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ATOS DO GOVËRNO
DECRETO N.' 17.909 — DE 28 DE FEVEREIRO DE 1945

Autoriza o cidadão brasi leiro Thaucia de Almeida Rios a pesquisar quartzo.
feldspato, mica, berilO e associados no município de São Fidelis, no Es-q.tado do Aio de Janeiro

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confe:e o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do Decreto-lei n.0 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão 12rasi1eiro Thaucia de Almeida RiO5
a pesquisar quartzo, feldspato, mira, beriTo e associadcs no imóvel denomi-
nado fazeoda do Beco, no distrito e município de São Fica:ais, no Estado do
Rio de Janeiro, numa área de quarenta e nove hectares (49 ha), delimitada
por um retângulo que tem um vértice à distância de duzentos e quarenta
metros (240 m), no rumo magnético seis graus e três minutos nordeste
(6° 03' NE), do centro de fachada norte (N) do prédio sede da fazenda
Beco; os fados que partem desse vértice, têm os seguintes comprimentos e
rumos magnéticos: quinhentos e noventa e oito metros (598 m), vinte graus
e quarenta minutos sudeste (20° 40' SE); oitocentos e vinte e três metros
(823 m), sessenta e nove graus vinte minutos sudoeste (69° 20' SW).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via auten-
tica deste 'Decreto, pagará a taxa de quatrocentos e noventa cruzeiros (Cr$
493,00) e será transcrito no livro próprio da Divisão de Famento da Produção
Mineral do Ministério da Agricultura. 	 .

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de 'janeiro, 28 de fevereiro de 1945, 124.° da Independência e 57.°

da República.
• GETULIO VARGAS.

Apolonio Salles.
(N.° 936 — 24-1-45 — Cr$ . 66,30).

•

DECRETO N.° 17.910 — DE 28 DE FEVEREIRO DE 1945

Autoriza o cidadão brasileiro Osvaldo Correia Brach a pesquisar mica e asso-
ciados no município de Viçosa, do Estado de Minas Gerais

- 0 Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do Decreto-lei ' n.° 1.985, de
29 de janeiro. de 1940 (Código de Minas), decreta;

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Osvaldo Correia Bloch a
pesquisar mica -e associados no distrito de Canaan, município de Viçosa, Es-
tado de Minas Gerais, numa área de duzentos e trinta e sete hectares e nq-
venta e seis, ares (237,96 ha) delimitada por um pentágono que tem um
vértice a duzentos e vinte metros (220 in), no rumo magnético oitenta e sete
graus noroeste (87° NW) da ponte denominada Canaan, sôbre o córrego da
Malacacheta, situada na rodovia Hervalia-Canaan, e es lados a partir do
vértice considerado têm os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: no-
vecentos e cinqüenta metres (950 m), doze graus e trinta minutos noroeste
(12° 30' NW); dois mil metrds (2.000 m), sessenta e dois graus sudoeste
'(62° SW); mil metros (1.000 m), quatorze graus e trinta minutos sudoeste
(14° 30' SW); mil metros (1.000 m) leste (E); mil quinhentos e quarenta
• cinco metros (1.545 m), cinqüenta e dois graus e trinta minutos nordeste
(52- 30' NE).

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos ne
Código de Minas.

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via autên-
tica deste Decreto, pagará a taxa de dois mil trezentos e oitenta cruzeiros
(Cr$ 2.380,00) e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento
da Produção Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 23 de fevereiro da 1945, 124.° da Independência e 57.°•da República.

GETULIO VARGAS.

a
Apolonio Sanes.

(N.° 1.226 — 31-1-<5 — Cr$ 61,20).

DECRETO N.° 17.911 — aa 28 DE FEVESEIRO DE i945

Autoriza o cidadão brasileiro Celestino Martinez Barreiro a pesquisar ocres
associados no município de Camassari, Estado da Balda

O Presidente da República, usando da atribuição que. lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do Dazreto-lei n.° 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasifeiro Celestino Marfínea Bar.
reiro a pesquisar ocres e associados no lugar denominedo Fazenda-da-Repú-
blica, em Dias D'Avila, no distrito de Monte-Gordo, município de Camassari,,,
Estado da Bahia, numa (rea de dezoito hectares e oitenta ares (18,80 ha),
delimitada por um polígono retilíneo irregular que tem um vértice a quatro.
centos e quarenta e um metros (441 m), no rumo magnético cinqüenta •
um graus nordeste (51° NE), do marco do quilômetro nove (km 9) da
rodovia Dias D'Avila — Monte-Gordo; os lados a partir do vértice conside-
rado tem es seguintes comprimentos e rumos magnéticos: trezentos e qua-
renta e dois metros e cihrillenta centímetros (342,50 m), sessenta e nove
graus e vinte minutos noroeste (69° 20' NW); cento, e oitenta e eais metros
(186 m), cinqüenta e nove graus e quarenta minutos noroeste (59°`40' NW);
cento e noventa -e nove metros (199 m), quarenta e sete graus e quarenta
minutos noroeste (47° 40' NW); cento e vinte e quatro metros (124 m), cin-
qüenta e cinco graus e , trinta minutos nordeste (55 30' NE); duzentos e
quatorze metros (214 m), setenta e nove graus e trinta minutos nordeste
(79° 30' NE); cento e vinte metros (120 m), vinte e sete graus sudeste
(27° SE); trezentos e noventa e oito metros (398 m), oitenta e dois graus
sudeste (820 SE); trezentos e vinte e quatro metros (324 m), vinte e quatro
graus e quinze minutos sudoeste (24° 15' SW).

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termas estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 3.° O titulo da autorização de pesquisa, que será uma via auten-
tica deste Decreto, pagará a taxa de trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura. a

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1945, 124.° da Independência e 57.°
da República,

GETULIO VARGAS.

Apolonio Salles.
(N.° 1.625 — 7-2-45 — Cr$ 81,60).

CO11	 peig . 3.699
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DECRETO N.° 17.913 —9E 	 DE Irgvgntrão DE 1945	 •

Atztoriza o cidadão brasileira Joaquim da 'Fonseca Ferreira a pesquisar cal-
cário e associados no município de Santa Luzia, Estado de Minas Gerais

. O Presidente da República., usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da ConStatuição e nos termos do Decrete-lei n.° 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadã.) brasileiro .1w,qpim daVerlseÇa er
-reira -a pesquisar calcário e associados no lugar denominado Quilembo,

riga fazenda do Masserico, no distrito de Vespesigoo, município de Santa
Luzia, Estado de Minas Dareis, D IDID4 área de dezesseis heptares e sessenta
ares (16,60 lia), delimitada por una retânáulo qne tern um vértice a dis-
tância de quatrocentos e oitenta e cinco metros (485 m), rio rumo magné-
tico nove graus nordeste (9° NE) do marco quilométrico trinta e um (Km 31)
da estrada de automóvel Delo 1-lorizonte-Serra do S.:ipó o cs lados que partem
desse vértice têm as segnintes comprimentos e runios magnéticos: trezentos e
trinta e dóis metros (332 ni), dezessete graus noroeste (17° NW); quinhentos
metros (500 m), setenta e três gl'ana sudoeste (73 6 SW).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Mines.	 .

Art. 3 •0 9 título da autorizeção de pesquisa, •que será urna via auten-
tica deste decreto, pagará a texa de trezentes cruzeiros (Cr$ 306,00) • e Será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da ProduçÃo Mineral do-
Ministério da Agricultura.

.	 Art. 4 0 Revogen-.-se as clisposiçães em contrário.
Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1945, 124.° da Tradependencia e 57.',

da Repablice.
GETrnia VARQ43.

Apoio: do Sanes,
(N.6 1.166 — 29-1-45 — Cr$ 71,4Q).

DECRETO N.0 17.914 — nE 28 ran FEVEREIRO PE 1945

Autoriza a empresa Cocicdade 13rasileira de lvlincraçãa Ltda. a pssqutsar
calcário no município de Corumbá, no Estado do Mate Grossa

O Presidente - da Rep6blice, usando da a.tribuir:e p que lhe confere 9 ar-
tigo 74, letra a, da Const'tuiçâo e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1P Fica nutorize'da a emprêsa Sociedade Brasileira de Mineração
Ltda. a pesquisar calcário numa área de quarenta he.ctares e noventa e dois
ares (40,92 ha) situada no distrito e município de Corumbá, no Estado de
Mato Grosso, área essa delimitada por um retângulo tendo um vértice a du,
zerStos e oitenta e um metros (281 na), no rumo rntItnético setenta e quatro
graus e trinta minutos norceste (74 0 30' NW), do marco quilométrico nú-
mero tres (Km 3) da Estrada de Ferro Brasil-Bolivia (Ramal de Laderio)
e cujos radas, divergentes desse vértice, tem os seguintes cceenaeinacntes 'e
rumos magnéticos: oitocentos e (Atente metros (880'm), oitenta graus e qua-
renta e cinco minutes sudeste (806 15' SE); quatrocent9 e e.:slta e cinco
metros (465 m), nove graus e quinze minutos nordeste (9 0 15' NE).

' Art. 2.0 Esta autorização e outorgada nos termos estebelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.0 O título da auNriaa VIA de nasrinise, -que será ume via autên-
tica deste decreto, !mera g terei do quatrecentos e dez cruzei:os (Cr$ 410,00)
e será transcrito no livro pró.,--rip da Diyis'eo de Fomento da Produção Mi-
neral do Ministério da Agricultara.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário..
-Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1945, 124.° da Indcpendencie e 57.°
República.

Apolordo

GETULIO VARGAS.

.11
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-(1.770 m), dezezsgis graus needeste (14°. Ng); nu r.eiscentas e trinta me-
tros (1.630 m), setenta e quatro graus norcieete (740 NW); mil oitocentos
e oitenta metros (1.880 m), elezcsseie graus sudoeste (16 6 SW).

Art. 2.° Esta -autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

.Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via auten-
tica deste decreto, pagara a taxa de ematro mil oitocentoa e trinta cruzeiros
(Cr$ 4.830,00) e será transcritp no livro próprio da Divisão de Fomento da
Produção Mineral dp Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 RcVegarn-se as disposiçii.es em contrário.
Rio de Jane iro, 28 de fevereiro de 1945, 124.° da Independência e 57.°

da República.
GETULIO VARÇAE

Apolordo Saltos,
(NP 1.014 — 2G-1-45 — crg 71,40).

DECRETO N.° 17.916 — p 8 pr..r.VJP:PrraP 4g 194$

_Autoriza o ciclacijo 4r;zsileiro José Franklin. Leal a pcsquisOr Mica no
município de Çarangcla, no E4/04 de Minas Gerais

O Presidente dg . Repúblico, usando da atribuição que lhe cenfere o ar-
tigo 74, letra -e, da Constituição e nos Vermos do Decreto-lei n.° 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), deçreta:

• Art. 1.0 - Fica autorizado o ciden:14 bresileir. o Jegá Frerdelin Leal a pes-
quisar micra numa área de setenta e oitp hectares e dois ares (78,02 ha) si-
tuada no imóvel Retiío, no lugar deflora-ri:1We Cristal, distrito- de Feria Lemos,
município de Carangola, no Esteara de Migas Gerais, tirea • essa delimitada
por um polígono irregular que tem um vértice a quatrocentos e noventa e
cinco metros (495 m), no rumo magnético setenta . e dois graus e quarenta e
cinco minutos sudeste (72° . 45' SR), do Pegão Sudeste ($E) dg ponte do
Pari sebre o rio Carangela, e cujos lados, a partir desse vértice, têm os se-
guintes comprimentos e rumes magoe:iene: cento e setenta metres (170 m),
cinco graus sudeste (5° SE); sessenta e nove . metros (69 m), quarenta e cin-
co graus sudeste (45° SE); cento e trinta e quatro metros (134 m), cin-
qüenta e sete graus e /eninga minutos sudest e (57° 15' SE); oitenta e sete
metros (87 m), Setenta e nove.graus e quarenta e cinco minutes nordeste
(79° 45' NE); trezentos metros (300 m), sete graus nordeste (7° NE); tre-
zentos metros (300 m), sessenta e sete graus e quarenta e cinco minutos su-
deste (67° 45' SE); setenta e cinco metros (75 m). cinqüenta e dois graus
e trinta minutos sudeste (52° 30' SE); cento e cinqüenta e cinco metros
(155 na), setenta e oito graus e trinta minutos sudeste (78° 39' SE); tre-
zentos e signas) metros (318 m), sete graus sudeste (7 0 • SE); trezentos e
cinqüenta e três metros (353 m), sessenta e um graus sudoeste (610..SW);
quatrocentas e oitenta e dois metros (482 m), setenta graus e trinta minutos
sudoeste (70° 30' SW); setecentos e citenta e oito metros (783 m), qua-
renta e sete graus e quarenta e cinco minutos noroeste (47 0 15' NW); du-
zentos é trinta e dois metros (232 rn), tun grau nordeste (1° NE); trezentos
e setenta metros (370 rn), quarenta e sete graus e munec minutes nordeste
(47° 15' N).

Esta autorização é ott;o:-g:.-rla nps termo:: :-..-tabelecidos no
Código de Minara,

A r ti 3,0 O titulo da autorização de pesquisa, que sorá uma via auten-
tica d3ste Decreto, pegará a taxa de setecentos, e npventa cruzeiros (Cr$
790,00) e será transcrita no livre prenrio da Diviso do Fomento da Pro-
doção Mineral do Ministério da Agricultura.

Art, 4.0 Ravoganwe as disposições em contrário.
Rio, de Janeiro, 28 de fevereiro de. 1945, 124'.° da Independência e$7.°

da República,
GETULIO. VitleG41S.

(N.° 2.696 — 19-2-45 — Cr* 110,20),
	 APolonio Sanes. •

•

(N.° 1.045 - — 26-1-45 — Cr$ 61,23).

DECRETO N.° 17,915 — oE 28 DE rz.r.vguifin Pg 1945
•Autoriza a emprsa Sociedade Brasileira de Afine-reá-4p Ltda. anesqn.:slar

•rninério de rndnganés o es:.ociscias no município de Cerpo4/4,. no Eztedp
de Meto Giosso

O Presidente da Repáblica, usando da et-415114o que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos -termos do Decret p-lei ri.° 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art, • .1.° Free eutorieede e empresa Secleclacie Brasileira de Mineração
T,tda. a pesqniscr minério de ira: enganes e associados nunia área de quatro,
~OS e eiteel.e e (MS 14eeterea e 4) .4.-ente e quatro ares (482,94 ia), eituada
na fazenda Piraputangas, di.;trito da Albuquerque, município de Corumbá, no
Estado de Mato Grosso, 4ree casa cle.lim..-ade por um hexágono irregular que
tem uru vértice g mil metres (1.900 m), no trame magnético oitenta e sete
graus sudeste (87° SE) do ponto de cruzamento da Estrada de Ferro No-
roeste do Brasil com o rurrnjo Eão Dorniagos e os ledos, a partir desse vér-
tice, têm os seguihtes cumprimentos e rumos magnéticos: mil , oitocentos e
Vinte metros (1.820 m), vinte g:aus sudeste (20° SE); oitocentos metros
(800 m), setenta e doia gr-.1)) r.c.daate (72° SE): ' mil e seiscentps metros
(1.600 m), oito graus nerde,;te (6 6 NE); mil sezeçontcc e setenta metrosa

DECRETO N.° 17.917 — DE 28 nE FEVEREIRO DR 1945

Aut;..riza a Campar/144 Çarbortíterf Peramf-Ssio Paulo a pesquis/ ar carvío
mineral pç primidpio d iraipo,range, RStado do Pareniti

O Presidente da Rep(4blica, usando da atribuição que lhe confere o et',
l igo 74 1 letra a, da Constitni0o e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizada a Companhia Carbonífera Paraná-São Paulo a
pesquiser carvão mineral nas posses denominadas Espigão-Alto, Espigão-do-
Facão e Espigão-da-Laranja-Azeda, no distrito de Curiüva, município de Arei-
poranáa, Estado do Paraná, numa área de cento e vinte e sete hectares e
dois ares (127,92 ha), delimitada por um polígono retilíneo irregular que tem
una vértice a mil metros (1.000 na), no rumo magnético cinqüenta graus e
trinta minutos tremeste (500 30' NW) da foz do ribeirão Palanel, afluente
do rio Alecrim; e es ledos, a partir do vértice considerado, têm os seguintes
comprimentos e rumos magnéticos: quatrocentos rnetres (400 m), setenta e
seis graus e trinta minutos norceste (76° 30' NW); trezentos e trinta metros

. (33,0 m), -sessenta graus e trinta minutes noroeste (GO° 30' NW); quinhentos
'e querenta reanres (540 na), setenta e oito graus e trinta minutos neroeste
(78° 30' NVJ); • setecentos e qi.pren	 reetres (740 In), eitanto e sete graus
e trinta minutas sudeoSte ( 8 7°	 ..`4W); quetroeentos e citenta metros	 -

!(4$0 In), dp¡a..gratis e trinta minutas.nproesto .(2° 39' NV'). niil oitecentpe e
Cinqüenta metros (1350 m), oitenta e um .graus e trinta	 uru reinutbS "ner-



no distrito de Ernbu, no município de Itepecerica da Serra, no Estado de
São Paulo, numa árca de vinte e cito hectares (28 ha) delimitada par um
ret4ngulo que tem um vértice no ponto de intercessão dos eixos P I do caminho
do bairro de Mombe.ssa e da Estreda Santo Amaro - M'Boy-Guaçu, os lados
que divergem no vértice considerado tem, a partir dele, os seguinte; com-
primentos e rumes magnéticos: quatrocentos metros (400 m), setenta graus
noroeste (70° NW); setecentos metros (700 m), vinte graus sudoeste
(20° 53W).

Art. 2.° Esta autorização é outergada nos te'Srmos estebelecidos no Có-
digo de Mines.

Art. 3.° O titulo da autorização de pesquisa, que será uma via auten-
tica deste decreex, pegará a taxa de trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00) e será
transcrito no livro próprio da D:eisãe de Fomento da Produção Minesal do
Ministério da AgriculSura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposic3ea em contrário.
Rio da Jancir•, 28 de fevereiro de 1995, 124.° da Indeperni,;ricia e 57.°

da RePública.
GETULIO VARGAS. .

. •	 Apolordo Salles.
(N.° 1.231 - 1-2-45 - Cr$ 71,40).

DECRETO N.° 17.921	 DE 28 r.7. rE7I-MEIn0 DE 1945

Autor:za o cidadão brasileiro Ricardo de Assis Alves Pinto Filão a pesquisar
mica • e associados no município de Pot:5, Estado de Minas Gris

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos tenros do Decreto-lei n.° 1.935, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Ricardo de Assis Alves
Pinto Filho a pesquis.ee mica e associados no distrito de Ladainha, munici-
pie de Pote, Estado de Minas Gerais, numa área de quarenta e oito hectares
(48 ha) delimitada por um retâneulo que tem uns vértice na confluêncea dos
córregos Lapinhas e do Tamboril; e os lados que convergem no vértice con-
siderado têm, a partir dele, os seguintes comprimentos e rumos megnéticos:
oitocentos metros (800 m), norte (N); seiscentos metros (600 m), oeste (W).

Art. 2.° Esta autorização é cutergada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.0 O título da cutorização de pesquisa, que será uma via :autên-
tica. deste decreto, pagará a taxa de quatrocentos e oitenta cruzeiros (Cr$
480,00) e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção
Minerel, do Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1945, 124.° da Independéo-ia e 57.°

da República.

Apolonio Sal/es.
(N.° 1.115	 26-1-45 - Cr$ 61,20).

DECRETO N.° 17.922 - DF. 28 DE FEVEREIRO DE 1945

Autoriza o eáladzio brasileiro Josi: Martins de Oliveira a perquisar mica, quartzo,
amianto e associados no município de Manliumirim, no Estado de Minas
Gerais

O PrCridente da República, usendo da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Censtitu:ção e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro José Martins de 01.veira
a pesquisar mica, quartzo, amianto e associados numa área de quarenta hecta-
res trinta e sete ares e cinqüenta centiares (40,3750 ha), situada no imóvel
denominado Forquilha, distrito e município de Manhumirim, no Estado de
Minas Gerais, área essa delimitada por um polígono irregular, que tens um
vértice a noventa e eito metros (98 m), no rumo magnético vinte e dois
graus sudoeste (22° SW), da casa situada em terrenos de propriedade de
Maria dos Santos Hostt e os lados, a partir desse vértice, tem os seguintes
comprimentos e rumos magnéticos: cento e setenta e cinco metros (175 m),
setenta e quatro graus norceste (74° NW); trezentos e vinte metros (320 res).
norte (N); duzentos e setenta e cinco metros (275 rn), dezessete graus nor-
deste (17° NE); cento e noventa e oito metros (198 m), oitenta e sete
graus sudeste (87° SE); duzentos e cinqüenta e dois metros (252 m), oitenta
e quatro graus sudeste (84° SE); cento e noventa metrot (190 m), quarenta
e nove graus sudeste (49° SE); cento e sessenta e dois metros (162 m), onze
graus sudeste (11°' SE); trezentos e setenta e cinco metros (375 na), oito
graus sudoeste (8° SW); quatrocentos e noventa metros (490 na), oitenta
e três graus noroeste (83° NW).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 3.0 O -titulo da autorização de pesquisa, que será uma via auten-
tica deste decreto, pagará a taxa de quatrocentos e dez cruzeiros (Cr$ 410,00)
e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral,
do Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1945, 124.° da Independência e 57.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Apolonio Sanes.
(N.° 854 - 22-1-45 - Cr$ 81,60),

G ET UL IO VARGAS.
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deste (31° 31' NE); mil e oitenta metros (1.030 m), seis graus e vinte e
cito minutes sudeste (6° 28' SE).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabslecidcs no
Código da Minas.

Art. 3.0 O título da eutorizeçãe de perquisa, que será uma via auten-
tica deste Decrete, pagará a taxa de seiscentos e quarenta cruzeiros (Cr$
640,00) e será trenserito no livro próssrie da Divisar) de Fomento da Pro-
duçâo Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 4•0 Revogam-se as dispesiçõea em contrário.
Rio da Jenciro, 23 de fevereiro de 19^.5, 124.° da Indeperelência t

da República.
GETULIO VARGAS

Apoleai° Sanes.
(IN.° 1.3 - 2-2-45 - Cr$

DECRETO N.° 17:918 - na 28 DE FEVEREIRO DE 1945

Autoriza o cidadão brasilei:o Licijrio Francisco Pereira a pesquisar quartzo e
pedras coradas no município de Teófilo Otoni, no Estado de Minas
Gerais .

O Presidente da República', usendo da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de' Minas), decreta:

Art..1.° Fica cuterizedo o cidadão brasileiro Lidório Francisco Pereira
a pesquicer questa ° e pedezs, enredes numa área de trint5 e seis 11s:teses
(36 he), situatie" no imóvel denominado Santa Cruz, distrito de Topázio, no
xr.unizimo da Teófilo Otero, co Estado de Minas Gereis e delimitada por um
quadrado de seiscentos metros (600 m) de lado, tendo um vértice na con-
fluência dos córregcs do t. rude e Senta Cruz e os lados que partem desse
Vértice com rumo norte (N); e leste (E) megnético.

Art. 2.0 Esta eutorizrção é cutorgada nos termos estabeleeidos na
Código de Minas.

Art. 3.° O título da cutorizsção de pesquisa, que se;á uma via outen-
tica deste Decreto, pagar:. a taxa de trezentee e sessenta cruzeiros (Cr$ 360,00)
e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Pscdução Mi-
neral do Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Tio d3 Janeiro, 23 de fevereiro de 1945, 124.° da Indepondenzia e 57.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Apoleai° Sanes.
(N.° 1.237 -	 - Cs$ 71,40).

DECRETO N.° 17.919 - DE 28 rc FEVEZEI::0 DE 1945

Autoriza o cidadão brasileiro Ricardo Martins do Nascimento a posqui-ar
turmalina e associados no municip:o de Conselheiro Ps.no, no Estado de
Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constitu:ção e rica termos do Decreto-lei n.° 1.985, de 29
de janeiro d3 1940 (Cóci:go de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Ricurdó Martins do Nas-
cimento a peequiser turmalina e associados no lugar denominado Ribeirão
Itatiaia, no distrito e município de Conselheiro Pena, no Estado de Minas
Gereis, numa área de trinta e quatro hectares e vinte e cinco ares (34,25 ha),
delimitada por um polígono retilíneo irregular que tem um vértice a qui-
nhentos e sessenta e sete metros (567 na), no rumo magnético sessenta e
três graus e vinte minutos sudeste (63° 20' SE) da confluência do córrego
Pedra Bonita com o ribeirão Itatiaia e os lados, a partir do vértice consi-
derado, têm os seguintes comprimentos e rumos magnéticos trezentos metros
(300 m), virte e cinco graus nordeste (25° NE); quinhentos Metros (500 m),
leste (E); oitocentos metros (800 m), sul (S); quatrocentos metros (400 m),
oeste (W); cento e trinta e quatro metros (134 m), norte (N); cento e
trinta e cinco Metros (125 m), leste (E); cento e citenta metros (180 m),
norte (N); quatrocentos e vinte metros (420 m), sessenta graus noroeste
(60° NW).

.Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Mines.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via amena
tica deste decreto, pagará a taxa de trezentos e cinqüenta cruzeiros (Cr$
350,00) e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção
Mineral, do Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revcgam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1915, 124.° da Independência e 57.°

da República.
GETULIO VARCAS.

Apolonio Sanes.
(N.° 1.163 - 29-1-45 - Cr$ 81,60).

DECRETO N.° 17.920 - DE 28 DE FEVEREIRO DE 1945

Autoriza a ernpresa de mineração Sul Americana de Minérios S. A. . a pes-
quisar caulim e associados no município de Itapecerica da Serra, no
Estado de São Paulo

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizada a empresa de mineração Sul Americana de
Minérios S.A. a pesquisar caulim e associados no lugar denominado Crespi,
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DECRETO N.° 17:923 — DE 28 DE REVEREI= nt 1945

Aátoriza o cic14-cli:0 brasi:eiro Aristides Teixeira de . Carva lho a posquira.- cc.!-
cerco no município de Alpinápolis, no Estádo de Minas Ger..-ds

O Pres.:der:te da República, usando da atribuiãe que lhe confere o arti-
go 74, letra a, da Conttituição. e nas -termos do Decreto-lei ri.° 1.935, de 29
de janeiro de 1940 (Código de . Minas), decreta:

Art: 19 Fite! auterizedo o cidadão brasileiro kristicies Teinsira de Car-
valho a pesquisar calcáreo numa área de três hectares,- cinqüenta e dois ares
(3,52 ha), situada na fazenda Capão, distrito e município da Alpinópolise , no
Estado de Minas Gerais, e delimitada per usn retângulo tendo um vértice a
noventa metros (90 m), rumo setenta e três graus e trinta e cinco minutos
nordeste (730 35 NE) magnético' da confluência dos córregos Grande e Con-
quistinha e os lados .que portem deese ve.rtize com 'duzentos e vinte 'metros
(220 m), rumo vinte e sete graus e trinta minutos sudeste (27° 30' SE) mag-
nético, cento e sessenta 'metros (160 m) e rumo sce,-enta e dois graus e trinta
minutos nordeste (62° 30' NE) magnético.

Arte 2.° Esta autarizeção é ‘outcrenda nos termos estribe:e:Idos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.° O título da autorização de pecquisae que Será uma via autentica
e-erto decreto, pagará a tern de trezentos • cruzeiros (Cr$ 300,00) . e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Predução Mineral do
Vlinistério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário. •
Rio de •Janeiro, 2 da fevereiro de 1945, 124.° da Independência e 57.0

da República.
. GETULIO VI.GC.".S.

(N.° 1.418 — 5-2-45 — Cr$ 71,1:0)
	 Apolonio Salles.

DECRETO	 17.924 — DE 28 DE FEVEREIR-0 DE 1945

Autoriza o cidadão • brasileiro João Nepomuceno da Silva a pesquísar mica C
associzzdos, no município de Con.:elheiro Pena, Estado de: Minas Gerais

O Presidente da República, usando da ctribuição que lhe confere o arti-
go 74, letra a, da Constituição, e nos t2rmos do Decreto-lei n.° 1.985, de 29
de janeiro da 1.940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica antorizado o cidade" brasileiro João Nepamuceno da Silva
a pesquisor mica è associados no lugar denominado Córrego-do-Rochedo, no
distrito de Penha-do-Norte, município de Conselheiro Pana, Estado de Minas
Gerais, numa área de sessenta hectares (60 ha) delimites:a por um hexágono
irregular que tem um vértice a setenta metros (70 as), no rumo magnético
sessenta e oito- graus nordeste (68° NE), da confluência dos córregos João
Nepornuceno ou do Moinho e do Rochedo: e os lados a partir do vértice con-
siderado tem os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: trezentos e trinta
metros (330 m), cinqüenta' graus nordeste (50° NE); ..quatrocentos metros
(400 m), sessenta e cito graus sudeste (68° SE); quatrocentos e sessenta me-
tros (160 as), trinta e seis graus sudeste (360 SE); quatrocentos e sessenta
e dois metros (462 as), vinte e cinco graus sudoeste (250 SW); mil e dez
metros (1.010 m), setenta graus noroeste (70° NW); quatrocentos e sessenta
metros (460 m), trinta e três graus nordeste (33° NE).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.
. Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será urna via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de seiscentos cruzeiros (Cr$ 600,00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art: 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1945, 124.° da Independência e 57.°

da República.
GETIILIO VARGAS.

Ano:anjo Sanes.
(N.° 1.513 — 7-2-45 — Cr$ 71,40)

DECRETO N.° 17.925 — DE 28 DE FEVEREIRO DE 1945

Autoriza o cidadão brasileiro Raul Saraiva a pesquisar mica, berilo, turma uns,
água marinha, ametista, esmeralda, quartzo e associados no município de
Mocarani, no Estado da Balda

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o arti-
go 74, letra a, da Constituição, e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, de '29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fico autorizado o cidadão brasileiro Raul Saraiva a pesquisar
mica, berilo, turmalina, água marinha, ametista, esmeralda, quartzo e associados
numa área de setenta hectares (70 ha) situado na fazenda Sítio Novo, distrito
e município de /vlacarani, no Estado da Bailia, e delimitada por um retângulo
tendo um vértice a quinhentos e noventa metros (590 m), rumo setenta e
oito graus e vinte minutes nordeste (78° 20' NE) de foz do Cs/Prego Braúna,
afluente do rio Pardo e os lados que partem desse vértice, com mil metros
(1.000 ris) e rumo leste (E); setecentos metros (700 m) e rumo sul (S).

Art. 2.° Esta ceatorizeção é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via eu:e:e:ice
deste decreto, paearã a taxa de testes:entes cruzeiros (Cr$ 700,C0) e será
tren.ecrito no livro próprio da Oh leão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Rcvezr—•-se rs diseeeieões ene ccntrário.
Rio de Janeiro, 23 da fevereiro da 1945, 124.° da Independência e 57°

da Reeábliza
Greueno VARCAS.

1..pclonio Sanes.
(II.°	 2-2-45 —	 C7,.:(1)

e
TereCRETO N.° 17.926 — tE 23 no FEVERELTO at 19<5

Autoriza 'rs.cidadãos brasileiros G:cvanni Arfamo, Mário Adaz.:o e ilido Bis-
seto?, a -pesquiear argila e turfa no município de Guerrilho; Estado* de
São Pau:o

O Presidente. da Repúblico, ueendo da atribuição que lhe confere o arti-
go 74, letra a, da Con-tituiçeo, e nos trsrmes do Decreto-lei n.° 1.985, de 29
de janeiro ee 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Ficam auterizades cs cidedães brasileiros Gim-amai Aidame, Má-
rio Adamo e Aldo Biesetton a pesquicer arena e turfa no lugar denorninade
Bairro do Telles, no distrito e município da Guarulhee, Estado de São Paulo,
numa área de onze hectares e doze arca (11,12 ha), delimitada por um poli-
gene mistilíneo que tem um vértice na margem do córrego Querornano, a du-
zentos e noventa e cinco metros e doze centímetros (25,12 m) no rumo
magnético oitenta graus e dezessete minutos nordeste (80 0 17' NE), do ponto
de intercessão da linha de testada, da esquerda, da Avenida Guarulhos, no
sentido de quem vai de Guarulhos para Sá' Paulo com a linha de testada da
direita, .do corredor dos Telles no .eentido de quem se dirige para o entronca-
mento do referido corredor com a Avenida Guarulhos; os lados a partir do
vértice considerado;-tão: um segmento retilíneo que partindo do vértice è
margem do córrego Queromvno, com rumo magnético quarenta e quatro geaus
e trinta e 'cinco minutos noroeste (44° 35' NW), alcança a linha de testadas,
já mencionada, da Avenida Guarulios; o trecho da linha de testada, da es-
querda, da Avenida Guarulhos desde a extremidade do lado retilíneo descrito
até teu nonto de interceseão com a dita do corredor dos Teles; a linha de
testada, do corredor dos Teles numa entenzão do quatrocentos e quarenta e
sete metros (447 m) a contar da Avenida Guarelhosi um segmento retilíneo
que partindo da extremidade do último lado descrito, com rumo rnaenético
setenta e sete graus nordeste (770 NE), alcança a margem do córrego Quero-
mano; o último lado é a margem do referido córrego no trecho compreendido
entre a extremidade do último lado retilíneo descrito e o vértice da partida

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos na Có-
digo de Minas.

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via autentica
deste decreto, pagará a taxa d3 treze:etc.% cruzeiros (Cr$ 300,00) e será
transcrito no livro próprio da ellivi3ão de Fomento da Prcdução Minera/ do
Ministério da Agricultura.
• Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1945, 124.° da Independência e 57.°
da República.

GETULIO VARGAS,

Apolonio Salles.
(N.° 1.617 — 7-2-45 — Cr$ .91,80)

DECRETO N.° 17.927 — DE 28 DE FEVEREIRO DE 1945

Autoriza a cidadã brasileira Maria de Melo Rocha Costa Rodrigues, a pemul-

	

ser ouro de aluvião, no município 	 Turiaasu, no Estado do Maranhão

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere e arti-
go 74-, letra a, da Constituição, e nos termos do Decreto-lei m° 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decretas

Art. 1.0 Fica autorizada a cidadã brasileira Maria de Melo Rocha Costa
Rodrignas, a pesquisar curo de aluvião no lugar denominado Mina-do-Lago,
no distrito e município de Truiassu, no Estado do Maranhão, numa área de
cinqüenta hecteres (50 ha), delimitada por um retângulo que tem une vértice
à distância de mil metros (1.000 ris), no rumo magnético quinze graus nor-
deste (15° NE), da confluência doe rios Mutuoca e Latagão e os lados que
partem desse vértice, tem os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: mil
metros (1.000 m), vinte e cinco graus nordeste (25 0 NE); quinhentos me-
tros (500 m), sessenta e cinco graus sudeste (650 SE),

Art. 2.° Esta cratorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de quinhentos cruzeiros (Cr$ 500,00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Minera/ do
Ministerio da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-ss as dispesições em contrário.
Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1945, 124.° da Independência e 57.0

da República.
GETULIO VARGAS.

Apolordo Salles.
(N.° 1.345 — 2-2-45 --e• Cr$ 71,40)'

It I
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DCRDTO r4.0) 17.C3 — DE 28 DE rEenE11.10 tE 115

Autoriza o cio brasikiro AiEjruo Verse:leal Soirinfio á pesrpti.er argila
reiratjria e azzadadds no tnunk:Ao d	 io Paulo, ho Estado de SâO Paulo

O Preciiante da República, usa d' da atibuiçãe que live ceefere o arti-
go 74, letra e, da Cerveja:ice:e, e ries termos d3 Decreto-lei n.° 1.085, de 29
de janeiro de 1940 (Código da Minas), decreta:

Art. 1.0 Fiea autcrizado o cidadão breai:eira António Denc_*etti Sobri-
nho a Pesquisar' seeila refrateria e essociedos em terrenos s.:tis:dos na Estrada
do Mar, no distrito e município de São Paulo, r.3 Ertedo deElão Paulo, numa
área de dois hectares e vinte é dois ares (2,22 ha), delimitada por um po-
lígono que tem um vértice a distância de cento e vinte e seis metros (125 m),
no rumo magnético cinqüenta graus iierdeete (50 N2), do marco quilométrico
treze (Km 13) da Estrada do Már; re; lados a partir deste vártice tern o?,
seguintes' cone/À-intentos é ruinos rnagnêticeS: noventa e cite mctres (93 m),
detenoVe graus itoreeste (19° NW); duzentos e oitenta e quatro metros'(234rn),
seSseetea quatrb graus nordeste (64° NE); eincelenta e quatro ametros (54 m),
quereetà e sete graus sudoeste (47 0 SW); noventa e dois metros (92 In). eiheo
greus tudeeete (50 SW); cento e ncvcilta e cinco metros (195 m)-, sessenta 'e
quetro graus sureceste (64° SW).

Art. 2.° ÉSta reutefireteCio é crete etrelá ter, tgrrnoe estebelecidos	 Có-
iigo de Minas.

Art. ;S:ti G titulo da autorização da pesquisa, que será Inna viá autâ'nera
leste decreto, Pegará a tara de trezentos erneeitos (Cr$ 390,00) ê terz1
e-atue-rito no livro próprio da Divisão de reinemo dá PI:echição 'Minerei do
Ministétio da Agricultura.

MI. 40 Revogern-se as dispesieeet em eontrário.
Rio de Jenelre, 25 de fbeers:re da 1915, 124. 0 da Independencia e 57.°

-Ia Repúblicá.
Greueue VAIrnAe,

Apalonio Sanes.
(NP 1.129 — 5-2-43 — Cr$ '71,10)

DECRETO N.° 17.929 — DE 28 Dr etre:Met) er 1045

(N.° %'— 	 --- CrS 61,20)
	 Apolonio Sanes.

DECRETO N.° 17.930 — DE 28 DE FEVEREIRO DE 1945

Autorizo o cidadão brasileiro João Neto Guimarães a pesquisai- scheelita e
associados no município de Currais Novoe, do Estado do Rio Grande
do Norte

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o arti-
go 74, letra e, da Constituição, e nos termas do Decreto-lei n.° 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

, Art. 1.° Pica atitotleado o cidadão üttleileire Jeão Neto "Guimarães a
pezquisat aeheelita e asSocládos, no local deflothinado tft,:pré, no distrito e
inuriiciplo de Curtais Novos, Êstedel do Rio Gleinde do Noite, numa éteeá
cinqüenta e quatro hectares, vinte é quatro "ares é seStenta ediltiàree (54,246h
ha) delimitada por uni pergielogranto quê tett um eatiee a duzentes e dez
etetroe kno m) fio ruim§ magnates§ oitenta e quatto Érauá Sudoette (84° SW)
da confluenela do riacho Trapiá com o rio Mulungu, e os lados que divagai-1
no vértice considerado tem, SI partir dele, os seguintes comprimentos è rumos
magnéticos: quinhentos h cinqüenta metros (550 m), sessenta e cinco graus
noroeste (65° NW); Mil metros (1.000 tu), trinte e Quatro graus é trinta
minutos nordeste (34° 30' NE).

Art. 2.° Èsta autcrizeção e outergade nos termos eotabeiecidos n) Có-
digo áe Minas.

Art. 3.° O título dá MitorizaçãodC pesquisa. qua Sérá uma viO eut3atice
deste de:e-etre -puem-á à tatá de quinhentos e einoilerita cruzeiros (Cr$ 550,00),
e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral
do MiriRt,",rin dá Agi-lel/Itero.

Art. 4.° ReVegerfi-se ás diseoárdes èm contrerio.
Rio de Jer.eiro, 25 da fevereiro de 1915, 121.° da Ind	 nd3ncla e

da Reptil-dize
GETULIO VAroAs,

(r!.. 1.199 — 29-1-1'5 — Cii 71,40)
	 Apeio:lio Sane*.

eXeCRETO N.° 17.931 — nz 23 CE FEV:MEIRO DE 1915

Autoriza o cddedão Lresileieo Chivis flotelho V ISM a osquiskir celedeeo,
xisto argiloso e rzsociadcs, no município de Ce.:ão Bonito, no Estadó de
São Paulo

- O PrnIdodto dá Reneiblicà, utsindo da altibuiçãe que 111.4 torifere arti-
ge 74, letra á, dá Cetietituieão, e nos tairloe !lb De:reto-lel 11.° 1.985, dê 211
de _ferreiro de 1940 (Código de Miriár:), decreta:

Art. 1.0 Fica antorizedo o cidadão brasileiro Clóvis lidteltlo Vieira a
pecquiear calcárco, :eido argiloSe é ineescizdes, inetuct dreti de quinhentos
hectares (500 tia), eiturda no lacre denominado Càpola do Alto, distritc; de
Gueplare, no município d., ter.15 Denito, no Êsts:da dê São Paulo, delirar/Ida
per um retângulo que tem um vértice a oitocentos e sessenta metros (8613
rumo setenta e &is graus dez minutos noroeste (72° 10' NW) magnetice da
foz do córrego das Laeres afluente do rle Pinheiros e et lados, que partem
desse vértice com dois mil e quinhentos nietres (2.500 m) rumo seseenta
seis graus vinte minutce nordeste (66° NÉ) ningnétiéo e dois mil Metroe
(2.000 m), rumo vinte e três graus tleaeenta minutes sudeste (23° 40' fl"..3)
magnético.

Art. 2.° Esta reetorização é oute rereá nos teimes estabelecides no Có•
digo dê Mines.

Art. 3•0 O titule da stutorizarãe de pesquisa que será uma via autAndea
deste decreto, regerá a taxa de cinco mil cruzeiros (Cr$ ti.06C1,96) e etará
transcrito to livro próprio da Divisão de Pornento da Produção Mineral do
Minietério da Agricultem'.

Art. 4•0 Revo,ge-n-se et disposieáes em Contrário.
Rio de Janeiro, 28 da fevereiro de 1045, 124.0 de Independência e $7.°

dá kepúblice.
VAÊt12t§.

(N.° 920 — 23-1-15 — Cr$ C1,20)
	 etpreldnfo

DISCRÉTO N.° 17.932 — DE 25 Er 17t,.fÉr.:Étrá DE 1945

Antõriza o cidadão brasileiro qLdinor Calheta à pesquisar Mica e asSeciadol
no município do Si:nonésia, no Estado de Minas Geriie

O Pre2iderite da República, usando da atribuição que lhe confere o arti-
go 74, letra a, da ConstitUição, e nos rerinós do Decreto-lei n.° 1,985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fira autorizado o cidadão brasileiro Gledinor Calixto a pesqui-
sar mica e associados em terrenos devolutos situados no lugar denominado Rio
Prenhe, clistrite e munielpie de Slinonésia, tia Estado de Minee deraii, numa
ártà de setenta e dois hectiltes (72 há) dèlitnitàda por um retângulo terido
teu vértice na tetifitieritia dos córregos Rio Pretinho e Rio Preto e os lados
adjacentes, com os seguintes comprimentos e rumot inagnetices: oitocentiss
metros (800 m), leste (E); novecentos metros (900 tn), norte (14).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada tos termos estabelecidos no Có•
digo dé A1innS.

Art. 30 O título da autorização de peSquisa, que será uma Via atitentica
deste decreto, pagará a taxa de setecentos e vinte cruzeiros (Cr$ 720,00),
será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral
do Ministério da Agricultura.

Art. 4•0 Revogam-se as disnosicees em contrário.
Rio de Janeiro, 28 de fevereho de 1945, 124.° da Independência e 57.°

da República.
GETULIO VARGAS.

(N.° 1.068 — 29-1-45 — Cr$ 51,00)
	 Apoiará° Sanes.

DECRETO N.°. 17.933 --- DE 28 DE FEVEREIRO DE 1945

Autorize o cid::cli:a tu-ÀS:leite aderi Sehiorie Filho a pesquisar Plica e associa.
dos no município de Piti Freio, EStado de Minas Gerais

O Presidente ,da República, usando da àtribuição que lhe confere o &irri-
go 74, letra a, da Constituição, e nes termos do Deereto-lei n.° 1.985, de
de jaheiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1e eutioeizádo o cidadão braSileiro Chuéri Sahlené Filhó ft
Peseltilásit Mita e ck-ssociátlós em terrenot altuado$ nó 3ttát,61 derioltinado Chá,
Cara Sehlene, distrito e Município de Rio Preto, Éstado de Mines , Oeiribt,
numa e'rea de triittá bectaret (à0 lia), déliinitsldá por lliT1

41.1torirà o c.:dadão brasileiro Manuel de Oliveira a peaqizi§lr 4:aerize é
ciados no município de Sio PUuloi no Estilde do Eae Pendo

O Preeidente da República, usande dà atribuição que lhe confere o arti-
go 74, letra tk, da Constituição, e nos termos do De:creta-lei nP 1,985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Mines), decreta:

Art. i.° Pita stutotieedo o eidedão bráhileito Menuel de Oliveira á peà-
quizat quartas e enfadei:1es, iituna área de Sete heetàree é oitenta e quato ares
(7,84 há), situes:a na zona de Osasco,. distrito e reunicipio , dê São -Palitei no
EStatie de São Paulo, delimitada por teri quadrado de dueentee é oitenta Me-
tro.; (280 iti) de lado que tem uh eértice á eento é trinta metros (130 m),
tio rumo luirte (N) magnético de um Meece qte dieta seiseentds é noventa e
trás metros (693 m) pelas estradas de todegem do 141tcadiriho o do Iflaita, a
partir do encontro &Má cem á redo reist São Pshilie-Osteee e cujos ládo*, diver-
gerltee dêsse vértice, têm ás seguintes erientàções rilegnaicas: Sul (S) é
leste (E).

Art. 2.° Esta autorização é outereada nos termos estabelecidos na Có-
• digo de Minas.

Art. 3.0 O título da autorizeção de pesquisa, que será urne'via eutênitiest
. deste 'decreto, pagará a taxa de frei:elites cruzeiros (Cr$ 300,00) e sciá

transcrito et:1 livro próprio da DiVirâO de Fomento da Produção Mineral da
Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revegistri-se as diepOsie6es em contrário.
Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1945; 124.° da Independência e 57.°

da República.
GETULIO VARGAS,
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um vértice a duzentos e vinte e três metros (223 m), rumo magnético ses-
senta e quatro graus sudoeste (64 0 SW) da confluência dos córregos João da
Mata e Grama e os lados divergentes desse vértice com comprimentos e
rumos magnéticos: quinhentos metros (500 m), leste (E) e seiscentos metros
(600 m), norte (N).

Art. '2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3•° O título da autorização de pesquisa, que será uma via auteotica
deste decreto, pagará a taxa de trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral ao
Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disoosicões em contrário.
Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1945, 124.° da Independência e 57:°,

da República.
GETULIO VARGAS.

Apolonio Salles.
(N.° 1.472 — 7-2-45 — Cr$ 67,30)

DECRETO N.° '17.934 — DE 28 DE Fava:Ra:mo oe 1945

Autoriza o cidadão brasileiro Renato Petrocchi a lavrar jazida de calcário do-
lomitico, no município de Cambori ti, do Estado de Santa Catarina

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o arti-
go 74, letra a, da Constituição, e nas termos do Decreto-lei n.° 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Renato Petrocchio a lavrar
jazida de calcário dolomitico, situada no lugar denominado Bicheira, no dis-
t • :to e município de Camboriú, Estado de Santa Catarina, numa área de quinze
hectares trinta e três ares e setenta e três centiares (15,3373 ha) definida Por
um paralelogramo tendo um vértice situado à distância de trezentos - e dez
metros (310 ás), com orientação magnética setenta e dois graus sudoeste
(72 SW) da confluência dos córregos Bicheira e do Engenho e os lados, di-
vergentes desse vértice os comprimentos e orientações magnéticas seguintes:
quatrocentos e quarenta metros (440 m), vinte e sete graus e trinta minutos
sudeste (27° 30' SE): trezentos e cinqüenta e dois metros (352 m), cinqüenta
e cinco graus sudoeste (55' SW). Esta autorização é outorgada mediante as
condições constantes do parágrafo único do art. 28 do Código de Minas e dos
arts. 32. 33, 34 e suas alíneas, além das seguintes e de outras constantes do
mesmo Código, não expressamente mencionadas neste decreto.

Art. 2.0 O concessionário da autorização fica obrigado a recolher aos
cofres públicos, na forma da lei, os tributos que forem devidos à União, ao
Estado e ao Município, em 'cumprimento do disposto do art. 68 do Código de
Minas.	 -

Art. 3•0 Se o conces-sionário da autorização não cumprir qualquer das
obrigações que lhe incumbem, a autorização 'de lavra seráadeclarada caduca
ou nula, na forma dos arts. 37 e 38 do Código de Minas.

Art. 4.0 As propriedades vizinhas estão sujeitas às servidões de solo e
subsolo para os fins da lavra, na forma doi arts. 39 e 40 do Código de Minas.

Art. 5.0 O concessionário da autorização será fiscalizado pelo Departa-
mento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores discriminados no
art. 71 do mesmo Código.

Art. 6.° A autorização de lavra terá por título este decreto, que será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura, após o pagamento da taxa de seiscentos cruzeiros
(Cr$ 600,00).

Art. 7.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de janeiro, 28 de fevereiro de 1945, 124.° da Independência e 57.°

da República.
GETULIO VARGAS

Apolonio Saltes.
(N.° 1.350 -- 2-2-45 — Cr$ 91,80)

DECRETO N.° 17.938 -L DE 28 DE FEVEREIRO DE 1945

Autoriza a cidadã brasileira Alpherina Marçolla a pesquisar talco, amianto e
associados no município de Conceição do Mato Dentro, no Estado de

*	 Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o arti-
go 74, letra a, da Constituição, e nos termos do Decreto-lei ri.° 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizada a cidadã brasileira Alpherina Marçolla a pesqui-
sar talco, amianto e associados no_ local denominado Fazenda dos Porcos, no
distrito de Morro do Pilar, município de Conceição do Mato Dentro, no Es-
tado de Minas Gerais, numa área de vinte e sete hectares, cinqüenta e quatro
ares e trinta e três centiares (27,5433 ha), delimitada por uns paralelogramo
que tem um vértice a cento e vinte metros (120 m), no rumo magnético se-
tenta e oito graus noroeste (78° NW) da confluência dos córregos Palmital e
dos Porcos, e os lados que partem do vértice considerado, com os seguintes
comprimentos e orientações magnéticas: quinhentos metros (500 m), setenta
• oito graus miroeste (78° NW); quinhentos e cinqüenta e cinco metros
(555 m), dezenove graus sudoeste (19° SW)•

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos Vermos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.0 O titulo da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1945, 124P da Independência e 57.°

da República.
GE'TULIO VARGAS

(N.o 1.092	 31-1-45 — Cr$ 61,20)
	 Apolonio Salles,

DECRETO N.° 17.939 -- DE 28 'DE FEVEREIRO DE 194S

Autoriza os cidadãos brasileiros João Evangelista Souto Maior e- José Fán'x
Carolino a pesquisar minério de ouro no município de Teixeira, no Estudo
da Paraíba

DECRETO N.° 17.940 — DE 28 DE FEVEREIRO DE 1945

Autoriza o cidadão brasileiro Moisés- Paulino a pesquisar minério de ouro •
dijunante no município de Diamantina, do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o arti-
go 74, letra e, da Constituição, e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. I.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Moisés Paulino a pesquisa,
minério de ouro e diamante em terrenos situados no lugar denominado Pal-
mito!, distrito de Datas, município de Diamantina, Eàado de Minas Gerais,
numa área de quarenta e cinco hectares (45 ha), delimitada por um retângulo
que tem um vértice a duzentos e santa metros (270 In), rumo magnético
trinta e uns graus noroeste (310 NW), da confluência do ribeirão Andrequice
ou Cachimbos com o cOrregb Raiz, e os lados, que partem desse vértice, com
os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: mil e _quinhentos metros
.(1.500 nf), dezoito graus nordeste (180 NE); trezentos metros (300 In), se-
tenta e dois graus sudeste (72° SE).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos ter:lios estabelecidos no CO-
digo de Minas.

Art. 3.°- O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de quatrocentos e cinqüenta cruzeiros (Cr$ 450,00)
e será transcrito na livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral
do Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1945, 124.° da Independência e 57!

da República.
GETULIO VARGAS.

Apolonio Sanes.
(N.° 1.684 — 9-2-45 — Cr$ 71,40)

DECRETO N.° 17.941 — DE 28 DE FEVEREIRO DE 1945

Autoriza o cidadão brasileiro Manuel Rodrigues Pêgo a pesquisar mica e
associados no município de Poté, Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da _Constituição e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de-Minas), decreta:

Art. 1.0. Fica autorizado o cidadão brasileiro Manuel Rodrigues Pego a
pesquisar mica e associados em terrenos devolutos, no distrito e município de
Pote, Estado de Minas Gerais, numa área de quarenta e oito hectares (48 ha)

d Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o arti-
go 74, letra a, da Constituição, e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, de 29
de janeiro-de 1940 (Código de Minas), decreta: 	 AMO

Art. 1.0 Ficam autorizados os cidadãos brasileiros João Evangelista Souto
Maior e José Feliz Carolino a pesquisar minério de ouro no- imóvel denominado
Sito José, situado no distrito Mãe d'Agua, no município de Teixeira, no Estado
-da Pareíba, 'numa área de . cinqüenta hectares (50 ha), delimitada por um
retângulo que tem um vértice à distância de duzentos e quarenta metros
(240 m), no rumo magnético sessenta graus e trinta minutos sudoeste (600
30' SW) da confluência dos riachos Olho d'Água e São José e os lados, que
partem desse vértice, tem os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: mil
metros (1.000 m), nove graus e trinta minutos noroeste (9° 30' NW); qui-
nhentos metros (500 m), oitenta graus e trinta minutos sudoeste (80° 30' SW).

Art. 2.0 Esta autorização ts outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3P O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de quinhentos cruzeiros (Cr$ 500,00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se- as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1945, 124.° da Independência e 57.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Apolordo Saltes.
(N.° 1.087 — 30-1-45 — Cr$ 61,20)
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delimitada pôr um• retiinguio que tem Um vértice à diatância c:a quinhantos
e vinte 'incises (520 m), no rumo magnético setenta e cito -graus noroeste
(78° NW), da barra •do córrego do Jacinto no ribeirão Peté; os ledes que
partem desse vértice tem os seguintes comprimentos e rumos magnéticos:
oitocentos metros (800 m), oeste (W); seiscentos metros (600 m)o sul (S)

Art. 2.° Esta autorização é eutcazzda nos têrmos estabeiccidos no Código
de Minas.

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via et:ateou...1a
deste Decrete, pagará a taxa de quatrocentos e oitenta cruzeiros (Cr$ 483,00)
e terá transcrito no livro próprio da Divisão de Femento-da Produção Mi-
neral do Ministério da- Agricultura.

Art. 4 0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1945, 124.° da Independência e 57.°
da República.

GETULIO VARGAS,

Apolonio E:alies.
(N.° 1.114 — 26-1-45 — Cr$ 61,20)

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será tuna via 'auten-
tica deste Decreto, pagará a taxa de trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00) e será
transcrita- no livro próprio da Divisão de Fomenta da Produção Mineral de
Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, '2,3 de fevereiro de 1945, 124.° da Independáncia e 57.°
da	 cpública,

GETULIO Vincas.

Apolonio Sanes.
(N.° C63 — 22-1-4a — Cr$ 61,20)

DECRETO N.° 17.944 — DE 28 DE FEVEREIRO DE 1945

Actoriza a cidadã brasileira Ondina Freccia Caruso Mac-Dona:d a lavrar
jazida de carvão mineral no município de Urussanga, no Eetado de Santa
Catarina

-
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o

art. 74, letra o, da Constituição e nos ternaii do Decretodej n.° 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código da Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizada a cidadã lirasileira Ondina Freccia Caruso Mac-
Donald a lavrar jazida 'de carvão mineral, situada nos lotes números du-
zentos e trinta e três (233) e duzentos e trinta e cinco (235), da
linha Rio Caeté, no distrito e município de Urussanga, no Estado
de Santa Catariro, numa área de sessenta hectares e cinqüenta ares
(60,50 ha), definida por um pclígono mistilineo tendo um vértice
situado à distância de cento e sessenta metros (160 m), com orien-
tação sessenta e cinco graus e quarenta minutos sudoeste (65° 40' SW) da
berra do córrego do Basílio no rio Caeté e os lados, a partir desse vértice,
te:n os seguintes comprimentos e orientações: mil e cinqüenta metros
(1.050 m). dez graus sudoeste (10° SW); duzentos e setenta e cinco metros
(27.5 m), oitenta graus sudeste (80° SE); cento e noventa e cinco metros
(195 m), dez graus nordeste (10° NE); duzentos e setenta e cinco metros
(275 m), oitenta graus sudeste (80° SE); mil duzentos e sessenta metros
(1.260 m), dez graus nordeste (10° NE) e o rio Caeté para montante até
o ponto de partida. Esta autorização é outorgada mediante as condições cena-
tentes do parágrafo único do art. 23 do Código de Minas e dos arts. 32, 33,
34 e sues alíneas, além das seguintes e de outras constantes do mesmo Código,
não expressamente mencionadas neste Decreto.

Art. 2.0 A concessienária da autorização fica obrigada a recolher aos
cofres públicos, na forma da lei, es tributos que forem devidos -à União, ao
Estado e ao Município, em cumprimento dg disposto no art. 68 do Código
de Minas.

•

DECRETO N.° 17.942 — o 28 DZ FEVEREIRO DE 1945

Autoriza o cidadão brasileiro Carlos Lopes Laudares a pesquisar calcário e
associados no município de Arroio-Grande, no Estado do Rio Grande
do Sul

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos trlrmcs do Decrete-lei n.° 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autcrizado o cidadão brasileiro Carlos Lepea Laudares a
pesquisar calcário e assedados no lugar denominado Chasqueiro, no distrito
e município de Arroio-Grande, no Estado do Rio Grande do Sul, numa área
de cento e noventa e oito hectares (198 ha) delimitada por um polígono, que
tem um vértice à distância de quinhentos e dez metros (510 m), no rumo
magnético trinta graus e trinta minutos sudoeste (300 30' SW) da barra do
Arroio da Fonte, na Sanga da Pedreira ou Chasqueiro e os lados a partir
desse vértice, tem os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: quatro-
centos e vinte metros (420 m), oitenta e sete graus e trinta minutos nordeste
(870 30' NE); quatrocentos e cinqüenta e cinco metros (455 m), dezoito
graus e trinta minutos noroeste (18030' NW); trezentos e cinqüenta e cinco
metros (355 m), três graus nordeste (30 NE); dazentos e setenta e cinco
metros (275 m), quarenta e dois graus e vinte minutos nordeste (42° 20' NE);
trezentos e quarenta e cinco metros (345 m), quatro graus nordeste (40 NE);
cento e setenta metros (170 m), trinta e nove graus e quinze minutos noro-
este (39° 15' NW); mil quarenta metros (1.040 m), setenta e seis graus
noroeste (76° NW); cento cinqüenta e cinco metros (155 m), trinta e oito
graus e quarenta minutos sudoeste (38° 40' SW): seiscentos e cinqüenta e
cinco metros '(655 m), dezoito graus sudoeste (18" SW); quinhentos metros
(500 m), vinte e um graus sudeste (210 SE); cento e noventa e cinco metros
(195 m), trinta e seis graus sudoeste (36° SW); setecentos e cinco metros
(705 m), dezenove graus sudeste (19° SE); seiscentos e noventa metros
(690 m), sessenta e dois graus nordeste (62° NE).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada rios termos estabelecidos no Código
de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autentica.
deste Decreto, pagará a taxa de mil novecentos e oitenta cruzeiros
(Cr$ 1.980,00) e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da
Produção Mineral do Ministério	 Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 28 de fevereiro da 1945, 124.° da Independência e 57.°

da República.
GETULIO VARGAS,

Art. 3.° Se a concessionária da autorização não cumprir qualquer das
obrigações que lhe incumbem, a autorização de lavra será declarada caduca
ou nula, na' fcrma dos arta. 37 e 38 do Código de Minas.

Art. 4 0 As propriedades vizinhas estão sujeitas às servidões de solo
e subsolo para os fins da lavre, na forma dos artigos 39 e 40 do Código de
Minas.

Art. 5 •0 A concessienária da autorização será fiscalizada pelo Departa-
mento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores discriminados no
art. 71 do mesmo Código.

Art. 6.° A autorização de lavra terá por titulo este Decreto que será
transcrito no liyro próprio da Divisão de Fomento da,Produção Mineral do
Ministério da Agricultura, após o pagamento da taxa de mil duzentos e vinte
cruzeiros (Cr$ 1.220,00).

Art. 7.0 Revcgam-se as dispcsições em contrário.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1945, 124.° da Independência e 57.°

da República,
' GETULIO VARGAS.1-	 • Apolonio Salles.

(N.° 1.042 — 26-1-45 — Cr$ 91,80)
•

Apolonio Salles,

DECRETO N.° 17.943 — DE 28 DE FEVEREIRO DE 1945

Autoriza o cidadão brasileiro Lázaro de Resende Lata a pesquisar calcário
e associados no município de Lagoa Santa, no Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, de
-29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Lázaro de Resende Liara
a pesquisar calcário e associados no lugar denominado Olhos d'Água, na
faaenda do Ribeirão da Mata de Cima, no distrito e município de Lagoa
Santa, no Estado de Minas Gerais, numa área de sete hectares, dez ares e
quarenta e nove centiares (7,1049 ha) delimitada por um 'quadrilátero que
tem um vértice à distância de quinhentos e trinta e cinco metros (535 m),

, no rumo magnético vinte e sete graus noroeste (270 NW), da confluência
do córrego Olhos d'Água no ribeirão da Mata; e os lados, que partem desse'
vértice, têm os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: quatrocentos e
seis mestres (406 m), onze graus noroeste (110 NW); cento e setenta e cinco
metros (175 m), setenta e oito graus sudoeste (78° SW).

Art. 2.0 Esta autorização e outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

(N.° 1.343 — 2-2-45 — Cr$ 192,00)

DECRETO N.° 17.945 — DE 28 DE FEVEREIRO DE 1945

Autoriza o cidadão brasileiro Afonso Carlos de Vilalba Alvirn, a pesquisar óxidos
de ferro, argilas, ocres e associados no município de São Paulo. no Estado
de São Paulo

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra-a, da Constituição e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, da
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1° Fica autorizado o cidadão brasileiro Afonso Carlos de Vilalba
Alvim a pesquisar óxidos de ferro, argilas, ocres e associados no lugar, deno-
minado Vila Monte Santo, no distrito de Esquirivu, no município de São
Ando, no Estado de São Paulo, numa área de trinta hectares (30 lia), deli-
mitada por um retângulo que tem um vértice no marco quilométrico treze
(km.18) da rodovia São Paulo-Rio; e os lados, que partem desse vértice tern
os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: seiscentos metros (600 m),
oitenta e um graus nordeste (81° NE); quinhentos metros (500 In), nove graus
sudeste (9° SE).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidoa no
Código de Minas.
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• • Art. 3•0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autên-
tica deste Decreto, pagará a taxa de trezentos .cruzeiros (Cr$ 300,00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4•0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 28.de fevereiro de 1945, 124.° da Illependencia e 57.°
da República, 	

GETULIO VARGAS

Apolonio Saltes.

(N.° 810 — 22-1-45 — Cr$ 61,20).

DECRETO N.° 17.946 — De 28 DE FEVEREIRO DE 1945

Autoriza o cidadão brasileiro Enrico Guarneri a lavrar jazida de calcário dolo.
mítico no município de Carnburiá, Estado de SantaCatarina

O Presidente dá República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art: 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Enrico Guarneci a lavrar
jazida de calcário dolomitico em terrenos situados no lugar denominado Con-
gonha no distrito e município de Camburiii, Estado de Santa Catarina numa
área de cento e treze hectares e vinte e sete ares (113,27 ha) definida por
um retângulo tendo um vértice situado à distância de mil e vinte e oito
metros • (1.028 m), com orientação magnética oitenta e um graus e trinta
minutos noroeste (81° 30' NW) da única ponte existente entre os quilómetros
oitenta e oitenta e um (km 80 e 81) da rodovia Florianópolis-Itajaí e os
lados divergentes desse vértice os seguintes comprimentos e orientações mag-
néticas: mil duzentos e quatorze metros e cinqüenta centímetros (1.214,50 m),
sessenta e oito graus noroeste (68° NW); novecentos e trinta e dois metros
e setenta centímetros (932,70 m), vinte e dois graus sudoeste (22° SW).
Esta autorização é outorgada mediante as condições constantes do parágrafo
único do art. 28 do Código de Minas e dos artigos 32, 33, 34 e suas alíneas,

- além das seguintes e de outras constantes do mesmo Código, não expressa-
mente mencionadas neste Decreto.

Art. 2.0 O concessionário da autcrização fica obrigado a'recolher aos
cofres públicos, na forma da lei os tributos que fôr-em devidos à União, ao
Estado e ao Município, em cumprimento do disposto no art. 68 do Código
de Minas.

Art. 3 0 Se o concessionário da autorização não cumprir qualquer das
obrigações que lhe incumbem, a autorização de lavra será declarada caduca

• ou nula, na forma dos artigos 37 e 38 do Código de Minas.

Art. 40 As propriedades vizinhas estão sujeitas às servidões de solo
e subsolo para os fins da lavra, na forma dos artigos 39 e 40 do Código de
Minas.

Art. 50 O conceseionário da autorização será fiscalizado pelo Departa-
mento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores discriminados no
art. 71 do mesmo Código.
• Art. 6.° A autorização de lavra terá por 'titulo este Decreto, que será

transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Minera/ do
Ministério da Agricultura, após o pagamento da taxa de dois mil duzentcs
e oitenta cruzeiros (Cr$ 2.280,00).

• Art. 7.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1945, 124.° da Independência e 57?
da República.	 •

GETULIO VARGAS.

Apolonio Salles.
(N.° 1.349 — 2-2-95 — Cr$ 102,00).

.•

DECRETO N.° 17.947 — DE 28 DE FEVEREIRO DE 1945

Autoriza o cidadão brasileiro Herman° Chaves Pranck a pesquisar diato-
mita no município de Arquiraz, rio Estado do Ceará

O Presidente da' República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do Decreto-lei n.° 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Herman() Chaves Franck
a pesquisar diatomita no lugar denominado Lagoa Funda, no distrito e muni-
cípio de Arquiraz, no Estado do Ceará, numa área de dois hectares (2 ha),
delimitada por um- retângulo que tem um vértice à distância de cento e
einte metros (120 m), no rumo vinte e três graus e 'trinta minutos sudoeste
(230 30' SW) do canto sudoeste (SW) da 'casa de residência de Francisco
da Costa e os lados que partem desse vértice, tem os seguintes ..compri-
mentos e rumos magnéticos: cinto e sessenta metros (160 rn), oitenta graus
noroeste (800 NW); cento e vinte e cinco metros (125 m), dez graus su-
doeste (10° SW).

• Art. ,2.° Esta autorização, é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas. -	 ,•,

• , Art. 3.° 0 título da autorização de pesquisa, que será uma via autên-
tica deste Decreto pagará a taxa de trezentos cruzeiros ,(Cri 300,00) e será

transcrito no livro próprio *da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura,

Art. 4•0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1945, 124.° da Independência e 57'.°

da República.	 •
GETULIO VARGAS,

Apolonio Saltes,
(N.° 1.282 — 1-2-43 — Cr$ 71,40)

DECRETO N.° 17.948 —DE 28 DE FEVEREIRO PE 1945

Autoriza a "The São Paulo tramway, Light and Power Co. Ltd." a ampliar
$1.:Las instalar:ócs e c'ã 	 ouras providências	 •

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o 5,--
tigo 74, letra a, da Constituição, e-nos termos do Decreto-lei n.° 2.059, de 5
de março de 1940:

Considerando que o Conselho Nacional de Águas e Energia Elétrica julgou
conveniente deferir a medida, requerida pela interessada de comum ricórdo
com sua associada, a Companhia de Carris, Luz e Fôrça do Rio de Janeiro,
Limitada, decreta:

, Art. L° A "The São Paulo Tramwaje Light and Power Cornpany, Li-
mitcd", fica autorizada a:

I — Instalar em sua usina geradora da Serra do Cubata() o sétimo grupo
turbina gerador, trifásico, Com a potência de 67.000 v kw, medida nos bornes
do gerador, com freqüência de 60 ciclos por segundo, compreendendo a adu-
tora e acessórios, as turbinas, o gerador, os transformadores e todo o apare-
lhamento mecânicó• e elétrico complementar.

/I — 'Construir, sob a tensão de 230 mil Volts e coM a extensão aproxi-
mada de 335 km, uma linha de transmissão, trifásica, apoiada em tôrres de
aço, entre as usinas geradoras da Serra do Cubatão e do Ribeirão das Lages
(Fontes), no município de Pirai, Estado do Rio de Janeiro, esta de ' pro-
priedade da Companhia de Carris, Luz e Fôrça do Rio de Janeiro, Limitada.

III — Construir as subestações transformadores: elevadora e abaixadore
juuto às usinas mencionadas no inciso II.

Parágrafo único. As instalações de que trata este artigo destinam-se a
suprir temporariamente a Companhia de Carris, Luz e Fôrça do Rio de Ja-
neiro, Limitada, com energia elétrica, trifásica, sob a tensão de 132 mil Volts
e a ffreqüência de 50 ciclos por segundo, até que esta possa completar a am-
pliação da capacidade geradora do seu sistema, .cujas obras já foram autori-
zadas pelo Governo e se acham em andamento.

Art. 2.0 - Para executar os trabalhos de que 

▪ 

trata o presente Decreto, a
"The São Paulo Tramway, Light .and Power Company, Ltd.", gozará dos
direitos previstos no art. 151 do Código de Águas e, em particular, fica, desde
já, autorizada a desapropriar por utilidade pública uma faixa de terra com a
largura mínima de 110 metros no trajeto da linha de transmissão de que
trata o inciso II, do art. 1.0, de acOrdo com as plantas aprovadas pelo Mie
nistro da Agricultura.

Parágrafo único. No caso de desapropriação, os acordos a que se refere
o art. 10 do Decreto-lei n.° 3.365, de 21 de junho de 1941, deverão ser
efetivados dentro de 60 dias, a partir da publicação deste Decreto, findo o
prazo mencionado, aí- desapropriações ainda não realizadas serão intentadas
judicialmente e no regirne • de urgência previsto no art. 15 do aludido Decreto-
lei n.° 3.365, nele incluído o aditamento que lhe fez o Decreto-lei n.° 4.152,
de 6 de março de 1942.

Art. 3.0 Mediante ccmunicação ao órgão competente, a "The São Paulo
Tramway, Light and Power Company, Ltd.", poderá oportunamente transferir
pelo custo, à Companhia de Carris, Luz e Fôrça do Rio de Janeiro, Limitada,
o conjunto das instalações autorizadas por este Decreto e localizadas no Es-
tado do 'Rio de Janeiro.

Art. 4.0 O preço da energia elétrica suprida em face do que dispõe o
parágrafo único do art. 1.0 deste Decreto será o mesmo que está sendo co-
brado no Estado de São Paulo a consumidores em condições similares, devendo
ser fixado pela Divisão de Águas, do Departamento Nacional da Produção
Mineral, em caso de litígio entre as empresas supridora e suprida.

Art. 5 0 Sob pena de caducidade da presente autorização, a interessada
obriga-se a:

I — Registrá-la na Divisão de Águas, do Departamento Nacional da Pro-
dução Mineral, do Ministério da Agricultura, dentro de trinta (30) dias a
partir da sua publicação.

II — Apresentar, dentro de seis meses, à mesma Divisão de Águas os
estudos, projetos e orçamentos das instalações de que trata o presente De-
creto.

III — Iniciar e concluir as instalações nos prazos que forem determina-
dos pelo Ministro da Agricultura; depois da aprovação dos respectivos estudos,
projetos e orçamentos.'

Parágrafo único., Os prazos determinados neste Decreto poderão ser pror-
rogados pelo Ministro da Agricultura, ouvida a Divisão de Águas do Depar-
tamento Nacional da Produção Mineral.

Art, 6.0 O presente Decreto entra em vigor na data da sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1945, 124.° da Independência e 57.°
da República.

GETULIO VARGAS

(N.° 2,985	 5-3.-45 — Cri 177,50)..-
	 Apolonio Salles.
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'PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 2. O-servidor logrou habilitação no concurso
para a carreira de Escriturário (C. 54), com os
seguintes resultados:
Nível Mental e Aptidão 	
Português 	
Direito 	
Conhecimentos Gerais 	

DISPENSA
• •

O Coordeuado.r da Mobilização Econômica,
ilaralo da atribuição que- lhe confere o De-
creto-lei n.o 1.759, de 28 do setembro de 1942,
resolve considerar dispensado das funções de
Chefe interino do Serviço de Abastecimento, a
partir de 2 do corrente, o Dr. Rodolfo Mota
Lima, visto o Sr .Coronel Jesufno do Albu-.
(merque haver regressado dos Estados Unidos
da América do 'Norte, onde esteve no desem-
penho de missão oficial,' e reassumido a chefia
daquele Serviço, conforme comunicação cons-
tante de seu 'oficio n.° 192, daquela data.

Em 5 de março de 1945. - Anúpio Gomes.

Departamento - Administrativo
do Serviço Público

Divisão de Aperfeiçoamento

PORTARIA N.o -69

O Diretor da Divisão de Aperfeiçoamento
elo Departamento Administrativo do Serviço
Público, de acÔrdo com o art . . 70, item IX, do
Regimento aprovado pelo Decreto n.°
de 11-12-42, . resolvo dispensar Lauro Pôrto
Moreira da Silva, da função de Secretário do
Diretor .da referida Divisão.

Rio de Janeiro, em 2 de março de 1915. -
B Silva.

bilitou, que ainda não foi admitido.	 •
Arquive-se.
Distrito Federal, em 28 de fevereiro de 1943.
.Henrique Bárboso,.Diretor de Divisão..
Proc. n.o 3.236-13- Pedido de admissão' de

fraini Santos Sousa.
Despacho: , Registre-se o pedido para ser

oportunamente atendido e arquive-Sé.
Distrito Federal, em 2 de março de 1915. -

Henrique Barbosa, Diretor de Divisão.
Proc. n.° 3.293-43	 Fernando Martim

Seidl - pedido . de admissão.
Despacho: Foi proposta nova admissão do

interessado para a função de-Redator, referên-
cia XIV, da T.N.M. do Departamento de Itri
prensa e Propaganda: Arquive-se.

-Distrito Federal, em 28 de fevereiro de 1915.
- Hènrique- Barbosa, Diretor do Divisão'.

', roo'.	 3.39715 - Cid Bueno de Paiva
- pedido de admissão.

Despacho: O interessado foi considerado ha-
bilitado para a função de auxiliar de tráfego,
referência VII, .,à vista das notas obtidas no
eoneurgo de Postalista, sendo proposta *a sua
admissão-na função eludida.

Não poderá, pois, ser atendido o- seu pedido
quanto à admissão na referência XI da S.F. em
apreço. Arquive-se. ,	. ,

Distrito Federal, em 28 de fevereiro de 1913.
- Henrique Barbosa, Diretor de Divisão.

Divisão de Seleção

Processo n.o 3.112-45 - No presente pro-
cesso, Firmino Ferreira Nunes, Guarda Civil,
classe D. do Q. P., do M. J. N. I., solicita
transferência para igual classe da carreira de
Policia Fiscal do Q. P. do M. F.

2. Sob o ponto de vista legal, nada opõe a
D. F.

3. Examinando ei assunto, esta Divisão é de
parecer que a transferência cai . aprêço
deverá condicionar-se ao mesmo conjunto de
provas, constantes das instruções reguladoras
do concurso para a carreira de Polícia 'Fiscal

M. F., publicadas no Diário Oficial de
5-5-44.

S. do I). A. S. P., em 28 de 'fevereiro
de 1045. - Murilo Braga, Diretor de Divisão.

Despacho: Aprovado. Em 2-3-45 - Moacyr
Briggs, Substituto do -Presidente.

Processo n.9 22.916-14,- Trata o presente
processo da transferência de Américo Ferreira
Lopes, Carteiro, classe E

'
 do Q'tiadro III do

MV0P, pura a carreira de Postalista do niesmo
Quadro.

2. Em despacho de 17-1-15, foi aprovado o
parecer desta Divisão condicionando a trans-
ferência ao mesmo conjunto de provas do con-
curso de Postalista.

3. Volta o processo com a solicitação do ser-
vidor de que seja reconsiderado o despacho alu-
dido, em face do que se procedeu com relação
ao candidato Nilo Augusto de Arnorim, em
idênticas condições à sua.

4. Reexaminando o assunto, esta D. S., ve-
rificou, com efeito, haver identidade de situa-
ção, e, nestas condições, é de parecer que se
aplique ao presente caso apenas as provas de
Conhecimentos e a de sanidade e capacidade
física, constantes-das instruções reguladoras do
C. 127, publicadas no Diário Oficial de 11-5-43.

D. S. do D. A. S. P., em 26 de feveraito
de 1945. - Murilo Braga, Diretor de Divisão.

Despacho: Aprovado. Em 2-3-45 -.310acyr
Briggs, Substituto do Presidente.

Processo n.o 1.884-45 - No presente proL
cesso, Lucilo da Silva Règo Varejão, Escriturá-
rio, classe E, do Quadro III - P. P. do Minis-
tério da Viação o-Obras Públicas, solicita trans-
ferência para -igual classe da carreira de Pog;-
talista do mesmo Quadro, Parte e Ministério.

2. Sob o ponto de vista legal; nada opõe a
D. F.

Habilitado
60,0
68,0

_ 62,0

Processo n.o 1.120..15 Teresa Nina de Car-
valho Rodrigues, candidata inscrita no concur-
so para a carreira de Oficial Administrativo,
solicita revisão da prova de Matemática, Esta-
tística e Contabilidade Pública;

Despacho: Mantenho o julgamento recorri-
do. à vista do parecer.

D. S. do D. A.- S. P., em 2 'de março de
1945. - Murilo Braga, Diretor de Divisão.

Processo n.o 812-45 -Dulce de Miranda Cor-
dilha, candidata inscrita' no concurso para a
carreira de Oficial Administrativo, solicita re-
visão da prova- de Matemática, Estatística e
Contabilidade Pública.

Despacho: De acôrdo com a parecer a nota
do requerente é setenta e um e: não setenta e
meio.

D. S. do D: A. S. P., em 2 de março c:e
1945. - Murilo Braga, Diretor de Divisão.

Processo n.° 502-45 - Carmen Denébola
Azeredo Coutinho, candidata inscrita no con-
curso para a carreira de Oficial Administrativo,
solicita revisão da proVa de Matemática,' Es-
tatística e Contabilidade PúbliCa. 	 -

Despacho: 'rendo em vista o parecer, con-
cedo o aumento de um (1) ponto. A nota do •
candidato passa, assim, de seterbta e nove para
oitenta.

D. S. do " D. A. S. P., em 2 de março
de 1015. - Murilo Braga, Diretor de Divisão. .

Processo n.o 3.186-45 - Jorge Fontana, can-
didato inscrito na prova de habilitação para
Inspetor do Ensino Secundário, solicita revisão
de provas.
• Despacho: Mantenho o julgamento recorrido,
à vista do parecer.	 -

D. S. do D. A. Sh, P.. em 2 de março
de, 1945. - Murilo Braga, Diretor de Divisão.
• Processo n.o 1.123-43 . - Luiz Gonçalves
Costa, candidato inscrito no concurso para a
carreira de Oficial Administrativo, solicita re-
visão da prova de Matemática, Estatística e
Contabilidade Pública.

Despacho: Mantenho o julgamento recorrido,
à vista do parecer.
,D. S. do D. A. S. P., em 2 de março

de 1945. - Murilo Braga, Diretor 'de Divisão.
Processo n.° 1.-082-45 - Maria Ivone Freire

Cintra, candidata inscrita no concurso para a
carreira do Oficial Administrativo. solicita re-
visão da prova de Matemática, Estatística e
Contabilidade Pública.

Despacho: Mantenho o julgamento recorrido,
à vista do parecer.

D. S." do D. A. C. P., em- 2 de marçci
de 1945. - Murilo Braga, Diretor de 'Divisão.

Processas n..°s 4.20845, 4.2 '80-45, .4-.205-45
o '4..2.-63•45 Edson' Sous:, Vitória Jorge,
Oscar Gouveia Nunes e George Lauta, candi-
datos inseritos no concurso para a carreira de
Inspetor do Trabalho, solicitam permissão para

Coordenação da Mobilização
Econômica

Gabinete do Coordenador

Divisão de Orientação e Fiscalização
. do Pessoal

Proc. n.o 22.315-44 - José Cavalcante Ro-
cha - pedido de ,admissão.

Despacho: Será proposta a admissão do in-
teressado para a função de contabilista-auxir

.liar, referência XII. da T.N.M. do • Serviço
Técnico de Aeronáutica. .
, Arquive-se, - • 	 •

Distrito Federal, em 2 de março de 1915. -
Henrique Bárbosa, Diretor de Dis-isão.

Proc. n.o 1..278-43 - Rubro delire. -pe-
dido de admissão.'

Despacho: Não poderá ser atendido o pedido
do interessado uma vez que não consta o seu
nome entre os . candidatos habilitados em prova
realizada pelo D.A.S.P.

Arquive-se.
Distrito-Federal, em 28 de fevereiro de 1913.

- Henrique Barbosa, Diretor de ,Divisão.

Proc. n.o 1.994-53 - Serafino MagnoCavalo
- Pedido de admissão.

Despacho: O interessado deverá aguardar
oportunidade para ser admitido na S.F. de
Auxiliar de Tráfego, urna vez que ainda há
cinco candidatos mais bem classificados, que
não -o foram até esta data.

2. Quanto à nomeação em carater interino;
Tiara o cargo. de postalista, classe E. deverá di-
rigir-se, pleiteando-a, ao M.V.O.P. Arqui-
ve-sc.

-Distrito Federal, em 28 de fevereiro de 1915.
- Henrique Barbosa, Diretor de Divisão.

Pene. n.° 2.620-45 - Ari Schroeder Carnei-
ro fia Cunha - Pedido de nomeação.

Despacho: O candidato deverá aguardar
oportunidade, uma vez que, ainda há outros de
classificação superior que até esta data, não
foram nomeados

Distrito Federal, em 2 de março de 1915. -
Henrique Barbosa, Diretor de Divisão.

Proc.. n.° 2.900-45 - Violeta de Queiroz -
Pedido de admissão.

Despacho: A interessaria deverá aguardiarr
oportunidade. uma vez que existe 1 candidato

. mais bem' 	 na prova em que se ha-

4. Examinando o assunto, M.a Divisão é de
parecer que a transferência em aprêCo deVerá
_condicionar-se à prestação da prova de conhe-
cimentos, constantes das instruções regulado-
res do concurso para Postalista ISIVOP --
publicadaS no Diário Oficial de 11-5-43, inclu-
sive a prova de sanidade e capacidade física.

D.	 do D. A. S. P., em 26 de fevereiro
de 1945.- - Murilo Braga, Diretor de Divisão.

Despacho: Aprovado. Em 2-3-45 - Moacyr
Briggs, Substituto do Presidente.

Processo n.o 660-45 Ophelia Peixoto No-
gueira, candidata inscrita no concurso para a
carreira de Oficial Adilainistrativo. solicita re-
visão da prova de Matemática, Estatística e
Contabilidade Pública.
- Despacho: De acôrdo com o parecer a nota do
candidato é noventa e.= e meio é não noventa •

,
D. S. do D. A. S. P-., em 2 de m'arco de

1915. - Murilo Braga,' Diretor de Divisão.
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	•, 	 ,,	 :_
prestar a prova de Sanidade e capacida .de física Prova de habilitação para extranumerário
depois das provas' intelectuais. 	 mensalista da Diretoria . Regional dos Correios

Despacho: Deferido..	 e Telégrafos" de Juiz de Fora, do Ministério

	

D. S. do 1). A. S. P., em 3 de 'março	 da Viação e Obras Públicas — Carteiro VIII,
de 1945. — Murilo , Braga. Diretor .de Divisão. ‘- 17/, l'i, V c IV. —.

	Processo n.° 381-,5 — Wilson 11)anigno,• can-	 '- •

	

didato inabilitado no concurso para Policia	 P.B. — 930
Fiscal — M. F. (C. 75), requer admissão na •

	

função de Auxiliar de Escritório, à vista das	 Terminados os trabalhos da prova de babi-

notas alcançadas no coneurá supra-referido: ltação acima referida, .em que foram habili-
--	 -• tadoS 31 dos 86 candidatos inscritos, proponho

Português e .T.e.gislação- Adua-	 •	 a sua homologação.	 .	 •
nei•ra (minimo de • tt) pontos) • 57,5	 D.:S. do D.A.S.P., em 1 de março de 1955.

Conheeimentos sare assuntos	 -L- Carlindo inguency, Chefe da Seção de
de Serviço - '	 - 7,8,5-

	

_	 Provas:
Prova de Habilitação 	 - 23,3 . -	 De acórdo .com a proposta.	 •

n
2. O interessado o•eupou o cargo de Policia	 Encaminho ao Sr.' Presidente. 	 .

	

Fiscal, classe I), interinamente. na Mesa' de	 D.S. do.'D.A.S.P.-, em 2 deAnareo de 1915.

Rendas. Alfandegadas em Jagnarão: — Murilo Braga: DIrefor de Divisão. • `,.. •
-	 Homologado. EM 2 de_ março de 1945. —

3. Examinando O assunto esta Divisão ó de Moacyr Briggs, substituto do Presidente. •
parecer que poderá o interessado ser admitido
na função de Auxiliar de E séribirio (Tipo A).•
referência inicial, à vista das notas acima. -

	

' D. S. do D. A. S. P., em 23 de fevereiro	 Serio de_Administraçilo
de 1915. -- Murilo Braga, Diretor de Divisão.

Despacho: Aprovado.	 SEÇÃO DO PESSOAL
Em 2 de março de 1915, — Moocyr Briggs,

substituto do preside,nte. 	 DISPENSA

Coneurso para provimento em cargos da classe
inicial da carreira dc Escritruário do Serviço
Público Federal.

C. — 112

Do concurso acima referido, estão termina-
dos os trabalhos referentes ao Estado de Ala-
goas, onde foram habilitados 11 dos 410 can-
didatos inscritos.

2. Nestas condições. proponho a V. S. a ho-
mologação dêsse resultado.

D.S. do D.A.S.P., em 2 de março*de 1945.
- Ganindo Ilugüeney, Chefe da Seção- dr
Provas.
• De acórdo, com a proposta.

Ericaminho ao Se.' Presidente.
D.S. do D.A.S.P., em 2 de março de 1915.

— Murilo Braga. Diretor de Divisão.
Homologado.. Em 2 de Março de 1945. —

Moncyr Briggs; substituto do Presidente.

Concurso para provimento em cargos da classe
inicial da carreira de Escriturário do Serviço
Público Federal. • 	 •• ,

C. — 112

Do concurso acima referido, estão terminados
os trabalhos referentes ao Estado do Pará, 'onda
foi•am habilitados 9 dos . 273 candidatos ins-
critos.

2. Nestas condições proponho a V. S. a
mologação desse resultado. • . :

D.S. do D. .A.S.P., em 2.de março de 1945'.
— Ganindo Hugueney, Chefe . da •Seção de
Provas..

De acôrdo com a. proposta,.	 .
Encaminho ao Sr. Presidente.

• D.S. do D.A.S.P., em 2 de março de 1915.
— Murilo Braga. Diretor de Divisão.
• Homologado. Em 2 de março de .1945..--L-
Moacyr Briggs, substituto do Presidente.

Concurso porá provimento çm cargos da classe
inicial da' carreira de Escriturário do Serviço
Público Federal.

C. — 112

Do concurso acima referido, estão termina-
dos os trabalhos referentes ao Estado do Rio
Grande do Norte, onde não logrou habilitação
qualquer dos 206. candidatos inscritos.

2. Nestas condições
'
 proponho a V. S. a ho-

mologação désse resultado.
D.S. do D.A.S.P., em 2, de março de 1945.

— Ganindo Hugueney, Chefe dá Seção de
Provas.

De acôrdo com a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidente.
D.S. do D.A.S.P., em 2 de março de 1915.
Murilo Braga, Diretor de Divisão.

Homologado. Em 2 de março de 1945. —
Moacyr Brigas. substituto do Presidente.

Portaria n.o 68, de 28-2-45 — Ligia Ribeiro
Muniz. da função de auxiliar de escritório, re-
ferência VII da T.N.M. do D.A.S.P.

-PORTARIA N.° 72

• O substituto do Presidente . do Departamento
Administrativo do Serviço Públieo, usando da
atribuição que lhe confere o art.' 69, item XII,
do . Deci•elo n.o 11.101, de 11 L-12-42, resolve de-
signar Cleanto de 'Paiva Leite, Técnico de Ad-
ministração, • classe L, do Q.S. do mesmo De-
parlamento, para exercer a' função gratificada
de Chefe da Seção de Coordenação, da Divisão
de Organização e• Coordenação.
• Rio de Janeiro,' em 5 de, março de 1945. —
Moacir Brigo."

Departamento de Imprensa
,	 e Propaganda

Divisão de Cinema e Teatro
RELAÇÃO DOS FILMES. CENSURADOS NO

PERÍODO DE 16 A 28 DE FEVEREIRO DE

1945.
Tradição Artística. (The Merry Monahans)
Trailer. Universal Pietures Comp. Inc.

S. A.	 51 me,tros. — Aprovado. -
• 'Tradição. Artística. (The Merry Monahansr
— Drama.. Universal .Pictures Comp. U. S.
A. — 2.470 . metroS. •	 Aprovado.

D. E. I. P. — Jornal. n. 0 5 x 2	 Deip
Estado de São Paulo. — 239 metros. — Apro-
vado -	Boa qualidade.'
• Reportagens P R A - 9, n.o 32 — Jornal.
Prod. Cinematográfica Inter Americanas --
Brasil — 210 metros. — Aprovado — Boa qua-
lidade.

Pacto de Sangue. (Double. Indemnity)
Paramount Pietures U. S. A. — 56

metros. — Aprovado.
Pacto de Sangue. (Double Indemnity) —

Drama. Paramount Pictures U. S. A. 2.929
metros. — Aprovado — Insp. pora Menores até
18 anos.. 

rumo ao Perigo. (Dangerous Jour-
nes) — Drama. Armand Denis e Leila Roose-
velt. U. S. A. —'1 .986 melros. — Apro-
vado.

Assim é á América n.o 10 "Rockefeller Cen-
ter" (This is America n.o 10)	 Short,
Radio Pirtnres Inc. U. S. A. — 599 metros.
— Aprovado.

Alma Cigana. (Gypsy. Wildcat) Trailer.
Universal- Pictures Comp. Inc. U. S. A. —
61 metros. — Aprovado.

Alma Cigana. (GypsY Wildeat) — Drama.
Universal Pictures Comp. inc. U. S. A. —
2.016 metros. — Aprovado — Imp..' para
crianças etc'. 10 anos.

Noticias do dia n.o 19 x 16 (N•ews of Lhe (Jay
19 x,16) s— Jornal. Metro-Goldwyn-Mayer U.
S. A.— 205 metros. — Aprovado.

Uma Jóia de -Arquitetura Moderna. Encrw.:-
tada num Cenário Antigo Short. Vitória
Filmes: Brasil: — 111 metros. — -Aprovado
— Para exibições Privadas.

20th..Century-FoX Atualidades 27 x 21 (Fox
Movietone 'News 27 x 21) Jornal.' 20th.. Cen--
tury-Fox Corp. U. 5. A.- — • 150 metros. —
Aprovado.	 -

A Voz do Mundo n.o 15 x »3-47 (Paramount
News n.o 47) -:— Jornal. Paramount Pictures
U. S. A. — '1-50 metros. — Aprovado.

Noticiário Universal n. o 360-70 (Universal
News 369-70) Jornal: Universal Pictuees Comp.

U. S. A. — 219 . metros. .— Aprovado.
Olynmic Jornal 0 .0 15 06 (British Olympic

News .241)*Jornal. British Olympic News. In-
glaterra --250 metro. — Aprovado.

Raposa Boateira. (Chicken Little) — Short.
Coordenador de Assuntos Inter Americanos —
122 metros. —Aprovado — Para exibições pri-
vadas (16 mm).

Leite O Alimento para todo ,Mundo, (Milk
lime •Foad for Everybody) — Short. Coorde-
nador de Assuntos Inter Americanos — 122
Metros. — Aprovado — Para exibições pri-
vadas (16 mm).	 •_

Fôrça de Invasão. (Task Force) — Short.
Coordenador de Assuntos Inter Americanos —
160 melros. — Aprovado — Para exibições pri-
vadas. (16 mm).	 -

A Riqueza dos Andes: (Wealth of the Ande)
— Short. Chordenador da Assuntos Inter Ame-
ricanos. — 160 metros. — Aprovado — Pará
exibições privadas (16 mm).

Olhos do Futuro (Eyes for Tomorrow) —
Short. Coordenador de Assuntos Inter Ameri-
canos — 160 metros. — Aprovado — Para exi-
bições privadas (16.mm).	 -

No Coração do Império Inca. (Henri, bf the
Toca Enloire) — Short. Coordenador de Assun-
tos Inter Anibricanos — 241 metros. — Apro-
vado •• Para exibieões privadas (16 inm).

E -o Amor Nasceu. (Bride by Mistake)
Trailer. Ilko-Radio Pictures Inc. U. 5. s..
— 4,6 metros: — Aprovado.

Reportar da Tela n.O 191. —.Jornal. Sono-
films S .A. Brasil : — 180 metros. — Apro-
vado — Boa qualidade.
• O Despertar da Vida. (Short) — Filmes
União. Brasil — 210 metros. — Aprovado —
Boa qualidade.

Pelo Vale das Sombras. (The Story of Dr.
Wassell) •-••• Drama. Paramount Maiores. .U.
S. A. — 3.819 metros. — Aprovado —
para crianças até 10 anos.
• Cine Jornal Brasileiro .(Vol. l, n.0 9) —

'Jornal. Departamento de Imprensa e Propa-
ganda. Brasil 250 metros. — Aprovado —
Boa qualidade.

Notícias do-dia-n. o 16 (Newsreel n.o 1(4) —
Jornal. Coordenador de Assuntos inter Ameri-
canos • 75 metros. — Aprovado Para exi-
bições privadas (16 mm)-.
. A Manipulação da Amálgama (Manipidation
of Almagania) — Short: Coordenador de Assun-
tos Inter Americanos — 366 metros. — Apro-
vado — Para exibições privadas (16 mm).

A Aplicação desta Técnica a Cavidades Den-
tárias. (Manipulation o•f Amalgama) — Short.
Coordenador de Assuntos Inter Americanos. —
285 Metros. — Aprovado — Para exibições
privadas (06 min).

Os Super Homens. (The Master Race) —
Trailer. Ilko-Rádio Pictures Inc. U. S. A. —
61 metros. — Aprovado.

Os Super Holt-lens. (The Master Race) —
Drama. Rko-Radio Piclures Inc. U. S. A. —
2621 metros. — Aprovado — lmp. para cri-
anças até 11 anos.

• ~Unia Jornal n.o 45 07 (British Olympic
News 212) — Jornal. Bristish Olympic News
- Inglaterra — 220 metros. — Aprovado.

Noticias de Samana n.o 45 x 10 — Jornal.
•Federal Filmes. Brasil — 298 metros. — Apro-
vado — 13oa qualidade..

O Gato de um Milhão de Dolares. (Million
Dollar Cat) • — Desenho. Metro-Goldwyn-Mayer
U. S. A. — 200 metros. — Aprovado.

Três Homens' de Branco. (Three Meu ia
White) Metro-Goldwyn-Mayer U.
S. A: — 42 meti-os. — Aprovado.



Iterai le i IFÍICS . Brasil — 200 aleiras. — Apro-
vasto — Bati qualidade.

Brasil Atualidades (Vol. II, n.o 41) — Jor-
nal. Pan Filme do Brasil Limitada — 191. me-
tros. — Aprovado — Boa qualidade.

Reportei' da Tela nP 192 — Jornal. Sono-
filias S. A. — Brasil Iso metros.— — Apro-
ado — Boa. qualidade.
Atualidades itko--Pathé n.° 20 (Pathé News

n.o 20) Jornal. Pathé News Inc. U. S. A. —
-338 melros. — Aprovado.

Infâmia. (These Three) — Trailer. Samuel
Goldwyn U.S.A.— 48 metros. —Aprovado (Re-
novação de censura).

U. S. A. — 1.579 metros. — Aprovado
para crianças até 10 anos.

Trabalhando Venceremos. — Shart.
Iria( -Cinematográfica . Brasileira Limitada —
210 metros. — Aprovado.

Noticias da .Sernau 65	 I i 	Jornal. Fe,-
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senho. Metro-Goldwyn-Mayer 11. S. A. 	 190	 lor nP 2 — Internactional Pictures II SA,.
Metros. — Aprovado,

Dois Ahutros e ri Til Coelho. (WhatOs Boa-
zing Buz:zord) — DE-sonho. norro-Goolwyo_
Mayer U. S.A. — 221 metros. — Aprovado.

O Esquilo Faz das Suas. (Screwhall W.quirrel;
- Desenho. Metro-Goldwy n-Ma ye r :73. A.
-- 206 metros. — Aprovado.

Todo o prazo se cumpre. (Wagon Vloods
Wost) — ShOrt. Vitaphone Corp. Irir. U. S.
A. — 480 motros. — Aprovado — hop. por,r
crianças até 10 anos.

O Esporte era Marcha n. o 46 (Edição ESpe-
cial) Short. Milton Rodrigues — Brasil. —
210 metros. — Aprovado — Boa qualidade.

Reportagens de Finja Carioca n.° 41 — Jor-
nal. Pan Filme do Brasil Limitada — 18d.) me-
tros. — Aprovado — Boa qualidade.

Reportagens P ft . A - 9, ir.° 33 — Jornal.
- Prod. Cinemato gráficas Mei. Americanas Li-

--

	

	 mitada. Brasil — 222 metros. — Aprovado --
Boa qualidade.

Noticias do dia 11.° 13 (Newsreel n. o• 13) —
Jornal. Coordenador de Assuntos Intor Ame-
ricanos -- 90 metros. — Aprovado Para exi-
bições privadas (16 mon).

Noticias do dia n.° 13 (Newsreel n. o 13', —
Jornal. Coordenador de Assuntos Inter Ame-
ricanos . — 90 metros. — Aprovado Para
exibições privadas (16 min).

Inventor Moderno. (Plastie's Invon)mo —
Desenho. Wall Disney Prod. U. S. A. --
metros. — Aprovado.

Casanova Júnior (t .:asanova Brown) — Dra-
ma. International Pictures Inc. U, S. A. ___
2.590 metros. — Aprovado.

Vivendo de Brisa. (Step Lively) — Trailer.
no-Radio Pictures me, 17, 5 . A. ___ E,o me-
tros.	 A p relvado .

Vivendo de Brisa. (Step Lively) — Drama.
no-Radio Piclures Inc. U. S. A. — 2.190
metros. -•-• Aprovado.

Viajando Rumo ao Perigo. (Dangerous jour-
ney) — Trailer. Armand Denis e Leila Roose-

• volt U. S. A. — 45 metros. — Aprovado.

O Galo AlmoSadirdia. (Zoot. CM) — 	 Casa nova Junior (Casanova Brown) —

Noticias do dia n.o 20 x 16 (News of the day
20 x 16) Jornal. Metro-Goldwyu-Ma yer 13. S.

— 232 metros. — Aprovado — Sofreu corte.
201h. Century,Fox Atualidades 27 x 26 (FJX

Movielone News 27 x 26) Jornal. 201h. Cen-.
tory-Fox Corp. U. S. A. — 230 metros. —
Aprovado — Sofreu corte.

Brasil Atualidades (Vol. II, n.° 40) — Jor-
nal. Pan Filme do Brasil Ltda. — 180 metoos.
— Aprovado — Boa qualidade.

Duas Garotas e um Marujo. (Two Girls and
a Sailor) — Traller — Especial. Metro-Cold-
wyn-Mayer	 170 Metros. — Aprovado.

Origem da Casimira — Carnri Filme.
il — 40 metros. — Aprovado — Propaganda

Comercial..
Sempre Firme. — Carrari Filmes. Brasil —

40 metros. — Aprovado — Propaganda Co-

mercial.
Produtos Topou —Carrari Filmes. Brasil

— 40 metros. — Aprovado — Propaganda Co-
mercial.

Atualidades Rko-Pathé n.° 19 . (Pathé News
n.° 19) — Jornal. Pathé NeWs Inc. U. S. A.
— 253 metros...—. Aprovado (Sofreu corte:.

Noticiário Universal n. o 371-. 72 (Universal
371-72) — Jornal. Universal Pictures Comp.
Inc. U. S. A. — 250 metros. — Aprovado.

A Voz do Mundo n.o 45 x 43-49 (Paramount
News n•o 49) — Jornal. Paramount Pictures
U .S. A. — 300 metros. — 'Aprovado.

Cinelânclia Jornal n.o 67 — Cinelandia Fil-
mes. Brasil — 180 metros. — Aprovado —
Boa qualidade.

OS Filhos Mandam. (Los Chicos Crecen) —
Trailer. Sociedade Anônima Rádio Cinemato-
gráfica "Lumiton" — 98 metros. — Aprovado.

Os Filhos Mandam. (Los Chicos Crecen.) —
Drama. Sociedade Anônima Rádio Cinemato-
gráfica "Inmiton" —, 2.216 metros. — Apro-
vado.

Atividades .Escolares n.° 2 — Short.
rIa Filmes. Brasil — 200 metros. 	 Aprova-
do — Boa qualidade (Revisão de censura).
• Atividades Escolares n.0 3 — Short. Vitó-

ria Filmes.. Brasil — 195 .metros. --.- Aprovado
—boa qualidade (Revisão de censura).

— GO metros. — Aprovado.
nprisr de Mentira. (Balt .Conquering Itero)

— Drama Paramounto Motores U. S. A. —
2.672 Molons. — Aprovado.

Ainda qoe Pore-a incrível n.o 129 (Stranger
Tirou Enliçai n.o 129) — Short. Universal Pie--
urres -Comp. 1 no. ti. S. A. — 292 metros. —
AprOV VA O

Vi x er ( V i vero) — Tra•iler. Appia Filmes.
Roma. 60 metros — Aprovado (Renovação de
censura).

(Vivero) — Drama. •ppia -Filmes.
Roma — 2.126 metros. — Aprovado (Reno-
\ ação de consura).

-Verdi (Verti) — Trailer. Fade — Roma.
— 75 melros..— Aprovado (Renovação do cen-
sura).

Verti : (Verti) Drama. Enio Roma. — 2.260
metros. — Aprovado (Renovação de censura

\ssitri é a América n. o 12 "Cruz Vermelha
em Aoão" (This is America n. o 12) — Short.
Itko-Radio Piei rires Inc. U. S. A. — 527 me-
tros. — Aprovado.

À meia Luz. (Gaslight) — Drama. Moiro-
Goldwyn-Mayor U. S. A. — 3.171 metros. --
Aprovado — hop. poro crianças até. 11 anos.

Jardim da Melodia. (Melody Gardeo)
Shor) . Universal Pictures Comp. Inc. U. S. A.
— 405 metros, — Aprovado..

Olympic, Jornal n.o 45 08 (British Olympic
News n.° 213) Jornal. British Olympic News
Inelaten.a -- 250 metros. — Aprovado.

Esta Noi I e Morrerás. (Tire Wh istler) — •

Trailer. Columbia Picture; U. S. A. — 29
Metros. — Aprovado...

Esta Noite Morrerás. (Tire Whistler) —
Drama. Columbia Pictures U. S. A. — 1.653
metros. --- Aprovado. Imp. para crianças até
14 anos.

Ileportug,ens de TO011ia Carioca n.o 42. -- Jor-
nal. Pan Filme do Bra'sil Limitada — 185
metros. — Aprovado — Boa qualidade. 	 •

Desde que Partiste. (Sinee 'Vou Went Away)
— Drama. David O. Selznick — U. S. A. —
4.659 metros. — Aprovado.

1.0 Congresso Eucarístico te Barra de Parai
— Short. Pan Filme do Brasil Limitada — 190
melros. — Aprovado.

Realidade de um Sonho. — Short. Indústria
Cinematográfica Brasileira Limitada — 200
metros. — Aprovado.

(line Jornal Brasileiro (Vol. A. n.° 10) —
"Carnaval Carioca de' 1915" — Short. Depar-
tamento de Imprensa e Propaganda. Brasil —
185 metros. — Aprovado — Boa qualidade.

Câmaras de Ar. (Innertabe Aniles) — De-
senho. Metro-Goldwyn-Mayer U. S. A. — 103
metros. — Aprovado.

O Cirurgião Botânico. (The Tree Surgem])
Desenho. Metro-Goldwyn-Ma yer ..U. S. A. —
211 metros. — Aprovado.

Um Dia no Vale da Morte. (A Day in Death
Valley) — Short. Iletro-Goldwyn-Mayer —
271 metros. — Aprovado.

A Caminho do Patíbulo. (The Man frorn
Thunder Ifiver) — Drama. Republic Pie-turca

Conselho Federal de Comércio
Exter:or

EXPEDIENTE DO Slt. DIRETOR,
o D:retor Geral do Conselho -Federal do Co-

márcio Exterior, Lindo em ,vista a comunicação
do Serviço de Biometria Médica, resolveu con-
ceder. trinta (30) dias de lieonça pura
mento do saiote, nos termos dos arda. 162-b o
105, do Decreto-lei n. o .1.713, de 28-10-1939,
ao Amanuense Auxiliar ref. XII, dêste .Conse-
lho. Lina Barbosa hoite, no período do 40-2-
1045 á 17-3-45. sBrd n.° 8.117, de; 23-2-15.
O .(xtranumerário acima citado obteve ante-
riorinente 3 mese.; do Betono. .de. acolrdo com
os arts. 162,-a e 171, de 16-11-1911 a 16-2-15.

O Diretor Geral do Conselho Federá] de Go_

mércio Exterior', tendo era vista. a comunicaoão
do Serviço de Biometria Médica, resolveu con-
ceder vinte (20) dias de licença para trata-
monto de saúde, nos lê:mos dos arts. 162-a e
165, do Decreto-lei n. o 1.713, de 28-10-1939.
ao Amanuense, ref. XXI. dêste Conselho, Otá-
vio Malta, no período de 22-2-1945 a 13-3-
1945. SBM 7.911, de 22-2-1945.

Conselho Nacional de Águas,
e- Energia Elétrica

Pela sua portaria n.° IN do 1 dêsba 1111 t'53, o
sio presidente designou o Auxiliar de Escrk--.
todo, referência X, Josias Martins, para res-
rondar pela -Seção de Contabilidade -como su-
bstituto eventual do respectivo Chefe.

RETIFICAÇÃO
No despacho de 21 do mês passado, publica-

do no Diário . Ofic ial — Seção I —de 1-5-915,
à página .fi.° 3.327, -onde. está:

Odete Gozoira E-emundes de Oliveira
Leia-se:

Odeie Foz-eira Fernandes de Oliveira.

Foi transferido, por necessidade do serviço,
da Escola de Aeronáutica para o 10 Grupo do
Transporte, o Capitão' Aviador — Anibal
Amazonas Ite.belo.

Foi tornada sem efeito a clasificação do
Capitão Aviador — Sílvio Gomos Pires, no
2.° Grupo de Bombardeio Médio.

Foi transferido, por necessidade do serviço,
da 'Escola de Aeronáutica para o 2.0 Ctrup0
de Bombardeio Mêdio (Salvador), o Capitão -
Aviador — Alberto Costa Matos.

Foi classificado, por *Lotessidade do serviço,
na Escola de Aeronáutica o Capitão Aviador
— 511v io ~CS Pires.

Requerimentos .despachados:
Dia 28 de fevereiro de 1945

.0trivio Pitaluga .de .Maria, .solicitando ins- ,
trição para pateie-mia no 't urso . de Formação

Gabinete do Ministro •
EXPEDIENTE DO .S11.. PRE.SIDENTE DA

REPÚBLICA

No requerimento can que o 2.0 Tenente
Aviador da Reserva Convocado — Cari Reina
Eberius solicitou autoritacão para contrair
matrimônio, o . Sr. Presidente, 415 _República
exarou h seguinte despacho: "Autorizado". Em
23-2-1945.

EXPEDIENTE DO SR. 'MINISTRO
ATOS

Da 1 de março. de 1945

Foi designado, por necesisdade do serviço,
Instrutor de Emprago de Fôrçao Navais da
Escola de Aeronáutica o .C.oronel Aviador da
Reserva — Alvaro de Araújo.

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
Dia 2
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'O 'Ministro de E statle dos N'eg(icies da Aerei-
n4utica,, :anrevande a sugestão flp .Estado Maior-
ria Aeron4uticA

-	 •

p,a4,T4111.5. N. 0 69 PF: 1.° DF, MMIGQ J")
 1951.	 ,

'Ó Ministro de Estado dos N̂ew-S eles da A e l' o -e..

tle Ofielais Intendentes de, Ae ronáutica, •=:,
"Indeferidd; CM face do , que distglem as les-
truções em vigor".	 .	 ,	 •	 •

Dia 1,

1.° Tenente Módico cia AerprpildiÇo — Dou-
.tftr Paulo Dias da Costa, ,solicitondo consfe
(tos seus assentamentos militaras. 'o Mulo de
Membro do Colégio AniericatiO_.de Atergistas:
— "Deferido".

Dia

Mário Rêgo, solicitando pormissão Para au-
eentar-se do pais. ,-- "Anterizo".

SePviços Aéreos •Cruzeiro do:Sul pela., so-
licitando •permissão par funcionários no.-
moro de Sousa Ribeiro, Praz Mário 1.'larowsicy
ç Ferdinand EoPer, se ausentarem do pois.
— "Autorizo".

Panair do Brasil,	 solicitalido per-
M i S9ão para seu funeiOnarip 	 nArdo Sehou-
eri se ausentar do pais. — "Autorizo".

Ponair do Dras il,	 lieePe0
para importar do New Yorl: para o 	 N. ia
marítima	 1 Meter Pratt Whitney
WasP SICIçfd Miani par i; à R io, Via: aér‘
— 1 motor Pratt Wflqcy Twill \VASP
f,44C3G;tie miarni para Be lO pa do Pará. Vi4
elhea, 2 AlOteres Pratt Whitnev StFG —
"Autorizo".

. AVISO N.° 10 ••

Ao Senhor Diretor da Aeremlutieti Civil:

Doeim,0-vos (me, (I0 •acôrdo "enn-i a proposta
dessa Diretoria . 0 parecer do Estado Mojor da
Aeronáutica, resolvo seja limitada 41 mines-
cão Alo prioridades ,1MS aeronaves mercardes,
,exclusivamente, R oa Passageiros cuMs..vinens
se 1-elacionern com o esfórço de guerra (prio-
ridades ns. 1..2 e '3, da Portaria n.° 103, de

dé julho de 1913).
Rio de Janeiro, ein 1 • 0 da março de/ 1915.

— Salgado rilho.

AVISO N.° 20

• Ao Senhor Diretor Geral do Pessoal:

Tendo o- Capitão Aviador	 Délio'JarditH
Mittos se apresentado voluntariomente paro
servir 'no 1. Q Grupo do AviaçiTe de 'Caça, é
nesta data dispensado das funções de meu
Ajudante de Ordens.

Ao. priyar-mo da eolaboração dêsse jovem e
brilhante oficial, apraz-.-me leuyar • os serviços
(pio com inteligência, dedicação e lealdade, me
prestou -e g Aeronáutica, revelando as quali -

dades, que possui, dentre as quais se destaca
o entusiasnio pela _profissão de que ainda é
prova o gesto de sua partida para ,a. guerra.
só deliberando quando sentiu perdurar o pe:
rigo que correm os seus valorosos compa-
nheiros na frente de combate.

Rio de Janeiro, em 4.° de morçã cie 19'15.
— Salgado

PORTARIA N.° 08, DE 1. 0 DE MARÇO: DE

Itesolve:
pl suprimir no 1; Y ono do Curso de Forma-

ção -do 'Oficiais Intendentes da Aeronáutica, o
estudo de "Técnica Merciológicario MateriarÀ,
Nri:Sto o Assfito desta diácipling estap contido
no de= =mriiécon do Afaterial de Intendência e

111t*SiSt011014", miniotra49 no 2	 ano; *	 - •

b) transferir, em -eonsecálência, •do. ' -2.9 para
o I.° oney dp :referido Ceirso, a pula	 "Geo-
grafia Económica". — Jonogini, Pede()
do' PR/te.

.ntlutica,	 •	 •ItesOfye de.signar o Maj5r Aviador AtN o°,
rima Ribeiro popa exercer os funcões Ao_ seu
Ofieial ge Gabinete. --.../nenaioro, Pqdco 8,210a7
do Filho.
• poRTABIA N.° • 70 DE 1. 0 DE MAnço DD

• O miniswo de-Estado dosNegóCies da Miro-
nantico,

:Resolve designar Roberto Grandinasson Sal-
godo papa, desempenhar as fimções de seu Au-
xiliar de Gabinete. — Joaquim Pcdro ,Salgado
Filho.

PORTARIA N. O 71 IR, 2 DE MARCO- DE.	 ,
1915

O Ministro. de Estado dos Negócios. da Acro-
Ontjea •	

.

flppI aePigP4r	 1,* Tenente Aviador
Roberto pngigpo non	 para eXerce,r•as fun-
ções de seu Ajudante de .Ordens.	 Jaagginl.
Ppdro 841uPdo FiIftQ..

Gabinete do Mitra -
Comissão Executiva da Pesca

PORTARIA :1'.° 223 DE 2 DE MARÇO DE 1915

O presidente da Comissão Executivo da P es-
ea do actirdo com o disposto no 'barre10-1N
n.° 7.124 o Decreto n-.9 17.287, de 4 de Oe-
ZEMb0 fIO j 944
, Resolve promover, por antiguidade, ClNa

nwro de Mouro, g escriturário referência
hi Tabeda Numérica Ordinária do pessoal. —

.44OV4 1 9 Amaped iseiarolo limiar, Presidente,

PORTARIA N.° 221 DE 2 DE MARÇO DE 1915
4.

O Presidente da Comissão Executiva .da Pes-
ca, de acôrdo com o disposto no Decreto-1e;
n.° 7.124 e Decreto n. 0 17.287, de .1 de de-
zembro de 1911.
, Resolve p romover, por antiguidade, 'Hilda

spares p4 peiro, a escriturário refereneia 17, da
Ta be la Numérica Ordinária 'cio Pessoal. —
Augwlp 4 marpl poixpio Júnior, Presidente..

PORTARIA N.° 225 DE 2 DE MARÇO DE 1915

O Presidente da Comissão Executiva da Pes-
co. de aelirclo com o disposto no 'Decreto-lei
n'.° 7.121 e Decreto a.° 17.287, do li de de-
zembro de 1914,

Resolve prernover, . T)ormeril Jerénimo
Assunção, a Almoaarife referência 21, da Te-
bela Numérica Ordinário do Pessool. —
011$(0 Amaral Pcivdo Júnior, Presidente.

Comi$sito dc Efieiênda
Resumo dos trabalhos realizados.durante o mês

de' fevereiro Ultimo, conforme Preceitua o
art. 14,1 3.0 . do Decreto n.° 9.191, de 27

; de ina j o de 1942, que 4proyou Q Regimento
Padrão das C.C.E.

' Foram realizadas' 8 sessões sob a presidên-
eia. do Engenheiro Agronómo II,n.imenclo Fer-
nandes e Silva, presentes Os demais membros
gingenbe i res A gliOnomos GllimarãeS Jú-
nior-e Raimundo lionorato José de Freitas.

Em cumprimento ag que estabelece o arti-
go 6.0, item do Decreto n.0 13.564, de 1 de
Outubro.de 1913; esta C.F. continuou os: tra-
balhos de estudo	 relatórios já enviados,
pela.§ repartições dést,e Ministério.

A Co-missão deu porecer nes seguintes pro-
CeSSQS que , foram encaininliades ao Sr.
niStrà:
• -Se: 2.700-40	 Em que 'a Divisão 4,, Fo-
ineutp n eila Prodigjilo"Vegetal - pede ,a''criação"da

Diretoria do Pcágial

EXPEDIENTE DO SENHOR DIRETOR ciimg.sr.,

	

neglwrjni c iA,	 L;Npg1Jados:	 •
•

Geraldo ,Tosá Pereiro solicitando certifica-
cio de, reseryisto. .--- A Escola de Aeronáutica
Para providenciar g Substituição da Declara-
çãà Pelo cWjfiegh?

Caio Lueje Ala4.4: Alvares qi4;
e j l-14n00 deY0teri o de OUS d oolktePlPs • —
4PreS ente,4e à W, M3 Meca de Belo 110riNilte,

	

Gladstpn Cpu	 sel i Ci(41100 retificação do
$ell nome O flp sua progeenitoro.

Jorhas Goinide de -Almeida, solicitando ePP-

tjfiCadO de reservista	 Remeta-se
Aérea de Belo llerizente que providenciará a
entrega.

Pereiro Cavalcante, solicitando
seu nen-ip e 110 sua, progenitera,

•

.	 -
carrejra de 'Avicultor. Anás n3inucipso estudo,
esta C.B. deu parecer favorável, • feúdo o Se-
nhor Ministro mandoão encaminhar ao D.A.S.P.;
. SC. 4.205-45 — Em me a Escola Nacional de
Veterinária, qpreep.Uí o relotério de S'IM ativi-
dades durante o ano de 1914, Esta C.E., apre-
sentou ao Sr. Ministro o estudo ppringiorilado
dà referido relatório,
• 'A emissão compareceu 'is reuniões semanais
do D.A.S.P. f3 as realizadas nas C.C.E. dos..
diversos Minist0ries'.

Continuam sondo preparadas as proposts:s
parciais do oreanienio da Comissão, para o ano
de 13 ' 6 , beill assim. as respectivas tabelas.

Ultima-se nesta data a confecção de r ela
-tório desta- C.E., de suas atividades durante o

fino findo de 1911.
A Comissão promoveu ainda iral)Ohos

muna de rotina, além dos atribuições do se-
cretario. -

Em 3 do março de 1915. — Daniel Corrêa
Trindade, Secretário.

Departamento de Admini4ração
Al¡NiS4) do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Em 21 de fevereiro de 1915

Despacho: .

Prorrogando, por sessenta dias, o prazo para
Júlio. Cohen tomarPosse do caro de Químico
Agricola, para que foi nomeada, interinamente.
(Se. 1 ,845-4).

Departamento Nacional da pró-
.	 cluç5o Mineral -

,ão- de Administração

4NPEPIENTE DO SR. Mr.NTSTA0

Dia 21 cle fevereiro de 1945

Pareceu' (10 Sr. eonsultor Juridico erpilidq
1)0 processo D.N.P.M. 3.019,13,

Nrigutzg N.° 1.575

Senhor Mingro;
Umberto Jotpba Pede reeensideraefie	 flog-

P c 1 19 (1 0 Y. Extia,	 aPrPY911 piçlj p.?recer

(31)40fredo de $P1141 OliYeira, Per m4 vez,
defende o despacho. Tendo pedido vista 00

MINISTCRIO DA AQÉRICULTUFRA



3710 Terça-feira 6
	

DIÁRIO OFICIAI; .(Seção 1) 	 Março de 1945

processo, com despacho favorável do Sr. Di-
retor Geral do D.N.P.M., queixa-se de que,
ao ser-lhe dada a vista, fôra retirado do pro-
cesso o requerimento em que é feito o pedido
de reconsideração.

Para justificar o ato do Chefe de Seção na-
quêle sentido, o Assistente Jurídico, Dr. Olgmar
Pedro Rangel, faz considerações sôbre a fina-
lidade dos processos administrativos, campo
impróprio para discussões entre as partes,
lembrando a propósito a circular 1. II. 5-12, de
7-1-12, sare vista de processo, cujo inciso VI
transcreve, para concluir mie só se deve dar
a vista após a solução final do assunto.

A finalidade dessa circular, baixada por su-
gestão do D.A.S.P. é coibir os abusos que se
verificavam comumente em repartições públi-
cas, onde os pareceres e informações emitidos
em processos eram revelados às partes inte-
ressadas, por alguns funcionários compla-
centes.

Tais complacências de funcionários não de-
vem ser confundidas, porém, com pedidos de
vista, peias partes, interessadas cru conhecer
o que se passa nos processos, que, por sua na-
tureza, tomam forma semi-contenciosa, praxe
criada pelo próprio D.N.P.M., e que, se apre-
senta inconvenientes, oferece tarábém vanta-
gens, desde que usada Cm tdrmos.

mal não está prõpriamente na praxe, mas
nos abusos que com ela se fazem, eternizando
processos, com sucessivos pedidos de reconsi-
deração e interposição de recursos, não seendo
raros os processos em dum' o Consultor Jurídico
foi chamado a falar cinco e mais vêzes.

Para eliminar êsse inconveniente, bastaria
que se adotasse o que sôbre agravo dispõem as
leis processuais. O pedido de reconsideração,
para a autoridade que proferiu o despacho, se
não atendido por esta, tomaria a forma de re-
curso- para a autoridade superior, .tal como no
agravo proce.de o Juiz a ano, encaminhando o
recurso ao Juiz od quem, quando mantém o
despacho agravado.

Na . revisão do Código de Minas, que • se está
procedendo, apresentei sugestão naquêle sen-
tido, a qual, se aceita, acabará cum o inconve-

"A Mente. será haver necessidade de abolir o pe-
dido de vista que a autoridade a quem é diri-
gido julgue no caso de ser atendido.

Quanto ao mérito do pedido de reconsidera-
ção interposto por Colheria Lomba, entende o
mesmo Assistente Jurídico que o meu parecer
aprovado por V. Excia., "foi por demais se-
vero, sem que, todavia atendesse ao espírito li-
beral que me caracteriza".

Agradecendo o 'conceito, contra êle não pro-
testo, porque, de fato, me considero uni espírito
liberal, que ponho. em ação sempre. que o posso
fazer sem ferir interdsses de terceiros e só até
aí é lícito chegar.

Prova dêsse espírito, é ter em concordado em
que fõssem mantidos todos os cinco decretos
expedidos a Umberto Lomba, corrigindo-se
apenas a área indicada em. um dèles, apesar
do pedido inicial ter sitio apresentado sem a
juntada da prova de nacionalidade brasileira,
exigida pelo art. Il. n. o 1, do Código de Minas
e-motivo para o indeferimento in limite do pe-
dido se não apresentado com êste.

Entende o DP. Olgmar Rangel que, tendo
Umberto Lomba junto sua carteira de identi-
dade para prova de nacionalidade brasileira, se
da carteira não constava essa prova, é dos mais

-comezinhos princípios de hermenêutica e de
interpretação ,jurtdica da portaria n.o 602, aceis
tar aquêle documento como prova incompleta e
convidar o interessado a completá-la (parecer
de fls. 80 verso).

Em meu parecer, aprovado por V. Excia.,
deixei bem claro as razões por que não poderia
a administração pública ter aquela tolerância.
em prejuízo do direito à prioridade de quem
apresentou o seu pedido, com satisfação plena
da exigência legal; antes de- feita a prova de
nacionalislade. que Umberto Lomba foi admi-
tido a produzir por ato de pura liberalidade.

Sare essa matéria, o procurador de Godo-
fedo de Sousa Oliveira já disse o que eu po-

deria ainda escrever, além do que consta do
meu aludido parecer, que mantenho, opinando
pelo não provimento do pedido de reconside-
ração.

Salvo melhor juízo.	 -
Rh) de Janeiro, 1» de janeiro de 1915. -

Luciano Pereira da Silva, Consultor Jurídico.
Despacho: Arquive-se, em face do parecer

do Consultor Jurídico.

Departamento de Administração

-	 Serviço de Comunicações

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 2t3 de fevereiro de 1915

Proc. n.° 3.092-45 - Erotes Bento Pires. -
Solicitando devolução da importância de 	
Cr$ 90.00 (noventa cruzeiros) referente a taxa
de matrícula na E.N.E.E.D.

Despacho: Autorizo a restituição. - Bitten-
court de Sá, Diretor Geral do D. A.

Proc. n.° 3.096-15 - Orlando Rodrigues.
Solicitando devolução da importância de 	
Cr$ 90,00 (noventa cruzeiros) referente a taxa
de matrícula na E.N.E,F.D.

Despacho: Autorizo a restituição. - Bitten-
court de Sá, Diretor Geral do D.A.

Proc. n.o 3.099-45 - Valdir lluguenin Bit-
tencourt - Solicitando devolução da impor-
tância de Cr$ 90,00 (noventa cruzeiros) refe-
rente a taxa de matrícula na E.N.E.F.D.

Despacho: Autorizo a restituição. - Bitten-
court dc Sá, Diretor Geral do D. A.

Proc. n.o 3.093-1S - Alcebtades Laudelino
Baldar - Solicitando devolução da importân-
cia de Cr$ 90,00 (noventa cruzeiros) referente
a taxa de matrícula na E.N.E.F.D.

Despacho: Autorizo a restituição. - Bitten-
court de Sá, Diretor Geral do D.A.

Proc. n.o 3.090-15 - Gilberto Rodrigues -
Solicitando devolução da importância de 	
Cr$ 90.00 (noventa cruzeiros) referente a taxa
de matrícula na E.N.E.F.D.

Despacho: Autorizo a restitnirão. - Billcn-
court'de Sá, Diretor Geral do D.A.

Proc. n.o 3.098-45 .- Antônio Rodrigues
Coutinho Júnior - Solicitando . devolução da
importância de Cr$ 90,00 (noventa cruzeiros)
referente a taxa de matrícula na E.N.E.F.D.

Despacho: Autorizo a restituição. - Bitten-
court de Sá, Diretor Geral do D.A.

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DO SERVIÇO

Dia 28 ds fevereiro de 1915

Proc. n. o 15.601-15 - Luís de Chaves e
Melo Filho - Solicitando 2. a via de diploma.

Despacho: Forneça indicações mais precisas,
como sejam número de processo ou data de en-
trada dos documentos para registro. -
jura A. Pereira, Chefe do Serviço.

Departanrento Nacional de Educação

Divisão de ensino Coniercial

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

S. C. 82.515-13 - Escola de Comércio Cris-
tóvão Colombo, Piracicaba, São Paulo, -
Proceda-se de acôrdo com o parecer.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR •
GERAL

S. C. 61.607-11 - José Siebra de Oliveira.
.= Registre-se (curso básico), como requerido
na petição de fls. 11.

S. C. .51.567-11 - Edward }letal. - Sa-
tisfaça a exigência.

S. C. 19.971-42 - Ricardo Muller. -- Apre-
sente o programa do curso preliminad a que
se refere o documento exibido.

S. C. 82.111-43 - Horácio Quaglio. - Sa-
tiSsfaça a -exigência.

S. C. 81.635-43 - Rodolfo Seibel..- Sim.
S. C. 10.902-41 - Joaquim. Pereira de

Moura. - Atenda a exigência.
S. C. 11.738-41 - Sebastião Augusto Vale

Guimarães. - Indeferido.
S. C. 59.583-11 - Gilson Horta da Fon-

seca Less.a. - Satisfaça a exigência.
S. C. 02.666-41 - Orestes Gomes de Car-

valho.
S. C. 66.726-41 - Milton de Sousa Leão

Duarte.	 Satisfaça as exigências. .
S. C. 72.307-41 - Alinaide Fernandes do

Nascimento. - Indeferido.
S. C. 71.560-41 - Cecílio Teixeira'. -- Man-

tenho o despacho anterior, visto que o diploma
do requerente não tens' valor oficial algum.

S. C. 85.333-11 - Quirino Cores Rodrigues.
- Arquive-se, à vista da informação.	 -

S. C. 96.271-11 - Elza Queiroz. -- Inde-
ferido. à vista das informações.

S. C. 7.312-15 - Oscar de Alencar Araripe.
- Satisfaça a exigência.

S. C. 9.081,43 - Edgar Marques. - In-
deferido, por falta de amparo legal.

S. C. 9.395-45 - Euzimia Odila Pinto. -
Sim, providencie-se.

S. C. 11.681-43 - .Pedro Paulo Soares da
Silva. - Dirija-se à escola onde pretende obter
matrícula, satisfazendo as exigências da lei.

S. C. 11.782-43 - Lindinalvo de Araújo.
- Providencie-se.

S. C. 11.918-15 - Carmelita Correia de
Araújo. - Apresente prova do alegado, quanto
à retificação de nome.

S. C. 12.116-15 - José Teixeira Pais. -
Dirija-se à escola onde pretende matrícula,
juntando uma certidão do documento que o ha-
biliton à matrícula no curso superior e os de-
mais documentos exigidos por lei.

S. C. 12.350-15 - Antônio Inácio de Cam-
pos. Dirija-se à escola onde pretende obter
matrícula.

S. C. 13.019-15 - Antônio Correia de An-
drade. - Satisfaça a exigência.

S. C. 72.993-11 - Wilson Carvalho -Cabral.
S. C. 9.363-43 - Teodoro Bienemann.
S. C. 10.717-15 - José Marques de Almeida

Costa. - Certifique-se.
DIPLOMAS APOSTILADOS

S. C. 77.415-11 - Joaquim Dias.
S. C. 96.219-11 - Francisco da Silva Dio-

nísio.
S. C. 90.238-11 - Aparício Vieira.
S. C. 96.329-11 - Aristilles Arlindo . da Costa.
S. C. 96.539-41 - Gabi Pinto Lippelt.
S. C. 97.531-41 - Romeu Marehi.
S. C. 96.538-11 - Hércules Bertacin.
S. C. 97.365-11 - Manuel Lopes de Oliveira.
S. C. 97.740-41 - Florenciano Faias da

Lima.
S. C. 97.751-11 - IIilário Silva.
S. C. 1.399-43 - Gilberto Barbosa Ramos.
S. C. 1.688-15 - Rafael Busi.
S. C. -2.010-1J - Benedito do Nascimento,
S. C. 3.532-43 - Vatter Scheine.
S. C. 3.570-15 - Habil) Rahal.
S. Cd 3.612-15 - Jorge Correia de Sonsa.
S. C. 3.617-15 - Arlindo Ferreira Lago.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 1 de março de 1915

N.° 1.100-15 - Emitia . Amarante Mirres s
Lima - Pedido de devolução de documentos. .1
- Deferido.	 ••1

N.° 1.101-15 - Emília Amarante Tôrres
Lima - Pedido de devolução de documentos.
- Deferido.

.MINISTÉRIO DA EDUCASAC:2ESAUDE
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR.

"	 DA DIVISÃO

Dia 24 de fevereiro de 1915



REGISTRO DE PROFESSOR

Dia 22 de fevertiro de 1945

N.° 43.945-43 --- Fortunato Veleda Bermu-
•dez (registro em espanhol). - Sim - 21-2-45.

N.0 66.530-14 -- Natércia Cunha Veloso
(registro em português. - Sim. 21-2-45.

N.0 66.538-44 - Irene Schumann (regis-
tro em inglês).	 Sim. 21-2-45.

N.o 60,515-44 --,Infância Marques da Ro-
-cha (registro epi geogrutia). - Sim 21-2-45.

66.549-44 . - Eivlys Helvelia Mabilde
(registro em ciências .naturais): - Sim
21-2-45.
..N.0 66.551-44 - Maria BorgeS da Fonseca
(registro -em ciências - .naturais). - Sim.
21-2-45.	 • -

N.o 60.552-44 . - Ivondin.a Formei. Farias
Guim,a.riles (registro •em ciências naturais)-
- Sim. 21-2-45.	 _ . _ •
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S. C. 5.160-45 - Fausto de Medeiros Mi-
randa.

S. C. 6.153-45	 Élvio Araújo. Lima.	 -
S. C. 10.333-13 - Oto Guimarães LintiareS.
S. C. 12.551-45 - José Calixto Barbosa.
S. C. 12.957-15 - Valdemcr Jesem.
S. C. 13.563-45 - Larnartine de Castro-

Dias. - Apostileinse.

REGISTRO DE DIPLOMAS

Cpátadores:

S. C. 81.932-45	 Eugênio Pozzi.
S. C. 43.R2-42 - Romeu Leôncio do Quei-

roz.
5. C. 6.360-14 - Geraldo Correia de La-

cerda.
S. C. 13.332-41 --Namen Ganas.
S. C. 13.333-41 - Valter de Sousa.
5; C. 11.170-41 - Maria Eleonora Leite

Ottati.
S. C. 17.757-11 - Maurício Tainguemboin.
S. C. 23.122-44 - Armando Lopes Filho.
S C. 23.127-11 - Pércio Pires de Camargo.
S. C. 9 7.503-41 - Laviere Salvia Sobrinho.
S. C. 27.501-14 - Tiaerte Centrini.
S. C. 27.508-11 - Wilson••Margaritelli

• S. C. 27.507-4-1	 Miguel Angelo Mazza. .
S. C. 27.523-41 - Emílio Tognini.
S. G.	 - Otaciano Antônio Vieira.
S. C. 31.373-44 - Mil Garcia de Morais.
S. C. 43.539-41 •	 Aritides Ribeiro Costa.
S. C. 55.418-44 - .Antônio -José Zuppi.
S. C. 56.351-41 - Jaim" Gabas. •
S. fl. •65.119-41 - Antônio Lourenço.

Perito-Contador: .

R. C. 62.14. 9-11 - Osvaldo Alcover. - De-
ferido.

Guarda-Livros:

S. e. 68.591-45 - Maria Auxiliadora de Sá.
Teixeira.
."' S. C, 82.082-41 - Raimundo 'Nonato Falcão
de Mc'o.

S. C. 2.797-15 - Paulo Santana.
S. C. .1.1.950-15 - Aurora • Laleth de Car-

valho. - Deferidos..

Divisão do Ensino Secundário

EXPEDIENTE DO EXMO. SR . MINISTRO

Dia .1 de março de 1915 •

Processos:

N.° 48.126-42 Ginásio Patrocínio São. José
Aracejá - Sergipe - Insneeão Preliminar.

- Foi assinada a portaria _ministerial n.0 101;
de 22-2-45. - Deferido.

N.° 9.757-15 - . Colégio Assunção - Distrito
Federal . - Majorar anuidades. - Deferido -

N.° 86.188-11 - José Ramon ' Conde Ilivas
- Matrícula. - Indeferido - 12-2-45.

EXPEDIENTE DO •SR. DIRETOR DODEPAR-
,TAMENTO	 •

N.° 66.556-14 - Maria d.e Lourdes Sr;azar
Rangel (registro em música)	 - Sim.
21-2-45.

N.° 82.696-14 - Hedwig F:.;:lletisar (regis-
tro em latim). Parece que há contradição eu-
Ira osos . does, de fs. 5 e. G. - Esclareça-rn a
reqüerente. 21-2-15.
I N.° 81.160-44 - Dinara da Vincenzi Azevedo
'Leite (registro e. in geografic, e hislócia).
SIn 21-2-45.
1 N.° 412-3 5 - Cat•-los Alberto .Salingnae deI	 -•Sousa  (registro em português). - Sim.

N. o 090-15 - Maria Efilki 'a de SCo Men-
rão (registro em trabalhos mainvais)..--Sim.
21-2-15.

N.° . 2.035-15 - Manuel Heleno Rodrigues
• dos Santo.; (extensão do reeistro em iMo temá-
tira) . - Nego o registro requer:do porque em
Pernambuco existem duas Feculdades de Filo-
sofia, ambas localizadas em Recife.

N.° 5.173-15	 Doraci. C:rnargo (registro•
.em português, ladina e , grego) . •- Junta ates-
tado de exercício- de magislério per prazo
não inferior a dois anos, no (mal se especifique
o período durante o qual lecionou. -viste
quie ainda niTo fêz o curso de LlicWica. 21-2-15.

N.° 5.242-45 Parais() (registre
em física). - Não é case de registrUCx-officio
Apresente • o interessado requerimento na
.formr, .da lei. 10:2-45.
I N.P 9.151-15 - Carmen Braga (registro em
Música). - Sim. 21-2-15."

N.° 14.106-15 - Damian Kirchgessner (re-
gistro em matemática lat:rn história geral e
geografia geral). - Sim.- 21-2-15.

-Dia 24 de fevereiro de 19.15

N.° 11.139-38 - Uzzae Canuto (requer des-
dobramento e extensão). - Da acôrdo. 21 de
fevereiro de 1915, .(deferido sèmeide o pedido
de desdobramento de geografia .e história da
Civili •zação).	 •

N.o 63..595-43 - Jorge Stutzenberger (opção
per ciências naturais) - Sim. 21-2-15.

N.° 14.361-43 - Francisco Rena Barreto de
Freitas (registro no 2.° ciclo em matemática e
desenho).	 Indeferido, 21-2-45.
I N.0 70.378-13	 Laura Montero Ferreira
Teixeira (registro cm espanhol). -
rido. 19-2-15.

N.o 80.-807-13. - Rubem Pires Ferreira -
Quanto' ao registro em física, junta o diploma
de engenheiro devidamente registrado ou indi-
que o número do registro e a Mi lha do livro em
que o IACSMO foi feito, e faça prova de exercício
de magistério por dois anos no mínimo. 30 de
novembro de 1941.

N.° 83.853-43 - Silvano Sehroder (registro
em matemática). De acôrdo. 21-2-15. -
(Deferido).
I N.o 38.600-14 - Guilherme Hartmann (re-
gistro em matemática . e desenho nos 1.0 e 2.0
Ciclos e . ciências naturais e- . trabalhOs manuais).

Sim ' fazendo-se a necessária ressalva no
certificado. 21-2-15,
I 

N.o 56.516-41 - Henriqueta Furtado Nunes
(registro em latim e geografia dnBrasil). -
Indeferido, porqde. considero insuficiente o
urso de dois anos a que se refere o documento

de fls. 7. 14-2-45.
N.o 63.891-41 Albino de 112m Veiga (ex-

tensão do registro .em português). - À vista
dos 'documentos de fls. 3 e 4, registre-se. 21
de fevereiro de 1945.

• N.o 67.811-44 - Consuelo Trindade Nunes
,(registro em português, francês, inglês e geo-
grafia). - À vista das informações, registre-se
em francês. 8-12-11. À vista da informação
'constante do telegrama retro,-registre-se em in-
glês. 21-2-45.

N,o Corália de-Lima Règo (re-
gistro em trabalhos manuais).- - Sim, •à vista
00 documento de fio. 10. 21-2-45.

.N.0 89.142-44 - Francisco-Raia,Ibanès (re-
gistro 'em ciências -naturais e -física química e
biologia); - De-acôrdo com- o parecer. 21 de
fevereiro de 1945. (Deferido- ~ente em ciên-
cias natnrais). •_

N.0 811.707-1•1 - Maria Galdina Azevedo Aa-
v:or (registro em Ilit.ória geral; história ,ta
Brasil, geografia geral e geografia do Brasil).
- Sm. 6-2-15.

N.° 230-15 - faria de Loitrdes Santos (cc-
e ia frencês, inglès e maternálic„:). -

De a.córdo. 21-2-15. (Deferido).
N.° 5.172-13 - Elvira Rosa Josefina fie-ala

(registro cin por1uguês, latim e grego). -
'Junte atrstado de exereicio de magistério. 22
do fevereiro de 1945.

N.o 6.736-13 - Maria da Lourdes Ramalho
D:as (nis ta() em latim e portnguês),	 Sim,
21-2-53.

N.°	 - Eugênio Lindenbcrg Setle
(registra em inzIM	 imL- S, fazende-oe no
crrtificedb a recralva nece.sárin.

11,0 6.739-45 - Maria Celeste Pereira Leito
(registro em trabalhos manuais e -economia do-
méstica), - Sim. 21-2-15.

N.o - Zena!de Ci'nnara Costa (re-
gistro em história geral, história do .Brnsil e
ciências natura:s). - Indeferido pela razão do
parecer e ainda porque - segundo o neennen-
to. de fls. 7 -• a ruAticrente nasceu em 28 de
janeiro cio 1025 e - segundo . o documento (1.,
fls. 4 - já em 1939, isto é. com 11 zuns de
idade estava lecianando. 21-2-45.

N.° 12.632-15	 JOSI! Epitácia Pereira (re-
g'stro em frane:s, iIlgêo, matenn;lica e

vista - d0 que consta do precesso nú-
mero 31.019-41, indeferido. 21-2-15.

Dia 27 de fevereiro de 1915 •

-Heratdo Barbuy (extensão- de registro em
francês). - Auterizo a exlew:O do regstro
em francês ao 2.0 ciclo .(doe. (le fls. 2). -
Junte-se ao processo anl,erior. 10-2-15.

Manuel Nestor Pereira Júnior (registro em
português, no 2.0 eiclo).	 Deferide. Junl.2-se

.processo .enterrar. 20-2-15.
Natanael de Veras Alcântara (reeist-ro

latim, história do Brasil e música). -
Registre-se em filosofia e latim. fazendo-se - no
cei7tificado a ressalva necessária. Quanta ao
registro em história do Brasil prove inibiria-
ção para o ensino -dessa disci p lina. Quanto ao
registro em miisica, • junte .diploma dee:L.o
especializado. 26-2-15. Em tempo: A expa:lio
do certificado ficará a depender da apresen,a-
ção do atestado de idoneidade e do atestado da
identidade. 26-2-15.

-N.° 17.830-11 - Eduardo Owezarski
Iro em grégo• e filosofia e 'extensão do regist,ro
em latim e francês). Opte por quatro disci-
plinas. • 26-2-45.

e3.819-1/ - Jcsé de Moura Trigueiro
(Registro no 1.0 ciclo em latim do Brasil, La-
tim e português, no 2.° ciclo) Se o reql.W-
rente concluiu, em 1010, como declara, o curso
a que se refere o documento de fls. . 6, não Po-
deria no mesmo ano de 1910 estar lecionando
em Belém (doccumento de fls. 7). Nego por
isto o registro. 23-2-45.

NP 83.906-11 - Maria de Lourdes Brito de
Albuquerque - (Registro em francês,' geogra-
fia geral e história geral). - Indeferido. 21
de fevereiro de 1915.

N,0 16.594-45 - Edison Gilberto Jorge -
Abono de faltas. - Indeferido. Não é possí-
vel equiparar o caso do requerente ao dos es-
tudantes convocados - 27-2-15.

ARQUIVOS DE PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Privilégios de invenção, Modelos de
utilidade, Modelos e desenhos industriais

1.* Semestre de 1941 Cr$ 30,00
2.° Semestre de 1941 -Cr$ 20.00
I.' Semestre de 1942 -- Cr$ 20,00
2.' Semestre de 1942 	 Cr$ 30.00

• 1.' Semestre de 1943	 Cr$ 25.00
A venda

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1
Agencia I: Ministério da Fezenda

'	 Agência -11: Pretério
Atende-se a pedido pele SELTIÇO DE REEMBOLSO POSTAL

	AIFINn111~~~~
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EXPEDIENTE . 1).n SRA. DIRETORA DA
-	 Dtvisxo

lx .o 07.401-13 - Cismarei.; de- Arêa
Prestação de provas. - Comprove, Mediante
declarai:fia de autoridade mil ii tr competente,
que continuou incorporada ao Et:ércit•o no ano
de 0,14 - 28-2-45.

N. 84.265-41 -- Salomão Sides Pilho - Ra-
tifiéação	 - Deferido - 21-2-45.

N.° 93.715-41	 Colégio Plínio Leite - Ni-
terói Situa.ção do aluno convocado. - Se o
aluno érnitinuoii niatricidado mii Niter6i ê não
ultrapasson ó limite de 50% de falta.S. poderá
preStar Jia inesrila eidade os exarneS orais em
sogunda emita. sem recorrer aos favores dá
Portaria nP 508. Mie não 111 podei» sor apli-
cados - 23-2-15.

NP 201-15 Armando Wurth - Certificado
de 2.a via. - Sele ã petição •inicial e á foto-
cópia: que a aéelitiparillou - 28-245.

NP 10:562-13	 Mero Angusto Triledo Vale
- Matacão da Prova.	 faro das infor-
mações', árquiiVe-se; - 28-2-45.

N.° 13.204-45 GUrnercholo Inácio Ferreira
- Preotação de Prova. - Prove orole alega,

ediatite declaraçõ•s da competente aidorida-
ch iiilitar, e da inspetoria do Colégio Esta-
dual. de Goiás relativamente ii sua situação
estiolar	 19-2-15.

N.° 13.454-15- - Eduardo %mamilo -
má do 2•a enoca. - Autorize-se á prestação
do exame do 2:a época no estabeleciinento onde
A:3 transfma o aluno	 20-2-45.

NP 13.820-45 - Viriato Gabais: França -
Devolução de documentos. - Autorize-se a de-
volução da certidão mediante substituição por
fotocópia selada e autenticada polo inspetor
- 22-2-45.

NP 11.253-15 - bordo de Biasi.- Certifi-
cado do' 2.a via. - Dirija-Se ao Colégio Pe-
dro TI - 28-2-45,

NP 11.180-15 - Mário Goulart Reis - Cer-
tificado - Revalidar. - Deferido.
o cert i ficado

NP 11.481-15 - Vdnardo Correia Machado
- - Matrkula,	 Deferido. Revalidei o cer-

tifiCado - 23-2-15.
N.° 11.553-15 - Elza Martinhagn - Guia

d R transferência. -- Deferido. Revalidei o car-
i:ficado - 23-2-15.

N.o 11.797-15 - Nei de Oliveira - 2.a via
ti certificado. - Informe oni que ano con-
(-tubi o curso g inasial - 28-2-15.

N.o 11.995-45 - Osman Vieira Masearenhas
- Revalidar documento. - Deferido. Ileva-
lidei o certificado - 23-2-15.

.N.° 15.250-45 -- José Maurício Xavier
Prestação do prova. - Indeferido. et» face
da que dispõe o art. 19,	 1.° da Lei Orgànica
-- 28-2-15.

N.o 15.282-15 DMA() Gonealves Marques -
Certificado 2. via. - Deferido - 28-2-45.

NP 15.888-13 - Hilda Vilarinhos - EXa-
mos	 époCa. - Deferido, de acArdo com
o parecer - 19-2-15:

NP 10,118-15 - Nélson Feltal Aleira
Matrícula. - De • acôrdo Corn o deSpacho do
Sr. Diretor Geral no processo 22.5/3-11. O
aluna tem direito à matrícula ria 1.a g t5Pi0 .do
ntrsó clássicei ou do curso GiO.Titífido	 28-2-15.

N.° 10.411-43 - Osvaldo Coelho da Reelni
Devolução de documentos. - Indeferido quan-
ta ao mie pretende. SubStitila a certidão nd
arquivo do Estabelecimento por •unia fotocopia
selada --- 27-2-45.

N.° 16:519-15 - Paulo Marcelo Ribeiro
(tuia de transferência. - Remeta o certificada

esta DltisãO para a neeessária revalidaçãO
- 28-245.

NP 19.585-15 - LOAS Armando topes
heiro - Prava de latim. -= Indeferido -
27-4-45,

NP 17.004-15 - Doinuit	 Domenico -
Matrícula. - 'Deferido. Remeta 'o certificado
• eála Divisão para ser revalidado

NP 17.012-45	 Gustavo de Almeida Rayel
- CertifiCado 2. tia. - beferido, nos ter-
mos supra - 2.8-2-o15.

NP 17.030-15	 Tracoma Viana Rodrigues
Prestação de prova. - Alitorizo. par enuida-

de, má face da-3 hl:fornir:4es do inspetor, que
aluno se submeta a noCo exame. advertida

a haura do lefeito auditivo do aluno - 21
de fevereiro de 1913.  •

NP 17.281-15 - João de Faria	 Transfe-
rência diu seu Doferido.- Remeta o
certificado a esta Divisão para ser revalida-
do -

N.° 17.29.3-15 - Coidolano Morais Monteiro
- Média de alueo. - Indcfcrido, por falta
ce anolo logal

NP 17.296-15 -- António (Rido Úmidas -
Aumento de - nota. .-- Não moio legal para o
defrimerito. Arquive-se - 28-2-15.

FOISTI n 1 1 111'

Ida 22 de fevereiro de 1915

Foi autorizada a substituição dos- certifi-
cados de registro do professores abaixo rela-
einiiridos:

NP 9.561-11 - Odilo Custódio de
de.

N.° 10.383-11 - Odete Chaves Kobal.
NP 17.082-11 - Tereza Parise:
N. o 18.477-41 - Fued boueri.
N.° 27.307-11 - Deolindo Caetano Vagliari.
N.o 27.311-41 - Inácio Schneicier.

	

50.09t-11	 Nevio dá Normilia.
N.° 9.138-42 - Lúcio \V. de SouSu Caiu-

,
N.° 92.913-*-41 - José Maria Barrocas.
N.o 83.326-41 -- Elzs, d Alificida Maga-

lhães.
N.° 83.872-41 - Eduardo Sousa Pilho.
N.° 81.501-44 - llihaldo Etintz Buseb.
N.o 91.231-41 -- Paulo Luiz Décourt.
N.o 94.577-14 - Laura de Possidio Coelho.
NP 95.275-11 - Benedito Oliveira.
N.° 95.851-11 - Holmes de Almeida La-

cerda.
N.° 97.295-11 - Leopoldo Maniato Bar-

bosa.
N.° 895-45 - Florence Derrogain.

	

N.° 5.035-45	 Muna Rachel Pires,
N.o 5.038-15 - Lourdes Santelli.
NP 5.643-45 - Maria Furtado.

	

N.o 6.065-45	 Haidéo Oali.
NP 6.459-45 - Abel Freire Coelho.
N.o 10.203-15 -- Pahnira da Costa Draga

Passos.
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Proees , os	 verificição da curso neun -
dá Ho para fins rir 	 da diplomas
do curso superior Ou. comercial:

Devolvidos á D. E. Superior
NP 88.501-41	 Danina Zakia.
N.° 132.857-41 - Pedro gaia.
N.o 1.69745 - Luís D'UrsOi.
N.o 7.038-15 - Miguel P. V. Malato.
NP 9.809-15 - Mário F. Scarfelli.
N.° 7.199T3 --- Otávio (.1. S. Ricardo.
NP 1.792-15	 José A. Martins.
NP 1.791-15 - Luís C. G. da Silva.
NP 1.795-45 - Fernando F. . T. Arruda.
NP 95.035-14 - Francisco A. Litihares Neto.
N.° 71.933-11 - Carlos C. C. Antunes.
N.° 2.515-15 - Paulo Enleou.
NP 09.183-41 - Manuel Aguiar.
NP 81.110-41 -- trtiR Berna rdt Apocalynse.
N.° 42.999-43 - Trocloro Wieohr a.
N.° 77.691-11 - Orlando Raniero.
NP 56.079-13 - José do Carvalho.
N.° 01.908-41	 Gila do Amaral.
N.o 01.905-11 - Antônio Pereira do Almeida.

DoVolvidos h D.E. Comercial

N.° 71.279-11 - Maria Jo z45 F. Purista.
N.o 19.25341 - Adelino It. Pinheiro.
N.o -23.128-41 - Celso M. Porei ra .
NP 78.398-11 - Assad Matos.
NP 12.299-41 - Pra de Aguiar.
NP 32.350-11 - Nilza V. Corroia.

:t7.065-11 - Zuleica A .	 Sousa .
N.° 27.503-11 - Nayler S. de

Devolvidos à 11. E. Física
N.° 10.774-15 - Rodo de Araújo Azevedo.
N.0 13.272-11 -- Helena Ia Andrado,

NP 10.011-15 - Fernando Jorge de Á.
Parvos de V. Doris.

N.o 10.786-55 - Rita Simões Odugelaw,
- N.o 10.791-13 - IIilda Cao 'Vinare.
N.ci 11.207-45 - Mia %Alar,

Dia 23 da fevereiro de 1953

N.° 5.000-38	 Noemi Margarida AI-VeS:de
Lamonica	 Devolução de .documentes. •-
Devolvam-se. - 16-2-45.	 ,

N. o 6.041-11 - 'Hélio 'de Abreu	 Dao-
lucilo de documentos. - DevolVani-se tiá. do-
cumentos.	 10-2-45.

N.° 9.719-11 - Madalena Portela de Araújo
Pena - EXteasão e .deSdobratnento. Satis-
faça as exigências supra (optar por quatc.1
disciplinas e juntar o eertificado anterior).
-- 16-2-45.

N.° 66.659-11 -- Bolivar Dinii Mascarenhas
-- Extensão do registro em francês. Geral
é ti. do Brasil e registro da ciências rrurais
do 1.° cicie em lugar de física o química. -
~pra. (A eXtensão não pdclo ser feita boi'
;AO satisfazer a documentação apresentada.

O interessado deverá declarar Se lhe convem
o registra em ciências naturais em lugar de II-
sicti e química, deveudo. para i80, apresentar
atestado de exercício de magistério em ciências
naturais ou história natural). -

N.° 32.829-14 - Celenita Moreira Dru-
mond - Registro cai matemática, história go-
rai é história do Brasil. - Satisfaça a exigên-
cia supra. (Fazer reconhecer, Por notátio de-
la Capital: . 0 sinal público dos tabeliães que re-
conheceram as firnvas dos signatários €13 fls. 3,
6,8 e 11). - 16-2-45.

N.° 74.187-44 - ROsalina Alves de Qui-
VOZ --- Registro em matemática, Geografia. gc-
ral, Geogra:fia do Brasil e desenho. Satis-
faça a exigência supra (reconhecer o snal
público do tabelião da cidade de Patos que re-
conheceu as firmas dos signatários c:os -do-
cumentos apresentados). - 16-2-45.

N. o 71.820-41 --- Adelina Giacomel -- Re-
gistro em português, francês, geogrr fia uo
Bra.sil e música. - Satisfaça a exigência supra
(juntar prova de exercício no magistério, pelo
menos durante dois anos, nas disciplinas em
que pede registro, visto o atestado apresenta-
do não satisfazer o exigido pela legislação cio
vigor). - 16-2-45.

N. o 74.829-41 - Maria Inês Becker -- Re-
gistro em Latim, Francês, História do Brasil
e Geografia Geral. - Satisfaça a exigência
supra (juntar prova de , emancipação). -

10-2-45.
N.° 79.151-11 - Jálio Saciei° - juntada

cIO dodumento ao processo n. o 79.451-41. --
Arquive-se (Visto o referido processo já o:Oar
despachado). - 16-2-15.

N.° 80.632-11 - Odilon José Ferreira -
Registro em português, francês, latim e bis-
léria do Brasil. - Satisfaça as eXigênCias su-
pra (completar o sêlo dos documentos de
lhas 10 e 11. Provar ter pago o sélo	 verba
do diploma cuja fotocópia apresenta). -
16-2-15.

N.° 82.315-11 - Maria Rigotti - Registro
cai Trabalhos' Manuais.. - Satisfaça a exi-
gência supra (juntar certificado anterior).
10-2-15.

N.° 82.810-41 - Heloisa da Silveira Ramo
- Extensad do registro em desenho. - Sa-
tisfaça a exigência supra (juntar certificado
anterior). - 10-2-45.

N.° 93.071-44 - José Ford:Unido da Silva
Ramos - Registro em francês. - Satisfaça a
exigência supra (reconhecer o sinal publico dos
tabeliães (pie reconheceram as firmas dos do-
cumentos apresentados). - 16-2-15.

N.° 83,179-41 - Leonor Tote da Moura
Carvalho - Juntada de documento ao proces-
so anterior,. '- Satisfaça a exigência Sura
(requerer, noCamente, visto io requerhnento
anterior ter Sido destruido pelo incêndio, juno
Latido toda a documentação exigida pela it;gi6"--
la4o em vigor).	 16-2-45.

N. o 83.867-41 - Nila Oofnes _Soares -
Juntada de documento ao prOceslbanterior.
- Satisfaça as exigências sUpra (Minerar rio-

- camente; visto o requerimento anterior ter
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Sido destruido no Incêneirs. - Juntar a do-
cumentação exigida pela legislação em vigor)..
- 16-2-45.

N. 0 86324-4 .1 - Alberto Stange, Júnior
Extensão em geografia e registro em filoso-
fia. - Satisfaça a exigência supra. (o . reque-
rente deverá provar lPgue possui conhecimentos
completos de Filosofia). - 15-2-45.
'N.° 87.030-44 - Lázaro de Freitas - Re-

gistro em trabalhos manuais e extensão de de-
senhá. - Satisfaça as exigências supra. (Com
referência a desenho, o interessado deverá
apresentar atestado de conctueão de curso de
escola superior onde seja ministrada a disci-
plina em causa, devendo da falta (toste, cum-
prir um dos itens da portaria oninisteriaa
28-1-36.	 Para trabalhos manuais deverá
provar onde. corno e quando estudou a

- 15-2-45.
N.° 88.707-44 - Margarida Schutte -

Substituição de certificado. - DI5 acUrdG.
Faça-se novo certificado. - 9-2-45e

N..° 90.162-44 - Augusto Ribeiro - Extra-
ção de guia: - Extraia-se a guia de pagamen-
to. - 16-2-45.

N.° 93.311-44 - Luís da Rocha Sales -
Registro em inglês'. Satisfaça a exigência.
supra (apresentar certidão de idade ou prova
equivalente). - 16-2-45.

N.° 95.005-41 - Benedito José de Sonsa -
Registro em Filosofia. - Satisfaça a exigên-
cia supra (aguardar conclusão do curso que
Ias na Faculdax.le de Filoábfia). - 16-2-45.

e6.584-44 - Maria da Paixão Fraga
Registro em Ecmeomia Doméstica. - Cum-
pra (Preliminarmente, fazer reconhecer, por
notário desta Capital, o sinal público do 'ta-
belião que reconheceu a firma do signatário
de fls. 3). - 16-2-45.

N. o 97.724-41	 Helena Lorenz-i 	 Substi-
tuição de registro. - Cumpra. (Preliminar-
mente, a interessada deverá apresentar atesta-
do de exercício_no magistério, por mais de
dois anos. em Ciências Naturais, bem corno re-
querer substituição (les registros em matemá-
tica e história da Civilização). -.16-2-45.;

N. 0 97.761 .- 44 - José Batista Mal -.Re-
gistro em português, latim, h. geral. e h. do

- Satisfaça as exigências supra (apre-
sentar atestado de exercício de magistério em
h da civilização ou história geral e esclare-
cer onde, como e (olmedo estudou as discipli-
nas em que pretende registro). - 9-2-45.

N. o 2.575-45 - Clarice Maria Furlan - Re-
gistro em desenho e trabalhos manuais. -e
Satisfaça á exigência supra (fazer prova de
que a disciplina trabalhos manuais fazia par-
te da sedação (Ias matérias estudadas e refe-
rentes ao diploma apresentado). - 10-245.

N. 0 2.354-45 - Clóvis de Morais- Regise
tro em matemática. - Satisfaça a exigência
supra (reine de acordo com a lei o documen-
to de fls. 4). - 10-2-45.

N. o 3.566-45 - Eduardo de Almeida Régo
- Extensão em física, química e biologia. -
Satisfaça a exigência supra (apresentar prova
de curso superior onde se ministre as disci-
plinas reaueridas). - 16-2-45.

N. 0 13.620-45 - Maria da Glória de Almei-
da TI. Pereira - Extoeeeão em desenho.
Satisfaça a exigência supra( a interessada de-
verá apresentar atestado de conclusão de cur-
so de escola superior onde seja ministrada a
(lisci p! ina em .causa ou, na falta dêste, cum-.. prir um dos itens da portaria ministerial 'de
28 tio janeiro de 1939). - 15-2-45.

N. 0 3.699-45 - Arp Procópio do Carvalho
_ Registro em português, história do Brasil e
matemática. - Satisfaça as exigências supra
(deverá o requerente reconstituir o processo
apresentando prova de aprovação final nas
disciplinas requeridas e bem assim atestado (lo,
exercício. nas mesmas e a presentar prova de
habilitação para n ensino de literatura portu-
goNa) . - 16-2-45.

N.° 3.771-45 - Catarina Torres - Registro
'em Histfória do Brasil e Geografia do Brasil.
- Satisfaça as exigências supra (deverá fazer
prova de aprovação nas disciplinas para as
quais pede registro e bem assim apresentar
prova de exercício de ma gistério em prazo de
mais de dois anos). - 16-2-45.

N.. a 4.418-45 - José- joaquins adido Sam-
paio - Substituição de certificado. -- De
acérdo. Faça-se novo certificado. -

N. o 4. .850-45 - Leonardo Leopold . Anto-
' nuns Maria Mertens - Registro em inglês,
•franeits, desenho e ciências graturais. - Satis-
faça as exigências supra (fazer visar pelo Ins-
petor Federal ó atestado de exercício apresea-
tado-e apresentar prova de idoneidade confor-
me a letra B das instruções em vigor). -
16-2-45.

N...° 5.641-45 - Margarida de Stefanis
Extensão- em matemática. - Satisfaça a exi-
gência. supra ,-(deverá apresentar -atestado de
conclusão de curso de escola ,superioe onde
seja ministrada a disciplina em causa ou cum-
prir um dos itens da portaria mirnstelia,t de
25 de Janeiro de . 1936). - 15-‘2-45.

N. o 6.049-45 - Germano Petrucci Filho -
Substituição- de registro. - Satisfaça a esi-
g,ência sirva (apresentar o certificado ante-
rior). - 16-2-45.

N .o* 6.123-45 - Francisco -Brandão Lima -
Registro em latins. - Satisfaça a exigência
"supra (apresentar prova de aprovação na Ma-
téria 4. de exercício de magistério em prazo de
mais de dois anos, conforme exigem as Instru-
ções em vigor). - 16-2-45.

N. o 6.315-45 - Lícia Brandão da Silva'--
Registro em Trabalhos Manuais e Economia
Doméstica. - Satisfaça as exigências supra
(apresentar prova de identidade, certidão fin
idade e provar como, quando .e onde estudou
as disciplinas em que . solicita registro). -
9-2-45.

N. o 6.317-45 - Luiggina Maria T.oya '-
Registro em. Trabalhos Manuais. - Satisfaça
as exigências supra (apresentar atestados de
identidade, idodeidade e provar como, onde e
quando estudou a disciplina em que solicita,
registroY. -

N. o 6.465-45 - Aurelina Bastos - Reg:ss
tro de professor. - Satisfaça a exigência su-
pra (à vista do S-C irão ter encontrado a fi-
cha do processo anterior, a interessada deverá
declarar; novamente, em que disciplinas dese-
ja registro). -.16-2-45.

N. 0 6.822-45 - José Ferreira Castelo Bran-
co - Registro em Geografia Geral e Matemá-
tica. - Satisfaça a exigência supra (selar,
na forma da lei, a carteira de identidade). -
16-2-45.

N. o 6.823-45 - Amandino -Teixeira Nunes
- Registro.em português e história da Itrasil.
- • Satisfaça a exigência supra (selar, na for-,
ma da lei, o documento 'de fls. 3). - 1e-2-15.

N. o 7.603-45 - Adindo Carneiro - Jun-
tada de docurn'ento ao processo anterior. --
Cumpra (o requerente deverá fazer novo pe-
dido, uma vez que o processo anterior foi des-
truído no incêncio) - 16-2-45. •

N.° 7.078-45 - Sebastião Bueno da Silva
- Registro em portugês, matemática e geo-
grafia. - Satisfaça as exigências supra
xprova de conclusão do curso a que se refere
a Petição de fls. 2; atestado de exercício-rio
magistérioem estabelecimento de ensino gi-
nasial e nas disciplinas em que solicita re-
gistro; declarar em qual geografia deseja ins-
crição, se na geral ou do Brasil). - 16-2-45.

N. o 7.266-45 Edison Cid Varela - Re-
gistro em inglês- . - Satisfaça as exigências
supra (apresentar 'prova de conclusão de cur-
so, na disciplina em que solicita registro e cer-
tidão de idade). - 15-2-45.

N. 0 7.268-45 - Antônio Pinto de Medeiros
- Registro em francês. - Satisfaça as exi-
gências supra (apresentar atestado de exercí-
cio no magistério em curso ginasial e prova
de conclusão de curso das disciplinas em que
solicita registro). - 9-2-45.

N. o 19.758-45 Áurea Aramburn Zabale-
ta - Registro em espanhol. - Satisfaça a
exigência supra (apresentar o diploma a que
se refere o atestado de fls. 3). - 16e2-15.

N. o 11.265-45 - Pedro Brito - Registro
em Canto Orfeônico. - Satisfaça as exigên-
cias supra (apresesitar provas de idoneidade,
idade e de como, quando e onde estudou mú-
sica). - 15-2-45.	 -

N.° 11.710-45 - Meia Dutra Macedo -
Registro em desenho. - Satisfaça a exigèn-

NP 15.935-41 - Luís Elkind - Devolueão
de documentos. - Indeferido quanto a doso-
lução. Substitua a certidão no argirivo do 1-e,--
tabelecimento por uma fotografia selada. 27 de
fevereiro de 1945.

N.° 91:962-11 - Jaime Machado Cardoso -
Retificação de nome - Faça reconhecer o einal
Público do tabelião de Curitiba. 23-2-.15.

NP 96.007-41 - Bernardo Celine Ataide
Passos - Retificação de nome. - Deferido.
9 de fevereiro de 1915.

Léia Ambrogini - Prestação de prova - I a-
deferido, por falta de apoio legal. 23-2-15.

NP 4.278-45 - Gerzon T.celmk Butter - Re-
tificação de nome. - Deferido. 22-2-45.

N.° 7.311-45 - Paulo Mala - Exame 2.1e
.época. - Indeferido, por falla,legal. 24-2-15.

N.° 11.025-45 - Cioião Martins Pereira -
Licença - Declare, preliminarmente, qual a
língua viva do curso ginasial que deixou de
estudar nas duas primeiras séries do curso chá-
rico, como geêgo, do Colégio ;Arnaldo, de Belo
Horizonte. 21-2-45.

N.° 14.365-45 -Jorge Dib Brguil - Certifi-
cado 2. via. - Deferido, nos têrrnos supra --
23-2-45.

N.0 14.415-45 - João Lapelina Filho. -
Certificado 2.a via. - Deferido, nos tèrneis
supra. 23-2-45.

NP 14.415-45 - João Lapelina • Filho. -
Certificado 2.8 via. - Deferido, nos têrnioe
supra. 23-2-45.

N.o 14.616-45 - José Aldo de Mourão Rangel
- Histórico escolar - Deferido. 23-2-45.

,N.° 15.201-45 - Josefina Leite e Oiticica
- Certificado 2.a via. - Dirija-se ao Colégio
Pedro II. 26-2-45.

N.° 15.254-45 - Luíza Teshima. - Certi-
ficado 2:a via.. - Deferido nos têrmos supra.
24 de fevereiro de 1945.

N.° 15.257-45 - Diocleciano Arf Alves -
Revisão de prova. - Indeferido, por falta de
apôio legal. 27-2-45..
• N.° 15.262-45 - Osvaldo Moragon - Pres-
tação de prova - Indeferido, por falta de apoio
legal. - 27-2-45.

N.° - 15.739-45 - Dora Velenski - Revisão
de prova. - Indeferido, por ser contrário à
lei. 27-2-45.

Foi autorizada a substituição dos certificados
dó registro dos professôres abaixo relaciona-
dos:

Sin - Dário Gouveia 'Lintz.
N.° 21.950-37 - Renato Emir Oberg.
N.o 45-.472-38 - Maria Matilde Be,eker.
N.° 39.499-41 - José Morschheiser Neto.

N.° 60.671-41 - Atilio Peron.
N.° 64.615-44 - Helena Carvalho Sampaio.
N.° 91.593-44 - José Porfirio.
NP 92.212-44 - Jofre Batista de Castro.

eia supra (fazer visar pelo Inspetor .Federal
o atestado de exercício de magistério de 1'0-
:hás 3). - 16-2-45..

Foi autorizada a substituição dos certifi-
cados de registro. dos professores abaixo re-
lacionados:

N. o 6.097-45 -- Maria Amália Vila Nova.
- De" acôrdo. Faça-se novo certificado, _
22-2-15.

N. 0-8.483-45 -e- Ana Lingnau. - De acôrdo.
Faça-se novo cerrificado.	 22-2-15.

N.° 87.501S-41	 EfigOnia de Lura Coelho.
- De acordo. Expeça.-se o certificado. -
22-2-45.

N. o 92.045-44 - Athos da Silveira Ramos.
- De acordo. Faça-ese novo certificado. (D.:,-
vera o interessado apresentar as fotografias
necessárias). - 22-2-45.
• N. o 96.250-44 - Ester de Almeida Vilela.
- De acordo. Faça-se novo certificado. IA
interessrda deverá apresentar as fotografias
necessárias). - 22-2e45.

N. o 96.641-14 - Henrique Fundes da
• - De acordo. Faça-se novo certificado.
e- 22-'2,45.

N. o 97.095-14 - Virgílio Lima de
• - De acôrdo. Faça-se novo certificado.
- 22-2-13. -

Dia 27 de fevereiro de 1945
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N.° 96.238-41 - Benedito de Abreu S.
'NP 5.762-15 -Cândido Pedro Além-.
NP 6.051-15 - Albino Afonso Ludwig.
NP 6.057-15 - Inácio Fernandez Gonzalez.
NP G. 157-15 - Maria Angelica Marc.ondes.
N° 0.467-15 - Adalgisa Bueno.
N.° 8.573-45 - Osvaldo Clark Leite.,
N.° 9.811-15 - Amadeu Sperândio.
NP 10.200-15 - Luís José da Cunha.
NP 12.631-15 - Tereza Wisinteiner.
N.° 12..677-45 - Jenny Furtado Portugal.
N.° 12.788-45 - Ady Monteiro da Silva.

N.° 1L177- 'i5- Simone Siraga.

Divisão de Ensino Superior

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

NP 77.791-11	 Enéas Alpoim de Moura.
- Remetido à Divisão de Ensino Secundário.

N.o 88.595-11 - Murilo de Sá Freire de
Abreu. - Remetido à Divisão de Ensino Se-
cundário. •

N.° 7.195-15 - Cristiano Henrique Yalm.
- Remetido à Divisão de'Ensinoecundário.

N.° 14.212-45 - Osvaldo da Costa Nunes
Freire. - O titulo científico apresentado não
habilita .à função pretendida, conforme deci-
são do D.A.S.P.

NP 16.127-15 - Eliezete Rodrigues Barros.
- Falta assinatura do Reitor.

N.o 10..171-15 - Salvador Nogueira Diniz.
- Deferido.

NP 16.170-15.- Adolfo Pereira Simões. -
Concedo até o fim do corrente ano letivo.

N.° 17,,110-15 - Cirno Lutzoff. - Autorizo,
provadas as alegações perante a Escola.

N.o. 17.567-45 - Maria Cândida G. Dantas..
- Defiro, devendo apresentar diplomas de Con-
tador registrados antes dos exames do fim do
ano letivo corrente. •

N.° 17.557-15 - António de Santa Rosa. -
'Prove o alegado.	 n

Serviço Nacional de Teatro
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 22 de fevereiro de 1915

Requerimento despachado;

Grupo Teatro Amador. - Tendo em vista
despreho do Sr. Presidente da Republici;. eo
sentido de se não conceder auxilio a inicialivas
ter trais de caráter local, o pedido não pode ser
satisfeito. Arquive-P-., .	 n.° 11.817-15).

imuisTno DE DIPLOMAS

MINISTÉRIO DA FAZENDAAgrónomo:
N.° 66.595-11 - Ermelino Scarpelli.. - Sim.
NP 66.636-11 - Sérvulo de Castro. -
N.° 97.184-11 - João Autônia Camareró. -

-Sim.
Engenheiro Civil:

-NP 89.595-11 - Rozólio Guimarães de Aze-
vedo. -

NP 3.252-15 - Geraldo Teixeira de Sousa.
-Deferido.

Médico

N.o 80.118-11 - Benedito Negrini. - Defe-
rido.

NP 88.082-11 -Jorge de Almeida Cunha Me-
deiros, - Deferido.

N.° 88.088-11 - Sílvio Martins Ferreira. -
Deferido.

NP 91.351-11 --,- Hélio Satto .Maior de Faria.

Cirurgião-dentista:
N.° 802-11 - Luís A. Carnalgo de Brito.

Enfermeira obstétrica:
yo 73.919-11 - Sai-da Latiria -
NP 12. 971-15 - Orlanclina Rabelo dos San-

tos. - Sim.	 •
Enfermeiro:

N.° 63.131-11 - Lourtles da Costa Lege.
Deferido.

N.° 73.269-11 - AnOlia Jabeur Salomão.
Sim.

Bacharel:
NP 71.718-11 - Osmar Carvalho e Silva. -

Sim.
N.° 1.528-15 - Edgar Ferreira Dura. -

Sim.
N.° &2.703-15 - Adiron Gonçalves Boaven-

lura . -•Sim.
N.° 2.707-15 - José Geraldo Cupertino. -

Sim.
N.o 2.760-15 - Guilherme Magalhães.

NP 2.705-45 - Aires Balbino de .Carvalho.
- Deferido.

N.° 2.767-15 , - Francisco Luís de Bessa
- Deferido.

N.° 2.772-45 - Décio Guerzoili. - Sim.
NP 2.773-15 - Domingos Angelo Augusto

Assunção. - Sim.
NP 2.893-15 - Nelson Ribeiro de Oliveira e

Silva. - Deferido.
N.0 2.891-15 - Renato Mário de Avelar Aze-

vedo. - Deferido.
N.o 10.132-45 - Manuel Lamas Andrade; -

Sim.
Licenciado em matemática:

NP 3.705-45 - Pascoal Villaboim Filho. *-
Deferido.	

-
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR-DA DIVISÃO

NP 61.900-11 - Faculdade de Administra-
ção e Finanças (Relatório de julho de 1911).
- Arquive-se.

Gabinete do Ministro

PORTARIA N. o 25

.Dia 2 de março ele 1915

SC. 43.979-15 - O Ministro de Estado dos
Negócios da Fazenda resolve designar o Pro-
curador Geral da Fazenda Pública para repre-
sentar o Tesouro Nacional naAssembléia Clo-

ral Extraordinária da Companhia Vale do Rich
Doce S/A, convocado pará o próximo dia 5,
nesta capital. - A. de Souz?1 cosia.

OFIC1OS

Ao Si'. Diretor da Caixa de Amorlizaçã
N.° 601 - SC. 36.225-15 - Re:dilui o pro-

cesso cio que a firma Amaein	 Stracoysky
Ltda; de São Paulo, solicita a entrega de 73
selos de "Obrigações de Guerra" que deixaram
de ser adquiridos na época própria por des-
coibi° de seu guarda-livros, e comunica que o
S.... Ministro exarou sart o assunto, em 27
do expirante, o seguinte despacho:

"1. Tendo sido prorrogado por noventa dia.
contadas de 1 de janeiro último, o prazo con-
cedido para a troca por "Obrigações de Guer-
ra". dos selos adquiridos até 31 de deze-nbrti
da ano próximo findo, conforme circular
gráfica da Caixa de Amortização, n. o 3.329,
de 28-12-911, e comprovando-se no processo
que desde 7 de novembro, ou seja quando ain-
da poderia adquirir os selos."\-em a requerente
diligenciando por faze-10 	 fls. 1/2), oila
justo moto para imposição -da penalidade
que a lei estabeleceu com. o objetivo único de
punir os que negligenciassem na obse.rv.Mcia
de suas determinações.

2. Assim, e como esteja ainda em curso o
prazo prorrogado, deve-se permitir que os
teressados regularizem sua situação, indepen-
dentemente da mulla aludida, providenciard.i
nesse sentido a Caixa de Amortização, por ia-
termédio da Delegacia Fiscal que, ria enten-
dimento direto com os requerentes ou atitavei
do Instituto a que são filiados, atenderá ao pe-
dido de fls. 1.

3. Restitua-se, com urgencia, à Caixa de
Amortização, para agir na conformidade desta
decisão".

Ao Sr. Diretor da Recebedoria Federal
cai São Paulo:

N.° 617 - SC. 165.537-14 - Transmite O
processo em que a firma Galeria Paulista de
Modas Lida. recorre do ato dessa reparação
que lha impôs a multa de Cr$ 500,00 por in-
fração de dispositivos do regulamento da
Oslo de consumo e comunica que o 'Sr. Mi-
nistro exarou sôbre o assunto. em 27 de feve-
reiro findo, o seguinte despacho:

"Usando da atribuição que rue confere o Do-
ereto-lei n. o 6.681, de 13 de julho de 1911, e
tendo em vista os pareceres_resolvo dar provi-
mento ao recurso de fls. 11, para, reformando
a decisão recorrida, julgar improcedente o au-
to de fls. 3/4.*

Encamiinhe-se o processo à Recebebria
Federal em São Paulo, para os fins convenien-
tes".

Ao Sr. Inspetor da Alfândega cio Rio de
Janeiro:.

N. o 618 - SC. 165.513-11 - Transmite o
processo cm que a Companhia Ama ilinas e Pro-
dutos Químicos do Brasil recorre do ato de3.,1
repartição que lhe impôs a multa de Cr$
4.455,00 Com a obrigação de recolher igual
quantia de impósto não pago e comunica que
o Sr. Ministro exarou sôbre o assunto, eu 27
de fevereiro findo, o seguinte despacho:

"1. Conforme esclarece, no ofício de Olhas
22/23; 'o Laboratório Nacional de Análises ., so-

Dia 28 de fevereiro de 1915

Ao Sr. Diretor da Caixa de Mobilização
e Fiscalização Bancária:

N. o 589 - SC. 18.596-45 - Restitui, devi-
damente assinada pelo Sr. Ministro, a anexa
carta patente n.° 70, expedida por essa Caixa
em favor do Banco Nacional Imobiliário S/A,
com sede em São Paulo.

N.° 597 - Restitui, devidamente assma-d-a.
pelo Sr. Ministro, a anexa carta patente nú-

- mero 69, emitida por essa caixa em favor do
Banco Nacional 'de Pernambuco S/A. a fim de
que possa sua matriz funcionar em Recife, Es-
tado de Pernambuco.

IX.° 598- SC. 41.650-15 - Restitui o pro-
cesso -em que o Banco União Mercantil S/A,
solicita ' autorização para transformar em
agencia o seu escritório de Tas Rios, bem
como para instalar um escritório em Visconde
do Itaborat e comunica que o Sr. Ministro, de
acordo . com os pareceres, resolveu indeferir o
pedido, em face do disposto no §, 3. 0, do ar-
tigo 5. 0, do Decreto-lei n. o 6.419, de 13 de
abril de 1914 modificado pelo de ri.° 6.511.
de 29 de maio do mesmo ano.

N.° 599 - SC. 36.955-45 - Restitui, de-
vidamente assinadas pelo Sr. Ministro, as ane-
xas cartas patentes lis. 58 a 66, emitidas por
essa Caixa em favor do Banco da Lavoura de
Minas Gerais S/A, a fim de 'que o mesmo possa
manter agencias em Santo Antônio do Ampa-
ro, Teófilo Oloni, Santos Dumont, Carandaf.
Passa . Tempo, naquele Estado, nus eidades de
Salvador, Estado da Bailia, Niterói e Petrópe-
lis. Estado do Rio de Janeiro, e em Santos, Es-
tado de São Paulo.	 .

N.O 600 - SC. 3.720-45 - Restitui o pro-
cesso em que a Casa Bancária de Crédito Ser-
gipense S/A, com o capital de Cr$ 2.000.000.00,
se habilita à prática de operações bancárias.
e comqnicn que o Sr. Ministro, por despacho
de .27 do expirante, reseiveti deferir o
do, de acôrdo com os pareceres, ficando a área
de operações 1a interessada adstrita ao mum-
cíPio de Aracaju e inibida de operar em câm-
bio, crédito real e venda, a prazo, de títulos
da dívida pública.

•
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licitado por êste Ministaio. a se pronunciar
nova.mente sôbre o assunto, a goma adragan-
te, por si só, não é um fixador de_ cabelo, in-
cluído na lei para efeito de incidência do 1M-
pósto de consumo, mas sim matéria prima em-
pregada na fabricação de tais preparados, sf5,
lidos ou líquidos.

2. Em face do exposto, -usando da atribuição
que , me confere o Decreto-lei n. o - 6.681, de 13
de julho de 1941, e tendo em vista os parece-
res, resolvo dar provimento ao recurso de fô-
lhas 14, para, reformando a decisão recorri-
da julgar improcedente à revisão.

3. Encaminhe-se o proeesos à Alfândega do
-fio de Janeiro para fins convenientes".

, Ao Sr. Presidente do . Conselho Superior
do Tarifa:

N.O 619 — SC: 11.312-45 — Comunica que
o Sr. Ministro cru data de 27. de fevereiro fin-
do, proferiu o seguinte despacho no processo
em que é interessada R Companhia Antártica
Paulista Indústria Brasileira. de Bebidas e Co-,
nexos, e relativo .ao recurso -interpôs-to pelo
Se. representante da Fazenda Pública, da de-
cisão dêsse Conselho constante do acórdão mi
mero- 16.178, de 11 de agôsto de 1914:

".Xa conformidade dos pareceres, dou provi-
Mento ao recurso do Sr. representante da Fa-
zenda Pública para 'reformar . o acórdão recbr-
rido,'Ua parte que não passou definitivamente
em julgado, e restabelecer a decisão de pri-
meira instância".
• 2. Outrossim. transmite cópia dos parece-
res em referência.

- Ao Sr. Presidente do Conselho Superior
das Caixas Econômicas Federakis:

•-N.° 625	 SC. 210.325-11 — Transmite o
processo sôbre a requisição do contínuo da
Caixa Económica Federal do • Rio de Janeiro,
Albino Milet Brandão, para servir na Coorde-
nação da Mobilização Econômica e comunica
que o Sr. Ministro' exarou a respeito do as-
sunto, em 27 de 'fevereiro findo, o seguinte
despacho:

"Ao Conselho Superior das Caixas ' EConô-
mieas, para providenciar quanto a regulariza-
ção da situação do contínuo Albino Milet Brgu
dão, que deverá voltar ao exercício de sua
funções na'Caixa Económica a -que pertence".

RETIFICAÇÃO (*)

Na publicação feita no Didrio	 de
março de' 1915, 2.8 coluna da Página n. o 3.122,

• Onde se lê: -
N. o 1 .1 — SC. 35.898-15 — Comunica que ...

Leia-se:
N.o 442 — SC. 34.898-15 — Comunica que ,..
Na 1.a coluna da página. n. o 3.423,

Onde' se lã:
N.o 479 — SC- 28.728-15 	 da lavanda -ia

o Instituto . Profissional -...
Leia-se:

N. o 479 — SC. 28.728-15 ... cIa lavahic
do Instituto Profissional ...

Onde se lã:	 •N.o 497 —' SC. 39.026-45 .. n. o 1.609, de
28 de junho de 1941, ...

Leia-se:
N.o 407— SC, 39.026-15 .4. n. o I -. 69ti,

28 . de •junho de . 1911,

(1 N. do S. Pb. — Retificado por erros
de revisão.

Departamento Federal de Compras
RELAÇÃO DAS ANÁLISES DO DIA 9 0 DE FEVEREIRO DE 1915 — N.° 12

Análise Fornecedor ,Requisição Item Material examinado

r'

Resultado

111 Murray Simo ns e• n &
Companhia Limitada.. 621.061 2 Papel calandrado 	   Aceito.

115 L. J. Costa & Companhia
Limitada 	   615.391 3 Livro registro em AP-91 	 Aceito.

119 J. Pinho & Morais Ltda. 401. 005 .	 	 9 Colcha branca 	 Açoito.
150 J. Pinho & Morais Ltda. 401.005 .	 	 3 Lençol de cretone "branco 	 Aceito.
151 J. Pinho & Morais Ltda. 401 .005 . . 	 Fronha de cretone branco 	 Aceito.

As análises acham-'se à disposição dos Srs. fornecedores, no gabinete do Diretor. da Divisão Técnica. — Jorge Ribeiro Lewzinger.
Diretor da D.T.

RELAÇÃO DAS ANÁLISES DO DIA 27 DE FEVEREIRO 1)E 1915 — N.° 13

Análise Fornecedor .
Requisição Iteni Material -examinado 	 . .	 Resultado

..

152 Valdemar	 C.	 Pinto	 &
,

Companhia .. 	 	 415.081 .. 	 ' 1 Macacão	 em	 brim'	 de	 .algodão
. mescla .. 	 .. 	 Aceito.

153

154

Festas, Ferreira &... Com-
panhia	 	

Festas, Ferreira & Com-

,_
203.920... 	 . 5 'Vestido de cretone. azul 	 Aceito.

155
panhia	 , 

L. J. Costa & Companhia
Limitada 	 .

	 	 106.002 .... 	

123...090 .. 	

3

1

Macacão tipo 11, em brim mescla.

Ficha em C-180 	 .	 ' • . 	

Recusado.

Aceito.
156 L. J. Costa & Companhia ir.

Limitada ..	 . 	 123090 .. 	 2 Ficha cru C-180 	 • 	 Aceito.
157 Companhia	 Manufatôra '	 •

.	 de Com. e Ind. Matos
ROeha, S. A. 	 '	 - 905091, „ 	 1 Macacão tipo II, em brim mescla.

azul	 	 .. Aceito.
158 L. j. Costa & Companhia

159
Limitada	 ..... 	 •

Gráfica Metrópole Limi-
125.109 .., 	 4 Impresso em AP-91 	 Aceito.'	 .	 .

160
tada 	

L. J. Costa & Companhia
Lb-ditada	 	 •	 ...

125:109 .., 	

118.021 „ . 	

3

•	 2

ImpresSo AP-75 	 . .
Bloco pequeno em AS-57 	

	 	 Aceito.

Aceito.
161 L. J. Costa & Companhia

'	 Limitada 	 .... 118.021 . .. 	 4 Envelope em 11-75 	 Aceito.
162 L. J. Costa &, Companhia

Limitada 	 .... 118.021 .. 	 5 Envelope em AP-91 	 Aceito.:
163 L. J. Costa & Companhia

Limitada 	 .... .118.021 .. 	 7 Faia de pagamento ir-75 	 Aceito.	 .
101 L. J. Costa & Companhia

Limitada 	 .... 118.021 ... 	 8 Fôlha de pagamento AP-57 	 Aceito.
165 L. J. Costa 8,-, Companhia

Limitada 	 .... 118.021 .. 	 9_ Fôlha de pagamento AP-75 	 Aceita.
•177 L. J. Costa & Companhia

Limitada 	 .... 118.021 .. 	 3 Capa de processo em cartão chinó Recusado.-
--,

, As análises 'acham-se à disposição dos Srs. fornecedores no gabinete do Diretor da Divisão Técnica. 	 Jorge Ribeiro Leuzinger,
Diretor da D. T.
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RELAÇÃO DAS VISTOBIAS DO DIA g DE MAB(10 DE 1915 — N.°

Vistoria FOrileCedOr Requisição	 sxg.	 Itera Material ekaminado Resultado

1 Hermeto	 Costa	 &
panhia Limitada ...... 118.103	 ,	 	 1 Um carro para transporte de ma-

terial	 	 Aceito,
Casa	 Soasa	 Batista Li-

mitada 	 	 501.051	 .	 	 9 5 cadeiras de madeira, tipo C-1.. Aceito.
3 P.	 Saldanha,	 Cruz

Companhia Limitada.. 501.055 10 arquivos verticais de aço 	 Aceito.
4 Companhia Industrial de

Móveii• 401.125 1 5 fichários verticais de madeira 	 Aceito.
5 Martins Júnior & Com-

panhia 	   415.092 .. 	 mesas de madeira 114-9 	 Aceito.
5

6

Martins Júnior & Com-
panhia . 	

M.	 F.	 Silva. 	
415.092
015.713 	

9
1

cadeiras de madeira, C-4 	
armarias para -arqiiivamento
individuais dactiloscópicas

Aceito.

Aceito.
P.	 Saldanha,	 Cruz	 &

Companhia Limitada., 115.092 16 mesas . de madeira, M-3 	 Aceito em substituição.

8 Casa	 Sousa	 Batista	 Li-
mitada . 801.111 	 6	 • 10 mesas 1,1111-1	 	 Aceito sob condições.

jorge Mbeiri) Lcuziavr, Diretor da D. T.

RELAÇÃO DAS ANÁLISES DO Dl A 1 DE MARCO DE 1915 	 N.9 11

Analise Fornecedor Ilequisção	 Itero Material examinado Ilesuitaat

106 Cardoso, C.osta ,vt Compa-
•	 nhia Limitada. 	 	 20.1.267 .lvental em brim mescla azul.... Aceito.

167 - L. 3. Costa & Companhia
Lirmiada 	 125.108 	 Livro em AP-91 	 Aceito:

103 L. J. Costa & Companhia
Limitaria . 	 125.108 	 Ficha em C-180 	 Aceito.

169 L. J. Costa & Companhia
Limitada . 	 125.108 Caderno em AP-7; Aceito.

170 L. J. Costa & Companhia
.	 Limitada . 	 125.108.	 	 	 5 Livro em AP-75 	 Aceito.

171 L. J. Costa & Companhia
Limitada	 	 125.110 Impresso em AP-75 	 Aceito.

172 L J. Costa & Companhia
Limitada	 	  . 125.110 Impresso em AP-75 	 1 cedo.

173 L. J. Costa & Companhia
Limitaria . 	 125.110 , 	 •	 	 •	 3 Livro em AP-95 	 Aceito.

171 Cardoso, Costa & Compa-
nhia Limitada 	 113.138 	 Macacão mescla. tipo II 	 Aceito.

175 Companhia	 Manufatóra
de Com. e Ind. Nlatos
Rocha. S. A. 	 901.630 Uniforme de brim tussor 	 Aceito.

170

178

179

Companhia	 Manufahira
de Com. e Ind.	 Iatos
Rocha, S. A. 	 •

Murray Simons en &
Companhia Limitada..

Murray S	 m o nso n. &
Companhia Limitada..

201.636 ,

621.086

021.086

1

1

Uniforme. de sargeline.... 	

Jornal calandrado 	
•	 N.

Jornal calandrado 	

Aceito.
Aceito (1.0 lote).

Aceito (2.° lote).
180 -L. J. Custa & Companhia

Limitada	 . 	 112.211 1 Blbco em AS-57 	   Aceito.
131' L. J. Costa & Companhia

Limitada .	 	 112 211 4 Envelope• em K-75 	 •• • • • Acoito.
182 L.	 Cosia & Companhia

Limitada 	 	 142.211	 , 	 g Papel em AP-57 	  	 Aceito.
183 L. 3. Costa & Companhia

Limitada .	 	 142.211	 • • 	 Ficha em 	 	 Aceito.
V31 L. J. Costa & Companhia

Limitada	 . 	 14 9 .24.4 •, 	 Ficha em AP-94 	  Aceito.
185 Indústrias Reun. Irmãos

Spina. 5. A.' 	 • 205.680 Guia Para arquivo..., 	 Aceila.

,180 Indústrias Reun. Irmãos
Spina, S. A. •, 205.680 .	 	 o Guia para •ar.qui,vo, cbi" • alaranjada Aceita.

187 Indústrias Reun. Irmãos
Spina, S. A. 	 205.680 ..• 	 Guia para arquivo, oôr .alaranjada Aceita.:

183 Indústrias Remi. Irmãos
Spina, S. 	 	 205.080 7 Guia para arquivo, càr. Palha....



Avental em tricoline ?apouca.—

Avental de. cretone 	

Avental 'de cretonp cinza. 	

Aceito.

Aceito.

Recusado.
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Análise Fornecedor
	 Item	 • Matéria/ examinado

	
Resultado

189

190

191

A. llodrigues, Costa &
Companhia	 110.057 .. 	

Abílio	 Magalhães &
Companhia ..	 	 ' 205.406

Abílio F. Magalhães &
Companhia ..... 	  903.797 ......

. As análises acham-se- à disposição ' dos Srs. fornecedores, no Gabinete do D:rétor da Divisão Técnica. — Jorge Ribeiro Leuzinger,
Diretor da D. T.

PARECER DA 0.0.

Para o Sr. Ministro -recorre a firma
gOns &' Cia. Ltd. (fls. 19-23) do desPacho

• desta 1).G. (fls. 181, que, 'de . 'acôrdo com o
Parecer da % P.G. (fís. , 13-18), negou provi-
mento ao . recurso (fls. 1-6), interposto do

desp•Wdo da antiga D.1). U., datado d3
e exarado ({is : 6 e 6v.) — (Processo 'Minero

-62.636-41).	 •

2) A .queslão surgiu .do fato- de a antiga
D.D.U., por 'aquele despacho,. ter mandado
cancelar as guias 1.819-1.822, Itidas de
-22-6-14, e com r7.5 quais a firma recorrente,
antes cle- qualquer Medida . de Caráter adminis-
trativo. pretendera pagar o fôro dos anos de

-- 41 a 43 dos terrenos de Marinha e acreseido,
que ocupa à [tur. Praia de São 'Cr,stóvão,1 nú-
mero 116.

3) A Procuradoria da D.D.U. é de, parecer
.(fls. 23v. e 27) que o art. 27 do-Decreto-lei
n.° 3.438, de 17-7-41, asSim

'No caso de' atrazo de pagamento' de
fUros por três- anos 'consecutivos, o Chefe
do . .Serviço ileg'obal, independente dá ou-
tras . formalidttdes, declarara caduco o 1 aro-
ramento","

, deve ser entendido de acõedo com a alínea ?..)
do § 1. 0 do art, 13, da s. eguinte forma redi-
gulo:

"Aprovada a concessão Irar-se-á o
contrçU) de con.Y,ituição da enfiteuse, de
aeôrdo com a minuta que- prêviamente.
fôr elaboilola por procurador da Fazen-
da e aprovada pelo chefe . de Serviço Re-
gional..

§ 1. 0 ,Constará especificadamente do
contraio', além dos eleLncrdos necessários
à perfeita identificação do terreab:

1)) que O atroz° no 'Pagnmento do fôro
por -mais de três ano consecutivos im-
Portará na . pena de, comisso (27).

4) A. P.G., em seu parecer (fls. 13-18:
precisando que ha

-"lêem() direto certo: tlies cedas, para•
• .0 o pagamento do fôro'',

deixou demonstrado .mie Ocorrerá n caduci:
dado da enfeiteuse, desde que o ,fôro não se'a
pago durante três anos -seguidos.

5) Contrariam-s 3 . amboS	 pareeerès?
rondo a controvérsia em torno do advérbib.

	

,	 -
(*) N. do S.Pb. — Reprbazido por ter sido

publicado com incorreções.

"iyn.,s", que precede, na . alínea p, cio § 1. 0 do
ar. 13 do Decreto-lei-n.0 . 3.438, já transcri7-
ta, a expres,são •

-"de três anos consecutivos", -
inexistente êsse -advérbio no art. 27 do ines-
MO Decreto-lei, também já transcrito.

6) O despacho desta D.G. (fls. 18), ora
recorrido, aceitou a • tese sustentadr4 pela P.
O. (fls. 13-18).

•7) Não procedem as raz.õos expedidas no
novo recurso.

8) De , . fato. Não há que se lobrigar contra-
dição entr2 as disposições 'transcritas.

9)- Ambos os dispositivos regem, ,dentro do
11-lesme diploma, Objetos distintos. 	 •

10) O, art.'. 13 -dispõe sôbre censtituição
dr.• enfilduse e obriga a inclusão, no respec-
tivo contrato. • de.determinadas condições, d3n-
lre e:as a de que

"o atroz() no pagamento do fôr° por
mais de três anos consecutivos importara
na pena de comisso". •

11) . 0 art. 27, porém, referindo-se r( con-
trato - do' enfeitetise, preexistente, isto é,ante-
dormente constituído, prescreve que ca-
ducará o aforamento (preexistente, é aconse-
lhável a regetição), une se verifique
a' hipótese do não pagamento do Viro por
Irás anos consecutivos.	 •

12) Está .claro, evidente l mesmo, que não
há identidade de objeto nos dispositivos em
oreciação.

.13) Não thá qu3 harmonizar texto., dado
que, como ,se viu, não ocorre, no caso, a hi-
pótese de identidade de objetei. • -

11) Assim, não 'há que aplicar ao caso a
Tereoêntica Jurídica, arfá cl-e• conciliar dia-
poslções de lei, a que Caros •Maximiliano -faz
referência •("Irermenèu(ica e Aplicação do Di-
reito"; Pág.. 169). dando-a' como • aconselhada
nos estiotutos da Univercidade de Coimbra, de
1772:

15) S3 ás dois textos se referem, corno, no
ce.;,o, acontece.

-"a hipóteses - diferentes,' espécies
versas, cessa, nêsse caso, e conflito, porque tem
cada- umf sua esfera de ação especial, distinta.
cujos ,limitcs o aplicrelor arguto fixará Preci-
samente",

como ensina aquêle tratadista de direito
(oh: cit. pag. 160).	 •

; 10 À D.G.,.diante, do xpbste, é de parecer
que não merece ser provido o recurso (fls.
19/26). -
'...17) À:consideração do Senhor Ministro.

D.G.N. 26-9-44, — -Paulo Lyra, Diretor
Geral.

DESPACHO DO SR. MINISTRO: "Ouça.-se
a-- Consultoria Geral da República.

, Rio, 10-10-44-.	 Á. de Souza Costa.
•

PARECER DO CONSULTOR GERAL DE REPú-
PLICA

• "Wilson, Sons: & C° Ltd., que têm o domt-
nio--útil do rerreno de marinha existente na

Praia de São 'Cristovão n. o 116, nesta Capital,
recorreram ao Exmo. Sr. Ministro tia Fazen-
da, para obter a reforma dO despacho profe-~
eido em 17 de agUsto -de 1944, pelo Sr. Dire-
tor Geral 	 tia Fazenda Nacional, que confirmou
a . decisão da -antiga Diretoria do Domínio tia
União e, assim, entendeu haverem os recor-
rente incidido em comisso pela falta de paga-
mento dos foros devidos em 1911, 1942 e 1913,
consoante as disposições • do Decrelo-lei
Mero 3.438, de 17 de julho de 1911, arts. 13,
§ 1-. 0, e 27.

Os recorrentes- sustentam que, .antes de de-
clarada' a ,caducidade do aforamento, haviam
pedido e obtido guias pai% pagamento dos
foros atrasados, e iam efetuá-lo, "quando, a
essa altura; foi .mandado sustar. Não houve
de cl aração. rxPressa e formal, do .comisso"

A lei não (Iispensa, entretanto, -a declara-
da caducidade, • como não dispensava outrora
a sentença. Essa declaração substitui a sen-
tença, como se vê pelo-Decreto-lei n.° 3.138,
art, 33 e parágrafo único.

• O comiss.() ocorre pelo-"atraso no pagamento
*do fôro por Mais de três 11110S consecutivos"
(Decreto-lei n.° 3,438, art... 13, § 1,0).
Acrescentando a êste - argumento O de que o -
fôro é anual e indivisível, os recorrentes CO!)-'
cluem que O comisso • sinnerrte pode Ocorrer
pelo atraso no pagamento_ dos foros durante
quatro anos consecutivos, pelo menos.

Os recorrentes • oferec3r0in o pagamento elll
meados de 1941. Ora, a anuidade de 1941 po-
dia ser com multa em 1942 (Decreto-lei nu-'
mero 3.438, art. 13 §. 1. 0, a), a de 1912, do
mesmo modo, em 1943, e a dêste ano em 1941:
"Era direito da parte pagar vencidas e e011
multas essas anuidades em 1911, porque . atá
o fim dêsse ano não haveriam se completado
os três anos consecutivos"-. Logo, em meados
de 194-1, ainda não ocorrera o "atraso do pa-
gamento de foros por três anos consecutivos"
(Decreto-lei n. o. 3.138, arts.- 13, § 1. 0, b e 27).

Os reeorrentes. ,compentliam, afinal, suas ra-
zões em dois argumentos: 1 .°) não fôra decla-
rada a Caducidade do aforamento, quando com-
pareceram Pana pagar-os foras; 2. 0) não po-
dia ser declarada a caducidade, quando ainda
estava em curso "o quarto ano para pagamento
do feiro e efeitos de comisso"; e concluem
Pelo pedido da reforma do citado despacho,
Ora que a autoridade superior ordene o re-
cebimento dos foros em atraso com multa que
a. lei impõe.

Ir -

A . autoridade recorrida manifestou-se con-
trária ao provimento do recurso, porque o caso
é regido pelo art. 27 do Decreto-lei 3.138,
onde se dispõe que o afoaamento caducará
Pelo não pagamento do fôro por três anos con-
secutivos. O art. 13 refere-se a hipótese di-
versa; trata da' constituição da enfiteuse e
ex ige que se inclua •110 'contratb a estipulação
de que "o atraso no pagamento do fôro- por
mais de três anos consecutivos importará na
pena • de comisso".	 •

Dfreção Geral da Fazenda Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

D:a -27 de fe,vere:ro de 1945

Processos desprehados:
•(•) N.° 145.455-B — Wilson Sons & Co.

• Ltd. —.Comisso decorrente •do• atrazo de paga-
• monto de foros par três anos consecutivos:
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Segundo rntigo direito miare nós, incorra
em comisso. o foreiro , que não. Paga as- Pene
sõss devidas "por três anos consecutivos"
(Cód. Civ., art. 692,11). Diziam as Ordena-
ções que, se o foreiro "não pagar o foro, ou
pensão por três anos cumpridos e contínuos,
porderá todo o direito, que na coisa aforada
tinha. para o senhorio, se o quiser" (4, 39, pr.;.

O can) sso da Maar à aplicação, do pacto co-
missório tácito, da condição resolutisai tácita.
Esta aplicação precisa, entretanto, ser pedida
judicialmente, e nisto o pacto comissório tá-
cito se distingue da condição resolutivu, em
sentido próprio. A ação de devolução, a tam-
bém chamada ação de comisso, tem por ob-
jeto declarar a ocorrência da condição'rosolu-
tivas a extinção . da enfiteuse prole". emolis-
tom .	 ,	 •

A lei estabeleceu, entretanto, que, nos con-
tratos enfitêuticos relativos a terrenos da
União, a condição resolutiva tácita ipso lar'.
"indepenlenternerde de ação judiciária" (lio-
creio n. 0. 24.606, de 6 de julho de 1931, arti-
go 2.°). admitindo depois que o foreiro pur-
gasse a mora, ficando relevado do comisso, so
pagasse as pensões atrasadas no prazo de trin-
ta dias, após a intimação por edital (Decreto-
lei u.° 710, de 17 de setembro de 1938, arti-
go 6.0).

Estas disposições foram ropet idas no De-
creto-lei n. o .490. de 16 de agosto de 1910,
arts. 28 e '29, que, todavia, só admitiu a por-
Ração da mora para conceder ao foreiro novo
aforamento, de acOrdo com Os novos preceit:as
estabelecidos pelo mesmo decreto-lei (art. 29.

C) Decreto-lei n. o 3.438, dispensou a inti-
mação do foreiro por clUital e autorizou que,
no atraso do pagamento de foros por três anos
consecutivos. fôsse declarada. "independente
de outras formalidades", a decadência do en-
fideula (art. 27). Ao foreiro que incorreu
em comisso a lei apenas concedeu a revigora-
tão do aforamento, mediante cálculo de n'ovo
fóro e pagamento dos foros atrasados (artigo
27, §§ 1.° a

Desde que a lei dispensou o rainisleriltio
judieis e outras formalidades Para que a au-
toridade administrativa pudesse considerar ex-
tinto o aforamento pelo comisso, o foreiro não
Pode ser admitido a purgar a mora apenas por
não ter a mesma autoridade declarado a ca-
ducidade, antes de ter sido oferecido o paga-
mento dos foros atrasados. Quando a lei exi-
gia a interpelação do foreiro, o pagamento dos
cânones atrasados não eximia o enfiteuta da
renovação do aforamento . (Decreto-lei núme-
ro 2.490, art. 29. § 2. 0 . Agora, quando a lei
torna desnecessária qualquer formalidade, é,
com certeza, inaceitável que posso o foreiro
purgar a mora e obter a continuação do afo-
ramento nas mesuras condições, depois de ha-
ver incorrido em. comisso.

No sistema do Decreto-lei n.° . 3.438, a de-
cadência- do enfiteuta ob canones non solutos
verifica-ae ipso jura, após três anos completos
e contínuos. O alo da autoridade administra-
tiva apenas declara o fato verificado. Não é
Irrito a essa autoridade admitir a purgação
da mora. O que a lei permite é apenas que se
restaure o contrato resolvido, "feita a avalia-
ção do terreno para o novo cálculo do foro" 'e

- Pagos os foros atrasados (art. 27, §§ 1.. 0 e 2.9).
O ato declaratório do camisso tem importân-
cia, não porque determine o momento da ca-
ducidade, mas somente porque o prazo de 90
dias dado para o foreira obter a revigoração
do contrato acirre desde a publicação do mes-
mo ato (aat. .27,

Não se harmoniza com o texto legal, item
com a tradição de nosso direito, o argumen-
to de que, nos tèrmos do art. 12, § 1. 0, b,
do Decreto-lei n.° 3.438, só a falta de paga-
mento -dos foros por quatro anos consecutivos
dá lugar ao comisso. ne acordo com o ar-
tigo.27, tantas vezes citado, a autoridade ad-
ministrativa não pode deixar de reconhecer
o comisso "no caso de atraso do pagamento de
foros por três anos consecutivos". O art. 13.
§ 1. 0, b não diz coisa diversa, pois nue manda

inserir no contrato enfitêutico a cláusula se-
alindo o qual "o atraso no pagamento do fóro
por mais de três anos consecutivos importará
na pena de comisso". A expressão "mais de
três anos consecutivos", significa o mesmo
que "três anos completos e consecutivos", ou

as OrCienaCãeS, "três anos cum •
pridos e contínuos". O comisso verifica-se
quando a mora do forcero no pagarneMo dos
cânones dura mais de três anos ininterruptos,
já completou três anos continues, já passou de
três anos consecutivos.

O direito de purgar a mora, mediante o pa-
gamento da pensão acrescida. de 20% (Decre-
to-lei ° 3.438 art . 13, § 1 o o), tem
cabimento antes da caducidade. Até que se
cemplete o triênio, após o qual a lei exige
a revigoração do aforamento, pode o enfiteuta
cxereer aquele direito, do qual decai neceseá-
riamenlo, ao Incorrer no COrnisso.

E' pois, meu parecer guie o teci] 1 , 50 não rilir'-
rece provimento, (lavando ser confirmado o
despacho do Sr. Diretor Geral da Fazenda
Nacional.

Os recorrentes apenas podem obter a revi-
go ra eã o do aforamento, consoante as disposi-
ções dos §§ 1.° a 4. 0 do art. 27, do Decreto-
lei o.° 3.438.	 •

Rio de Janairo, em 2 de fevereiro de 1915.
— ltalinnemann Guimarãe,.

posPoe ho do Sr. Ministro:
"De neônio com o parecer da Consultoria

Geral da República, nego provimeotoe, ao re-
curso, para manter a decisão recorrida.

Feita à mesma, Consultoria a comunicação
necessária, prossiga-se, declarando-se a ca-
ducidade do aforamento e assegurando-se ao
interessado, como de lei, o direito de recOrrer
dêsse alo ou de pedir a revigoração.

Rio, 6-2-45. —A. de Souza Costa.
"Eneaminhe-se tio S.P.U.". D.G.E.N.

27-2-45. — Paulo Lyra, Diretor Geral.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
GERAL

Dia 3 de março de 1915

Processos despachados

N.° 185.819-44 — Autorizando a restituição
de Cr$ 50.000,03 à Cia. Brasileira Carbonifera
de Ararangua.

N.O 31.383-45 — Delegacia Fiscal em Mato
Grosso, propondo anulação de despacho de
primeira instância. — Anoto 0,despacho (fo-
lhas 59-60), à vista das razões apresentadas
(fl. 60-v.-61).

2. Restitua-se à D. F. em 'Mato Grosso.
3. Ao S. C. — Paulo Lyra. .

N.0 31.999-45 — Anexação da Coletoria de
Allinópolis à de Batatais. — Aprovado.

2. Ao S. P. e à D. R. I., para as neces.
sárias anotações.	 Paulo Lura.

N.° 36.207-45 — Autorizando a entrega do
adiantamento de.-Cr$ 300,00 a Raimundo Ma-
cieira Neto.

N.° 36:938-45 — Coletoria Federal de lia-
baiana — pagamento de multa em prestações.
— Indeferido, porque o reduzido valor da mul-
ta não comporta o favor pleiteado , (folhas
14).

2. Restitua-se à Alfândega de João Pessoa.
3. Ao S. C. — Paulo Lyra.
N.° 41.635-45- — Autorizando a entrega do

adiantamento de Cr$ 300,00 a Cecilia de Tati-
nay Leite Guimarães.

Diretoria-da Despesa Pública
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

SERVIÇO DE ADMINISTRAÇÃO

•	 Ofícios...

Dia 27 de fevereiro de 1945

N.° 3.3,5.1 Ao Diretor da ivisão do Pe.s-
soai do Ministério da Viação e Obras Públicas,
comunicando que fica distribuído à Tesoura-

ria do Departamento de Administração o
dito de 'Cr$ 42.829.705,60, à conta da Verba
1 — Pessoal, do vigente orçamento daquêle
mesmo Ministério.

N.0 3.3 .15 — Ao Diretor da Itède de Viação
Coarense, comunicando (pie fica distribu.do
à Tesouraria daquela Mita o crédito de Ce$
16.703.280,00, à conta da Verba 1 — Pessoal,
do vigente orçamento do Ministério da Via-
ção.

.N.0 3.316 — Ao Diretor da Estrada de Fer-
ro São Luis Tercaina, comunicando que fica
distribuído à Tesouraria daquela Etsrada, o
crédito de Cr$ 8.777.960,O0, à conta da Var-
lia 1 — Pessoal, do vigente orçamento do Mi-
nistério da Viação.

N .o 3,31; ..._ Ao Diretor da Estrada de Fer-
ro de GoiaS, comunicando que fica distribur'do
à Tosouraria daquela Estrada, à couta da
Verba 1 — Pessoal, do vigente orçamento do
Ministério da Viação, o crédito de Cu'$ .....
7.921.973,60.

N.o 3.348 -- Ao Diretor da Es !rada de Fer-
ro Central do Rio Grande do Norte, comuni-
cando que fica distribuído à Tesouraria da-
quela Estiada, à emita da Verba 1 — Pessoal
do vigente orçamento do M'nistério da V a-

o _crédito de Cr$ 5.025.792,00.
N.o 3.319 — Ao Diretor da Estrada de Fer-

ro Bragança, comuni cando que fica distritori-
do à Tesouraria daquela Estrada, à conta da
verba 1 ___ pessoa! , do vigente orçamento do

	

Miniatério da Viação, o crédito de Cr$ 	
5.690.600,00.

N.° 3.350 — An Diretor da Estrada de Fer-
ro Bailia a ninas, eomunicando.que fica dis-
tribuído 'à Tesouraria. daquela Estrada, à ecn-
ta da Verba 1 — Pessoal, do vigente orça-
mento do Ministério da Viação, o crédito do
Cr* 5.34-1.620,00.

N.° 3.352 — Ao Diretor da Viação Federal
Leste Brasileiro,. comunicando mio fica distri-
buído à Tesouraria daquela Via Férrea, à con-
ta da Verba 1 — Pessoal, do vigente orça-
mento do Ministério da Viação, o crédito de
Cr$ ;6.873.508,W.

,0Ficlos

1 lia 28 de feve'reiro de 1915

Diretorias Regionais dos Correios e. Te-
légrafos, abaixo indicadas, concedendo crédito
à conta da Verba 1 — Pessoal, do vigente
orçamento do Ministério da Viação e Obras
Públicas, assim distrib.uído:

N.0 3.480 — No Amazonas, Cr$ 2.684.3.17.1)0.
N.o 3.481 — No Pará, Cr'* 3.230.739,00.
N.° 3.482 — No Amazonas, à disposição da

D. R. de Pôrto Velho, Cr$ 1.074.3f0,00. •
N.o 3,483 — No Maranhão. Cr$ 2.518.907,40.
N.o 3.484 — No Ceará, Cr$ 3.976.359,00.

	

N.° 3.485 — Em Pernambuco, Cr$ 	
4.092.236.20.

N.° 3.486 — No Rio Grande do Norte, Cr$
2. 029. 6;?7,00.

N.° 3.487 — Na Paraíba, Cr$ '2.272.142.00.
N.0 3.488 — EmAlagaius, Cr$ 1.467.18:3,00.G
N . o 3 , 489 ...a Na Batuta, Cr$ 8.037.59-1.80.
N.0 3190 — No Estado do Rio de Janeiao,

Cr$ 5.172.839,20.
N.° 3.491	 No Espírito Santo, Cr$ 	

2.067.119,60.

	

N.o 3.492 — Em Minas Gerais, Cr$ 	
5,091.879,60.

N.0 3.493 — Em Juiz de Fora — Minas
Gerais, Cr$ 2.870.613,60.

N.o 3.491 — Em Uberaba — Minas Gerais,
Gr$ 1.600.915,00.

N.o 3.495— Em Sergipe, Cr'3 1.117.190,00e
N.0 3.490 — Em -Botucatú, São Paulo, Cr$

2.386.602,00.
N.o 3.197 — Em Santa Maria — Rio

Grande do Sul, Cr$ 2.459.780,00.
N.o 3.498 — Em Campanha — Minas Ge-

rais, Cr$ 2.852.150,00.
N.° 3.499 — No Piauí, Cr$ 2.207.892,00.
N.0 3.500 — Em Diamantina — Minas Ge.-•

mais, Cr$ 2.811.916,80. 	 -
N.o 3.50-2 -..- Em Goiás. Cr'$ 1 .812.928.19.



- Em Campo Grande, Cr$

- Em Mato Grosso, Cr$

- Em Ribeirão Preto -
381.612,00..

- Em São Paulo, Cr$

- No Paraná. Cr$ 3.130.769,80.
- Em Santa Catarina, Cr$ 	 •

No Rio Grande do Sul, Cr$ 	

,-N.0 3.503
1,393.300,00.

N.° 3.504
1.671.794,00.

; .N.0 3.505
Paulo, Cr$ 2.

N.o 3.506
11.805.392,00

• NP 3.507
NP 3.508

3.50+6.105,00.
N.o 3509 -

5.897.5110,00.

São

Dia 1 de março de 1915
AS Diretorias Reg.ionnis dos Correios o Te-

légrafos, abaixo indicadas, concedendo crédito
à conta da Verba 3 - Serviços e Encargos,
do vigente orçamento do Ministério da Via-
ção, assim- distribuído:	 •

N.o 3.600 - No Amazonas. Cr$ 19.000,00.
NP 3.607 - Em Pôrto Velho - Amazonas,

Cr$ 500,00.
"NP 3.608 - Em Juiz de Fora - Minas Ge-

'raiz:. Cr$ Zi‘.3.500,00.
Np 3.609 - Em Ribeirão Preto - São

Paulo, Cr$ 15.380,00.
N.o 3.610 - Em Santa Maria - Rio Gran-

de -do Sul, Cr$ 8.500.00.
N.° 3.011	 Em Diamantina - Minas Ge-

rais, Cr$ 152.500,00.
N.° 3.012 - No Piauf, Cr$ 47.138,00.
NP 3.613 - Em Campanha - Minas Ge-

rais, Cr$ 8.000,00.
NP 3.011 - Em Bolucaló. Cr$ 7:500,00.
NP 3.015 - Em . Sergipe, Cr$- 3.000,00.
N.° 3.616 - Ern * Goiás. Cr$ 212.500,00.
N .o 3 . 017 - Em Uberaba - Minas Gerais,

Cr$ 81.000,00.
1N.0 3.618 - Em Alagoas, Cr$ 25.000,00.
N.o 3.019 - No Espírito Santo, Cr$ 	

34. 240,00.
- No Maranhão, Cr$ 13.820,00.
- Em Mato Grosso, -Cr$ 	

No Ceará. Cr$ 12.928,00.
Em Minas Gerais, Cr$ 	

Em Santa Catarina, Cr$ 	

Rio. Grande do Sul, Cr$ • • •

- No Pará, Cr$ 03.980,00.
- Na Paraíba. Cr$ 79.000,00.
- No Rio de Janeiro, Cr$

- No Paraná, Cr$ 38.000,00.
- No Rio Grande do Noite, Cr$

	

Em São Paulo, Cr$ 330.00,00 	
Em Pernambuco Cr$ 	

Na Bania, Cr$ 81.600,00.	 -
Em Campo Grande - 'Mato

•

N.0 3,620
NP 3 .

G 1.000.00.
N.o 3.622
N.o 3.623

87.000.00,
N.° 3.624

136.000.00.
N.0 3.625

42.000,00.
NP 3.020
N.9 3.027

.	 N.° 3.628
81.810.00.

NP 3.629
NP 3.630

41.000,00;
N.° 3.631 -

' N.° 3.632 -
25.000,00. -

N.0 3.633 -
N. 0 3 . 031 -

Grosso, Cr$ 21

ORDENS

- .ts Delegacias Fiscais . nos Estados, abaixo
ihdicadas,' concedendo o_ er&P to à conta da
,Verba 1 - Pessoal, do vigente orçamento do
Ministério da Viação e Obras Públicas, assim
distribuído:

N.° 3.320 -
,	 3.327 -

325.000,00.
„ NP 3.328 -
5.72&.098,00.

N.o 3,329
N.° 3.330 -
N.° 3.331 -
N.o 3.332 -

102.800,00.
N.o 3.333 -
7Ç.0 3.334 -
NP 3.335 -

•. Np 2.33G -
3.? 3.$37 --

Mato Grosso, Cr$ 51.000;00.
Rio Grande- do Sul, .Cr$

Santa Catarina, Cr$ 	 I	

Paraná, Cr$ 137. 418,00 ..
São Paulo, Cr$ 204.900.00.

	

Minas Gerais, Cr$ 114.360,00 	
Espirito Santo, Cr$ 	-

Bahia, Cr$. 1.705.820,00..
Sergipe, Cr$ 52.800,00. !
Alagoas, Cr$ 20.400.0,

Pernambuco, Cr$ 2.239.018.00.
, Paraíba, Cr$ 2.201 .100,00..
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NP 3.338 - Rio Grande do Norte, Cr$ 	
1 .427 .700,00.

.N.° 3.339.- Piauí. Cr$ 470:900,00.
N.° 3.3-10 - Maranhão, Cr$ 144.018,00.
NP 3.341 - Pará, Cr$ 123.018,00.

- Amazonas, Cr$ 42.000,00.
Às Delegacias Fiscais nos Estados, abaixo

indicadas, concedendo crédito à conta tio vi-
gente orçamento do Ministério da Viação e
Obras Públicas, ass i m distribuído:

N.o 3.210 - -São Paulo:
Verba 2 - Material, C .r$ • 11.306.000,00.

_ Verba 3'- Serviços e Encargos, Cr$ 	
830.000,00,

N.o 3.217 - Santa Catarina:
Verba 2 - Material, Cr$ •7.303,500,00.
Verba 3' - Serviços e Encargos, Cr$ 	

295.000,00.
N.0 3.218 - Amazonas: .

Verba 3 - Serviços e Encargos, Cr$ 	
7.600.000,00.

NP 3.219 2-- Paraná:
Verba 3 - Serviços e Encargos, Cr$ 	

17.812.400.00.	 -
N.° 3.320 - Rio Grande do Sul:

Verba .3 - Serviços e Encargos, Cr$ 	
20.020.000,00.

N. 0 3 -.321 - Minas Gerais:
Verba 2 - Material, Cr$ 8.641.200,00,
Verba 3 - Serviços e Encargos, Cr$ 	

303.000,00.
N.o 3.322 - Rio Grande do Norte:.

Verba. 2 - Material, Cr$ 5.199.900,00.
Verba 3 - Serviços. e Encargos, Cr$. 	

3-60.0000,00.	 -	 •
NP 3.323 - Ccanrá:

"Verba 2	 Material, Cr$ . 11 .977. 080,00.
Verba 3 - Serviços e Encargos, Cr$ 	

1 186.500,00.
N.o 3 .32 .1-- Maranhão:

Verba 2 - Material, Gr$ 10.161.700,00.
Verba 3 - Serviços e Encargos, Cr$ 	

880. 000,00.	 -
NP 3.325 - Pará:

Verba 2 - Material, Cr$ 5.422.500,00.
Verba 3 - Serviços e Encargos„ Cr$ 	

670. 000,00.

Dia 1 de março de 19.15 -• -

N.0 3.592 - À Delegacia, Fiscal no Rio
Grande-do Norte, concedendo ,o crédito de C:r$
33.260,00, para pagamento dos abonos fami-
liares a que se refere o Decreto n. o '12.299,
de 22 de abril de 1913:

N.° 3.593 - À Delegacia Fiscal . no Ama-
zonas, concedendo o crédito .de Cr$ 7.600,00,
!para pagamento dos abemos 'familiares a que
se refere o Decreto n.° 12.299, de 22 de abril
de ,1943.

N.o 3.597 .- À Delegacia 'Fiscal no Mara-
nhão, concedendo o crédito de Cr$ 115.500,00,.
à conta da Verba 3 - Serviços e Encargos
- Consignação I Diversos - S/consigna-
ção 04 - Abono familiar - Inc. 24 - do vi-
gente orçamento do Ministério do Trabalho,

4Indústria e Comércio.
NP 3.598 - À Delegacia Fiscal na Bahia,

concedendo o- crédito de Cr$ 704.300,00, à'
conta da Verba 3 - Serviços e Encargos -
Consignação 1 - Diversos	 S/consig. 04 -
Abono familiar - Inciso 24	 do Vigente or-.
çam•ento do Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio.

N.° 3.000 - À Delegacia Fiscal no Piauí,
concedendo o- crédito de Cr$ 234.800,00, à
conta da Verba 3 - Serviços e Encargos -
Consignação J - Diversos - S/consig. 01 -
Abono Familiar - Inc. 24 - do vigente or-
çamento do Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio.

N.° 3.601 - À Delegacia Fiscal no Espírito_
Santo, concedendo o crédito de Cr$ 2-21.200,00
à conta da Verba 3 - Serviços ç Encargos -
Consignação I - Diversos - •S/consig.
04 - Abono Familiar - Inciso 24 - do vi-
gente orçamento da..45Iinistério do Trabalho,
Indústria e Comércio. 	 .

À Delegacia Fiscal em Pernambuco:
NP 3.595 - Concedendo o crédito de ,Cr$

279.620,00, àconla da Verba	 Serviços'

Encargos - Consignação 1 - Diversos - S/
consignação 01 - Abono Familiar -

- do vigente Orçamento do -Ministério do
Trabalho, Indústria e Comércio.

N.o 3.590 - Concedendo -o crédito de Cr$
323,00, para pagamento a Francisco Javiec
Perez Rivera, proveniente de -aluguél do pré-
dio, dos meses de agósto a dezembro de 1011,
oede• funcionava o Nisto Fiscal Federal de
São Lourenço, cru Caxangá.

Dia 2 de março .de 1915

N.° 3.038 - À Delegacia Fiscal na Paraí-
ba, concedendo o crédito de Cr$ 80.000,00, por
conta da Verba 3 Serviços e Encargos -
Consignação I - Diversos - 5/consignação
.04 - Abono Familiar - 24 - do vigente or-
çamento do Ministério do Trabalho, Indústria
o Comércio.

NP 3.639 - À Delegacia Fiscal em Goiás,
concedendo o crédito de Cr$ 28.700,00, à con-
ta da Verba 3 - Serviços e Encargos -
Consignação I -7 Diversos - -S/consignação
04 - Abono Familiar - Inciso 24 - do vi-
gente orçamento do Ministério do Trabalho,
Indústria o Comércio.

Diretoria das Rendas Aduaneiras

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Processos despachados

Dia 28 de fevereiro de 1945

NP 8.587-41 (Tesouro) -
Rubber Development Corporal

Ordem n.o 41, de 28-2-45,
Belém.

N.0 8.638-11 (Tesouro) -
Ordem n.° 42,‘de 28-2-45,

Belém.
h NP 8.597-41 (Tesouro). --:- Idem.

Ordem n.° 43, de 28-2-45, à Alfândega de
Belém.

N.o 8.674-44 (Tesourb) - Idem.
. Ordem n.o 44, de 28-2-45, à Alfândega de
Belém.	 .

NP 8.595-44 (Tesonró) - Idem.
• Ordem n.° 15, de 28-5-15, à Alfândega de

Belém.
" N.° 10.010-45 (Tesouro) -- de interêsse de
São Paulo (Brazilian) Railway Company Li-
mited.

Ordem 11.0 ,35, de 28-2-45, à Alfândega de
Santos.

Recebedoria do Distrito Federal

SEÇÃO DE ADMINISTRAÇA0 -

RETIFICAÇÃO (*)

Na publicação folia no Diário O! ido' de 28
de fevereiro de 1915, à página n.o 3.259, 2.a
coluna,-

.Alfes AbersiS Bisinela o número do Pr o
-cesso é 201.512-44 e não 204.513-41, conforme

saiu Publicado.
-

SEÇÃO PREPARATÓRIA DO JULGAMENTO

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 23 de fevereiro de 1915

Autos despachados:
N.° 191.216-41 - Casa Lohner S. A. Médie0

Técnica - Despacho: Julgando procedente e
impondo a multa de Cr$ 200,00.

N.° 198.255-41 - Stanley Gomes - Cons-
trutora Silva Costa Ltda. - Despacho: Julgan-
do inSubsistente.

N.° 209.268-44 - Cia.- Mineração da Bocaina
S. A. e Nelson Fazzanese - . Despacho: Julgan-
do procedente e impondo, solidáriamente, a
multa de Cr$ 200,00.

(") . N. do • S. Pb.	 Retificado por kro
de revisão.

de interêsse da
ion.
à Alfândega de

Piem.
à Alfândega de
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N.0 29 .°91-15 - Salvador Javier Fausto Fer-
/landes e Thornaz Wood Correia e Castro. -
Despacho: Julgando procedente e impondo, so-
lidiltriamenle. • a multa de C$ 50,00.

N.0 30.107-45 - Manoel Pinto Soares e Mi-
guel Fauslino do Monte - -Despacho: Idéntico.

N.° 31.186-15 - Durvalina Helena Alves de
Cai valho Sá e João Alves de Carvalho . - Des-
pacho: Idêntico.

N.° 33.153-13 - João Fontes Lameg,o e José
Cardoso ninei PO - DeSpaC110: Idéntico.

N.° 33i165-15 - Aarão líeis Filho e Vir-
ginia Dias Cardoso - Despacho: Idatico.

N.° 31.568-15 - Iracema Maia Dantas -
Des pach o : Autorizando o recolhimento da mul-
ta de Cr$ 120,00 mais igual importância rela-
tiva a impósto devido.

N.° 31.776-15 - Durvalina Helena Alves de
Carvalho Sá. Consuelo Gonzales e Lauro Carva-
lho & Cia. tida. Despacho: Julgando proce-
dente e impondo solidáriumente a multa de Cr$
50,00.

NO 35.370-15 - Dano Terra Borges da Cos-
ta, Lauro Saltes o \\l anar Pereira 'lo Oliveira,
_Artur Victor: - Despacho: Idêntico.

N.o 201.855-11 - Cia. Oscar titillge de Pa-
péis. - Desnecho: Julgando procedente e im-
pondo. a multa de Cr$ 250.00.

oe,trelett & Cia. - Despa-
cho: Julgando procedente e impondo a nualla
l'.x$ 500.00.

N.° 213.018-11 - Marcos Bronstein - Des-
pacho: Julgando 'procedente e impondo a mul-
ta de Cr$ 1.000.00.

N.° 121.1316-11 - The Ihmlop Pnenmatic
Tune CO. (S. A ) - Despacho: Julgando pro
cedente e impondo a multa de Cr$ 500,00.

N.0 228.152-11 - Gonealves & Ilepentel -
Despacho: Ju • gando pec./acalente e impondo a
moita de Cri!3 500.00.

N.0	- E. Mertinelli & Lia. Ltda.
'S. A. - Despacho: Idêntico.

N.° 127.752-11 - Casa Itoelia Lima Ltda. -
Despacho: indeirrido o pedido de Fls.

N.° 232.713-11 - Casa Coelho Martins. Vi-
nhos Ltda. - Despacho: Julgando procedente
e impondo a multa de Cr$ 500,00.

N. o 237:109-11 - José Pereira de Matos -
- Desr n neho: Idêntico.

N.o 237.121-11 - J. Alves & Ferreira -
Des p acho : Julgando procedente e impondo a
'multa do Cr$ 1.000.00.

N. o 210.179-11 - Itaphael Vilagliano - Des-
pacho: Julgando procedente e impondo a multa•
de Cr$ 500.00.

N.° 19.189-15 - Nobre & Cia. Ltda. - Des-
pacho: Idêntico.

N.0 127.068-11 - Casa Bancária PoOular do
Pio do Janeiro Ltda. - Despacho: Julgando
Procedenle e impondo a nuilla tio' Cr$ 2-.200.00.

N.° 25.511-11 - Cia. América Eitieão e Te-
celagem - Despacho: Julgando improcedente.

.Dia 27 de fevereiro dç 1915

Processos Despachados:

NP 3.181.-11 - Cardoso Campos Lida -
Despacho: Sospendendo as sanções do Decreto-
lei n.° 5 de 19:37.

N.° 35.531-11 - Inferem/413i° Eletro-Mecani-
CO Ltda - Despacho: Idêntico.

N.° 37.320-13 - Antonio dos Santos . - Des-
pacho: Idimlico.

N.° 79.1)96-11 - Julio Cesar Covelo - Des-
pacho: Idéntleo.

N.° 79.097-11 - Pedro Fontes - Despacho:•
Idêntico.

N.0 22.370-11 - Manoel da Cruz Rangel -
Despacho: Reconsiderando o despacho de 9-11-
de 1941, para torná-ld de 11.1C0 efeito, cancelan-
do-se as certidões.

NP 151.124-11 - Guevino Paufili - DesP- a-
chi): Su.spendendo as sanções do Decreto-lei
n.°	 do 1937.

N.° 152.329-11 - Alcides de Oliveira Melo -
Despacho: Idéntico.'

N.0 167.117-41 - Artur Carvalho - Despa-
cho: Idêntico.

N.° 167.128-11 - Carlos Gonçalves 	 Des-
pacho: Idêntico.

N.° 12.105-15 - Bernárdino Gumes da Silva
- Despacho: Mandando proceder a inscrição e
Impondo a multa de Cr$ 100,00.

N.° 12.185-13 Thieres Peçanha - Despa-
cho: Mandando proceder a inserieão e impondo
a multa de Cr$ 100,00.

N.° 12.869-13 - Jayme Gasinch - . Despa-
cho: Idêntico.

N.° 13.715-15 - Fornecedora Brasileira de
Materiais e Constrixões Ltda. - Despacho:
Idêntico.

N.0 13.817-15 - Jayme Augusto Marcelino
- Despaho: Mandando transfet • ir e impondo a
multa de Cr$ 60,00 correspondente a 30 r/c sare
OS emoitunentos.

N.° 18.393-15 - Heitor Fernando de Castro
- Despacho: Mandando transferir e impondo
a multa de Ci 50,00 mais Cr$ 63,00 correspon-
dente a 30% sobre os emolumentos.

Np 19.092 - 45 - Alberto & Cia. - Despacho:
Mandando dar. baixa a partir do coerente exer-
cício O impoodo a multa de Cr$ 50,00.

NP 19.711-15 . - Artur Cicero Tavares -
Despacho: Mandando proceder a inscrição e im-
pondo a multa de Cr$ 100,00.

N.o 19.971-15 - João Balista Correia - Des-
p acho: Mandando dar baixa a partir do corren-
te exercício e impondo a multa de Cr$ 50,00.,

N.° 20.595-45 - Ignacia Pereira Machado -
Despacho: Mandandoproceder a inscrição e im-
pondo a multa de Cr:lç 100.00.

N.° 21.160-13 - Ramiro 11. Tavares - Des-
pacho: Mandando dar baixa a partir do corren-
te exercício e impondo a milita de Cr. 50.00.

N.° 22. :90-15 - .J. Pereira & Morais Ltda.
- Despacho: Mandando proceder a inscrição e
impondo ,a multa de Cr$ 100.00.

21.G08-15 - Santos floirignos - Dos-
- pacho: Mandando tramiterir e impondo a multa
de Cr$ 125.n0.

1/ia 7 de feveill iro de 1015
N.° 151.063-11 - José Jahur

Suspendendo as saneões do Decreto-lei n. o 5,
de 1037. •

(PATENTE DE REGISTRO)

- Relação das guias de pedidos de patentes de
registro mandada arquivar pelo Chefe da S. F.

N.o 113 j- E. Tinam. - Avenida Nilo Pcea-
nlia. - 151. sala 111.
• .N.° 1.050 - Ferro Comercial S. A. - Rua
Barão de Ilom Retiro, 338-340.

NP 1.365 - Henrique & Irmão	 Rua Car-
doso Marinho, 22-parte (Saúde).

N.0 1.333 -- Sintesia Indústria Química S. A.
Dr.	 zi Freire, 91.

N.° 1.638. - João Valentim da •M'ota - Bua
General Roea, 351.

.	 3.115 - A. M. Patrocinio - Rua Ge-
neral Caldwell, 119, sala da frente.

N.0 .5.652 - Correia, Seita & Cia. - Rua do
Lavradio. 105, sobrado.

N.° 9.712 - Afonso Gomes da Silveira. Rua
Carolina Meyer, 22.

N.° 9.771 - Felgueira Pacheco & Cia. Ltda.
- Praça da República, 11.

N.° 12.283 - Horacio Soares Bento - Rua
Clarimundo de Melo, 811.

N.0 12.202 - _Figueiredo & Almeida. - Pra-
ça Quintino Bocayuva, 18.

NP 12.113 - Abel Ribeiro da Silva. - Ave-
nida Amaro Civalcanti. 1.982.
• _N.° 13.123 Produtos Químicos Guilherme
I-Itunitzsch Ltda. - Avenida Beira Mar, .152,
11.0 andar, sala 1.102.

13.525 - Octacilio da Costa. - Rua Domin-
gos Freire. 117, sala da frente.

N.° 13.818 - H. Sampaio Fernandes &
Ltda. - Rua Evaristo da Veiga, 30.

N.° 15.108 -Joaquim dos Santos Oliveira -
Rua General Saváget, 206, ant. • 52.

N.° 11.515 - G. Alves	 Rua 13 de Maio,
-n.° 61 A.

N.o 11:555 - Agenor Theodoro Pinto. - Es-
trada Md-recital Rangel, 002 - Vaz Lobo.

N.° 11670 - Boinfim & Cinelli - Rua do Ro-
sário. 55.

N.°15.•235	 Raupp Maelins & Cia.
Lbla. • --. Rua Miguel Couto. 116.

N.° 15.607 - Robim & Cia. - Rua 7 de Se-
tembro. 51.

N.o 15.827 - Iracema Pinheiro Thalhammer
- Avenida Rio Branco, 118-120,1oj a 42.

N.° 16.387 - Representações Mutzol Lida.
Rua•Uru g uaiana, 118,5.° andar, sala 503.

16.605 - Maria Gardim - Rua Gonçal-
ves Dias, 30.

N.° 16.656 - Alberto Peixoto Guimarães -
Rua Guinara, 483.

N.0 17.131 - A. Garcia & Cia. 'Ltda. - Rua
Gonçalves Dias, 30.

N.° 17.185 - Sociedade de Representações de
Madeira Ltda.. "Sor ema" - Avenida Rio
Branco. 9, 3.0 andar, sala 313.

N.° 17.590 - emundo Correia - Rua Sapo-
oemba, 51; 2. a loja.

EXPEDIENTE DO srt. CHEFE

Dia 28 de fevereiro de 1915.

Guias de pedidos de patentes de regisfro do
Imposto de Consumo. impugnadas na Seção do
Fiscalização (Recebedoria do Distrito Federal
- Palácio da Fazemia, 2.° andar).

N.° 700 - Esquadrias Aid Ltda. - Rua São
Luiz Gonzaga, 259, fundos.

N •° 1.088 - Jayme Duarte dos Santos. -
Rua Sergio de Oliveira-, -19.

N.° 2.310 - Cergigoi & Cia. Ltda. - Rua
Manoel de Carvalho. 16, 1. 0 andar.

N. o 1.750 - Neves ( lonçalves & Cia. Ltda. -
Rua Luiz de Camões, 07.

N» 1.091 - George B. Stivens - Rua flue-
tios Aires. 128, fundos.

N.° 6.118 - Sociedade 'Brasil Holanda de Co-
mércio Ltda. - Rua da Quitanda, 185, 6. 0 an-
dar, salas 601, 602 e 609.

N.° 7.060 - Nascimento & Candido - Rua
Lobo Junior, 1.368.

N.° 7.031 -- Orlando dos Santos - Rua Jar-
dim Botânico, 167.

N.° 8.502 - Raul Ribeiro & Vasconcelos.
- Travessa D. Manoel, 25, porta.

N.° 9.551 -Laboratório 'ferapéutico Biorar-
ma• Ltda. - Rua Eeasmo Braga, 12, 5. 0 tindar.

N.° 11.323 - João 'l'oto - !lua da Quitanda
N. o 61.

N.° 11.873 - Silva Gomes & Cia. - Largo do.
.-3ão Francisco, 11.

N.° 12.524 - Alfredo Edelseliild - Rua ha-
pão de São	 182.

N.° 11.172 - David A. Silva - Rua Coronel
Rangel, -17.

NP 11.217 - Abram London - Rua Sant'Ana
n.° 107, loja.

N.° 11.376 - Siqueira & Madeiros Lida:-
Rua Xavier Curador, 96. •

N.° 11.106 - Alfredo -Gonçalves de Oliveira
- Rua Pitina, 172.

N.° 11.599 - Casa Duarle Cereais Ltda. -
Avenida Suhurbana. 10.190.

N.° 11.690 - Bebidas Valete Ltda. - Rua
Critguay, 106.

N.o 11.601 - Bebidas Valete Ltda. - Ilua
Il• ruguay, 100.
• 'N.° 11.692 - Bebidas Valete Ltda. - Rua
Uruguav, 106.

N. o 1'1.760 - O meu Alfaiate Ltda. - Rua
7 de, Setembro, 81, 1.° andar.

N.° 11..971 - lierminio & Pinto - venida
Ribuisro. 583 A.
- • IN.° 15.019 - Henrique da Costa. - A yeni-
nida João Ribeiro, 38.1.

N. o 15.071 - Oscar D. Ó Nein - Avenida
Rio Branco. 311, 6.0 andar, sala 609.

N.° 15.193 -J. Gonçalves Representantes --
Avenida Presidente Vargas, 1.123, parte.

N.° 15.102 - Eugenio Barsetti. - Rua Fe-
lido, 170.

N.o 15.191 - Guará Refrescos Ltda. - Lua
Aristides Lobo, 131.

NP 15.518 - A. Tavolieri & Cia. - Rua Ju-
lio Ribeiro. 31.

N.° 15.611 - N. da Silva Guimarães - Rua
da Misericórdia, 91.

N.° 15.692 - Francisco Correia de Noronha
- Rua Barão do Bananal, 370.

N.° 15.783 -Mario da Cunha Fonseca - Rua
do Lavradio, 103, sobrado, fundos.

N.° 15.852 - Recauchutadora Continental
Ltda. - Rim das Marrecas, 40, loja.

N.° .13.860 -Carlos de Almeida Ramos -
Rua lladdock Lobo, 85.

'N.° 15.892	 Midler - Rua da Alfânde-
ga, 180, -sobrado - D. Federal.

N.° 15.914 - P. Zabolela - Rua dos Andra-
;clas, • 58, 1.0 andar.

N . o 15.931 - Paul J. Christoph Company -
Rua S. José, 83-85, sobre-loja..
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N.0 .15.937	 Paul-J. Christoph Company-
R	 S. José, 81-85.

N.° 15.011 - Armindo Soares - Rua 7-de
Setembro. 231, L0 andar,. sala 5.

N.° 16.016 - Lima & Viana. - Rua da Cons-
tituição, 20.

N.° 16.089 - Represcntações-importex Ltda.
- Rua Senador Dantas, 39, 2.° andar, sala 20.

N.° 16.180 Construtora Azevedo & Irmão
Ltda. - Avenida Nilo Peçanha, 135; 8.0 andar,
sala 805(f,

•NP 16.227 - F. Fernandes Machado - Rua
Sales Guimarães, 71.-	 •

N.o 16.331 - Luiz F. da Costa - flua São
José, 17,-1. 0 andar, sala 1.

N.° 16.389 - Cour•t de Carvalho & Cia. Li-
mitada. - Avenida Nilo Peçanha, 131, 3.° an-
dar. sala O3, parte.
- N.° 16.111 - José Ramos - Ilpa Visconde do

Rio Branco, 17.	 •
N.ão 16.154 - Gularte & Costa - Rua Se-

nador Dantas, 20, salas 1.001 a 1.006.
N.° 16.633, -	 Mitchell - Avenida Rio

Branco_ 33 loja.
' N.° 16.691 - Sociedade Inter Brasileira de

Comissões e Conta Própria - Avenida
(traça Aranha, 206. 10.0 andar, sala 1.011.

N.° 10,702 - Luiz Derenne & Cia. Ltda. -
Rua Chile, 21, to andar.

N•° 16.717	 J. Marques da Costa - Rua
das Laranjeiras, 106.
- N.° 16.732 - Antonio Ferreira & Faria--

R. S. Francisco Xavier, 926.
• N. o. 16.761 - Alfredo Rodrigues dos •Reis'-

Rua Candido de Oliveira, 476. •
• N.° 10.772 - Bloch Irmão Ltda. - Avenida
Presidente Wilson, 191, 5. 0 andar, ap. 51.

N.° 16.774 - Iracema Gomes.),Iarques - Rua
Senador Dantas, 45 B 10.0 andar, ap. 1.001.

N.° 16.888 - ff. Underberg - Albrecht:-
Pua Conde de Borofim, 1.132 - Tijuca.
• N.° 16.918 - Castruz Souza Coutinho - Rua

Berão de Seciono, 87 A. •-
• N. 0 16.950 - Castrou Souza Coutinho • Rua
Barão de'Sertorio, 87 A.

N.° 17:322 - Tauber & Naidin Ltda. - Rua
do Gateie. 105.

N.o 17.323 - M. -Weinschenker 	 Rua do
Çalete, 139.

N.o 17.529- - Antonio Augusto Jorge - Rua
Aris.lides Lobo, 222 A.

N.° 17.560 - Olivio Cesar Castuldo - Rua
Carlos Gomes, 81 A.

• N.° 17.619 - João Sette Ramálho - Rua
Maria Quitaria, 05.
. N.° 17:639	 Le;ibus Winograd & Cia. Ltda.

Rua Estado de Sá, 133. . •
N.° 17.610	 Lejbus _Winograd & Cia. Ltda..

-.Rua Estado de Sá, 133.
N.° 17.870-S. Tavares & Teixeira. - Pra-

ça 15 de Novembro, sn, box n. 0 8.
• N.° 0.12; •- Lourenço, nomeio Monaco &

Cia. Ltda. - Rua da Misericórdia, 49.
N.° 18.373 - Araujo & Lourenço Igiapava; 74.

N.° 19.232 -- Leopoldina da Conceição Mar-
ques - flua Anspeçada, 22. •
. N.° 19.285	 Manuel. Rodrigues Lorenzo -
Rua °remedes, 420 A.

N.° 19.321 - Olga .Guelman - Rua Almeida
Brito, 68.-

N.° 19.413 - M. Marques k Ferreira.'
N.° 11.491 - Lessa & _Ramos - Avenida

Ataulfo de . Paiva, 355 C.	 .
N.o 12.761 - Armazens Fraco de Madurei-

ra Ltda. - Rua Nevai de Gouveia, 39, filial da
rua Alcina, T.' -

N. o 15. 431 - Golub	 Av; Suburbana,
618-A.

N.° 16. 521 - Llavid Coelho da Silva -
/lua Costa Barros,

N.° 17. 162 - Sociedade Brasileira de Vinhos
Ltda. - Estrada Monsenhor. Felix, 538 A.

EÇÃO DO PREPARO DA ARRECADAÇÃO

As firmas .abaixo mencionadas não tendo sa-
tisfeito os seus débitos fiscais conforme 'pro-
cessos abaixo enumerados foram pelo Sr. Dire-
tor consideradas devedoras remissas .e sujeitas

• as sanções do Decreto-lei n. o 5, de 13-11-37.
N.° 401-45 - Fernando Moreira Soares R.

General Severiano, 16. 1 - Débito Cr$ 6,00 De-
creto-lei infringido n.° 1.655. de 3-9-42.

N.° 221.033-11 -José do Égypto Ferreira --

R.-General Caldwell n.0 171 - Débito Cr 3,00.
Dsereto-lei infrioaddo n.o 1.658 de 3-9-42.

N.° 221.986-11 - Francisco Ot1 . 1110 - R.
José dos Reis n.o 151 - Débito Cr$ 60,00. De-
creto-lei infringido 1.655„ da 3-0-12.

N.° 231.573-11 - Incorporadora Limitada -
L. da Carioca 11.0 5, 5.0 andar, sala 517. Débito
Cr$ 13.431,10. Decreto infringido n.° 22.061 de
3-11-32. •

N.0 232. 171-41 - Sociedade Brasileira de
Autores Teatrais - Avenida Almirante Barroso
n.° 97, 3.° andar. Débito Cr$ 160,80. Decreto-
lei infringido 4.655, de 3-9-4.2.

N.o 233.76511- Dr. Pedro Jorge - 11. Vo-
luntário da Pátria 332, sala da, frente.. Débito
Cr$ 1.50. Decreto-lei infringido' 4.635 de 3-9
da 1912.

N.° 117.755-41 Silvio Marinho Mala -
Suspensa as sanções' do' Decreto-lei n. o 5. de 13
de novembro de 1937.. Despacho do Sr. Diretor
em 15-2-15.

Processo n. o 218.013-11 - Despacho: o Ta-
b gião do 8.0 Oficio; José de Queiroz Lima, por
seu substituto comunica para efeito do disposto
no parágrafo único do art.- 60, do Decreto-lei
4.655; de 3-012, que em seu cartório à rua
Buenos Aires, 126, nesta Capital, foi lavrada no
dia 29 de dezembro de 1911, urna escritura de
promessa de compra e-venda do imóvel à Estra-
da-dos Três Rios 1.317, entre partes como 1)3.0-
mitente comprador- o Instituto da Aposentado-
ria e Pensões dos Bancários, e :.como promiten-
tes vendedores, os Drs. Francisco Beneditti e
Antonio Vieira Cordeiro Junior e suas respecti-
vas espôsas. O Preço da venda, conforme chiu-
âula primeira, da escritura junta, ficou estipu-
lado em oito milhões de cruzeiros (Cr$ 	
8.000.000,00), não tendo sido pago o selo de-
vido, a que_ alude o art. 91 da Tabela anexam)
decreto-lei _acima. citado, por . entenderem estar
o referido ato isento de Mo, em face do § 2.6 do
art. 52, das Normas Gerais da mesma lei, com-
binado com o art. 20, do Decreto 21.615, de 9
de julho de 1934, • que criOu-o Instituto contra-
tante

De início, cOnvem notar, que o § 2.° do ar-
tigo 52, já citado, mantem em vigor, sõmente
isenções, por ventura, previstas enviei especial
referente a entidades aularquicas, institutos de
aposentadoria e pensõeS, caixas de construções
de casas etc.

3. O art. 20,. do Decreto-lei UP 21.615 de
9-7-3-4, beneficiou o Instituto dos Bancados,
com isenção do inniUsto.dosido, -excetuados as
certidões. para -os papéis concernentes aos as-
suntos relacionados com a sua função, quando
-procedentes-de associados ou 'membros de sua
famílias, assim coMo . do instituto, destinados a
iniciar, instruir ou fazer 'prosseguir qualquer
processo que-corra perante o instituto, no Con-
selho Nacional do Trabalho ou perante. autori-
dade judiciária ou administrativa. • e ainda, os
livros de uso do instituto, e • iis contratos que Se
celebrem entre êste e seus associados.

O art. 111,.do'Decreto n.° 51, de 12-9-31,
também citado, não foi além das isenções pre-
vistas no dispositivo transcrito (art. 20), tendo
antes, reproduzido.' Em qualquer-dos-dois tex-
tos, a isenção não alude a contratos-celebrados
com terceiros, extranhos ao -instituto, sendo
essa já urna das razões para sq afastar qualquer
pretensão nèsse sentido, certo, como é, que. as
isenções de quaisquer- tributas devem ser ex-
pressos, taxativas, não podendo ter interpreta-
ção ampliativa ou restrita. Logo, a disposição
"contida no § 2.° do art. 52, da lei do sêlo, não
aproveita ao caso em exame. Isto' quanto ao
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Ban-
cários, cuja situação em fãee da lei do sido, já
foi aliás, definida em decisão -da D. R. de
acôrdo com parecer do Dr. Jaime Pendes -
(Rev. Fiscal - dec. 326 - Manual do SM()
- 1944-178).

5. A promessa de compra e venda, objeto da
escritura„firmada com pessoas alheias ao insti-
tuto, não isentos do sêlo, está sujeita a êsté, ain-
da que o ato estivesse enquadrado num daque-
les a que se referem os ar t. 20, do Decreto nú-
mero 21.613, e 111, do Decreto 5-1, de 1934, uma
vês que, por fôrça do disposto no § 3. 0 do arti-
go 2.0 do Decreto-lei n. 0 4.655, de 3-9-12:
• "Havendo mais de um sigriatário, se algum
deles gozar de isenção, o ()aná do impôsto recai-
rá Sare os . demais".

6. De qualquer -forma pois, que se enfrente
a situaaão, forçoso é reconhecer a incidência do
imoósto na escritura de promessa de compra e
venda . submetida a exame desta li. 1). F., e
assim sendo, intimem-se as partes _contratantes
a recolher a importãneia de Cr$ 32-.00(1,00 etw-
roA;.;onclrnto co sino devido a que se refere o ar-
tigo 94 da Tabela sôbre o valor da operação,
simples, Chi face do disposto no parágrafo úni-
co do art. 60 das normas gerais do Decreto-lei
o. 0 4.655, citado. Dê-se ciência ao tabelião e
Publique-se.

S. P. A.. em 21 de fevereiro de 1915. -
Orlando- V. Costa, Chefe.	 .

Processo n.o 30.717-5 - Bua. ° . Ramos Filho
substituto do tabelião Co 15. 0 Ofício de Notas
desta Cidade.

.Despacho:. O Tabelião Rogo Ramos, por seu
substituto, comunica para eleito do parágrafo
único do art. 66, do Decreto-lei n.o 1.655, de
3-0-12, nua em • seu -cartório 'à Avenida Orara
Aranha, 351, foi lavrada no dia 11- de janeiro do
corrente' amuo, unia escritura de Cessão onerosa
do 1.500 ações do valor nominal de Cr,$ 	
5:000.00 cada mna, pertencente à Sidapar So-
ciedade Anónima, em liquidação, feita pela
União Federal, representada pelo Banco do Bra-
sil, .ao Dr. Antonio Joaquim -Peixoto de Castro
j Uninc e outros, pela . importãocia ajustada de,
Cr$ 10.650.000,00 (dezesseis milhões, seiscentos
e einquuenta mil cruzeiros).

2. Não tendo sido cobrado o sido devido sã--
bre -Casse alo, porque foi pago no tèrmo de trans-
ferência, conforme recomenda a nota La do
art. 43, da Tabela, anexa àquele decreto-lei,
'submete o assunto à apreciação desta R. D. F.,
uma vez que, o Banco do Brasil entende que a
incidência do irnpósto se verifica no ato da es-
critura, e isenta lin ato de transferência por
constituir êste, um ato acessório a que as partes
não se podemfurtar. Contràriamente entendem
os cessionários; por se considerar no caso pres-
eindivel o instrumento da escritura.

ReSponda-se que:
• A nota La do art.- 43, da Tabela, declara de
forma expressa que, "o sido da conversão será
inutilizado no livro de registro, e o da transfe-
rência no térino respectivo". Ante tal clareza da
lei, não resta duvida de Mie, o sêlo devido pela
transferência de ações deverá ser pago no têr-
mo dessa transferência.

4. A escritura de cessão. no caso, nem é es-
sencial nem constitui uni ato inerente a trans-
ferência das ações, para efeito de se levar em
Conta o .sêlo pago, em um dos atos.
. A cessão de crédito ou de - direitos, é indicada
na -Tabela como sujeita a sido, pelo 'seu valor.
A promessa de compra e venda de bens móveis,
sujeita-se ao sido na forma do art. 91„ da Tab.
calculado segundo o.art. 40, -.das N. O. Nas
vendas de bens imóveis, a nota 1,8 do art. 38,
manda que se leve em Conta o sido pago na
promessa. Não há referência quanto a êsse be-
neficio para a venda de bens móveis.
. 5. Esta R. D. F., já decidiu,' entretanto que,
em se tratando de papel que seja parte inte-
grante de outro; no •qual tenha sido' pago o séle
proporcional, seguindo-se a regra da art. 45,
n.o 5, deverá ser levado em canta lo • sêlo pago
no primeira. (Proac. 11.192 de 1941 - D. O.
de 3-3-144).

G. No caso em exame verificou-se o contrá-
rio. Quando foi lavrada a escritura cid cessão,
não .havia ainda papel, parte integrante daquela,
cujo sèlo houvesse sido pago, a fim de se levar
em conta. Já decidiu o Exma. Sr. Ministro da
Fazenda, que o pagamento do sêlo a que se re-
fer co art. 39, da Tabela A -.do De&reto nú-
mero 1.137, do 1936, deverá ser efetuado no
momento da transferência ou conversão (Rev.
Fiscal dec. 90, de 1940).

7. Ora, a cessão de ações por escritura pú-
blica, importa num ato de alienação, ou seja na
mudança de uni proprietário para outro e sõbi'e
o valor desse ato escrito seria legítima a co-
brança do tributo. Convém não esquecer que o
§ 5.° do art. 45, se refere a "contratos que cons-
tituam ratificação expressa de papéis nos quais
jás tenha sido pago o sêlo proporcional", o que
não ocorre, no caso em exame. A 'escritura foi
lavrada sem existir o papel legalmente selado,
nua viesse a fazer parte integrante da mesma„
Houve pois, desobediência à lei do sêlo.
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8. Ademais, segundo o art. 27 do Decreto-lei
n•° 2.627, de 20-9-10 a transferência cio ações
nominativas se processa mediante termo la-
vrado no respectivo livro, datado e assinado
pelos cedentes o cessienários, e 'as ao portador,
por simples tradição. Justifica-se perfeitamen-
te a exigência da lei, fazendo iocidir o selo nesse
ato.

9. Aeseritura de cessão, portanto seria pres-
eindivel à legalidade da transferência, não-cons-
tituindo dessa forma, parte integrante daquele
ato, mas um documento isolado de interêsse
mútuo das partes contratantes, também sujeito
a selo.

10. .Releva citar Tilo Rezende, comentando
antiga decisão desta R. I). F.„ da Rev. Fiscal
de 1932, (dec. 76), na qual entendia-Se que, se
a transferência de ações decoresse cie venda
efetuada mediante contrato, que houvesse pago
sêlo proporcional, estaria o termo correSpen-
dente à transferência, isento de novo selo-, ano-

- tanAo-se o dito pagamento nèsse termo".
"Devemos advertir, entretanto, que esta

decisão, atualmente, se acha prejudicada,
eis que não s °repetiu, na lei vigente, a ex-
pressa isenção para "transferências de apó-
lices e ações de sociedades anónimas e em
comandita, em conseqüência de transmis-
são por titulo oneroso- ou gratuito, de que
se tenha pago selo proporcional". (Manual
do Selo Ed. • i911, pág. 473).

il. Nessa conformidade o instrumento de
cessão das -acões, constituindo ato distinto, su-
jeita-se ao selo -previsto no art. 38, como um
contrato do compra e venda do bens imóveis.
Intime-se a parte interessada a pagar o sio
sóbre o valor da operação estipulada no mesmo
contrato, isto é. Cr$ 66.600,00 simples. na -for-
ma do parágrafo único do art. , (30, das N. C.
do Decretolei de 3-9-42.

De-se ciência e publique-se.
S. P. A.. em 20 de fevereiro de 1915. —

Orlando Vieira Costa, Chefe.
Processo n.o 231.600-41 — • Carmelia Cedo-

magno, estabelecida à rua Barão de Ubá, 142,
Despacho: Carmelia Carlomagno, estabeleci-

da à rua Barão de Ubá, 142, nesta Capital, con-
sulta a esta II. D. F. se estão sujeitos ao impos-
to d econsurno os artigos de sua pequena inKs-
tria caseira, constantes d elinitações de frutas,
fabricadas com cera, barro, vidro, algodão, breu,
cimento e pano, e apresentadas em cestas de
vime -e pratos de louça, produto estes que pa-
gam os impóstos devidos pelos seus respectivc,s
fabricantes.

2. Responda-se que em face do Decreto-lei
Is° 739, de 24-0-938, os produtos cujo especime
apresenta a consulente não se acham sujeitos
ao pagamento do imposto de consumo. Entre-
tanto, perante o D. T. 7.219 A, de 30-12-11, a
entrar em vigor, tais artigos, conforme a ma-
téria que se constituirem. encontrarão incidem-
eia nas alineas III, V, e VII.

De-se ciência e publique-se. Deste despacho
recorro ex-o f f icio para o 2.0 Conselho de Con-
tribuintes.

It. I). F.„ em 10 de fevereiro de 1915. —
Vani.eri Mazzili, Diretor.

Processo n.o 33.611-15 O Tabelião Dr. Mo-
zart Lago com cartório à rua da Quitanda nú-
mero 85.

O Tabelião do- 20.° Ofício Dr. Mozart Lago,
Comunica que em seu cartório à rua da Quitan-
da ri.° 85, foi lavrada, no dia 8 de fevereiro cor-
rente, uma- escritura 'de abertura do crédito
fixo, entre o Banco do Brasil S. A. como credi-
tador e a Companhia Aços Especiais Itabira,
como creditada, na importância de noventa e
seis milhões de cruzeiros (96.000.000,00) com
juros de 7% ao ano.

2. Além dos juros estipulados, é atribuída à
creditadora a percentagem do 10% de lucros,
durante a vigência docontrato, conforme dispo-
sição da sua cláusula -quinta. Como garantia do
principal, juros e demais vantagens resultantes
do contrato, a creditada dá cai primeira e espe-
cial hipoteca, todo o seu parque industrial. •

a. O contrato por sua natureza, dependendo
de apuração posterior para adjudicação das per-
centagens e juros à creditadora, está obrigada
a registro na forma. dos §§ 1.° e 2P do art. 40
do Decreto-lei n.° 4.055, de 3-9-42.

Serviço de Comunicações

Dia 2 - de. março de 1915 .

Processo despachado pelo Sr. .Chefe: •
SC. 44.278-15 — Joaquim Francisco Touca,

jardineiro aposentado do Ministério da Educa-
o e Saúde, solicita certidão de tempo de

SerVie

Despacho: "O requerente deve dirigir a pe-
tição ao Ministério da Educação e Saúde, onde
se encontram as folhas dd pagamento do pessoal
do mesmo Ministério.

2. Publique-se e arquive-se."

RETIFICAÇÃO (*)

. Na publicação feita no Diário Oficial de 2
de março de 1915, 1. 11, coluna da pagina nú-
mero 3.124,

. Onde se lê;
SC. 41.766-45 — Francisco Falo Filho,

agente padrão (4, da Estrada de Ferro Central
do Brasil, servindo em Lorena, Estado de São
Paulo, ... •

Leia-se:
SC. 41.766-4:: Francisco Faig Filho,

agente padrão G, da Estrada de Ferro Central
do Brasil, servindo em Lorena, Estado de São
Pauto, •• •	 •

Alfândega do Rio de Janeiro

SUMÁRIO DAS DECISÕES PROFERIDAS EM
- COMISSÃO DA TARIFA NA REUNIÃO DE

15 DE FEVEREIRO DE 1915 — NÚMEROS
,55 A 61.

NP 55 —Aparelho composto de uma câma-
ra escura dentro da qual se acha uma lâmpa-
da que projeta uma luz através de um .jõgo
de lentes com diafragma permitindo focalizar
com maior ou menor intensidade e ampliação
as figuras ou caracteres estampados nos mi-
crofi l m es, para a leitura destes — lanternas
mágicas ou fantasmagóricas, epidiascópios e
semelhantes, art. 1.613 da Tarifa, taxa de
Cr$ -10,10 por quilo.

— Bases para serem adatadas lanternas de
leitura de microf rimas — obras não classifi-
cadas e não especificadas de férro batido,
pintado, art. 861 da Tarifa, taxa de Cr$ 3,10
o quilo, por fórça da parle .final da nota nú-
mero 282 da Tarifa.

— Mesas de madeira ordinária, enverniza-
das, com partes de ferro batido pintado. de
conformação especial e dispositivos apropria-
dos a servirem para desenhos ou trabalhos
com aparelhos de precisão em laboratórios —
quaisquer objetos não classificados não es-
pecificados de madeira ordinária, com 'partes
de. metal ordinário, art. 308, combinado coar
a nota n.° 87 da Tarifa, taxa de Cr$ -18,70
com- o aumento de 30 Vo por quilo.

— Papel para desenho, de mais de 35 até
180 gramas por metro quadrado, colorido, ar-
tigo 556 da Tarifa; taxa de Cr$ 2,60. por quilo.

(*)•'N. do S. Pb. — Retificado por erros
cio revisão.

NP 56 — Folha de papel comum, azul, te-
do urna das faces áspera e estampada a cóses
e a tinta de base metálica (prata falsa obti-
da com alumínio em pó) — papel em parte
metalizado — papel de qualquer outra forma
metalizado, art. 556, taxa de Cr$ 8,30 par
quilo, nos termos do art. 26 das Disposições
Preliminares da . Tarifa.

NP 57 — Caixa fusível — caixa - de porce-
lana marrom tendo um fusível no lado inter-
no da tampa e no fundo dois contatos de co-
bre, -sendo o. seu fim interromper o excesso
de voltagem e geralmente usada nos troncos
de linhas, nas entradas das grandes instala-
ções e nas usinas, lugares êstes onde sempre
é usada alta . voltagem --aparelhos de con-
trôle e proteção para instalações elétricas e
máquinas elétrica:, como interruptores auto-
máticos e aparelhos semelhantes, art. 1.583,
taxa conforme o peso de cada um, segundo o
acréscimo feito ao citado artigo. pelo art. 3.°
do Decreto-lei n.o 4.061, de 1912.

Portahle Oil' Testar — Testador de óleo —
caixa de ferro, tendo no seu interior um trans-
formador, um voltímetro, um Circuito breaker
automático e um pequeno depósito de óleo,
com a função de testar ou verificar as con-
dições de isolamento do óleo que existe nos
aparelhos que fazem o seu isolamento asse
modo — quaisquer aparelhos físicos não clas-
sificados, de outro metal ordinário, art. 1.657,
taxa de Cr$ 11.10 por quilo, atendendo à dou-
trina ministerial, dada a conhecer pelo ofi-
cio n.° 22, de 1911, do Chefe do Gabinete t ao
Presidente do Conselho Superior de Tarifa.

N.° 58 Tecido liso de linho branco, tendo
leve tonalidade amarelada natural — tecido de.
linho, branco, liso, não especificado, de mais
de 12 até 2-1 fios em 5 milímetros em quadro.
art. 526 da Tarifa, taxa de Cr$ 12,50 por
quilo.

N.° 59 — Cartuchos de latão, -vazios, para
armas de fogo portáteis, de feitios e calibres
diversos, importados de mistura com partes ci-
lindricas e fragmentos do mesmo metal e de-
tonados a grande maioria por defeito de fa-
bricaçao constituindo o que se chama "Refe-
go", sendo por isso mesmo considerados im-
presidecis — obras inutilizadas e fragmentos,
de latão, art. 731 da Tarifa, taxa de Cr$ ....
109,20 por tonelada.

N.° 60 — Pó pardo amarelado — levedura
de cerveja adicionado de vitamina B2 (vibo-
flavina) e isenta de substâncias nocivas —
levedura de cerveja, mesmo sem adição de
outra qualquer substância constitua por si uru
medicamento ou preparado, para uso intervi)
ou externo, sendo, todavia, mais_ empregado
como matéria prima para manipulação de es-
pecialidades farmacêuticas, sob diversas for-
mas — levedura de cerveja em pó, art, 1.111,
taxa de Cr$ 10.10 por quilo, à vista do ar-
tigo 27 das Disposições Preliminares da Ta-
rifa.

N.o 61 — Bobina de fio de cobre com iso-
lamento 'de tecido de algodão, protegida com
fita isolante e verniz, destinada a cmprégo
sistema indutor de motor de bonde elétrico, no
qual tem a função, quando percorrido por
corrente elétrica, de produzir a fôrça magno-
tomotriz indispensável ao funcionamento .da
referida maquina dinamo-elétrica 	 bobinas
de fio de cobre — coberto de algodão ou ou-
tra matéria, art. 771, taxa de Cr$ 5,20 por
quilo, em face da nota n. o 201, que tornou ex-
tensiva ao art. 771, a nota n.° 175 ao arti-
go 605 da Tarifa.

Na sessão realizada no dia 15 de fevereiro
de 1945, com a presença dos Srs. Xisto Viei-
ra Filho, Presidente,. Alfredo &abra, Francis-
co Castelo Branco Nunes, Amanho de Noro-
nha, Inácio Tavares Guimarães, Paulo Emílio
de Oliveira, Elias António Ferreira Souto Fi-
lho, Gentil do Rego -Monteiro, ,Tosé dos Santos
Leal e Orlando B. Vilela, Membros da emis-
são da Tarifa, e Gabriel de Sousa Neves Fi-
lho, Secretário, foram proferidas as decisões
abaixo transcritas:

4. O selo pago, na importância de Cr$ ....
461.610,00 sobre o valor do crédito fixo e mais
os juros de 7% capitalizados e calculados ini-
cialmente, sôbre os três (3) primeiro anos, está
certo, porque o art. I•° dá Tabela, faz incidir o
selo stnnente na abertura do crédito, garantido
CAI a descoberto, não se aplicando aos papéis ta-
xados neste artigo o disposto no art. 41 das
N. G. sendo devido um único selo.

5. Constando da cláusula sexta que a vigên-
cia terminará em 8 de fevereiro de 1951, com
a cessação das , responsabilidades por parte da
creditada, registre-se o contrato junto, no livro
especial, na forma do art. 40, § 2. 0 letra a, por
ter sido apresentado dentro cio prazo legal.
De-se ciência e publique-se.

S. P. A.: em 22 de fevereiro de 1945. —
Orlando Vieira Costa, Chefe.
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NP • 55 — Companhia Auxiliar de Serviços mágicas ou fantasmagóricas, epidiascópios e gou para a da 3. a adição, que fri.edomina no
de Administração — Pro2. 3.775-45. 	 s_emelliantes, do art.. 1.613 da 'raiara, .taxa seu todo .o ferro.

Foi ouvido o Engenheiro Sr. Francisco Au-Despachou pela nota de iniportação mime- de Cr$ 10,40 por quilo. ' 	 ;
. ro 75.321, do ano passado — 1,a adição .......	 De acordo com o -pareacr unânime, consi- gusto de Sales Morais, •que emitiu o seguinte

aparelhos óticos semelhantes a lanternas má- dero. as lasses Nano .obras • não classificadas e certificado e esclarecimentos técnicos que se
• gicas, do art. 1.613 da Tarifa, taxa de lar$ não especificadas de ferro batido, pintado, do seguem:

10.40 por quilo..	 art. 861 da Tarifa, taxa de Cra 3,10 o quilo,	 "Senhor Inspetor:	 •
. (,) Conferente Sr.. faias Saldo verificou len- por fôrça da parte final da nota n -P 282 . da Em cumprimento ao despacho de V. S., exa-

ta, montada para leitura de filmes, sujeita à mesm a Tarifa ; quanto ao conteúdo da 'caixa raio no 'presente processo, declaro que exa-
taxa de Cr$ 51,20 . por quilo; do art. 1 .614 II.° 25, como quaisquer objetos não classifi- Minei , na sala da Comissão de Tarifa desta
da Tarifa, conforme o resolvido pela decisão cridos e não especificados, de madeira ordi- Alfândega, o-material em questão e verifiquei
n.° 424, de 1940.	 ' .'	 ,	 nária, com . partes da metal ordinário, do ar- constar file de duas peças: uma é urna caixa
_ A Comissão da Tarifa, apreciando a pre_ tigo 368, combinado com á nota n.° 87, taxa de porcelana nuaraon, tendo uni fusível no lado
sente questão, por unanimidade de votos, esta de Cr$ 18,70 com a sôbretaxa de 30 % por interno da tampa e no fundo dois 'contatos de
de acôrdo com o parecer . supra, .dos sermo- -quilo, e como papel para desenho, de mais de :CObre, sendo esta a raz.ão peta qual é- cila-

- res Conferentes A 1 risada Seabra o Dr ; ',Tosa 25 até 180 granias par metro quadrado, colo- inala caixa fusível, . sendo o seu tini intervim).-
dos Santos Leal, designados pára examinaram rido, do art. 556 da Tarifa e taxa de Cr$ 2,60 per o exceSao de volta gem, é geralmeate usa-
a mercadoria no laca', e que -é do seguinte Por quilo." 	 do nos troncos de linhas, nas entradas das
teor:	 N.o . 56 — Dana Sociadada _Comercial Ltda. grandes instalaçõea e nas usinas, lugares éstes

é	 -."Senhor inspetor — Em cumprimento ao — Proc. 6.122-45: 	 onde sempre	 usada a alta voltagem
vosso despacho de -31 de janeira findo, com- 	 Despachou pela nota de importação mime-	 A outra peça . é uma caixa de ferro, fendo
parecemos ao armazém: n.o 1 (I0 Cais do paato ro 810 deste ano — 1•a adição — paPel ve- no seu interior um • transformador, um yoltfaZ-•

. e verificamos que as ca i xas lis. 17 e .18 da getal estampado, do art. 556 da Tarifa, taxa metro, um circuito breaker, automático e um
primeira: adição do despacho aP 75.321 coa- de Cr$ 5,20 por quilo.	 pequeno depósito de óleo, esste conjunto coas-
têm dois aparelhos para leitura de miérotit-	 O Conferente Sr. Paulo Emílio, pela repre- titui o equipamento - do Tastadar de ()loa mi
Ines, conforme se verifica da figura ra° . 1 do sentava° n.o- 1.702-45a solicitou o exame do Portable OU 'Tester, que é o aparelho que es-
catálogo que anexamos.	 L. N. A. que emitiu o lado junto ao proces- tantos esaudando, cuja função "é a de testar

já existe a decisão n.o 424, da falo, man- 50	 analise n.° 298, de 24 de janeiro fiado ou verificar- as- condições.• de isolamento do
' dando classificar uru aparelho para exame de C. diante do resultado do exame, impugnou a al..-e° (PM existe nus aparelhos que fazem" 0
- filmes, no art. 1.614 da Tarifa. E neste ar_ classificação do ,despacho; por considerar a seu isolamento dêsse modo. - Ofereaa éste apa-

tigo estão especificados não . .sameata as leu_ mercadoria incluída no item 7 da- ar t. 556, ci- relho grandes vantagens Pão .sa3 pela sua ae-
tes montadas para exame de Vista, Com() tana- lado, como papel de qualquer outra forma me- gurança como também por ..ser • portatil.
bém as para leitura, gravador, relojoeiro e talizado, da taxa de Cr$ 8,80 por quilo. In- . Rio, 25 de janeiro de. 19:45. — Francisco
semelhantes. -	 vocou os acórdãos ns. 6.088 e 14.759, do S. Augusto de Sales Moraes, lingentiro Mas-,

•À vista do catalogo que vai anexo, e tendo S.T • (doutrina).	 , -
a própria companhia reclamante declarado, na 	 Á. requerente citou a decisão n.o 917, de 10 tri`aaShe"nhor Inspetor.	 .
sua petição de fls. 2 que, realmente, se trata de dezembro de 1941. 	 -	 Em cumprimento ao despacho supra. dacla-
de aparelhos destinados à leitura de micro- A Comissão da Tarifa, apreciando o ore- ro o seguinte: • o óleo tem a propriedade de
filmes por projeção ampliada; e ainda de arar_ sente processo. Instruído com o laudo do 1.. s. isolar, é êle usado em certos- e determinados
do com o que já foi resolvido nesta Anna N. A. — analise n o 298, de 21 de janeira) aParelhos para êsse -fim, para verificar-se a

•dega, somos de parecer que a mercadoria deve findo, demonstrando que a mercadoria exami- capacidade de resistência- à corrente elétrica
ser' classificada no art.. 1.614 como teraes nada — é de uma Milha- de papel comum, azul, oferecida por ele, é usado o "Testador" do
montadas para leitura de microfilmes, da taxa tendo uma das faces aspara e estampada a seguinte modo: liga-se _.a corrente e nota-se
de Cr$ 51-.30 .por quilo.'	 . vires e a tirita -de base metálica ' (prata falsa nos aparelhas de medida até que ponto o óleo
' As bases sôbre que vim ser -acatadas as- len- obtida com alumínio em pó), sendo pois um resiste à sua passagem, determinando dessa

teá montadas e que se- acham aeparadas Os- papel co parte metalizado, — por unânimi- maneira qual o óleo- empregado para a vol-
'. aes • aparelhos, , por fórça da parte final da dado de votos, subscreveu o seguinte parecer tagem que Se deseja, cama se vê, é o Óleo que

,.	 __.• nata nP 232, da r.rarifa, devem pagar (tirai_ do do Sr. Conferente Alfredo Seabra: 	 se acha no alepósitoahara o test a matéria que
tos como obras não classificadas -e nao CSji-e-•	 serve do campo de -aaão ao estudo a que se"Do laudo junto do Laboratório Nacional de
cificadas de ferro batido pintada, da taxa de .Anaases , rao 298, d	

procede.
e 24 de janeiro -último, 	 .	 ,

Cr$ 3,10 por quilo, art. 861.	 consta:	 • Rio, .14 de fevereiro de 19-1.5: -- Prn::,..r,-o

	

.	 ,
lit caixa ra° 25, da 3. a adição da nota nó-	 "A análise demonstrou ser :a referi-da amos- Augusto de Sales Moraes, langarilearo barus-

mero. 75.321, veraneamos duas mesas de ma_ Ira de uma fôlha de -papel comum, azul, ten- trio!.
deira ordinária, envernizadas, aorn partes de do uma das faces áspera é estampada a côres	 A Comissão da Tarifa, apreciando o presente
ferro batido pintado, de conformação especial, e a tinta de base metálica (prata fillsa obti- processo,. instruido com o certificado e escla-
e dispositivos, apropriadas a- servirem para da com alumínio em pó), sendo pois um :pa- recimentos técnicos do Engenheiro Sr. Frari-
desenho ou trabalhos com aparelhos de pre- pel -em parte metalizado." .  _Augusto de -Sales Morais, :— por sua
cisão em laboratórios e que classificamos Corno . Em face dês_se laudo e •dos trmos taxati- maioria, subscreveu o seguinte parecer do
quaisquer objetos não classificados* e não es_ vos do art. 26 das D. P. T., 'considero' a Senhor . Conferente Dr. • Tavares Guimarães:
pacificados de madeira ordinária , . da taxa de mercadoria em causa como papel de qualquer "Quanto à mercadoria da 2. a adição, que, se-
Cr$ 18,70 por quilo, art. 38 8, mais a sobre, 01,0 forma .materializado, do art. 556, taxa guindo o laudo técnico, tem iwr fim "inter-

- taxa de 30 % da nota n.o 87 da Taaifa, côrn de Cr$ 8.30 por quilo." 	 romper o excesso de voltagem": Aparelhos de
o pas:o legal de . 30 quilos; e ainda na-mesma	 O Senhor Inspetor -decidiu da - acôrdo com o contr0/e- e proteção -para instalações elétricas
caixa, 17 quilos

'
 paso legal, da papel para de- Parecer` unânime.

senho, de mais de 35 até 180 gramas por me a	N.° 57 .— General Etectri	
e máquinas elétricas, como interruptores au-

c S. 'A. — Pro- tomáticos e aparelhos . semelliantes, do arti-
tro quadrado, colorido. da taxa de Cr$ 2,60 cesso 51.332-44. 	 go 1:583, para pagar, conforme o péso de cada
Por quilo, art. 556 da Tarifa." Despachou pela nota de importação mime- um, -segundo o -acréscimo feito ao citado ar-

O Senher Ins petor Proferiu a segu i nte De- ro 71.953, do ano passado — 2.a adição — Ligo, pelo art. 3.° do Decreto-lei a.° 4.061,
. cisão:	 ,	 objetos físicos não classificados, de louça, do de 1912. — Nota que • a classificação adotada

,. "As lentes montadas Para lanara, exame de art. 1.657 da Tarifa, taxa de Cr$ 0,80 por pela decisão n. o 584, de. 1939, invocada pala
vista, gravador, relo joeiro e semelhantes, são quilo e Ia adição -a- objetos 'físicos não elas- importadora, deixou do ter fundamento legal,
lentes simples de vidro bi-convexa - montadas sificados, de ferra, do mesmo artigo e da taxa para a mercadoria em causa, desde o advento
em armaduras metálicas com u-ou sem cabo ou de CrCr$ 5,70 por .ilo.	 do Decreto-lei n.° 4.061, já citada, que a ia-
em uma peça troacônica que se ajusta am um.	 O Conferente Sr. Jayme Ovale verificou para aluiu no art. 1.583 da Tarifa. — Quanto à II

dos olhos à guisa de monóculo:	 .	 .	 a 2.a adição, a mercadoria denominada Caixa mercadoria da 3.a adição: À vista do laudo e
O aparelho em questão compõe-se de uma Fusível e, para a 3,a adiaao, a denominada pelo .que se depreende -da infurtnação do téc-

câmara escura dentro da . qual se .acha uma Portabel Oul 'Tester, é, em obediência à dou- nico e atendendo-se à doutrina ministerial,
lâmpada que projeta sua luz „através de um trina .mandada observar pela instância supe- dada a conhecer pelo ofício n. o 22, de 1941,
Ago de lentes com diafragma :permitindo fo-- rior e constante do ofício n. o 22 de 24 de ia- do Chefe do Gabinete ao Presidente do C. S.
calizar com • maior ou Menor intensidade e neiro de' 1941, do Sr. Chefe do Gabinete do T.: Quaisquer aparelhos físicos não classifi-
ampliação as figuramu caracteres estampados Sr: Ministao da Fazenda, classificou os obje- cados. de outro metal ordinário, do art. 1.657,
nas rnicaofilmes, para 'a leitura alêstes. Utn tos despachados pela matéria em que Se oPe- Cr$ 11,40 o quilo."; ---. e o Sr. Conferente
dispositivo especial permite a Passagem do ra o fenômeno físico: Objetos físicos não elas- Paulo Fardlio emitiu o , seguinte parecer:

- microfilme- a objetiva de modo a se .fazer a sificados, de outro metal ordinário (cobre)„ "Quanto à mercaraaria dia 3.a adição: A Tarifa
projeção sucessiva do assunto cuja leitura é do - art. 1.657 da Tarifa, -taxa de Cr$ 11,40 determinando no seu art. 1.657 que "quais-
desejada.	 por quilo. Informou que a doutrina invocada quer aparelhos, instrumentos, máquinas, oh-

Não há dúvida de' que o princípio clominan- vem sendo seguida pelo C. S. T. e por esta jatos e peças avulsas, não classificadas", es-
te na construção do aparelho é o mesmo das Alfândega, como se vê, entre outros julgados, tão sujeitos a direitos conforme a matéria: se
lanteinas mágicas, epidiascó p ios e semelhan- do acórdão n.0 15779 ,e da decisão nP 428, "de aço ou ferro" ---•- se "de outro -metal •or-
les classificados no art. 1.0.13 da Tarifa. • de 1944. 	 dinárá" —ase - ade barro. louça ou vidro," —

E nesta conformidade, considera bem despa . A requerente invocou para a mercadoria da se "de hatbatana, borracho, chifre, ebonite,
cliado o aparelho em questão, como lanternas ,?. a adição, a decisão n.o 584, de 4-7-39 e ale- osso, ,madeira ou matérias plástioae e seme-
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taruga, ouro, platina ou prata" •obriga:
quando se aPresentarein aquelas mercadorias
compostas ou fabricadas de matérias incluídas
em mais de - uma subdivisão do artigo citado,
— a• aplicação do art. 22 das 'Disposições Pre-
liminares da mesma Tarifa que diz sôbre a
sua predominância. — O acórdão n.° 8.876,
de 1940, da 1. 11 Câmara do C. S. T., não dei-
xa dúvida sare êsse ponto de vista e nem
e de n.0 9.205 do mesmo ano, o revogou por-
que haja considerado: a) "que o painel de
borracha é um simples suporte do objeto fí-
sico (no caso trata-se de objeto ou aparelho
físico do art. 1.657 da Tarifa), -não sendo pos-
sível por êle classificar-se ci disjuntar" —
"que o que se classifica é o objeto e não o
painel". — _Ainda aqui foi observado o dis-
posto na .letra b, porque embora não concor-
resse em maior pèso ou vulto a parte que.
constituiria o objeto propriamente dito, era
ntretanto a que revestia a mercadoria no

lodo ou em gwande parte, tornando-se a mais
evidente. — No caso em julgamento não se
trata de suporte ou base. "E' uma caixa, toda
fabricada de ferro: como era o que motivou
o acórdão n.° 8.876, eine acabo de mencio-
nar — com peças internas de cobre. 	 O ob-
jeto ou aparelho físico de que se trata é for-
mado pelo conjunto inãivisivel daqueles ele-
mentos, mas o que aparece e predomina,- in-
contestavelmente, é o ferro, encontrando-se o
cobre na sua parte interna em muito menor
proporção, embora constitua , de ligação ou
contacto elétrico do ,aparelho. — E' êste o
meu voto que coincide ainda com os acórdãos
lis. 12.215 e 12.219, publicado no Diário Of i

-ciai de 1912. — O acórdão 11.0 15.779, de 1911,
todavia, resolvendo sare um pedido de re-
consideração, criou na ementa o princípio de
que é pela matéria em que se opéra o fenó-
meno físico que se devem classificar os ob-
jetos físicos, baseando-sé, contudo, o seu texto
na doutrina do acórdão n.° 9.205. que acabo
de aludir. — 116, nesse sentido, a decisão des-
ta Alfândega n.° 428, de -1911. — De acórdo
com o Relator, -quanto à mercadoria da

-.adição."
O Senhor Inspetor decidiu de acórdo com a

maioria.
N.° 58 — Nigri a: Cia. — Proc. 19.863-11.

Despacharam pela nota de importação nú-
mero 72.529, do ano passado — tecido de
linho branco, liso, não especificado, de mais
de 12 até 21 fios -em . 5 mim em quadro, cio
art. 526 da Tarifa, taxa de Cr$ 12,50 por
quilo.

O Conferente Sr. Mário Guaraná verifimu
tecido de linho,- liso, tinto, de 12 até 21 fios
em 5 mim em quadro.

Foi ouvido o L. N. A. — análise n.o 459,
de 8 dêste mês, demonstrando que a merca-
doria analisada — é cio um tecido liso de li-
nho branco, tendo leve tonalidade amarelada
natural, — por unanimidade de votos, consi-
dera a mercadoria em causa, de acUrdo com
as conclusões do laudo do L. N. A., bem des-
pachada como tecido de linho branco, liso,
não especificado. de mais de 12 até 21 fios em
5 milímetros em quadro, do art. 526 da Ta-
rifa, taxa de Cr$ 12,50 por quilo.

O Senhor Inspetor assim decidiu.
a. N.° 59 — Sociedade Anónima Marvin —
Proc. 5.502-15.

Despachou pela nota de importação núme-
ro 75.976, do ano passado — 1.288 sacos con-
tendo obras inutilizadas e fragmentos, de la-
tão, do art. 731 da Tarifa, taxa de Cr$ 109,20
por tonelada.

O Conferente Sr. Jaime Ovale verificou:
amostras de .ns. 1 a 6; cartuchos vazios (es-
tojos) com ou sem cápsulas Ou estopilha. de
metal ordinário, do art. 1.535 da Tarifa, taxa
de Cr$ 20.80 por quilo; amostra de n.° 7, pe-
daços , servidos, fragmentos, obras inutilizadas,
reSíduos e retalhos, do nrt. 731; taxa de Cr$
109,20 por tonelada. Invocou os arts. 488 da
Nova Consolidação das Leis -das Alfândegas e
17 das Preliminares da tarifa.

-A requerente juntou um atestado do Major
Juscelino Camilo de Almeida ., Assistente .Tée-

A Comissão da Tarifa, apreciando o pre-
sente processo, instruído com o atestado do
Major Juscelino Camilo de Almeida, Assisten-
te Técnico Militar junto à S. A. Marvin, —
pelo voto dos Srs. Conferentes Dr. José dos
Santos Leal, Alfredo Seabra, Paulo Emílio e
Elias Souto, subscreveu o seguinte parecer
do Senhor Conferente Gentil Monteiro: "Teqdo
em Vista o atestado junto, firmado pelo Se-.
nhor Major Juscelino Camilo de Almeida,
Assistente Técnico Militar da Diretoria do
Material Bélico junto à S. A. Marvin, con-
sidero bebi despachada a mercadoria."; — e
o Sr. Conferente Dr. Amanho de Noronha
emitiu o seguinte parecer, com o qual con-
cordaram os Srs. Conferentes Dr. Tavares
Guimarães e Castelo Branco: "As .amostras
presentes à Comissão são as seguintes: ns. 1

— estojos usados, mas não imprestáveis
para nova utilização no mesmo fim a que já
serviram; 11.0 4 — uma peça de cobre, nova,
sem característico de estojo; ns. 5 e O — es-
tojos novos; e n.o 7 — uma parte de estojo
inutilizada por lhe faltarem pedaços. — Como
o art. 17 das Preliminares da Tarifa deter-
mina que na aplicação da Tarifa e eobraina
dos direitos de importação, nenhuma distinção
se fará entre mercadorias novas e usada, clas-
sifico: as amostras de ns. 1 a 3 — como
estojos vazios, sem cápsulas ou estopilha, ,de
metal ordinário, art. 1.535, Cr$ 20,80 por
quilo; as amostras de ns. 6 e 6 — estojos
novo, do mesmo modo; a de n.° 4 — peça
nova, como obras não classificadas e não e.:-
peeificadas, • de cobre, simples, do art. 79t,
Cr$ 10,10 por quilo; e a de n. 0 7 — parte de
estojo inservível, por lhe faltarem pedaços,
corno obras inutilizadas de cobre, do art. 734,
tonelada Cr$ 109,20. — .Devo acentuar que
indico estas classificações' à- vista das amos-
tras presentes a esta Comissão, e que o laudo
que está junto ao processo, do Sr. Major As-
sistente Técnico Militar da D. M. B. junto
à S. A. Martin, Dão diz que examinou estas
amostras, diz "Que os cartuchos inutilizados e
insers-íveis importados dos Estados Unidos - da
América do Norte se destinam à fundição da
mesma Sociedade."

O Senhor Inspetor proferiu a seguinte de-
cisão:

"O exame da mercadoria revelou grande
quantidade de cartuchos de latão vazios para
armas - - de fogo portáteis de feitios e calibres
diversas, importados em sacos de mistura com
partes cilíndricas e fragmentos do mesmo me-
tal, pesando bruto 79.24,1 quilos.

Verifica-se sem grande esforço que mui-
tos dêSses cartuchos já foram detonadas e-ou-
tros, a grande maioria, por defeito de fabri-
cação, constituem o que se chama "refugo",
sendo por isso, mesmo cinsiderado,s impress

•,	 _
Essa conclusão é tirada à vista dos pró-

prios cartuchos cujos porta-cápsulas estão Mal
acabados, incompletos eu defeituosos, não per-

mitindo que possam ser Utilizados, sob pena
de mal ajustamento das espoletas e possíveis -
fugas de gases por ocasião da deflagração da

,carga.	 • -
A fabricação dos cartuchos vazios de latão.)

para armas portáteis se inicia 'com a estam- -
pagem, em discos, do metal convenientemente
recozido. .Ésses discos são submetidos a vá-
rias operações, até que se transformam nos
estojos ou caduchos sob forma definitiva:

cilindro-eônica ou de feitio de gar-
rafa corno ou sem virola saliente. Se falha-
da qualquer dessas operações, a máquina ' au-
tomàticamente rejeita a peça defeituosa, que'
é recolhida e novamente fundida e recozida a
fim de ser aproveitado o metal.

Não há dúvida que a importação de que se
trata tem por finalidade o aproveitamento do •
metal para a fabricação de estojos do arti-
lharia destinadas ao Exército, conforme ales- -
ta o Sr. Major Juscelino Camilo de Almeida,
Assistente Técnico Militar da D. M. B. junto
à imortadora, S. A. Marvin. que se acima sob
a supe,rvisão militar, nos tèrmos do Decreto
0.0 11.087, de 10 de debembro de 1942..publi-
cado no Diário Oficial de 12 do referido mês.

À vista do exposto, pois, e de acórdo com
a maioria, considero bem despachada a mer-
cadoria no art. 731 dá Tarifa, para o paga-
mento da taxa de.. Cr$ 109,20 por tonelada."

NP 60 — Standard Brands oT Brasil Inc.
— Proc. 18.089-11..

-Recebeu de Nava York, pelo vapor suéeo
"Anita", entrado em 10 de novembro último.
132 tambores 'de fibra da marca S' B B I nú-
meros 191-322; contendo mercadoria, cujos di-
reitos foram pagos pela nota cia importação
n o . 66.186 deste ano, como levedura de 'cer-
veja em pé, do art. 1.111 da Tarifa e taxa
de Cr$ 10,10 por quilo.

No ato da conferência de saída pretendeu,
em face do laudo cio análise n.° 2.438. do
L. N. A., declarando tratar-se de levedura
de cerveja adicionada de vitamina B2 (riba- .
flavina) e isenta de substâncias nocivas, — a
desclassificação de marcedoria para cmaisquei.-.,
preparações não classificadas, do art. 987 da .
Tarifa, 25 % ad-rolarem.

O Conferente Sr. Oter de Mendonça acei--.
[ou a nova classificação proposta e adotou o .
valor de Cr$ 59,30 por quilo, pelos seguintes
motivas: a) trata-se do mesmo produdo .
levedo de cerveja; á) vindo em igual estado
— em pó; c) acondicionada em envoltório..
idêntico — tambor de fibra; d) o pêso real.-
da mercadoria em cada tambor é semelhante
— cerca de 45 -quilos 360 gramas 	
(15.260 x 132 — 5.987 quilos e 520 gramas,.
e 45.360 x 6 — 272 quilos e 160 gramas. Des-
pacho n.° 57.128-11); e) os dois laudos
L.	 A. de ris. 2.381, de 29-11-11 (fls. 5) .
e 2.438, de 4-12-11 (fls. 7) são precisamen-
te iguais; f) a firma importadora é a mesma,
Standard Brands of, Brasil Inc.; g) a casa ex-
portadora é, tambem, a mesma — Sindard
tirabds Incorpm.ated: h) o mesmo o país de
origem e a mesma cidade — Estados Unidos
da América do Norte e Nova York; i) quase na
mesma época — a fatura consular nP 32.972,
de 18-9-11. e a de n.? 37.797, de 21-10.41.

Foi ouvido o Departamento Nacional de
Saúde, que respondeu pelo ofício que se se-
gue:

thantes" --se "de madrepérola,. marfim, tai- nico -Militar da D. B. B.:- junto- à 8: A. Mar-
vin, e que' é do seguinte teor:

"Atesto, na qualidade , de Assistente Técni-
co Militar,- representante da •Diretoria do Ma-
terial Bélico junto à . Sociedade Anôeima . .Mar-
vin, que os cartuchos inutitizados e inservi-
vais, importados dos-Estados Unidos da- Amé-
rica do Norte se destinam à fundação da mes-
ma Sociedade; que, uma vez fundido êsse ma-
terial, dessa operação se vai obter o Latão,
necessário às ligas de cobre, sendo que parte
dessa liga é destinada à fabricação dos "dis-
cos", com os quais se preparam os "estojos"
empregados nos projéteis do 75 M 3", de pro-
dução da "Marvin", • na seção destinada à De-
fesa. Nacional; e- que, finalmente. êsse mate-
rial é inapreveitavel como •"cartuchos", dada a
sua diversidade de calibres, de variadíssimos
tamanhos, salvo com aparelhagem especial,
que, em vista do custo de sua montagem, acon-
selharia a produção de cartuchos novos.

Ésse material é de urgente necessidade, ten-
do em vista o atual estado de guerra.,

• Rio de Janeiro, 31 . de janeiro de 1915. —
Juscelino Camilo de Almeida, Major, Assis-
tente Técnico Militar da D. M. B. — Junto à
S. A. Marvin.

"DEPARTAMENTO NACIONAL DE SACDE

Rio de Janeiro, D. F.

N.° 87 — Em 31 de janeiro de 1915.

Senhor Inspetor da Alfândega do Rio de
Janeiro.

Atendendo à solicitação constante do vosso
ofício n.° 151, de 11 do corrente.' informo 'o
Serviço Nacional de Fiscalização da Medicina.
dêste Departamento:

"Em relação ao assunto do despacho de Ui-
lhas 10 verso, do pr6cesso n.° 48.089, cum-
pre-me informar: A levedura de cerveja, sen-
do uma das melhores fontes de vitamina BE,
ou .aneurina, contém lambem, ao lado de ou-
tros fatores do complexo B, - a vitamina 82,
.ou riboflavina. Se lhe foi adicionada mais
ritionavina, deve ter sido para atunentar-lhe
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.as.,propriedades terapêuticas fornecidas por
esta Vitamina. A. levedura de cerveja, mesmo
sÇM'adiçãq-de,oatra qualquer substancia, cons7-
litaÁ por si ouna medicamento ou preparado,
para uso interno ou ext.crno. Todavia, é mais
empregado corno matéria prima que a
nipulação de especialidades farma•caniticas, sob
diversas formas-.• •

Cordiais saudações.. — Dr. Iodo de Boyos
Barreto, Diretor "Geral do D. N. Sa" •

A Comissão da Tarifa apreciando o presente
processei, instruido com o laudo do L. N. A..,
que se acha calado • à primeira via da nota de
importação n.° 66.586 do ano passado,- análise
n.o 2..438. de 4 de dezembro último, demons-
trando que a -mercadoria analinda, represen-
tada por um pó pardo amarelado,— é de leve-
dura de cerveja adicionada de vitamina B2
(riboflavina) e isenta de substâncias nocivas;
— e com o ofício 'n.o 87, de 31 de janeiro

•findo. do Departamento Nacional de Saúde, —
pelo voto dos Srs. Conferentes Paulo Emílio',
Elias Souto e Dr. .Orlande B. Vilela, subscre-
veu o seguinte parecer do Sr. Conferente Al-
rede Soabra: "1—A Standard Brands •of Bra-
ai/ Inc. despachou pela nota de importação
n.o 00.408 do ano próximo, passado 132 tam-
bores de fibra contendo 5.987 . quilos, ,peso
real, de 'levedura de cerveja em pó do arti-
go 1.111; taxa de Cr$ 10,10 por quilo. :2 —
Na conferência de salda foi impugnado o de-
sembaraço da mercadoria, pretendendo a im-
portadora desclassificar dita mercadoria
art. 1.411 para o art. 987. de . 'levedura de
cerveja, que é, para quaisquer preparações
não classificadas, isso porque, segundo alega,
não .se trata de simples levedura de cerveja
e, sim, de uma preparação para uso técnico.
3 — Pondo à margem a dúvida - suscitada só-
bre o valor da mercadoria, assunto - sobeja-
mente eàclareeido pelo Sr. Conferente do des-
pacho e• que se originou do confronto dos des-
pachos de ns. 57.128 e 06.486, ambos de 1944,
é evidente o equívoco em que elabora a par-
te, querendo' desclassificar mercadoria com
taxa específica na Tarifa, e que; asse modo,
Vem sendo despachada mansa e pacificamen-
te. 4 — Trata-se realmente de levedura de
cerveja em pó. Di-lo o L. N. A. nos laudos
juntos' de - ns. 2.384 e 2.538, arribes de 1944,
e o Departamento Nacional de Saúde, no ofi-
cie n.° 87, de 31 de janeiro último, esclare-
cendo liste que a levedura de cerveja, mesmo
sem adição de outra -qualquersubstância
cons•titui por si um medicamento' ou Prepa-
rado para uso interno ou externo. E' empre-
gada também como matéria prima para a • ma-
nipulação de especialidades farmacêuticas, sob
diversas formas. 5 — Que • importa' que isso
aconteça? 6 — Também a sulfanilamida pode
ser empregada como intermediário na fabri-
cação de cõres de anilinas e, no entanto, como

•também serve para uso medicinal, foi classi-
ficada corno produto químico, que é, sem em-
bargo das investidas, com que os, interessados
procuraram contrariar o nosso ponto de vis-
ta, que afinal foi vencedor, pelos seus funda-
mentos legais. 7 — Nestas condições, modifi-
co o parecer anterior e tarifo: Levedura de
cerveja em pó, do art. ` 1.411, taxa de Cr$
10,40 por quilo, pèso real, portanto, bem des-
pachada. 8 — Salvo melhor juízo."; — e o
Sr. Conferente Castelo Branco emitiu o se-
guinte parecer, com o qual concordaram os
Srs. conferentes 'Dr. José dos Santos Leal,
Dr, Tavares Guimarães o Gentil Monteiro:
"De acetrelo com o laudo do Laboratório Na-
cional de Análises e informação do Departa-
mento Nacional de Saúde, juntos ao processo,
considero a mercadoria bem despachada.

O Senhor Inspetor decidiu de acôrdo com a
Comissão, à vista do art. 27 das Disposições
Preliminares da Tarifa.

NP 61 — The Rio Grandense Light (5: Power
Syndicate. Ltd. — Proc. 2.133-45.

Despachou pela nota de importação núme-
ro 74.309, do ano passado — 11.a adição —
bobinas de fio: de cobre coberto de algodão ou
outra matéria, do . art. , 771 da Tarifa, taxa
de Cr$ . 5,20 por quilo.	 • ,	 •	 .

O -Conferente . Sr. Luis Pleury da • Fonseca
verificou nartes intçgrantes de máquinas., mo-

triz dínamo elétrica. pesando até 1.0 •quilos, do
art. 1.831 da Tarifa, taxa :de Cr$ 0,20 por
quilo, de acôrdo com ' a decisão n.o 125, de
1952.

A requerente alegou tratar-se de mercado-
ria- nominalmente •classiaicada na Tarifa, de
acórdo com os tétanos ia nota le o 175, e in-
vocou Os acórdãos ns: 1.909 e 0.010 do C.
S. da Tarifa.

Foi ouvido o EngonheirO Sr, wat oio Fer-
i-eira Veiga, quê- emitiu o seguinte certifi-
cado:	 -

"Sr. Inspetor.
Cumprindo o despacho do V. aa. examinei

em unia das saias da Comiasão da Tarifa a
amostra n.o 505.	 . •

Trata-se de uma bobina de-fio de. cobre com
isolamento de tecido de aigkolão, protegida com
fita isolante e verniz.

Pelas dimensões-e forma sob as quais.
apresenta, destina-se ela a 'emprêgo em sis-
tema indutor 'de inõtor de bonde elétrico, no
qual tem a função, quandeoperaorrido por cor-
rente elétrica, de produzir a fórea magneto-
motriz indispensável ao funcioname.nto da re-
ferida máquina dínamo-elétrica.

:be. modo geral; a bobina constitui elemento
de Múltiplas aplicações elétricas. convindo sa-
lientar que, a que ora consideramos, -tem as
características do omprègo acima 'aludido de-
terminadas :particularmente, pelas respectivas
dimensões e forma apropriada.

Rio de Janeiro. 15 do fevereiro de 1915. —
Otário Ferreira Veiga. Engenheiro Civil."
. A Comissão da Tarifa, apreciando o presen-

te' processo, instruído cOm o certificado su-
pra, do Engenheiro Sr. Otávio Ferreira Vei-
ga, — pol. sua maioria, subscreveu o se-
guinte parecer do •Sr. Conferente Dr:Ama-
rflio de Noronha: "Desde que -se trata de uma
bobina de fio de cobre com isolamento de te-
cido de algodão, protegida com fita isolante
e verniz, conforme declara o Sr. Engenheiro
ceraficante, considero a mercadoria em cau-
sa bem despachada. em face da nota :11. 0 201
da Tarifa, que tornou extensiva ao art. 771
(da mercadoria despachada) a nota n.° 175
ao art. 665, mandando que as bobinas pa-
guem: as ' taxas de fio coberto, segundo sua
qualidade."; — e iy Sr. Conferente Castelo
Branco emitiu o seguinte parecer: "De acôr-
ció com a impugnação do' Conferente, de vez
que Se trata de unia bobina especial, de pro-
duzir fôrça magneto-motriz indispensável ao
funcionamento -da referida máquina dínamo-
elétrica e, por conseguinte. parte integrante
da máquina motriz,- como diz o laudo técnico
in-f ine ."

O Senhor Inspetor -daciditi de acórdo com
a maioria.

Secretaria da Comissão da Tarifa, 21 de
fevereiro de 1955. — Oatirici de Souza Neves

i 'h o, .Secretário.

Caixa de Aniortizaçiio

EXPEDIENTE 1)0 SR . • DIRETOR
-Despaoho do dia 21 de fevereiro de 1945
Processo n.o 1.187-945 — Ficam designados

Para transportar a S. Paulo, as Obrigações de
Guerra do que trata êsse, procesào o Ajudante
de Tesoureiro, padrão J — Abílio Alves de Cas-
tro e o . Oficial Administrativo 'eis. 1 — José
Murilo Junqueira Santos.

2 — Arbitro em Cr$ 25,00 (vinte e cinco cru-
zeiros) a diária a ser paga ao primeiro e a de
Cr$ 22,00 (vinte e dois cruzeiros) a diária do
segundo,

-_ Oficie-se ao S.P. pedindo o empenho
da importância total de . Cr$ . 376,00 (trezentos
e setenta e , seis cruzeiros).
. C.A., 21 de fevereiro de 1955. — Gladslone
Rodrigues Flores, Diretor

Despacho' do dia 20
Processo. n.o 1.070-915 — Designo o Aju-

dante de Tesoureiro, padrão J — Augusto Lo-
pes para transportar à Delegacia Fiscal em
Minas Gerais, as Obrigações de Guerra de que
trata Me processo.

. 2 ---,Arbitro em Cr$ 25,00 (vinte e cinco
cruzeires) a diária a ser paga ao referido Aju-
dante de Tesoureiro'.

3 — Fica-lhe, outrossim, marcado o prazo de
4 (quatro) dias para executar o serviço.

4 _ oficie-se ao S.P. pedindo o ampenbo
da despesa na importância de Cr$ 100,00 (cem
cruzeiros) para atender ao pagamento das alu-
didas diárias,

C.A., 26 de fevereiro de 1945. — Gladsto,;.e:
Rodrigues Flores, Diretor

Dia 3 de , março de 1915

N.° 2.603-55 — Laurance Palmire Martigné,
Parreiras — Despacho — Depois do- requerante
esclarecer a divergência quanto à sua nacio-
nalidade cumpra-se o alVará.

N.° 2.435-45 — Romain Lafourcade —
pacho: Certifique-Se.

N.o 2.478s45 — Ari de Almeida c silva —
Despacho — Cumpra-se o alvará.

N.° 2.389-45 Zulnara dos Santos 'Peixeira
•— Despacho -- Ctimpra-se o alvará; quanto aos
juros, satisfaça a exigência, promovendo os ele-
mentos para o cálculo.

N.° 2.411-45 — Manuel Ferreira Guima-
rães e outros — Despacho — Cumpra-se o al-
vará e paguein"-se os jurcis.

N.° 2.280-45 — OtavinArce — Despacho —
Paguem-se os juros.

N.° 2.387-1 .5 — Dulce Vasconcelos de Melo
Machado — Despacho. — Paguem-se os juro.

N.o 2.470-45 — Ari de Almeida C, Silva —
Despacho — Cumpra-se o alvará.

N.° 2.472-45 — Ari de Almeida e Silva —
Despacho: Cumpra-se o alvará.
" -N.° 2.474-45 — #ri de Almeida e Silva —
Despacho	 -Cumpra-se o alvará.

NP 2.476 .-45 — Ari de. Almeida e Silva —
Despacho — Cumpra-se o alvará.

N.° 2.264-45 — José Inácio de Avelar Wer-
noc.k -- Despacho — Ctunprase o alvará e Pa-
guem-se os juros.

N.° 2.117-45 Umberto-Macedo de Azevedo
_ Despacho — Cumpra-se o alvará e pagua in-
se co juros.

NP 2.214-45 --a Inocêncio Engelke 	 Da:-
Pacho — Cumpra-se o alvará.

N.° 2.218-45 — Irmandade de Nossa Senhora
da Conceição .de Vassouras — Despacho — Pa-
guem-se os juros.

N.° 2:228-45 — Banco Mineiro da Produçao
S. A. — Despacho — Dapois de feito o re-
conhecimento' da firnla e sinal do tabelião,
cumpra-se o alvará.

N.° 2.464-45 — Maria Soares Corhan —
pacho — Não pode ser atendida.

N.0 2.559-45 — Ilildegardo de Carvalho —
Despacho — Cumpra-se o alvará.

N.° 2.252-45 — António G. de Sousa — Des-
pacho — Paguem-se os juros; quanto ao re-
querente Pedro Lino Filho, não há. mais o que
deferir.

IN.0 2.385-15 — Ilesa Lira Madeira e outros
— Despacho — Cumpra-se o alvará, na parle
referente aos menores Carlos Benjamim e Jo5o
Jorge.
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•	 Gabinete do Ministro

EXPEDIENTE DO SR. miNrsno

Dia 5 de março de 19,5

Apostilas:
No Decreto de 23 de fevereiro de 1945, que

classific.a o Major da Arma de infantaria --
Gentil .João Barreto - foi lançada a seguinte

"Apostila.- O presente decreto se refere
aó Major da Arma . de - Infantaria Gentil João
barbata e não Gentil João Borrato, como .se
fez constar. - Rio de' Janeiro, 5 de março de
1015. - EitriCo G. Dutra". •

'No decreto .de 23 de fevereiro de 1915, que
transfere dó Quadro Suplementar Geral para
ti de Estado-Maior da Ativa entre outros o
Capitão José Codoceira Lopes. - foi lançada
a seguinte - "Apostila - O presente decreto
se refere, entre outros, ao Capitão José Cede-
(-eira Lopes e não José - Codoceira Lopes. como
se, fez constar Rio de Janeiro, 5 -de março
de 1915. - Kurico G. Dutra". •

No decreto de 9 . de abril de 1943, que pro-
move a 2. 0 Tenente da Reserva de 2." classe,
entre _outros, David •de Souza Roza, foi lançada
a seguinte - "Apostila - O oficial a quem
se refere, entre outros, o presente. decreto é
David de Sousa Rosa e não Davkl de Souze
boza, come se fêz constar. Rio de Janeiro, 5
de março de 1945. - Eurico G. Dutra".

No decreto de 16 de abril de 1943. que pro-
move a-2. 0 Tenente da Reserva de 2." classe,
entre outros Sílvio Moutinho de Abreu, foi
lançada a seguinte - "Apostila - O preseff-
te decreto -se refere, entre outros ao 2. 0 Te-
nente Silvio Mourinho de Abreu e não Silvio
Moutinho ' de Abren, como -se fé?, constar. Rio
de Janeiro, 5 de março de 1945. - Enrico G.
Dutra".

AVISO:
N.o 533 -___ Considerando a importância que

na guerra atual assumiu o plasma sanguíneo
e sobretudo 'o 'plasma .sêco, preciosa arma te-
rapêutica de que não Mais podem prescindir
os - Exércitos' em Campanha;

Considerando que o - Serviço de Saúde já dis-
pae de aparelhagem moderna para a fabrica-
ção do dito plasma .séco:*

Considerando que, para obter êsse objetivo,
necessárie se torna • ineentivar a doação de
sangue total;

Considerando que- a -doação de sangue por
parle . de cada militar representará o mais efi-
ciente e patriótico tributo prestado aos cama-
radas que se batem pelo brasil em -terras de
além-mar;

Recomendo aos comandantes de unidades ral-
ministrativas que se empenhem por todos os
meios possíveis, junto aos- seus com-andados,
no sentido da intensificação da doação . de san-
gue total e de plasma sêco, para atender ao
Serviço de Saúde das nossas tropas, não só em
plena campanha. como nas atividades comuns
do tempo de paz.

Despachos:
-A E' feita, por necessidade do serviço,. a se-

guinte movimentação de oficiais:
o) classificação:
Capitães da Arma de Infantaria:
Alonso de Oliveira Filho, Cirano Watson

Continho Marques, Vitor Moreira Maio, Aris-
tóteles Castelo da Costa e Haroldo França de
Sonsa da Silveira - lodos no 10.0 Regimento
de Infantaria (Belo Horizonte).

. Eleino Lopes Bragança, Elton de Carvalho e
Flávio Martius Meireles - no 16.0 Regimento
de Infantaria (Natal).

Meton Borges Gadelha - no 15. 0 Regimento
de Infantaria (João Pessoa.) e

Raimundo Acreano Gomes - no 13. 0 Regi-
mento de Infantaria (Ponta Grossa).

ti) exoneração:
Capitão da Arma de- Cavalaria - Eugênio

Menescal Conde - das funções de ajudante
de ordens do Sr. General de Divisão Julio Ca.:-
tano Horta Barbosa.

e) nomeação:
Capitão " da Arma de Cavalaria - Jacinto

Pantoja Pires Coelho - assistente do Coman-
do do Núcleo da Divisão Moto-Mecanizada.

11) transferências:
Capitães da Arma -de Cavalaria:
Vitor de Matos - do Q. O. para O Q.S.G.,

ficando adido à 9.a R. M., mulo aguardará
classificação:

Da Arma de Engenharia:
Cristóvão Massa- - do 7.0 Batalhão -de Enge-

nharia (Recife) para a 14•a Companhia Inde-
pendente de Transmissões (Natal).

Da Arma de Infantaria:
Aluno Rodrigues Dantas -- 10.0- R. r.

para o . 18.° batalhão de Caçadores ((.'ampo
Grande)

Graciano -Adolfo. -Monteiro de Barros Filho
- do 10.0 R para o I11118.0 -Regimento de
Infantaria (Ilhéus).

João Perpoyre Vasconcelos Ferreira - do
10.° R. I. para o 40.° alltalhão de Caçadores
(Campina 'Grande).
. Newton Lisboa de Lemos do 10.0 Regi-
mento do-Infantaria para o 20.° Regimento de
Infantaria (Curitiba).

Plácido da .Rocha - Barreto - do 12.0 R. "I.
tiara o 1.° Batalhão cie Wagenhos (Capital Fe-
deral).

Renato Riedel Osório de Nua - do Q. O.
para o 0.5.0.
. Valdir dos Santos Lima - do 10.° Il. T. para

o 13.° Regimento de Infantaria (Ponta Gros-
sa).

e) retificação de classificação:
Capitães da Arma de , Engenharia:
elide . Fróis Garrido, como sendo no Ter-

ceiro -Batlhão de Engenharia (Pôrto Al egre) e
não no 70 Batalhão de Engenharia (Recife).

Ari Barbosa Kohl, como sendo na 2.a Com-
panhia Independente .de_ Transmiss5es (Cant-
or) Grande) o não na . 1 ta Cia. Independente
de Transmissões (Natal) e

Da Arma de Infantaria: .
Juvêncio Façanha Guedes dos Reis, como

sendo no 6.0 batalhão de Caçadores (Santos)
e não no 25.0 Batalhão de Caçadores (Teres

Secretaria Geral

segunda Divisão

Dia 15 de fevereiro de 1915

Cícero Carneiro Neitva. ex-1.0 Ten. de Admi_
nistração, pedindo certidão.' -:- Certifique-se,
-na forma da lei;

D/2 - P. 40.301-14);
Emanoel Azevedo Martins médico, pedindo

devolução de documentos. - Restituam-se,
mediante --recibo;

(D/2 - P. 1.301);
José da Costa, ex-praça. pedindo certidão cie

tempo de serviço. - Arquive-se, - em foge da
letra b do- art.: 221 do Decreto lei n.0 1.713,
de 28-10-1939;

(D/2 - P..28.570-44);
José Maurício Inglês de gousa, Aspirante a

Oficial da Reserva de 2.a classe, convocado, do
4.0 It. C. I. pedindo transferência para a F.
E. B. - Aguarde oportunidade;

(D/2 -. P. 1.836-45);
Cita-cílio .Francisco ex-praça, pedindo devo-

lução de seu certificado de reseiwista. Res-
titua-se, mediante recibo;

(1)/2 - P..855-45);

Dia i7

Agostinho de Castro Rosa, 2.0 Sgt, do -Btl..-
Guardas pedindo para - inscrever-se ein concur-
so no D. A. S. P. - Concedo, sem prejuízo
do serviço.

(D/2 - P. 5.304-45);
Jansen José de Andrade, 30 Sgt. do Btl.

Guardas pedindo para insereversse em concur-
so no I). A. S. P. - Concedo, sem prejuízo
do serviço;

(D/2 - P. 5.305-45).
'João Morais de Niemeyer, Cel. da Ileserva,.

pedindo devolução de documento. - Indeferi-
do, ein face do Aviso de 23 de . abril de 1896.

(D/2 - P. 2.885-45).

Dia 19

Petrônio Mala Vieira do Nuelmento e Sá,
10 Ten. da Cia. de Guarda do Q. G. do M.
G., pedindo cópia de certidão de nascimento. •
- Certifique-se, na forma da lei, o que coas-.
tar de sua certidão de idade.

(1)/2 - P. 6.161-45).

Dia 21

Elói Lino de Menezes,-pedindo restituição de
seu certificado de reservista, anexado ao pro-
cesso protocolado nesta Secretaria sob o n.0
36.515-41. - Restitua-se, mediante recibo;

(D12 -_P., 3.064-45).
José Romeiro Vale, funcionário público, pe-

dindo, por certidão, o seu tempo. de serviço
prestado ao Exército para fins Oc aposentado-
ria - Certifique-se de acórdo com o Aviso n:*
2.584, de 23-X-943;

(D/2 - P. 178-45).
Pedro Leilôo. Corrêa, Escrevente, classe (,

dêste Ministério, pedindo por certidão pruva,
de que é contribuinte obrigatório do montepio
militar. - Certifique-se na Zorma da lei;

(D/2 - P. 4.662-45),
Severino Francisco de Araújo, pedindo res-

tituição de sua Caderneta Militar. anexada ao
processo protocolado nesta Secretaria sob o
n.0 35.183-43, - Restitua-se, mediante recibo.

XD/2 - P. 2.764-15).
Antero Ferreira, pedindo reconsideração do

despacho proferido no processo ri.° 29.-489-11,
no qual solicita, por certidão. o que constar a-
respeito do soldado Osvaldo da Costa Oliveira:
1.0) Certifique-se o que constar na forma da
lei; 2.0) À La Circunscrição de Recrutamento.

(D/2 - P. 39.771-44).
António Rodrigues da Silva,- soldado da Fôr-

Ça, Policial do Estado do Ceará, pedindo, por
certidão, o que constar dos seus assentamentos
durante o tempo que serviu no extinto Col-5-
gio Militar do Ceará. - Certifique-se na for-
ma da lei, o que constar.

(D/2 - P. 40.283-44).
Carim Nadruz, 30 Sargento, do Contingema

da Diretoria- das Armas, pedindo permisssão
para inscrever-se em concurso do Instituto de
Resseguros do Brasil. - Concedo, sem prejuí-
zo do serviço.

(D/2 - P. 6.133-45).
Eugênio Matschinske, 2. 0 Sargento do Con-

tingente da Diretoria das Armas, pedindo per-
missão para inscrever-se em concurso do Ins-
tittito de Resseguros do Brasil. - Concedo, sem
prejuízo do serviço.

(D/2 - P. 8.434-45).
Geraldo Barreto da Costa, cabo do Batalhão_

Escola, pedindo permissão para P restar co n
-curso para Inspetor XIII e XIV, da Adminis-

tração do Palácio da Fazenda. no Departamen-
to Achninistratitvo do Serviço Ptiblieo, Con-
cedo, sem prejuízo do serviço.

(D/2 - P. 6.293-45).
Nelso Afonso, 3.° Sargento do Batalhão de

Guardas, pedindo perrnisssão para prestar con-
curso no Banco do Brasil. - Concedo, sem
prejuízo do serviço.

(D/2 - P. 8.247-45).
Olavo José Elesbom. 2.° S.argenlo da Reserva

da Fórça Aérea Brasileira, pedindo, por cerii-

MINISTÉRIO  DA GUERRA
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dão, o sou tempo de erviçõ prestado ao Exér-
cito. — Certifique-se õ que conslar na forma
da lei.
. (I)/2 — P.2.018-15).

Orlando Marcondes Machado, ?..0 Sargento
do Batalhão. de Guardas, pedindo imissão
para itMerp ver-- é PM rOnC111'SOS do Banca do
:Brasil e da Caixa Econômica 3d-elera1 do Rio

,de Janeiro.. — Concedo; sena prejuízo do ser-
viço.	 •

(1)12 — P. 6.296-15): 	 .
'Pedro Afonso Satamini dose Santos. ' genitor

do Aspirante a Oficial da Reserva Hugo Irani
da Rocha Santas, convoeado e . incorporado ao

• 3 0 Grupo -de Obuses. pedindo seia concedida
l ie ekned ao seu . filho -vara vir ao Ilie. 'a fim de
prestar .exames na Faculdade de Dieeito, red
latis-os ao. ano letivo de 1941. • e-- Arquive-se.
Renneira o interessado. querendo.

(1)/2 — P. 6.215-15)
Wilsoa dos Santos Brim, 30 Sargento. do

Contingente do Quartel General da La Região
- Militar. pedindo permisssão para insereverese
cm roncurse do Instituto de IteseguroS do
Brasil. — Concedo. sem prejuízo do serviço.

(D/2 — P. 6 .295-45) . 	 •

' Dia 27-
Franei sce Andrade l Pontes. aluno do Centro

de Preparação de Oficiais da . Reserva de, Pi-
lo Áleg.ro, pedindo transferência para o do Rio
de Janeiro. — Deferido, de zie,drdo com o art.
100 do Reemlamento para os Centros de Prepa-
rarão	 Oficiais da Reserva.

(D/2• — P. 215-15)
Tadi e Carlos Viana. filho do. falecido General

joilo Evangelista de Seusa- Vian), pedindo', por
certidão, o ene constar dos assentamentes

_referido Oficial	 General. — Cortlfiqueese- o
que, constar na forma da lei,'

(1)12 — P. 3.095-451.
;fólio TMees in shi. reservista fle •2.a categoria,

pedindo transferênc.5a para a reserva da Ae-
ronáriti aa'. Arouive-se, do vôrdo com a in-
formação da 8.a. Circunscrição do Recrutamen-
to.	 •

.(D/2 — P. 35.702:43):

Dia 28

Adarcilio de. Mesquita Barros, aluno- do
Centro-de Pulsai-acari do Oficiais da Reservado
Rio de Jan e iro, pedindo transferência - para o
de São Nolo. — Deferido. de acôrdo com o
art. 106 do Resmlamento para os Centros - de
Prenarneão jle Oficiais da Reserva.	 •

,(1)/2.,--- P..6.167-45).	 . _

• Dia 1.0 de _março de 1045

Afonso . GOMPC Baeta. aluno do Ceptro de
Preparação de Oficiais da Reserva de Bolo Ho-
rizonte. pedindo transfeOncia para e do Rio
de Janeiro. — Deferido, de aeArela com o art.
106 do: Regulamento para os Centros de Pre-
paracãO de Ofieinis da Reserda.

(I)/2 — P. 3.720-.15.
Alvaro . Laranja. cabo. do . 2 0 - Batalhão de

Carros de Combate, pedindo permissão para
inscrever-se em .um concurso do D. A. S. P.
— Concedo, sem nrejnizo do serviço.

(D/2 — P. (1.956-15).••

Avelino Moreira Lopes, pedindo wrrni:-,5:ão
para ausentar-se, do pais. — Nada há a d .-Çe-
rir em. virtude do Aviso n.0 2.121, de
1944.

(D/2 — 6.859-45).
Eugênio Mart irrs _de Freitas, aluno dg Cen-

tro de Preparação de . Oficiais da Reserva, de
Fortaleza. pedindo transferência para o do Rio
de Janeiro, — Deferido, de acôrdo com o art.
106 do Regulamento para o; Centros do Prepa-
ração de Oficiais da Reserva, '-

(1)/2 — P. 3.021-15).
Geraldo •Aurélio•Fortes, aluno do Centro de

Preparação de Oficiais Reserva de Belo Ho-
rizonte, pedindo transferência para o do Rio
de Janeiro. Deferido, de acôrdo com o art.
106 do. Ilegulamento.para os Centros de Pre-
paracão de Oficiais da Reserva.

(D/2.— P. 3.70-15).

Humberto Andrade Amado, 2.0 Tenente da
Reserva de 2.a classe, pedindo permissão para
ausentar-se elo país. — Arquive-se, em virtu-
de do requerente já ter sido atendido (inf,
dor. fis. 3).

(D/2 — P. 4.630-15).
Joaquim Arnizaut. 3.0 Sargento. do 11T/3.0

Regimento de Infantaria; pedindo licenciamen-
.

to das fileiras -do Exército. — Aguda:iole opor-
tunidade.

(1)12 — P. 3.589-15).
Tihério Duarte, funcionário público, pediu-

do. por certidão, para fins de aposentadoria, o
sewtompo de serviço prestado ao "Evç reito. —
Crrlifique-ge, de acôrdo com o Aviso n.° 2.581
de 23 de outubro de" '1943. •

(1)/2 — P. 31.969-14). .
Roberto HerhAer - Gusmão. aiiio, alo Centro

de .Preparação . de Oficiais da Reserva de Sãa
Paulo, pedindo transferência para o de ra.:10
Horizonte. — Deferido, de aekdo com o § 1°,
do- art. 106 do Regulamento para o .; Centros
de Preparação de Oficiais da Reserva;
- (D/2	 331.--15).

Vicente Ferreira- da Silva, - e:s- -3.° sargento
artífice, pedindo lhe seja cooeedield reforma.
-e- Arquive-se, em face do art. 103 do Dento-
lei n.0 20.910, de 6 de janeiro c. 1032.

Diretoria de Intendência
do Exército

Subdiretoria de Material de Intendéocia
do Exército

Requerimento despachados:

Dia 25 de outubro de 1911

Fábrica de Meias Pompéia. estabelecida em
São Paulo, à Rua Gonçalves Ledo th o 618, pe-
dindo re/evação de multa pelo atraso na entrega
de artigo dos pedidos núinero% .4 (28-35) e
5(28-35), aplicada pelo Sr. Chefe do E..111.1.
de Recife. — Deferido em face. da inforinação
da S-2. (Protocolo n.o 2.015-44).

Dia 18 de dezembro de 1914

Albino, Castro & Companhia Limitada, esta-
belecidos àdIua'Teófilo Otôni n. o 40, nesta Ca-
pital, pedindo retificação nos preços de botões,
apresentados na Concorrência Administrativa
S. C. M. I. do Rio, de 30 de novembro de
1914. — Deferido de açôrdo com o parecer da
Ce-.C. (Protocolo n.o .549-44). •

..Festas, Ferreira & Companhia, estabelecidos
nesta Capital, à Rua Treze de'Maio n. o 04-13,
pedindo retificação_no preço de Cr$ 14,50, para
Cr$ 4,10. que é o preço da meia de côr neutra,
item 12f, -da Concorrência Administrativa da
S. C. M. - I.- do Rio, de 30 de novembro de
1041. — Retifique-se por, se tratar de altera-
ção favonilVel aos cofies públicos. (Protocolo
n.o 3.550-44).

-
Dia 11, de janeiro .de 1945

Companhia 'União Fabril, com fábricas na
cidade do Rio Grande, Estado '1 Rio Grande do
Sul, e-Agência nesta Capital, à Rua Sete de Se-
tembro n.0 111, 1.0 andar, pedindo seja consi-
derada a data de 29-12-14, como sendo o prazo
para entrega -dos 5.000 metros de flanela V. O.
constantes do pedido n.o 20. — Deferido por ser
notória a dificuldade de transporte alegada pela
firma requerente. (Protocolo n. o 0.062-45).

Dia -16 __,
•Fábrica de Meias Pompeia, estabelecida cru

São Paulo, à Rua Gonçalves Ledo n. 0 618, re-
correndo da multa de Cr$ 6.000.00, que lhe
foi imposta pelo.Sr. Chefe do E. M. I. de Re-
cife, por atrazo na entrega dos artigos do pe-
dido n.° 6(28-35). — Deferido de •acôrdo com
a informação da S-2. (Protocolo n. o 3.165-14)..

Dia 31
Ferro Comercial S. A., estabelecido à Rua

Barão de • Bom Retiro.. r.. 0 331-310, nesta Ca-
pital,-pedindo prorrogação de prazo para en-
trega dos artigos do pedido n.° 10, de 30-12-41,

para 3-1-45. — Concedo a prorrogação do prazo
de entrega, de 30-12-11, para 3-1-15. (Protd-
colo n.o 0.286.-35).

Dia 5 de fevereiro de 1045

José Silva — Tecidos S. A., com sede nesta
Capital, à Rua 1.° de Março n.° 119 e 151, so-
licitando prorrogaCão de prazo para o pedido
n. o 176, de 14,813, cuecas de trico/ine v.o. --
Concedo a prorrogação do prazo de entrega de
31-12-41; para 3-1-15. (Protocolo np .382-15).

Dia 15

Assunção & Companhia Limitada, estabeleci-
dos em São Paulo, idRua 15 de Novembro ndi-
mero 330, 6.0 andar, 'pedemandar certificar se
a Mesma forneceu os pedidos núme ros 1, 2 , 3,
-1, 5, 310 e ,17, e se para êsses fornecimentos,
foi pedido, por esta Subdiretoria, entrega ur-
gente, preterindo tôdas as outras encomendas.
— Certifique-se o que constar a respeito, na
forma, da.lei. • (Protocolo .n.0 0.572-45).

Dia 20

Empresa Comercial de Fornecimentos Limi-
tada, estabelecido, à Rua da Carioca n. 0 15, 2.*
andar, nesta Capital, solicitando, relevação
multa, -que lhe foi imposta por atraso na en-
trega de artigos do pedido n. o 32, de 12-1-15.
— Deferido de acôrdo com a inforapação da
C-C. (Protocolo n. o 0.571-45).

Diretoria do Ensino
do Exército

DUSPACHOS DO- SR. DIRETOR

Por' esta Diretoria:

Joaquim Leite de Almeida aluno do 3.0 ano
da Escola Preparatória de Pôrto Alegre, pe-
dindo transferência daquela Escola para a de
São Paulo. — 1)eferido, correndo as despesas
de transferência por conta própria. — Em
26-5-15. •
, Álvaro Eduardo Silveira, aluno do 30 and
da Escola Preparatória de .Fortaleza, pedindo
tranferência. daquela Escola para a de São
Paulo. — Deferido, correndo as despesas de
transporte por conta Própria. — Em 26-2-15.

Atné.dco Ribeiro, aluno . da Escola Prepara.
tória de Fortaleza, -pedindo transferência para
a Escola Preparatória de São-Paulo. — De-
ferido, correndo as despesas de transporte por
conta própria. .•

Frederico Ernesto Virmond, aluno . do .3 0
ano da Escola Preparatória de Fortaleza, pe-
dindo transferência daquela Escola para a de
São PaUlo. -e-- Deferido,. correndo as despesas
de transporte por conta própria. Em 26-2
de 1945.

Trade Pacheco, aluno' do 2.° ano da Escola
Preparatória de Fortaleza, pedindo transfe-
remela para d) 3.0 ano da Escola Preparatória'
de São Paulo. — Indeferido, o requerente não'
terminou ainda o 2.0 ano. — Em 22-1-15.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Valter Salim Hadad, pedindo reconsidera=
ção do despacho exarado no requerimento cri
que pedia inscrição no concurso de admissão.
à Escola Preparatória de São Paulo. — Des-
pacho: Nada há que deferir. — Em 21 - 2 - 15.1

Hélio Freitas dos Santos Sousa, pedindo
transferência da Escola Preparatória de For-
taleza para a de Pôrto Alegre. — Despacho:'
Deferido, correndo as despesas detransporte
por conta peópria. — Em 22-2-35';

Joeny dtlareadante, pedindo transferência dá:
Escola Preparatóila de Fortaleza para a de
São Paulo e declara que as despesas de frans-',
porte correrão por conta própria. — Em 22-2'
de 1945.

Jorge de Sousa Caminha, aluna da Escolâ
Preparatória de Pôrto Alegre, pedindo lha
seja permitido prestar, em 2. a época, exame
oe' Português e Álgebra, para efeito de me-.



GaDinete do Ministro

PORTARIA NP 9.977, DE 5 I i•E 15/A110
DE 1945

O Ministro de Estado resolve expedir ins-
truções de .s erviço e delegar competência ao
Diretor Geral do Departam ento de Admins-
tração, Doutor Cineinato Gaivão Ferreira
Chaves, para praticar os seguintes atos:

I — Orientar e coordenar as. - atividade.s do
Departamento de AdministraçãO;

II — Despachar, pessoal] ne nle, com o Mi-
nistro de Estado;

III — Opinar em todos es assuntos relativos
às atividade.s da repartição, dependentes de
solução de autoridades superiores; •

TV — Baixar Portarias, instruções e ordens
de serviço;

V — Estabelecer as medidas necessárias ao
aperfeiçoamento do serviço, propondo ao Mi-
nistro de Estado aquelas que devam ser ob-
jeto de lei ou de-creio;

YI — Submeter ao Ministro de Estado os
processos cuja decisão dependa da fixação de
doutrina, critério e normas;

VII — Decidir em todos os casos sói:~ os
quais haja orientação firmada pelo Ministro
de Estado;

VIII — Indicar ao Ministro de Estfldo o ser-
vidor que .deva ser designado seu substituto
eventual;

IX — Reunir, peribdicamente, os 1;.)iretores
e Chefes (los órgãos, que constituem o De-
partamento de Administração, para discutir
e assentar providências relativas ao serviço;

X — Organizar, conforme as necessidades do
serviço, turmas de trabalho com horário es-
pecial;
.XI — Determinar ou

do serviço externo;
XII — Elogiar e aplic,ar penas disciplina-

res, inclusive a de suspensão até 30 dias, e
propor ao Ministro de Estado a aplicação de
•penalidade que exceder de sua alçada;

XIII — Determinar a instauração de pro-
cesso administrativo;

XIV — Antecipar ou prorrogar o período
normal de trabalho;

-XV — Apresentar, anualmente, ao Ministro
de Estado o relatório das atividades do De-
partamento de Administração;

XVI — Arbitrar Vantagens aos servidores;

autorizar a execução

Moacir Guimarães de Matos, pedindo trans-
ferência da Escola Preparatória de Fortaleza
para a de São Paulo. — Deferido, correndo as
despesas de transporte por conta própria. Em
23-2-45.

• Comissão de Orçamento

▪ Ao Exmo. Sr. General Diretor da intendên-
cia do Exército, por intermédio da Subdireto-
ria de Fundos:•

Aviso n.° 43 C. O. — Declaro a V. Exa. que
autorizo a entrega ao Sr. Cel. Adalberto Rodri-
gues de Albuquerque, Chefe da Comissão Cons-
trutora das Estabelecimentos Mallet, da - impor-
tância de Cr$ 225.225,20, à conta do Plano de
Obras e Equipamentos para 1945 — Decreto-
lei n.o 7.213, de 30-12-1944, Consignação I —
Obras — S/c 02-01 — Prosseguimento e con-
clusão de obras, etc., dotação 1-1 — Estabele-
cimento de Material de Intendência — Triagem
(oficio n.° 85-Tes., de 7-2-45, da Diretoria de
Engenharia):

Dita quantia será entregue pelo E. F. da 1.5
It. M.

Em 3 de março de 1915. — Eurico G. Dutra.
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Consignação I — Material Permanente —
10-a) — *Móveis, aparelhos :e utensílios ide 4'os:i-
ntui., etc., do Orçamento Analítico, a quantia-de
Cr$. 11..000,00., destinada a aquisição de urna •
cafeteira automática para a referida Unidade.
(Oficio- 07-Ap., de 22-12-1914, do 2.° BLI.
Pontoneiros).

Dita quantia será .entregue„ de uma só vez,.
pelo E. E. da 3•a R. M.

Em 3 de março de 1915.	 Eu-rico G. Mura.

Ao Ermo. Sr. General Diretor da Intendên-
cia do Exêrc.ito,.por intermédio da .Subdirclo-
ria de Emulas:

Avise a.° 46 (1. O. — Declaro a V. Ema. que
concedo ao agente diretor do hospital Central
do Exército, à conta da Verba 3 — Serviços e
Blicargos — Consignação I — Diversos S/c nú-
mero 35-7-a) — Indenização nas hospitais., ele.,
— do Orçamento Analítico —, a importância
de Cr$ 6.216,50, destinada a atender despesas
ocorridas com o tratamento de acidentados em
serviço, durante o mês de janeiro de 1915 (ofí-
cios ns. 99-T, de 15-2-15, do IE. C. E. e nú-
mero 150, de 23-2-15, da D .. S. Ex.).

Dita eira-dia será entregue, de uma só vez,
pelo E. P'. da 1. a It. M.

Em i 3 de março de 115. —Enrico G. Dutra.

MINISTÉRIO IDA JUSTIÇA E NEGÓCIOS
INTEFRIORES

Morá, de grau, visto não haver obtido o grau
6 exigido - para a matricula na Escola • Mili-
tar. — Despacho: Deixa de ser encaminhado,
p o r falia de amparo legal. — Em 22-2-15.

João Mariz, pedindo tolerância de idade
para inscrever seu filho, o menor-Jesse
dade Mariz, no concurso cio admissão ao Ce-
léglo Militar.	 —Despacho: Autorizado Pelo
Exmo. Sr. Ministro e por haver equerido
dentro do prazo regulamentar; concedo a to-
lerância	 — Em IP-2-15.

Décio Leite e Oiticica, pedindo transferên-
cia da Escola Preparatória de Fortaleza para
a de São Paulo. — Despacho: Deferido, ror-
rendo as despesas de transporte por corna
própria. — Em 21-2-15.

Erik. Nordskog, pcdimlo inscrição de seu fi-
lho, Karl Frederik Otero Nordskog, no con-
curso de admissão ao Colégio Militar. — Des-
pacho: Deixa de ser encaminhado, visto não
haver apresentado a sua petição dentro dc,
prazo previsto no Regulamento para o Co-
légio Militar. — Em 22-2-45.

José de Matos Filho, candidato à matricula
mo 1.° ano (4,1 Escola Preparatória de Porto
Alegre, alegando haver sido apro`vado em Lã-
das as matérias do concurso de admissão. com
exceção de Francês, pedindo concessão de 2.5
época para o exame dessa matéria. — Despa-
cho: Não hà . o que deferir. — Em 21-2-15.

Zélio Dias, candidato à matricula no 1.0
ano da- Escola Preparatória de Pinto Aleg..e,
alegando haver sido aprovado em tielas
matérias do concurso de admissão com exce-
ção da. Geografia, por falta do 0,5, pedindo
concessão de 2: a chamada . para exame daquela
matéria.	 Despacho: Não há o que deferir.
— Em 21-2-45.

Ticiano Mazzetto, . pedindo transferência da.
Escola Praparatória de Fortaleza para a do
São Paulo. — Despacho: Deferido, correntio
as depesas de transporte por conta própria.

Em 21-2-45.
Edwy dos Santos Pessoa Barros, pedindo

transferência da Escola Preparatória de For-
taleza para a de São Paulo. — Despacho: De-
ferido, correndo as despesas de transporte por
conta própria. — Em 21-2-45.

Capitão Wilton Freitas, pedindo para ser
matriculado na Escola Preparatória de Pinto
Alegre o seu irmão Davi Freitas. 'Condicional-
mente, comprometendo-se a entregar poste-
riormente .o certificado de exames de licença
ginasial do.referido menor, completo. — Des-
pacho: Autorizado pelo Exmo. Sr-. Ministro
da Guerra, seja permitida a matrícula con-
dicionalmente, obrigado o requerente a apre-
sentar o certificado completo. — Em 10-2-45.

Celso de Melo Resende, Coronel, pedindo Mie
a matrícula de seu filho, Júlio Vicente Re-
sende, candidato à Escola Preparatória de
Pôrto Alegre e aprovado .no respectivo con-
curso, se de na Escola de Fortaleza. — Defe-
rido. — Em 19-2-15.

Ao Exmo. Sr. General Diretor da Intendên-
cia do- Exército, por intermédio da Sdbdiretm-
ria de Fundos:

Aviso 11.0 44 C. O. — Declaroa V. Ema. que
concedo à .D. M. M., à conta da Verba 2 —
Material — Consignação III — Diversas D CS--
pesas, ...._ do Orçamento Anailitico, as seguintes
quantias:,,

Cr$
5/e 26 — iluminação, força mo-

triz e gás 	 	 11.000,00
5/e 31 — Telefone, telefonemas,

ele 	 	 1.400,00
(Oficio iO3-E4 — e/622.3, de 22-2-945; . da

D. E.).
Ditas quantias serão entregues pelo E. F.

da ta M. e destinam-se ao pagamento uns
serviços de luz e telefones, no corrente exer-
cício, para os Depósitos de viaturas da D. M.
M., em S. Paulo.

Em 3 de março de 1915. — Eurico G. Ihdra

Ao Exmo. Sr. General Diretor da Intrnel;!n:
cia do Exército, por intermédio da Sobdireto-
ria de Fundos:

Aviso n.o 45 C. O. — Declaro a V. Exa. que
concedo ao ae,ente diretor do 2P Btl. de Pon-
toneiros, à conta da Verba 2 — Material —

XVII	 Iteqn:sitar pagamentos e entrega. Cio
atEantanientoss por conta de créditos "em ser"
OU digf

X¥111 — Solicitar registro, distribuição o
Ir all sf Cdti!C a de créditos orçamentários e adi-
cionais;

XIX — Reconhecer dividas de exercícios
findos e requisitar o respectivo pagamento;

XX — Providen&ar o relacionamento cle di-
vidas de exercícios encerrados e respectivo
enca min/lamento;

XXI — Requisitar transporte de pessoal o
material;

XXII — Interpor pedidos de reconsidera-
ção ao Tribunal de. Contas;

XXIII — Conceder licença ao Diretor da
Divisão do Pessoal e nos casos omissos;

XXIV — Expedir os atos de aposentadorias
de extranumerários;

XXV — Aprovar contratos, prorrogá-los e
encaminhar os mesmos ao Tribunal de Coa -
tas;

XXVI — Autorizar abertura de concorrên-
cias e dar-lhos aprovação;

XXVII — Tomar parte nos trabalhos de ela-
boração orçamentária, orientar e resolver os
casos, cuja solução dependa de decisão mi-
nisterial;

XXVIII — Solicitar isenção de direitos al-
fandegários;

XXIX — Decidir sõbre retificações de no-
mes;

XXX — Asfinar cartas de provisão, apos-
tilar decretos e portarias do Ministro de Es-
tado;

XXXI — Despachar requerimentos de re-
clamação quanto a notas conferidas em bo.-
letins de merecimento;

XXXII — Determinar a averbação de tem-
po de serviço do pessoal militar;
• XXXIII — Solicitar autorização para em.-
placamento dos veículos a serviço do Minis-
tério;

XXXIV — Aprovar prestações de contas dos
responsáveis por auxílios, suprimentos, sub-•
venções e adiantamentos;

XXXV — Decidir recursos em geral;
XXXVI — Conceder abono familiar; •
XXXVII — Julgar inidoneidade de firmas;
XXXVIII — Orioniar os serviços, que exe-

cutem atividades meios nas repartições do
Ministério, sare a forma de realÁzarem
trabalhos que lhes são pertinentes, baixando
as nocessitris-s instruções;
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XXXIX	 ,Aprovar ,propostas de admissão
de extranunierários contratados; 	 -

XL ---epreyer tabelas numéricas de dia-
ristes; ,	 ,

XLL DeePtiehar e encamipliareproCessos
no DePartamento Adminieti • atevo de ServIçe
Púlilico;

XLII — Comunicar-se, diretamente, sôbre
CS assuntes acime referidos,, com quaisquer
eutoriclade,s Reblicas;	 .	 .

XLIII — Silbstabeleeer os 'poderes aqui ex-
pressos, quando a lei os não tenha outorgado,
nos Diretores de repartição o Chefes ele servi-
ço pára a execução dos . atos que ()agem rue-
peito às referidas repartições e serviços.

Rio de Janeiro, em 5 de março ele 19ea. —
Aganienznon.Matialhães.

Comissão de Estudos dos Negóciàs
Estaduais

DESPACHOS DO SR, PRESIDENTE fie
RISPCI3LICA.	 -Processe:

Nee, 188-45 Projeto de . decreto-lei da In-
terventoria Federal no Rio Grande de Sul, ri7
xando a divisa° administrativa do Estado -para
o quinquênio 1944-1918. — Aprovado, com
emendas, em 22-12-14.

N. o 223-45 — Decreto-lei n.°.1.300, de 29 de
dezembro de 1941, da Interventoria Federal no
Estado do Rio de Janeiro, elevando à categoria
de comarca os têrmos judiciários de Itegoraí,
Itaverá e Trajano de Morais e dando outras
providências. — Aprovado "a posteriori", em

N.o 1.582-44 — Proj eto de decre.to-lel da Tn-
terventoria Federal em São Paulo, - dando exc.--
ruça° às medidas previstas no Decreto-lei fe-
deral 6.701, de 31 de julho de 1914. Sóbre
coneesaão do favores fiscais aos hotéis. —
Aprovado, em 21-2-45, nos termos do parecer
do Conselho Adminietrativo.

Ne? 1..104-11'-eeProjeto de decreto-lei da
tereentorie Federal no Paraná, dando execução
às medidas previstas no Decreto-lei federei
n.o 0,761, de 31 de julho de 1954; sebe° Cot-
cessões de favores fiscais aos hotéis. — Apre-
vade,.,ein . 2 S.-2,45.

ATA DA 8.e SESSÃO ORDINÁRIA DE 1915

Às 9 horas e 30 minutos de 23 de fevereiro
tio 1915, reuniu-se, no Palácio Monroe, a Co-
missão de Estndas dos Nega-doe. Estaduais,
sob ,a presidência do senhor Adroaldó Junqeeie.	 .
ra Aeres.

Encontravam-se presentes os senhores Oto
Prazeres', Weldir Niemeyer, Abgar Renault, el.
Paulo Filho e Leoni de Oliveira Machado.

'remou parte tarabéne à mesa dos trabalhos
o senhor José Leal de elascarenhae, membro da•
Subcomissão de Terras.

Aberta a sessão, no expediente, o eenhot
Oto Prazeres solicitou fossem anexados ao pro-
case° respetivo a petição e documentos "dós
médicos diaristas da Prefeitura do Distieto
Federal.

Na ordem do dia, resolveu-se:
1) • Pedido de reconsideração que faz ao

reboe Ministro da Justiça Anacleto .Naecimen-
to, ex-guarda do Fisco reetadual Catarinense.
no sentido de ser reintegrado no eergo de-Fis-
cal da Fazenda (proeee 170-45) --- opinar pelo
arquivamento, pois que o recurso deve ser dl-

-rígido à Interventoria do Estado; •
ea: Projetos de deerelos-leis das Prefeitu-

ra:sedo Irai e Ijui, no Estado do Rio Grande do
Sul, isentando de impostos as granjas que ee
instalarem 'nos respectivos municípios (pro-
cesso 107-15)	 opinar, Unânimemente, pela

rovação;
a). Projeto de decreto-lei da Prefeitura Mu-

nteipal doelebotecabal, no Fitado de São Paulo,
dispondo s(bre. execução de calçamento, suas
tairãs -e. ineldêncies ( proa: 12-45)	 opinar,
unanimemente, pela aprovação; - 	 - •

Á) ,Projeto de decreto-lei da Prefeitura Mu-.
nieipal de Porto Ferreira, no Estado cio São
Paulo, dispondo aebee criação da taxa de exe-
eueão de calçamento (proc. 137-45) — opinar,
un.ânimemente, pela aprovaçãoe

•5) Recurso de Dermeval . de Oliveira contra
a.sea dispensa do serviço da 4. 8, residência. ea
Diretoria de Estrada Ge Rodagem,. com .sede em
Joaçaba, no Estado de Santa Catarina (pro-
cesso 135-45) — opinar, unanimemente, pelo
arquivamento;

e-) Pedido de 'autorização 'da lenterventoria
Federal em São Paleio, para, ser . processada a
justificação de posse requerida pelo rumeno
José •Slinka, sõbre uma área de terras, situada
na fazenda da- Pederneiras, no .elunielpio de
Presidente Venecelaue naquele Estado (pro-
cesso 140-45) — opinar, unanimemente, pela
autorização;
, 7). .Projeto de decreto-lei 4Ia Prefeitura de
-Alegrete, no Estado do Rio Grande do Sul, fi-
xando ,tari•fae DOS serviçoe de -saneamento e
dando .outras providencias (proc. 120-45) —
opinar, unânenemente, pela apreeração;

8) Recurso de Raimundo DuartesPeree, co-
letor na cidade d Carne% no Estado do Pará,
contra ato do Interventor Federal, naquele
Estado, mantendo .sua . demissão do cargo de
coletor daquela cidade (Pede. 1 84-15 ) — opi-
nar, unânineemente, sio sentido de não se co-
nhecer do recurso, por perempto;

9) Projeto de decreto-lei da Interventoria
Federal - . em Goiás, dispondo sare a reerga..
nizeção da Diretoria Geral de Educação é dan-
do outras providências (proc. '10(344) — opi-
nar, unânimemente, pela aprovação, nos ter-
mos do parecer do -Insttuto Naeonal de Estu-
des Pedagageeas do Ministério de Educação;

10) Pedido de Alziro Dias Ferraz, farma-
cêutico em Capieari, no Estado de São' Paulo,
para que • seja modificada decisão proferida DO
seu recurso (proc. 159-45) — opinar, uneni-
mernente, pelo arquivamento;

11) Projeto de decreto-lei de Interventoria
Federal, no Estado do Rio de Janeiro, isentane
do do pagamento da taxa de turismo às 'cole-
Dias de férias ou do repouso, mentidas por
órgão de chies° "ou instituições e sociedades
Benefieentee (proc. 97-45) — opinar, unani-
memente, pela apeovaeão;

Compareceu mais o senhor Cleveland

12) Projeto de decreto-lei	 da Prefeitura
Municipal de Belém, no Betado do Pará, dis-
pondo sabre a abertura do crédito especial de
Cr e 500.000,00 (quinhentos mil cruzeiros), a
juros de 4% ao elle , destinado a auxiliar
cooperativas

'
 &adiadas no município e devida-

mente registradas no Ministério da Agricu l tai-
_ra (proc. , 1.596-41) — opinar, unanimemen-
te, pela aprovação;

13) Projetos de decreto-leis da Prefeitura
Municipal de Piracuruca, no Estado do Piauí,
estabele•eendo normas para cobrança do im-
põsto territorial urbano, taxa de limpesa pe-
blica c de calçamento (proc. 400-43) — opi-
nar, unânimemente, pela -aprovação de substi-
tutivos;

14) i)rojetees de decretos-leise da Prefeitura
Municipal de Duque de Caxias, no Estado do
Rio de Janeiro, dispondo respectivamente se-
bre auterizae5o para contrair um empréstimo
interno . - de Cr$ 20.000.000,00 • (vinte milhões
de cruzeiros) e fixação de noves taxas para os
serviços de abastecimento dilema. O emprésti-
mo será feito pelo prazo de 30 anos, estabele-
cidos os juros máximos de 8 1/2% (oito e meio
por cento) o será destinado à execução das
obras da 'abasteeiniento degela, inclusivo dosa-
propriaeões e ligações domiciliárias: à elabo-
ração da carta cadastral, cadastro imobiliário,
Plano de urbanização, confecção dos projeteis
das • rêdee de caía-idos e de :teus pluviais e no
edifício do Matadouro Municipal e, finalmen-
te, à pavimentação de logradouros públicos
dos dietrites e desapropriações • determinadas
pelo mesmo serviço (proc. 81-45) — opinar,
pela aprovação, desde que o limito da taxa ec
juro: não' ultrapasse de a% (oito por cento);
á senhor Cleveland Maciel vetou pela eproea-
celta do projeto corno' está 'redigedo; - •

15) Projeto de decreto-lei da Interventoria
Federal, no Estado de Santa Catarina, fixan-
do Os efetivoe Fórça Policial do restado pa-
ra o exercício de 1945 (proc. 28-45). — opi-
nar, imânimemente, pela aprovação;
• ie) Projeto de decreto-lei da Intereentoria
em Goiás, -concedendo urna etapa especial és
praças de pré_ da nen Policial do Estado, que
servirem nos destacamentos policiais de ga-
rimpos (proe. '50-45) — opinar, unânimenrn-
le pela aprovação do substitutivo e are:ixella

-do pelo relator
17) Recurso dos 'desembargadores do Tribu-

nal de Apelação, do Estado cio Alagoas, do aio
da Interventoria Federal; indeferindo a recla-
mação que apresentaram para que lhes fõssem
pagos os seus vencimentos COM acréscimo de
Cr$ 3,600,00 (três mil e seiscentos cruzeiros)
anuais, a contar de 1-1-41 (proc. 512-44) —
opinar pelo provimento, mos termos do voto do
senhor Algar Renault, assim expresso: "Dou
provimento ao -recurso porque o aumento e:le-
gou:a . incorporar-se, efetivamente, aos venci-
mentos dos desembargadores do Tribunal de
Apelação c. .em conseqüência, _Mio pode ser-
lhes retirado ., visto como aqueles vencimentos
são irredutíveis", embora. ,concordando com o
provimento do recurso, o senhor Paulo Filho
proferiu voto em separado;. os senhores Oto
Prazeres e Junqueira Aires votaram de aeardo
com o parecer do relator, pele arquivamento
do recurso;

18) Recurso do desembargador Manoel Sin-
vel Dias do . ato cia Interveptoria Federal no
Estado do Md Grande de Norte, que indeferiu
seu pedido .de reajustamento de vencimentos
(prece. 32-4.4 e 205-44) — opinar pelo pro-
vimento, contra os votos dos senhores Waldir
Niemeyer, Oto Prazeres e . Junqueira Aires, que
aceitaram o parecer do relator, no sentido de
não se conhecer do recurso, par ter perdido
objeto;	 .

19) Decretei' n.o 1.213, de 22 de abril de
19-14, do Estado do Amazonas, tornando abri-
gatória a intervenção dos corretores em teela
compra e venda de generos e . produtos entra-
dos pelo perlo de . Maneue (proc. 001-44) —
opinar no sentido de ser revogado Decreto-lei;
os senhores Cleveland Maciel, Paulo Filho e
Waldyr Niemeyer aceitaram a proposta do re-
lator, no sentido de ser ouvido, Preliminar-
mente, o Ministério cio Trabalho;

Comparçccu mais o senhor Clodomic Car-
doso.

20) Decreto-lei da Prefeitura de, Curitiba,
referente ao impesto predial, sem a trama:i-
ça° prevista no Decreto-lei n. o 1.202 (proceea)
e95-41) — opinar, unanimemente, pelo eurn-
p.rimeeito dessa formalidade legal;

21) Pedido de autorização da Interventoria
Federal em (bis, para vender à Companhia
Níquel Tocantins urna área de terem devolu-
tas, situadas. nos municípios da Cavaleanti,
Niquelendia e Uruaçu, para fins de extraeeo
de carvão vegetal (peoe. 881-41) — conceder
aitsv ao senhor Leni Machado;

22) Pedido de --autorização da Interventoria
Federal no Estado do Paraná, para adjudicar
terras devolutas do domínio do Estado as In-
dústrias Klabin do Paraná do Celulose S. A.,
aos senhores João Carneiro Ribas e -Joaquim
Marques do Sousa (proc. 87-45) • — opinar,
pela autorização, desde que sejam reduzidas
as áreas a 2.000 hectares, conforme estabelece
a Divisão de Terras Paranaense e obedecid
as recomendações da 4.ft Delegacia de Terres,
constante do processo;
.23) Projeto de decreto-lei •• da, Interventeria

Federal em Pernambuco, reformando os servi-
ços de Saúde Pública do Testado (proc. ....
n.o 601-44) — opinar, unánimemente, pela
aprovação, nos têrmos do parecer do relator;

24) Pedido de reintegração no cargo de de-
sembargador do Tribunal de Apelação, do Es-
tado do Piauí, feito por Gi•ovani Piauiense
Costa (proc. 1135-43) — opinar, unâniinemen-
te, Para •que se faça subir o prooesso a apre-
(quero do senhor Ministro, pois que, &poio
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MINISTÉRIO DA MARINHAda apreciação do mérito pela GENE, nada
-ocorreu que pudesse alterar o julgarnen:o ten.
-ela feito.
• Encerrou-se a sessão às 12 horas. Eu. Tire-
mistorles Jardim Villaça, oficial adminis.trati-
vo, redigi a presente. — A. Junqueira Aypes,
Presidente. — Otto PrazerPs, Secretária

Diretoria Nacional do Serviço
de Defesa Civil

EXPEDIENTE CO SR, DIRETOR

Dia 27 de fevereiro de 1915
Processo 11.0 100-11 — Proprietário: Com-

panhia Comercial e Imobiliária Brasil. — Lo-
cal: Perda de Botafogo u.° 318. — Aproveda,
a modificação.

Dia 28
Processo n.° 310-15 — Proprietário: Bere-

nice Gonçalves Seabra — Local: tina Inglês
de Sousa n.° 138. — Despacho: Deferido. em
vista de se achar aluparado pelas disposições
legais.

Processo 0.0 97-15 — Proprietário: Enic —
Engenharia, Indústria e Comércio Ltda. — Lo-
cal: Rua Rodrigues n.0 136, ;_- 0 metros depois
do número 89. — Despacho: Isento por se
achar o requerente amparado pelos dispositivos
legais e pelos estabelecidos por esta Diretoria
Nacional.

Dia I de março de 1915

.Processo n. 0 1.169-11 — Construtor: Enéias
-Silve`— Local: Avenida Nossa .Senhor a de Co-
pacabana n.° 1.220-2, esquina de Sousa Lima.
— Aprovado.

Prores:so 11. 0 1.911-11 — Construtor: Fran-
eleco de Magalhães Castro — Local: Avenida
Nossa Sen-hera de Copacabana esquina da Rua
Ronald cio Carvalho.	 Aprovado.

Processo re° 252-15 — Construtor: S. Br.-
talha, Pinto & Cia. Ltda. — Local: Avenida
Venezuela, a 19,8Cm antes do n.9 157. —
Aprovado.	 .

Dia 2
PL'Oef.5 o° 227-15 — Proprietário: Coronel

Pedro Reginaldo Teixeira — Local: Rua Sá
Ferreira n.° 211. — Aprovado.

Processo re° 511-13 — Prooreilário:
poraciora Territorial e Obras Ltda. — Local:
Rua Rodrigo Silva os. 16 e 18. — Despacho:
Resolvo multar Mário Cándido Machado e ou-
tros:, proprietários da obra era construção
Rua Rodrigo Silva n.°s 16 e 18. em Cr$ 1.000.00
(mil cruzeiros), os quais deixaram de cumprir
instruções baixadas por esta I). N. S.- D. C.
(arts. 5.° e 15 do Decretei 0.0 12.628. de 17 de
junho de 1913, combinados com o art. 17 do
mesmo decreto)_, concretando a estrútura do
abrigo anti-aéreo antes de ter sido vistoriada
a armação da mesma.

Dia 3
Processo ri.° 366-15 — Construtor.: Oliveira

Lima & Cia. Ltda. — Local: Rua Sá Freire
n.°s 111 e 116. — Despacho: Isento por se
adue a edificação amparada pela legislação
vigente.

CAN p E ,33131iN CIA oos AREADO:3=1

INSTITUIÇÃO—REGULAMENTO —
REGIMENTO INTERNO E PROVI-
MENTO N.° 64 DA CORREGE-

DORIA DA JUSTIÇA

Preço: Cr$ 1,00
VENDAI

Seção de Vendas: Av. Rodrigues--Alves, 1
Agência I: Pa'ácio da Fazenda

Agência II: Pretório

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembdiso Postal

Comissão de Metalurgia

ATA Nowno cEvi'o E SESSENTA E UM

Aos vinte e dois dias do mês de fevereiro do
ano de mil novecentos e quarenta cinco, roa-
lizon-se a centésima sexagésima primeira reu-
nião ordinária da Comissão de Metalurgia, em
sua sede, no sétimo pavimento do Edifício do
Ministério da Marinha, sob a presidência do
Excelentíssimo Sr. Contra-Almirante Alberto
da Cunha Pinto e com a presença dos respecti-
vos membros Srs. Coronel Joãa Noiva cle
Lima. Capitão de Corveta Alberto dos Santos e
Engenheiro C:vil Dr. Libero Osvaldo de Miran-
da. Constituída a Mesa, às quatorze horas, o
Sr.. Presidente (teclar:rir abertos os trabalhos
ordinários e ordenou que fôsse procedida a
tura da ata da reunião anterior, O que feito, foi
a mesma aprovada e assinada pelos membros
presentes. Passando ao expediente, foram lidos:
requerimento de Eloriano da Rocha Simoneti,
solicitando prorrogacão de prazo para a expio-

Departamento de Administração

Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO-

Aios! ilas :
. No , decreto de 7 de dezembro de 1913, que
promoveu por ant l e nidade ao cargo da classe
da carreira de Djlomata, Arnaldo de' Vascam-
colos foi feita a seguinte apostila: "O funeio-
nado a que se refere o presente decreto eba-
ma-se Arnaldo Vasconcelos, conforme come,a
dos seus assentamentos existentes nesta D:-
visão.

— No decreto de 29 de dezembro de 1913 cme
remove Arnaldo de Vasconcelos, Diploma:a.
classe K, do Consulado em Nova Orleans Pa:a
o Consulado Geral em Montreal foi feita a se-
guinte apostila: "O funcionário a que se ref...re
o presente decreto chama-se Arnaldo Vasconce-
los, conforme consta dos seus assentamerld.os
existentes nesta Divisão.

Departamento de Administração

Divisão do Pessoal

PORTARIA DE 17 DE FEVEREIRO DE 1015

O Diretor do D. P. S. do C. N. T., resol-
veu designar o Inspetor de Previdência, classe
L, Vicente de Oliveira Moliterno,,para prosse-
guir a inspeção e tomada de contas da CAP de
Serviços Públicos do Estado do Rio de Janeiro,
no impedimento do Inspetor de Previdência,
classe 1, Celso Augusto de Azevedo Corrêa, de-
signado pela Portaria DPS 413 de 15 de abril
de 1944.

PORTARIA DE 19 DE FEVEREIRO DE 1915

O Diretor cio DPS cio CNT., resolveu desi-
gnar o Inspetor de Previdência, classe L, Hei-
tor Mendes Dias Fernandes, para proceder à
inspeção e tornada de contas da Caixa de Apo-

Capitania dos Portos local; requerimento de
Oto Meisler, solicitando cancelamento de multa
paga por infração do Decreto-lei mil cinzentos
e oitenta e quatro, resolvendo a Comissão man-
ter a multa imposta; despacho da Secretaria da
Marinha, encaminhando o requerimento de Dal-
bino Soares de Albuquerque para ser informa-
do; carta da General Purchasing Agency, con-
sultando Abre a venda de vinte e quatro mil
tambores velhos existentes em Natal; proposta.
de José Augusto, Para aquisição do lote de ferro
velho resultante do desmonte cio farol' do Pôrto
das- Pedras. A Comissão tomou conhecimento
do oficio da Secretaria de AdministraçÃo da
Prefeitura do Distrito Federal, relativo a José
de Campos. Foram eXpedidos ofícios de núme-
ros oiten;a e dais a cem e despachos de núme-
ros trinta e oito a quarenta e quatro. Nada
mais havendo a tratar, foi mareada outra reu-
nião para a próxima quinta feira e o Sr. Pre-
sidente, às dezesseis limas, deu como encerra-
dos os trabalhos. (Assinadas) Alberto da Cunha
Pinto, Cntra-Almirante; João Midler Neher de
Lima, Coronel; Alberto (10S Santos, Capitão de

— No decreto de 29 do dezembro de 1913
que designa Arnaldo de Vasconcelos diplomrta
elasse k, para exercer a função de Consul Ad-
junto no Consulado Geral em Montreal foi feita
a seguinte apostila: "O funcionário, a que se
refere o presente decreto chama-se Arnaldo V9S
correctos, conforme consta dos seus assenta-
mentos existentes nesta DiVisão.

Lista de antiguidade dos funcionárias da
classe K e da classe J da carreira de Diplomata
do Quadro Permanente do Ministério das Rela-
ções Exteriores, publicada em obediência Q
cular o.° 10-12. de 22 de julho de 1912, da S,:-
crelaria da Presidência • da República..

Classe K

1. Adolfo de Camargo Neves 	  10,688
2. Raul Conrado 	  1r),2C6

Classe J

1. Mauricio Wellisch 	 	 398
2. Roberto dos Guimarães Bastos 	 	 6,398

sentadoria e Pensões de Serviços Públicos do
Estado do Pará, dos exercícios de 1943 e 1914
fixado o prazo de 99 (noventa) dias para a
execução dos trabalhos. (MTIC 262.681-45).

PORTARIA DE 22 DE FEVEREIRO DE 1945

O Presidente do 'Conselho Nacional do Tra-
balho, no uso das atribuições que lhe confere
o art. 2.0, letra a, do Decreto-lei 11.0 3.710 de
14 de outubro de 1941 e atendendo à necessi-
dade de facilitar a movimentação entre o De-
partamento de Previdência Social e o Gabi-
nete do Senhor Ministro, de processos que não
dependem senão de simples encaminhamento
por parto desta Presidência., e, ainda, ao en-
tendimento havido; a êsse respeito, com o Se-
cretário do Senhor Ministro, resolveu autori-
zar o Diretor do Departamento de Previdência
Social a encaminhar diretamente ?tirete Ga-
binete os processos que independam de pronun-
ciamento especial desta Presidência, quer em
caráter. decisório, quer opinativo.	 (MTIC.,
251.910-15) .

rareio do navio Tupi, naufragado no E s tado do Corveta e Libero Osvaldo de Miranda, Enge-
Eepirito Santo, resolvendo a Comissão ouvir a ribeiro Civil.

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

MINISTÉRIO DO TRABALHO
INDÚSTRIA E COMÉRCIO
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EXPEDIENTE DO DIRETOR DO DEPARTA-
MENTO DE ADMINISTRAÇÃO

Dia 26

Processos despachados':

Valdemiro Pata; ex-vogal da 2.a J. C. J. do'
Distrito Federal, solicitando pagamento por

. exercícios findos, das gratificações a. que fèz
jus nos de 1939 e 1910..- Reconheço a divida
na Importância -de setecentos e cinqüenta cru-
zeiros (Cr$ 750,00) (MTIC. 238.939-11). 	 •

, Aldemar Beltrão, ex-vogal da 2. a J. C. J. do
•Distrito Federal, solicitando pagamento por
exercícios findos das gratificações a que fèz
jus nos anos de 1939 e AMO. - Reconheço a
dívida na importância de mil quinhentos e
noventa cruzeiros (Cr$ 1.5q0,00) (Mne:
235.321-14).

RETIFICAÇÃO (*)

Na publicação do expediente constant do
Diário Oficial de 19 de fevereiro de 1915,

•página n.° 2.369,

Processo:	 •

188.889 - Na 2. a coluna. entre o final dá
.19.a linha e princípio da 50. a acrescente-se *-
'vèz que ambos contavam menos de. •

Na 82. a linha,

Onde se lê:

Leia-se:
Alogiana.

No Diário OficiaZ„de 20 de fevereiro de 015,
à página n.° 2.728,

,ProcSso:

223.919	 M.a linh,a,•
Onde se, lê:

empregados,
Leia-se:

empregadores.
Processo:

203.035 -

Leia-se:

236.035

Na 3.a linha,
Onde se lê;

Ian,
Leia-se:

Lan.
-Processo:

239.777 - Na 5. a linha,

Onde se lê:
indeniação

Leia-se:
indenização.

Na 10.a linha, entre ser de tal - acrescente-
' se excluídos.

No Diário Ofriol de 21 de fevereiro de 1915;
à. página n.o 2,801, .

,Processo:
239.633 - Omita-se a 2.a urina da 2.a coluna

que 'saiu' a mais.

(*) N. -dcr S. Pb.-	 Retificado 'por erros
de revisão.

Departamento Nacional de Indús-
tria e Comércio

Givisão do Befi;sh.o de Comércio

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
.Dia 16 de fevereiro de 1913

Documentos • deferidos;

CONTRATOS

N.° 18.189-11 - Prado &
N. o 23.510-12 - S. D. dos Santos

N. o 8.889-43 - T. Costa llodrigues &Cii
Ltda...

N.° 21.062-11 - Viação São • Jorge Ltda.
N. o 26.144-11 --er Padaria e Confeitaria Li-

d:ce Ltda.
N.° 28.731-11 - Panificação Coqueiros

Ltda.
N . . 0 23.922-11 - Laboratório .Vida-Sn

Ltda.
N. o 29.661-41 - . Corrêa Mattos	 Oliveira

Lida.
N. 0	41-15 - Costa Neto & Rocha Ltda.
N.°	 888-15 -"Imobiliária' Marialva 1.1-

mitada.
N. o 1.182-15 -. Trânsitos Internacionais

Ltda.
0 1.02-45 - Wagner & Cia.

TN: O 1.519-15 . - Vanderlei Al.do & Cia.

N. 0 1.628-15 - Padaria das, - Flores Ltda.
N.° 1.620-15 - F. Domngues & Filho.

N.° 1.716-15 - Guimarães & Oliveira Li-
mitada.

1.815-15 -
Trapiche Ltda.

N. o 1.85.0-45
N. o 1.864-15 -
N.° 1.870-15 '-
N. 0 1.900-45 -

_Brito.
- , Artefatos de Tecidos e deN. o 1..919-15

Couros "Coliseu". Ltda.
N. o 1.962-45 - Comércio

Ções.Alarel Ltda.
Charutaria ' Nacional Ltda.N.° 2.082-45 -
João Marques &N. 0 2.100-15 -

N. 0 2.137-45 - Raposo Pereira &
Emprêsa 'de *PropagandaN. o 2.140-45 -

Automática Ltda.
PerfumeS Anhangá Li mi-N.° 2.149-15

- Couto, Soares .& Cia.N.° 2.155-15
mitada..

N.° 2.187-15 - Manuel Queiroz. Monteiro
& Cia. Ltda.	 -

- Eires, Santos Lida.N. o 2.21345
N. 0 2.219-15 - Ataliba & Ribeiro.
N. o 2.232-45 - Representações	 lsmacor

Limitada.
N.° 2.241-45
	

Cam pos. Ferreira &
N. 0 2,243-45 - II. Saltes & Cio. Ltda.

' N.° 2.257-45 - Vítor Parames & Cia.
N. o .2.265-45 - Alves cnivila & Costa.
N.° 2.271-45 - Fábrica de Envelopes San-

Ia Helena Lida.
N.° 2.286-45 - A. Pedreira & Cruz.
N. o 2.307-45 -•João II. Alargues & Com-

panhia Ltda.
N. o 2.310-45 - Santos & Gonzaga.
N.° 2.562-45 - Fábrica de Forragens Li-

N.° 2.590-45 - Sifal-Sociedade Importa-
dora de Ferro e Aço Limitada. .

N.° 2.852-451- Instalações Técnicas Efi-
ciência Limitada.

ALTERAÇÕES.

N.° .2.460-45 - Brasiléia Turística e Co-
mercial, Ltda.

N. 0	495-45 - Americ-Edit Ltda.
N. o . 824-45 - Casa Cruz Papéis e Vidros

Limitada.
" N. o 1.63945 - Albuquerque, Lucas & Cia.
para Albuquerque & Lucas,

N.o 1.711-45 - Luis de Matos Brito & Cia.
N.° 2.261-15 - Giannini Acherinto & Cia.
N.° 2.339-15 - Reis, Almeida &•Cia.
N.o 2.355-45 - Adriano Amaral & Cia.

Ltda.
N.° 2.127-15 - Química

Limitada.
N. 0 2.131-15 - Salgado Alves & Cia.
N.° 2.122-45 - Gráfita única Limitada.'
N.° 2.577-45 - Duprat & Cia. Lida. •
N. o -2.6132-45 - SIAC - Sociedade Indus-

trial Administradora e Construtora Ltda.

iN.1.2'666-45	
Sanatório Santo Inácio

mta 
N.° 2.684-45
N.° 2.690-45

Carioca Limitada
N.° 1.819-15

moreia], Ltda.

DISTRATOS:

N. o 11.221-13	 Martins & Rosado.
N. 0 1.172-15 - Pinheiro & Rentes Limi-

tada.
N. o 1,273-15	 Usina Brasileira de Apro-

veilamento de Resíduos Ltda.
N . ° 1. 1 88-45 - Melo & Alvares.
N. o 2.316-15 - Tavares & Costa.
N. 0 2.400-15 . - Almeida &

COMPANIIIAS:

liras S. A.	 . •N. o 23.68G-54	 Saciedade Industrial Crys.

N. o 27.117-15 - Construtora Federal S. A.

	

. 0 29.061-11 - Cio	 Sul Americana de
Indústria e Comércio de Madeiras.

N.° 29.651-11 - Companhia de Papéis Pa-
rati S. A.

N. o	780-15 - Fábrica de Vidros "Boê-
mia" S. A.

- Alberto • Cocozza S. A.N.° 2.032-15
N. o 2.166-15 - Companhia Oscar Rudge

de Papéis.
N. 0 2.495-15 - Banco Lowndes, S. A.
N.° 2.498-15	 Serrador Cinematográfica

Sociedade Anônima.
N.° 2.5 .12-15 - Editora	 Pan-amexicana

S. A.
N. o 2.543-15 - Editora Pan-americana

S. A.
N. o 2.593-15	 Companhia Morrison-

Enndsen	 Bri-uzll S. A.
N.° 2.656-15 - Instituto Educacional

Brasil América S. A.
N. 0 2.661-15 - Imobiliária Euriana S. A.
N. o 2.675-45 - Companhia Brasileira de

Construções e Comércio Braco S. A.
N. o . 2.704-45 - Jones -& Laughlin Inter-

nacional Company.
N.° 2.727-15' - Produtos 'Químicos e Far-

macêuticos Riedel S. A.

FIRMAS INDIVIDUAIS:

N. o 3.995-13 - José Pereira da Costa.
N.° 20.082-43 - Antônio Pereira de Sou-

ao _. Móveis.
N.° 26.837-43 - Alfredo Gomes Alvares de

Castro.
N. 0 21.533-44
	

José Pazos Blanco.
N. o 28.517-41 - Agostinho dos Santos -

Quitanda.
N.° 1.123-15 - Chajg Cyrla Szpalzman.
N. o 1.198-45 _ .1, Selser.

- Ferro Velho.
N. 0 2.089-15 - Joacjuini Pereira de Matos

Antônio da -C)sta

N.o
N.°
N.o
N.o
N,o

Sociedade Estrela Lr:5;Na

M. Pinto & Irmão Lida.
A. S. Nascimento &
Cirilo &- Oliveira.
José Cândido da Costa &

e Representa-

Industrial Nilox

Li-

- A.Bebiano & Cia. Ltda.
- Sociedade Exportadora

- Brasiléia Turística e Co-

N. o 2.090-45 -
co - Ferro Velho.

N. o 2.125-45 -
N.° 2.127-15 -
N. o 2.132-15 -

2.143-45 -
2.190-45 -
2.199-45 -
2,202-45 -
2.203-45 -

N.° 2.2.17-15 -
N.° 2.226-45 --

'N.° 2.238-45 *--•-

, Mário Joseph. .
Arisióteles Pereira. _
Nabili El Daher.
Antônio Rodrigues Vaz
Adolfino Costa.
Mandei Cruz da Silva.
Augusto Ribeiro Silva.
João . Machado Cabral.
MoWsza Zajdel.
Luis Eugênio 'Borde.
Alberto Almeida Lion.



2:201-45 - Diamantino Rosa nriglei-

2,280-13 - Álvaro Gonzalez N1crtins.
2.281-15 -	 Guirnadiw,.
2.284-45 - iscar: de Abreu.
2.28.5-15 - J. Lopes - Café, Movi-

N. o 2.107-15 - Azevedo & Lattari Ltda.
N o 2,121-13 - Laboratório Jaccoud Ltda.
N o 2.563-15 - Fábrica de Forragens Li-

m:tada.
NP 2.391-15 -	 Importa-

dorawe Fraro e Ao Ltda.

CA.N.C.ELAMENTCS:

A. da Siiva Golinars.
- Jus. Jouqu•ni Bar.
- Caiwallm & Pereira.

Imperial Hotet Ltda.
- Albuquerque, Luras &
Hans
Rubin Reissmann.
Doming,es Dias Pinho.
M. Roberto.
Agustin Costa Borizas.

Ari cio paulo.
Tawja Kaczelnik.
Angelino Augusto Teixeira
Ricardo Fasanelo.
Antonio de Magalhãe,-,

Melo & -Alvores

ANOTAÇõEigi:

N.o 11.011-12 - David nau.
N.o 2.049-15 - Francisco Anicelo,
N° 2.087-45 - 1. Cesta. 	 .
N. 0 2.191-15 - Os-car Marques.
N.0 2 201-45 - Antônio d p Oliveira Duarte
N.o 2.205-45 - Gaspar da . Sils a Araújo

"Tecidos" Limitada.
N.° 2.210-15 - Odilon Vieira Campos.
N o2.300-15 - W. Imenes.
N. o 2.328-15 - Abratião Assef Mersa..
N 0 2.3? [-45 - Emílio Brosig.
N. o 2.388-15 - Daniel Zajdsvajder.
N. o 2.389-45	 Erotildes Pires Marques.
N o 2.399-15	 Abrahão Hissa Baracat.
N.° 2.136-45	 Ludwig Weinzettl
N. o 2..179-45 - Emílio Gottschalk.
NP 2.735-43 - Representinões Reunidas

Brasil Argentina Limitada.	 .
N.o2.712-45 - Casa Veras do Ferragens Li-

mitada.
N. 09 .271-15 - Irmãos Moura Ltda. - In-

deferido. A circunstáncia a que se refere a pe-
Herm constitui matéria de alteração de con-
trato.

GERENTE:

N.° 1.753-11 - Café Noi.n e T..ida
lamento) .

N.° 961-15 - João do Nascimento.
N.o 1.041-15- Mário Joaquim Fernandes.
N.o 1.334-45 - Nascimento Paula & Cia.
Np 2.180-45 - Artefatos de Galalite "Fá-

brica Tupy Ltda." (Cancelamento).
N.o 2.200-45 - Casa do Café Ltda. (Cance-

lamento).
N.o 2.290-13 -
N.° 2.310-15 -
NP 2.317-15 -
N.o 2.300-15 -

mitada.
N o 2.301-13 - Duque & Lopes Ltda.
N.° 2.308-15 - A. Aguilar & Cia.
N. o 2.410-15 - José Antelo Barda .
N.o 2.418-15 - Adriano Ferreira-Duarte.
N. o 2.167-45 - Fernandes St Ferro Limi-

tada.
N. o 2.468-15

DIPLOMAS:-

N.° 1.010-11 -
N.o 2 -7 . (:91-11
NO 29.113-11
N. o 1.125-15 -
N. o 1.041-15 -
N.02.130-13 -
N.0 2.102_43
N 2.201-15 -
N. o 9 .227-45 -
NP 2.; .239-15 -
N.°2.262-15 -
N.° 2.313-15 -
N.o 2.390-15 -
N o 2.123-15 -
N.o 2.400-15 -

undo
N:0 2.759-45 -

AntÔnir, Moira.
Maria de Jesus.
Maria de Jesus.
Almeida Silva & Irmão Li-

Diniz Correia Soar".

No 1.727-15
N.o 1.902-45
N.° 2.329-15

(Anotação).
NP 2.395-15
N o 2.143-45
NP 2.406-15
N. o 2.480-45
N.° 2.529-45
NP 2.578-45
NP 2.584-15
N.o 2.821(5
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N.°
ro.

N.o
N.°
N.o
N.0

t
N.° 2.311-45 - Ângelo dos Santos.
N.° 2.312-15 - Hé l io dos Santos.
N. o 2.3IC-45 - Adriano Albuqueripie.
N.° 2.320-4.5 - Alcides Maria Osório.
N.° 2.333-15 - Alonksander Bolesta-,.
owski.
N.° 2.362-15 - J.T.opes A.raújo.
N.° 2.386-45 - Joaquim Martins da Cosia.
N. o 2.533-15 - João da Silva - Reires-

COS.
N. o 2.598-45 - ,:roão Paulo.

- N.° 2.618-15 - J. Faria.
N. o 2.670-15 - A. F. Grreia.
N.° 2.734-15 - L. Vieira.
N.° 2.715-15 - Jaime Pereira do,Mioo,

FIRMAS SOCIAIS:

N. o 20.600-41 - A. C. Barroso & Cia.
1.1 da.

N.° 21.063-44	 Viação São Jorge Ltda.
N. o 25.203-4; - Antônio Júlio Pires & C;a.
N.° 28.735-41 - Panificação Coqueiros Li-

nhada.
N. o 28.923-11 - Laboratório Vida-San Li-

mitada.
N. o 29.339-11 - Instalaçks Técnicas Eli-.

fiència Limitada.
N. o 29.662-14 - Correia Matos & Oliveira

Ltda.
N.°	 43-15 - Costa Neto & 'tocha Ltda.
N.°	 889-15	 Imobiliária Marialva Ltda.
1'4. 0 1.121-45 - Imperial Botei lida.
N. o 1.139-45	 L. dos Santos & 'Ferreira
N.° 1.183-45 - Trânsitos Internacionais

Limitada.
N.° 1.288-15 - 5. Tavares & Te	 ra
N. 0 1.302-45 - Siel Sociedade Instaladora

Elétrica Limitada.
N. o 1.360-15 - Silva It Paeo.
N. o • 1.403-45 - Wagner &
N . o 1.432-45	 Medina & Quintão
N. o 1.520-45	 Vanderlei Mello & Cia.
N. o 1.521-15 - Irmãos Tórres., Ltda. •
N. o 1.621-15	 F. Domiugues &
N. o 1.629-45	 Padaria das Flores Limi-

tada.
N. o 1.040-15 - Albuquermie & Lucas.
N. o 1.717-15 - Guimarães & Oliveira Li-

mitada.
N. o 1.765-13 - Alvares & Cenalinc,r.
N. o 1.813-15 - S. D. dos Santo:„
N. o 1.863-45 - A. S. Nascimento & Silva.
N. o 1.869-45	 Nejm & Cardeal 1.1.3a.
N. o 1.901-15 - José Cândido da ;Costa &

Brito.
N. o 1.920-45 - Artefatos de Toci:los e de

Couros "Coliseu" Ltda.

N. o 1.963-15 - Comércio e Repe,.iseola,
ções Matei Ltda.

N. o 1.973-45 - Valente & Serra.
N. o 2.101-15 - João Marques & Silva.
N. o 2.138-45 - Raposo, Pereira & Cia.
N. o 2,147-45 - Empresa .de Pn‘pagarida

'Automática Ltda.

N.o 2.150-45 - Perfumes Anhangá Ltda.
N.° 2.156-45 - Couto. Soares & dia. Ltda.
N. o 2.188-45 - Manuel Queiroz Montoiro

& Cia. Idda.
N.° 2 ..214-45	 Eires, Santos I Lia.
N.° 2.220-45 - Ataliba & Ribeiro.
N.o 2.233-45 - Representações Ismaeor L-i

mitada.
O 2.212-15 - Campos, Ferreira & Cia.

N.° 2.245-15 - Irmãos Coev Ltda.
NP 2.258-45 - Vitor Paramos & Cia.

• NP 2.260-15 - Alves d'Avila & Costa,
N.° 2.272-15.- Fábrica de . Elnvelopes Santa

Helena Ltda.
No 287-45 - A. Pedreira & Cruz.,
NP 2.292-45 --Leiteria e Café Jaú Ltda.
N.o 2.308-45 - João R. Marques & Cia. Li-

Anitada.
NP 2.3;1-13 - Santos & Gonzaga.

.AUTOIIIZAÇÂO:	 -

N.o 2.330-15 - Paulo Panaro Dias.

TRANSFERÈNC1A DE LIVROS:

NP 2.133-15 - Carneiro, Neves & Cio.
N. o 2.437-15 - Curisti:titorri , Meto	 Cunha

S. A.
N 2-, 176_15 - Sociedade Brasileira de Má-

quinas e Motores Ltda.
N.o 2.569-15 - Sociedade Guanabara' C13

Imóveis Ltda.
N° 2.045-55 - P.avat	 Vai/cr.
NP 2.030-13 - liaebiya Indústria e . CO-

inércio S. A.

ARMAZÉNS GERAIS: -

N.° ?.126-1,; - Companhia
de Armazéns Gerais.

PROCURAÇÕES:

N o 27.587-13 -	 vazes
N.° 2.703-15 - .1 - n.mes & Laughlin Interna-

Company.

EMANCIPAÇÕES:

N.o 1.910-45 - Luís :Jorge Cancro.	 -
N.° 2.561-15 - Arnaldo .simoes,

FAUNCIAS:

Do Juízo C.-.me: . eial comunicando as falèn-
cias do Lui s	Osman Rodrigues
Silva.	 Reunidas de Madeira Limi-
tada. e Cabrai	 ua & Cia. Ltda. - Anote-
se e arquive-se,

Do Juizo Comercial comunicando a concor-
data de Simon Kischner. - Anote-se e ar-
quive-se.

DocumENTos utvElsos:

N.o 2.129-15 - Lemos Correin Cia. -
Dissolwilo do contrato de interõsse com ,sen
auxiliar Manuel Correia de Barros.

N o 2.319-15 - Francisco Carnaval &
- Documento de intcrèsse em favor ds

De Lura Francesco.

N.o 2.263-15 - Paládio Tupinâmbá - Lei-
loeiro. - Pagamento de impostos relativos
ao 1.° semestre de 1915.

CONTRATOS:

N. o 27.973-11 - João P‘ odrigues ,( Soa-
res.

N.o 1.813-15 - Sociedade Imobiliária Téc-
nica Construtora Ltda.

N.° 1.859-15 - Sociedade Construtora Fiou-
lana Ltda.

N.° 1.802-15 - Francisco Ribeiro & Cia.
N.° 1.870-45 - Empresa de Reparos Ma-

rítimos Flutuantes Limitada.
NP 1.895-15 - Batista & Marques Ltda.
NP 1.913-15 - Miranda & Ramada Limi-

tada.
N o 1.900-15 - Manuel de Faria & •Sares

Ltda.
N.° 2.071-15 - Costa Júnior 	 Cia. Ltda.
NP 2.113-45	 Pan America Industrial de

Conservas Ltda.
N.o 2.111-45 --Carvalho & Lapa.
.N.° 2.161-45 - A. Caldeira &FilhOS'1,;cia.
- Satisfaçam as exigências.

-ALTERAWES:

NP.2.330-15 - Simões Coelho, Pinta& Cia.
- Angelina naja Dias.	 Ltda.
- Fernando Alves dos Santos.	 N.° 2.337-45 - Simões Coelho_ Sz Cia. Li-
- João Antunes.	 mitada.
- José ,Dias Figueira. 	 N.° 2.338-45 - Cervejaria Sul América Li-
- Pedro Correia Pinheiro.	 mitada.
- Noé Ferreira Saraiva. 	 NP 2.358-15	 Waldmann & Haber.
- José Matias de Freitas.	 N.° 2.513-45 - Teixeira & Cia, Ltda.
- Boleslau João Sekula.	 - Satisfaçam as exigências.

DIÁRIO OFICIAL .(Seção	 Março de 1945

Metropolitana

- Amari Francisco Gomes.
- Alvaro Campos Costa.
- Manuel Alves dos Santos
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COMPANHIAS:

•NP 10.726-41 - • Banco Financial Novo
Mundo S. A..

N.o 2.463-45 - Empresa do Eletricidade
Ipanema S. A.

N.o 2.541-45 .- Editora Pan-Americana
S. A.

N.° 2.579-45 - Administradora Nacional
S. A.

N.° 2.588-45 - Addressograph-Multigraph
do Brasil S. A.

.N.0 2.629-45 - Madeireira Nacional S. A.
NP 2.673-45 - Repreeentações Panbrasil

S. A.
Satisfaçam as exigências.

FIRMAS INDIVIDUAIS:

NP 923-45 - O. Teixeira..
NP 962-45 - Alvaro José dos Santos.

N.o 2.114-45 - José Anaelério.
N o 2.123 .-45 , Rusvel Tinoco• Pinto.
NP 2.131-45 - José Ribeiro.
N o 2.246-45 - José Pimenta da Silva. 'Sa-

tisfaçam as exigências.
NP 1.428-45 - Alice Sant'Ana. - Especi-

fique o gênero do comércio.

FIRMAS SOCIAIS.
-

NP 24.487-44 - Laboratório Farmacêutico
Thaurnat Ltda.

NP 1.080-45 - Aveiro & Nobrega:
N.° 1.737-45	 Exportação_a Impoptação

Conrei, Ltda.
•N.° 1.851-45 - M. Pinto &, &Irmão Ltda.
NP 1.871-45 - Cyrillo & Oliveira.
N.° 2.083 e 45 - Charutaria Nacional Limi-

tada.
N o 2.214-45 - li. Sales. & Cia Ltda.
N o 2.379-4. 5 -. :Fábrica de Bebidas Brandão

Silveira Limitada. - Satisfaçam as exigências.

.CANCELAMENTOS:

NP 29.389-44 - Frederico de Medeiros &
Cia.

N.° 1.894-45 - Viúva L. Martins.
N.° 2 ..110-45 - Osmar Lapa de Sousa. .
N.o 2.192-45 - Augusto Ferreira Abrantes.
NP 2.279-45 - Adriano Martins Júnior. -.

Satisfaçam as exigências. 	 .

ANOTAÇÕES:

NP 2.022-45 - Breno Rosas.
NO 2.667-15 - Sanatório Santo Inácio Li-

mitada. - Satisfaçam as exigências.

GERENTES:

N.o 26.167-44 - Mário Avelar & Cia.
N.° 2.570-45 - A. Luis Rodrigues (Cance-

lamento). - Satisfaçam as exigências. •

DIPLOMAS:

- NP 2.632-45. - At•lindo (luerino Chiaradia.
NP 2.634-45 - Oscar da Silva Nunes Abai.

- Satisfaçam as exigências.

COMPANHIA:

• N°2.553-45 - Navegação Rodolfo Sousa Li-
mitada. - Satisfaçam as exigências. -

EMANCIPAÇÃO:

NP 2.392-45 - Th° Pereira Carneiro. -
Satisfaçam as exigências,

I?ROC,CRAÇÕES:
N.° 1.333-45 - Mário Fileto de Mendonça.
N.o 2.728-45 - Produtos Químicos e Far-

maténticos Riedel S. A. - Satisfacam as eia
gênciaa.	 .

RESUMO DOS DOCUMENTOS ARQUIVADOS
E REGISTRADOS

Dia 16 de fevereiro de 1945;

CONTRATOS • •
N. o 2.060 - Frade & Itibadulla - comér-

cio r.le café o bar à Rua Gamerino, 8, capitel
de Cr$ 70.000,00, partes iguais entreos sócirea
solidários Guilherme Frade, portuguêa
rente e Benjamin Sanches Ribadulla, espanhol;
tempo- indetermlinadO.

L o 2.061 - S. 1). dos Santos & Si lva ---
comércio de barbearia à Rua Maria José, 288,
capital de Cr$ 1.000,00, partes iguais dos se-
cios solidários Serafim Dinii dos Santos, Por-
tuguês e Glaudionor Vieira da Silva; tenni°
indeterminado.

N. o 2.062 - T. Casta, Rodrigues &
Ltda. - exploração do comércio de .alfai e ta-
ria à Avenida 28 de Setembro, 335, loja, capi-
tal de Cr$ 40.000,00 dos sécios Antônio Tamez
da Costa - Cr$ 13.400,00, Antônio Ma. 	 Be-
origues - Cr$ 13.300,00 e Manuel de Atire:-
da - Cr$ 13.300,00, portuguAses, todos com
direito ao uso da firma; tempo indetearnin i-
do.

N . o 2.063 - Sociedade mob ári Tta i-
pava Ltda.	 comércio .de compra e vende de
terrenos, • nesta cidade, capital de Cr$ 	
1.000.000.00 dividido entre os sóc.ios: Ilent'Y
C. Banfieid, inglês, gerente, René Battard,

Tilo Begtn, norte-americano, Harare :te
Braga, Mário Franca, João Mesquita Barros
Filho, Paulo Mesquita 'Barros, brasileiros e
Ben R: Rand, norte-americano •- Cr$ .
100.000,00 cada um e Giul;:o-liegni, norte-
americano, Maria José da Silva Roxa, brasei-
ra, Armando Soei e Galvani Trindade, brasilei-
ros - Cr$ 50.000,00 cada um, sendo gerentes
Henry C. Banfield e Tito Begni; tampo Mie-
terminado.

N. o 2.064 - Viação S. Jorge Ltda. - à
Rua 'Viúva Cliinelib, 408, comércio de
porto dede passageiros par ineio de ônibus, ca-
pital de Cr$ 1.300.000,00 assim disteibuidos:
João Ribeiro Marques - Cr$ 400.000,00. .Ari-
hal d'Almeida Macário - Cr$ 500.000,00 e A"-
lindo Ribeiro Marques - Cr$ 400.000,00 os
tiola primeiros portugueses e o último bra.s.:-
leiro; tempo indeterminado.

N. o 2.065	 Padaria e . Confeitaria Ltoiee
Ltda. - comércio de padaria e confeiearia
Rua Bela, 363, capital de Cr$ 200 ,.000;.0 dos
sócios Geraldo da Silva Mendes e José alba:-
tino Fernandes Branco - Cr$ 100.000,00 cada

portuguêses; tempo indeterminado.
N. o 2.066 - Panificação Coqueiros Ltda.

- t.omércio de panificação e confeitaria à
Rua Cardoso de Morais, 368, capital de C'$
200.000,00 dos sócios Amandio da Costa I.
incida e Antônio da Costa Almeida - Cr!' 	
e0,000,00 cada um e Antônio Duarte e Arte-
miro Silva - Cr$ 40.000,00 cada uni, aeuà•
lea portugueses e o último brasileiro; tampe
i rde temi nad o .

N. o 2.067 - Laboratório Vida-San Limi-
tada - comércio de farmácia .à Rua Andrade
Neves, 19, capital de Cr$ 100.0 .00.00 dos sa-
cios: Silvia Leite Marcondos - Cr$ 90.000,00
e Salvador Jefferson Urdini -• Cr$ 10.000,00,
li asiileiros; tempo indeterminado.

N. o 2.068 Correia Matos & Olivera Li-
mitada - comércio de secos e molhados c,.an
sede nu Ilha do Governador, capital de Cr$
200.000,00, .partes • iguais dos sócios Manuel
Cerreia de Matos e .Adebral de Oliveira.
leiros; tempo indeterminado. •

N.° 2.069 - Costa Neto & Rocha Ltda --
comércio de artefatos de ferro e. madeira à
hua D. Cantilda, 1, capita/ de Cr$ 20.000,00,
partes iguais dos sócios José António da ('os-
ta Neto o Amauri Furtado Rocha, brasileiros;
tempo indeterminado.

N. o 2.070 - Imobiliária Marialva Limita-
da - comércio de compra e venda de mit:Ce-
ais para construção, administração d'e imóveis
e compra de propriedades -urbanas o ru..aiR h
Rua Ramalho Ortigão n.° 208, capital r'e Cr5
1.000.000,00 ifas Sáf;14)8 Amadeu Perein A.-

-

buquergue - Gr$ 400.000,00, Aristides
renda 'Albuquerque, Alvaro Miranda Alhaq . :er-
sue, Gani 'Miranda Albuquerque e Helena Ai-
Vuquerque Rego	 Cr$ 150.000,00 caia tia%

amiga português e &sies brasileiros; tempo
indeterminado.

N. o 2.071 - Trânsitos Internacionais L i
-mitada. - comércio dc representações, recep-

ção e expedição dc mercadorias em- trânsito,
unira própria e de terceiros à Avenida A l mi-
rante Barroso, 91, capital de Cr$ 100.000,00,
p artes iguais dos sócios Janni Contopooles,
grego, Francisco José de_Florambel Pinto Pei-
Neta e Aldenor Saraiva» Monteiro, bras;.leires;
tempo indeterminado.

N.° 2.072 - Wagner & Cia. - comércio de
aparelhos de eletricidade, rádios e discos à
R134 Visconde 'de Pirajá, 259, capital de e:e?
100.000,00 do sócio capitalista Oscar Wagner
sendo Ricardo Wagner sócio de indústria, ai-
bos brasileiro-; tempo indeterminado.

N. o 2.073 - Wanderley Melo & Cia. - co-
mércio de alfaiataria, nesta cidade, capital de
Cr$ 100.000,00 dos sócios solidários Wander-
ley Melo - Gr$-70.000,00 e Salvador Carueo
- Cr$ ,30.000,00, brasileiros; tempo indete r

-minado.
N.° 2.074 -s. F. Domingues & Filbo - co-

mércio de papelaria e brinquedos à Rua Frei
Caneca, 150, capital de Cr$ 50.000,00, eartea
iguais dós .sócios solidários Francisco leo .ten-
gues e Francisco Doiningues Filho, aque:a
português e este brasileiro; tempo intleterni-
nado.
• N. o 2.075 - Padaria das noves Ltda. -
comércio de panificação, nesta cidade, capital
de Cr$ 300.000,00 dos sócios Júlio Augusto
Correia Martins - Cr$ 240.000,00 e Francieca
Augusto Gonçalves - Cr$ 60.000,00, poreu-
guêses; tempo i nde-ter In incito.

N.° 2.076 - Guimarães & Limita-
da - comércio de representações, consigna-
ções e conta própria à Rua 7 de Setembro, 111,
capital de Cr- 20.000,00, partes iguais dos sé-
cios Felipe da Oliveira Guimarães Filho e José
de Oliveira, brasileiros; tempo indeterminado.

N. o 2.077 - Sociedade Estréia. d'Alva Tra-
piche Ltda. - comércio de trapiches e negó-
cios correlatas, nesta cidade, capital de Gr$
1.400.000,0. partes iguais dos sécios Antônio
Augusto 'Afonso, português e João Batista
Costa Saldanha, brasileiro; tempo indetermi-
nado.

N. o 2.078 - M. Pinto & Irmão Ltda. -
comércio de construções 'e instalações hidráu-
licas e elétricas bem como compra e venda da
materiais,  nesta cidade, capital de Cr$ 	
20.900,00, partes iguais dos sócios Manuel Pin-
to, português e Lieis Pinto Pascual, brasileiro;
terno o i nde terminado .

N. o 2.079 - A. S. Nasoimanto & Silva -
comércio de alfaiataria, nesta • cidade, capital
de Cr$ 10.000,00 dos sócios .salidérios Arthe-
mio Silvestre do Nascimento - Cr$ 8.000,00 e
Benedito Américo da Silva - Cr$ 2.000,00,
brasileiros; tempo indeterm•inado.

N. o 2.080 - Cyrillo & Oliveira - comércio
de comissões, representações e conta própria,
nesta cidade,. capital de Cr$ 100.000,00, partes
iguais dos sócias solidários Cyrillo Rocha do
Sousa o Osearlino de Oliveira Costa, brasilei-
ros; tempo indeterminado.

N. o 2.081 - José -Cândido'da Costa & Brito
- comércio de liquIdo-s e cornestivels, nesta
cidade, - capital de Cr$ 10.000,00, partes iguats
dos sócios solidários José Cândido da Costa e
Válter Alves de Brito, brasileiros; tempo in-
determinado.
• N. o 2.082 - Artefatos de Tecidos e de Cou-
ros "Coliseu" Ltda. - comércio de artefatos
de couros e tecidos, nesta cidade, celpital de
Cr$ 20.000,00 dos sócios- Herman° Batista e
José 'Vieira dos Santos, brasileiras; tempo in-
determinado.

N.° 2.083 - Comércio . e Representações Ma-
rei Ltda. - comércio de representações e pa-
pelpria, nesta cidade, capital de Cr$ 70.000,00,
partes iguais dos sócios Gabriel Pfaltzgraff e
Mário Hiena, brasileiros; tem indeterminados.

DISTRATO:

N o 2303-45 .L-- Francisco Ribeiro & Cia.
• - Satisfaça a exigência.
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Pereira da Silva - Cr$ 20.000,00, brasileiros;
tempo indeterminado.

NP 2.099 - A. Pedreira & Cruz - comér-
cio de café, leite, pão, frios, biscoitos, refrescos,
artigos de restaurante e de fumantes, nesta ci-
dade, capital de Cr$ 70.000,00, partes iguais dos
dade, capital de Cr$ 70.00000, partes iguais dos
sócios solidários Antônio Pereira e 'Pedro Perei-
ra da Cruz, portuguêses; tempo indetermina-
do.

N.° 2.100 - João R. Marques & Cia. Ltda.
- comércio de ferragens, tintas, louças e ar-
marinho, nesta cidade, capital de Cr$ 	
45.000,00, partes iguais dos sócios Joaquim Fer-
reira Carneiro, brasileiro, João Rocirigues Mar-
ques, português e Murilo da Silva Fragoso, bra-
sileiro; tempo indeterminado.

NP 2.101 - Santos & Gonzaga - comércio
de oficina mactinica, nesta ciciado, capital de
rjr$ 10:000,00, partes iguais dos sócios solidá-
rios Luís Gonzaga Pires e Stivino Abreu dos
Santos, brasileiros; tempo indeterminado.

N.° 2.102 - Fábrica de Forragens Ltda. -
comércio dá forragens, nesta cidade, capital de
Cr$ 1.100.000.00, partes iguais dos sócios Ar-
naldo Simões q Arnaldõ Simões Filho, aquêle
português e êste brasileiro; tempo indetermina-
do.

N.° 2.103 - Sifal - Sociedade Importadora
de Ferro e Aço Ltda. - comércio de ferro, aço,
metais, ferragens, tintas, óleos, e materiais de
construção, ,nesta cidade, capital de Cr$ 	
150.000,00 dos sócios icola Samastra - Cr$
100.000,00, Rafael Lamastra -- Cr$ 30.000,00,
Wilson Louzada - Cr$ 15.000,00 e Pedro For-
[landes de Barros - Cr$ 5,000,00, brasileiros;
tempo indeterminado. -

N.° 2.101 - Instalações Técnicas Eficiência
Ltda. - fabricação de aparelhos para indústria
bem-conto a instalação e cálculos técnicos à Rua
Pedro Américo, capital de Cr$ 5.000,00, par-
te iguais dos sócios Alfred Schre yer e Hans
Borinski; tempo -indeterminado.

N.° 2.105 - Américo - Edite Ltda. - Ao
sócio Max Ches valier Fischer são cedidas e
transferidas as cotas pertencentes aos sócios
Guilherme Guiffle, Luis La Saigne, Raimundo
Otoni de Castro Maya e Ernesto Gavside Fontes,
na valor total de Cr$ 352.910,00; o capital con-
tinua o mesmo de Cr$ 1.200.000,00 assim /lis-.
tribuido; Max nevalier Fischer. - Cr$ ....
705.881,00, François Jean Marc Rousseau - Cr$
310.588.00, Pedro Leão Veloso e Paulo de Bi-
tencouri --• Cr$ 70.588,00 cada um. Jacques
Singery - Cr$ 11.117,00 e Matilde . de Aguiar
de Andrade Moreau - Cr$ 28.'235,00; prazo de
15 anos.

N.° 2.106 - Casa Cruz Papéis e Vidros Li-
mitada - retirada do sócio Paulo Cosia .com
haveres de Cr$ 28.619.10, sido suas 20 cotas
no total de Cr$ 20.000,00 adquiridas pela socie-
dade.

N.0 2.107 - Albuquerque, Lucas & cia. para
"Albuquerque & Lucas"; retirada do sócio Ma-
nuel Augusto Pedrosa com haveres de Cr$ ....
61.915,60; redução do capital para Cr$ 	
20.000,00 dividido em partes iguais entre os
dois sócios remanescentes, outras modificações
contratuais; tempo indeterminado.

N. o 2.108 - Luiz de Matos Brito & Cia. -2
admissão de novo sócio D. Haydée Wernecl;
de Brito, aumento do capital parra Cr$
600.000,00 assim distribuídos entre os sócios
Luiz cie Matos Brito - Cr$ 300.000,00. Mau-
rico Fugene Gane - Cr$ 60.000,00 e Haydée
Werneck de Brito - Cr$ 210.000,00. outras
modificações contratuais; tempo indetermi-
nado.	 -

N.° 2.109 - Girinnini Ac'herinto & Cia.„-
modificação da cláusula 7. 2 de seu contrato
realiva às retiradas "pro-labore"; tempo in-
determinado.

N.° 2.110 - Reis, Almeida Cia. - au-
mento do capitz-11 para Cr$ 600.000,00 dividido
em parles iguais entre os quatro sócios, ou-
tras modificações contratuais; tempo indeter-
minado.

NP 2.111 - Adriano Amaral & Cia. Ltda.
- O sócio Wialter Bernardo cede e transfere
20 de suas cotas ao novo sócio Manuel Pa-
checo; o capital continua o mesmo de Cr$.,

N.o 2.081 - Charutaria Nae;onal Ltda. -
Comércio de charutos e cigarros, nesta 'cidade,
capital de •:711- 120.000,00, partes iguais dos
sócios Miguel Antônio Gonçalves e Aníbal Fer-
reira, portuguéses; tempo indeterminado.

N.o 2.085 - João Marques & Silva - comér-
cio de depósito de pão e bar, nesta cidade, ca-
pital de Cr$ 25.000,00 dos sócios solidários João
Marques - Cr$ 10000,00 e Francisco da Silva
- Cr$ 15.000,00, aquêle brasileiro e éste portu-
guês; tempo indeterminado.

N.o 2.086 - Raposo Pereira & Cia. - co-
mércio d.e carvão para gasogênio, nesta cidade,
capital de Cr$ 15.000,00, partes . iguais dos só-
cios solidários José Gomes .Pereira, 0.suldo Ta-
vares de Sousa e Raimundo Raposo da Silva,
brasileiros; tempo indeterminado. .	 •

N.0 2.087 - Emprèsa de Propaganda Auto-
mática Ltda. - comércio de aparelhos elétricos
automáticos para anúncios e propaganda, nes-
ta cidade, capital de Cr$ 100.000,00, dos sócios
Retinto Gabriel Costa - Cr$ 07.000.00 e. Silvio
Augusto de Moura - Cr$ 33.000,00, brasilei-
ros; prazo de 5 anos.

N.° 2.088 - Perfumes Anhah r,á Ltda.-co-
mércio de perfumaria, nesta cifrado, capitai de
Cr$ 250.000.00 dos sócios Jorge Macedo Filho
- 150.400,00, Maria da Silva Macedo -
Cr$ 70.0f1D,C0 e Judite Ribeiro Macedo - Cr$

.000.00. brasileiros; tempo indeterminado.
N.° 2.089 - Couto, Soares & Cia. Ltda. --

comércio de papelaria e tipografia, nesta ci-
dade, capital de Cr$ 30.000,00 dos sócios José
Custódio de Couto - Cr$ 25000,00, José Soares
Pinto - Cr$ 2.000.00 e Américo Alves Dias -
Cr$ 3.000,00, brasileiros; tempo indetermina-
do.

N.° 2.090	 Manuel Queiroz Monteiro &
Ltda. - comércio de materiais para serviço de
empreiteiro estucador, nesta cidade, capital de
Cr$ 50.000.00. partes iguais dos sócios Carlos
Ferreira da Cruz e Manuel Queiroz Monteiro,
português-os; tempo indeterminado.

N.° 2.091 - Eiris, Santos Ltda. - comércio
de botequim e restaurante, nesta cidade, capi-
tal de Cr$ 20.000,00, partes iguais dos sócios
José Eiris e Antônio dos Santos Ferreira, por-
tuguêses: tempo indeterminado.

N.° 2.092 - Atalha & Ribeiro - comércio
carvão e lenha, nesta cidade, capital de Cr$

10.000,00, partes iguais dos sócios solidários
Maliba Ferreira e Almir Antônio Ribeiro, bra-
sileiros; tempo Indeterminado.

INP 2.093 - Representações Ismacor Ltda.
- comércio de representações, e conta própria.

- resta cidade, capital cie Cr$ 30.000,00 dos sé-
cios Ismael José Correia - Cr$ 20.000.00 e Fer-
nando de Salus.se Monteiro - Cr$ 10.000,00,
brasileiros; tempo indeterminado.•

NP -2.091 - Campos, Ferreira & cia. - co-
Mércio de marmoria e objetos de-mármore,
resta cidade, composta dos sócios capitalistas:
Armando Campos e Sebastião de Sousa Ferrei-
ra - Cr$ 20.000,00 cada um e sócio de indús-
tria Valter M. de Meneses, brasileiros; tempo
indeterminado.

N.° 2.095 -- H. Sales & Cia. Ltda. - comér-
Cio cie comissões consignaçõs, representações e
conta própria, nesta cidade, capital de Cr$ ..
400.000.00, partes iguais dos sócios Humberto
de Freitas Sales, Sylla Ribeiro, Mário José de
Araújo, Frederick Hermann Pfeiffer,
ros; tempo indeterminado.

N.° 2.090 - Vítor Paramos & Cia. - comér-
Cio de construções, administração de imóveis e
com tira e venda cie materiais para construções.
nesta cidade, capital de Cr$ 120.000,00, partes
iguais dos sócios solidários: Vítor Paramos
Fortes, brasileiro. José Perez Fortes, espanhol
e Isaias Rodrigues, brasileiro; tempo indeter-

• minado.
N.° 2.097 - Alves d'Avila & Costa - comér-

cio de botequim, nesta cidade, capital cie Cr$ ..
70.000,00, partes iguais dos sócios solidários
César -Alves d'Avila e Mateus Borges da ;osla,
portuguêses; tempo indeterminado:

NP 2.098 - Fábrica de Envelopes Santa He-
lena Ltda. - comércio de envelopes, nesta ci-
dade, à Avenida Presidente Vargas n. o 828, ca-
pital de Cr$ 30.000,00 dos sócios Moacir 011-
yeira do Nascimento - Cr$ 10.000 , 00 e Manuel

100.000.00, assim dividido: . Adriano Gorrim
Pinto Amaral e sua s espôsa Sara Bernardo
Amaral - Cr$: 65.000,00, Water Bernardo -
Cr$ 15.000,00 e Manuel Pacheco - Cr$ 	
20.000,00, 'outras modificações contratuaià;
tempo indeterminado.

N.° 2.112 - Química Industrial -Nilox Ltda.
- retirada do sócio Aidr, Guimarães de Mes-
quita Barros com haveres de Cr$ 10.000,00.
admissão cio novo sócio João cia . Silva Cardoso
Júnior, aumento do capital para Cr$ 	
300.000,00 rissim dividido entre os sócios:
João cie Mesquita Barros Filho e João da
Silva Cardoso Júnior - Cr$ 135.000,00 e Ma-
ria Antoniela de Mesquita Barros - Cr$ 	
30.000,100, outras modificações contratuais;

tempo indetermincdo.
N.° 2.113 - Salgado Alves & Cia. - reti-

rada do sócio Nestor de Campos • Carvalho
com haveres de Cr$ 69.670,80, adm i ssão do
novo sócio Ana Elzi Junqueira de Carvalho;
o creital continua o mesmo de Cr$ 	
000.000,00 assim	 Diogenes Ribeiro
Salgado - Cr$ 300.000,00, Edgar(' Ribeiro
Salgado e José Gustavo Alves - Cr$ 	
100.000,00 cada um e Aecésio Gonçalves Vil-
tela e Ana Elzi Junqueira de Carvalho - Cr$
50.000 ..00 cria urn; outras modificações con-
tratuais, lempo indeterminado.

NP 2.11A - Gráfica Oliva Ltda. - retira-
da do sócio Armando Basilio da Silva qoe cedá
e Iransfere 5 cotas rios novos sócios Sady Pri-
hul e Carlos Germano Pribul sendo 3 ao 1.0
e 2 ao último; a sócia Rosa de Matos Pribut
cede e transfere.25 de suas colas ao novo sóci•-)
CW1os Germann' Pribul; o capital coPéinua
o mesmo de Cr$. 40.000,00 assim distribuídos:
Rosa da Matos Prdint - Cr$ 10.000.00, Car-
los Germfmo - Cr$ 27.000,00 o Sady
Pribut - Cr$ 3.000.00. nutras modi f icações
contratuais; tempo indeterminado ,

N.° 2.115 - Duprat & Cia. T.Ida. - roti-
m-ida da sócia Irene Brandão Orinral Pinto
com haveres de Cr$ 190.566.10. admissão dos
novos sócios Mário- Dimrat Pinto, José Men-
des, Jornas Dias de Oliveira, Adelino Marques ._,
de Brito. José de Freitas Machado e Carlo::
Rodrigues de Brito, aumento do capita! pis'
Cr$ 1.000.000,00 dividido em 1.000 cola-s- de
Cr$ 1.000,00 crda uma., assim distribuído;
Júlio Masstre da Costa Tibau e Mário Duprat
Pinto - Cr$ 300.000.00 rad^. um, José Memb , s -
Jonas Dias de Oliveira e Adelino Marques (IP
Brito - Cr$ loo.000,off cada um e José de
Freitas Machado e Carlos Rodrigues cie Bri-
to - Cr$ 50.000,00 cada um, outras mo4lifi-
creões contratuais; tempo indeterminado.

N.° 2.116 - Siac Sociedade Industrial Ad-
ministradora e Construtora Ltda. retirada
da sécia Luiza Moussatehé que cede e trans-
fere 50 culsi: no valor' total de c:1 . $ 50.(ro0.c0
ao sócio Adolfo Let ichevsky c as 10 Test antes
de Cr$ 10.000,00; , o capital continua o mesmo
ao novo sócio Raul Letielievsky no valor total
de Cr$ 120.000.00 cabendo Cr$ 110.000,00 a
Adolfo Letichevsky e Cr$ 10.000,00 a Raul
Letchevsky; °unas; modificações contratuais;
tempo incief ermi nado .

NP 2.117 - Sanatório Sant o Inácio Lida .
- alteração da cláusula 1. 2 ctá seu contrato;
tempo indeterminado.

NP 2.118 - A. Bebiam, & Cia. Lida. -
atenção da cláusula 8. a do seu contrato re-
lativa às despesas ", pro-labore"; tempo indeter-
minado.

N.0 2.119 - Sociedade Exportadora Carioca
Ltda. - abertura de - filial; tempo indetermi-
nisto.

N.° 2.120 - Brazílea Turística e Comercial
Ltda. -= para transferência de 2 colas no to-
tal de Cr$ 400,00 das suas 80 - que faz o só-
cio Hugo Sportelli ria povo' sócio Adaulo
trAlenear Fernandcs; tempo indeterminado.

N.o 2.121 - Brazílea Turística e Comereill
Ltda. - O sócio Cesar Magalhães cede e
transfere 200 cotias ao -sócio Hug° Spo-rtelli,
retirando-se da sociedade; o sócio Francisco
Cruz cede e- transfere 25 cotas ao novo sócio
Antônio Tomaz de Magalhães, retirando-se da
sociedade ; o sócio José Sportelli cede e tisans-

•
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FIRMAS INDIVIDUAIS '

N.° 590 - Cia. Oscar Rudge de Papéis -
ata da assembléia gera/ ordinária de 25-1-45
que aprovou o relatório, balanço e contas da
Diretoria e parecer do Conselho Fiscal, rela-
tivos ao exercício de 1914, elegeu-os membros
dêste órgão para s () novo exercício e fixou-lhes
a remuneração.

N.o 591 - Cia. de Papéis Parati S. A. -
com sede no Rio de janeiro obtenção de ma-
térias primas para a Indústria de papel, tais
como celulose e pasta mecanica, beneficiamen-
to das matérias-primas destinadas ui fabricação
do papel . e fabricação do papel e papelão,
prazo de 20 anos, capital de Cr$ 2.000.000.00
dividido em 10.000 ações ordinárias do Cr$
200,00 cada uma; diretores: Valdemar Rocha
e Edmir Pederneiras Furquiro. brasileiros. -
Arquivamento de escritura pública c consti-
tuição de 15-12-41.

NP 592 - Produtos Químicos e Farmagau-
ticos Riedel S. A. - Arquivamento de cer-
tidão de escritura pública de constituição.

Séde no Rio de Janeiro, fabricação e co-
mércio de produtos químicos, farmacêuticos
e semelhantes, sob marcas e patentes regi-
iradas, utilizadas ou requeridas pela extinta
firma .J. D. Riedel - E. Haan & Cia, Ltda..
cujo acêrvo foi adquirido pelos fundadores da
requerente, Sr., Emílio Zola Alcoforado e se-
nhora, a fabricação e coméscio de outros pro-
dutos químicos e farmacêuticos; essépCias e
semelhantes, e o comércio de importação e ex-
portação de produtos da mesma natureza ou
samdhantes, em geral, tildas e quaisquer ati-
vidades correlatas ou acessórias, prazo de 20
anos a contar da data da sua constituição.
capital de Cr$ 2.600.000,00 diVidido em 2.600
ações de Cr$- 1.000,00 cada uma, ordinárias e
ao portador ou nominativas; diretores: Emílio
Zola A/coforado, Eduardo Pedro Fernandes
Marques dos . Reis, Alberico Lehnig, 'Fernando
Miguel de Morais Ferreira e Valdemar Dubois,
brasileiros. •

N.o 593:- Cia. Sul Americana de Indús-
tria e Comércio de Madeiras - Certidão de
escritura pública de constituição - Sede no
Rio de Janeiro, comércio, indústria, importa-
ção e exportação de madeiras em geral, prazo
de 30 anos a contar da data ia publicação de
seus atos- constitutivos, capital de Cr$ 	
500.000,00 dividido em 2.500 ações ordinárias,
ao portador de Cr$ -200,00 cada unia; diretor:
Boris Bernard Derribo, lituano.
• NP 594 - Serrador Cinematográfica S. A.

- ata da assembléia geral ordinária de 5-2-45
que aprovou o relatório, balanço e contas da
Direotria e parecer do Conselho Fiscal relati-
vos ao exercício de 1944, elegeu os fiscais
para o novo exercício, fixou-lhes a remunera-
ção e reelegeu a Diretoria antiga, composta
dos Srs. Davi Rafael Serrador, Manuel Ser-
rador e José Serrador, brasileiros.

NP 3.693 - Jaime Pereira de Melo, brasi-
leiros, Rua Senador Dantas n. 0 35, 1•0 andar,
sala -7, escritório técnico -de eletricidade com-
pra e venda de material para êsse fim, 	
Cr$ 5.000,00.

N.° 3.694 - José Pereira da Costa, brasi-
leiro, Estrada Particular do Rio Pedra da Pa-
nela, exploração de areia, Cr$ 1.000,00.

NP 3.695 - Antônio Pereira de Sousa -
Móveis, português, Rua Haddock Lobo n.°-580,
móveis e colchoaria, Cr$ 5.000,00.

N.° 3.696 - Alfredo Gomes Alvares de Cas-
tro, português Plataforma da Estação do Ca-
valcanti (E.F.C.B.), bar, caldo de cana e do-
ces, Cr$ 10.000,00.

NP 3.697 - José Pazos manco, espanhol,
Rua Lucídie Lago n. o 115-1), botequinke cha-
rutaria, Cr$ 35.000.00. 	 •

NP 3.698 - Agostinho dos Santos - Qui=
landa, português, Rua Capitão Salomão n.° 16,
quitanda, Cr$ 5.000,00. •

N.o 3.699 - Cbaja Cyrla Szpajzman, polonê-
sa„kvenida dos Democráticos n.° 808, arma-
rinho (venda de fazendas e perfumarias), C,r$
10.000.00,

fere 25 cotas à nova sócia Cilcla SPortelli
vez as cede ao novo _sócio José Ferreira de
Sonsa, saindo ambos da sociedade; ' o sócio
Humberto José Jiácomo Sportelli cede e trans-
fere 75 cotas ao sócio Hugo José Sportelli, que
por sua vez cede: 10 cotas ao novosócio Gil-
berto Siqueira Rangel e 313 a João Carneiro

' do Freitas, saindo os dois primeiros da socie-
dade; aumento do capital para Cr$ 500.000,00
dividido em 2.500 cotas de Cr$ 200,00 cada
uma, assim distribuído; José Júlio Ferreira
de Sousa.- Cr$ 80.000,00, Ildefoaso Gadioli dos
Santos -e. Cr$ 37.000,00. João Carneiro de
Freitas - Cr$ 220.20000, Edmundo Pessoa
de Melo - Cr$ 122.000,00, .Alcides de Castro,
Çicero Aranha e Elias 'Nazaré - Cr$ 1.000,00
cada um, Carlos Mau' e Manuel Lopes Leite
Araújo - Cr$ 200,00 cada um, António Tomaz
_de Magalhães - Cr$ 5.000,00, José Ferreira
de Sousa - Cr$ 8.000.00, (Incido Siqueira
Rangel Cr$ - 3.000,00, josafá Gonçalves
da Cosia - Cr$ 20.000,00 e Aflauto d'Alenear
,Fernandes - Cr$ 1.40000; tempo indetermi-
nado.

DISTRÃTOS

NP 409 - -Martins & Rosado - retirada do
sócio Manuel José Martins com haveres de
Cr$ 34.447,00 assumindo o ativo e passivo o

. sécio Aníbal Rosado com Cr$ 31.447,90.
NP 410 - Pinheiro & Bentos Ltda. - reti-

rada do sócio Gabriel Pinheiro Guimarães,
. sem nada receber, assumindo o -ativo e passi-

vo o sócio Luís Feliciano de Gurjad Bentas
com haveres de Cr$ 75.04475.

NP 411 - Usina Brasileira de Aproveita-
mento de Resíduos Ltda. - retirada dos sócios
Dr. Joaquim Vicente de Castro com haveres
de Cr$ 122.447,20 e Dr. Lei:Mit/as Vicente de
Castro com Cr$ 36.037,90 assumindo o ativo
e passivo o sócio Wilson Jeans & Cia. Ltda.

N.° 412 - Melo & Alvares - sociedade em
dissolução coai a retirada dos sócios João da
Rocha Melo Alves e Antônio Alvares- Correia
com Cr$ 35.500,00 cada um.

N.o 413 - Tavares & Costa --.- retirada do
sócio Augusto Alves da Costa com haveres de
Cr$ 31.000,00 assumindo o ativo e passivo o
sócio Elisio Tavares.

N.° 414 - Almeida a: Aguiar - retirada do
• sócio José do Nascimento Almeida com have-

res do Cr$ 5.000,00 assumindo o ativo e pas-
sivo o sócio" Antônio Vieira de Aguiar.
constituição de 22-8-44 e de 14-11-44, estatá-
tos, recibo do depósito da décima parte do ca-
pita./ subscrito em dinheiro, comprovante do
pagamento do impôsto do saio devido e lista
de sub.sc. ritores. •

N.° 585 - Sociedade industrial Chrysbraz
S. A. - ata • da assembléia geral extraordi-
nária de 5-8-44, que aprovou ae alteração de
seus estatutos na aprte referente à sua de-
nominação, que fica modificada para "Braz-
fabril S. A.".

• N.° 586 - Instituto Educacional Brasil Amé,-
rica S. A. - ata da assembléia geral extra-
ordinária de 7-12-44 que reformou os estatu-
tos sociais, na parte _referente à Diretoria e
elegeu 2 diretores, Sras. Natália Mendes Clara
e Maria • Ferraz • Costa Bõrges. brasileiras. .

NP 587 - Imobiliária Euriana S. A. -
exemplares do Diário Oficial de 4 e 31-1-45
que publicaram a ata da assembléia geral ex-
traordinária de 30-12-44 e a certidão do ar-
quivamento da mesma neste Departamento.

NP 588 - Jones & Laughlin Internacional
Company - exemplar do Diário Oficial de
30-1-45 que publicou o Decreto n.o 17.595, de
17-1-45 que autoriaou a requerente a - funcio-
nar no país, de comprovante do pagamento do
impósto devido e do recibo do depósito da to-
talidade da importancia do capita/ destinado
às suas operações no país.

NP 589 - Cia. Morrison-Kundsen do Bra-
sil S. A. exemplar do Diário Oficial de 6-2-45
que publicou a certidão do arquivamento nêste
Departamento do Diário Oficial de 18-1-45 (pie
publicou o decreto que autorizou a requerente
a funcionar no pais e demais atos constitu-
tivos.

N.° 3.700 ---- J. Selser, russo, Rua PcaP
Januário n.° 44, móveis e' miudes-as, 	
Cr$ 40.000,00.

N.o 3.701 - L. Vieira, brasileiro, Rua M
guel Couto n.° 147, -sobrado, sala 5, represei:
tações Cr$ 100.000,00. *

NP 3.702 - Joaquim Pereira de Matas
Ferro • velho, português, Rua Santo Crista,
mercador da chumbo e . ferro velho, 	
C.r$ 35..000,00.• •

'N.9 3.703 - Antônio da Costa Ferreira
Ferro velho, português Rua Pedro Alves ia',
meros 123-125, mercador de chumbo e teta.
velho, Cr$ 80.000,00.

N.o 3.701 - Mário Joseph, brasileiro, 1111
do Ouvidor' nP 169, 4. 0 andar. sala 403. rile.e
sentações e conta própria,. Cr$ 100.000,00.

1\;.° 3.705 - AristóLeles Pereira, brasilier,
Rua Aguiar, engenheiro civil construtlic Th]

detido comprar e vender materiais para
fim, Cr$ 10.000.00.

N.° 3.700 - Nagib El Daher. libanêe fa
zendas e armarinho, Cr$ 10.000,00.

NP 3.707 - Antônio Rodrigues paria
guês, Rua António Vargas n.° 116, 11(1111.1o,
comestíveis a varejo, Cr$ 32.000,00.

•NP 3.708 - Adolffilo Costa, brasileiro,
Sete de Setembro n.° 223. 10 0, apartaaient
1.002. alfaiataria, Cr$ 30.000,00.

N.o 3.709	 Manuel Cruz da Silva,
ro. Praça Portugal, 15, quitanda, Cr$ 1.(00.00

N.o 3.710 - Augusto Ribeiro Silva. Irai
loiro, Avenida Marechal Floriano n.o 1 1 33 ,f).
brado, oficina de alfaiate, Cr$ 5.000,00.

N.o 3711 - João Machado Cabral. brasi
leira,. li ua Paraná. 115-A, botequim, Cr$ 	
31.000.00.

,N.0 3:71.2	 Mowsza Zajdel, Rua Vis-ai
de Pirajá nP 490. loja 20, frutas e !agonias
varejo, Cr$ 5.000.00.

N..° 3.713 - Luís Eugênio Borda.
loiro, Rua San João Batista n.° 44, alfaiataria
Cr$ 35.000.00.	 .

NP 3.711 - Alberto Almeida Lyon. porta.
guês, Rua Uruguaiana n. o 50. -loja. fabsico ,•U
chapéus para senhoras, Cr$ 50.000,00.

N.o 3.715 - Diamantino Rosa Brigieiro
brasileiro, Avenida Nilo ‘ Peçanha n.0 I?, sak
1.019, comissões, representações e conta pró.
',ria,. Cr$ -100.000,00.

NP 3.716 - Álvaro Gonzalez Martins, ta.a.
sileiro, Rua Nerval de Gouveia n.0 451. poria,
charutaria, beinhoniére e bilhetes, Cr$ 	
31.000,00.

NP 2.717 - J. Cochofel . Guinaarães. poeto.
quês, -Rua Uranos n.° 1.033, fazendas e arma-
rinho, Cri 50.000,00.

NP 3.718 - Isaac de Abreu, brasileiro, Rua
do Iliachueleen.° 217. térreo, comprador e niers
cador de pianos, Cr$ 25.000,00.

NP 3.719 - J. Lopes - Café . Marítimo.
português, Rua Santõ Oristo re o 130, botequim
e restaurante, Cr$ 20.000,00.

N.° 3.720 - Angelo dos- Santos, português,
flua Paxiúba n o 173, quitanda,. Cr$ 1.000,00.

NP 3.721 - Hélio dos Santos. brasileiro_
Rua Marquês de Valença n.o 109, quitanda
Cr$ 5.000,00.

NP - 3.722	 Adriano Albuquerque.
ro. Rua Coronel Tamarindo n.° 670-A, quitan-
da, Cr$ 2:000,00.

NP 3.723 - Alcides Maria Osório, uruguaio,
Rua Pedro I, 43, sobrado. fabrico de copos dc
-iapel para refrescos, Cr$ 5.00-0,00.

N.o 3.724 - Aleksander Bo/eslaw Sliwowski,
mlonês,'Itua, General Rodrigues n.° 29, móveis.

Cr$ 5.000,00.
•NP 3.725 - J. Lopes Araújo, brasileiro Rim

Senhor dos Passos n.° 199, I.° andar, armari-
lho por..alacado e a varejo, Cr$ 5.0.000.00.

N.° 3.720 :-.- Joaquim Martins da Costa, por-
tig,uas, Rua José Vicente --r.° 13, botequim

C i' 	 .
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EXPEDIENTE 1)0 SR. DIIIETOlt
DA DIVISÃO

Dia 1 de março de 1915

Multas impostas:

•Por infração da Consolidação das :Lel:, do
Trabalho, aprovada pelo Decreto núme-

ro 5 . 152, de 1-5-13 :

N.° 3.727 - João da Silva Refrescos.
português, .Abrigo-puhlico da 'praça da Ban-
deira, lojas ns; 5, 6, 7 e 8. café, aguas mine-
rais, refrescos: doces, trinches, Cr$ 5.000.00.

N.° 3.728 - João Paulo, português, Rua Con-
de de Bonfim n.o 513, garage, Cr$ 50.000,00,

N.° 3.729 - J. Faria. português, Ilèco do
Bragança n.° 30. sacos de aniagem usados.
Cr$ 40.000,00.

N.o 3.730 - A. F. Garcia. liws ileiro. flua
da Lapa n.0 71, botequim, leiteria e charuta-
ria, (:r$ 100.000.00.

ANOTAWES

N.° 1.293 - Davi Ilaas. - transferência de
endereço para à Rua General Caldwell, 165.

N.o 1.291 - Francisco Aniceto cumpra
do estabelecimento silo à Rua Marquês de
Olinda n.o 82, que passará a 'ser filial.

NP 1.295 - 1. Costa - transferência do
sede para a Roa Buenos Aires no 110. 6.0
andar, sala 601 e aumento Ite' capital para
Cr$ 100.000,00.

N.o 1.290 - Oscar Marques - aumento do
capital para Cr$ 300.000.00 e transferência de
óerte para a Rua da Quitanda n.o 187, 4.0 andar.

NP 1.297 - Antônio de Oliveira Duarte -
mudança de enderêço para a Rua Francisca
Meter II.° .105 e mudança do _ramo de negócio
que passará a ser de líquidos e enimstiveis.

N.o 1.298 - Gaspar da Silva Araújo "Te-
cidos" Ltda. - aumento de capital para Cr$
5.000.000,00, admissão dos sócios Antônio Al-
vos Ferreira e Joaquim Xavier de Almeida e
competência do uso da firma ao sócio Luis
Peixoto Gomes.

NP 1.299 - Odilon Vieira Campos - au-
mento de capital para Cr$ 50.000.00,

N.o 1.300 - W. Imenes - nfudança do es-
tabelecimento para a Avenida Venezuela, 53,
loja B.

N.0 1.301 - Abrahão Assei' Mersa - aber-
tura de filial à Rua Pacheco Leão 11.° 38-B.

'elo 15-7-13.
NP 1.202 - Emílio Prosig -de

enderêço para a Avenida Nem de Sá n.o 1.17-A.
N.° 1.303 - Daniel Zajdsznajdev, mudança de

onderiko para a Rua Senhor dos Passos, 215,
1.0 andar. fundos.-

NP 1.304 - E:vomites Pires, Maroues --
transferência de séde para o Rua Almirante
Alexandrino n.o 116..

N.° 1.305 -- Abralião Hissa Barrica! -
abertura do filial à Rua Angelim n. o 591, 2.a
loja, corri o comércio de armarinho e aumento
de capital para Cr$ 10.000.00.

N.o 1.306 - Ludwig Weinzoal - aumento
de capital para Cr$ 450.000.00.

NP 1.307 - Emílio Gottschalk -- aumento
de capital para Cr$ 300.000.00.

N.° 1.308 - Representações Reunidas Bra-
sil Argentina Limitada - retirada da sócio
Adelaide Mendes de Lemos, admissão dos só-
cios Mário Saint Mania Rocha e Martinho de
Lima e Silva, com direito ao uso da firma, e
aumento do capital para Cr$ 120.000.00..

N.° 1.309 - Casa Veras do Ferragens Ltda.'
- retirada dos sócios: Gualter Veras, sendo
admitido como seu substituto o sócio Delfim
Nunes e Mário Rodrigues de Sonsa

Departamento Nacional
do Trabalho

Divisão de Fiscalização

SEÇÃO DE MULTAS

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
GERAL

DNT 1.368-15 - Luiz Ilermany Filho &
Comp. Ltda. Tratando-se de comunicação
referente a afastamento de empregado, por-
tanto de matéria de competência da Justiça do
Trabalho, à qual se deverá o interessado di-
rigir, recolha-se o presente ao arquivo, visto
nenhuma .outra providência decorrer. - Em

DNT 25.316-11 - Auto no 6:332 - Em-
rh',.sa Construtora Humberto Menescal S. A.
-- Cr$ 500,00. Em 26-2-15.

Auto n.0 - Armazéns rir Gêneros Ali-
mentícios Cruz do Malta Ltda. - Cr$ 200,00.
Em 22-2-15.

Auto n.o. 1.218 - M. Gil & Martinez, -
Cr$ 50,00. .21.-2745.

DN't' 1.503-11 - Auto n.o 1.173 - Casa
das Chav'es e Ferragens Ltda. - Cr$ 100,00.
Em 21-2-15.

Auto nP 5.911 - Panificadora Brasileira
Ltda. - 1 3i 100,00. Em 7-2-15.

Diversais despachos:

Auto n.0. 5.665 -- Il. Antunes Ferreira &
Comp. - Apresente para exame nesta Seção
o quadro de horário visado pelo autuante. -
Em 21-2-15..

Auto n.o 5.819 - S. A. Rognier de Máqui-
nas -e Baterias Elétricas. - Cumpra-se a Lei
do Sido. Em 25-2-15.

Auto no 5.600 - (adornar Coelho da Cunha.
- Apresente. em separado, urna defesa para
ceda auto. Em 28-2-15.

Auto no 6.091 - Salão de Barbeiros Dera-
elle Ribeiro Freitas & Comp. - Apresente.
para exame nesta Seção 'o contrato social refe-
rido na defesa. Em 28-2-45.

Auto no 5.820 - Pedro Duarte. - Ciim-.
pra-se a Lei do Sr:do. Em 26-2-15.

Auto n.o 5.297 - Moldes 'B. Cotia. -
Cumpra-Se a Lei do Sêln. Em 9-12-11.

I)i iso de Higiene e Seuurança
do Trabalho

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

1)NT-56.621-11 - Mosés Weisman - Co-
nhecendo do recurso interposto ex-officio pelo
Sr. Diretor da DHST, nos têrmos do art. 637
da Consolidação das Leis do Trabalho; apro-
vada pelo Decreto-lei n.° 5.152 de 1. 0 de
maio de 1913, resolvo negar-lhe- provimento,
para manter a decisão recorrida que, 'atenden-
do aos elementos constantes, tio processo, jul-
gou insubsistente o auto de -fls. 2. Publique-
se. À DIIST, em 20-2-45.

DNT-51.736-11 - E. F. Silveira & Cia. -
Idem, idem. Em 20-2-15.

DNT-5.238-15- - Miragaya & Marques. -
De acórdo. Defiro o pedido de fls. 2, para
autorizar o levantamento solicitado, da im-
Portancia de Cr. 1,000,00 na conformidade do

•despacho exarado a fls. 10 do DNT-21.091-a.
À misT., em 23-2-45,

1)NT-1.909-15 - Abelardo Teodoro . de Sou-
sa. - De aeôrdo. Defiro o pedido de fls. 2,
para autorizar o levantamento solicitado • da
iniportancia de Cr$ 200,00, na conformidade
do despacho exarado a fls. 13 do 1)NT-2.076
de 1914. -- À DHST, em 23-2-15.

1)NT-21.007-43 - Metalúrgica Archivex Li-
mitada. - De neônio com a informação e pa-
recer da DIIST. A infração está devidamen-
te caracterizada e a situação de reincidente
se acha perfeitamente definida, desde que se
constata a existência de infração anterior da
mesma natureza e cuja decisão passou em jul-
gado, referindo-se à utilização de menores em
serviços perigosos ou insalubres (art. 7.0,
alínea o. do Decreto-lei D. O 3.616. de 13 de
setembro fie 1911), pelo que resolvo negar
provirdentoao reelIPSO, para confirmar a deci-
são recorrida. A DHST., cru 20-2-15.

DNT-31.811-11 - 11.11. Estado do Rio -
Encaminhe-se o presente ii 1). R. dó Estado
do Rio a fim de serem devidamente preeneW-
dos Os espaços destinados ao órgão expedidor,
bem como- as assinaturas do expedidor e do
chefe do órgão expedidor', não devendo serem
utilizados carimbos ou chancelas para êsso
efeito, providenciando-se, em seguida a resti-
tuição da carteira de trabalho ao respectivo
possuidor. Publique-se. À DHsT., em 20 de
fevereiro de 1015.

DNT-38.396-14 Agostinho Barbosa de Je-
sus - De acórdo. A infração está devida-
mente caracterizada desde que o menor se
achava trabalhando no estabelecimento do re-
corrente, não sendo as alegações apresentadas
capazes de determinar a reforma da decisão
recorrida, pelo que resolvo .negar proviment,
ao recurso para manter a mesnia decisão re-
corrida. Publique-se. A DHST.. em 19 de fe-
vereiro de 1945.

DNT-5.882-14 - Rahaça & Barbosa -
aeôrdo com a informação e parecer da DIIST.
Estando devidamente provada a infração ape-
nas com referência ao menor João Druniond,
dou, em parte, provimento ao recurso inter-
posto pelo infrator, para, 1103 terillOS do adi-
go 434 da Consolidaçãb das Leis do Trabalho,
reduzir de Cr$ 400,00, para Cr$ 200.00, a mul-
ta imposta ao recorrente por infração do arti-
go 101 da mencionada Consolidação. .Publi-
que-se. À DHST., em 20-2-15:

DNT-4.317-45 - Cafés Populares Ltda. -
De acôrdo com o parecer de fls. 11 e as , in-
formações de fls. 18 e 18v, cujos argumentos
denfonstram claramente a improcedência do
alegado pela recorrente, nego provimento ao
recurso interposto pela firma infratora, para
confirmar a decisão recorrida, gire foi profe-
rida com fundamento nas peças que instruem
os autos. Publique-se. À DIIST., em 20-2-45.

O Diretor da Divisão de Higiene e Segurança
do Trabalho, em virtude do que estabelece o

LSAS DE LO -ES
CORRETORES DE FUNDOS PÚBLICOS

PREÇO: CR$ 5,00

A VENDA::
Seção 'de Vendas :- Av. Rodrigues Alves, l'

Agência 1: Ministério da Fazenda
Agência II: Pretória

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal
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parágrafo único do artigo 32 do Regimento do
Departamento Nacional do Trabalho, ire-
solve, delegar, até ulterior deliberação, a ne-
cesSária competência para realizarem inspeção
ele sanidade eni candidatos ao registro para o
o exercício do Magistério em estabelechneatos
particulares de ensino e fornecer o respectivo
atestado aos Drs.:

Mário Moreeff	 Maceió - Alagoas,
•Arquimedes, Ferrão Marques - Maceió -

Alagoas.
Severino Ilefiriquers da • Cruz - Cari-mina

Grande - Paraíba.
• João Barbosa - João Pessoa - Paraíba.
• -Arinésto Morno -João Pessoa - Paraíba.

Cassiano Ntibrega - João Pessoa 	 Parai-
ba".

Iram Alves Ferreira - Goiánia - Goiás.
jorge Ernani	 Goiánia - Goiás.
Turbai Barreira - Fortaleza -- .Ceará.
Adolfo Roessiug - Manaus - Amazonas.

.Serginuts Pereira Franco-- Vitória - Es-
pirito Santo.	 •

Rio, 1 de março de 1945. - Dr. Decio Par-
veria, Diretor da Divisão de Higiene • e Segu-
rança do Trabalho.

Muitos impostas pela Consolidação das
Leis do Trabalho.

DNT-48.017-41	 Fáb. Imagens Nossa Se-
nhora da Conceição Lida. - Não procgdem
alegações da defesa. -..- Imponho' a 'multa de
Cr$ 100,00. - Em 21-2-45,

1)INT-50.251-4í - Adolfo Xorréa de Araújo
Idem.. - Em 23-2-15.

DNT-1.324-15 - . Palmares Imobiliária
Ltda. - Idem. - Em 23-2-15.

1)NT-55.099-4i - Jenny Modas Ltcl.
- Em 23-2-45.

D.N1'53.799-41 J. Lhes A firma r.ui-
toada não apresentou defesa. - Imponho a
multa de Cr$ 100,00. - Em 23-2-15.

DNT-51.810-44 - Jorge Miguel Conceição
-Idem. - Era 23-2-45.	 1
1)NT-38.818-4i - J. Alves da Silva & Mar

lios. - Não procedem as alegações da defesa.
- Imponho a muita do Cr$ 2CO3 00.	 Em -2-1
fevereiro de 45.

DNT-57.365-14 - Francisco L'Atineida
Idem. ---- Em 21-2-15.

DNT-50.405-14 •- Perfumes Coty
- Riem.	 Eia 22-2-45.

DNT-553-45 - Cia. Carris Luz e F•:iro do
Rio de Janeiro. - RIPm. - Era 23-2-15.

DNT-5.775r45	 Djalma. Cavalcante
Idem. - Em 2 .1-2-15. .	 '

DNT-5.771-15	 Cia. de SeGuros Pan-Alaé:-
rica. - !dem.	 Em 21-2--15.

DNT-4.675-15 - Mineraeão 0e7Pe Ltda. -
Idem. - Era 11)-2-45.

PNT-15.933-11	 Dorningues & Afonso -
Idem. - Era 23-2-45.

1)NT-56.612-11 - Augusto da Silva -Idem.
- Em 23-2-15.

DN1-56.590-41	 .Te,ão Monteiro Machado
- Idem. --- Em 21-2-45.-

Serviço de Identificação -Profissional

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 29 de fevereiro de 1915

Pedidos de carteira profissional, deferi-
dos:

SIP: 2.899.-15 - D. R. Porto Alegre.
SIP. 2.898-45 D. R. Porto Alegre.
SIP. 2.911-45 - D. R. Porto Alegre.

Processos arquivados:.
SEP. 8.689-40 - D. E. T. S. Paulo.
SIP. 34.465-00 - Nilson d Oliveira- Sabi-

no Pinho.
SIP. 39.148-40 - Berthold Levi.
S.W. 36.212-41 - 1). R. 8. Luiz - Mara-

nhão.
SIP. 19.682-43 - Osvaldo Tarei.
SIP_. 2.022-15 - -Fábrica Curt
SIP. 2.065-15 - Retificação.
SIP. 2.227-45	 D. It. Maceió.
NP. 2.291-45 - Baixa de registro.
SIP. 2.493-45 - D. R. Porto Alegre.
S1P. 2.608-45 - Retificação.
5W. 2.612-45 - Retificação.
SIP. -2.667-45 - D. R. Maceió.
STF'. 2.797-45	 Retificação.
Sn': 2.915-45 =- Comunicação.

• Pedidos de transferência de firma, deferi-
dos:

SIP. 3.193-45 - Construtora Melo Cunha
5..A.

SIP.. 3.171-15 -José Corrêa Oficina.
•3.183-15 - B. Kaufmann & Irmãos

Ltda.
• SIP. 3.189-15	 L. Kc/ler Lupi & Cia.
Ltda.'

SIP. 3.191-15 - Manuel dos anjos Mar-
tins.

SIP. 3.225-45	 Valdemiro Jordão Filho.
SIP. 3.231-45 - José Micheli.
SIP.- 3:228-45 - Landa & Leventhal.

Pedidos de registro de jornalista, deferi-• •	 .dos:	 -
SIP. 3.200-15	 Joaquim de Lemos Filho.
SIP. 3.211-15 - Geraldo ' da Mata Macha-

do.

1
•Pedido de registro em substituição, defa.-!

rido:	 •
SIP. 3.178-45 - Joguei Clube Brasileiro.

Pedido dó transferê,ncia de local, 'deferido::
• S1P. 3.186-15 - Pearson & Cia. Ltda.

.	 Pedidos de registro 'S - em continuação, de.
feridos:

SIP. 3.110-15 - Casa de Calçados Pedza).
Ltda.

81P. 3.156-45 - Laboratório IIelaa Ltda.
.SIP. 3.162-45 - Emprêsa de Cimento Fer-

razo Ltda.
SIP. 3.170-15 - Jacob Feniano.
SIP. 3;175-45 - Domingos Alves da Silva.
S1P. 3.198-15 ---- Laborterápica S. A.
S1P. 3.199-45	 Laborterápica S. A.

• Si P. 3.212-15 - Artigos Dentários Dens
S. A.	 •

SIP. 3.221-45 - Hans . Seligenbrunn.
511'. 3.229-15 - Joaquim dos Santos Fer-

reira.
• Pedidos de registros de livros, deferidos:

SI!'. 1.390-15 - António de Almeida Bisoo.
SI P. 3.111-15 - Kort
51.P. 3.118-15 .- Sorveteria e Bar Bonfina

Ltda. •	 - -
SW. 3.116-15 - Rabelo" de Almeida & Cia.
SEP. 3:119-15	 Pelligrim Manso & Cia.

Ltda.
S1P. 3.121-15.-L- Aires- Augusto cio Carvalho.
511'. 3122-15 - ManfredSchwanz.
SI]'. 3123-15*-- .Confecções Americanas Ltda.
SIP, - 3.12145 - Buriel Coifman.,
SIP. 3.113-15	 Badin & Name Calux.
SIP. • 3.146-45 - J. Agostinho & Cia. Ltda.
SEI'. 3.147-45 - José Augusta Quaresma.
SI!'. 3.153-45 - - Antenor' Corrêa.
Sep. 3,166-15	 Armazens Gerais Novo

Mundo S. A..
SEI'. 3.169-15 - M. Rezende & Gomes.

, SEP. 3.172 . 45 - José Joaquim de Farta.
SEP. 3.173-15 -José Augusto Lopes Bár.
811'., 3.171-15 - Cerveira	 Costa.
SIP. 3.179-45 - Jes-é Leonidio Moço.
SIP.- 3,180-15 - M,. Ribeira &s, Cio. Ltda.
S.W. 3.185-43 --Construções c . Administra-

eões do R. de Janeiro.
SW. 3.188-/5 - William Bem
SIP.. 3.191-45 - S...Janiques	 dia
SIP. 3.192-15 - Randolfo P,ayer..
SIP. 3195-45 - Hedwig-Rosaliel/arnas.
SIP. 3.196-45 - Aurelio d Almeida Ilw.;a.

3.197:15 - M. C. Vieira & Salgado.

Dia 28

Pedidos tio carteira profissional, deferi-,
dos:

SIP. '3.018-15 - D. II. Recife.
511). 2.910-45 - D. R. Porto Alegre.
SW. 2.908-45 - D. R. Porto Alegre.
SIP. 2.905-45 - D. R. Porto Alegre.

Processos arquivados:
SIP. 32.816-40-- 'rad' Geraldo Vilela.
SIP. 17.827-11	 Antônio Monteiro da Slva

.Júnior.
SIP. 16.252-11 - Telegrama.
SIP. 21.092-44 - D. It. Maceió.
SIP. 21.623-14 - Of. 713. •
SIP. 11.203-43 - D. R. Belo Horizonte.
SE'. 410-55 - Tèrmo de reclamação.
51P. 801-45 - Telegrama D. R. Porto Me-

gre.
SIP. 1.373-45 - D. R. Belo Horizonte,
SEP. 1.368-15 --: D. R. Belo Horizonte.
SIP. 1.745-15 - Têm() de reclamação.
SIP. 2.127-15 - Têrmo de reclamação.
SIP. 2.319-45 - Tèrmo de reclamação,
SIP. • 2.414-45 - Têrmo de reclamação
SEI'. 2.254-45 - Tôrmo de reclamação.
SIP. " 2.259-45 Tèrmo de reclamação.
SIP. 2.26 .1-45 - Remessa de cartera pro-

fissional.
SIP. 2.324-15 . - Tênia° de reclamação.
SIP. 2.574-45 - .Toão Barrizon.
SIP. 2.650-45 - 5..Ledermann.
S1P. 2.787-45 - D. II. Belém.
SIP. 2.790-15 • D. E. Curitiba.

. EXP.EDIENTE DO Slt. DIRETOR DA
DIVISÃO

Em 28 de fevereiro de 1915

Diversos despachos:
• •DNT-29.236-11 - Papelaria Alexandr.1 -st/-
beiro Ltda. - Indeferido à vista das informa-
ções. Em

DNT-32.3•80-41 - Antônio Fernandes Pe-
reira Indeferido de acórdo com o parecer.
Inscreva-se a divida. - Em 23-2-15.

1)NT-30.882-13 - The Rio de Janeiro Flúor
Mills and Granaries Limited Concedo 90
dias de prorrogação. - Em 26-2-15.
. 1)NT-37.1/52-11 - A Tecelagem e PLissama-
varia Tijuca Ltda. --. Idem.	 EM 21-2-15.

1)NT-7.785-15	 Casa Granado, Laborat.Ó-
- rios, Farmácias e Drogarias Ltda. - C:meedo
00-_dias de prorrogação. - Em 26-2-45.	 .

DNT-51.115-11 - A Soe. Industrial de, Má-
quinas Fekima Ltda. - Idom. - Em 2i-2-15.

1)NT-1.197-15	 lten'dy & -Cia. - Idem. --7
Em 22-2-45..

DNT-622-45 -	 Correia Anila &.Cia. Ltda.
,	 Idem. - Em 23-245. •

DNT-25.503-44 - Ferraiolo & Silveira Ltda.
- Ident. -Era 22-2-15. •	 -

1-)NT-30.971-14	 Matias da Silva & .Cia.
Ltda. - Idem. - Era 22-2-45.

aNT - Fábrica de Ampolas' e Artefatos de
Vidros. - Idem. - Era

DNT-52.g69-41 - 'Andor Bokor - Como
requer, atendidas porém as exigências da S.

- Em 21-2-4J.
DNT-3.589-45	 A. S. Araújo & Araújo -

De acôrdo, prove o alegado em 20-2-45.
DNT-6.80-1-45 - J. G. Cruz - Cumpra-se

a lei do sêlo.-- Em 234P-45.
DNT-6.805-15 -3. O. Cruz - Idem, Idem.

- Em 23-2-45. -
1):V.P-6.883-45„- Incl -. • Plásticas Direne

Ltda. - Idem. - Em 232-45.
1)NT-2.835-15 - Rio de Janeiro Leighte-

rw.-e Comp. Ltd. - Idem. - Em 19-2-15. •
DNT-5.719-45	 Teófilo,Beniste	 Idem.
Em 20-2-45.

DNT-7.375-41 - Viúva Collucci & Cia.
Ltda.' -- Concedo 30 dias de Prorrogação.
Era 9 4-2-45.	 •

DNT-3.688-45	 Soe.- Comércio, Importa-
ção Americana - De acôrdo. 	 Em 23-2-45.

DNT-7.603-45 - Cia. Fiação e Tecidos
Confiança Industrial - Requeira a devolução
do Sr. Diretor Geral. - Em 23-2-45.

DNT-7.605-15 - Cia. Fiação e Tecidos
Confiança Industrial - Requeira a devolução
do Sr. Diretor Geral.	 Em 23-2-15.

DNT-7.604-15 - Cia. Fiação • o Tecidos
Confianea Industrial. - Requeira a devolução
do Sr. Diretor Geral. - Em 23-2-45.

DNT-7.602-45 Fiação e Tecidos Con-
fiança Indústria. - Requeira a devolu.:ão -do
Sr. Diretor Geral, - Era 23-2-15.
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ridos:
. SW. 3.217-45 - José Micheli.

S.W. 3.257-15 - Joscé Tavares Lomba.
SIP. 3.242-15- 1). Stark. •
5W. 3.279-15 - Luiz Brunchport.
SIP. 3.270-15 - Almeida Bernardino & Cia.

Ltda..
Pedidos de registros de livro, deferidos:

R.P. 2.289-15 - Felicien Fleury.
SW. 2.233-15 - %acharias Marques & Cia.
SI)?. 2.231-15 - 1;haim Rubinsztin.
SI)?. 2.230-15 - J. M. Bossa & Cia. Ltda.
SI)?. 3.227-15 - Casa Bancária Depósito e

Desconto S. A.
SIP. 3.226-15 - Centro Espírita Caminhei-

ros da Verdade.
SIP. 3.224-45 - 5. A. de Crédito Indus-

trial Casa. Bancária.
SI)?. 3.222-15 - Khair & Cia.
SIP. 3.015-45 - Jade Mari.
SW. :3.101-15 - José 5. Praça.

Pedido de registro em substituição, dedo-
rido:

SIP. 2.761-45 - Seára & *Cia.
Pedidos de registros em continuação, de-

feridos:
5I1'. 3.211-15 - Soc. Marmifera Brasileira

Ltda.
TIP. .3.278-15 - Jaime Trizent.
Sn?. 3.269-15 - Viação Gloria..
SI)?. 3.294-15 - David Filistein & Cia.

Ltda.	 .
SI]?. 3.246-45 - A. Ernesto & Lourenço.
SI]?. 3.252-45 - Ass. dos rlmpregados no

Comércio do R. do janeiro.
SI]?. 3.267-45 - Andrade & Funtanillas.
SI]?. 3.315-15 - Fernando Bastos de Oli-

veira.-
SIP. 3.299-45 - Seys & Cia. Ltda.
Si]?. 3.297-45 - União Beneficente dos

Chauffenrs do R. de Janeiro.

Classe 307 - Estrada de ferro, tráfego,
conservação e oficinas privativas. Taxa 2,8 Vo.
(dois e oito décimos por cento).

Notas:
I - O adicional local será o da sede ..da

empresa.
-••A administração e as escritórios se-

rão taxados de acórx.lo com as classes próprios
da Tarifa Oficial.

A presente Portaria entrará em vigor -a parL.
tir de 1 de abril de 1945. - Paulo Leopoldo
Pereira da Cdmara.

•
PORT.k111A N.° 10, DE 1 DE MARÇO DE 1945

O Diretor do Serviço Atuarial, usando das
atribuições que lhe confere o Decreto núme-
ro 11.121, de 22 de dezembro de 1912, e ten-
do em Vista o que consta do processo MTIC.
254.371-45, no qual a Comissão Permanente
de Tarifas, por unanimidade, propôs medidas
de caráter transitório para o seguro de aci-
dente do trabalho das empresas que, tendo
realizado depósito . ou obtido fiança bancária,
assumiram o risco de acidentes do trabalho
de seus empregados;

Considerando que a nova lei de acidentes
do trabalho (Decreto-lei n.o 7.036, de 10 de
novembro de 1944), extinguiu a faculdade de
assumir o aludido risco; mediante a realização
de depósito ou a obtenção de fiança bancária;

Considerando que, por êsse motivo, muitas
empresas .em situação legal perfeitamente re-.
guiarizada perante o Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio terão de contratar segu-
ras do acidentes do trabalho com entidades ou
instituições devidamente autarizadas;
. Considerando que tais empresas têm apre-
sentado no fins de cada ano, ao Serviço Atua-
rial, o resumo das despesas decorrentes /t:e ha-
verem assumido o risco de acidentes . 1lo, ,tr4-
balho;

Considerando que, desta forma, não é justo
tratar as empresas nessas condições, em pá
de igualdade com aquelas que, por (zual1e
motivo, não cumpriram as suas obrigações. le-
gais;

Considerando - que as taxas de prêmio da Ta-
rifa Oficial silo demasiado elevadas quando
se trata de segurado cont considerável-2. fõnJas
de salários, para o qual ela não prevé des-
contos especiais, como seria de desejar;

Considerando que a expansão do seguro é
uns modo eficiente para melhorar a assisten•
eia aos acidentados e diminuir o custo do se-
guro; .

Resolve adotar, a título provisório, as se
 medidas:

1. Considerar como experiencia do . risco os
dados estatísticos constantes dos quadros or-
ganizados anualmente pelas empresas que pos-
suem certificado de depósito ou de 1'am:a
bancária e regularmente enviados aos órgãos
competentes do Ministério do Trabalho, In-
dústria e Comércio;

2. Calcular as taxas de seguro, em caráter
provisório, para o primeiro ano, em função.
do número de acidentes, classificados ;selas
diversas categorias observadas nos empresas,
com o custo médio observado nas companhias
de seguros ou sociedades cooperativas atual-
mente existrn!es;

3. Retificar anualmente as taxas calcula-
das, em função da experiência das segurado-
ra.s, até que esta, dentro dos critérios esta-
belecidos, se. torne significativa;

4. Apreciar, em cada caso, as modificaçõcis
na tarifação, decorrentes de novas atividades
da empresa, quando solicitadas por qualquer
interessado.

A presente Portaria aplica-se a todos os pe-
didos de tarifação ainda não julgados pela Co-
missão Permanente de Tarifas 'e aos que 4i-
Verem de ser julgados pela mesma ou pelo
Diretor do Serviço Atuarial, entrando em vi-
gor após a sua publicação no Diário Oficial.
- Paulo Leopoldo Pereira da Cdainect.

SI]?. 2.826-45 - D. R. João Pessoa.
2.827-15 - 1). Il. Maceió.

SIP. 2.828-15 - Of. nP 111.
SIP. 2.087-45 - Valtee II. Easter.
SIP. 3.101-15 - Nilo da Conceição
SIP. 3.108-15. - Nair P. Pedrosa.
SI]?. 3.109-15 - Alvaro da Cunha.
SIP. 3.110-45 - Ciro P. Cardoso.
$1P. 3.151-45 -José de Oliveira.
SIP. 3.157-45 - Pedro Oliveira. •
•SIP. 3.158-15 - Renato dos Santos.

Serviço Atuarial
PORTARIA NP 9, DE 1• DE MARÇO DE 1915

O Diretor •do Serviço Atuarial, usando das
atribuições que lhe confere o Decreto núme-
ro 11.121, de 22 de dezembro de 19-12 e tenda
em Nista o .que consta do processo MTIC.
254.372-45, no qual a Comissão Permanente
de Tarifas, por unanimidade, propôs altera.-

SIP. 3.159-15 - Sebastião	 Pinto çã.o da classe 307 da Tarifa Oficial;José	 . Considerando que, conforme vens demons-SW. 3.165-15 - José Pereira da Silva.. 	 irando -a experiência, é elevada a . taxa de pré-SIP. 3.187-45 - Irene de Azevedo. mio do seguro de acidentes do trabalho, cor-S1P. 3.190-15 - Custódio Pereira da Silva. respoildente à Estrada de Ferro; da maneiraPedidos de transferência de firma, dere-
Pe la q ual está Indicada na classe 307 da Ta-
rifa Oficial;

Considerando que tal fato decorre, em gran-
de parte, de na I axa global estarem incluídos
empregados da administração e dos escritó-
rios, cujo risco é muito inferior ao dos ou-
tros empregados das estradas de ferro;

Res'olve modificar a classe 307 da Tarifa
Oficial, dando-lhe a seguinte redação:

CÓDIG E ire A RPEI\L4Li IL
Decreto-/el n. 6.22Z de 1944

com
~ICE ALFABÉTICO E REMISSIVO

PREÇO: CR$ 5,00

A VENDA:
Seção de Vendas : Av. Rodrigues Alves.

Agência 1: Ministério da Fazenda
Agência II: Pretório

ATENDE-SE A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL .1



MOVIMENTO DE DEPÓSITOS

Cr;
De 1 a 20 de feve.:.

reino de 1945:

Diversos . 	 	 17.220,20
Ob. de Guerra 	 	 70,10
Comissões de des-

pachantes	 7.782,00

Cr;

' 25.072,10

Em 21 de fevereiro
de 1945:

Diversos . 	 	 20,00
Ob. de Guerra 	 	 —
Comissões de des-

pachantes	 125,00	 215,00

Total • 	 	 25.4-17,30
Em igual período de 1944 	 	 160.052,20

Diferença para menos neste ano 	 	 134.631,90

De 2 de janeiro a 21 de fevereiro
de 1945 	 	 76.912,60

Em Igual perlodo de 1914 	 	 426.036,10

Diferença para menos neste ano 	 	 319.123,50

o
COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECAADA

De 1 a 21 de fevereiro de 1945 ....
Em 22 de fevereiro de 1945 - 	

Total . 	
Ema Igual período de 1944 	

Diferença para mais neste ano .••

De 2 de janeiro a 22 de fevereiro
de 1945 	

Diferença para mais neste ano 	

Em igual perfodo de 1911 	

Cr$

110.741,20
21.163,70

331.904,90
172.321,40

159. 583,50

812,995.20
261.570,10

551.425,10

•

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA

Cr$
"

De 1 a 17 de fevereiro de 1945 .... 193.957,40
Em 19 de fevereiro de 1945	 	 22.040,30

Total	 .	 -	 215.997,70

Em igual período de 1914 	 171.754,30

Diferença para mais neste ano	 	 44.243,40

De	 2 de janeiro a 19	 de fevereiro
de 1945	 	 t.97.038,00

Em igual período de 1944	 	 550.858.00

Diferença para mais neste ano 	 ..„; 146.230,00

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS

Cr$
	

Cr$

De 1 a 17 de feve-
reiro de 1945:

Diversos . 	
Ob. de Guerra 	
Comissões de des-

pachantes .

17.920,20
70,10

5.126,00 -22.416,30
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RENDAS PÚBLICAS
Alfândega de Vitória

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA

Cr$

De 1 a 16 de fevereiro de 1915 1,56.250,10
Em 17 de fevereiro de 1945	 	 7.707,30

Total	 .	 - 	 193.957,40
Em igual •eriode de 1944	 	 149.121,20

Diferença para ' mais neste ano 44.886,20

De 2 de janeiro a 17	 de fevereiro
d.e	 1945	 	 675.017,70

Em igual perimi .° de 1941	 	 528.224,90

Diferença	 para	 mais	 neste ano	 	 116.822,80

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS

Cr*
• De 1 a 16 de feve-

reiro de 1945:

Diversos .	 •	 	 17.201.40
Ob. de Gu-érra	 70,10
Comissões de des-

Pachantes	 4.726,00

Em 17 de fevereiro
de 1945:

•
Diversos . 	
	 18,80

Ob. de Guerra 	
Comissões de des-

pachantes .	 400,00

Total
Em Igual período de 1914 	

Em 19 de fevereiro
de 1945:

Diversos
Ob. de Guerra
Comissões de des-

pachantes
	 1.806,00

Total
Em -igual período de 1914

Diferença para menos neste ano ..

De 2 de janeiro a 19 de fevereiro
de 1945 	

Em igual penedo de 1944 	

Diferença para menos neste ano ..

D,e 1 a 19 d.e fereiro de 1945 ..
Em 20 de fevereiro de 1045 	

	

Total . 	
Em Igual período de 1944 	

Diferença para mais neste ano ..

Dee 2 de janeiro a 20 de fevereiro

	

de 1945 -	
Em Igual período de 1941 	

Diferença para mais neste ano ..

De 1 a 19 de feve-
reiro de 1945:

Diversos
Ob. de Guerra ..
Comissões de des-

pachantes

1.506,00

24.222,30
159.304,40

135.082,10

75 717,60
425.288,30

349.570,70

24.222,30

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA

Cr$ --

215.997,70
76.446,40

292.441,10
171.751,30

120639,30

771.534,40
550. 353,00

222. 676,40

Cr$

21.997,50

41.8,80

• 22.416,30
154.051,80

131.648,50

73.911,60
420.048,70

346,137,10

Diferença para. menos neste ano

De 2 de janeiro a 17 de fevereiro
de 1915 	

Em igual período de 1944	 .. 	

Diferença para menos neste ano

Em 20 de •fe•vereiro
de 1945:

Diversos . 	
Ob. de Guerra 	
Comissões de des-

pachantes .	 850,00
	

850.00

Total . 	 	 .5.072,30
Em igual periedo de 1944 	

	
159.304,40

Diferença para menos neste ano	 131.232,10

Dee 2 de janeiro a 20 de fevereiro
de 1945 	

Em igual período de 1944 	

Diferença para menos neste ano

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA

Cr;

De 1 a 20 de fevereiro de 1945 ..„
Em 21 de fevereiro de 1945 	

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS

Cr$	 Cr;
De 1 a -21 de feve-

reiro de 1945:-	 •

-Diversos . 	 • 
	

17.240.110
Ob. de Guerra ..	 70.10
Comissões de des-

pachantes
	

8.107,00
	

25.117,30

Em 22 de fevereiro
de 1945:

Diversos . 	 	 200,00
Ob. de Guerra 	 	 108,80
Comissões de des-

pachantes •	 . 300,00	 808.60

Total	 26.026,10
Em igual ' período de 1944 	 	 160.052,20

Diferença para menos neste ano , 	 	 114. 026,10

De 2 de 'janeiro a 22 de fevereiro
de 1945 	 	 _77.521,40

Em Igual perfodo de 1944 "	 	 426.0:i6J0

Diferença para menos neste ano ..	 34S.,511,70

76.567,60

425.288,20

348.720,70

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS

Cr$
	

Cr$

17.220.20
70,10

6.932,00

292.444.10
18.297,10

310.741,20

172.221,40

135.419,30

791.831,50
551.425,10

Total . 	

Em 14ual penedo de. 194. 	

Diferença para mais neste ano

De 2 de janeiro a 21 de fevereiro
de 1945 	

Em igual período de 1944 	

Diferença para mais neste ano—...

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA

Cr$

De 1. a 22 de fevereiro de 1945 .... 	 331.904.90
Em 23 de fevereiro de 1945 	 	 16.124.30

• Total . 	 	 348.029,20
Em igual período de 1914 	 	 180.484,30

210,406,40 Diferença 'para mais neste ano 	 167.544,90



Total
Em igual período de 1944 	

26.256,10
162.474,60
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De 2 de janeiro a 23 de fevereiro
de 1945 	

	
829.119,50

Em igual período de 1244 	
	

559.588,00

Diferença para mais m,ste. ano	 269.531,50

MOVIMENTO DE DEP.SSUOS

Cri	 cri
Do 1 a 22 de teve. 	 o

melro de 1945:
Dl versos	 1.7.470,20
Ob. de Guerra ..	 178.90
Comissões de des-

pachantes .	 8.407,00
	

28.026,10

Em 23 de fever,,Iro
de 1945:
Diversos	 150,00
Ob, de Guerra ..
Comissões de des-

pachantes .	 230,00

Diferença para menos neste ano .. 	 136.218,50

De 2 de janeiro a 23 de fevereiro
de 1945 	

	
77.751,40

Em iguraljerfodo de 1944 	
	

428.458,50

Diferença para menos neste ano .. 	 350.707,10

Recebedoria Federal em São Paulo
BOLETIM N. 9

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Cri
Arrecadada:

De 1 a 9 de fevereiro de 1945	 26.825.882,70
Em 10 de fevereiro de 1945 	 	 1.038.328,00

Total . 	 	 27.864.210,70
Em igual período de 1944 	 	 30.572.137,70

Diferença para menos em 1945	 2.707.927,00

De 2 de janeiro a 10 de fevereiro
de 1945 	

Em igual período de 1944 	

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Arrecadada:
Cr*

De 1 a 9 do fevereiro de 1945
	

25.667 .700,40
Em ro de fevereiro de 1945 	

	 1.012.051,70

Total .	 . 	 	 26-185.752,10
Ein igual pertedo de 1944 	 	 21.181.366.30

Diferença para mais em 1945 	 	 2.504.385,80

BOLETIM N.o 10

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL
Cri

Arrecadada:
De 1 a 10 de fevereiro de 1945 .... 	 27.804.210,70
Em 14 de fevereiro de 1945 	 	 1.969.641,08

Total	 29.833..851,70
Em .gual perlodo de 1344 	 	 40.148.100,90

Diferença para menos em 1945 ...	 10.314:219,20
•n••

De 2 de janeiro a 14 de fevereiro
de 1945 	  105.389.099,69

Em igual período de 1944 	  120.610.604.40

Diferença para menos em 1945 ...	 17.221.504,80

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS
Cri

	

Diferene,a para menos em 1245 .... 	 9.318_308.90

De 2 de janeiro a 15 de fevereiro
de 1945 	

Em igual período de 1341 	

Diferença para menos em 1945 ...	 14.1125.564,50

COMPARAÇÃO 1)A RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Ce$
Arrecadada:

De 1 a 14 de 'fevereiro de 1915	 29.400.685,70
Em 15 de fevereiro de 19-45 	 	 5.018,553,80

Total . 	 	 -33.619.237,50
Em igual período de 1994 	 	 33.062.345,20

-
Diferença para mais em 1945 	 	 656.592,30

BOLETIM N.o 7

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada:
Cr3

De 1 a 1 de fevereiro de 1995 ....	 19.704.668,30
Em .8 alo fevereiro de 1245 	 	 2.860.303,10

Total . 	 	 22.565.061,40
Em Igual per'odo de 1244 	 	 23.163.819,10

Diferença para menos em 1945 	 598.757,70

101.411.800,40
123.4,0.364,90

Arreeadada:

De 1 a..10 de fevereiro de 1945 ...	 24.685.752,10
Em 14 de fevereiro de 1945 	 	 1.914.933,40 Da 2 de janeiro a 8 de fevereiro

de 1945	 96.120.349,30
Total . 	 	 29.400.685,70 Em igual perfodo do 1944 ...... 	 /03.426.322,60

Em igual período de 1944 	 	 31.106.490,50
	  Diferença para menos em 1945 	 7.506.013,50

Diferença para menos em 1945 .... 	 2.505.804,80

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

BOLETIM N. o 11	 Arrecadada:
	 •

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL 	 Cr$

Arrecadada:
	 Do 1 a 8 de fevereiro de 1945 .... 	 21.509.322,40

Cri	 Em O de fevereiro de 1945 	 	 4.158.377,80
De 1 a 14 de fevereiro de 1945 .... 	 29.333.851.70
Em 15 de fevereiro de 1945 	 	 5.232.700,80	 Total .	 25.447.700,90

Em igual per'odo de 1944 	 	 20. 265.652,90
Toatl .	 35.066.552,50

101.419.458,60
111.024.641,20

Diferença para menos em 1945 ... 	 9.615.182,60 Em igual período, de 1944 	 	 42.984,861,40 Diferença para mais em 1945 	 5.402.047,50

L N.	 Divulgação n. 75

CO • IGO
N Cl NAL

E T	 SllT
COM

Indice alfabético e analitico
PREÇO: Cr $ 3,00

'A' venda	 Avenida Rodrigues Alves, Seção de Vendas — Agências	 e 2 — Ministério
- da Fazenda 5–, Edifício do Pretória
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PARTE COMERCIA
Câmara Sindical da Bôlsa de Valores do Rio de Janeiro

COLETIM DE COLMES DO CÀMDIO FIXADO
EM 2 .DE MARÇO DE 1945

N ERCAno

Pra('as
	

Oficial .	Livre	 Livre

cspecinl

	

. Cr$	 C•$	 • Cr$

Londres 	 	 78,90	 78,90
, Portugal ,	 	 -	 0,79 9/16	 0,86 1/8

Nova York. 	 	 16,50	 19,51	 19,93
Uruguai 	 •	 -	 10,68 1/2	 11,91 1/8
Argentina 	 . 	 	 -	 4,91 11/16	 5,01

-
Chile 	 	 0,02 15/10	 -

. c.oTAWES OFICIAIS DE T1TULOS EM 3 DE MARÇO

Apólices e Obrigações

Diversas Emissões, de 5 r/o, miúdas, nom.
Diversas Emissões, de Cr$ 1.000,00, 5%, port. 	
Obrigações do Tesouro -.Nacional de Cr$ 500,00, 7%

(1930) 	
	

500,00
Obrigações de Guerra, de Cr$ 100,00, • 6% 	

	
76,00

Obrigações de Guerra, de Cr$ 200,00,, G% 	
	

152,00
Obrigações de Guerra, de Cr$ 500,00, G% 	

	
389,00

Obrigações de Guerra, do - Cr$ 1.000,00, --G% 	
	

790,00
Obrigações do Guerra, de Cr$ 5.000,00, 6% • 	

	
3.950,00 -

Minas Gerais, de Cr$ 200,00, 5%, port. (193i), 1.a
série 	

	
190,00

• Minas Gerais, de Cr$ _200,00, 6%, port. (1931), 2.a
série 	

	
184,00

São Paulo, de Cr$ 200,00, 5%, port. 	  • ' 212,00
Empréstimo Municipal de 1031, de Cr$ 200,00, 5%, port 	

	
184,00

Prefeitura de Campos, de Cr$ 1.000,00, 8%, port . 	
	

1.000,00

Ações de Companhias

Carbonifera Minas de Bulia. (.10 Cr$ 100,00 	 	 107,00
Siderúrgica lielgo-Mincira, de Cr$ 200,00, port. 	 	 495,00

Debêntures

Banco Hipotecário Lar Brasileiro, S. A. de Crédito Real,
de Cr$ 200,00, 8% 	

	
235,00

Cia. Mogiana de Estrada de Ferro, de Cr$ 200,00, 7%.	 217,00

Secretaria da Câmara Sindical da Bólsa de Valores do Rio de
Janeiro, em 3 de março de 1045. Juvenal de Queiroz Vieira,
Presidente..

MOVIMENTO DA DCILSA DE VALORES EM 2 DE
. IMA/IÇO DE 1915

Quantidades	 Titutoi	 Preços

Apólices e Obrigações 	 Cr$

rtiiõo :

1 Diversas Emissões, de Cr$ 500,00, nom. 	 ,450,00
4 Idem, do Cr$ 200,00 	 	 180,00

	

245 Diversas Emissões, port 	 	 830,00

ObrigaçÕes :

5 Tesouro de 1930, de Cr$ 500,00 	
126 Guerra, de Cr$ 100,00 	

1 Idem 	 	 r.

27 Idem, de Cr$ 200,00 	
9 Idem, de Cr$ 500,00 	

11 Idem, c/juros 	
14 Idem, de Cr$ 1.000,00, ex/juros

106 Idem, c/juros 	
1 Idem, de Cr$ 5.000,00, 	 . • • • • • • •

Estaduais :

7 Minas, 1.9. série 	 •	 190,00
19 Idem, 2 a sério 	
5 São Paulo 	 	 212,00

Municipais do Distriio Federal

2 Empréstimo da 1931 	 	 184,00

Municipais dos Estados

CO Campes" 	 •	 1 .000,6o

Ações de Comparh ias

100 Minas do Butiá, de Cr$ 100,60 	 	 167,00
372 Belgo-Mineira, de Cr$ 200,00, • port. 	 	 495,(4 n

Debêntures :

noo Banco Lar Brasileiro, de Cr$ 200,00, 8%. 	 235.60
•450 Companhia Mogiana de Esti-% de Ferro,

	

do Cr$ 200,00, 7% 	 	 217,60

'secretaria da Câmara Sindical da Dóisa de Valores thr, Rio d‘,
Janeiro, em 3 de março de 1015. - Juvenal de Queiroz

Presidente.

. VENDAS JUDICIAIS

O Corretor António Francisco da Silva Dessa, designmlo pela
Câmara Sindical a dar cumprimento ao alvará do . Dr. Juiz • da Direito
da Terceira Vara d .e • órfãos e Sucessões, venderá em leilão, na 1301.4a
do dia 12 do corrente, 50 Obrigações do Tesouro Nacional, th•
Cr$ 1.000,00, 7% (1939), e 50 ditas de 1932, pertencentes ao esiudjo
do Carolina Elizaboth Baker. •

Secretaria da Câmara Sindical da Bõl.sa • de Valores do 4lio
Janeiro,. em 3 de março do 1915. - Juvenal de Queiroz Vieira,

Presidente.
(N.o 2 .910-C.r$ 22,10-5-3-45.)

VENDAS EM LEILÃO

O Corretor Paulo Robillard do Marigny, autorizado por comitente.
venderá em leilão, na Diilsa de 7 do corrente, com limite de pi'etju,

100 ações, ao portador, da Companhia Vidreira do Brasil "Covibra".
do .vaIor de Cr$ 1 .000,00, e 50 acties preferenciais da Viação AiSrea
SantOs-Dumont S. A., co valor de Cr$ 200,00, nominativas.

Seerelaria da Câmara Sindical da Bfilsa • de Valores do Rio de
Janeiro, em 2 do 'mtirço de i 1915. - Juvenal de Queiroz Vieira,

Presidente._ _	 . (N.o 2.045-Cr$ 22,10-5-3-15 .1

Cr$

500,60

75,00
152,00
360,00
403,00
790,00
820,00

.3 .950,00

DE 1915

Cr$

000,00
830,00
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LE  ITAIS E AVISOS 
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Departamento Administrativo Co Serviço Púbiieo

Divisão de Se:evão

Concurso para provimento em cargos da classe inicial da carreira de
	 Dactilógrafo do S.P

C. - 149

Faço público, para.conhecimento,dos ilVeresados., que é .0 seg0:01e

O resultado das provas de Trabalho Dacti'iSurafo da prova do habi-
litação do concou -só • acima rel'euido, realizado na Cupi I ai do Est udu (ia
São Paulo:

N9 . insc.. - Nome - Trab. Dai. - Ir . Hab.

2 9 . elodoaldo ~Mi 	
24. Juba Monlagnini 	
26. Maria Helena dos Santos 	
29. Lia LinaiTtOcate 	
30. Lilia Borato 	

11. Yolanda Moura Salles

15. Aristides Ainerlco 	

, 35. •airo Saturnino Rocha 	
37. Rime(' Pçdro
38. Lucia Petharchi 	

10. D:no Zaneti 	

14. Isabel Cástilho 'de Matos • 	 •

40. Anna Bonvicini 	

4 9 . Maria de Lourdes Cardoso 	
44. Paibens Sanes. 	

41. Aida de Barros Cerqueira Casar 	

45. Helena Brunhilde Deustsch 	
46. Anna Francisca Abreu Sampaio 	
48. Delia Giancoli 	

- 51. Maria Velloso Silveira Vasconcellos 	

49. Olga de Deus Conegundes 	
50. Oswaldo do Carmo Figueiredo 	

55. Carmen Schmit 	

58. Edith da Silva Prado 	
57. Antonio Martini 	

61. Abla Morais 	
60. Lady da Cunha Basto;

34. Eurypedes Bratfich Laslebasse 	

63. Rachel Fernandes Freitas 	

2. Palmira Graça :Vasconcelos 	
3. Walter J::. sé da Costa Neves 	
6. Vara Teixeira 	
8. Diamanr.na Fernarides da Silva 	

• Yedda Veiga Borla 	

Colomba Privitera 	

	
- 100,0

100.0
-75,0

-80.0

.85.0

70 O

70.0

70.0
65.0
60.0
65.0

95 O
85.0

65.0
65.0

75.0

60.0
70.0

70.0

85.0

70 O

80.0

70.0

90,0

75.0
65.0
70 O
70.0
80.0
65.0

75.0
65.0

65.0
65 O

85.0

60.064. Aparecida Bernardas 	 	
90.065. José Adolfo de Moura Sales 	 	
60.067. Myriam de Freitas 	 	
60,068. Diva de Freitas 	

69. Maria de Lourdes Lacerda Vasconeellos de 	
70,0Oliveira 	 	
80.070. Luiz Feliciano 	 	

100.072. Nelson Araujo Silva 	 	
85.055. Flora Artese 	 	
60,076. Maria Elisa Romano 	
65.077. 'Mores - Domingos 	 	
80,079. Helvenne Léssa Salgado 	 	
60.081. Conceição de Maria Barbosa 	 	
95.086. Aleina Madureira Rodrigues 	
75.088. Silvia Porto 	
60.089. Junia Nobrega e Siqueira 	 	
85.092. Norma Tintori Matozinbo 	
65,0Aleador Francisco Oliveto 	
60.097. Mario Silveira 	

• 65.098. Antonio Borragini Junior 	 	
95,099. Elisio Pereira de Brito 	

2. Sómente êsses candidatos atingiram, na prova de trabalho
Dactilográfico, o mínimo de habilitação fixado nas instruções:

D.S. do D.A.S.P., em 2 de março de 1945. - Carlindo Ilugucneg,
Chefe da Seção de Provas.

C. - 149
Faço público, para conhecimento dos interessados,. que é o se,

gninte 'o resultado final do concurso acima referido, realizado na Ca-
pital do Estado de São Paulo: - 	 -

Número de inscrição - Nome - Média final
72. Nelson Araujo Silva 	 	 89,8
58. Edith da Silva • Prado 	 	 87.6
86. Alcina - Madureirá Rodrigues 	 	 86,7'

Julia Muntag.flini 	 	 86.5
Aida de Barros C'iripiclial Casar 	 	 81.6
pillians Sanes 	 	 790
Antonil Martini 	 	 76.7
Yolanda 'Moura Saltes 	 	 75.1
Flora 'irlf ,, •	  	 71 O
Silvia Porti) 	 	 73.0
Elisio Pereira i.lo Brito 	 	 72.7
:bise Adolfo li I! 'Moura Sales 	 	 71.5
Norma Tintori M ,.'lo , inlio 	 ... 	 	 71.2
is,iiiiii Vrane , sua Abreu Sampaio 	 	 '71.1
1-leiveanio Lcssa salgado 	 	 70 O
Nlaria Helena dos Santos 	 	 67.8
Lia !dna Itora'o 	 	 67.0
V' da Veiga Baila 	 	 67.0

61.	 Alibi Moeitis 	 	 66.1
1 .2. Maria do Loordes Carnoso 	 	 65.7
70	 Luiz F-:iciiino 	 	 65.0

, r airo salliunino llocha 	 	 61.8
50. Oswat lo-rlo Carmo Vigueirodo 	 	 61.7
ae Lu 'ia Pato:rubi 	 	 61.3
55. Carmen slimil 	 	 64.3
69 . ,maa a de L i madas: Lacarda . Vasconcelos de Oliveira	 (110
:1.	 liliir-nrilas Ural fiel' Eas!ebasse 	 	 63.2
7.1.	 Maria Ví . °0 , 0 Silvvira Va s..concelos 	 	 63.0
8.' 1 .3 .8!88;81 .01a Vernandes da Silva 	 	 63.2

10	 Anna Hm x icioi 	 	 62.8
f.8	 l'lia re,-Inroli 	 	 620

Cloiloablo Bollini 	 	 60.6

1). 5, 11,1.1).A .5!	.. em 2 do marco de 1915. 	 Carlindo llus-ueney;
Chefe da	 do Provas.

Concurso ?ara provimento em eavgos da classe inicial da carreira de
Du-^1:450 .1ifo do Depariam,ato Administrallvo do Serviço

C. - 153

FtIÇO público, para conhoc. imento dos interessados, que é o se-
guinte o resullado da prova do Português e Maleináti.'a do concurso
acima referido:

, • Número de inscrição - Nome - Nota

8. Sebastiã r -Abreu dos Santos 	 	 53,4)
9. Eitlina Castiglioni 	 	 510

11. Vara Reis da Silva 	  1 	 	 67.5
31. José Ernesto Pessoa Landa 	 	 51,0
39. Jair Muniz Vieira 	 	 51.0
45	 Nadyr Soraggi De Caro 	 	 61.0
48	 Yono de- Paula e Silva 	 	 75.7'
56. Ari da Silva Portela 	 	 810

102. Daniel Caetano da Silva 	 	 59.0
103. Maria dos Anjos Nunes Agueiras 	 	 65 O
106. Edyla Ceres Guedes de Farias 	 	 61.5
107	 Neusti Garcez de Farias 	 	 50.5
112. Sylvio Garcia de Mattos 	 	 (320

2. Simonte êsses candidatos atingiram o mínimo de habilitação
fixado nas instruções.

D.S. do D.A.S.P., em 2 de março de 1945. - Carlindo HugueneW,
Chefe da Seção de Provas.

Concurso para provimento em cargos da classe inkial da carreira de
Dactilógrafo do Departamento Administrativa do Serviço Pá- -
bile°,

C. - 153

Faço público, para conhecimento dos interessados, que é o se-
guinte o resultado final do concurso acima referido:

Número de inscrição - Nome - Média final

48. Yone de Paula e Silva .	 	 93.8
106. Edyla Céres Guedes de Farias 	 	 90,3
102. Daniel Caetano da Silva 	 80.7
56. Ari da Silva Portela 	  88.5
11. Yara Reis Silva 	 	 76,1

107. Neusa Garcez de Farias 	 	 71,1
112. Sylvio Garcia de Mallos 	 	 61.2
39. Jair Muniz Vieira 	 •	 61,5

D.S. do D.A.S.P., em 2 de março de 1945. - Carlindo Ilagueney,
Chefe da Seeão de Provas.

9.0
11.5
110

7.5
58.0

Zero
30 5
210
:38 0

61 O
165
45 5
20 0
28.0

4.5
38 O
47.5
41.5
71.5
230
76 0
90.0
59.5
51.0
10.5
49 0
12.0
6? .5
5? O
5'0.5
21.0
39.5
21 0
41.5
26.0
16.0
60

12.0

46 0
90.0
59.5
41.0
18.0

Zero
40.0
26.0
02.0
07.0
60

30.0
25 O

9.0
20.0

6,0
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C.-157,
•

Faço público, para conhecimento dos filiares-
Fados, que aprovei, nesta data, as inecrições re-
lerentes ao concurso para provimenlo em car-
gos da classe inicial da carreira de Farma-
cêutico do Ministério da Educação e Saúdo., dos
'seguintes candidatos:

N.0
• de	 Nome
insc.
• 1. Raul Alves dos Santos •Rangel.

2. Nair Brunner Teles Pirc.s.
3. Benedito Molinari.

• 4. Sebastião Dutra "[enriques.
5. Nilza
41. Milton Paraíso.

• 7. Elza Pires.
' 8.. Cristina Mauro Vieira.
• 9. Alice Luz Scheer.
10. Olímpio Ribeiro da Luz.

D.S. do D.A.S.P., cio 3 de março de 1915.
- Aristides Bourget Fortes, Chefe da Seção de
Inscrições.

Concurso para provimento em cargos da car-
reira de Engenheiro do Segurança doTra-
balho, do Ministério do Trabalho, Indústr.a e
Comércio.

C. - 165
•

Faço pública a abertura, pela Divisão de Se-
leção do D.A.S.P., •da inscrição no concurso
para provimento em cargos da carreira de Eri.=

•genheiro de Segurança do Trabalho, do Mi-
nistério do Trabalho, Indústria e Comércio.

2. Dia da abertura . : 30-3-45; dia do encer-
-raniento: 29-5-945, às 17,20 horas.

3. Somente poderão inscrever-se candidatos
do sexo masculino.

4. As condiçõ•cs do concurso são as das ins-
truções gerais (Portaria n.° 161, de 17-6-13,
alterada riu seus artigos 20, 27 e 61 pela Por-
taria n.0 513, de 21-1-944) e Instruções Espe-
ciais- baixadas pelo Presidente déste Departa-
mento com a Portaria n.° 30, de 29 de janeiro
de 1915.

5. O pedido de inscrição constará de pre-
enchimento de unia ficha fornecida no local de
'inscrição e da apresentação de quatro cópias de
fotografia de 3x4 cm, tirada de frente e sem
chapeu. E' obrigatória a apresentação de pra-
va de quitação com o serviço militar.

6. A ficha de inscrição só será aceita se es-
tiverem preenchidos todos Os claras e não apre-
sentar rasura ou emendas.

7. Não está sujeito ao limite de id•ade fixado
:nas instruções;

a) o ocupante .de cargo público federal, efe-
tivo, interino ou em comissão;

b) o militar da ativa;

c) o extranumerário mensalista ou diarista
que contar, pelo menos, 3 anos de efetivo exer-
cício.

8. Nos tèrmos do § 3.° de art. 17 do Decreto-
lei n.° 1.713, de 28 de outubro de 1939, estão
inscritos ex-officto todos os ocupantes interinos
de cargos da carreira a que se- refere ê,ste edital,
devendo, entretanto, para Lerem aprovadas as
suas inscrições satisfazer as exigências esta-
belecidas para o concurso.

9. De acordo coro os §§ .5.° e 9.° do referido
artigo, serão exonerados os interinos que não
completarem a :inscrição e todos os interinos,
homologado o concurso.

10. A eventual mudança de residência de2
verá ser comunicada, obrigatoriamente, à Di-
'visão de Seleção e à Divisão de Orientação e
:Fiscalização do Pessoal dêste Departamento.

11. Diploma - No ato da inscrição, o can-
didato deverá apresentar diploma de Enge-
nheiro Civil, Engenheiro de Minas, Engenheiro
Industrial, Engenheiro Mecânico, ou Engenhei-
ro Eletricista, devidamente registrado na repar-
tição competente, ou carte.ira profissional cor-
respondente.

12. As provas do concurso serão de seleção
(elminatórias), de habilitação e de habilitação
complemQntar (facultativa)-.

13. As provas de seleção serão rs seguines:
a) prova de sanidade e capacidade ftrica:'
b) escrita, constante de resolução de ques-

tões e problemas práticos.
c) prova técnica especializada.
11. A prova de habilitação constará da re-

solução de questões objetivas sare a legisla-
çr.o • referente aos trabalhos executados pelos
funcionários da éarreira.

15. A prova de habilitação suplementar (fa-
cultativa) constará da apresentação de títulos
relacionados com a profissão. 	 •

16. As instruções relativas ao presente con-
curso serão fornecidas no posto de .irucrição
da Divisão de Seleção do D.A.S.P., andar [er-
rei) do :11:d. do Ministério da Fazenda, Rio, D.F.
. 17. O presente edital será publicado unia
vez .no Diário Oficial.

D.S. do D.A.S.P., em 2 de março de 1915.
- Arist:des Bourget Fortes, Chefe da Seção
de Inscrições.

Topógrafo XIII do Serviço do Patrimônio da
União

P.H. 1.273

Faço pública a abertura, pela D.S. do ..
D.A.S.P., ' da inscrição à prova de habilita-
ção para extranumerário-mensalista do Ser-
viço do Património da União, do Ministerio da
Fazenda (lotado 'em São Paulo) - Topógrafo
XIII.	 .

2. A inscrição estacti„aberla, na cidade de
São Paulo, na Rua José Bonifácio, 237, sede
da Delegacia do Instituto de Aposentadória e
Pensões dos Industriarias. .

3. Dia da abertura: 12-3-45: dia do encer-
ramento: -10-4-45, às 17 horas e 30 -minutos.

4. Os tuballios serão regulados pelas Ins-
truções Gerais, baixadas pelo Presidente dês-
te Departamento (Portaria n. 0 164, de 17 de
junho de 1943), e pelas Instruções que se se-
guem a êste edital.

5. A eventual mudança de residência de-
verá ser comunicada, obrigatoriamente, à Di-
visão de Seleção e-à Divisão de Orientação e
Fiscalização dó Pessoal déste Departamento.

6. • A situação dos candidatos habilitados
e admitidos será regulada pela legislação rela-
tiva ao pessoal eXtranumerário.

D.S. do D.A.S.P., em 3 de março de 1915.
- Aristides Bourget Fortes, Chefe da Seção
de Inscrição.

Instruções que regulam a prova de habilitação
'para extranumerário-mensalista, lotado em
São Paulo, do Serviço- do Patrimônio da
Unia°, do Ministério da Fazenda - Topó-
grafo XIII.

Na prova seri:o observadas as seguintes con-
dições:

1. Nacionalidade - O candidato deverá ser
brasileiro nato ou naturalizado.,,

2. Sexo . - Masculino.
3. Idade - Mínimas 18 anos completos,

data do encerramento da inscrição; máxima:
38 anos incompletos, à data da abertura da
inscrição.

4. Serviço Militar - Ao candidato será
exigida, no ato da inscrição, prova de quita-
ção com o serviço militar.

5. Sanidade e Capacidade Física - O can-
didato será submetido à prova de sanidade e
capacidade física, de caráter eliminatório pela
qual se verifique não apresentar doenças
transmissíveis, alterações orgânicas ou fun-
cionais dos diversos aparelhos e sistemas, bem
como contra-indicação para o exercício da fun-
ção, por anomalia morfológica ou funcional.

O. A prova constará de:	 .
Parte I - Prática de levantamento topogrd,

fico, inclusive nivelamento e Seções transver-
sais.

Esta parte valerá até cem pontos, conside-
rando-se habilitado o l candidato que obtiver
nota igual ou superior a cinqüenta pontos.

Parle II - Cálculo de polígono, pelo método
analítico, e execução, a nanquim, de planta
correspondente, exigindo-se o emprégo de le-
gendas e convenções usuais.

Esta parle valerá até cem pontos, conside-
rando-se habilitado o -candidato que obtiver
nota igual ou superior: a 'cinqüenta pontos.

7. Nota Finál, - A nota final do candida-
to será a média ponderada dos grau oblides,
observados os seguintes pesos:

Parte I . . 	 	 2
Parte II 	 	 	 1

Só será considerado

• 

habilitado o candidato
que obtiver, : por essa forma, nota final igual
ou superior a sessenta pontos.

Em caso de empate, terá preferência, para
classificação, o candidata que obtiver melhor
resultado na parte I.

8. Observações Gerais - a) A inscrição
implicará o conhecimento das presentes ins-
truções por parte do candidato, e o compromisso
tácito de aceitar as condições da prova, tais
como aqui se acham estabelecidas; e 1)) os ca-
sos -omissos serão resolvidos pelo Diretor da

	

Divisão de Seleção.	 •.	 •
D.S. do D.A.S.P., em 3 de março de 1945.

- Murilo Braga, Diretor de Divisão.

Técnico de Laboratório XII e XIII do Instituto
de Fermentação (vagas lotadas em Santos).

11. - 1.274'

Faço pública a abertura, pela D. S. 'do D.
A. S. P., da inscrição à prova de habilita-
ção para extranumerário-mensalista do Insti-
tuto de Fermentação do Ministério da Agricul-
tura (lotado em Santos) - Técnica de Labo-

	

ratório XII e XIII.	 •
2. A inscrição estará aberta na cidade de

São Paulo. na : Rua José Bonifácio, 237, sede
da Delegacia do Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Industriarias. --

3. Dia da abertura: 12-3-15; dia do encer-
ramento: 10-1-45, às 17 horas e- 30 minutos.

4. Os trabalhos serão regulados . pelos Ins-
truções Gerais baixadas pelo Presidente dêste
Departamento (Portaria ti.° 161, de 17-6-13),
e pelas Instruções que se seguem a êste edi-
tal.

5. A eventual-mudança de residência deve-
rá ser comunicada, obrigatoriamente, à Divi-
são de - Seleção e à Divisão de Orientação e
Fiscalização: do Pessoal déste Departamento.

6. A situação das candidatos habilitados e
admitidos será regulada pela legislação rela-
tiva ao pessoal extranumerário.

D. S. do D. A. S. P., em 3 de marco de
1915. - Aristides Bourget Fortes, Chefe da
Seção de Inscrições.

Instruções que regulam a prova de habilita-
ção' para extranunierário-menSallsta do Ins-
tituto de Fermentação (lotado' cm Santos)
do Ministério da Agricultura - Técnico de
Laboratório XII e XIII.

Na prova serão observadas as seguintes con-
dições:

1. Nacionalidade - O candidato deverá ser
brasileiro nato ou naturalizado.

2. Sexo - Ambos.
3. Idade - Mínima: 18 anos completos à

data do encerramento da inscrição; máxima:
38 anos incompletos à data da abertura cia
inscrição.

4. Serviço Militar Ao candidato do sexo
masculino será exigida, no . ato da inscrição,
prova de quitação com o serviço Militar.
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5. Sanidade e capacidade física O Can-
didato será submetido , à prova de sanidade e-
capacidade física, de caráter eliminatório, pela
-qual se verifique . não apresentar doenças
toansmi•ssiVels, alterações orgânicas ou fun-
cionais dos diversos aparelhos e sistemas, bem
como contra-indicação para o exercício da
função, por anomalia morfológica ou funcio-
nal,

6. A prova constará de:
Parte I — Escrita, constante de dissertação

e resolução de questões objetivas sobre as-
suntos do. seguinte programa:

1) Principais operações de análise química
e material - respectivo.

2) A parelhos de medida, em pèso e em vo-
lume.

3) Produção de calor, por gás e energia
elétrica. Fornos, lâmpadas e bicas. Banhos de
vapor e- outros.

4) Fundamentos da análise quantitativa.
5) Método N'olumétrieo. Soluções tituladas;

Indicadores.
6) -Oxidação e redução. Oxidanles e redis-

toreá.
7) Métodos físicos em análise quantitativa:

densimétrico, colorimétrico, polarimétrieu, re-
fractométrico, etc.

8) Vinhos e derivados. Contantea analíticas
dos vinhos.

9) Noções sôbre a análise de vinhos e deri-
vados, pelos métodos oficiais.

10) Noeóes . elementares de onicrobiologia.

11) Noções elementares sôbre fermentação.
Esta parte valerá até cem pontos.
Parte II — Prática, que compreenderá:
a) Execução de técnicas, que versem sôbre

assuntos do seguinte programa:
1) Funcionamento da aparelhagem de um

laboratório de análise.
2) Reações características dos aniontes e

cationtes mais comuns.
3) Determinação do título de uma solução

por meio de substâncias padrão. •
4) Realização de uma determinação referente
análiao cie vinhos, de acordo ' COM o método

5) Manejo de microscópios.
6) Cálculo de uma determinação analítica.
b) feitura de relatório' sare os trabalhos

executados.
Esta parte valerá até com pontos, assim

distribuídos
Execução de técnicas, até 	  60 pontos
Relatório, até 	  40 pontos

Só será considerado habilitado nesta parle
o candidato que obtiver nota igual ou- supe-
rior a cinqüenta pontos.

7. Nota final — A nota. final (lo candidato
será a média ponderada das notas obtidas nas
duas partes da prova, observados os •seguin-
tos pêsos:

Parte "E 	  , 1
Parte II . 	- 	 2
Só será considerado habilitado o candidato

que obtiver nota final igual ou superior a
sessenta pontos.

Ocorrendo empate, terá preferência -, para
classificação, o candidato que obtiver melhor
resultado na parte II.. 	 •

8. Observações gerais — a) A inscrição im-
plicará o conhecimento das presentes -inatru-
çÕes; por parte do- candidatos e o compromis-
so.,tácito de aceitar as condições da prova,
tais como aqui se acham estabelecidas; e ‘1)) os
casos omissos serão -resolvidos pelo Uretor
da,Divisão de Seleção.

D. S. do D. A. S. P., em 3 de março de
1943. — Murilo Rroo, Diretor de DivisãO.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Centro Nacional de Ensino e Pes.
guisas Agronômicas

Diretoria Geral

Concorréncia administrativa para a construção
de obras complementares no edifício do Ins-
tituto de Meteorologia na área do Centro Na-
cional de Ensino e Pesquisas Agronómicas,
no quilômetro quarenta c sele da rodovia
Rio-São Paulo.

De conformidade com as normas administra-
tivas, c•onstantes da exposição do motivos mi-
mero 921, do 27 do março de 1943 aprovadas
pelo Exmo. Sr. Presidente da República para
as obras do Centro Nacional de Ensino e Pes-
quisas Agronômicas e com o despacho exarado
na exposição de motivos n. 0 3.253, de 9 de
novembro p. findo, ambas do Departamento
Administrativo do Serviço Público; faço públi-
co para conhecimento dos interessados, que,
às 13 horas do dia 21 de março de 1945 na sede
da Diretoria Geral do C.N.E.P.A.,. onde se
acha instalada a Comissão de Construção do
referido Centro, no 5.° andar do edifício do
Entreposto Federal de Pesca,- situado à Praça
15 de Novembro, nesta capital, serão recebidas
propostas para a construção de obras comple-
mentares no edifício do Instituto de Meteorolo-
gia situada na área do Centro Nacional de En-
sino e Pesquisas Agronômicas, no quilômetro
quarenta e sete da rodovia Rio-São Paulo.

Os interessados deverão satisfazer as con-
dições seguintes: 	 •

Primeira Condição: — As firmas que pre-
tenderem concorrer, deverão comparecer a
esta Diretoria Geral até o dia 20 de março de
19 .45, às 16 horas, para depositar no Tesouro
Nacional, Caixa Económica Federal do Rio de
Janeiro ou Tesouraria dêste Ministério, a im-
portância do Cr$ 4.000,00 (quatro mil cru-
zeiros), corno caução do garantia-de aceitação,
pela Comisaão de Construção, da proposta apre-
sentada. Essa caução poderá ser feita em Moe-
da corrente, apólices da divida pública fede-
ral ao portador ou obrigações de guerra.

Segunda Condição: — As propostas constarão
de dois invólucros fechados e lacrados: o pri-
meiro com os documentos do idoneidade da
firma, o conterá:

a) certidão de registro do contrato social do
D.N.I.C.,- (Junta Comercial); as sociedades
anônimas e companhias estrangeiras provarão
suas existências togais;

b) prova de quitação com todos os últimos
impostos federais, estaduais e municipais, in-
clusive o imposto do renda;

e) certidão, provando o cumprimento OR lei
dos dois terços;

d) prova de quitação com as instituições de
seguro social;

e) prova de quitação do impôito sindical;
f) documentos de idoneidade técnica, com-

provando a execução do obras congêneres de
importância igual ou superior a da obra a ser
executada, segundo êsto edital; 	 -

g) documento do idoneidade financeira;
h) conhecimento do caução á que se refere

a primeira condição;
i) prova, pela firma, a que se refere o iae-

ereto n.° 23.500, de 11-12-33, e legislação pos-
terior.

O segundo invólucro deverá conter a pro-
pos ta da firma em cinco (3) vias, estampi-
lhada a primeira, de acôrdo com a lei, tôdas
datadas e assinadas.
• Terceira Condição: — Nas referidas propos-

tas serão declarados o preço global, os preço
unitários o o prazo em dias consecutivos para
integral conclusão das obras, Prazo que não na-
dará, em caso algum, exceder ao fixado neste
edital. E' importante e obrigatória • a declara-
ção nas propostas de que a firma concorrente.
se submeto formalmente a tÔdas as condições
do presente .edital.

Quarta Condição : * ' Serão recusadas as-Praia
postas que contiverem uma redução sóbria 'a

mais barata ou que apresentarem quaisquer ai--

ternativas ou divergências dos tarmos sdêsle
edital ou que se apuserem a quaisquer precei-ss
tos do Código de Contabilidade Pública:Ens.
hipótese alguma poderão as firmas, concorrenas
tas incluir nas respectivas propostas. quais-, .
quer justificativas, 'condições m álteenatioosssou .„
pena de desclassificação imediata.	 s.

Quinta Condição: — No dia e hora assina-
lados no início dêste edital, em .sessão pública,
a Comissão de Construção fará a liamada,
dos concorrentes inscritos e recebará.'oa invés!
lucros citados na segunda condição.	 •

Sexta Condição: — No mesmo dia esboras
na presença dos interessados a Comissão .de
Construção passará ao julgamento de laloneia,s
dada dos concorrentes. Os documentos ronti-;.
das serão lidos em voz alta, na ordem alfabé*
tica indicada na condição segunda.

A comissão julgadora dará imediatamente O
seu parecer a respeito da validade dos refe-
ridos documentos, declarando, finalmente,
quais as firmas julgadas idóneas e quais -as; -•
desclassificadas. Para maior facilidade do exas.
me dos documentos a firmas deverão apresen-
tá-los na ordem indicada neste edital..

Sétima Condição: — Os documentos que' fo-
rem objetos de dúvida ou spia/quer impugna-. .
ção, quer seja por parte dos concorrentes, quer. ••'
seja por parte da comissão julgadora, serão-. .
retidos e encaminhados a quem de direito para s
a necessária apreciação e final decisão. Os
demais documentos do idoneidade serão restia
tuídos no mesmo dia, logo após a determinação
do julgador.

Oitava Condição: — Na hipótese supra, além
de serem retidos os documentos em causa, os s
invólucros que contiverem as propostas cor-- •
respondentes não serão abortos e serão rea
colhidos a Comissão do Construção depois de
rubricadas pelas firmas concorrentes e Pelos
membros da Comissão.

Nona Condição: — Após o julgamento da.idn-
neidade dos concorrentes, passará a Comissão
à abertura e leitura em voz -alta, das•nropostas-
correspondentes às firmas julgadas idôneas,' e
que não houverem incidido em qualquer ini.
pugnação por parte dos concorrentes.

Décima Condição: — As firmas concorrentes •;
serão classificada segundo o preço global.

Décima Primeira Condição: — Julgados pelo
Sr. Ministro, em- últinia instância, todos Os' re-
cursos, dúvidas, ou reclamações, --e ••
dèste modo, da idoneidade das firmas mie hou-
verem sofrido impugnação, em dia e hora assi-
nalados no edital de convocação; qpc será . pii- •
blicado no Diário Oficial, haverá uma sessão
pública para abertura das Propostas retida§
na Comissão, nos tèrmos da condição nona, pra- .
postas essas que deverão ser lidas em-voa-alta
e - rubricadas pelos interessados e pela c-aluís:são
julgadora.

Décima Segunda Condição: — A concorras, -
eia poderá ser anulada pelo Sr. Ministro, me- . -
diante parecer da Comissão de Construção, sem
orle, para êsse motivo, tenham os concorrentes,
direito a qualquee indenização ou reclamação
judicial ou extra-judicial.

Décima Terceira Condição: — O 'proponente .•
classificado em primeiro lugar. será convi-
dado a comparecer a esta Comissão, dentro de.
quatro dias úteis, contados da data da noti-,
ficarão por escrito, medianto protocolo; se não
o fizer, perderá em favor da Fazenda Nacio-
nal a caução de que trata a condição primeira,
podendo, também, .ser cancelada a ' sua idonei-
dade para contratar eorn o Goviirno. A 'juízõ
da Comissão serão convidados, da mesma for- .•
ma, sucessivamente, • os demais ..próporienteá,..!
nela arderá que houverem sido classificados,-
ficando cada um dêles passível das penálidadea
Previstas para .o primeiro, na hi pótese.de.tam-
bém se recusar ao referido ato. 	 ,•-• •

Décima Quarta Condição:. Para 'garantia
da execução dos serviços, deverá a firma de-
vedora da concorrência, no dia duseu -compa-
recimlento à Comissão do ConstrueãO, obter
desta a guia para. recolher à Caixa Econôrriiek •
Tesouro Nacional ou Tesouraria &ato
rio, quantia equivalente a to% sõhre o 'aor.
total da propoata aceita na concorrênela.,..de
acôrdo - com a adjudicação feita. incluind(14.e:
pena taxa a eauerkb- de que 'trata
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Décima exvilitts Condição•: -- Toda: o serviço
devera ser integralmente terminado até 30 de
junho do corrente ano.
a Décima .Scazta Condição: — Os serviços adju-
dicados•deverão ser iniciados dentro de 20 dias
seguintes ao recebinteoto da notificaçãe da
adjudicação da obra, .sob pena., de multa de
Cr$ 300;00 alrezentos cruzeiros) por dia de
excesso.	 •

Décima . Sétima 'Condição: — Os capa de fôr-
ça maior deveaão ser -comunicados, 'Dor .escri-
to, ao Engenheiro.;Soperantendente• dos servi-
ços, que os levará ao conhecimento 'de quem
de direito.

Décima Oitava C(ondição: a-Toda e qualquer
(ird em de serio, reclamação. entendimento,
intimação, etc. entre a fiscalização, e a firma
preferida, será. por escrito :e devidamente pro-
tocolado e só tlesta Turma produzirá efeito. •

Décima Nona Condição: — A interpretação
(Misto edital e especificação .compete -exclusiva-
mente à Comiasaus de Construía-ao.

Vigésima Condição: — ISe qualquer decisão
administrativa da Comissão de Construção, ha-
v,eial sempre recurso Para o Sr. Ministro da
Agricultura. para o qual a firma preferida
deverá apelar tõdas as vezes que se julgar pre-
judicada. Os recursos de,verão ser apresenta-
dos por escrito no protocolo da Comissão de
Construção que os encaminhará à decisão do
senhor Miniatra.

Vigésima , Primeira Condição: — A C.mnissão
de Construção poderá interromper a execução
dos serviços independentemente de interpelação
ou ação judicial, nas hipóteses abaixo es p eci-
ficadas, perdendo o contratante qualquer direi-
to, sôbre o valer alas prestações ainda não vi-
sadas pela Comissão, bem coma o que trata
a condicalo décima quarta dêste . edital, além
de sua idoneidade para contratar com o Gbvèr-
no Federal:

a) quando as multas excederem ao valer da
canção depositada;

b) quando, sem causa justificada, devida-
mente comprovada, e a juizo ala -Comissão d.e
Construeão, a firma preferida abandonar ou
interromper o andamento dos trabalhos por
mais de 15 dias consecutivos: .

c) quando a firma falir, entrar em concor-
data ou se dissolver.

Vigésima Segunda Condição: — Na hipótese
da reacisão administrativa, serão os trabalhos
terminados na forma por que fôr indicado
pelo Sr. Ministro, por proposta da 4/omissão
de Construção, correndo as despesas por conta
das parcelas ainda não pagas, cabendo a firma
preferida co . a seus sucessores a título legal.
receber .os santos. finalmente aprovados.

Vigésima Terceira Condição: . — Toda a mão
de obra deverá ser feita com perfeita técnica.
podendo a fiscalização impugnar .qualquer •tra-
bailio executada, nue a SC31 critario não lenha
obedecido às especificações. ou as condições es-
tipuladas orate edital.

Vigésima Quarta Condição: — A firma pre-
ferida para, a execução. -dos serviços compro-
meter-se-á dentro .alia prazo de vinte dias após
a terminação, das mesmos, a remover do local'
dos trabalhos os materiais e refazer todos os
trabalhos que forem impugnadas, bani como
-dispensar imediatamente qualquer subordinado
seu cuja -conduta e capacidade forem julgadas,'
neht fiscalização nocivas à marcha dos traba-
lhos.

Vigésima Quin.ta -Condição: — Pelo não
cumprimento tia alai/suta anterior, inrorrerá a
firma preferida em multa de Cr ia 500.00.ft
Cala 5.000.00- (-quinhentos a cinco mil cruzei-
ros), que sarão aplicadas pela Comissão de
Construnão e confirmadas pelo Sr. Ministro da
Agricultura.

Vigésima Sexta Condição: — As multas que
foram confirmadas pelo Sr. Ministro 'da Agri-
cultura serão aleactintadas da cancã° ale que
trata a condir:ara alacima quarta daste edital.
' Vigésima Sétimo Condição: — (Y pagamento

será efetuado em papel moeda. em pareelaa, se
assim desejar- a firma preferida, ou à base de;
trabalhos- realizados, apas rigorosa verificação
e emite dos- ~MO% pela omissão de Cons-.
troça°, ou globalmente, após a sua integral.
terminação, a-empoo nandleionado a exame e
aceitacão dos mesmos,

• ,Vigésima -Oitava Coadjaao: — A caução de
que trata a condição 'décima quarta dèste edi-
tar; siS poderá ser levantada sessenta dias apôs
a.lerininação integral dos trabalhos e visadas
a 'última prestação, e na bipótase de nesse
Lampo haverem. sido atendidas tas reclamações
da Comissão de Construções referentes a de r-
feitos ou imperfeições, que venham a ser ob-
servadas em qualquer serviço.

. Vigésima Nona Condição: — As presentes
condiçÕes, especificações, -detalhes e normas,
que serão fornecidas aos interessados, por cá-
pias rubricadas_ ficarão fazendo parte Inte-
grante das obrigações por parte da firma pre-
ferida.

Trigésima Condição: — A fiscalização será
exercida pela Superintendência de Obras que,
para -tanto, designará os engenheiros e au-
xiliares que julgar conveniente.

Trigésima Primeira Condição: — Na Co-
missão de Construção, diariamente. das 14 às 17
:horas, exceto aos sábados, que seta das O às
12 horas.. serão prestados os esclarecimentos
de que necessitarem os interessados assim
como serão fornecidas as respectivas -especi-
ficações mimeografadas e plantas referentes
aos trabalhos de que é abjeto óste edital de
concorrancia.

Trigésima Segunda Condição: — O paga-
mento será- feito à conta da Consignação I —
Obras —02 — Obras. a. serem iniciadas
exercício a sua fiscalização — 27 — Serviço
de Meteorologia existente no "Plano de Obras
e Equipamentos" do corrente exercício.

Trigésima Terceira Condição: — Ficá en-
tendido que a Comissão mie Construção não pro-
moverá facilidades para a firma preferida ad-
-quitar qualquer espêcie s de- material.

Diretoria Geral do Centro Nacional de En-
sino. e Pesquisas Agrqnómicaa,. em 5 de ja-
neiro: de 1945. — Heitor Cria°, Diretor Ge-
ral.

Departamento Nacional da- Produção
Vegetal

Divisão de Fomento da Produção-
Vegetal

7.a SEÇÃO-TÉCNICA (SEMENTES E ADUBOS)

Tendo o Departamento Nacional da Produ-
ção Vegetal autorizado à 7.a Seção Técnica (Se-
mentes e Adubos) da,Divisão dá Fomento da
Produção Vegetal., por: execução o regulamento
:para a fiscalização-do comércio de adubos, subs-
tâncias fertilizantes e corretivos destinados à
lavoura, fazemos ciente às casas comerciais, aos
fabricantes, manipuladoreá e todo aquele que
negotiar no ramo, que só poderão vender os
seus produtos, -depois de estarem devidamente

• registrados na repartição fiscalizadora, confor-
ane especifica o art .5. 0 do regulamento apro-
vado pelo Decreto n.o 8.169, de 6 de novembro
de 1911, publicado no Diário Oficial de 8 do
.mesmo més e -ano.

Para satisfazerem esta exigncia têm as se-
nhores.interessados o prazo de 60 dias a contar
desta. data. •

Para rdaiores esclarecimentos deveão compa-
ecer à respectiva repailição, sita à Rua da Mi-
sericõrdia, edifício do Departamento Nacional
'da Produção. Vegetal, às horas regulamentares.

Fica transferida para o dia trinta do cor-
rente mês, às quatorze horas, a data do re-
cebimento das propostas relativas à concor-
rência, para efeito -de arrendamento, das usis
nas de preparo de café localizadas em Carara
gola e àluriaé, Estado de Minas 'Gerais, na can-
:formidade do edital publicado no Diário- Ofi-
cial da União, de vinte quatro de fevereiro do

'recente amo.
Dita concorrência celebrar-se-á na séde da

Prefeitura Municipal de Carangola, naquele Es-
tado.

Seção de-Café, em 5 -de março de 1945. —
.Raysnundo Martins da Siava, Presidente da 'Co-
missão.

• MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
' E SAÚDE

Departamento de Administração

Serviço de Material

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA
NlaMERO 8

Chemaaso a atenção 'dos interessados para
o edital de Concorrência Administrativa para
o Serviço de limpesa e asseio da Escala Na-
cional de Música e outros, publicado no Diário
Oficiai de 2 do corrente, à paina nal 3.429.

(Dias: 3, 5 e 61-3-45) .

Universidade do Brasil

Faculdade *Nacional de Filosofia

COLAÇÃO DE GRAU

De ordem do Sr. Diretor da Faculdade Nacio-
nal de Filosofia da Universidade do Brasil, faço
público que, de .acórdo com o Regimento. inter-
no desta Faculdade, colou grau no dia 6 de fe-
vereiro do corrente anoa

Bacharel:	 •
Curso de Geografia e Ilistória:

Nysa Soares:
Faculdade Nacional de Filosofia, em 5 de fe-

vereiro de 1945. — Heitor Silva Correia, secre-
tário.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Departamento 'Federal de Compras

, O Departamento Federal de Compras leva ao
conhecimento dos Srs. interessados que, de
acórdo com e § . 1.0 do art.' 31 do Decreto nú-
mero 5.873, de 26 de junba de 1940, solicita
para o dia 12 de março de 1915, ofertas de
cotações para as requisições constantes da re-
lação abaixo, cujas especificações se acham
afixadas no local devido, na Sede do Depar-
tamento — Avenida Aparieio Borges — Minis-
tério da Fazenda — Térreo.

Número — Material:
— Lona, etc.

417-E	 Barbante • de algodão, etc.
449-E — Papel de filtro, etc.
4511-E -a Campanula de vidro, etc.
452-E — Aparelho telefónico, etc.

• 451-E — Banheira de porcelana, etc.
455-10.. — Algadãozinho trai de lã, ele.
456-E — Zinco em fólha, etc.

• 457-E — Tinta preta, etc.
— Mel de tanque, . etc.

461-E — Lixa p/metais, etc.
Em 5 de março de 1945.	 Inane dr

Freitas, Diretor da Divisão Comercial.

O Departamento Federal de Compras leva ao
conhecimento dos Srs. interessados que, de
acôrdo com o -§ Lo do art. 31 do Decreto nú-
mero 5.873, de 26 de junho de 1940, solicita
para o dia 13 de março de 1945, ofertas de
,cotações para as requisições constantes da re-
lação 'abaixo, cujas especificações se achato
afixadas no local devido, na Sede do Depar-
tamento — Avenida Aparicio Borges — Minis-
tério da Fazenda — Térreo,

Número — Material:
448-E — Lámpada daylight, etc.
451-E.— Tinta á .õleo, etc.
453-E — Unidade retificadora tipo MI:-

1.0-45, etc.
458-E — Ferro em barra retangular, etc.
459-E — Bronze de estanho, elas.

Em 5 de março de 1945. — H. Blane de
Freitas. Diretor da Divisão Comercial.
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Serviço do Patrimônio da União
Delegacia no Distrito Federal

De ordem do Senhor Chefe da Delegacia do
Serviço do Patrimônio da União no Distrito
Federal, pelo presente edital fica convidado
o senhor José Carditas dos Santos a apresen-
tar nesta Delegacia certidão da escritura de
compra e venda outorgada pelo Dr. Henrique
Inglês de Sousa em 9-2-1943, em notas do ta-
belião interino- Dr. Raul Sá Filho, do 16.0
ofício de notas e, certidão da transcrição da
referida escritura no 5.° Ofício 'do Registro de
Imóveis desta Capital, doeunientos esses que
constituíam as fôlhas lis. 45 a 54 do 'proces-
so n.° 9e779-43. Lacu Palitares, Escritu-
rária G.

Divisão do Imposto de Renda
Delegacia Regional do Distrito Federal

NOTIFICAÇÃO DE COBRANÇA

AMIGAVF.L

De ordem do Sr. Delegado Regional do-Im-
pôsto de Renda, torno público que se vai fa-
zer comunicação à Procuradoria Geral da Fa-
zenda Pública, para fins de cobrança exe-
cutiva, de débitos de impósto de renda, rela-
tivos ao exercício de 1040.

Dentro de 10 (dez) dias, da terminação do
prazo de 30 das, contados da publicação do
presente ' edital, os interessados abaixo rela-
cionados, ficam intimados a comparecer à Se-
ção de Lançaments) e Controle da 'Arrecada-
ção (Turma da Dívida Ativa), para recolher
o impôsto ou prestar os esclarecimentos que
julgarem convenientes.

,Seção de Lançamento e Contrôle da Arre-
cadação'. — Rio, 3 de março de -19•45. —
O Chefe da Seção, Aristarco Xavier Lopes Fi-
lho.

ÚLTIMAS NOTIFICAÇÕES DO EXERCICIO
DE 1910

A. Soares Ferreira.
Bailar — Secundino Martins.
Beraldi.	 Raul.
Branco — Mário Fortes Castelo.
C. Alme:da & Simões.	 .
Gabo — Antônio Pereira do. -
Caesar	 Johannes.
Calaians Filho	 Francisco;
Caldas — I.
Calheiros — M. J.
Cândido Bento Alves e Mário Lourenço.

• Cárriara . -- Raimundo Aguinaldo Raposo da.
• Cainargo — Miguel. .•
Campeão,— João Pinto. •
Campeio	 Stêla Muniz
Campos — Jaime.
Campos — José A. F.
Capeli — Osvaldo.
Campos —• Wattercides Leão.
Capuano — Luís.
Cardoni	 Julieta •de Faria.
Cardoso — Adão.
Cardoso — Angelino José.
Cardoso — Edgar Francisco.
Cardoso — Emídio.
Cardoso	 Enrico.
Cardoso — Joaquim de Oliveira.
Cardoso — José.
Cardoso — José.
Cardoso — José do Carmo.
'Cardoso — José Maria; -
Cardoso — Manuel Armindo.
Cardoso — Raul Pinto.
Cariai() — Giacomo.
Carlos & Barbosa.
Carlos . Emílio Echeverria Isia.
Carneiro — Adriano Borges.
Carneiro — Augusto Acióli (bacharel).-
Carneiro — Hindrena Machado.•
Carneiro Júnior — Alfredo.
Carter — Ida IasSell.
Carvalhais — Manuel.

— Agenor Pimentel de.
_ Aníbal Guilherme de.
— Antenor Gomes de-. •
— -Antenor Gomes de
— Carlos de	 •

„ocgues.r,("1;	 4 ;	 *.	 1 ;
— Erik Osvaldo Kastrup de
— Fernando de

Francisco Rodrigues de
— Joppert de Almeida
- José de
— l'osé Carlos de'

;siaria da Glória -Mural de
— S.lemiramis Buena de
— 'Vatter Osório Freire de

Cassai) — Calil
Cassiano Vítor & Cia.	 -
Castelo da Glória Hotel Limitada -
Castro — Maria do Carmo Vidigal de São

Paio Melo
-Castro — Manuel Esleves ote
Castro — Ilaroldo Aeúli de Magalhães
Castro — Antônio do Canto

— Freder l ce de
— João Martins de
- Ernani Renato de
— António Gomes de

Aquilino
— Gustavo Mendes de Oliveira

Cavalcanti — Hélio Lage Ucliôa
Cavalcanti — José Benigno Albuquerque
Cavale..anti — José de Sá Bezerra
Cavalcanti — Ludgero
Cavaleiro — Adelino Soares
Cavaliéte —
Celestino Correia & ,Cia.
Cercos — Ramon
Gerque:ra — Maria José Barcelos
César — Ana I'. Vieira
Chalfun — Elias Assad
Chagas	 João Azevedo
Chaves — José Ferreira de Castro

Chaves •— Mário Ferreira de Castro
Chavc.,.; — Ricardo
Chedid — José
Cherman — Leão
Chli'mper — Moisei
C.bristiani — Alberto Docos
Clntra — Alarico José Coelho
Cintra — Nelson Fernandes Coelho
Cirno, — Jandir de TabdO

Másoimo
Cinto	 Domenico	 •
Gircq Júnior — Gideon Stephanes
Coelho. — António Luna
Coelho — Antônio Rodrigues
Coelho — Arnaldo Lambert
Coelho — Aureliano Teixeira
Coelho — Deolinda
Coelho — José
Coelho — M. II. Almeida
Coelho —.Manuel Patrício
Coelho — Oton Sérgio
Coelho — Sílvio Epencer
Coelho — Valdonier Gomes
Coelho — Vitorino Ferreira
Cohen — Adolfo
•Cohen — Rafael
Coimbra & Esteves
Coimbra	 Ildefoon de Almeida
Conceição — José

•Condal — M. J. Pereira
Conde	 Davi Antônio
Gonstantino	 João da Silva
Coo I i —
Contrucci & Cia. (Resp. Júlio Contrucci)
Gook — Mau rice
Correia — Antero Augusto -Seixas Lopes
Corada	 José Matoso Sampaio
Correia — Ernes•lina Augusta da Costa
Correia —.José Pinto
Correia — Sebastião José
Côrtes — Custódio Soares.
Costa — Adilberto de Passos Cruz.
Gosta — Adelino da
Costa — Álvaro
Costa — Amérjeo Assis Dias
Costa — Antônio José Rocha da

-.Costa — Antônio Pio Alves	 •
Costa -•Armando Aderbal da

— Artur da Silva
— Bichat Guttemberg Lisboa da
— Caio - Lopes da
— Casemlro Pereira da
& Maurício
— Cipriano Batista da
— Ei anislau Martins
— João -Augusto da

João Gabriel
- JOSe Alves da
— José Amoedo

Costa — José Machado
costa — Manuel Azurem,
Costa	 Manuel Rodrigues
Costa — Osvaldo •
Cosi a — Tomás Mendes tia
Costa — Vilinar
Costa Filho	 Odílo de Moura
Costallat — Benjamin DelgadO de Carva-

lho
:Cota — Lineu Chagas de Almeida
Cotias — Franç isco Rodrigues
Cotrim — Sebastião Cândido
coutinho — Antônio
Goutinho — Paul trio de Azevedo
Couto — Aldemar tio C
Couto — Luis Caldwell
Cowan — Gordon Charles
Creimer — Nusin
Cruz — Amália Lucas da
Cruz — Antônio
Cruz — Antônio Pereira da
Cruz — Claud 4 onor Pereira .da
Cruz — Francisco
Cruz — Irinen José da
Cruz _ José Gabriel da
Ciam — Moacir da
Cuffari — Salvador
Con-Atich — Vicente de Vo'cq
Cunha — Álvaro . da Silva
Cunha —	 M.
Cunha & Queftoz

. Cunha — Inácio Te.xeira
Canina — Mário Augusto Pereira da
Cunha — Mário Jopppert Carneiro .1

Cunha — Mário Luís Flores da
Cunha — Shenando Carneiro da
Cunha Júnior — Manuel da.
Cipriani — Carlos Atoles
Daj-tz — Jacques Alaier
Demiti Ltda.
De-veza — Manuel
Diaferia — José
D!as — César Simões
Dias — Davi E. M.

• Dias — Francisco
Dias — Ivan Ladele
Dias — T. 1..	 .
Dias — José Fernandes
Dias — Alanuel Beltrão dos Santos

• Dias .— Marina
Dias — Nourival Correia Medrado
Dib — Kalil
Dienst	 Manley

Gerard Anthony'
Diniz & Chaves
Diniz —• 'Joaquim Pereira
Diniz — Wilson da Cruz'
Distribuidora de Doces Ltda.
Domingues da Cruz & Cia.
Drogaria Rocha Ltda.; (Suc. de António

Rocha)

Duarte — Alcebiades Pinto
Duarte — Enrico
Dueasse — Louise Becar•t

-Dupuy	 Aurea Guimarães
Dutra — Benedito •
Dyckerhoff — Arnold
E. Cardoso & Cia.
E. Goldfeld & Cia.
Ebeling — Hugo
Edison Barbosa & Figueiredo
Edmundo Guimarães & Alves
Eiben — Berthold
Elia — Maria Antonieta Pereira d'
Emmermacher — Hans
Enéas — Olavo de- Simas
Espinha — José
Esteve — Fernando Segismundo
Etrog —

Carvalho
Carvalho

• Carvalho
Carvalho
Carvalho
Carvalho
Carvalho
Carvalho
Carvalho
Carvalho

•Carvalho
Carvalho
Carvalho
Carvalho
Carvalho

Castro
Cast ao
Castro
Castro
Castro
Castro

Costa
Costa

•Costa
Costa
Costa
tosta

•Costa
Costa
Costa
Costa

. Gosta

a

•
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F. Borgovono & Cia. Ltda.
F. Dias •& Irmão
V. Leal & Ramos 1
nFadel - Vítor
Fajersztajn ---Lejzor
Falcão Araújo & Cia. -
Faria	 Avelino Antônio de
Faria - Francisco de Araújo
Faria - José Pinto de	 •
Fassuolo - Alfredo
Fausto - Angelo .
Feijó - Nelson de Magalhães
Felicio - E.
Fernandes,	 Alfredó • Rodrigueá
Fernandes - Antônio
Fernandes - César Martins
Fernandes - Pilei-nona
Fernandes	 Francisco A.
Fernandes	 'Jacinto
Fernandes - Luís P.
Fernandes -7- Manuel, .
Fernandes 7-7'7. Mário Lorenzo
Yernandes
.Ferraz - Oscar Marcondes
Ferreira -' Alfredo Marques
Ferreira	 Antônio Dias
Ferreira - Antônio José
Ferreira - Antônio .Pinto
Ferreira. - Ezequiel S.
;Ferreira	 J. -Rodrigues .	•
Ferreira - José, Marinho Pinto
Ferreira - Laura
Ferreira - Manuel' Gonçalves (e outro)'
Ferreira 7.7. Margarida
Ferreira - Ruben Mateus.
Ferreira - Rubens Gurgel
Ferreira Filho - Antônio
Ferreira - Filho - Francisco Jo.sé
Ferreira 'Júnior - A. Simlães
Ferrone - Carlos Felipe João -
Fiani - Alfredo
Figueiredo - Bernardo Pimenta de
Figueiredo	 Haroldo
Figueiredo Júnior -7:- João Gola:alces
Figueiró - João Valentim
Figueiró - Manuel Luís
Firme - Roberto • Nunes
Fiseher - Gustavo Juan .
Flanebaum - Szaja
Flor	 André
Flores - Francisco de Paula
Fonseca - A. Briant da.
Fonseca - Acácio Jesus da
Fonseca -• Antônio Martins
Fonseca - José Caetano de Alvarenga .
Fonseca	 Manuel 'NaScim.ento
Fonseca - Nilo Castex
Fonseca - Raimundo Mendes da
Fonseca - Armando

rancisee Gomes, J. Gomes e Manuel Joa-
quim Correia

Francisco - ,i osé	 •
Franco Sobrinho	 José
Franklin	 Benjamin
-Freire ,- José Soares
Freire	 Maria Luíza da. Mota • ,
Freitas - António Paulino Limpo Teixeira

Freitas - Jaime de
Freitas - João Ribeiro de
Freixinho - Jorge Sá
Frias & Cia.
Fnenkenstein - Walter
Fuentes	 Itemígio Garcia

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

Departamento Federal de Segurança
Pública -

Serviço de Trânsito do Distrito Federal
SUBSTITUIÇÃO DE CARTEIRA (C .N . )
Eugênio Nabuco Rodrigues dos Santos, Ol4-

110 Guinle, Leo Riedel; Nélson Leal Bilencourt.
Resultado dos exames efetuados nos dias 3 e 5

do corrente
Ap. Armando Correia da Silva, Claudionor

Reis, Hilário Alves Bernardo, Ageu Júlio da Sil-

va, Ernani Machado d'ivila, Simão Machado de
Oliveira, Otávio Rodrigues . dos Santos, João
Henrique.,Telefo Filho, Diamantino Fiel. de Car-
valho, José Heraclito do Rêgo„ Augusto Tomé
da Rocha Joaquim Rodrigues Sousa, Vatter Fer-
reira, Olímpio. Ferreira, José da Silva, José Au-
gusto Flores,Beinaldo Machado, Wilson Cordei-
ro Giordano, Olavo Duarte de Barroà, Abule Pe-
reira Tavares, (Substituição de carteira. C.N.

Valter Calmou Epinghaus, Armando Bar-
celos, Grimaldo Carlos Pereira, 'Luís José . Go-
me, Francisco Correia dos Santos).

Rep.. 9.	 •	 .	 . •	 •
Serviço de arânsito do. Distrito Federai, ern

5 de março de 1915. .0 Diretor, Drt. Édijard
Pinto Estrella.

• MINISTÉRIO DA -MARINHA
- Diretoria de Fazenda

(D.F.I)
EDITAL DE REFERI:NUA.

De ordem do Excrio._Sr. Contra-Almirante Di-
retor Geral de Fazenda da Marinha, chamo a
atenção 'dos interessados, para o edital publi-
cado no Diário Oficial de 26 do mês p. findo,
à fls. 3.114,referente à Concorrência Adminis-
trativa para fornecimentos à este Ministério
durante o 1.° semestre do ano em curso, de ar-
tigos constantes do Grupo 55 - sub-grupos:
"Aviamentos e' matéria prima" e "Fardamento
e artigos, confeccionados".

Diretoria de Fazenda da Marinha. (D.F:I.),
em 2 de mareb de 1915. - Hélio Cezimbra de
Oliveira, Primeiro tenente, contador naval-se-
cretário.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA' E COMÉRCIO: •

Departamento Nacional
, do Trabalho

Divisão .de Fiscalização
SEÇÃO . DE MULTAS

As firmas 'abaixo meneforcadas,- deverão com-
parecer dentro do pra/o de quinze dias (15)
à Divisão de Fiscalização, sita à Avenida -Apa-
ricio Borges, 5 •.° andar do 'Palácio do Traba-
lho, nos dias úteis, das 11 às: 16 horas,. exceto
aos sábados, fim' de cumprirem com' a exi-
gência da Lei do ' Sêlp (Decreto n.° 4.65'5; de
3-9-42) e evitarem, assim, sejam os processos
remetidos à Procuradoria Geral da Fazenda,
Para a devido inscrição da "dívida" e cobrança
executiva.

Eduardo Júlio Teixeira & Cia. - Rua Se-
nhor dos Passas n.° 186. Auto 5.883.

Pedro Duarte - Rua 'São José n.° 82. Auto
6.241.

REGIMENTO DE CUSTAS DA RISTIO

DO DISTRITO FEDEELL

Decretos-leis n. 2.506, de 1940; 3.108,
de 1941; 3.749 de 1941 e 6.127. de 1943,

Preço: Cr$. 3,00

A venda
Seç&ck d. vendas - Av. Radrigues Alves, 1

Agência I - Ilinis'erio da Fazenda

Agencia 11 --- Preteria

Sociedade Brasiteira Comércio de Aço ,Licia.
- Rua Araújo Pôrto Alegre n.° 56. Auto
n.0 5.910.

José. Rufino Bezerra Cavalcanti Pilho -- Rua
Ronald de Carvalho n.° 35. Auto n.° 5.967.

Pedro Duarte - Rua São José -É.° 82. Au-
to n.° 6.212. ,	 •
• Lueídio Dias de C. Braga - Avenida Atlân-
tica n.0 431. Atito .n.° 0.327. 	 •

	

Constontino Vieira 	 Rua Guayeurús oú-
Mero 60. Auto pP, digo, DNT

Santaneto Biagio:- Rua Barão de . Mesqui-
ta n.0 •211. Auto n.°

Jorge Amaral Filho - Rua Uruguaiana nú-
mero -18. Auto n.° 5.996.

Ali Haj,? & Filho - Rua Senhor dos 'Pessoa -
n.° 180. Auto n.° 5.887.

A. Castro de Otiveirri - 'Avenida Copacabana
n.° 308. Auto n,0 5.875.

Osvaldo Teixeira Almeida - Plataforma da
Estação de Marechal Hermes. Auto número
6.289.	 .

Elmano de Morais & Cia. Ltda. - Avenida
Princesa Isabel n,0 46. Auto n.° 5.899.
. Isolantes Térmicos Ltda. - Rua Fonseca
Teles. n:0 61. Auto n.° 5.006.
• Noronha Mota' & Cia - Rua Teófill Otoni

n.° 154. Auto n.° 5.529.	 •
Walter Afonso Alves	 Rua Jardim Bo-

tánieo n.° 666.' Auto .n.° 5.439.
Sílvia gambra - Rua dos Romeiros n.° 11-A

Auto n.° 5.563. ••	 •	 •
1. Almeida & Irmão - Ruo Custódio cie

Melo n.° 62. Auto n.° 5.561.
Rio de Janeiro. 2 de março 110 1915. - Vis-

to, F. Solto Mayor, Chefe da Seção de Multas.

Divisão . de Higiene e Segurança -
do Trabalho

Devem apresentar suas defesas no .Protecoto
do Departamento Nacional • do Trabalho, sito
à Avenida Aparicio Borges, 5.° andar, •do Pa-
lácio do Trabalho, dentre do Prazo de rime
(5) .dias' úteis, após esta publicação, conforme
preceitua o 2.0 do art. 629. da Consolidação
das Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto-
lei n. 05.452; de 1 de „fraio r,de 1943, as,seguintes
firmas:-
• Autos:

.N.° 0.569 - Romuaudo Maciel, de Meneses.
0 0.568 - Alberto da Cunha.

N.0 0.3643 - F. da Câmara Duarte.
N.° .0..458 - 'União Gráfica Ltda.
N-.0 0.488 - Eugênio' Borretti.
N.° 0.499 - V. •Bati-sta & Dias.
N.° 0.570 - Manuel Rodrigues Malta..
N.° 0.571 - Mierométrica, Meeánica Ltda.
NP 0.572 - António Soares da Silva.
N.° 0.573 - Armiudo Carvalho & Irmão.•
N.° 0.574 - Elias Martins. •
N.° 0.575 - J. Pacheco do Amaria & Cia.
N.0 0.576 - Cardolino Gomes & Cia.
N.° 0.577. - António Rodrigues Pinheiro.
Visto: Dr. Décio Parreiras, Diretor da Di-

visão de Higiene e Seguranç•ado Trabalho.

• MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

Departamento dos Correios
e Telégrafos

Diretoria Regional de Uberaba
Pelo presente, ficam convidados os senho-

res: Demoslino Cabral, Maria Aparecida, Ca-
rito Rodrigues Silva e Geraldo Lopes da Sil-
va, remetente dos registrados com valor decla-
rado nPs 1.064, de Cr$ 50,00: 1.372, de Cr$ 10,00:
1.555, de Cr$ 10,00; e 3.123, de Cr$ 3.00, res-
pectivamente, postados, os três primeiros, na



Tendo António :Maciel Magalhães, ieeeieele-
eido à Av: Rio Branco n.° 177, ee° andar, na
cidade no Rio de Janeiro. infringido as (1:5-po-
sições dos arts. IP e 17? do Decreto Il.
23.569, de 11 de dezembro de -1e32, conforme
consta do auto de constatação de iig raçie) n.o
1.212, cl e 21 de julho de 1911, .fica fazendo
parle integrante do presente „auto de enela,
assinado por mim, Presidente do Conselho Re-
gional de Engenharia e Arquitetura da Quinta
Região, imponho ao referido infrator. de :tear-
da com o art. 26, letra e, da acima áledido
de-ereto e da decisão dó mesmo Conecte() a
multa de Cr$ 500.00 (quinhentos' cruzeiros),
sem prejuízo de quaisquer outras -cimas em que
tenha incorrido ou venha a incorrer, bem CP-
1/10 do • quaisquer diligencias eu obrigações
que lhe tenham sido ou lhe \ -cullarn a ser exi-
gidas, fica rido também intimada a efetuai'. den-
tre do riaiazo de lo (dez) diaa, a corear da pu-
plicação do presente no Diário Oficial, o. pa-
gamento da multa na Tesouraria deste Cense-
lho, sito no Edifício do Ministério do Traba-
lho, 'Indústria e Comércio, à Avenida Aparai-
cio Borges reo 251, sob pena de se -proceeer
cobrança executiva, na forma do art. 41,0, e
§ 1.0 do Der-reto n.0 23.509, de 11 de liezenierio
do 1933.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro da t015.
L. O, Pinheiro Guedes, Presidente.

AUTO DE MULTA N. e :fie;
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¡tenda telegráfica de Uberlândia e o último,
na 'ttgencia posta de São Gotardo, a se apresen-
tarem na I." -Seção desta Diretoria, Regional.
no dias úteis, das 11 às 17 horas, a fim de
retirarem, mediante requerimento, as respec-
tivas 'importâncias, que se acham recolhidas.
em virtude do terem os referidos registrados
sido processados como refugo definitivo, (Pré-
cesso n. o 2.971-44).

Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
'de Uberaba, em 20 de fevereiro de 1915. —
O Diretor Regional, Pedro Grey Tavares.

Dias 3, 5 e 0.

.Diretoria Regional de São Paulo
De acórdo com o que, resolveu o Sr, Dele-

gado do Tribunal de Contas, nesta Capital, fiei
intimado o Sr. Francisco de Assis Veloso Fi-
lho, ex-agente em comissão na agência postal
de Indaialuba, nesta região, no período de 16
de janeiro a 22 de agôsto de 1934. para, no
prazo de Trinta dias, cone:elos desta data; reco-
lher aos cofres desta Diretoria. a importância
de Cr$ 3.402,40 (três mil quatrocentos e dois
cruzeifos e (luarenta centavos), mais os juros -
da mora, pare pagamento do débito apurado
em sua tomada de contas e a que Vira conde-
nado por sentença de 28 de abril de 1913 da
referida Delegação.

São Paulo, 21 do fevereiro de 1945. --a
O Diretor Regionne lleilor de Álmeida Lopes.

TRIBUNAL DE • CONTAS -

Diretoria de Tornada de Contas

.4tificae5o a herdeiros de uni responsável,
para conhecimenbe de unia decisão do Tri-
bunal de Contas.
Pelo presente, ficam - notifieados, para os

fins convenientes e devidos efeitos, os her-
deiros de Policarpo Barbosa de Azevedo, ex-
coletor das rendas gerais do Município de Ni-
terói, da antiga Província do Rio de Janeiro.
no período de 3 de janeiro. de 1881 a 18 de
junho de .1889, exercícios de 1880-1881 e de
1889, para conhecimento do acórdão do mesmo
Tribunal, de 17 de -janeiro de 1902, sôbre juros
de mora não devidos na apuração das contas
do dito responsável, podendo Os referidos her-
deiros ou seu representante legal, comparecer
ao Tribunal e aí tomar conhecimento integral
do mencionado acórdão e . da situação do ex-co-
tete% bem como promover o que fôr de inte-
rêSSC dos mesmos, acerca das ditas contas e
da \respectiva fiança de Cr$ 5.000,00 em apó-
lices, prestada em garantia de gestão do ci-
tado responsável.
• Diretoria de Tomada de Contas, em 5 de fe-
e'ereiro de 1945. — 1. 13. Ilandolpho Pai-
va Ir., diretor.

(Dias: 7, 20 e 0-3-15).	 •

CONSELHO REGIONAL DE EN-
GENHARIA E ARQUITETURA -

• Quinta Região — Distrito Federal, Rio
de Janeiro e Espirito Santo

AUTO DE CONSTATAÇÃO DE INFRAÇÃO
N.° 1.329 .

.	 •
grafo único do artigo 7.° do ereto n. o 23.509;
de 11 de dezembro de 1933. ecima referido, fi-
ca intimado a; dentro do prazo de trinta (30),
dias a contar da publicação dès i.e anta no Diá-
rio Oficial, retificar a referida (aboleta, sob
pena de reincidência e bere assim, a apreeentar
dentro do mesmo prazo a ‘leliasa que tiver.
sob pena d 'revelia, hm coma a efetuar, dentro
do mesmo prazo acima conca lido. na Teeau-
rade deste Conselho, sito no EY: io do Minis_
ferio- do Trabalho, Indústria e Comercio. 5,0
andar. sala- 537, à Avenida Apertei° , Borges
n.0 251, das 12 às 15 horas, exceto aos . sába-
dos, o pagamento da multa de Cr 50000 (qui-
nhentos cruzeiros), de conformidade com o
art. 38.0 letra a, do decreto acima referido e
em virtude do -fato supra menciorAdoe sei) pe-
na de, não o fazendo, ser envia-lo o competente
auto de multa independenterneme de nova in-
timação,. à autoridade judiciária.

Rio de Janeiro, 2 de marro de 1 ;e55.
me Bernardo Ferreira, Chefe ria Fiscalização,

1•a testemunha: Joio Baplislil de Mello.
•
2." testemunha:- Oswoldo Mirende.

.AUTO D ECONSTATAçÃO	 INFRACÁO
NP 1. 330

• .Toaquim Rodrigues Samoaio. estabelecido à
rua Viúva Cláudia n.0 3.26, na cidade do Rio
de Janeiro, tendo infringido as disposiçees do
artigo 7•0 e seu parágrafo único •rio Decreto
n.0 23.309, de 11 de dezembro de 1933, con-
forme foi verificado pela fiscalização deste
Conselho em 31 de janeiro de 1913, às 9 horas,
estar executando obras de reforma em prédio
comeixeal e construção de marques e ter fixa-
do urna taindela. sem que ad mesma conte a
palavra Licenciado e com o seu título .profis-
sional inscrito abreeeado, infringido assim, as
citadas disposições do artigo 7.° e seu pará-
grafo único. do Decreto n.o 23.e39, de' 11 de
dezembro de 1933. fica intimade a, dentro do
prazo de trinta (ao) Aias, a contar da publi-
cação deste auto no Diário Ofical. retificar a
referida taboleta; sob pena de reincidência e
bem as-sim, a apresentar dentro de mesmo pre-
zo a defesa que tiver, sob pena de revelia,
bem como a feltrar, (intro do mesmo prazo aci-
ma concedido, na Tesouraria Uste, Conselno,
sito no Edifício do Ministério do Trabalha. In-
dústria e Comércio, 6.0 andar sala 537. à Ave-
nida Aparecia Borges n. o 251, das 12 às 15
horas, exceto aos sábados, o paagmeeto da mul-
ta de Cr$ 1.000,00 (m i l cruzeiros), de confor-
midade com o art. 389, letra a, do Decreto
acima referido e em virtude do falo supra
mencionado, sob pena de, não o fazenda, ser
enviado o competente auto de multa, indepen-
dentement d nova intimação, à autoridade ju-
diciária.

Rio•de Janeiro, 2 de março di 191e, —
me Bernardo Ferreira, Chefe :ia Fiscalização.

1." testemunha: João Baptista de Mello.

2. teetemunlia: °sumido Mircnda.

AUTO DE MULTA N.o 371

Tendo Avelino Pereira de Sousa Amorine
estabelecido à rua Dias da Cruz n? 605, na ci-
dade do, Rio de Janeiro, ingringieo as dispo-
sições dos artigos 5.0 e 8.0 do Decreto n.0 ..
23.569, de 11 de dezembro de 1933, conforme
consta do auto de constatação de infração n?
999, de 4 de janeiro de 1943, que fica fazendo
parle integrante do presente auto de multa,
assinado por mim, Presidente do Conalho Re-
gional de Engenharia e Arquitetura da Quinta
Região, imponho ao referido infrator, •de acõr-
do com o art. 26, letra c, do acima, bulido de-
creto e da decisão do mesmo Conselho, a mul-
ta de Cr$ 500,00 (quinhentos .cruzeiros), sem
prejuize de quaisquer outras penas em quele-
nha incorrido ou venha a -incorrer, bem co-
mo de quaisquer diligências ou obrigaçeõs.qee
lhe tenham sido ou lhe venham -a 2C* exigidas.
ficando-também •-intimado•a efetuar, -dentro do

Terei° Gonçalves & Vieira Limitaria. estabe-
leCida à rua São José dos Reis ree 2.G1e,
cidade do Rio de Janeiro; infringido as dispo-,
sições dos arta. 8.° e 17.° do Decreta n.0 ....,
23.569, de Ii de dezembro de 1933. conforme
consta do auto de constatação de infração n.0
1.242, de 3 de outubro de 19 .14, que fere fa-
zendo parte integrante do presente auto de
Multa. assinado por mim, Presidente do Con-
selho Regional de Engenharia e Arquitetura da
Quinta Região, imophno ao referido iniiratore
de acÔrdo com 'o art. 26; letra c, do acima alu-
dido decreto e da decisão do mesmo Conselho,'
a multa de Cr$ 50O,00 (quinhentos cruzeiros),
sem prejuízo de quaisquer outras penas erry
que tenha incorrido ou venha a incorrer, hem
como de. quaisquer diligências ou obrigações
que lhe tenham sido ou lhe venham a ser exi-
gidas, ficando também intimado a efetuar. den-
tro do prazo de 10 (dez), diee a contar dá pu-
blicação do presente no Diário Oficial, o pa-
gamento da multa na Tesouraria deste Censo-
lho, sito me Edifício do Ministério do Traba-
lho, Indústria e Comércio, à Avenida Acaricio
Borges n.o 251, sob pena de se proceder à co-
brança executiva, na forma do art. 41. o. IP
do Decreto n.° .23;5439, de 11 dc dezembro de
1933.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de .1e15.
L. O. Pinheiro Guedes, Presidente,

AUTO DE MULTA N.° 377

Tendo a Conservadora Americana, estabele-
cidra à rua Buenos Aires n. 0 43, sobrado, na
cidade do Rio de Janeiro, infringido as dispo-
sições do artigo 8.0 do Decreto n.° 23.56e, de
11 de dezembro de 1933, conforme consta do
auto de constataçãode infração n.0 1. 25t, de
G de outubro dc 1944; que fica-fazendo parte. •
integrante do- presente- 'auto de, mailtae eas.ine-
do por mim, Presidente do Conselho Regional

Moisés Fereida dos Santos, estabelecido à
Avenida Presidente Vargas n? 1.050, na ci-
dade do Rio de Janeiro, tendo infringindo as
disposições do parágrafo único do artigo 7.°,
-do ecreto n.° 23.569, de 14 deste Conselho em
-2,2 de fevereiro -p.p.,- estar executando obras
-de , modificaçõs e acréscimo nó prédio sito à
-rua Conselheiro eFrraz n.° 163 (Fonte — Agua
• Nazareth) e ter afixado uma taboleta, sem que
-a Mesma conste a palavra Licenciado,--
 gindo aseinia as .citadas .dieposiçõee . do ..pará-e

prazo de 10 (dez). dias, a contar da publiceeão
do' presente no júri° Oficial, o pagamente
multa na Tesouraria deate Conaelho, afta no
Edifício do Ministério do Trabalho,. Letestria.
e Comércio, à A/venida Aparícielaorges n9 .e.
251. sob pena de se proceder à cobrança 4,N4--

cutiva, na forme do art. 11.e, e to do eareto
n.o 23.509 de 11 de dezembro de .1933.

Rio de Janeiro, 20 de 'fevereiro de 19 iS
L. O. Pinheiro Guedes, PrCSidell,

AUTO DE MULTA N.o :ler)
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Engenharia • e Arquitetura ' tia :Quinta -Re-
ão, imponho -ao referido infrator, -de ,acórdo
m o -art. • 26..-letra-c, do acima • aludido de-
eto e-da decisão do mesmo Consellio a multa

Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros), tem
ejuízo de quaisquer outra; penas em que te-
ia incorrido ou venha a ineocrer, bem, como
. quaisquer diligências ou obrigações que lhe
fluam sido ou lhe 'venham a SOL'. exigirias, -li-
nde larnbém .1ntimado a efetuar, dentro do
azo de 10- (dez) dias, a contar da publica-
o do presente no Diário Oficial. o paga-
ento da multa ria Tesouraria. .deste Conse_
o. sito no Edifício do alinistéo do Traballio.
dústria e Comércio, à Avenkla Aparicio _Ror-
s n.° 9 51- sob pena de se preceder à cobran-N.	 • •.executiva • na forma do art. It. o. § Lo do
creio n.0 23.569, de 11 de dezembro de 1933.
Rio de Janeiro, 20 de fevereiro .de 1913. -
. O. Pinh iro Guedes. Presidente.

AUTO DE muurA NP 373

Tendo Joaquim Pereira. estaelecdo à rua
ermengarda n.o 535, na cidade do itio de .1a-
iro, infringido as disposições dos art. 1.0,

e 5P do Decreto n.° 23.563, de 1 t de der
mbro de 1933.-conforme consta do auto de
nstatação de infração nP 1. I1?. de 15 de
lembro de 1913, que fica •fazendo parte in-
grante do presente auto de multa. atuado
r mim. Presidente do -Consethe ftegional de

ngenharia e Arquittura-da Quinta Região, Mi-
nho ao referido infrator, de acórdo com o
E. -26, letra c, de acima aludida decreta e da
:cisão do mesmo Conselho, a multa de Cr$ ..
0,00 (quinhentos cruzeiros) sem prejuízo de
iais-quer.outras penas em que tenha incorri_

ou venha a incorrer. bem Íamo . de quais-
-ter diligências 011 obrigações que lhe tenham
do ou lhe venham a ser exigidas, fletindo
mbém intimado a efetuar, lenir° do prazo

10 (dez) dias, a_contar da publicação do
• esente no Diário Oficial, o pagamento da
mita na Tesouraria dêste Conselho, silo no
dificio do Ministério do Trabalha, • Indústria
Comércio, à Avenida Aparício Borges n.0 ..

51. sob pena de se proceder h cobrança exe-
Ativa na forma" do art. 41.0. § to do Decreto
•0 23.569, de 11 de-dezembro de 1033.
Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1915. -
. O. Pinheiro Guedes, Presidente.

1STRADA DE FERRO CENTRAL
- - DO BRASIL
Divisão do Material

AVISO NP 80	 •

•De ordem da Diretoria, faço público para
onbecimento dos interessados, que no dia 7
o mês corrente, às 15 horas,' na sede da Di-
isão do Material localizada no . 7. 0 . andfar do
[Wide D. Pedro IE. sala 715, será realizada é
oleia de Preços. n.o. 80, para fornecimento de
.rmario, cadeira e Filtro.

• Qmaisquer , informações sõbrc o assunta se-
tio prestadas aos interessados no balcão desta
fivisão.
Rio de Janeiro, '2 de março de 1915. -

ontcro Fernando Zander, CAL

CONCORIlf:NCIA ADMINISTRATIVA

De ordem da Diretoria, faço público queàs
1 horas do dia 19 do corrente mês, na sede
esta - Divisão, no- edifício da estação de D.
edro II, sala 723, serão recebidas propostas,

duas vias de "detalhe" e duas de "resumo",
ara fornecimento dos seguintes materiais:
Item' I - Acetona comum (Em vidro de ..
.000 gramas) -L-• (Até 100) - Quilo.
-Item 2 - Ácido crômico (A. 99%, para gal-
woplastia, em lata de 50 quilos) - (Até
50)	 Quilo.	 .

-•--= Ácido -sulfúrico comum (Em ho-
jao de vidro, de 60 quilos)	 (Até 1.200)

'--

• item 5 - Água. distilaria . (Em beti,ião • de
10 litros) - (Até: .2-4)00) -	 •	 •

Item 6 - Água -forte . - - (Em -vidrw 'de 1. -fi-
to)) - (Até .. 50) -Litro.- - - • 	 . -

Item, 7 - Arsênico- (Em . saco de papel de
2-0 quilos).- (Até 600) Quilo.,

- Arseniafo, de chumbo (Em bar-
rica de 50 qu•ilos) -- (Até 50) - Quilo.

Item- 9	 Álcool- mefítico (Em. vidro • de 1
litro) -. (Até 20) --- Litro.	 .

Item 10	 (Bisulfeto de . carbono (Retifi-
cado,_em. vidro de 1.000 c-e) - ,-(Até 50)

•
ltem 11 - Breu (Eco pedra, -claro i! li rnpo,

eia barrica.-de 100 quilos) - (Até 360)
-	 •

Item 12 - Bieromato de potássio comercial
(EM lata -de 10 quilos) - (Até 20) - Quilo.

nein 13 - Cianeto de prata- (A 40%, ;.lara
galvanoplastia, em • vidro -de I.000 gramas)
(Até 5) -, Quilo •

Itera 11 - Cloreto de. cal (Em barrica - de
5C	 -• (Até 50)

Item 15 - Cal de Viena' (Em lata de .1 qui,.
l.o. em pó) - (Até 5) - Quilo. -

- Item 16 - Cloreto de 1)(A:sio (Em saco de
100 quilos) - (Até 400) -

Item 17 Desinfetante (Tipci "Creolina",
em lata de 1 quilo, conforme eSpecificaeão.do
DA-SP) - (Até 900) Quilo.

liem 13	 Desengraxante para metal fer-
ruginoso • (Para galvanoplastia, tipo •"-Wean-
dotte Metal Cleaner" n. o 5, em barrica -de -100
quilos) - (Até 200) - Quilo.

Item 19 - Desengraxafite para metal- nãe
ferruginosos° (Para galvanoplastia. tipo -Wy-
andotte Metal Cleaner" W.. 110-AN, em
ca de 100 quilos) - (Até 200) - Quilo.--

Item .20 - Desincrustante para 'caldeira (De
ação química, em barrica de 100 quilos),
(Até 900) - Quilo.

Item 21 - Érixófre em -pedra (Em Saco de
papel d.e 50 quilos) - (Até 200) - Quilo, _

Item 22 - Fixador _para . fotografia (Em
caixa de 2 quilos) - (Até 6) - Caixa.

Item 23 - Fixa-dor para g-alvanoplastia (Em
lata de 50 quilos) - (Até 50) 	 Quilo.

Item 21 - Formicida eia pó (Eco lata de-
1	 - (Até 10) - Quilo.	 -

Item 25 - Formicida líquida (Em tambor
de' 200 litrys) - (Até 400) *- Quilo.

Item 26 - (Farinha de osso- gela tinado
(Para adubação, em saco de aniagem de 109
quilos) - (Até 3.000) - Quilo.

Itern 27 - Giz em -pedra (Branco e isento
de impurezas, em caixa de 10 quilos) - (Até
1.250) -

Item 28 - - llidroquinona (Para fotografia,
em vidro de 500 gramas) - (Até 1) - Quite).

Item 29 - Inseticida (Em galão de 3,785 li-
tros., "Ela" ou equivalente) -- (Até 1.700) -
-Litros.

ltern• 30 - Liquido para limo-pesa‘ de már,
more (Em vidro de 1.000 gramas) - (Até
10) - Litro.

Item 31	 Líquido para - Iirfineza• de metal
(Em lata de 1.000 gramas, tipo "litiol" - (Até
3.300) - Litro.	 -

Item 32 - Lisofórmio comum (Em vidro
de 1.000 gramas) - (Até 3.100) -

Item 33 - Lisofórmio perfumado (Em vi-
dro de 1;000 gramas) - (Até 2.100) -
Quilo.

Item 31 - Metei (Para fotografia,' em vidro
de 500 gramas) - (Até - 100) - Grama.

Item -35_ - Mercúrio metálico - - (Em botijihá
de vidro de 43,5) - (Até 217,5) - Quilo. -

Item 36 - Naftalina em bola (Emn . pacote
de 1 quilo) - (Ate 278)	 Quilo.

Item 37 - Pó da Pérsia- (Em lata de 1 qui-
lo) - (Até	 - Quilo.
_ Item -38 - Prussiato amarelo de potássio
.(Em barrica de 200 quilos) - (Até 600) -
Quilo.

Item 39 .- Permanganato de potassa (Em
vidro de 1 quilo) - (Até 1)	 Quilo'. •

Item 40-- Percloreto de .Lerro (Em vidro
de-500 gramas) - (Até 500) 	 'Grama,

Item 41	 Sais brilhante para , galVánO-
Plastia- -(Tipo "Stapits' ou "Pitinen• em 'lata

de 50 quilos)-- (Até 50)•
- Item-42 - Sais . de níquel para galvanoplas-,
tia (Em vidro ,de 1:000 gramas) -:. .(Até 100);
- Quilo.	 .	 ,

'Item  43 - Sais de-oure para -galvanoplastia.
(Em -vidro de ,5 gramas) .- (Até 100) -
Grama.	 . •

Item 41 - Sais de prata para galvanoplas-
tia -Q(uEinloi . vidro de 1.000 gramas)- - (Até 5)

.	 .
Item 45 7-- Salitre- do Chile	 (Simples, exa

saco de aniagem de •10e quilos) --(Até .2.000).
- Quilo. •

Item 46 - SCuldale (Em pacote de 1 quilo):
- (Até 5)- - Quilo.

Item 47 - Sulfato de amónio (para.- p,al-
Vanáplastia; - eni vidre de 1.000 gramas) -

(Até . 30) --- Quilo.
Item 48 -. Sulfato de níquel amoniacal

(Para gavanoplastia,, criatalilado r em,, caixa de
50 quilos) .	(-Até 50)anilo.	 -

Item	 - Sulfato de níquel duplo (Para
galvanoplastia,	 cristalizado, em lata	 de 10
quiios) . = .: (41,(5 100) . -  Quilo. - 	 '

Ate.na	 Sulfato de potássio (Puro, ena
saco de 50 quilos) -.. (Até 2.800) - Quilo.

Item 51 - Sulfato de sódio (Para gavalao-
plastia, em. saco de .3 quilos)	 (Al-.5 15) -
Quilo, , 	 •

Item 52 - Sulfato . de zinco (Em saco de 10
quites) . - (Até 10)	 Quilo.
. Item .53 .- Sulfite, de. sódio anicho (Para fo-
tografia,. em. vidro -de_ 1.000.gramas) - (Até
1) - Quilo) .	 .

item -	 --- Superfos,fato . (Em .saca de 50
quilos) - (Até 3.500) - Quilo.•

Item 55 -• Sulfureto dá potassa (Em vidro
do -1 , quilo)-- --(Até 1) . - Quilo.

Tient 56 - Sulfato de alumínio (Em saco da
aniagem de 20 quilos, para galvanoplastia) -
(Até 20) - Quilo.

nen 5-7 - -Sal .de estanho (Em vidro de I
quilo)	 (Até 5) - Quilo; .•

Item -58 - Sulfato de magnésio (Em pacote
de 1 quito). - (Até 50) - Quilo.

Item 59	 Salidrato (Em vidro de 1.0(10
gramas) - ..(Até -10) - Quilo.

Item GO	 Sal grosso (Puro, em saco de"
aniagem de 100 quilos) - (Até 400) - Quilo.

item 61 - Sal fino (Puro, em saco de al-
godão de 100 atidos) - (Até 200) ,

 - Tetra-cloreto de carbono (Em ga-
lão de 3.785 litros) - Até 20) - Litro.

Item' 63 - Tinçal em pó (Em pacote de
1.0-00 gramas) - (Até 11) - Quilo.	 _

Elementos de identificação: - Os mate-
riais da Presente . requisição devem sei' forne-
cidos de acôrdo com as especificações indica-
das, ficando seu recebimento definitivo na de-
pendência da aceitaçãe pelo Laboratório de
Análises da Central do Brasil.

Prazo máximo de entrega: - GO dias.
Local de entrega: --- • X. M. - 3 -- Pátio da

Estr.ção de São Cristóvão.
Nota: - Só serão levadas cio consideração

marcas' de materiais que já tenham sido exa-
minadas e aceitas pelo Laboratório de Análi-
ses desta Estrada, cujos certificados deverão
acompanhar as respectivas proposta.

Observações: - A firma que não tiver a
paução, anual, registrada nesta , Divisão, terá
que fazer tuna para garantia da proposta, no
valor de Cr$ 5.000.00.

Para garantia do fornecimento. deverão 13111-n

cionar 8% sare o valor dos materiais a for-
necer. , •

As propostas deverão ser apresentadas no
dia e hora acima citados, assinadas, corri in-
dicação do endereço sem rasuras. emendas ou
entrelinhas, em impressos semelhantes aos ao
Departamento Federal de Compras, devendo
OS preços ser indicados em algarismos e con-
firmados por extenso. Em 'caso de dúvida
prevalecerá o preço indicado por extenso.

Os senhores , proponentes deverão 'declarar.
inteira submissão ackS tèrmos de Presente
edital.'

Quaisquer 'informações SAbre 'o assunto se-
rão prestadas aos' intere:sados na sede daDi-
visão.	 -•

Rio-de Janeiro; 1.0 de março de á915.
Luiz l'Peire; Pelo
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SO_C1EDADES
METAURO - Masculino, castanho, Rio Grande do Sul, por Meulen e

Ballivian	 .p .13 . ), 5-8-43 - Criador, Artur Bopp .
DOTE	 Feminino, preta, Rio de Janeiro, 6-1-44, por Ugolino e Re-

forma - Criador, Dialma A. J. da Fonseca.
CARACOL - Masculino, alazão, Rio Grande do Sul, 24-{0-43, por
- Borba Gato e Caracará - Proprietário, Válter de Almeida Mota.

958 GRALHA II - Feminino, zaina, Rio Grande do Sul, 0-10-43, por
330	 Kosmos e Adelo. - Criador, António Soares.

GRAVATA' II - Masculino, zaino, Rio Grande do Sul, 6-10-43, por
!Cosmos e Bequille - Criador, .0 mesmo.

43g GRAÇOLA - Feminino, alazã, Rio Grande do Sul, 29-9-43, por Ko.smos
216	 e Floracion - Criador, o mesmo. 	 •

GAIVOTA IV - Feminino, alazã, Rio Grande do Sul, 20-9-43, por
Kosmos e Tijereta - Criador, o mesmo.

198 GOBELIM - Masculino. zaino, Rio Grande do Sul, 20-9-43, por Exodo
223	 e Clora, ex-Jabaquara. II - Criador, o mesmo.

GAZETA III - Femipino, alazã, Rio Grande do Sul, 12-10-43, por
Kosmos e Ny - Criador, ' o mesmo.

41 GÁVEA - Feminino, alazã, Rio Grande do Sul, 14-9-43, por Togo ou
4	 Kosmos e jrtpuanga - Criador, o mesmo.

GRAMADO- Masculino, zaina, Rio Grande. do Sul, 19-9-43, por Exodo
e Cincelada - Criador, o mesmo.

t-1 GRANDEZA - Feminino, zaina ou tordilha, Rio Grande do Sul 25-9-45,
15	 por Kosmos e Graziela, - Criador, o DIPSMO..

GARGALO - Masculino, zaino, Rio Grande do Sul, 11-10-43, por Exodo
e Sons Douto - Criador, o mesmo.

GASPAROTO - Masculino, alazão, Rio Grande do Sul, 3-9-43, por
68	 Ifiesmos e Rija Fuerte - Criadór, o mesmo.

GRINGO II - Masculino, zaino, Rio Grande do Sul, 8-11-4:3, por
123	 KOSIDOS e C.anaris - Criador, o mesmo. -

eavuo- II - Masculino, zaino, Rio Grande do Sul, 18-10-43, por
Kosmos e Gordona - Criador, o mesmo.

52 GLÓRIA V - Feminino, alazã, Rio Grande do Sul, 3-10-43, por
223	 Kosmos e Margot - Criador, o mesmo.
14 GATILHO II	 Masculino, alazão, Rio Grande do Sul, 12-10-43, por

239	 Kosiio e Aaegada - Criador, o mesmo.
CONDF.SSA - Feminino, castanha, Pernambuco, 12-11-13, por Co-

roado e Tizona - Criador, Frederico J. Lundgren. 	 .
VALOMEROSA _ Feminino, alazã, Pernambuco, 0±114, por Sunder-

- 1 -and e Ambrosina - Criador, o mesmo.
AIMORÉS - Masculino, castanho, Pernambuco, 28-11-43, por. Sun-

derland e Joeirai - Criador, o mesmo.

JOCKEY CLUB BRASILEIRO

Stud Book Brasi/ciro
MOVIMENTO GERAL NO PERÍODO DE 1 DE :JULHO A 31 DE DEZEM13110 DE 1914
Certificados:

Nacionais • 	
Estrangeiros .. 	

Transferências:
Nacionais .. 	
Estrangeiros

Registros:
Nacionais . • 	
Estrangeiros

Mudnaças de nomes:
Nacionais . 	
Estrangeiros . 	

Registros de reprodUtores:.
Nacionais .. 	 •	
Estrangeiros' .

Registro de reprodutoras:
Nacionais . 	

_ Estrangeiros . . 	
Retificações: de sinais:

Nacionais .. 	
Registro suplementar de -mestiços:

Transferências
; Registros . 	

Retificações de sinais 	
Certificados . 	
Registros de reprodutoras 	
Francisco Con-stant de Figueiredo, Diretor do Stud

loiro.

RCiaÇa0 dOS flUi Uis 120CiMlais de "puro Valtrtte" nitSCidOS t1.0. /MS, re-
gistrados no "Stud Book" Brasileiro, no período de 1 de julho a

-	 31 de dezembro de 1941.
TANGARA'	 Feminina, castanho, Paraná, 25-9-43, por Raimundo e

Rancheira - Criador, Pedro Casso.
TERNURA - Feminino, torditha, Paraná, 22-10-43, por Bornéo e Jar-

dineira - Criadores, Pedro Gusso <Sz Ltda.
TUSCA - Feminino, alazão, Paraná, 17-7-43, por Raimundo e Lola.

Criadores, os mesmos.'
TAITI - Feminino, alazão, Paraná,, 10-10-43, por Bornéo e Eder/a

- Criadores, os mesmos.
BARONEZA II - Feminino, alazão, Paraná, 10-10-43, por Carlites

Gardel e Jamaica - Criadores, os mesmos.
CAMPO ALEGRE - Masculino, alazão, Paraná, por Lido e Lola -

Criador, Constantino
CAMPO NOVO - Masculino, alazão, Paraná, 5-12-43, por Lido ou Ta-

pajós e Galerita	 Criador, a mesmo.
-MINERVA - Feminino, tordilho, Paraná, 20-11-13, por jido e Bonéa

- Criador, o mesmo.
REBECA - Feminino, zaina, Paraná, 20-11-43, por Tapajós e Brown

Bess - Criador: Horas Paraná Ltda.
VITÓRIA V - Feminino, alazã, Paraná, 25-11-43, por Capacete de Aço

e Huepull - Criador, Amazonas Marcondes.
MUZA LE - Feminino, castanha, Paraná, 15-11-43, por Madagascar e

Mozuelita - Criador, Antônio Pautino Jnnior.
CHIRU' - Masculino, alazão claro, Paraná, 27-7-43, por Tarai e Jea-

nine - Criador, Governo do Estado.
CHINOCA - Feminino, castanha, Paraná, 22-7-43, por Chirgwin e

Utinga - Criador, Gustavo Ribas.
CORAL II - Feminino, zaina, Paraná, 21-9-43, por Tacat e Quinota

- Criador, Govèrno do Estado.
CHIBANTE - Feminino, castanha, Paraná, 13-8-43, por Tocai e 110-

anita - Criador, a mesmo.
CALTIM - Masculino, alazão, Paraná, 12-12-4:3, por Tapajós ou Coronel

Eugênio e Caratula - Criador, Alexandre Gutierrez.
AGRAVO - Masculino, alazão, Rio Grande do Sul, 14-10-43, por Becf

e Kelinda - Criadores: .Filhos da Dr. Pedro Simões Pires.
ESTOURO - Masculino, castanho, Rio Grande do Sul, i7-8-43, por

Serinhaem e Eifi Mi - Criador, Sexafirn Dorrielles Vargas-.
F.SPINILHO - Masculino, alazão, Rie Grande do Sul, por Serinhacm'

• Ximena - Criador, o mesmo.
ECLÉTICO - Masculino, castanho, Ria Grande do Sul, 8-8-43, por

Serinhaern e- Brava - CriadOr, a mesma. •
EMOTIVA - Feminino, castanha,. Rio Grande do Sul, 20-8-43, por

• Serinhaem e Egle - Criador,, o. mesmo'.	 -
COLOMBÓFILA - Feminina, castanhas Rio Grande do UI, 13-9-43,

• por eilSio e Cohlmbia - Criador, FausEino Correia db Rselrito.
Santo.

BRANCA DE. NEVE - Feminino, tordilha, Pernambuco,. 19-11-4, por
Sobrevivo e Urinare - Criador, o mesmo.	 •

CUIABANA - Feminino, tordillia,. Pernambuco, 4-11-43, por Coroado
.Maratapá - Criador, o mesmo.

POTI - Masculino, castanho, Pernambuco, 3-11-43, por Denbigh c
Pirene - Criador, o mesmo.

DEN1 -3ARA - Feminino, alazã, Pernambuco, '13-11-43, por Denbgh o
igara I/ - Criador, o mesmo.

PARAIBA - Feminino, castanha, Pernambuco, 15-11-43, por Jacques
Emi/e Blanche. e Sassi - Criador, .o mesmo.

ALDEIA - Feminino, castanha, Pernambuco, 5-12-43, por Jecyron e
Lalagué - Criador, o mesmo.

EMBARGO - Masculino, zaino, Rio Grande do Sul, 4-9-43, por 13eet
e Luz Clara - Criadores, Filhos do Dr. Pedro Simões Pires.

TAIPA II - Feminino, alazã, Rio Grande do Sul, 18-9-43, por Platform
- Criadores, os mesmos.

CIIIMANGO - Masculino, alazão, Rio Grande do Sul, 21-10-43, por
Platform e Eiscaia - Criadores, os mesmos.

PICAPAU 11 - Masculino, zaino ou castanho, Rio Grande do Sul, 29
de agôsto de 1943, por Beef e Zangana - Criadores, os mesmos.

RECURSO . - Masculino, zaino, Rio Grande do Sul, 28-10-43, por Beet
e Lanterna - Criadores, os mesmos.
TRIBUNO, 11 - ase., zaino, Rio Grande do Sul, 13-9-43, por Beef

e Thehana - Criadores; os mesmos.
EIA - Fem., alazã,. Rio Grande do Sul, .17-12-13, por His Ilighness

e Granadeira - Cri p dor, Eric -Rosenfeld.
ERECA - Fem,, a;azã. Rio Grande do Sul, 10-11-53, por lis Highness

Gragoata - Criador: o mesmo.
BATEIPINHO - Masc., ramo, Rio Grande do Sul,. 2t-103, por Ba-

lelero e Andorinha-11 - Criador, Francisco Carruccio.
LAURINHA - Em,, castanha, Rio Grande do Sul, 24-11-43, por Bom-

bato/ler e Lua - Criador, Elias Jacob Bainy.
TUIRA	 rem.. zaina, Rio Grande do Sul, 24-8-43, por Duggmi e

Vinda Alegre - Criador, Francisco Garuceio•
CASTOdINO - Mose., castanho, Rio Grande dó Sul, 10-10--43, por

C.asio e Norma Shearer - Criador, Faustino Correia do Espirito
Santo.

CASSANWIA - Fero., zaina, Rio Grande do Sul, 13-10-43, por Casio
e Noredad - Criador, o mesmo..	 •

DORMIDn'	 Marc,, castanho, Rio Grande do Sul, 3-10-43, por C1S1,.1
e I a Bohji - Criador, o mesma.	 -

TARANTELA-11	 Fm., alazã, Ria Grande do Sul, 21-12-43, por
Figaro e Asencra - C.riador,,	 Souto- Duarte.

PATO( - Marc-,, zaino, Rio Grande do Sul, 19-8-43, por Don Pa-
eWea e Pilta - Cri-atter, o mesmo..

Fzink, ataza-,, Ri/o. Gane do Sul, 23-11-43, por. Figaro
e Célia	 evindor, o meSmo.

Book Brasi-
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.PARKER - Mase., alazão, Rio Grande do Sul, .29-11-43, por Figaro
o Aldonza - Criador, o mesmo.

Masc., alazão, ltio Grande-do Sul, -20-0-13, -por 'Ouro. Negril
o Mona - Criador, Ramão Graziuso.

CHICO-PRRn.	 Mate.. alazão, RiO Grande do Sul, 8-12-13, por
Pretõriado e. Nernésia - Criador, o mesmo.

CIIICO-C411110	 Mino,„Itio Grande do Sul, 25-1 9-13, por Ma-
- lote e Cena - Criador, o mesmo.

- Mase., .alazão, 'tio Grande do Sul, 8-11-43, por
Cnicatazo e Ingratita,,-. Criador, o mesmo.	 -

C1ILX)-NOB1tE	 Mas-e., alazão, Mo Grande do Sul, 4-11-1,1, por
Malote e Nova Estréia	 Criador, o mesmo.

ANAIS - Mose., alazão, .Rio Grande do Sul, '28-11-13, por Ofendida
• • -e ,Belle.	 Criador, -Maimel -Ataide:	 .	 ,
SHANGIU-LA (imp. no Ventre), castanha São Paulo,-

	
roi; Mi-

chourny e Shanghai Lil-11 - Criadores, Nelson e Itoli7erto Soabra.
FLIP-JCNIOR	 Musc. zaino, Rio Grande do Sul, 13 , 11-43, .por -Pa-

quete o Solitária - Criador, João Monteggia.
VENTUROSA - Fem., nino, Rio Grande do Sul,, 18-9-13; por --Dor)

Juan e Venus-II - Criador, Oscar Jaeger.
IT4MIUB-1	 Masc.. zaino, 'Rio Grande do Sul, 10-9-43, pbr Origan

ou Roseherri e Sacra - Criador, João Goulart.
ELECTItA - Fero., castanha, Rio de Janeiro, 2-10-13, por Xuri c
• Temis	 Criador„!‘rmando de Alencar.
ESPIA -	 alazão, Rio de Janeiro, 21-10-13,- por Xuri e Agrí-

cola - 'Criador. o mesmo.
VIOLETA RIVIEIRA	 Irem, alazã, Rio Grande do Sul, 17-8-13,- .por

Borba Gato e Monica - Criador, Adolfo Schnialz.
PALANQUE - Masa.. zaino. Rio Orando do Sul, 20-9-043, -por Ouro

Negro -o Pabldina. - Criador: Lauro P. do Oliveira.
SALM - Fetn., alazão, Rio Grande do Sul, 12-9-13, por Ouro Negro

e Laby. - Criador: o mesmo.
CILDE	 Masc., nino, Rio arando do Sul, 23-9-913,- por ,.Ciliarea -e

• Lindero. - Criador: Carlos Cunha Amaral.
ISLEVI - Mas., alazão, Rio Grande do Sul, 23-11-013; por Isleão e

Vicky, - Criador: o mesmo.
C1LCA. - Vem.. zaina, Rio Grande do Sul, 4-12-913, por Ciliarra e

Circa.	 Criador: o mesmo.
, CECILIA	 tordilho negro. Rio Grande do Sul, 22-7. -913; por

Giliarea e Eragrance. - Criador: o mesmo: •
GARIMPEIRA - 11 - liem., mina negra, Rio Orando .do Sul, 19 de

novembro de 19,13, por Creyente e Abissinia. Criador: Leopol-
do Lampert.

'POLONESE	 Fem., nina, Rio Grande- do-,Sul, 27-11-913, por
• Ilarn e Polula. - Criador: Aristidoa Pons.

REI) - . Mas., alazão, Rio Orando do Sul, 21-12-913, Por Vanidoso e
Tagalie. - Criador: Olavo•Saldanba.

RAYEN-- Fera., - alazã, Rio Grande do Sul, 28-12-943, por Vanidoso e
Lisboa. - Criador: o Mesmo.

TALO	 Mas., • zaino, Rio Grande do Sul, 31-1-911, por Riad e fio-
-	 - Criador:

CANELITA	 (p. p. C.), fein. ; alazã, fito Grande do,Sul, fi-10-043:
por Lalfour e: Grotesca, 12'i/128. - Criador •:Afonset Oppitz.

EVELYN	 (inip. no ventre), fern., alazil,.Stio Paulo, 10-1-944, por
Donatelo-11 o Eola. 	 Criadores: Roberto e Nelson Seabra.

STARAYA	 (imp. no ventre), fero., nina, S.ão Paulo, 18-1-914, por
Grass Oreen • e,Straight Away.	 Criadores: os mesmos.

SCIIMIERAZADE	 (imo. no ventre), fem„
'
 castanha, São Paulo. 5

de abril de 1944, por Foxbunter e Scoteh llussy. - Criadores: -os
mesmos:	 .

PERFUMA - rem., alazã. ltio Grande do Sul, 5-12-013, por Perfil e
. Polar, Criador: Antônio E. Saldanha.

PERFUMADO - Mas., tordilho, Rio Grande do Sul, 19-1-941, por Per-
. file Marilú,	 Criador: 0 mesmo.

MARSELHA - Feto., castanha, Rio Grande do Sul, 20-11-913, por
. Atforador,11 e Quiquica.	 Criador: Breno Caldas.

METEORO - Ma s ., alazão, Rio Grande do Sul, 6-10,943, por • Mora-
dor-11 e Romula.	 Criador: o mesmo.. 	 •

MOIRA - Vem., zaina, Rio Grande do • Sul, 31-12-913, por Morador:11
Australia. - Criador: o mesmo.

MARIANA	 Fm., alazã, Rio Grande do Sul, 2-1'1-913, por Mora-
dói--11 e Ibera: 	 Criador:- o mesmo.

MONITOR- Mas., castanho, Rio Grande do Sul, 27-10-913, Por Mora-
. dor-li e Estafuera. - Criador: o, mesmo. •

WALDA-11	 Fem., zaina, Rio Grande do Sul, 11-7-943, por West-
• chester e Ourocava. - Criador: o Mesmo.

'STAMPA	 Fera., alazã, - Rio -Grande do Sul, •7-9-913, por Stefan e
Bicromia. - Criador: o Mesmo.

MARESIA	 Fero-. alazã, Rio Grande do Sul ,20-10-013, por Mo-
rador-11 e Mar/de. - Criador: o mesmo. .

TOLMA	 reM., tordilha negra, Rio Grande do Sul, 17-42-913, por
• Tohól e Delma.	 Criador: Sidio Schuch.
TOLINHO	 Masc., castanho, Rio Grande do Sul, 17-. 12-943, por To-

Rol e Clavija.	 Criador: Luiz Schuch.
SERRA GELADA - Fem., alazã, 'lio Grande do Sul, -9-10-913, por

Sarraceno o Morgadinha. - Criador: Frontino Vieira Filho.
BARBAR() - Mas., alazão, Rio Grande do Sul, 3-12-943, por Bom-

bardier., e Ruidosa. - Criador: Eli as Jacob Bainy.
RELATOR	 zaino, Rio Grande do Sul, 11-9-913, por Real Envi-

r. Miss Edith. - Criador: - Orlando Rêgo Magalhães.
REARINDA	 Fm., castanha, Rio Grande do Sul, 18-9-913, por Real
Envite. e Nerinda. - Criador:- o mesmo. •
RELANCINA	 Fera. ,zaina, Pio Grande do Sul, 18-9-913, por Tical
' Envite e Lama. --Criador: o mesmo.
CARA REAL - Vem., moina,. Rio Grande do Sul, '22-9--913, por

'Envite e Cara.-Nome•:...._ :Criador:- o mesmo. • 	 -
REAC:(0'.-.-. Fem., castanha, Rio Grande do' Sul, 15-10-913, por Real

Ènvite e Entidade. - Criador: o mesmo.

mino, Rio Grande do Sul, 29-9-13, por Origan
Piranha - diiador, Jerônimo Mé'rcio Silveira. 	 .

JOANINHA PEPÉ - Vem., alazão, Rio Grande do Sul, 25-10-13, P`or
Eid Chocolate. e C/eptomana - Criador, o mesmo..

PIALADOlt - Mase., mino, Rio Grande_do Sul, 10-9-43, por Roo-.
- bery e Oitay a	 Criador, ,-o mesmo.

,BOLEADEIRA	 Fem.,- alazão; Rio Grando •do -Sul, 3-10-43, :por Kid
Chocolate e 'Zeinebi	 Criador, o mesmo. -	 •

FARAO	 alazão, Rio Grande do Sul, -22-11-13, por . Manduca
e Gracenita	 Criador. .Adolfo • Pfeiter.	 -

ALBANARIO - Mas., zaino, Rio.. Grande do Sul, 13-12-43,, por AH
Mack e Carbonaria	 Criador, Teófilo Sauer.

LENTEVI-11 - Marc., douradilho, Rio Grande do Sul, 9-9-13, Nr.

	

.	 •

Rigodon e Botina	 Criadora,'Corina Franco Garcia.- 	 •
QUERO-QUERO.- Mose., zaino,_ Rio Grande do Sul, • 20-12-13; •p•.3t.

Falangista e Ticharé	 Criadora, a .mesma.	 • ..
CURUCACA	 Fon:1_ zaina; Rio Grande do, Sul, 2-11-13, -por

gista e C'anelita - Criadora, a mesma.	 .	 •	 - . •
MASSAItICO	 Masc.. nino, Rio Grande -do Sul, 11-7-43, por Faliu-

.. g!sla e Mesa - Criadora, a mesma. • • .
AGATA-11 - Ford., castanha. Rio Grande do-Sul, 11-10-13, por Ouro

Ne gro e Karatá - . Criador, Ramão Graziuso.
ZOMBÃDOR - 127/128, masa., alazão, Rio Grande cio- Sul, 16-9-33,

por Zoser o Miss Sim a 63-61, - Criador, Urbano Ribeiro Feijó.
ZARAGONA - Vem., alazão,' Rio Grande- do Sul, 18-9-43, -por 7.4:s.2L!

'	 e Zarpada.- Criador, .o :mesmo.
CORVO - Masc., zaino negro, Rio Grande do Sul„.1-11-43.,,por Mau-

nuca e Cense- - Criador, Júlio Brunelli.
11RAMFORD	 Ma-c., castanho, Rio Grande do Sul, 3-10-43, por Bru-

no-1h e Cacha - Criador, o mesmo.
HACK - Masc., alazão, Rio Grande . do Sul, 18-9-43,, por . Tamesis e

Rosam - Criador. José . Difini.	 •
LUSA - Fem., castanha, Rio Grande do Sul, '6-9-13, por Lornbardu

o Sana Espete - Criador, o mesmo.
ITERA-11 - Fem. . ahizile, Rio Grande do Sul, 11-9-13, por. Tannesis

e panorama - Criador, o mesmo.
-mina, Rio Grande do Sul, 7-10-13, pOr Tamesis

Zutd - _Criador, o mesmo.
HABENA - Fem:, alazã, Rio Grande do Sul, 23-9-43, por Tamesis.e

• Ba l aca - Criador, o mesmo...,
IFERMIT	 Mose., caitanho, Rio Grande do Sul,..10-10-13, por Ta-

mesis e Cabw - Criador, o mesmo.
CAMPESTRE - Alue., alazão, Paraná, 15-11-43, por Tapajós . e ,Lon-

tra - Criador, Atanagildo Schmitt... 	 .	 .
PEDRO MONTE - p.p.c., mase., alazão, Rio Grande do Sul, 13

de outubro de 1943, por Origan • e Democracia, 127/128 Cria-
dor, Jerônimo Mércio Silveira.

NIQUELADO - Masc., castanho, Mo Grande do Sul, 28-843, por
Ortgan e La Astuta - Criador, Paulo Martins da Silva. 	 -

BRONZEADA -Irem., castanho, Rio Grande do Sul, 2-9-43; por Origan
• Adalina - Criador, Paulo Mar-Uns da Silva.

SEIWULA	 Eem., castanha	 Grande do Sul, 17-10-13, Por Cilic-
iar() e Severa - Criador, Ariano de Carvalho.

PURA - Fem., zaina, Mo Grande do Sul, 20-9-43, por Puro Ojo -e
Moratória -. Criador, Germano Bolina.

LLON -.	 zaino, Rio Grande do Sul, 13-10-43, por Jilguero e
• Leonora - - Criador: Alvaro Assunção Faria.
CGUZIET - Mas.c. castanho, Rio Grande do Sul, - 17-11-13, por

Bombardier e Doirivia - Criador, o mesmo.
BRIGADINHA - Fern., zaina-, Rio Grande, do Sul, 8-12-43, por Jil-

guero e Sai de Linea - Criador, o mesmo.-
BLACK-EYES	 Mose. castanho, Rio Grande do Sul, 21-11-43, por

Bien Visto e Small Eyes 	 Criador. João Saint] Filho.
MEN PACHOLA - Mau., zaino, 111 0 Grande' cio Stil, 11-11-13, por

Bien Visto e Pipeta - Criador, o Wenn°.
ALT1TA	 Fun., zaina, Rio Grande do Sul, 11-11-43, por Aleazae e

La Pampita	 Criador, o mesmo.
MEN GUAPA - Fem., castanha. Rio Orando Sul, 20-10-43, por Bleu

Visto e Guatemala - Criador, o mesmo.
JAGUARA	 Irem., alazã, Rio Grande do Sul, 31-10-13, por

light:e Vinajera - Criador, Pedro Rotta.
JAVA111-IV - Ma-sc.. alazão, Rio Grande do Sul, 19-9-43, por Moon-

light e Valentina	 Criador,- o 'mesmo.
JAP1RA	 -Feio., alazã, Rio Grande do Sul, 30-9-43, por Moorllight

o Sutileza - Criador, o mesmo.
J1.711C-- maso., zaino, Rio Grande do Sul, 29-11-13, Por Moonlight

o Pomina - Criador, o. mesmo.
- Fem., zaino. Rio Grande do Sul, 1-11-43, por MOonlight

e Ourobamba	 Criador, o mesmo). -
13LTNDA1)O	 Marc., castanho, Rio Grande do Sul, 4-9-13, por Ori-

gan e Sete . em Porta - Criador, Pauto Martins da Silva.-
OXIDADA - Irem.; castanha, Rio Grande do Sul, 8-11-43, por_ An-

tall° e Portenhita - Criador, o mesmo. •
PLAPINADA	 Vem., alazão, Rio Grande do Sul,' 8-9-43, por Origan

.3 O que é que há - Criador, o mesmo.
ESTANHADO - Mas-e., .castanho, - Rio Orando do Sul, 5-9-43, pot

Itoseberri-e,Madamé Roland - Criador, o mesmo. 	 •	 -
BAMBI	 Masc., alazão, Rio Grande do Sul, 27-12,43, por Ciliarea

e Bischocha - Criador. Carlos Cunha 'Amaral.
- Fem., alazã. • Rio- Grande do iSul, 10-11-43, Oort •	Phicotazo e Alvina - Criador, - -Doiningos	 -- ''• •,
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A. BONNIARD TEGIDOS S.A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL oRDINARIA DE A. DONNIATID TECIDOS S. A. ..
- -ItC.ALIZADA AOS VINTE E SETE DIAS DO MÊS DE FEVEREIRO DE 1915

Aos iffle ' e sete dias do mês de fevereiro de 1945, às 17 horas,
na sede da Sociedade, à Avenida •Almirante Barroso-11.° 13, loja -
reuniram-se os acionistas de A. Bonniard Tecidos S. A:,obaixo assi-
nados, representando a totalidade das ações. Aberta a sessão pelo
Presidente da Sociedade, Sr. Charles Barranne, foi êste aclamado para
presidí-Ia, tendo convidado então o acionista Sr. Francisco Gyrillo
da, Silva para _secretário da Assembléia. Instalada assim a mesa o
secretário procedeu a conferência do livro de •presenças, verificando
sua concordância, lendo em seguida, a pedido do Sr. Presidente, o
anúncio de convocação publicado no Diário Oficial. - Havendo o
Sr. Presidente encarregado ainda o secretário de ler para os acionis-
tas o relatório da diretoria e todos os elementos que constituem o lia-
lanço geral encerrado em 30 de dezembro de 1944, acompanhado do
respectivo parecer do Conselho Fiscal, foi êsse detalhe dispensado,
por proposta do acionista Sr. George Meghe, já que tiveram Mas am-
pla divulgação para o completo conhecimento de todos os interessa-.
dos. - O Presidente põe em discussão os referidos documentos e,
como ninguém quisesse usar da palavra, submeteu-os à votação, tendo
sido aprovados por unanimidade, abstendo-se cio votar os Diretores e
membros do Conselho Fiscal da Sociedade. - Declarando pois, em
conseqüência dessa votação, aprovados por unanimidade o balanço,

- contas e atos da Diretoria, até 30 de dezembro de 1944, bem corno
o parecer do Conselho Fiscal, declarou o Sr. Presidente que, passando-
se à segunda parte dos trabalhos, a Assembléia de Acionistas devia
eleger os membros do Conselho Fiscal e seus suplentes para o exercí-
cio de 1915, pedindo aos acionistas que se munissem de suas cédulas.
- Recolhidas e apuradas estas, verificou-se terem sido eleitos mem-.
bros efetivos os Srs. Ulisses Carneiro da Rocha, brasileiro, casado,
banqueiro, residente à Rua Barão da Tórre n.° 263; Renato Gaivão
Fróres, brasileiro, solteiro, advogado, residente à Rua Prudente de
Morais . 1-1.0 460.e José Willemsans Junior, brasileiro, casado, corretor
de fundos, residente à Avenida Epitácio Pessoa 11.0 116 e - membros su-
plentes os Srs. Luiz Anibal de Mesquita Falcão, brasileiro, casado, ad-
vogado, residente à Avenida Rui Barbosa n.° 621; Epaminondas de
Barros Rodrigues, brasileiro, casado, advogado, residente à Rua 1t-e-

BRUMA - rem., alazã, Rio Grande do Sul, 5-2-913, por Brunorb e
- Criador: Luiz Flores da Cunha.

MANDUQUINIIA - 7.:ino, rio Grade da Sul, 20- 11 - 91 3. Por
Manduca e Buenavantura. - Criador: António Guerrá Flores da
Cunha.

KATURRITA	 alazã, Rio Grande do Sul, 8-11-213, por Man-
dura e Papagaia. - Criador: José António Florçs, da Cunha.

VILOR -	 zaino, nearo, Rio Grande do Sul, 11-11-913, por Vi-
boron e Checambé. - Criador: o mesmo.

AZ DE ESPADAS - rsc., zaino. Rio Grande do Sul, por Pasos Lar-
go; e Mansonge.	 Criador: Júlio Santiago.

BRACATING,i - Vem.. alazã, Rio Grande do Sul, 1-2-911, por 'fio
Tin e Bralisca. -	 Edmundo Ferrc:: • a Bica. •

MALANDRO - Mesc., castanho, Rio Grande do Sul, 12-9-913, por Al-
Vis e 3.k:rires:Iva. - Criador: Gaspar Carvalho.

GRAN FINA - Foro_ cala:Bui, Rio (Dando do Sul, 18-2-M, por Alvis
e Blindada. - Criador: o masmo. •

BATANZEIRA - p. p. c.. fem.. castanha, Rio (Irando do Sul. 1 de
outubro de 1213, por Batalero e Banzeira 63/61. - Caiadoa: Fran-
cisco Caruccio.

MONALISA-11 - Vem., castanha escura, Minas Gerais. 2G-9-913,
por Morrinlms e Bariri. - Criador: Remon1a do Exército.

GOUALÁ - Masc., castanho escuro, Rio da Janeiro, 3-7-911. - Cria-
dores: - Teixeira & Santos..

BACAXA - Fem.. alazã, Rio de Janeiro, 6-7-911, por Apulo e Lorelá.
- Criador: Remonta do Exército.

MARAMBAIA - rem., ewtanha clara, Rio de Janeiro,- 1-7-911, par
Apoio e Estoira. - Criador: .o mesmo.

BAYEUX - Fem., alazã, Minas Gerais, 6-7-911, por Duplicata e Bar-
baram]. - Criador: o mesmo.

CHANCELER - Marc., castanho, Minas Gerais, 28-T-2 ', por Duplica-
te e Balaklana. - Criador: o mesmo.

DIVISA - Vem., alazã, Rio Grande do Sul, 25-7-941, por Cheerio e
Fiametta. - Criador: o mesmo.

JARINA - Fem., castanha, Rio de Janeiro, 21-7-911, por . Apoio e Re-
cinta. - Criador: Alfredo nangia.

EXCELSA - Fona.. alazã, Rio de Janeiro, 27-7-941,. por Apoio e Extre-
ma. - Artur Antunes dc Morais Castro.

IGUATú - Masc., zaino. Minas Gerais, 8-8-911. por Pitangui e Ba-
gunça. - Criador: Govérno do Estado de ninas Gerais.

IP -e - Masa., alazão, Minas'ecaais, 23-8-911, por Pitansui e Chavali-
la. - Criador: o mesmo.

DERVICHE - Masa., castanho, S. Paulo, 9-8-041, por Congratulations
e Soloma. - Criador: liaras Faxina.	 .

DISTRAIDA	 Fem., castanha. S. Paulo, 17-7-911, por Congratula-
. tions e Dome Agatha. -"Criador: o masmo.

DILÚVIO - Masa.. caatanho, S. Paulo, 6-7-911, por Cougantulations -e
Canôa .. - Criador.: o mesmo.

LOROTA - (imp. no ventre). gemea, fem.. Castanha ou zaina, S.
Paulo. 5-5-911, por Scottish Union e LoVing Cup. - Criadores:
Roberto e Nelson Soares.

CHESTERFIELD - (imp. no ventre), Masa., castanho pu zaino, por
Sim' Cosmos e Chartreuse. - Criadores: os mesmos.

HEDERÉA - Fera.. castanha. São Paulo, - 27-7-941, por .Bury e Mona
Lisa. - Criador: Goviamo do Estado.

IIACANÉA - Fern., zabia. S. Paulo, 23-7-914, por Corcho e Impollu-
ta .. -7- Criador: o mesmo.

BLUETTE	 zaina, S. Paulo. 29-7-911, por Seventh Wonder e
La Major. - Criador: liaras São Francisco. .

ATCHIM .--.Mac.,.caatarrho, S. Paulo, 10-7-944, por.Six Avril e Xan-
•dú. - Criador: Haras Boa Vista.

ARAMIS - (imp. no ventre), masc.; waino. S. Paulo, 20-7-941, por
Maraton e Belga. - Criador: kilio Forelli. .

HEROINA-VI - Fem..•zaina ou preta, S. Paulo, 10-5-911, por Oran
e Faisca.	 Criador: Dano Freire Meireles.

CALAIS - (imp. no ventre), masc.; castanho, .Distrito Federal, 30
.- de. agõsto_ de 191.1, por.Signum e Coronda. 	 Criador: José de

Sampaio Moreira Júnior.
BRITÂNICO - Masc.;alazão ou castanho, Rio de Janeiro, 23-8-911, por

Ambar e Batavia. - Criador: Fazendas Reunidas Santa Emitia.
RAMAIANA	 castanha, Minas Gerais, 6-8-911, por Duplicata

e Betty. - Criadora.: Nair Bittencourt de Oliveira.
PETUNIA - Vem...alazã, Paraná, 11-9-911, por Chirgwin e Odaléa.

• - Criador: Luiz Leão. 	 .
JAMBO	 Masa., caStanho, S. Paulo, 25-11-913, por Banibú e Kilwa.

- Criador: A. J..' Peixoto de Castro Júnior'.
JAPONA • ---7 Fem., castanha, S. Paulo, 6-12-913, por Valedictory,e

Fila. - Criador: Osvaldo Aranha.
BELLE FLEUR . - Eem., alazã, S. Paulo, 11-3=943, por Q.É.Q.A.

Juba. - Criador: José de Sampaio Moreira Júnior.
INVASOR - Masc„.; castanho, Minas Gerais, 26=8=9-11, por Pitangui e

Laila. - Criador: Israel Pinheiro.

ANIMAIS ESTRANGEIROS REGISTRADOS NO "S. = BOOK" BRASILEIRO,
No PERÍODO DE ,1 DE JULHO À 31 DE DEZEMBRO DE 1914

Do 1:im2nai:
Cavalas
Égua. 41

11



VOLVO DO BRASIL S.A.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÉSTRIA E COMÉRCIO

CERTIDÃO

Certifico que a Volvo dolIrasil S.A., arquivou nesta Divisão sob
o n.° 536 por despacho de 30 de janeiro de 1055. as atas de assem-
bléias gerais extraordinárias. realizadas em 31 de junho de 1911 e
23 de dezembro de 1011 que aprovaram a reforma de seus estatutos
do que dou fé. Departamento Nacional da Indostria e Comércio, Di-
visão do Registro do Comércio. em 31 de janeiro de 1955. Eu. t_tai'-
meu Cruz. Auxiliar de Escritório IX, siscrevi, conferi r assino. --
Carmen Cruz. Em. Renato Adolfo Pena Barros, pelo Chefe da S.R.E.
a subscrevo assino. — Renato Adolpho l'ena Barros.

(Selada com Cr$ 5,50).
(N.° 2.912—Dia 3-3s : 15—Cr$ 31,70).

BANCO REGIONAL
(Sociedade Anánircoi)

Fundado em 1 de niaiTo de 1929 — Carla Patente, n.0 751, de 22
de fevereiro de 1929

Capital • 	 	 Cr$ 1.000.000.00	 -

End. Telegr: Banrcgio — Caixa Postal 393 — Telefones 23-5233
e 23-3913

71 — Rua 1.0 de Março — 71

n.u.oxor.TF: Excamiawo Em 28 nu FEVEREIRO 'DE 11)

.	 Cr$

Letras descontadas • 	 	 8.671.020.10
Letras em cobrança da fraca e do illteri0C 	 	 411.117,50
Empréstimos em contas correntes 	 	 1 . 312.. 493,I0
Hipotecas 	 	 560.000,00
Valores depositados	 • 	 	 • 30.100.979.20
1.orrespondentes . do interior 	 	 38.109,30
Títulos e fundos pertencentes ai Banco 	 	 31.558,00
Ações caucionadas . 	 	 40.000,00
instalações 	 	 2.000,00
Móveis e utensílios	 	  . 	 	 18.28.80
Innivei:	 420.736,70
Caixa — em moeda corrente e nos Bancos 	 	 G.113.500.20
Diversas contas	 112 .410,50

Total 11 ..p..l.ivo 	 	 /17.895.233.90

Passiro

Capital . 	
Fundo de reserva . 	
Fundo de previsão
1)epósitos em coma Corrente com juros 	
Depósitos em conta corrente de pecúlio 	
Depósitos em conta corrente à prazo fixo
Depósitos em conta corrente de pré-aviso
Depósitos em conta corrente sem juros 	
Credores por títulos em cobrança-'	
Valores hipitecários
Títulos em depósito 	
Correspondentes do interior
Caução da Diretoria 	
Dividendos (saldo)
DiVersas contas

Total do passivo 	 	 47.895.233,90

Rio de Janeiro, 2 de niare-i de 1915. — O Diretor-Gerente: Doutor
loão de Rezende•Tostes. — O Diretor-Secretário: José Mordeiro de Re-
zende.	 O Contador: Arlhar de Albuquerque Reis c Silva — Reg.
37.565.

N. do S. Pb. — Reproduzido por ter sido publicado com título in-
vertido no Diário 'Oficial de 5 do corrente.

(N.° 2.869 — 2-3-15 — Cr$ 117,90)

Cr$
1.000.000,00

319.061,00
33.573.10

3.537.215,20
501.640,30

8.059.083,90
2.323.000,50

100:216.00
411.117,50
560.000.00

30.100.979.20
,32,50

40.000.00
3.580.00

ó	 875 .614,70

Terça-feira 6
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CONSTRUÇÕES E ADMINISTRAÇÕES DO RIO DE JANEIRO S.A.
Ala da Assembléia Geral Extraordindria realizada em 21 de oulubro

de 1911
Às IS horas, do dia 21 de outubro de 1911, na sede social, à praça

Getúlio Vargas 11.0 2, sala 901, do Edifício Odeon, o Direlor-Pre'sidente
declami aberta esta assembléia geral extraordinária, convidando para
presidi-la o acionista I). Alaíde Coelho de Almeida Magalhães. Esta.
assnmindo a presidência convida para Secretário ao Dr. Dion Salus
Coelho, ficando assim constituída a mesa. Pelo . Presidente, depois de
conslatar pelo livro ore pretença,, acharem-se presentes acionistas cons-
tantes da lista de presença respI ,ctivit-, foi dito que de acôrdo CO)) a
convocação publicada no Mario Oficial de 19 e 20 do corrente a assom-
Idéia tinha por fim, tomar conhecimento das exigências feitas pelo De-
partamento Nacional de Indústria e Comércio, relacionadas com as alas
do 11 de março e 23 de julho do corrente ano, nas quais foram omitidas
agurntis formalidades, pedindo a seguir para que o Secretário pl . ( C e -
desse a leitura da nova redação a fim de que a mesma fôsse aprovada
por esta assembléia. O Secretário leu o documento seguinte. A ata da
Assembléia Geral Extraordinária realizada em 11 de março de 1911.
lendo em vi sta as exigências feites pelo Departamento Nacional de
Indústria e Comércio no oroceso n.° 17.339-14 passa a ter a seguinte
redação: Aos 11 de marco de 1941, às 15 horas, na sede da Sociedade,
à Praça Getúlio Vargas n.° 2, sala 901, Edifício Odeon, o Diretor-Ge-
rente, em lugar do Uretor-Presidente, que estava ausente, declarou
aberta a fazz EãO desta assembléia geral extraordinária e pediu aos Se-
nhores acionistas presentes a indicação de um déles para presidi-la.
Indicado unânimemente assum%a a presidência a acionista Dona Maria
Alaíde Coelho de Almcida • Magalhães. que convidou para secrelário o
Dr. Dari .̂ .. de Almeida Magalhães. Pelo Presidente foi dito que de
acôrdo com os editais de convocação publicados no Diário Ofic:01 dos
dias 29 de fevereiro e 7 de inarço•do corrente ano, esta assemblé.:a,
realizada em 3. a convocação de acôrdo com os têrmos do edital de 7
de março de 1911, linha por fim submeter a aprovação dos Srs. Acio-
nistas a proposta da Diretoria -com o•parecer favorável do Conseibo
Fiscal, relativo ao alimento do capital social, mandando que o Secreta-
rio procedesse a leitura dos documentos que se encontravam sói:Ire a
mesa. O Secretário leu o se guinte; "Senhores Acionistas — A Direto-
ria da Construçõcs e Administrações do Rio de Janeiro Sociedade Anô-
nima. tendo ern vista a elevada importância. que alguns dos Sonhores
acionistas são credores desta Sociedade, propõe para que o capital so-
cial, seja aumentado de Cr$ 100.000.00 para Cr$ 1.000.000,00 pela
transformação de parte dos crétlitos. dos Srs. Acionistas que o deseja-
rem, ficando assim diminuído o passivo exigível, o que virá contribuir
para maior desenvolvimento dos negócios sociais. Rio de Janeiro, 25
de fevereiro de 1911. Petrônio Almeida Magalhães, Diretor-Presidente
— Non Sales Coelho. Diretor 7-Gerente. A•seguir passou a leitura do
parecer do Conselho Fiscal. P Conselho Fiscal de Construções e Admi-
nistrações do Rio de Janeiro .Sociedade Anônima, tendo, detidamente
examinado a proposta para aumento de capital apresentada Pela Di

-retoria. pela conversão de parte elo crédito dos Srs. acionistas em
ações, é de parecer que o mesmo soja aprovado, visto que assim. desapa-
recerá uma parle do pas.sivo exigível, facilitando a realização de nos os
negócios. Rio de Janeiro, 28 de fevereiro d.e 1911 — Ruth Eliziattio
Silva — Sílvio Reis — Francisco Alexandrino de Albuquerque Melo
Filho. Finda a leitura o Presidente pôs em discussão a proposta apre-
sentada. Não havendo quem quisesse"fazer uso da palavra, submeteu
a votação, sendo aprovado por unanimidade dos acionistas prosentes
o aumento do capital social de neônio com a proposta da Diretn-ia e
parecer do Conselho Fiscal. Disse 0 • Presidente, que sendo o aamienfo
autorizado sômente com a transformação do passivo em capital, unica-
mente Os acionistas credores em conta corrente teriam preferência,
lendo os mesmos desistido da subscrição •em benefício do Doutor Pe-
trónio Almeida Magalhães; em seguida mandou que fós.se lida a se-
guinte carta, sôbre o aumento autoriztdo.

Exmos. Srs. ' Acionistas de Construções e 'Administrações do Rio
de Janeiro Sociedade Anónima. Sendo credor dessa Sociedade de quan-
tia maior de Cr$ 900.000,00 e sendo o aumento do capital •proposto,
exatamente dessa quantia de Cr$ 900.000,00, concordo cai subscrever
essa quantia em novecentas novas ações, do valor nominal da 	
Cr$ 1.000.00 cada uma, fazendo-se a distribuição dessas ações da ma-
neira seguinte, as pessoas abaixo nomeadas, a quem ficarão perten-
cendo de pleno direito. Doutor Petrônio Almeida Magalhães, 480 ações
no valor de Cr$ 480.000,00; Dona Maria .A'aide Coelho Almeida Maga-
lhães, 110 ações no valor de Cr$ 110.000,00; Doutor Roberto Rermelo
Correia da Costa, 35 ações no valor de Cr$ 35.000,00; Dona Maria An-
gela Bermeto Corre;a da Costa, 35 ações no ' valor de Cr$ 35.000,00;
C.teorge Almeida Magalhães, 70 ações no valor de Cr$ 70.0(10,00; Maria
Inês 'Almeida Magalhães. 70 ações no valor de Crg 70.000,00; Guido Al-
meida Magalhães, 70 ações no valor de Cr. 70 ..000,00; perfazendo um
total de 900 ações no valor de Cr$ 900.000.00 que será levada a débito
de minha conta corrente. Sem outro. assunto, cumprimentando cor- .
(lealmente Petrónio Almeida Magalhães. Lida a carta o Presidente no-
meou o acionista presente Dona Rita dè Sales Coelho para juntamente
com o guarda livros da sociedade Sr. Otávio Ferreira Leite examinar
os livros da Sociedade e emitir opinião sóbre•o crédito alegado, senda
para isso suspensa a sessão por 30 Minutos. Findo êsse prazo a co-
missão nomeada disse que o Dr. Petremio Almeida Magalhães tinha
de fato um crédito que excedia aquela quantia de Cr$ 000.000,00,
como se podia N,er do balanço publicado e que estava de acôrdo com
a proposta feita na carta acima, uma vez que do Passivo da sociedade

sidente Carlos Campos n.0 98 e Carlos de Miranda Santos, brasileiro.
casado, advogado, residente à Rua Aguiar n.° 18, que, pelo Sr. Pre-
sidente são declarados empossados. — Por proposta do acionista Sr.
Eugene Barrenne,•aprovada com abstensão dos interessados, foi fixada
para cada um dos, membros efetivos do Conselho Fiscal, uma renume-
nerpciio anual de 'Cr$ 1.000.00 (um mil cruzeiros).

E. Por nada mais haver a Ira Lar, pelo Presidente da Assembléia
foi encerrada a sessão, do que eu. secretário. fiZ a presente ala, que foi
escrita soh aio n ditado e, depois de lida em voz alia, foi nnânimemen-
te aprovada e vai assinada por todos os presentes .. —C. Barrenne, pre-
sidente. — Francisco Cyrillo	 Silva, secretário. — A. Poitehoi.
Benalir Guirri() Flóres.	 Jaça3 Willemseds Jr. — Ulisses. Carneiro da
Rocha. — Eugén.- Adolphe Harrennee. Georges Pierre Feliz Meghe.
— Luiz A Mi ibal Mesquita Falcão. — E MI nu noados de Barros Rodri-
(lues• — Carlos de Miranda Sadios.'

(N.° 2.039 — 5-3-15	 Cr$ 11(3,30),



Sendo credor desta sociedade de quantia maior de Cr$ 900.000,00
(novecentos mil cruzeiros) e sendo ô projetado aumento do capital
exatamente desta quantia de Cr( 000.4100,00 (novecentos mil cruzeiros),
concordo em subscrever esta quantia -em novecentas 000) novas
ações do valor de ('r$ 1.000.00 ,mil cruzeiros) cada, fazendo-se a dia-
tribuição destas ações da nanara seguinte' as pessoas abaixo nomeadas
a quem ficarão pertencando ás colas respectivas: Dr. retrônio Al-
meida Magalhães, .180 (quatracantaa e oitenta) ações no valor do
Cr$ 480.000,00 (quatrocentos e oitenta mil armeiros); D. Maria Alaíde
Coelho de Almeida Magalliavs. 150 (canta e quarenta) ações no valor
do Cr$ 140.000,00 (cento e quarenta mil crazaircs); Dr. Roberto
Ilermeto Correia da Cos t a. 35 (trinta o cinco) ações no valor de
Cr$ 35.000,00 (trinta e cinco mil p rimeiras); 1). Maria Àngeia fier-
meto Correia da Costa, 35- (trinta e c,neo) açama no valor de
ers 35.000,00 (trinta e cinco mil cruzeiros) : George Almaida Maga-
lhães, 70 (setenta) ações no valor da Cr$ 70.000.00 (setanta mil cru-
zeiros); Maria Inês Almeida alagalliaes, 70 (setenta) ações no valor
de Cr$ 70.000,00 (setenta mil vatiaa'ares); Guido Almeida Magalhães.
7.0 (setenta) ações no valor da Cr$ 70.000.00 (setenta anil cruzeiros);
dando um total geral de (900) DoVreelltai: aerie.s no . valor de
Cr$ 900.000,00

SeM outro assunto. cumprimaniundo cnadialnirnie. — l'etronjo

Almeida Magalhães.
Lida a presente carta o Sr. Presidente nomeou o acionista tire-

sente, D. Rita de Sales Coelho para juntamente cem o gearda-livros
da sociedade, Sr. Otávio Ferreira Leite, examinar es nossos livros
e emitir opinião sôbre o crédito alegado. sendo Dr.ra iSsr) suspensa
Cata sessão por 30 (trinta) minutos'. Findo (\s ie 'nazi) a comissão
nomeada disse que o Dr. Petrônio Almeida 'Magalhães tinha de fato
um crédito ame excedia acavala quantia de Cr$ 000.0-00,00 )novecentos
Mil cruzeiros). como se pedia" vêr do balanço publicado da sociedade,
e que estava de naórdo com a proposta feita na carta acima, uma
VOZ que do passivo da sociedada desapareceria uma dívida de
Cr$ 900.000,00 (novecentos mil cruzeiros), e que . representava uma
.entrada efetiva de valores para o patrimônio social. Posta em Votação
a proposta acima foi unanimemente aprovada. ficando, pois assim
aumentado o capital social para Cr$ 1.000.000,00 (um milhão de
'cruzeiros), devendo ser as ações correspondentes ao aumento eacri-
furadas nos nomes acimaa indicados pelo Dr. Pearônio Almeida Ma-
galhaes. Antes de encerrar a sessão o Sr. Presidente declarou que

id0 Q Cella:alho Fiscal, nos Vamos do art. 108, paragrafo único,

(noVecenlos mil cruzeiros).
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desapareceria uma dívida de Cr$ 900.00ó,00, e' que representava- unia
entrada efetiva de valores Para o patrimônio social. Posta em discussão
a proposta acima e .como não tivesse quem quisesse fazer uso da pa-
lavra, foi a mesma submetida a votação sendo aprovada por unanimi-
dade, ficando assim subscrito a totalidade do aumento de capital so-
cial que passou a ser de Cr$ 1.000.000,00 totalmente subscrito o rea-
lizado, devendo ser as ações correspondentes ao aumento escrituradas
nos nomes acima indicados pelo Da. etrônio Almeida alagalhaas.
Nada mais havendo a (ratar foi encerrada esta assembléia geral extra-
ordinária sendo lavrada .esta ata que depois de lida e um-coa-ida lei as-
sinada pelos presentes. Maria Alaide Coelho Almeida Ma galhães, Da-
rio Almeida Magalhães

'
 Dion Sales Coelho, Rita de Sales Coelho. A

aaguir o Presidente informou que tendo sido eleitos membros da Di-
retoria na Assembléia Geral Extraordinária, realizada em 23 de julho
de 1911, os Sra. Dr. Petrônio Almeida Magalhães para Diactor-Pre-
aidente, Dr. Dion Sales Coelho para Diretor-Gerente, e Dr. Roberto
Ilermeto Correia da Costa para Diretor-Técnico, por esquecimento
não constou a nacionalidade e residência dos meamos e em retificação
a mencionada ata declara serem ales brasileitcs e residentes nesta 1:il-
idia]. E como estivessem assim totalmente cumpridas as exigências
feitas pelo Departamento Nacional de indústria e Comércio foi nom-
dada lavrar a presente ata de retificação e ratificação que depois do
lida foi aprovada por unanimidade sendo assinada por todos os pre-
sentes ficando encerrada esta assembléia geral extraordinária. Rio de
Janeiro, 21 . de outubro de 1955. — Maria Alayde Coelho ar Almeoig
Magalhães. — Dica de Saltes Coelho. — Dano de Almeida Magaiiies
e Rita de Saltes Coelho.

ATA DA ASSEMBLÉ I A GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 11 DE :\ UNIDA

DE 1941 DE MAIMO • cOM OS EDITAIS DE CONVOCAÇÃO pUBLICAPOS NO "DIÁRIO

OFICIAL" DOS DIAS 29 DE FEVEnEMO DE 19-11 E 7 DE MAMA DE 1911

E REALIZADA EM TERCEIRA apxvotinao DE ACORDO COM OS TÈRMOs

raiam. DE 7 DE MARÇO DE 1911

Aos 11 (onze) de março de 1911 (mil novecentos e quarenta e
quatro), na sede da Sociedade. O Praça Getulio 'Vargas n. a 2. sala 905.
Edifício °dum, o diretor-gerente. em inana do diretor-prrsidente, que
ratava ausente, declarou aberta a se , são desta assembléia geral ex-
traordinária e pediu aos sanhosas 'acionistas presentes a indicação
de um (laias para presidi-la. Indicado „Imanimemente assumiu a pre-
sidência a acionista I). Maria ;Vivida Coelho de Almaala Magalhães
que convidou pura secretário o Da, Dario de Almeida Magalhãeá.
O presidente disse que solido- o aumento projetado sOmente com a
transformação do passivo em capital. só serão dadas paeferênclas com
acionistas credores em canta corrente, tendo os mesmos desistido de
subscrição em benefício do Dr. Petrônio Almeida alagalhães. Em
seguida mandou que fos s e lida a seguinte carta sôbre o projetado
aumento do capital social da Sociedade:

Excelentíssimos senhores acionistas de Construcaes e Adminis-
trações do Rio de Janeiro S. A.

foi por ale aceita a proposta da Diretoria sare o aumento do capital
Social que acaba de ser aprovado por esta assembléia.

Nada mais havendo a tratar foi encerrada (saia assembléia goiail
extraordinária cuja ata feita por mim secaatario, foi assinada por
todos os acionistas presentes. — Petronio Almeida: Magalhães, por si
é por seus filhos menores Maria Ângela, George, Maria Inês a GO ido
de Almeida Magalhães: Maria Alayde Coelha de Almeida Magalhdies:
Mon de Salles Coelho, Dono de Almeida Magalhães e Rita tla Soltes
Coelho.
ATA DA ASSEMDLÉIA GERAL onniaairda, nraulzaoana EM 22 DE	 DE 1911

Às E.; horas do dia 22 de abril de 1914, reunidos na sede da Compa-
nhia de Construções e Administrações do Riode Janeiro S. A. à Pra-
ça Getúlio Vargas n.° 2, sala 901; Edifício Olham), acionistas represe!-
{ando a maiora legal conforme se verifica do-livro lo paesença foi pela
Sr. Prasidente aberta esta sessão convidando para presidi-la
Coelho Ajmeida Magalhães e esta assumindo a Presidência convidou
para Secratário o Dr. Dion de Sales Coelho. Pelo presidente foi dito
que o fim >sia assembléia era para apreciação do balanço e demais
documentos relativas ao ano de 1943. Autos de mandar proceder a
tora de tais documentos o acionista D. Rita da Sales Coelho prapõe a
dispensa de lal lei lura ern ViSt a de sua publicação pela imprensa.
Aprovaria esta proposta o Sr. Presidente mandou que se lasse 9 parecia.
do Conselho Faseai, para constar desta ata, liii sognintes tarmas: "O
Conselho -Fiscal, de Construções e Administraçõea do Rio de Janeiro
S. A. &ao-brigando-st dos deveres impostos pelo sou mandato, na
forma da lei e dos estatutos sociais, declara que Lendo examinado a es-
crituração, balanço, conta de lucros e "perdas e &praia atos da Direto-
ria referentes ao exercício de 1913, teve a satisfação de encontrar 111(1O

CM perfeita ordem e concordancia e assim opinam pela sua aprava :ao
pela assembléia geral. "Rio de Janeiro, 19 da abril de 1911. Hut h Eli-
ziario da Silva; Sylvio Raia e Francisco_ Alexandrino de Albuqtanapie
Mallo Filho. Finda a leitura o Sr. Presidente pós em discussão e deeois
submeteu h votação o parecer que foi unâniniemente aprovado: .A acio-
nista D. Rita de Sales Coelho propõe que para o axercício rio 1911 :se-
jam reeleitos os mesmos membros do Conselho Fiscal e seus suplentaa.
que serviram no exercício de 1942, com os mesmos vencimentos, pro-
posta cola unânimemante aceita pelos preaenies. Nada mais havendo a
tratar foi encerrada a seasao, e o Sr. Secretário faz. lavrar esta ata que
lida em voz alta foi por lialos aprovada. - Rio de Janeiro, 22 de abril de
1911. — Petronio Almeida Magalhães por si e por seus filhos Maria,
Angola: (leorge; Maria IgneZ e tiniria da Almaida Magalhães; ..alasda
Coelho Almeida Magalhães; Dion do Salles Coelho a. Rita da Saltes
Coelho. Em tempo — Não tomaram parte nas votações acima os ny
broa da Diretoria. May& Almaida alagalhaas, presidente. Os r mies'
dos membros do Conselho IVisand reeleitos são: efalivos: Dr. Sylvie
liais. Francisco Alexandrinno da Albuqua:Tque alallo Filha e 1).
EliziáHoala Silva e suplanta, : Dr; :Fernando A. Espinola, Stabi Lago-
eivo e Alfredo Baeta Noves.

ATA DA As:SEM:LEIA 0E11:11, EXTRAol1DINÁRIA REALIZADA EÁI 23 DE
.11.-Luo DE 19,11

As 15 borlas do (lia 23 de julho de 10 .11, na sede social, it Prava
Galailio Vargas n.° 2, sala 901, o Diretor-Pra:adente declarou ativaia
esta assabibléia geral axtraordinaria, convocada espacialmente para a
elaição . da Diretoria para o quatriênio (lua termina em 23' de julho
de 1918, e convidou para presidf-la o ',leia-nista Alalda Coelho- de
Aafneida Magalhães. I.•;ste, assOIMI1J0 - a presidancia, canataia pala
livro do presonça de acionistas estarem prosentas ai' ionistas repre-
sentando 990 (novecentos e noventa O seis) ações. havondo, portanta
número legal para a eleição (Joe se avi procedar. Em seguida. conidou
para escrulanadores os ucianistas D.a Margarida da Almeida alaga-.
lbãoa Roberto Ilermeto Correia da Costa, convidanda os demais a
se winnirom (la cartolas para a votação que sa ia proceder para Os
cargos (la Diretoria. Procedida depois a chamada rol leu :i a votação,
tendo as cédulas sido entragdos ii mesa devidamente rubricadas. Feita

zipuraçãn, oro seguida foi achado o seguinte ia-soltado. Para Dire-
tor-Presidente : Dr. Pairónio Almeida alsgalliaes, com 90 (nove-
centos e novent e seis) votoa). Para Ditador Gerente : fiou lie
Sales Coelho, COM 090 (iiovecontars e noventa e 'seis) Votos: para
Diretor-Tacnico: Dr. Bobaria Marmelo Corrêa da Costa com 990 (no-
vecentos e noventa e sais) votos. Não liaveM10 reclamação saibra o
resultado do pleito, _o Presidente declarou_ empossados os membros
recém-eleitos. Não havendo mais nada a tratar foi mandada lavrar
cata ata, que, lida, foi aprovada e assinada por todos os presentes.
Rio de Janeiro, 23 de' jollio de 1911. 	 Pelronio de Almeida Maga-
lhães por si e -por seus Nb as Maria Anaa.da, CLeoa aa, Ignez. e Cuido
de Almeida Magalhães. . — Alayde Coelhh	 A/marfar Ma.galhães. --
Brily erla llermeio Corrêa da Costa. -- Margarida de Almeida Maga-
lbmacs ,	 Diart de Saltes Coelho.

(N.° 2.819 — 2-3-15 — Co'$ 71.5,00).

- CASA SILVA, S.A.

O Dr. alozarl. Itraailairo s Paraira do Lago. Tabalião de Notas do
20.° Ofício (lesta Cidade (11) liii (IP Janeiro, Capital da República dos
Ealados Unidos do Brasil:

Certifica, revendo as Notas do cartório a seu cargo, que a- fõlhaa 83,
do livro sob o número de ordem 107, consta o seguinte:

Escritura de constituição da "Casa Silva S. A." que entre si
fazem Manuel Joaquim e outros, na forma abaixo:

Saibam quantos esta virem que no ano do naacimento do • Noase
Senhor Jesus Cristo de mil novecentos e quarenln, a cinco, aos cinco
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dias do mês de janeiro, nesta Cidade do Rio de Janeiro, Capital da
República dos Estados Unidos do Brasil, em meu cartório à Rua da
Quitanda n.o 85, e perante mini, Mozart Lago, tabelião do 20.0 Ofício
cie Notas, por me haver sido a presente escritura pedida e .posterior-
mente distribuída, conforme bilhete que fica arquivado na forma legal,
comparecem, partes justas e contratadas, corno outorgantes e recipro-
camente outorgados, a saber: Manuel Joaquim, português, rasado, in-
dustrial, residente à Avenida Nossa Senhora de Copacabana á.° 152,
.apartamento 25; portador da carteira de identidade de estrangeiro,
modélo 19; registro n.° 027.717_ expedida em 29- de dezembro de 1939;
João Teixeira Gomes, brasileiro, casado, comerciante, residente à Rua
Araújo Lima n.0' 125; Gelco Elétriea Ltda., firma cernercial estabele-
cicia nesta praça à Avenida Mem de Sá n.° 170, e . cujo contrato está
arquivado no Departamento Nacional de, indústria e Comércio .séb o .
n.o 160.330 par despacho de 22 de novembro de 1943, neste ato re-
presentada por seu Gerente — Milton de Abreu, brasileiro, casado,
residente à Rua Jorge Rudge, n.° 78, casa IV; José de Oliveira Mar-
tins, brasilélro naturalizado, solteiro, contador, residente à Rua Riae
chuelo n.o 32, 2.° andar •, Antônio Pereira da Costa, pOrtuguês, casado,
marceneiro, residente à Bua Rodrigues Matos n.° 48, portado da car-
teira de identidade p*.ra estrangeiro modêlo 19, registro 11. 0 1 8.766.
expedida em 7 de julho de 1939; José da Costa Pacheco, português,
casado, desenhista, residente à Avenida Teixeira de Castro n.° 406,
eohrado, portador da carteira de identidade para estrangeiro, mo-
délo 19, registro g.° 155.257, expedida em 18 de outubro de 1913; José
Dias da Costa, português casado, carpinteiro, residente à Rua Bonfim

186, casa II, portador da carteira de identidade para estran-
geiro, modelo 19, registro n. 0 226.233, expedida em 20 de maio de 1950
e Dr. Acácio Fernandee; Martins Correia Júnior, brasileiro, casado,
engenheiro-arquiteto residente à Rua Pentes Correia n.° 53-A, todos
domiciliados nesta cidade; os presentes conlieridos Como os próprts
pelas testemunhas no final nomeadas e assinadas, sendo estas minhas
conhecidas do que dou fé. E, perante as mesmas testemunhas, por
ides me foi unirorme e singularmente dito que contrataram a consti-
tuição de uma sociedede anônima, que se denominará "Casa Silva S.A."
e que se regerá pe/os seguintes Estatutos; — Casa Silva S. A. —
Estatutos — Capitulo 1.° — Denominação, sede, fins e duração da
Sociedade Art. I.° — Sob a denominação de "Casa Silva S. A."
fica instituída nesta data, nesta Capital, uma sociedade anônima que
se regerá, na forma deste Estatuto e subsidieriamente, pelas leis ,em
vigor. Art. 2.° — A sociedade terã a duração de .vinte (20) MIOS, a
partir da data da sua constituição, podendo, entretanto, ser dita chi-
ráÇZ-10 ampliada ou restringida, por deliberação da assembléia geral.
Art. 3.° — A Sociedade terá por principal objetivo a-exploração co-
niercial e industrial de construções em geral, fábrica de geladeiras e
instalações comerciais, e por objetivos secundários tôdas as atividades
acessórias, dependentes e derivadas. Art. 4. 0 — A sede e fôro jurídicos
da sociedade serão na Capital Federal. Capítula 2.° — Do Capital.
Art. 5.° — O capital social será de Cr$ 1.000.000,00 (um milhão de
cruzeiros), dividido em 1.000 (mil) ações, ao portador, de Cr$ 1.000.00
(mil cruzeiros) cada unia, sendo 10 % (dez por cento) integralizados
no ato da subscrição, e o restante em dez prestatées mensais, iguais
e sucessivas. Art. 6.° — As ações serão ordináries, e no casode au-
mento de capital poderão ter, as novas ações qualquer outra .classifi-,
cação, conservando, porém, os acionistas, na ocasião, o direito da pre-
ferência para sua subscrição. Capítulo 3.0 Da administração.
Art. 7.0 — A sociedade • será administrada por unia diretoria com-
posta de dois membros sendo uni o gerente e outro o tesoureiro, elei-
tos pela assembléia geral, com mandatopor seis anos. Art. 8.° — Ao
diretor-gerente competem tôdas as atribuições da administração geral
da sociedade, interna e externa, com poderes para co.mprometer a soe
deflecte em documentos bancários. Cheques e outros de natureza nor-
mal de administração. Art. 9,° — Ao diretor tesoureiro compete a
iesponsabilidade da Caixa,- superintender todos os serviços de conta-
bilidade, representar a sociedade no impedimento do diretor-gerente.
receber e pagar créditos, assinar juntamente core o dirtor-gerente, cs
cheques e ordens de pagamento, cautelas, opções, ações e outros do-
cumentos da sociedade. Art. 10 — Poderão os diretores, para con-
aeniência do serviço, atribuir a cada um competênCia diversa da esti-
pulada. desde que o façam por escrito de acôrdo com as disposições le-
gais e cai livros da sociedade. Art. 11. No caso de se verificar a vaga de
um dos cargos de diretor o seu substituto, que será outro diretor, as-
sumirá auternáticamente as funções e atribuições do cargo vago, até que
a assembléia geral. expressamente convocada dentro do prazo de noventa
dias, eleja o outro d irei or..Art. 12— nada diretor, para entrar no exer-
cício do cargo, terá que caucionar à sociedade ações ou dinheiro no
valor de Cr$ 10.000,00 (dez mil cruteiros) cada um, no prazo de
trinta dias após sua eleição. Art. 13 — Os diretores terão os venci-
mentos que lhes forem arbitrados pela 'assembléias geral de cada ano,
sendo considerado prorrogado o qualificai fixado na assembléia de
nomeação se outro- não fôr fixado nas posteriores. Capítulo 4.°) —
Do Conselho Fiscal. Art. 14 e-- A Sociedade terá um Conselho Fis-
cal eleito anualmente, constituído por três membros efetivos e três
suplentes com a remuneração que fôr fixada pela assembléia geral.
— Capítulo 5. 0 — Das assembléias gerais. Arte- 15 — Haverá todos
os anos, nos últimos dez dias do mé de março uma assembléia geral
ordinária para, na forma da lei, tomar conhecimento das contas e
atos da diretoria, balanço e contas do exercício, parecer do . Conselho
Fiscal e eleição de seus membros. Art. 16 — Haverá tentas assem-
bléias gerais extraordinària s quantas necessárias aos interé.sses sociais
as quais serão convocadas na forma da lei. Art. 17 — 'Tanto as as-
sembléias gerais ordinerias como as extraordinárias serão einivoca-
das com a antecedência mínima de quinze dias, salvo motivo delfórça

maior devidamente justificado no aaúncio de convocação subscrito
,pelos doi.s • diretores.' fArt. 18 , — As assembléias .gerais serão
presididas par -um .acionista, aclamado • pelos •resente4,
que convidará um ou mais acionistas, para secretários o as ,suas
atas, lavradas no :momento, serão subscritas por todos os presentes.
Capítulo 6. 0 — .Dos . lucros e _fundos. Art. 19 — Os lucros ou pre-
juízos sociais serão apurados em. balanço que .será levantado no dia
trinta e um., (31) de dezembro de cada ano. Art. 20 — Dos lucros
líquidos apurados serão, • desde logo, deduzidos cinco por cento (5 %)
para constituir o "fundo de reserva legal" até completar 20% ,(vinte
por cento) do capital social; os restantes 95% .(noventa e cinco .por
cento) constituição objeto de deliberação da assembléia, para...serem
distribuídos como dividendo e outros fins. Capítulo 7. 0 — Artigo
21 — Oe casos omissos serão regelados pelas leis em vigor. O capital
acima mencionado cie Cr$ 4.000.900,00 (um milhão do cruzeiros). será
subscrito da seguinte forma: Manoel Joaquim 510 (quinhentas e dez)
ações, tendo intsegralizado Cr$ 51.000,00 (cinqüenta •e uni mil cru-
zeiros); João Teixeira, GOIlleS 150 (cento e cinqüenta) ações, tendo
integralizado Cr$ 15.000,00 (quinze mil cruzeiros); Ceco Elétrica
Ltda. IN (cem) ações, tendo integralizado Cr$ 10.000,00 (dez mil
cruzeiros); José de Oliveira Martins 70 (setenta) ações, tendo mine-
gealizado Cr$ -7.000,00 (sete . milecruzeiros); Antonio Pereira da Costa
50 (cinqüenta) ações, tendo, integralizado Cr$ 5.000,00 (cinco mil
cruzeiros); José da Costa Pache.Co :50 (cinqüenta) ações, tendo inte-
gralizado Cr$ 5.000,00. (cinco mil cruzeiros); José Joaquim Dias da
Costa 50. (cinqüenta) acões, tendo integralizaclo Cr$ 5.000.00 (cinco
mil cruzeiros); e Dr. Accacio Fernendes Martins - Corrêa Junior, 20
(vinte) ações. tendo integralizado Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros.
Foi-me exibido o documento do teor se guinte:. Banco Central do
Comércio S. A. Avenida Graça Aranha n.° 326, tel. 22-9815. Rece-
bemos da . Casa Silva 8. A. representelda pelos incorporadores Manoel
Joaquim e José de Oliveira Mertins, a importância de Cr$ 	
100.000,00 (cem mil cruzeiros), mie dizem corresponder a 10% (dez
por cento) do capital subscrito, cujo depósito é fita em obediência ?is.
disposições legais. Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 19.15. Banco Gen-
_trai do Comércio S. A. (a) J. Castilho Ltda. A ficha da Caixa, ar-
ouivada em meu poder acha-se devidamente selada — Cr$ 1,10.
Pelos outorgantes e reciprocamente outorgados me foi dito que resol-
veram eleger para membros da primeira diretoria e Conselho Fis-
cal (efetivos e suplentes). Pelos períodos de seis (6) anos e um (1)
eno, respectivamente. os eéguintes senhores: para Diretor-gerente --
Manoel Joaquim; industrial, português, portador da carteira modê'e
19. registro 11° 627.757, expedida em 29 de dezembro de 1939, domi-
ciliado .e residente nesta capital à Avenida Nossa Senhora de Copa-
cabana n.o 152; apartamento 25; casado; d) para Diretor-tesoureiro'
— José de, Oliveira Martins. brasileiro naturalizado, solteiro, contador
residente à Rua do Tliacbuclo " n.9 382, 2. 0 andar; e) para membros
do Conselho Fiscal: Dr. José .Albertino Guimarães, brasileiro, casado,
advogado, - residente à Rua Bambina n. o 116; Milton de Abreu, bra-
sileiro, cardo, comerciante, residente à Rua Jorge andge n. o 78 casa
IV; João da Costa Conceiro, português. casado, contador, residente is
Rua General C,aldwell n. o 265. 1. 0 andar, parlamento 1. portador da
carteira de identidade para estrangeiro. modelo 19, registro número
503.424, expedida em 5 de agósto fie 1911; .(na qualidaffe de membros
efetivos) 1)r. Acracia Fernandes Martins Corrêa Junior, brasileiro
casado, engenheiro civil, residente à "Rua Pontes Corrêa n.o 53-A:
José, da Costa Pacheco, português, casado, desenbista, residente à
gAveiiida Teixeira de Castro n. o . 406 sobrado.; Silvitio Alves Neto, bra-
sileiro, casado, comerciário, residente à Rua Pereira da Silva número
144. todos domiciliados nesta cidade, (MI qualidade de membros su-
plentes) . Ficando outrossim fixados os vencimentos da s'eguinte for-
ma; Diretorgerente — Cr$ 3.000,00 (três mil cruzeiros) mensais:
Diretor-tesoureiro Cr$ 1.000.00 (mil cruzeiros) mensais; membros
efetivos do Conselho Fiscal Cr$ 300,00 (trezentos cruzeiros) anuais.
Paga de sêlo federal, proporcional, por verba da 'Recebedoria do Dis-
trito Federal, nos têrmns do Decreto-lei n.° 4.655 de 3 de setembro
de 1912, a quantia de Cr$ 4.000,10, cuja certidão do pagamento fica
arquivada nestas notas. Assim o disseram, do que miou fé, e me pe-
diram lavrasse em minhas notas esta escritura, que liees sendo lida
e às testemunhas a todo 'teste ato presentes Pedro Pereira e Alvaro
de Oliveira Soares acharam em tudo conforme, reciprocamente ou-
torgam aceitam e com as referidas testemunhas, assinam. Eu, Mario
de Paula Barros, escreventeluramentado. a escrevi Shb minuta. E eu,
Mozart Lago, tabelião, a subscrevo. — Manoel Joaquim. — João Tei-
xeira Comes. — Gele° Elétrica Ltda. — M. Abreu. — Milton de Abreu
— José de Oliveira Martins. — Antonio Pereira da Costa. —
da Costa Pacheco. — José Joaquim Dias de. Costa, ___ Accado Fer-
nandes Martins Corréa Junior. .— Pedro Pereira. — Alvaro de Oli-
veira Soares,

Extraída por certidão aos 10 de janeiro de 1915. Eu, Mozart Lago,
tabelião, subscreve e assino. — Mozart Lago.

O Dr. Mozart Brasileiro pereira do Lago. Tabelião de Notas do 2(10
Ofício desta cidade do Rio de Janeiro, Capital da República dos Es-
tados Unidos do Brasil:

Certifica, revendo as Notas do cartório a seu cargo, que a fô-
lhas 63, do livro sob o numero de ordem 110, consta o seguinte:

Escritura de aditamento e re-ratificeção de ' outra de ronstituição
de sociedade, que fazenreo Sr. Manuel Joaquim e outros, na forma
abaixo:

Saibam quentes esta virem que, no ano do nascimento de Nosso.
Senhor Jesus Cristo de mil novecentos e q uarenta- e cinco, aos treze
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(13) dias do nat's de janeiro, nela cidade do Rio de Janeiro,' Capital
ida República des EstadoS Unidos do . l3rasil, eair - meif Cartório, à coa
da Quitanda n o 85, perante mim -- Mozart Lago, 'Tabelião do 20.°

' Ofício de Notas, por inc haver sido a .presente' escritura pedida e,
posteriormente -, distribuída, conforme bilhete que fica arquivado na
forma legal, comparecem, partes entre si justas e écintratadas, corno
"Outorgantes." e reciprócamente "Ortorgadas", a saber: Manuel Joa-

quim, portuguêe, casado. industrial, domiciliado nesta cidade, onde
reside à Avenida N. S. de Copacabana n.° 152, apto. 25.- portador de
Carteira de Identidade — MGR% 19 — Registro n. o 627.747, expedida
em 29 de dezembro de 1930; lodo Teixeira Gomes, brasileiro, casado,
comerciante. também, domiciliado nesta cidade, onde reside à. rua
Araújo Lima n.o 125; Gcleo Elétrica Ltda., firma comercial, 'r'stabele-
cida nesta Praça, 'à Avenida Mem de `Srl n.° 170,. e cujo contrato está
arquivado no Departamento Naeional de Indústria e Comércio.

1).0 160.330, por despacho de 22 de novembro de f013 e. neste alo,
representada por seu Gerente Milton de Abrco, braeileiro, casado.
domiciliado e residente à rua :Jorge Rudge n. o 78, vers a IV; José (k.
Oliveira Martins, brziSileiro naturalizado), solteiro, contador, domici-
liado nesta cide'de, onde reside à rua Riachuelo n. o 382, 2.° andar;
António Pereira do Costa, portuguiss, casado, marceneiro, residente e
domiciliado nesta cidade, ir 1 ria Rodrigues Matos n. o . 18, portador de
Carteira de Identiolade — Moda) n o 19 — Registro n.° 158.766, ex-
pedida em 7 ole j ti llic. de 1939; José da Costa Pacheco. português. ca-
sado, desenidsta, residente e dornit-iliado à Avenida Teixeira de Cas-
tro 11.0 106 sobrade, portador de Carteira de identidade — Modeilo
..- Registro n.o 133.237, expedida em 18 de . oulubro de 1913; /'sé
Joaquim D:as da (osia, portug,uêes casado, carpinteiro. também, do-
miciliado nesta cidade. onde reside à rua 'Bonfim n.° 186, casa
portador de Certeira de Identidade — Monlélo 19 — Registro !M-

inera 223.t33, expedida em 20 de maio de 1910; e 1): . . Ardei() Fer-
g randes MorGns Corre:a Júnior, brasileiro, casado, engenheiro-arqui-
této, donririlledo.e resirlente nesta Capital, à rua Pontes Correia nú-
mero 55-A; e.,4	 conbecidos, conto es próprios pelas teste-
amanhas no final nomeadas e assinadas, senil ' petas minhas conheei-
das, do erre dou fé. — E. perante as mesmas leetemunhas..pelos "Ou -
torgantrá- e re:iprWatileilio '011lOrgadOs" me foi. uniforme e singu-
larmente, dita o saeointe; Que, por escritura de 5 de. janeiro do cor-
rente crio, lavrada usste 20.° Oficio de Notas, à fls. 83, do Livro 107,
constituiram uma s anónima, sob a deneminatsão le "(asa
,Sitra 8./A." com sede nesta cblerle, pelo prazo de 20 anos, capital so-
cial de • Cesir 1.030.01'0.e° (um milhão de cruzeiros), dividido em
1.000 c3cír ro pw-ird;v, lendo por objrliVO principal a exp:Ora0i0 Co-
mercial e indus:rial ia CollSiruer“::,; em gerai s fábrica de geladeiras e
instalneGesa comerciais. e pew objetivos secundári•ns lódas as ativida-
des acessóe:a s , dependerdes e derivedas. Que, pela presente escriture)
e na melhoe forma dso direito retificam a aludida escritura quanto a
sua deneminaeão que i n LI--=, a a ser "Casa Silva de Construçõ es S. A.",
bem assim o ri :1 10 des Estatutos transcritos que pasea a ter a se-
guinte relação ; Artig.) 10 — Pata conveniência do serviço, os Dire-
tores cstahelacerão as funções e atribuições de cada empregado, fi-
xrunlo-llies. de comum aeõrelo. as vantagens e obrigações. Que, assim,
retificaria a essedituea dc. 5,ede janeiro corrente, ratifierma-na em to-
dos os seu,: rlernais tOrmos ficando esta fazendo parte integrante e
complementar dequela para que. juntas, preduzam iii, só e legal efeito.
Não paga ee:o a presente reeritura, em virtude, do disposto no 1)e-
ereto-lei n.o 1.655, de 3 ds) setembro de 1912. — Assim O diseseram,
rio que dmi fé, e 'me --pediram lavrasee, em minhas Netas. . esta'escei-
lura que lhes sendo lida e às testenarmhise, a todo êste ato presente
— Pedro Peeeira e Álvaro tle Oliveira Soares, acharem em tudo con-
forme, cri:urgem e aceitsm reciproerunente e com as referidas Vete-
munhes . assinam. Lu. Willon de Oliveira, escrevente juramentado, a
tes erevi. E o u. Movirt Lago, tabelião, a subscrevo. — Rio de janeiro.
13 de laeeiro da 1913 — Manoel Joaquim. —	 Teixeira- Gomes.
Gele() El Wi'en Ltda. — M. Abreu.-- Milton de Abreu.. — José de OU-.
ve ;ra Ma; • lias. — Arritmia Pereira da Costa. — José da Costa Paelfcro.

Jca7ttim Dias da Costa. — Aeracio Fernandes Martins Cor-
rea — Pedro Pereira. — Alvaro de Oliv:. ira Soa 'res . --
por certidão/ aas seis dias do mês de fevereiro do ano de mil nova-•
cridos e çuaecula e cinco. Eu, Mozart, Lavo, tabelião, subscrevo e as-

-
(N.° 2.903 —	 — Ce$ 711,00)

E.:NCO LLTINO AMERICANO S.A.

• • Rim,	11.0 98-11
-ATA DA ASSEMUT,IIA	 oRDINÁlilA REALIZADA EM 21 DE FEVEREIRO
• -	 DE 1915.

Aos vine e quatro de fevereiro de mil ' noveeentos' e quarenta e
cinco is quize horas na sede social à Rua lexico n.° 98-11. em virtude
élu convor oreão feita pelos anúnisios publicados no Diário Oficial da
União nos dias 20. 22 e 23 de janeiro ultimo e -Jornal do Comércio",
desta cidade, nos dias 20, 21 e 23 do referido rilês de janeiro, reuni-
ram-se, em assembléia geral ordinária, os acionistas do Banco Latino
Atuevicand S. A., cujas -essinaturas constam abaixo. Verificado pelo
livro de presenra o comparecimento de acionistas representando mais
de deis teérços do capital socia,l, o Diretor-Presidente Alceu Mário de
Sá Freire declarou instalados os ' trabalhos e solicitou dos senhores
acionisEs que indieass:em um dèles para presidie a assembléia, sendo,
então aelarptuin o acionistas ' Sr. Benjamin da Custa Faria, que, as-

' sumindo a presidènein, eohvideu para . Seeretá.vios os ar-sim-ris :els Otávio
Carvalho da Silva e Ari Barosa,.

•
Assim' constituída à mesa. O -Sr. Presidente declarou que, nos

, tOrmos da convocação, à assembléia ' tinha por fim tratar (Io's seguintes
assuntos: a) tomar conhecimento do relatório da Diretoria, do balan-
ço geral, da demonátraeão da conta lucros e perdas e do parecer' do
Conselho Fiscal, relativos ao exercício de 1944, afim de deliberar ,sôbre
êeses documentos; 1)) proceder à eleição dos membros da Diretoria
pelo período de três anos, de 1945 a 1918, assim como proceder . à elei-
ção dos membros do Conselho Fiscal e seus suplentes para o corrente
exercício, fixando-lhes os respectivos honorários.	 1:1

Passando à primeira parte da ordem do dia, o Sr. Presidente
pfdiu ao Sr. Secretário Otávio Carvalho da Silva, para proceder a
leitura daqueles doeumentos.•

Finda a leitura daquele aludidos doeunaentos, o Sr. Presidente
declarou que daria a palavra a quelquer • acionista que quisesse opinar
sólore. (lSJiCS documentos.

Como ninguém pedisse a palavra, o Sr. Presidente pós em votação
o relatório da Diretoria, o billainso. contes O perecer do Conselho Fis-
cal, referentes: ao ano social de 1914, sendo Iodes a provados Por unani

-midade de votos, com a abstenção, poeérn, do* legalmente impedidos
de votar.

Passando à segunda perle da ordem do dia. o Sr. Presidente olisse
que ia proceder à eleiçãe dos membros da Diretoria pelo período de
:rês anos, isto é, de 1915 a 1918 e dos membros do Conselho F: seal e
seus suplentes para o) corrente exercício. pelo que pediu que os se-
nhores acionistas se Munissem das reepectivas cédulas, suspendendo
para Oslo fim e por quinee minutos, os trabalhos.

Decorrido Oslo tempo é reiniciados os trabalhos. o Sr. Presidente
solicitou ao Se. Secretário Ari Barosa que fizesse a chamada dos
senhores acionistas pelo livro de presença e, cada una a proporosí,o quo
ia sendo chamedo, coloca a snas cédulas nas respectivas urnas: Ter-
minada a votação e procedida a apuração, verificou-se que tinham
sido unAnimemente reeleitos os Ses.: Alceu Mário de Sá Freire, Pra-
Sileiro, casado, edvo g ado e residente à Rua Conde dellaguai n. o 16 —
Diretor-PreSidenle; Eneas Mário de Sá Freire, brasileiro, solteiro,
advogado e residente -à Rua Professor Vaiada 'C n.° 13 — Diretor-
Superinlendente-; Renato Antiorio 'Gonçalves. brasileiro, casado, peo-
prieiário. residente à Rua Antônio Basílio n.° 112 — ledrelor-Comer-
cial; Francisco de Paula Basílio, brasileiro, casado. advogado e residen-
te ;r Mia Araújo. Pena n.° Diretor-Secretário; para membros
efetivos do Conselho Fiscal. os Srs.: Velmy Demillecamps, brasileiro, s
casado, advogado e residente à Rua Redentor n.° 127; Luis Gioseffi
Jennuzzi, brasileiro), solteiro. engenheiro e residente à Avenida Nilo
Peçanha n.° 101; e Alvaro lia Silva Freira), brasileiro, casado, comer-
ciante e reside.nte à Rua Domingos Ferreira n.o 170, e para. suplentes
do mesmo Conselho Fiscal os Srs. Antonio %entra Guimarães . , brasi-
leiro. case dr). ;obsedo e residente à Rua do Matoso 11.0 138; Lino de
Feeites, brasileiro. eaeade, despachante e residente à Rua . Condessa.
de Behnonte 11, 0 399; e João Batista de Proença Rosa, brasileiro, casa-
do, "engenheiro e residente à Rua Filadélfia n. o 18. Proclamado pelo
Sr. Peesidente o rdisultado da . eleição, pediu a palavra o Sr. Secretário
Ari Barn,:-• a, O (Ma! proDô que os honorários dos meinbree da Dite-
lerda e dee membros efetivos do Conselho Fiscal continuassem os mios-
ruins. submetida esta proposta à votação foi aprovada indlnimemente,
com a abstenção dos interessados.

Nada mais havendo a tratar egradecen o Sr. Presidente a pre-
sença dos Srs. acionistes e encerem] a reunião, solicitando (Inc
agilardasseill MdoS as lavrelura da ata (pie deveria sor assinaria, e que
passou a ser levrada por mim Secretario. Otávio ervalho da Silva,
após o que foi lida em voz alta pelo Secretário Sr. Aei BaroSa e unã-
nimiamente aprovada.

Em Otávio Carvalho da Silva a lavrei e 'assino conjuntamente
corpo todos os presentes. — Benjamin da Costa Paria, Presidente.
— Oelyivio Carvalho da Silva, Secretário. — Ari] Baros q , Secretário.

Airjr Anionio Basilio.	 cridos Seigneur	 — Valor!'
1eramps. — Enéas Mario de Sn/ Freire. — Aleed Maria de Sú Freire.
Paulo Mario da S-(1. Freire. — Luiz Macio de . Sti Freire.
— Fram. iseo de Paula Basilio. — Silvio de Sti Fcc:d'e. — Mari:t.Car-
doso Freire. — Renato . Antonio Gonçalves.

Esla é cópia .autOnlica da ata da assembléia gerei ordinária da
Banvo Latind Americano S. A., realizada em 21 de fevereiro cl:r 1913.
— Oetavio Carvalho da Silva, s;-ecrelário.

(,.° 2.633 — 27-2-45 — Cr$ 100,90)

ESTABELECIMENTOS QUIMICOS SINTECOR S.A.

ATA DA ASsENIBLÉIA IiErtAL EXTRAORDLNÁllIA, REALIZADA. EM 0-2-I915
Aos . nove de fevereiro de mil novecentos e quarenta e cincoí, às

quinze IrO iças, na 'sede social, à Avenida Graça Aranha n.° 206, 10.°
andar, presentes os acionistas, 'Senhores: Leoa Reurshe (1.610 ações
ordinárias), Enclides Nascimento Rocha (775 idem), Georges Adrien
Aime Grélu (6.166 idem), Corantes. e Produtos Químicos Franeolor
S. A.,, representada pelos sen Presidente, Dr. Carlos Rocha Ma-
Ira de, IAM, e Superintendente, Sr. Georges Adviera Aimé Grélu
(6.712 idem), Dr. Carlos Rocha Mafra de Laet (2.267 idem), Delator
Eduítrdo Klingellióefer da Fonseca (1.870 idem), conforme livro de
Presença, acionistas esses portadores de dezenove mil setecentos e
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trinta ações ordinárias, representando 98,65%- do capital social com
direit,a a voto Pleno, teve • início a assembléia, assumindo a preá-

•dência, por indicação dos demais, o Dr. Carlos Rocha Marra de Laet,
•que convidou para Secretário da Mesa, o Sr. Jos(. Rocha Sousa. De-
clarou o Sr. Presidente que a presente Assembléia, conforme' publi-

•cação feita no Didrio • OfiCial e no "Jornal do Comércio", • edições de
31-1-15 e 2-2-45, tem- por fim o seguinte:

1.°) Apresentação e apreciação do balanço encerrada enf 30 de
junho de 1944, e mandado levantar pela Assembléia Geral Extraor-
dinária de 23-6-44; 2. 0) reforma dos pstatutos; 3: 0) tomar conhe-
cimento da renúncia de Diretores, Membros' do Conselho Fiscal e
respectivos suplentes; 4. 0) eleição de novos titulares para direto-
res, Membros do Conselho Fiscal e Suplentes; 5.°) fixação de lio,

• norários da Diretoria o Membros do Conselho , Fiscal. Faz saber .que
'o balanço acima referido, acompanhado dos indispensáveis compro-
vantes, o qual ficou à disposição dos Senhores acionistas por rifais
de trinta dias, encontra-se sôbre a mesa, juntamente com o

• parecer do Conselho Fiscal, que o aprova. Outrossim, que, de sit-
•chia) relatório com , que a Diretoria apresenta o dito Balanço, mere-
ce destaque a afirmativa de que êste foi levantado com base nos
dados encontrados na escrita . da Sociedade, sem prejuízo, todavia,
do acurado exame do Ativo realizável, com expurgo de verbas con-
sideradas de liquidação duvidosa. Em seguida, submetidos à dispus-
são o Relatório, Balanço o documentos que o acompanham, pelo
acionista Georges. Adrien Airné Grélu, foi pedida dispensa da res-
pectiva leitura, por se tratar de papéis já do conhecimento dos Se-
nhores Acionistas, proposta esta unâninfemente aceita por todos os
presentes, depois de convidados a se . manifestar sôbre a mesma. O
parecer do 'Coris -elho Fiscal está concebido DOS seguintes têrmos:
"0 Conselho Fiscal dos Estabelecimentos Químicos Sintecor S. A.,
tendo em vista o Relatório que acompanha o Balanço desta empre-
sa e respectiva demonstração da conta de Lucros e Perdas corres-
pondente à data de 30 de junho último, é de parecer que êle me-
rece a atenção e aprovação dos Senhores Acionistas. Dito Balanço,

".adsiringindo-se, embora, aos elementos encontrados na escrita da
sociedade, conclui, 'segundo a demonstração da conta Lucros e Per-
das, por um prejuízo que, em dito Balanço, figura no titulo de Mi-
'o Pendente e passa para o exercício seguinte, de Cr$ 7.612.345,90.

•Quer dizer .que • o capital realizado de Cr$ 11.323.250,00 é que res-
ponde pelo aludido -resultado da conta de Lucros e Perdas. Pode a
Administração, na vigência da qual tal prejuízo se verificou, 'ale-
gar fatos ou razões que a justifiquem, todavia Manifesto . é o pre-
juízo verificado. São estas as considerações que o Relatório e do-
cumentos anexos nos sugerem". Pelo Presidente foram postos em

-• discussão aludido Relatório, Balanço, Contas e demais documentos,
e, não havendo qualquer manifestação dos acionistas. a resPeito,
passou-se à votação, sendo aprovados por unanimidade e votos.

' Prosseguindo os trabalhos, declarou o Senhor Presidente, que se
achava, também, sôbre a mesa uma comunicação da Diretoria, refe-
rente à decisãO tomada em sua, reunião de 25-1-45, sôbre reforma
dos estatutos Sociais, e, ainda, conveniência e oportunidade de
novo acôrdo conf os credores da empresa, a fim *de possibilitar seu
desenvolvimento. Dessa comunicação, consta o seguinte tópico:

'"Atendendo a que a atual situação da empresa reclama urgentes pro-
vidências em prol de sua administração e reequillbrio eeonômico-

'financeiro, aprova a Diretoria o proposto e entende, por unânimida-
de de seus componentes, que se deve ajudar a possibilidade de novo
'acordo com os credores sociais, no sentido de prorrogação de prazo
.de exigibilidade de s/créditos, e, ainda, se possível, de obtenção de
novo financiamento. Com ôsse objetivo, dispõe-se a apresentar co-

aletivamente a sua renúncia para maior liberdade de decisão da As-
• seinbléia Geral á ser convocado, -que decidirá sôbre as medidas pro-
postas de sua execução. Para constar, lavrou-se êste Urro°, que
será encaminhado, por cópia, à Assembléia Geral Extraordinária,
.cuja reunião se dará no dia 9 de fevereiro,. às 15 horas, 'nesta sede,
ronrom-1*e deliberação igualmente tomada nêste ato?. EM anexo a
essa comunicação, informou ainda o Senhor Presidente, enviou a
Diretoria o projeto de reforma dos estatutos sociais,. cuja leitura ia
Fer feita pelo Secretário da mesa, estatutos êstes redigidos nos se-
•guintes térmos: "Capítulo	 — Denominação, Sede, Fins e Dura-

- Art. 1. 0 — Sob a denominação de "Estabelecimentos Quími-
cos Sintecor S. A." constitui-se, pelo prazo de 20 anos, uma '50-
-sociedade anônima, com 'sede e foro, para todos os efeitos Èiridi-
tos, na cidade do Rio de Janeiro, destinada à fabricação de produtos
químicos em geral, inclusive os de aplicações industriais, digo, em
geral para- fins industriais, tintas, vernizes e produtos correlatos,
Parágrafo único — A Sociedade- poderá estabelecer agências e re-
presentações em qualquer ponto do território nacional, a • juízo de
sua Diretoria. Capítulo 2. 0 — Capital e Ações — Art. 2.°: — O
'capital social, todo. êle realizado, é de doze milhões e trezentos mil
Cruzeiros (Cr$ 12.300,000,00), dividido' em vinte e quatro mil e
SeiScentas ações da quinhentos cruzeiros (Cr$ 500,00) • cada uma, ao

•portador, das • quais vinte mil (20.000) são ordinárias e quatro mit e
.seiscéntos (4.600) são preferenciais, aquelas conf pleno direito a vote,
.duas mil . (2.000) destas cont o : direito de voto, exsetb em eleições de
.diretoria aalterações do estatutos, e as duas mil e seiscentas (2.600)
restantes sem direito a voto. Paragráfõ 1. 0 facultado ao acio-
nista pedir, era substituição dos títulos simples de Suas ações, títu-
los múltiplos correspondentes a 10, 20; 50, 100 e 500 ações,

verter, ,em 'qualquer época, éstes naqueles. Parágrafo 2. 0 — Os tf-
tuloS mi ações serão assinados 'por deis diretores'. Capítulo 3.° —
Administração — Art. 3. 0 : A. SoCiedade. será administrada por
quatro' diretores com as designações. de Diretor-Presidente, Diretor-
Superintendente, Diretor-Comercial e Diretor-Secretário, eleitos pelo
prazo de dois anos. Pardg.

r 	
o término do Mandfito não coin-

cidir com a data da Assembléia' Ordinária, continuará o dire-
tor 'no exercício da suas funções até, a realização desta. Parág. 2.0
—Nos impedimentos temporários de qualquem Membro da Diretoria,
caberá a esta .designar, dentre os.demais, o diretor substituto. Parag.
3.° Em caso . -de vaga, caberá à Diretoria escolher o substi-
tuto, que servirá até a- primeira Assembléia Geral Ordinária.
Parágrafo 40 — A remuneração mensal .dos diretores será determinada
Pela Assembléia Geral. .Art. 4.° — Compete à Diretoria, em conjunto,
cumprir êstes estatutos, as deliberações das Assembléias Gerais, criar
cargos e fixar salários ou vencimentos, resolver os casos extraordiná-
rios, constituir ônus reais de • qualquer espécie, transigir e renunciar
direitos. Art. 5P — Cada diretor, antes de entrar em exercício, cau-
cionará dez ações em garantia de sua gestão. Art. 6. 0 — Ao Diretor-
Presidente, além de outras atribuições, compete: a) — representar a
Sociedade, ativa e passivamente, em juízo, podendo constituir procura-
dores judiciais ou extra-judiciais; b) — Convocar e presidir as reu-
niões da Diretoria; c) --,- Autenticar, com sua rúbrica, os livros exigi-
dos pelo art. 56 do Decreto-lei I n.° 2.627. de 26 de setembro de 1910,
ou designar -o Diretor que deva fazê-lo; d) — organizar _os relatórios
anuais dos negócios da Sociedade; e) — exercer a supervisão de todos
os negócios de ordem jurídico-legal da Sociedade. Art. 7.0 — Compete
ao Diretor-Superintendente: a) determinar, orientar e superinten-
der todos os serviços, negócios e operações da sociedade, tomando. em
cada caso, as deliberações que mais convenientes.forem aos interêsses
sociais e seu desenvolvimento; b) — despachar e assinar o expediente
da Sociedade, como, digo, com o Diretor-Comercial ou o Diretor-Secre-
tário. Art. 8.° — Compete ao Diretor-Comercial: a) — dirigir e orga-
nizar o Serviço Comercial da Sociedade; b) — Promover compras e
vendas; de acôrdo corri o Diretor-Superintendente; e) — Assinar, com
o Diretor-Superintendente, a correspondência relativa aos negócios a
seu cargo. Art. 9.° — Compele ao Diretor-Secretário: a) — Dirigir a
Contabilidade Social,. mantendo sói) sua guarda os livros e valore.; da
Sociedade; b) — Assinar a correspondência e o expediente a seu cargo.
juntamente com o Diretor-Superintendente. Art. 10 — Todos 03 atos
ou contratos que constituam a Sociedade em obrigação, terão sempre
a assinatura de dois direteres. Art. 11 — Os diretores eleitos serão
empossadas nos seus cargos 'mediantetêrmo -lavrado no livro de Atas
da Diretoria. Capítulo 40 — Conselho Fiscal — Art. 12 O Conselho
Fiscal será compOsto de 3 (três) membros efetivos e suplentes em
igual número, acionistas ou não, eleitos anualmente pela Assembléia
Geral Ordinária. Parágrafo único — A remuneração dos membros do
Conselho Fiscal -será fixada pela Assembléia Geral que os eleger. Ca-
pítulo 5.° - - Assembléias Gerais Art. 13 — As Assembléias Gerais,
convocadas na forma da lei; serão presididas pelo Diretor-Presidente,
que escolherá - o secretário. Parágrafo único — A Assembléia Geral Or-
dinária se reunirá no mês de abril de cada ano. Capitulo 6.° — Exer-
cício 'Social, Balanço e Aplicação de Lucros — Art. 14 — O ano social
coincidirá com • o civil, procedendo-se, *no último dia útil do mês de
dezembro, ao levantamento dos resultados anuais. Parágrafo único —
Os lucros liquidas, depois de deduzida a cota de Fundo de Reserva Le-
gal e quaisquer outras de' Fundos. Especiais, propostos pela Diretoria e
aprovados 'pela Assembléia, serão distribuidos entro os acionistas, sob
a forma de dividendo. Submetido a discussão, aludido projeto, pediu a
palavra o acionista Euclides Nascimento Rocha e disse que, interpre-
tando o pensamento ao todos, entendia que se devia passar desde logo
à votação do mesmo, visto se tratar do- documento já suficientemente
examinado por todos os interessados. Não havendo quem apresentasse
outras alegações, o'Senhor Presidente ' submeteu à votação os estatu-
tos, que foram integralmente aprovados, na forma acima constante, por
unanimidade de votos. A seguir, pediu o Senhor Presidente aos presen-
tes que se manifestassem sôbre a sugestão da Diretoria, no sentido de
novo acôrdo com os credores sociais, e, ainda, se possível, cio obtenção
de novo financiamento.

Pedindo, a palavra, o acionista Georges Adrien Aimé Grélu &ela-
-rou que a medida proposta, além de urgente, consultava os interêsses
da emprêsa, no momento angustiada por séria crise econômico-finan-
ceira, e, por essa razão, propunha que a Assembléia desse plenos tio-
ares à Diretoria para os entendimentos necessários, especialmente
-tendentes à prorrogação do prazo de exigibilidade dos débitos já ven-
cidos. Submetida essa proposta a discussão e votação, foi unanime-
mente aprovada. Comunicou, em seguida, o Senhor Presidente que a
Diretoria, os membros do Conselho Fiscal e respectivos suplentes, cru

•ofício' existente sôbre a mesa, apresentaram a renúncia de seus cargos,
no intuito de permitir uma recomposição administrativa, considerada
por ela neeessária para o melhor aparelhamento da Sociedade, renún-
cia que, submetida à consideração da Assembléia, 'foi unanimemente
aceita, sob manifestação coletiva de todos os presentes no sentido de
'continuar a Diretoria no exercício de suas funções até a posse dos no-

• vos eleitos. Anunciou o Sr. Presidente que se ia proceder à eleição dos
,novos titulares da Diretoria e Membros do Conselho Fiscal e respeeti-
'vos Suplentes e nesse sentido solicitou aos presentes que se munissem
das cempetentes cédulas, interrompendo-se a reunião durante dez mi-
nutos, para esse •fim. Reabertos os trabalhos, contadas e apuradas as
cédulas, servindo de escrulinadores os acionistas Dr. Eduardo Klin-
gelhoefer da Fonseca e Euelides Nascimento Rocha, apurou-se o se-
guinte resultado, sem uma só cédula divergente: para Diretor-Presi-.
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dente — Dr. Camilo Nogueira da Gama, brasileiro, casado, advogado,
residente à Avenida Atlântica n.° 238, 2.° andar, nesta Capital; para
Diretor-Superintendente, Antônio Fernando Peaeira, brasileiro, casado,
bancário, residente à It. LeoPoldo Migue z 15,• neg a Capital; Para
Diretor-Comercial, Gilberto Mendes de Azevedo, brasileiro, caaado,
bancário, residente à Rua Botucatú h.° 5, nesta Capital ;_para Diretor-
secretário. , dassiano Rosas Araújo Filho, brasileiro, casado, bancário,
residente h Avenida Copacabana n.° 1.154, nesta Capital. Para mem-
bros do Conselho Fiscal: Dr, José Vieira de Alencar, brasileira, casa-
do, bancário, residente à Rua Machado de Assis n.° 45, apartai-oscilo nú-
mero 301, nesta Capital; Genésio Falcão Câmara, brasileiro, casado,
bancário residente à Rua Copacabana n.° 202, Hotel Mialã, nesta Capi-
tal e João Castelo Branco de Almeida, brasileiro, casado, bancário,. re-
sidente à Avenida Atlântica n.° 192, nesta Capital. Para suplentes: Rui
Tenda, brasileiro, casado, bancário, residente à Rua Osório de Almei-
da, ia° 02, nesta capital; António Dias dos Santos Júnior brasileiro, ca-
sado, bancário, i?esidento à Rua Gustavo Sampaio n. 0 203, nesta Capi-
tal e Mozart da Silva Cunha, brasileiro, casado, bancário residente à
:tua Voluntários da Pátria n.O 381, apartamento n.o 1.102, aesta Capi-
tal. Declarando eleitos os votados e acima qualificados, pediu o Se-
nhor Presidente que a Assembléia, nos têrmos do art. O, parágrafo
4.0 e art. 12, parágrafo único dos estatutos nesta reunião, se paonun-
alasse sôbre' os honorários da Diretoria e do Conselho Fiscal. Pediu,
então, a palavra o acionista Euclides Rocha, mie propôs fôssem atri-
buídos os seguintes honorários mensais para os Diretores: Presidente.
dois mil cruzeiros ('Cr$ 2.000,00); Diretor-Superintendente — sele mil
cinzeiros (Cr$ 7.060,00); Diretor-Comercial — quatro mil cruzeiros —
(Cr$ 4.000,00); Diretor-Secretário — quatro mil cruzeiros (Cr$ ....
4.000,00). Outrossim, propôs o aludido acionista que a remunraação
do Conselho Fiscal fôsse fixada em mil cruzeiros (Cr$ 1.000,00) anuais
para cada um de seus membras. Submetida à consideração da Assem-
idéia a proposta do acionista Elididas Nascimento Rocha, foi ela, sem
discussão, aprovaria por unanimidade de votos. Nada mais havendo a
tratar e lendo sido cumprida lôda a ordem do dia, declarou o Senhor
Presidente que, como um preito de reconhecimento e justiça, propu-
nha se consignasse em ata um voto de louvor aos diretores demissio-
nários Leopoldo Saldanha Murgel e Amanho Rocha Sousa, pela soma
inestimável de serviços por êles prestados à Sociedade, durante o pe-
ríodo de sua gestão, proposta esta recebida com calorosa salva de pal-
mas o assim aprovada. A seguir á como ninguém mais fizesse uso da
palavra, o Sr. Presidente suspendeu a reunião por noventa minutos
para a redação da presente ata. Reabertos os trabalhos, foi lida e apro-
vada esta, que vai ser assinada por todos Os acionistas. •— Dr. Carlos
Bocha Mafra de Laet. — Sr. Georges Adrien Aimé . Grélu. — Dr. Edu-
ardo Klingelhoefer da Fonseca. — Sr. Leoa Reuche. — Sr. Euelides
Nascimento Rocha. — Corantes e Produtos Químicos Francolor S. A.

Certifico que a presente é cópia fiel do orignal ao qual me reporto.
Estabelecimentos Químicos Siutecor S. A. — C. It. AL de Lael.

(N.° 3.022 — 3-3-15 — Cr$ 459,00).

BHERING COMPANHIA S.A.

ATA DA ASSE.NILLÉIA GERAL- ORDINÁRIA, REALIZADA EM 28 DE FEVE-
REIRO DE 1915

Aos vinte e oito dias do-anês de fevereiro de mil novecentos e
quarenta e cinco, às treze horas, reunidos Cm primeira convocação,
na sede social, à Rua Sete de Setembro número cento e treze, primei-
ro andar, acionistas de Bliering, Companhia S. A. representando
8.834 ações, conforme k0 livro do presença, devidamente assinado, com
a 'indicação de nome, nacionalidade, domicílio e natureza das ações de
cada um, a diretor-presidente, D. Astréa Bhering de Oliveira Mattos,
disse que havendo número legal para a reunião, pedia nossenhores
acionistas que indicassem quem deva presidir os trabalhos da assem-
bléia, para que então fôsse constituída a mesa para o Seu funciona-
mento. Por proposta do Sr. Ismael Bittencourt, é aclamado presi-
dente 'o Sr. Dr. Bento de Barros Pimenta', brasileiro, casado, advoga-
do, residente à Rua Pompeu Loureiro número vinte e nove, o qual
assumindo a presidência, agradece a distinção, e convida para pri-
meiro secretário o Sr. Manoel Jorge Lopes, e para segundo secretá-
rio,- o Sr. Moacyr Carvalho Chefies. Constituída, assim, a mesa, o Sr.
Presidente declara instalada . a assembléia gera/ ordinária, a qual, dis-
se, fôra convocada por anúncios publicados no Didrio Oficial Seção I o
"Jornal do Comércio", datados respectivamente de 16, 19, 21 e 17, 20
e 23 de fevereiro corrente, anúncios que mandou: ler pelo primeiro
secretário, do seguinte teor: "Silo convidados os senhores acionis-
tas a se reunirem em assembléia geral ordinária, no dia 28 de feve-
reiro corrente, às 13 horas, na sedo social, à Rua Sete de Setembro
n.° 113, 1.° andar, nesta Capital, para, de acôrdo com os estattitos: a)
tomar conhecimento ç deliberar sôbre o relatório da diretoria, baian-
o, contas e respectivo parecer do conselho fiscal relativos ao exercí-

cio de 1944; h) eleger os membros do diretoria; c) eleger os membros
do conselho fiscal e seus suplentes para servirem no corrente ano;
d) tratar de quaisquer outros assuntos de interésses sociais. Rio de
Janeiro, 15 de fevereiro do 1945. "Em seguida, o Sr.,. Presidente.
pede ainda ao primeiro secretário que proceda à leitura dorelatório
da diretoria, dó balanço, conta de lucros e perdas e do parecer do
conselho fiscal. Terminada a leitura, e submetidos a discussão, e en-
cerrada esta por não ter havido quem. fizesse qualquer observação,

foram os mesmos documentos postos à votação, e sido unânimemente
aprovados, abstendo-se de votar, ,a diretoria, e a Imobiliária Dar-

- ke S. A., por ser a mesma representada por dois diretores de Bhe-
ring, 'Companhia S. A. O Sr: Presidente, submete à discussão, a
proposta da diretoria, com parecer do conselho fiscal, para distri-
buição. aos senhores acionistas, do dividendo correspondente a 12%
sôbre o. capital social. Posta a referida . propesta em votação, foi a
mesma aprovada por unanimidade. Declara ainda, o Sr. Presidente,
que a assembléia, de acôrdo também com o que propôs a diretoria,
com parecer favorável do tealselho fiscal, tem que determinar a apli-
cação a ser dada na importância de Cr$ 301.409,60 (trezentos e um
mil quatrocentos e nove cruzeiros e sessenta centavos) saldo, entre o
lucro liquido apurado e'os dividendos de doze por cento, que Vão
ser distribuídos aos senhores acionistas. Pede a palavra o Sr. Ar-
mando da Costa Pereira, e propõe, queadaquela importância de .....
Cr$ 301.409,60, seja distribuído aos senhores diretores, a grat i fica-
ção de Cr$ 50.000.00 (cinqüenta mil cruzeiros) para cada um, ou
seja no total de Cr' 250.000,00, devendo o saldo no valor de 	
Cr$ 51.409.00, ser levado à "Fundo de Reserva". Esta proposta, sub-
metida à votação foi aprovada por unanimidade. Pede a palavra o
Sr. Manoel Jorge Lopes, e. propõe seja consignado em ata um voto de,
louvor à diretoria, que tão bem soube conduzir os destinos da Soa
ciedade. O Sr. Presidente disse que ia proceder à eleição da nova
diretoria, cujo mandato terminaria hoje, bem como dos . membros do
conselho fiscal, e pede aos presentes que para isso, se munam das
respectivas cédulas, as quais recolhidas, apresentaram o seguinte re-
Ãultado: Diretoria: — para presidente: Astréa. Bhering de Oliveira
Mattos, brasileira, judicialmente desquitada, industrial, residente à
Rua Fonte da Saudade n.° 289; para diretor gerente: — Moacyr Car-
valho Chelles, brasileiro, casado, industrial, residente à Rua Bano de
Petrópolis n.o 314; para diretor secretário: — :José Teixeira Junior,
brasileiro, casado, industrial, residente à Praia do Flamengo n.° 122,
ap. 302; para diretor tesoureiro: — Djalma Dowsley, brasileiro. ca-
sado, industrial, residente à Rua João. Alfredo, n.° 57, apta 101; para
diretor: — Dr. Luiz Aranha, brasileiro, casado, industrial, resiaente
à Rua Pereira da Silva n.O 80, todos reeleitos pelo prazo de um ano.'
Para membros efetivos do conselho fiscal; Armando da Çosta Pereira,
Antonio Lartigau Seabra Filho e Manoel Jorge Lopes (reeleitos); e
para suplentes: Armando David Pereira Braga, João Damascena
Silva Araujo, Dr. Francisco Eulalio do Nascimento e Silva Filho, to-
dos brasileiros, residentes e domiciliados nesta Capital. Tendo em

' vista o resultado da eleição, o Sr. Presidente declara-os eleitos e em-
possados nos respectivos cargos. Anunciada. a última parte da ordem
do dia "Interêsses Sociais", pede a palavra o Sr. Manoel Jorge Lopss, e
propõe que os honorários mensais dos senhores diretores, sejam de
Cr$ 20..000.00 (vinte mil cruzeiros) para o presidente, Cr$ 15.0ü0,00
(quinze mil cinzeiros) para o diretor gerente, e Cr$ 10.000,00 (dez
mil cruzeiros) para os demais diretores, continuando os mesmos ho-
norários mensais de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros) para os membros efe-
tivos do conselho fiscal. Submetida esta proposta a deliberação da
assembléia, foi a mesma aprovada por dnanimidade. Finalmente pede
a palavra,. o Sr. Moacyr de Carvalho Chelles, e diz que o Sr. Jorge
Bhering de Oliveira Mattos, em carta dirigida à companhia, pleitea
a restituição da importância de Cr$ 141.020,00 (cento e quarenta e
Quatro mil e vinte cruzeiros), por êle paga a Prefeitura.do Distrito
Federal, em 20 de junho de 1.914, conforme conhecimento núme-
ro 4.104.643, correspondente ao impôsto de desincorporação e Trans-
crição dos imóveis sitos à Rua Treze de Maio n.° 23 e Rua Evaristo
da Veiga nos. 14 e IA os quais foram dados em pagamento da
parte dos haveres de seu falecido pai, Darke David Bhering do 0,11-
veira Muitos, por diminuição da .sua cota da capital, na firma Bhe-
ring & Cia., conforme escritura lavrada em notas do 18.° Oficio, em
28 de abril de 1930. Considerando que naquela data não exigia a
Prefeitura do Distrito Federal, o impôsto de desincorporação e trans-
crição, que sómente muito tempo depois passou a ser cobrado, re-
troagindo a datas anteriores a sua cobrança, considerando ainda, que
os- imóveis foram avaliados como se não houvesse impósto a pagar, a
diretoria de Bliering, Companhia S. A., embora favorável a preten-
ção do Sr. Jorge Bhering de Oliveira Mattos, resolyeu submetê-la a
apreciação e deliberação da assembléia. Pede a palavra o Sr. Dr.
Bento do Barros Pimenta', e propõe que o referido impósto no valor
de Cr$ 14-4.020,00, seja restituído ao Sr. Jorge Bhering de Oliveira
Mattos, isso porque se o mesmo fôsse, naquela data exigido pela Pre-
feitura, teria naturalmente de ser pago pela firma Bhering & Cia.
Submetida esta proposta à deliberação da assembléia, foi a mesma
aprovada por unanimidade. Nada mais havendo a tratar, e como TI e-
nhum dos presentes desejasse mais fazer uso da palavra, a sessão -foi
suspensa pelo tempo necessário à lavratura desta ata, no livro pró-
prio, pelo segundo secretário. Reaberta a sessão, foi a mesma ata
lida a todos, achada rigorosamente exata e aprovada, e vai assinada
pelos membros da mesa e por todos os _acionistas presentes, e para
que produza os devidos e legais efeitos. — Moacyr Carvalho Chatas.
— Bento de Barros Pimentel. — Manoel Jorge. Lopes. ,-- Jorge Bhe-
ring de Oliveira Mattos. .Astréa Bhering de Oliveira Mattos. —
Pela Imobiliária Darko S. A., Astréa Bhering de Oliveira Muitos. —
Moaeur Carvalho Cheiles. — Armando da Costa Pereira. — Pela Imo-
biliária Hygienópolis S. A., Armando da Costa Pereira. — José Tei-
xeira Junior. — Ismael Bittencourt. — Beatriz Munia Vachias. —
Pelo menor Raul Tavares Corrêa Mayer, Rivadavia Corrêa Meyer. —
Antonio Godinho de Castro Guimarães. — Pelo espólio de José Ais.
tonio Ferreira de Araujo, Rubens de Araujo. — Bhering, Comp. S. A.
- Moacyr Carvalho Chefies.

,(N.0 3.026 — 3-3-45 — Cr$ 204)00).



COMPANHIA IMOBILIÁRIA DE CONSTRUÇÕES E ADMINISTRAÇÃO

BALANÇO EM 330 DE DEZEMDRO DE 1911

Ativo	 Passivo

Cápil;11	 •
Fundo	 rcs.erva . 	
lucros e perdns . 	
Caixa 	
Contas coremes 	
Letras a receber . 	 	 108.000,00
1,21a Silo João.	 670.000,00
Compromissários . .	 	 - 2 .222 . 190,20
Contratos --	
Edifício Visc. de Cairá	 6.310.961,20
Idem, e/despezas	 311.901,90
'Idem, e/ compromissários 	 7.717.710,00 .
idem, c/vendes 	
Caixa Económica Federal
r.á'ítudos e ações
I'Mvelis e utensílios . 	 	 3.580,30
Dividendos a pagar . 	

	

caucionachs.	-20.000,00
Caução da Dirctorla • .

1.000.000,00
52.722,80

213.201,80

162.990,10

2.222.190,20

10.581.000,00
3.231.387,80

100.000,00

20.000,00

7.240,70 -

17.606.792,70.	 17.606.792,70

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS"

CrMilo

158.235
4

•,10

`	 45 .) 41%30

58.693,50

669.311,20
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Pelo lucro verificado nesta conta 	
de comissões:

Pelo saldo desta conta. 	
a Juros e . Descontos:

Idem, idem . . 	 	 22.565,00
Despezas gerais:

Idem, idem . . 	 	 134.136,50
a Corretagens:

Idem_ idem . 	 	 160.298,50'
a Móveis e utensílios:

Pela amortização de 10% 	 	 397,80
a Percentagem da Diretoria:

Pela cre•di.tada aos Diretores,
ac. c/os estatutos- . 	 	 20.056,20

a Fundo de reserva:
Importância que se transfere - para

essa conta, de acUrdo com os
estatutos 	 •9.685,10

a Dividendos a pagar:
Pelo segundo dividendo -de 10% 3

distribuir . 	 	 100.000,00
Saldo que passa para o exercício

seguinte . 	 	 213.201,80

669.341,20

Rio de Janeiro, 9 de •janeiro de 1913. — Contador, Isaac Bontfim.
— Presidente, José Basbuum. -

DNIC n. o 37.631.
])NE n.0.31.536.
Relatório da Diretoria a ser apresentado à Assembléia Geral Or-

dinária convocada para 10 de março de 1915.
Srs. Acionistas:
Temos o-praher de apresentar-vos, de accirdo com os Estatutos, b

Balanço encerrado em 31 de dezembro último.
A conta de Lucros e Perdas apresenta um resultado líquido de

Cr$ 161.651,80, contra Cr$ 104.886,00 acusado no Balanço do ano an-
terior.

0_movimento do vendas de nossos 4,e rrenos foi bastante intenso,
animando-nos a adquirir urna nova área de 600.000 metros quadra-

. dos para ampliação da atual Vila São João. Está sendo estudado, por
£ompetente profissional, o loteamento desta nova parte. 	 •

A incorporação do Edifício "Visconde de Cairú" também está sen-
do coroada de exilo, achando-se já a construção em período de aca-
bamento. Esperamos poder no próximo Balanço apresentar-vos os
resultados cie nossa iniciativa.

Do lucro acima aludido, reservamos a importância de Cr$
100.000,00 para a distribuição de um dividendo de 10%, o que espe-
ramos mereça a vossa aprovação.

Cabe-vos eleger QS membros cio Conselho Fiscal, para o exercício
(garante.

A Diretoria se . encontra à disposição dos Srs. Ac¡onistas, para
-quaisquer esclarecimentos.

Rip de Janeiro, 3 de março de 1915..— José Basbaum; Presidefite„

COURO MODERNO S.A.

Rua do Senado 65, 2.0 andar •

Srs. Acionistas	 -

Consoante as disposições; legais e estatutárias, cabe-me apresen-
• tar'à vossa consideração o Balanço e demonstração dá Conta de Lucros
e Perdas, referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 1911,
acompanhados do parecer do Conselho Fiscal.

Durante o exercício em revista, perduraram as dificuldades de
transportes — em todos os setores: aéreo, marítimo e terrestre — o
que ocasionou sérias dificuldades e mesmo prejuízos. além desta mui-
tas Outras influiram em nossos negócios, ressaltando a falta de ma-
térias primas com que lutaram os nossos fornecedores, o que dificul-
tou-lhes,a entrega de nossos pedidos.

•
. DALANCO GERAL EM 1911

Ativo -
Imobilizado:

Móveis e• Utensílios	 	 33.150,00
Depósitos e Cauções 	 6.850,00 40.000,00

Disponível:

Caixa' 	 815,80
Bane() da • Província do R. O. Sul,

c/mov.	 -	 455,50
Bk of. London & South	 America

Ltda.	 c/movim.	 	 11.964,30
Bco. Italo Belga S. A. B, c/movi-

mento	 	 343,20
Coop. Bco. Indústria e Comércio do

Calçado Ltda., c/movimento . 31.636,10 45.211,90

'Realizável:

Mercadorias	 	 591.435,70

Títulos, a Receber 	 181.113,30

Obrigações a Receber 	 17.881,70 *	 793.163,70

Compensação:

Ações em Caução 	 5.000,00
Dr. Amado M. Guérios, c/cob. ju-

dicial	 	 4.460,70
Coop. Bco. Ind. Com . Calç. Limi-

tada, c/cob.	 	 1.303,80
Bk. of. London & S. America Ltda.

c/cobrança 	 173.467,70
Bco.	 Província	 R.	 G.	 Sul,	 c/co-

brança 	 413,30. 181.651,20

40.014,60Lucrbs e Perdas 	
Passivo

Cr$ Cr$
Exigível a Curto Prazo:

Contas a Pagar 	
Lucros a Distribuir 	

76,60
139.771,10 139.848,00

•	 Exigível a Longo Prazo:
Contas	 Correntes	 	
Depósitos e Cauções	 	

259.553,80
5 .100,00 261.953,80

Não Exigível:
Capital 	
Reserva	 para	 Depreciação	 	
Fundo de Reserva	 	

500.000.00
6.595,00
7.356,10 513.951,10

, Coro pensa
Caução da -Diretoria	 	
Contas em Cobrança 	
Títulos em Cobranca 	

5.000,00
1.274,30

178.379,90 181.651.20

1.103.107,10 1.103.107,10

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. Acionistas:	 •
Tendo examinado duk-i.d.amente o Balanço, contas e demais do-

cumentos da Companhia Irndbiliária de Construções e Administração,
referentes ao exercício .findo em 30 de dezembro de 1911 achamos
tudo em perfeita ordem e em condições de ser aprovado pela Assem-
bléia Geral.	 •	 •

Rio de. Janeiro. 16 de janeiro de 1915. — Francisco Mangabeira.
— Man«sche Krz .?picki. — Aluísio Castelo Branco.

(N.° 2890	 3-3-15 — Cr$ 230.60).

Débito

Saldo do exercício anterior .; 	
de contratos:



DE MON STRAÇÃO DA CONTA LUCROS

N	 Débito

E PERDAS EM 19-14

1'
.	 Cr$	 Cr$

A Reserva para Depreciação	 ....	 3.315,00
A I.A.P.C.	 	 	 435,60
A Mercadorias Perdidas	 	 	 291.997,10
A	 Despesas	 Gerais	 	 	 241,.633.50
A Contas a Pagar 	 .	 1.847.70 515.229,20

Cr$

Crédito
De Mercadorias:

Estoque em 31-12-41	 591.435,70
Menos	 saldo	 devedor	 86.251,10

De Lucros e Perdas:
Prejuízo verificado	 	

505.181,00

40 . 044,60	 515.229,20

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1941.. — Antônio Coelho de
Moura, Diretor-Gerente. — Alurio Vieira de Castro, Contador Reg.
36.182.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os infra assinados, membros efetivos do Conselho Fiscal da fir-
ma "Couro Moderno S. A.", tendo examinado os livros, balanço ge-
ral, as contas e respectivos comprovantes, apresentados pela Diretoria,
referentes ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 1911, os achou
em perfeita ordem sendo de parecer que os mesmos devem ser apro-
vados, sem reserva, pela Assembléia Geral.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1915. — Crisostomo José Coa-.
tins. • — Albino Dias Filho. — Pendes Neira.	 -

(N.o 2.888 — 3-3-45 — Cr$ 257,00)

- INDUSTRIAS TEXTEIS ALPIIA S.A.
RELATÓRIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO À ASSE NI BLÉ I A GERAL

OBDCBIA DOS SRS. ACIONISTAS EM 17 DE NIARCO DE 1945

Srs. Acionistas:
De acordo com o que estabelece o art. 99 do Derreto-lei u.°

2.627. de 20 de setembro de 1910, em sua alínea o, aprcsentamos a
VV. SS. o relatório pertinente às operações da sociedade no exer-
cício findo.

Tendo sido a sociedade organizada em julho • e agõsto de 1913,
sômente nos foi possível iniciar as oper•eões industriais e comer-
ciais a partir de princípios do ano passado. Nesse prileeiro perío-
do, dedicamos nossas atividades à construção do prédio e anexos, e
ao assentamento das máquinas, cuja instalação está quase ul-
timada.

Não obstante estivesse a fábrica em instalação e houvesse no
ano de 1914 alta inesperada no Preço da séda natural, conseguimos
chegar ao fim do exercício com resultado que julgamos bastante
animador.

Pelos algarismos do nosso Balanço e da demonstração da (Anta
de "Lucros e . Perdas", poderão VV. SS. aquilatar do esfórço •dos-
pendido em prol dos interêsses da sociedade.

Apraz-nos consignar néste relatório o esfórço e a dedicação dos
nossos técnicos e auxiliares.

Colocamo-nos à disposição dos Srs. Acionistas para todos e
quaisquru, esclarecimentos que, por ventura, forem julgados necessá-
rio.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1915. — Francisco S. Corrêa
da Silva Junior, Presidente. — Joaquim José de Paulo Rosa Junior,
Diretor Comercial. — José Nicolau Tinoco, Diretor Financeiro.

BALANÇO GERAI, EM 30 DE DEZEMBRO DE 1944
Ativo'

Móveis e Utensílios	 	 84.674.80
Imóveis 	   977.527,30
Maquinismos 	 2.832.114,70 3.894.316,80

Disponível:
Caixa	 	
The National City Bank of N. York

1.388,80
415.158,80 410.517,60

Disponível a "Curto Prazo:
Sélos de Vendas Mercantis 	
Depósito (luz e energia elétrica)	 	
Sélos,. de Consumo 	
Seguro Contra Fogo 	
Material de Tinturaria 	
Duplicatas a Receber 	
Material de Embalagem 	
Peças Accessórias 	
Devedores e Credores Diversos •...
Matéria Prima	 	
Produtos Manufaturados 	 	

486.30
600.00

3 .450,70
5 . 447.80

13.125,00
26.096,00
29.150,30
31.778,10
39.060,10

230.85.8,40
914.961.00 1.298.013,70

Contas de Compensação:
Devedores por Duplicatas em Caução
Ações em Caução 	
Bens em Garantiu • 	

8.276,00
60.000.00

3.600.000,04)' 3.668.276,00

9.277.154,10

(Seção I) Março de 1945

Passivo

Fundo de	 ..... 	 	 111

Fundo do Depreciação 	
Reserva 10.910.90

11.485,10
Capital	 	 . 	 2.500.000,00 2.522.396,00

Exigível a Lo.ngo Prazo:
Contas Correntes (Francisco S. Cor-

rêa	 da	 Silva	 Júnior)	 	 473.177,70
Banco do Brasil — c/Financiamento 2.059.946,70 2.533.124,10

Exigível a Curto Prazo:
Percentagens	 ',...,Impósto de Renda 	

40.411,00
21.3/1,40

Banco do Brasil — c/Participação . 21.821.80
Devedores e Credores Diversos 	 	 89.371,70 .
Dividendos	 	 '	 117.720.90
Fornecedores	 	   256.078,90 553.357,70

Contas de Compensação:
Duplicatas Caucionadas 	 8 , °76,00
Caução da Diretoria 	 60.000,01)
Banco tio Brasil — C/Garantia Hi-

potecária)	 	 3.600.000,00 3.608.270,00

9.277.151,10

Rio de Janeiro, $0 de dezembro de 1941. — Francisco S. Corrêa
da Silva Junior, Presidente. — Joaquim José de Paula Rosa Jtrt2jar,

reter Comercial. — José' Nicolau Tinoco, Dirctor Financeiro. —
José Brax Ventura, Contador, Registrado sob n.° 41.202.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS r: PERDAS" Em 30
. DEZ EM BRO Dr 1911

..

Débito	 Crédito

Cr$	 Cr$

Rendas	 Diversas	 	 	 270.698,30
Produtos Manufaturados	 	 	 1.007.371,40
Juros	 e Descontos	 	 	 109,20.
Contribuições a Institutos	 	 	 10.935,70
Comissões	 	 	 64.680,70
Imnostos	 	 	 82.6.•1.20
Ordenados	 	 	 153.091.80
Juros Passivos	 	 	 181 .202.00
Honorários da.Diretoria	 	 	 240.500,00
Despesas Gerais 	 	 399.116,00
Fundo de Depreciação	 	 	 11 .485,10
Fundo de Reserva	 	 	 10.910,90
impôsto de	 Renda	 (reserva	 para

pagamento do Imptisto de Ren-
da)	 	 	 21.314,40

Banco do Brasil —c/Participação 	 	 21.821,81)
Percentagens aos. técnicos	 	 	 143.414,06
Dividendos a distribuir 	 	 147.726.90

.1.368.069,70	 1.308.069,70

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1914. — Francisco S. Ccf-
rêa da Silvá Junior, Presidente. — Joaquim José de Paula Rosa Ju-
nior, Diretor Comercial. — José Nicolau Tinoco, Diretor Financeiro.
— .Jose Praz Ventura, Contador. Registrado sob n.o 44.202.

PARECER

Nos têrmos do que dispõe o art. 127 do Decreto-lei n. o 2.627, de
26 de setembro de 1940, nes, abaixo assinados, membros do Conse-
lho Fiscal da "Indústrias Textis Alpha S. A.", estabelecida à rua
Conselheiro Mayrink ns. 270-280, nesta Capital, após examinarmos
os livros, papéis e demais documentos referentes ao movimento en-
cerrado cm 30 de dezembea de 1944, somos de parecer si.; aprovem os1
atos da Diretoria.

Cabe-nos declarar que, pelos dados oferecidos. analisamos as
contas do Ativo e Passivo em tôdas as suas minúcias, encontrando-'as
em perfeita ordem e observadas a disposições do artigo 135 e alíneas
do aludido Decreto-lei.

Cumpre-nos ainda realçar a situação da Diretoria pela maneira
por que houve no sentido de dotar a fábrica de modernissima insta-
lação e de obter, no período inicial, o resultado apresentado e que
julgamos muito auspicioso.

Rio de Janeiro. .9 de fevereiro de 1945. — Eivaldo da Silva Po.t.,
solo. — Armando Carreira Lassance,.— Dano Corre'fo da Silva. -

-	 ,(N.° 2.936 — 3-3-45 — Cr 3 316,80)
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• SANTOS, MONTEIRO — ENGENDARIA — INDÚSTRIA S.A.

Dr. Francisco Toaquirn da Rocha, Tabelião do 0.° Oficio de Notas
desta Cidade do Rio tio Janeiro. 	 .

Certifica - reVerido o livro n.° 3a3, nele as fls.. 26v.. srs acha las
vrada a eaciatura n.o 5.160, pedida por certidão, a . qual é do teor
seguinte:

Escritura do 'alteração tio contrato social da Sociedade por cotas
de responsabilidade Militada Santos	 Monteiro- L/1a a siinultanea
transformação da mesma- em Santos, Monteiro . — Engenharia	 In-
dústria S. A.

Saibam quantos esta virairi que, tio ano do Naschnentet de Nosso
Senhor Jesus Cristo de mil miVeCentos o (Mareta:à e cinco, aos ciatte
dias' do mês de fevereiro, nesta • Cidade do Rio de Janeiro, ein roei/
Cartório e Perante mina Dr'. Frtineiseo Joaquim da Iloena Tabelião

• do Sexto Ofício do Notas compareceram, como outorgantes reclpro-
~lente autórgados — Alvaro José dos Santos Júnior, carteira de
Identidade do D. F. n.° 503.587. brasileiro, casado, industrial, re-
sidente é domielliado nesta Cidade; à Rua Joaquim Nabucó n. o 195,
apartamentó 402; Paulo Pires, carteira de Identidade O. P. ri.° 730.724;•
braaileiro, casado, engenheiro civil; residente o doinieiliado nesta Ci-
dade, à Ruo • de Itanaãipe n o 558. aniirtamento 1, e Dona Ottivia
Montéiro Gomes, carteira de Identidade 11 0 503:485, D. F.; caatida
Pelo regimen da comunhão de bens 'com o De. Jóaquini Gomes de
Carvalho, brasileiro, funcionário público, devidamente. autorizada por

eoefornie escritura, passada nas notas -do Tabelião Ferraz. de
Belo Horizonte, livro 237-11, Fls. 9 e 10, ambos residentes e domiciliá-
ilos nesta•Cidade, à Avenida Atlântica h.° 770, apartamento 608, sendo
o outorgante Alvaro José dos Santos Júnior, representado por seu pro-
curador A outorgante Paulo Pires nós têrmss,‘ da procuraçãe lavrada
a fls. 103, do livro 261, &sia Cartório; os presentes meus conhecidos
e dás testemunhas abaixo nomeadas e assinadas caie também conheço,
do que dou fé, bem Corno dc mo haver sido distribuiria esta 'escri-
tura. 141, perante as méamas testemunhas, pelos outorgantes recipro-
camente outorgados me foi dito; Primeiró Que são ria único§ só-
cios da Sociedade por eoLas de responsabilidade •limitada ene vein
girando nesta praça sob a razão social de Santos & Monteiro Lida é
destinada ao negócio de construções ern- geral, empreitadas de obras
públicas e particulares e todos os demais aerviços de engenharia, cons-
tituída por instrurrientes de contrato e alterações arqtiiVados no De-
partamento Nacional da Indústria e Comercie sob oá na. 152,430,
152.431, 152.432 e 163.571. — Segundo — Qtie o capital deasa só-
deitado era de Cr$ 500.000,00 dividido em Cem cotas de Cr$ 5.000,00
cada udu", subscrito e inlegralizadó pelos Sócios Componentes da So-
ciedade, na proporção de 47 para o sócio Alvaro José dos Santos Ju-
nior, de 20 para o sócio Paulo Pires e de 33 para a sócia- Otavia Mon-
teiro Gomes, ora outorgantes e reciprocamente -outorgados. — Ter-
ceiro — Que, por esta e na melhor forma de direito, tem entre si
justo e contratado alterar o.contrato saciai da referida sociedade, au-
mentando o capital para Cr$ 2.500.000,00 (dóis Milhões e quinhen-
/os mil cruzeiros) dividida ein doze mil e quinhentas cotas de Cinzen-
tos cruzeiros cada uma, assim distribuialas: Alvaro José dos Santos
Júnior, carteira do Identidade D. P. n.° 503.587, 0.400 cotas no
3alor de Cr$ 1;280:000,03; Paulo Pires, cari, Id, D. F. 11. 0 736.724,
3.025 coiaa nó Valor de Cr$ 605.000,00; Otávia Monteiro Gomes, cart.
Id. nP 503.485 D. F., 1.500 cotas no Valor de Cr$ 300.000,00 e ads
mit indo corno POVOS' stiehis calistas: Luis Ferreira NaVier, brasileiro
casado, engenheiro agrônomo, caia: id. D. F. 11. 0 725.801, residente
e domiciliado nesta Cidade, à Travessa Santa 'Leocádia n.° 4-A, ardis-
creVenddi 1:250 cota: no valor de Cr$ 250.000,00; Dona Josefina Mes-
quita dos Santos', v (IV á tn'oprielária, braálleira, residente e doinici-
liada nesta Cidade, à AVenida Nossa Senhora de Copacabana n. o 1.419,
cart. id. n.° 247.060 I). F., -aubsCrevendo 50 cotas, no valor dá Cr$
'10.000,00; Francisco Osvaldo Impelizieri, brasileiro, casado; bacharel
em direito, residente e domiciliado nesta cidade, à Rua Jeaquirn Na-
beco n.o 195, apartamento 501, cari. id. n.° 435.052, 1). Federal,
subscrevendo 50 cotas no valor de Cr$ 10.000,00; Cícero Viana Cruz,
que Se itssina Cícero V. Cruz britsileiro, aolteiro, en genheiro- civil,
residente e domiciliado nesta Cidade, à Rua Sousa Lima n.o 8, Cart.
Identidade da (1.R.E.A. n.° 519, 4P Região, subscrevendo 25 cotas no
'talo'. dó Cr* 5.000.00; João Emílio Freire, brasileiro, casado; Wall-,
queiro, residente e domiciliado nesta Cidade, à Rua Saint Remai], 182,
cart. id. n.o 570.013.1), F., sübsereVendo 50 cotas no valor de dez
mil cruzeiros (Cr$ 10.000,00); Mário Pires, brasileiro, casado, mó-
dico, residente e domiciliade fia Cidade , de De/o Horizonte; à A V8-
vida Augusto Lima n o 479, Cari: id. 11.0 100.974, Delo Horizonte, Minas
Gerais; subscrevendo 50 cotaa nó valor de Cr$ 10.000,00; José \Vai'.
derlesk Pires, brasileiro, casado, banqueiro; residente o dorniciliado
Cidade do Paio Horizonte, E. Minas Gerais, cart id. n.° 200.584,
Delo' Horizonte 111, Gerais, subscrevendo 50 dotas nó Valor de. Cr$
10.000,00; Alcindo Cruz Maririi, cart. id. E. Mó n.° 100.590 4 breai-
leira, casado, angenheirci civil, residente à Rua Donningbs Ferreira 19á,
subscrevendo 25 aç0ts no Valor de Cr$ 5.000,00; 'Impero de Sousa e
Silva, cari id. n.o 535.295 -'-ss DF. subscrevendo 25 cótáa,,nci Valor
de Cr$ 5.000,00; Quarto- Em seguida •o por' todos os cotialaS me
foi dito que, reconhetendo, como do. fato recónIfedem, ser mais.e.oti-
veniénte para o objetivo da sociedade em transfer/M-1a em sociedade
anônima, dado que por esta forma os negócios abdiala Poderrtó se de=
envolver com maior intensidade; tem . entro 'si .jilátos o contratados

Iranáformar a Sociedade Santos & alonteiro'.Ltda.. em Santos, Mon-
teiro	 Engenharia ..-. Indústria S; A. que se regerá pelos seguintes:
tistatutos da Santos, Monteirée	 !engenharia	 hzdtisfria S. A:
Capítulo	 Denominação, sede, foro, fins e Urna(' — Aet. 1.° —

Março cle 1945 3761

Sob a denominação de- Santcrs, Monteiro Engenharia' — Indústria,
Soeiedade Anôninia, fica constituída uma sociedade anônima que se re-
gerá pelos prèse. ntes estatutos.e disposições legais que lhe forem apli-
cáveis, com sede e foro nesta Cidade do Rio de janeiro, podendo
abrir h instalar sucursais, filiais e agências ou .escritórios téc-
nicos, onde Convier,_o a Diretoria resolver. — Art. 2.° — A so-
ciedade tem 'por objeto á conStrução, -Por ennireitada locação
de aerviçoa ou por administração de obras públicaa-ou Particulares,
inárporaçõea e todos e quaisquer serviços o trabalhos técnicos tio
engenharia, barri. corno a indústria de materiais de construção. Artigo
30 O prazo de cliiração da Sociedade,é indeterminado. Capitulo II ___.
Do capital o das ações.— Art. 4.0 O capital soaial ti de Cr$ 2:500.000,00.
,(dois Milhões e quinhentos mil cruzeiros) e se divide em doze mil
•e quinhentas ações ordináriaa, ao portador, do valor nominal do, Cr$
200,00 (duzentos crtizeiros), Cada Uma; Art.. SP Cada ação dá direito

umn voto nas deliberações dá Assembléia Geral; e é indivisível era
velado à Sociedade, Capitulá 111 ---z-Da Diretoria s-- Art. 0.° A So-
ciedade-será administrada por unia Diretoria eMnposta do um Diretor
Presidente; um Diretor Técnico e um Diretor Camercial, acioaistas on
ta°, residentes no, Pais; eleitoa pela Assembléia ' Geral; Pelo prazo de
cinco amuos, podendo ser reeleitoS. Parágrafo Primeiro — Cada Diretor
prestará a caução de Cr$ 30,000,00 (trinta mil cruzeiros), represeis.
talais por a6e daSociedade : riu dinheiro, eM garantia de sua gestão,
ficandO desde logo, investidos ' nas funções. Parágrafo Segundo ---, As
ações Caucionadas cá ó deptiaito em dinheiro, ficarãó inalienáveis até
o término da garantia,. só Poderido ser leVantadas após a aprovação
das córitaS apresentadas à Assenibléia Geral a realiaár-se no flm do
Mandato. Art. 7.° (guinde , noe faleeimentó, inipediriiento definitivo
oti proloaaado, ren(incia do cargo ou falta de investidura • por não
haver caucionado as .açõeis: ou feito o depósito dentro dó trinta dias,
veritiaar-se algurna.vaga na Diretoria, cl Diretár Presidente designará
intarinainefile, substituto (Me remiti condições de elegibilidade, até a
réaliiaçãO da primeira Assembleia Geral &ditria, mie preenchera
definiliVarhente, na forma O p ima Estala:dós. Parágrafo único. No caso
de ,vaga de cargo de Diretor, PreSide.nte, será êste aubstRuí(le pelo Di-
retor Técnico, aldó realliação dá 1. a Aásérnbléia Geral -ordinária, que
preencherá definitivamente o cargo. Art. 8.0 A. Diretoria tem as atri-
buições e os poderes qnè á !ei lhe confere, a fim de garantir o municio-
natnento normal da Sociedade. Parágrafo única. São atribuleões
Diretoria, em conjunto: a) organizar e reformar o regimento Interno;
b) examinar és balanceies meriaals e os balanaos ritmais; c) criar
filiaia, sueursais, agências, escritórios e representantes; d) apresentar
arinalinente o relatório e o balanço à Assembléia Geral ordinária; e)
Convocar as Assembléias Gerais; f) resolver dentro da sita compe-
aaricia, os casos omissoa. Art. 9.° Compete a cada um dos Diretores:
Partl arafo primeiro Ao Diretor Presidente: a) a representação' da
.Socieelade,. ativa e passiva, em Juízo e fora ale, nos Repartições Pú-
blicas federais, estaduais e municipais, a gestão é arhninistracão geral
dos negócios; b) presidir as reuniões da Diretoria e instalar as As-.
aeinbléias Gerais; c) ter: sób • sua responsabilidade ria bens e valores
da Sociedade; da conirair entPréstirnos de quaisquer fiatureza e im-
portância, assumir obrigações, novar, renunciar, desistir, caucionar
contratos ett títulos, hipotecar; transigir, empenhar, adquirir por
compra ou qualquer outro titulo quaisquer' imóveis ou direitos reai
e aliená-los; é) assinar chéque .a, duplicatas, cambiais e demais do.
cilinento .s de Crédito; 'mimar, remover, suspender ou demitir ge-
rentes. Caixas, contadores,- auxiliares, procuradores., agentes e em-
pregados; contratando honorários, salários, ordenados, comissões e dis-
tribt4indo gratificações que forem reservadas para tal fim; g) designar
na forma do artigo sétimo, Diretor interino; h) executar e fazer cum-
prir fichnente as prescrieõea legais, regulamentos ou instruções. os
estatutos e-o regimento interno, liem como as decisões das Assembléias
Gorais e dá Diretoria; 1) exercer todos os demais poderes da achni-
nistração que por lei estejam conferidos ot.i se lasq uem dentro de suas
atribuições e porventura não expressos nestes estatutos. Parágrafo
aegiindo — Todos os atos que impliquem respoirsabilidade para a So-
ciedade des'em Ser assinados pelo Diretor Presidente e mais outro Di-
retor. Parágrafo terceiro -s-s- Ao Diretor Técnico: o) substituir o Di-
retor Presidente; b) superintender e fiscalizar as seções técnicas, PIO-
pondo ao Diretor Presidente as medidas que julgar oportuitas e neees-
sáriaa ao Melhor rendimento das mesmas, bem corno a _admissiio ou
cliapensa dós funcionários téenicoa, auxiliares e operados; e) deter-
minar estudos e levantamento de plantas, elaborar e assinar projetos.
especificações e orçamentes; d) controlar as atividades dós técnicos
contratados; a) fazer relatórios técnicos e coligir dados informativos
que interessem' tios acionistas, a fim do serem apresentados às Assem-
bléias Gerais ordinárias; f) resolver todos os as•stintos de ordem tée-
nica,,irielualve sôbre os contratos do construção e aquisição de ma-
teriais que tiVerem do Ser assinados pela Sociedade. Parágrafo quarto
— Ao Diretor Comercial: a) redigir e fazer lavrar RS atas das re-
uniões da Diretoria; b) fiscalizar os serviços internos, mantendo á
ordem e a disciplina. Art. 10. Os vencimentos da Diretoria serao
fixados pela Assembléia Geral. Capítulo IV — Do Conselho Fiscal —
O Conselho,Fiscal compor-se-á de três; membros e Ires suplentes, acio-
nistas ou não, residentes no Pais, eleitos anualmente pela Assembléia
Geral ordinária, podendo àer reeleitos. Parágrafo único — A Assem-
bléia Geral ordinaria Oue eleger os membros do Conselho Fiscal fixará
sita remuneração. Capitulo V•-s- Das Assembléias Gerais — A As-
semblaia Geral retinir-se-á ordinariamente todos os anos; no mês de
Março e extraordinariamente, quando regularmente convocadada e será

residida belo Diretor Pressidente, que convidará doia acionistas para
cortiário. Art. 43. Os anúncios do Convocação serão publicados com

'observância das formalidades legais e' mencionarão, ainda que suma-
riamente a ordem do dia, ó local, o dia e hora-da reunião. Parágrafe
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primeiro — Só podarão tomar parte nas Assembléias Garai.s, os acio-
niHns cujas ações forem depoaitadas até cinco (lias antes da data

• mareada para sua realização na sede da Sociedade. Parágrafo segundo
— As deliberações da Assembléia Geral, ressalvadas as exceções legais,
serão tomadas por maioria absoluta de votos, não se•computando os em
branco. Capítulo VI — Do exercício social — Art. 11. Os balanços da
Sociedade serão encerrados no -último dia útil de dezembro de cada
ano. e o lucro apurado a seguinte aplicação: Parágrafo primeiro
Po lucro líquido deduzir-se-ão: 5% (cinco por cento) para consti-
tuirão do Fundo de Reserva legal, destinado a assegurar a integridade
da capital social, até que o referido Fundo atinja o limite deste
uno.§ 9 .° — Feita a dedução estipulada n) parágrafo anterior e as-

segurada a distribuição de um dividendo não inferior a 6% (seis por
canto) dar-se-á a seguinte aplicação ao remanescente do lucro li-
quido: a) uma cota não inferior a 5% (cinco p3r cento) para conMi-
tuicão do Fundo destinado a depreciação e aquisição de maquinado;
b) 'urna cota de 5% (cinco por cento) para cada Diretor; c) uma cata
a Juízo da Diretoria para gratificaçõas aos empregados; ti) o saldo, se
bouver, terá a apl:cação que lha der a Assembléia Geral. Art. 15 —
Os dividendos à disposição dos acianistas, não vencerão juros, e os não
reclamados no prazo de cinco anos, serão incorporados ao Fundo des-
tinado à dapraciação e aquisicila de maquinaria. Quinto: — Que o
capital da "Santias, Monteiro — Engenharia — Industrial, S. A. fica
assim constituído: — Da, Álvaro José- dos Santos Júnior, 6.100 ações
no valor de Cr$ 1.280.000,00 Dr. Paulo Pires, 3.025 ações no valor
de Cr$ 605.000,00. — ama Olávia Monteiro Gomes — 1.500 ações no
valor de Cr$ 200.000.00. — Luis Ferreira Xavier — 1.250 ações no
valor de Cr$ 250.000.00; Dona Josefina Mesquita dos Santos 50 ações
no valor de Cr$ 10.090,00; Dr. Francisco Osvaldo Impelizieri, 50 ações
no valor de Cr$ 10.000,00; Dr. Cícero- Viana Cruz, 25 ações no valor
da Cr$ 5.000,00; Joã3 Emílio Freire, 50 ações no valor de Cr$ ....
10.000,00; Dr. Mário Pires, r0 ações no valor de Cr$ 10.000,00; José
Wandealey Pires, rO ações no valor de Gr$ 10.090,00; Alcindo Cruz
Marini, 25 ações no valor de Cr$ 5.000.00; Homero de Sousa e Silva,
25 ações no valor de Cr$ 5.000,00. — Sexto; — Cada acionistas rea-
lisa neste ala 30% do capital subscrito, devendo os restantes 70% sa-
ram integraliaados dentro do prazo de 18 meses. — Sétimo: — Os só-
cios cotistas tia Societteala transformada realizam Oti 30% a que se ra-
iare a cláusula anterior, com os respectivos créditos que têm fia re-
ferida sociedado, caniturando-ae em canta corrente, a crédito de cada
um, as difereneas que tanham de ser devolvidas. — Oitavo. — Q ue
a "Santos Monteiro — Engenharia — industrial S. A." reste ato
constituída, aasnma, se irsoluario de conlinuidada, lodos os direitos e
obrigações que cimo-unham o patrimônio( da Sociedade transformada.
Nono: — Que os acionistas acordam em nomear a primeira Diretoria
do seguinte moda: Diretor-Presidente: — Dr. Álvaro José .dos San-
tos Júnior; Diretor-Técnico: Dr. Paulo Piras; Diretor- Comercial:
Luís Ferreira Xavier. todos já acima qual i ficados. Para o Conselho
Fiscal: Dr. Cícero Viana Cruz, Dr. Francisco Osvaldo Impellizieri e
João Emílio Freire, lodos já acima qualificados. Para Suplentes do
mesmo Conselho. — Ate indo Cruz Mar:ni. brasileiro, casado, engenhei-
ro civil, residente e domiciliar]) nesta Capital; Homero de Sousa e

brasileiro, sol! rico, advogado, residente o domicil i ado nesta Ci-
dade, Silvio Couto Prado, brasileiro. casado engenheiro civil, resi-
dente e domic : liad ) nesta Cidade. Décimo: — Que, no Banco Conti-
nantal S. A. dasla Parca, tinham feito o depósito correspondente ao
total das entradas em dinheiro, documento que me foi exibido e é do
tPur seguinte: "Banco Continental S.A." — Cr$ 325.000,00. Reaibo.
- Hccabi dos Srs. Santos. Monteiro — Engenharia Indústria S. 'A. a
quantia de trezaMos e vinte e cinco mil cruzeiros. sociedade em orga-
nização com Sede à rua Araújo Pôrto Alegre n.° 56. 2. 0 andar, corroa-
p mdent e ao monlanta da arrecadação do parte realizada, em dinheiro,
do capital subscrito da raferida Sociedade, nos termos do art. 1. 0 do
Dacoeto-lei n°. 5.956. de 1 de novembro da 1913, comutando-se neste
depósito os 10% (dez por cento) exigidos pai) Decreto n.° 9.627,
art. 33, §§ 2.° e 2.0 . — Rio de Janeiro. 3 de fevereiro de 1915. —
Banco Continental, S. A. — J. E. Freire. — Roaeni Viana. — O
selo foi a plicado na ficha de crédito em n/poder. — Décimo primeira:
— Que, finalmantza fixam em Cr$ - 0.000.00 (seis mil cruzeiros) men-
sais a r:nrninern(ii- o mi(' cada Diretor, e de Cr$ 2.000.00 (dois mil cru-
zeiros) a remuneriíção anual de cada membro clo Conselho Fiscal, para
O primaira exercício social. — Décimo sagundo: — Que, tendo sido
observadas as prescrições e formalidades legais, declaram constituída
a "Santos, Monteiro — Engenharia Indústria S. por transforma-
ção tla firma Santos & Monteiro Ltda.. nos termos dó presente ins-
trumento e investidas nos respectivos cargos os d i retores e membros
do Conselho Fiscal, nomeados para todos os efeitos de .direitos, —
Paga de sêlo Cr$ 88.000.40 — pela verba do teor seguinte: Recebe-
doria do Distrito Federal. — Saçãa de •Proparo da Arrecadação. —
(T. V.) — Verba 11.° 67-B, Cr$ 8.000,00 — Pagou de selo Cr$
8.000,00, Em 5,2-15. O aj. de Tesoureiro, S. A. Oliveira (ilegí-
vel). (Carimbo da T.V. (sedara miro sêlo da Educarão_ e Saúde) ' — O
impiesto de renda do exercício de 1911 foi pago conforme reCibi nú-
mero 212.800: o de Indústrias e Profissões do 9 .0 Semestre de 1914,
conforme recibo nab 51.198; o de Localização de janeiro de 19-15, con-
forme recibo 11.0 86.571 e o Sindical de 1945, conforme verba número
575. — De coma assina o disseram dou fé e me 'pediram lavrasse
nesta.s notas a presente escritura, que lhes sendo lida e às testemunhas
a todo este ato presentes Valdemar Dantas e João da Silva Faria, acei-
taram e com as mesmas assinam. Em tempo declaro que o outor-
gante reciprocamente outorgado-Dr. Luís Ferreira Xavier é neste- ato
representado por seu bastante-procurador Dr. Guaraci Sousa Coelho,
nos têrmos -da Procuração -lavrada a fls. 31. do livro 52; do Tjelião

Vieira de Melo, da Capital do Estado da Bahia, e os ouldrgantes reci-
procamente outorgados José Wanderlay Pires, Mário Pires e Francis-
co Osvaldo Impellizieri, por seu procurador Alfredo Cavalcanti, con-
forme instrumento de próprio punho, ficando ditas procurações re-
gistradas no livro próprio dêste cartório e o outoigante Homero do
Sousa e Silva por seu procurador Cícero Viana Cruz, conforme pro-
curação a fls. 105v. do livro 261, deste Cartório, o -que foi lido. — E
eu, Francisco Jo, digo, eu João Alves Filho, escrevente juramentado, a
escrevi. — E eu, Francisco Joaquim da Rocha, Tabelião subscrevi. --
Paulo Pires. — °atavia Monteiro (3omes._ — Guanci de Souza Coe-
lho. — Josephina Mesquita dos Santos. — J tão Emílio Freire. — Al-
fredo Cavalcanti. — Cícero V. Cruz'. — Alcindo Cinz — \Vai-
clamar Dantas. João da Silva Faria. — Nada mais se continha nem
declarava em a eacritura acima transcrifa da qual bem e fielmente
fiz extrair a presente certidão. que sendo conferida e achada conforme,
vai por mim subscrita e assinada', nesta Cidade do Ri) de Janeiro, aos
cinco de fevereiro de mil novecentos e quarenta e cinco. — Eu, Moacyr
Nascimento, escrevente juramantado, darlilog,rafe ; . — Eu eu, An-
jonio Felipe Golvõ, escrevente autorisado, subscravo- e assino. —
Anton:o Felipe

• Final da certidão da .escritura de alteração do contrato social de
Santos Monteiro Ltda. e simultânea feansformacão da mesma em
Santos, Monteiro — Engenharia Indriatr:a S. A.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDeSTRIA E Ui:UI:CIO

1). li. C.

CERTIDÃO

Certifico elle a aoe'crlade anónima Santos, Montrira — Engenha-
ria Indústria S. A., areu:vou nesta Divisão sol) o n. 0 011 por despacho
do 23 de fevereiro de 1915, a escritura da transformarão da Sociedade
por cotas de responsabilidade limitada, Santas & Monteiro Ltda. em
sociedade anônima, sob a ' denominação de Santos. Moniairo — En-
genharia Indústria S. A.. lavrada em notas do 6.° Ofício desta cidade,
em 5 de fevereiro de 1915, contendo a transcrição d3s seus estatutos,
demais atos de constituição e transformação, bem como a composição
da primeira diretoria e conselho fiscal, da que dou fé. Departamento
Nacional da Indústria e Comércio, Diviaão de Re,gistro do Comércio,
em 26 de fevereiro de 1915. — Eu, Carmen Cruz. Auxiliar de Esari-
Maio IX, escrevi, conferi e assino. — Carmen Crua. — Eu, Renato
Adolpba Pena Barros, pelo Chefe da S.R.E. a subscrevo e asino. —
R. A. Palma Barros.

Processo n.° 2.95C-45 (Selaria com Cr$ 1,10).

(N.° 2.029 — 3-3-15 — Cr$ 735,00)

.CODIPANE1A 1TACIONLL DE V"IDROS E raLDuri„3

:vira DA AE,SE:NI Ny.ÉIA GERAL xxiai.'.ujaDxÇsm A

Aos vinte e sete dias da mês de janeiro de mil novecentos e qua-
renta e cinco, na sede da CompanOia Nacional da Vidros e Molduras,
às 15 horas, na sede da masma, na rua do Senado as. 178-80, pre-
sentes todos os acionistas da Cia., conforme consta do livro de pre-
sença, foi realizada a Assembléia Geral Extraordinária. Assumiu
p res:dência o Sr. Augusto Barros Corta que - pediu à Aasembléia a
designação de um acionista para presidir Os trabajhos, tendo sido es-
colhido o mesmo Sr. Augusto Barros Cesta que agradecendo, convi-
dou o Sr. -Francisco de Almeida para secretariar a mesma, ficando as-
sim constituída a mesa. Iniciados os trabalhos o Sr. presidente escla-
receu que os fins da Assembléia eram os constantes dos editais de con-
vocação publicados nos dias 19, 2-0 e 21 no "Jornal do Brasil" e nos
dias 19, 20 e 22 no Difirio Oficiai todos no corrente mês, que se traíra-
cravem: — Cia. Nacional da Vidroa e Molduras — Assembléia Geral
Extraordmária — Pelo presente são convidados os acionistas desta
c nino an hia a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, no
próximo dia 27 do corrente, às 15 horas, na sede social, à rua do Se-
nado 180, a fina de deliberar saibre a renúncia de una diretor e a elei-
ção do substituto, — Rio de Janeiro, 1 de janeiro de 1915. — A. Bar-
ros Gosta. — Raul Gonçalves. — M.P. Gouvinbas. — Pediu então
a palavra o Sr. Diretor M.P. Gouvinhas que disse que a sua renúncia
se prendia ao fato da necessidade verificada no ano p.f. de que novos
elementos eram neeessáros para atender ao grande desenvolvimento
da Cia. que em tão curto prazo de tempo se colocou à altura de suas
congêneres de La grandeza, razão pela qual cederia com prazer o seu
cargo de diretor, dizendo ainda que iria colaborar em outro pOsto pelo
engrandecimento da Cia. Depois de muito bem interpretado o desejo
do 'referido Sr., passou-se então à eleição do seu- substituto. Pedia -
a palavra o Sr. Augusto Barros Costa que apresentou a todos o senhor
José dos Santos, português, casado, residente na rua do Bispo n.° 216,
pessôa' cie todos já conhecida como grande profissional do comércio
de vidros e ex-sécio da extinta firma Santos Seabra & Cia. Ltda. desta
praça. Depois de realçar as qualidades do novo acionista o Sr. pre-
sidente pediu que (Me fôsse aclamado o novo diretor da Cia. o que foi
prontamente atendido debaixo de uma salva de palmas cuja vibração
hem traduziu o entusiasmo que todos- sentiam por êste alo, ficando
assim-constituída a Diretoria 'Augusto - Barros Costa, José dos Santos,
Raul -Gonçalves. Em breves palavras o Sr. José dos Santos aceitou e



DIRETORIA.

Com a ..saída do Diretor renunciante, realizamos urna assembléia,
geral extraordinária, em 12 de fevereiro de 1911, não só para vos dar
ciência do que ocorria, como também para elegermos, até 'ao fim do
mandato o novo Diretor. Foi eleito' unânimemente o acionista e fun-
cionário Sr. Otávio Ferreira Noval Júnior, de (piem • a Companhia
muito espera.

' DEPARTAMENTO NACIONAL DE SEGUROS PRIVADOS E CAPITALIZAÇÃO •

E'-nos-sobremodo agradável testemunhar a maior gratidão aos
ilustres Srs. Drs.' Edna-indo' 'Perry -e -Francisco Valeriano ela Câmara
Coelho, respectivamente, Diretor do Departamento Nacional de Segu-
ros Privados e Capitaliza,çãO e Inspetor de Seguros da 4. a Cirelliicri -

çãO que,-não distante as grandes preocupações que têm no exercício
das suas ' elevadas funções, Merecidamente exercidas por ambos, sem-
pre dispenSaram às Seguradoras, quando por elas procurados, tentas
as; atenções.

INSTITUTO DE RESSEGÉROS DO BRASILa

• E' igualmente COM ' a maior satisfação que, reconhecendo os gran-
des benefícios que o Instituto de Resseguros do Brasil continua a pro-
porcionar à indústria de seguros, apresentamos ao Sr. Dr. -João cur-
los Vital, seu preclaro Presidente, -aos dignos membros do seu COnspUla
Técnico e também a todos 'os seus diversos Chefes e Funcionários os
nossos agradecimentos pelas atenções com que nos distinguiram.

MOVIMENTO DE SEGUROS

Na receita geral de prêmios, houve o acréscimo de Cr$ 291,421.00
—,em confronto com o anterior exercício. Releva notar, DOvérn, que
foi de Cr$- 2.070.171-80 — o aumento que se verificou . no ramo in-
ancho. A diferença existe-ate entre essas duas cifras corre por conta
da diminuição que houve no ramo transportes, em virtude da forte
redução que tiveram as taxas dos riscos de guerra, por motivo do
decréscimo da ação submarina inimiga nas costas do país.

LUCRO LÍQUIDO

• Elevadas que foram a's reservas técnicas, de aciirdo com as dis-
posições regulamentares, apuramos o lucro líquido de 	
Cr$ 3.522.691,10 que teve a distribuição seguinte:

. Cr$

Fundo de Reserva Legal - 	 176.131,70

Dividendos	 	 1.250.000,00

Bonificação à Diretoria	 	 375.000,00

Fundo de BonifiCação. 	 700.000,00

Gratificação	 ao	 Pessoal	 	 176.131,70

Sele. 11. C. dos Varejistas de Secos e MolhadoS 	 176.131,70

Reserva de Previdência,	 	 609.290,00

3 .522.691,10

Terça-feira 6 DIÁRIO OFICIAL (Seção I) 	 Março de 1945 3763

agradeceu a sua designação para diretor e prometeu aos Srs. acionis-
tas 'presentes que não pouparia esforços para continuar o-traballio vi-
goroso não só do diretor que tão altruisticamente renunciou, bem
como dos demais diretores e auxiliares em geral, e elevar o mais alto
possível o nome da .Cia. Nacional de Vidros e Molduras, nome este já
possuidor de grandes créditos bancários nacionais é estrangeiros, bem
como no comércio congênere onde é muito . bem quista. Declarou ain-
da o mesmo Sr. que em conjunto com os demais diretores procuraria
Sempre prosseguir no seu lema de bem servir o público 'e comércio de
vidros db Brasil e pelo Brasil. Novamente com .a palavra o Sr. Au-
gusto Barros Costa que pediu à Assembléia um 'voto de louvor e de
agradecimento pela honrosa preferência de. todos os clientes e amigos
da Cia., tanto os da praça como os do interior no que foi prontamente
atendido. Nada mais havendo a tratar deu .o presidente por encerrada
a presente Assembléia, e ordenou que eu, Francisco de Almeida, escre-
tário lavrasse esta ata, fazendo tirar dela as cópias dactilografadas o •
que foi feito.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1945. — Francisco d'Almeida, Se-
cretário. — Augusto Barros Costa; Diretor. — José-dos Santos, Di-
retor. — Raul Gonçalves, Diretor. E os acionistas Manoel Pereira
Gouvinha. — Augusto Fernandes Costa Junior. L- Joaquim. Augusto
Balista. — Dermeval Pereira Sampaio.--: Manoel yitorino Soares.

Declaro ser esta cópia fiel transcrita do livro de atas. — Fran-
ciSco . d'Almeida.

DEPARTAMENTO NAGIONAI. DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO
D. R. C.-

Mas, apesar da clareza com que foi redigida, negou o seu autor,
posteriormente, a autenticidade da carta, tendo ainda provccado gran-
de escândalo pela imprensa, escândalo que não atingiu, felizmente, a
nossa Companhia, nem o primeiro sinalado deste, porque, quer ela,
quer-ele, com o seu passado ilibado, desafiando qualquer devassa. não
poderiam sofrer as conseqüências de um ato leviano quanto pérfido,
praticada ' por quem tudo devia -aos seus colegas, Diretores da Com-
panhia e seus cunhados..

Deplorando o' ,ocOrrido, 'só o' deixamos aqui consignado porque,
cbservando uma 'velha tradição.- desejamos que vós Srs. Acionistas,
e todos aqueles que nos derem a honra da leitura dèsie nosso trabalho,
fiquem conhecendo os fatos principais ocorridos durante o ano. Que
tal procedimento não-abalou,- nem-poderia abalai . os sólidos alicerces
da nossa Companhia, prova-o sobejamente, o resultado, mais que sa-
tisfatório, obtido em 101L

. ...
•Tudo -devemos aos nossos prezados segurados, agentes, Corretores,

dedicados funcimuirios e amigos da Companhia, não nos e:qUecendo,
também, das colegas-que . nos-interessaram em participações de segu-
ros de sua distribuição. A todos deixamos . aqui consignados os nosos
sinceros agradecimentos.

. Ao nos referirmos aos Srs. funcionários da Companhia, temos
a satisfação de acentuarmos que, de ['direto com os nossos estatutos, a
participação do lucro dos mesmos no presente exercido, eleva-se a
significativa importância de Cu-$ 176.13-4,70.

CERTIDÃO•

Certifico que a Companhia Nacional de 'Vidros e Molduras, arqui-
vou nesta Divisão sob o n.° 625, por despacho de 27 de fevereiro de
1945, a ata da assembléia geral extraordinária, realizada em 27 de
janeiro- de 1945, que tomou conhecimento da renúncia de um diretor e
elegeu seu substituto, do que dou fé. Departamento Nacional da In-
dústria e Comércio, Divisão de - Registro do Comércio, em 28 de fe-
vereiro de 1915. Eu, Carmen •Cruz,-Auxiliar de Escritório IX, escrevi,
conferi e assino. — Carmen Cruz. — Eu, Renato Adolpho Pena Bar-
ros, pelo Chefe da S.R.E. a subscrevo e as-sino. — Adolpho Pena•
Barros. — Selada, com Cr 4,40.

(N.o 3.037 — 5-3-45 — Cr-'$ 112,80).

UNIÃO COMERCIAL DOS VAREJISTAS

Companhia de Seguros Terrestres -e Marítimos

RELATóRIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO À ASSEMBLÉIA ORDINÁRIA,
EM 15 DE mano DE 1945

Srs. . Acionistas:
Vimos apresentar-vós, em obediência à letra dos nossos Estatutos

e leis em vigor, o-57.° relatório da "União Comercial dos Varejistas",
correspondente ao ano de 1941.

- Como nos anos anteriores, ria 'páginas- do presente expõem, com
a indispensável clarezta-não só os fatos de mais -valia na nossa vida
social, mas ainda o curso de teclas as transações havidas.

Ingratos seríamos se, mais uma vez, não externássemos a nossa
grande satisfação pelos resultados obtidos, atestando-eles o que, -em
sã consciência, temos repetido nos anteriores relatórios, isto é, que
a "Varejistas", graças ao conceito em que é tida, mercê da forma
pela qual se vem conduzindo, procurando liquidar sempre, com maior
rapidez possível e a pleno contento dos segurados, os sinistros ocor-
ridos em riscos cobertos pelas suas apólices, é hoje unia Empresa que,
sem favor, pode, por bem o merecer, ser considerada como urna das
melhores Companhias de Seguros do Brasil.

Contudo, isso não fará cgie repousemos à sombra dos louros co-
lhidos, mas servir-nos-á de estimulo .para que, ampliando sempre os
nossos negócios, continuemos a fazer a propaganda das vantagens do
seguro, como instituição que é de previdência, e a que todos sem ex-
ceção, devem recorrer, como o primeiro dos deveres, na salvaguarda
e garantia dos próprios haveres.

'Todavia, se os resultados comerciais e financeiros -foram bons,
pois tivemos na carteira de seguros do ramo Incêncio um aumento
de receita de Cr$ 2.070.171,80 e pagamos, por sinistros ocorridos
durante -o ano, a importância de Cr$ 4.791.089,00, havendo ainda uro
lucro de Cr$ 3.522.691,10 — o que é por demais -auspicioso — muito
lamentamos

'
 entretanto, o procedimento do um Diretor que, tendo

se incompatibilizado com o-s demais, resolveu, em janeiro do ano ora
relatado, afastar-se da Companhia, e fé-lo expressamente, conforme
a carta que transcrevemos ' :

"Rio de Janeiro,
"limos. Srs. Diretores e Membros do Conselho Fiscal da Com-

panhia de Seguros "União Comercial dos Varejistas".
Nesta. - ' •

Amigos e Srs.
Pela presente venho renunciar, por motivo de saúde, o cargo de

Diretor dessa conceituada Companhia.
Agradecendo as atenções a mim dispensadas, subscrevo-me com

tôda a estima e consideração. •
. Do V. Sas. Amo. .'At.° e Obrig. — Baphael Carlos Garcia de

Miranda".
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'Atingem a Cr$ 11.720.917,30, reDresentadaS
gninles :

Fundo de Reserva Legal 	

Fundo de Garantia de Reliwessões 	
Reserva de Riscos não Expirados 	
Reserva de Contingência 	
Reserva de Sinistros a Liquidar 	
Reserva Técnica de Risces de Guerra 	
Reserva de Previdência 	
Resema para Depreciação de Bens 	
Reserva para,,Oscilação de Títulos 	
Vundo de Bonificação 	

Désde a fundação da CompanAin;

pelas verbas' se-	 Na Sede

Cr$	 , Cr$

19.119.970.52(3,30

1.533.6G6.459,10
33G.695.092,10

- PrUtios CorrespwidenIes

Até 194:1	 Só em 1944-

Cr$	 •Or$

Incêndio 	 	 .81.857.212,80	 10..151.179,20

Transnor l es 	 	 19.618.6210	 3 • 495.183,00

Acidentes Pessoais 	 	 903.354,50	 12-1.230,00

• 011.168,30 Inefkulio 	

1 . 250.000,00 Trapsportes 	

2.680.347,30 Acidentes Pessoais 	

996.190,80
1.020.000,00

2. 652.293,30
3.099.466,40

716.151,20
100.000,00

1.565.000,00

Nas Agências

Cr$

5.631.937.506,20

1.11.6.817.337,10

-
11 . 720.917.80

CAPITAL E nEeenv y s »A COMPANHIA

Re:ess.i.jamo-nos grandemente, per terem eleviçado o fatal de
Cr$ 17 . .220.017.30. E'-nos grato assinalar que Os imóveis de pro-
priedade da Companhia, dentre os quais há alguns -muito, valorizados,
em virtude da sua localização, acham-s.e escriturados pelos valores
de aquisição de Cr$ 9.026.812;80

lanxs DE PROpRIEDADE DA COMPANHIA

Eeeriturrdes peles pree,os de aquisição e no valor
10.628.097;00 — existem os seguintes

TÍTULOS DE vAir•an

Obrigações ite curit2a 	

1.252 Apólices da D. P. Federal. de Cr$ 1.000.00, cada urn a , 5Ç ;-
213 Ações do Instituto de Resseguros do Brasil, do Cr$ 500,00,

cada, uma, c/50%;
200 acões do Banco do ConnI rcio, (Te Cr$ 200,00, coda :uma;

GO Ações do Banco Mercantil de Niterói, de Cr$ 500,00 cada
uma;

23 Ações da Companhia Melhoramentos do MaranhU, de
Cr$ 100,00, rade uma.

IMóVEIS

Rua 1.0 do Março n•0 7 (dez pavimentos;
flua J.° de Março mo 39 (oito pavimentos, sublerriineo e 1ri,en':;
Rua Lo de Março n.o 110 (cinco pavimentos).;
Rua do Ouvidor n.° 63;
Rua do Rezende n» 87 (três pavimentos);
Rua Antônio Basilio n.o 77 (três pavimentos)';
Rua do Mercado n. o 7 (três pavimentos);
Avenida Presidente Vargas n.° 831 (dois p avim en tes); •
Avenida Marechal Floriam) n.o 111 (dois pavimentos);
Bua Costa Lóbo n.o 85 (dois pavimentos);
Rua da, América números 215 e 223 (dois pavimentos);
Bua da América números 205 e 221;
Rua Rége Barros números 31, 50 e 52:
Rua Teodoro da Silva números $37, $39, 241 e 988;
Mia Luis Guimarães numeras 98, 10-1 e 106;
T&Ios nesta Capital, formando o total de 2:1 imóveis.

RESPONSABILIDADES

Pelos contratos de seguros que realizamos, assumimos
guintes

' Incêndio
Cr$

18.103 seguros realizados na Sede 	  •	 1.453.618.823,20
4.112 seguros realizados nas Agências 	 	 520.311.771,10

Transportes

seguros realizados.na Sede 	
	

110.720.200,50

240 seguros realizados nas Agências 	
	

93.502.085,50

Acidentes Pessoais

208 seguras realizados na Sede 	
	

23.055.245,00

23.206
	

2.201.811.134,60

• SINISTROS

Pagamos indenizações no valor de Cr$ 4.791.089,00, Em virtude,
porém, do recuperações de resseguros, essa importância ficou- redu-
zida a Cr$ 2.121.519.70. Até o_ exercício ora relatado, pagou a nossa
Companhia Cr$ 40.933.561,40.

TRANSFERENCIA DE niiES

Lavramos 32 termos, relativos a 2.710 ações, sendo:

14 por venda de 	 	 1.512 tR:Oe3

10 por caução de 	 	 352

2 por levantamento de caução de 	 	 665

G por alvará de 	  • • .	 151

sueunsms E Auf;NciAs

Cumprindo grafo dever, agradecemos aos dirigentes das nessas
suenrsais e agências R valiosa colaboração que nos deram. • Dentre
tódas, merecem sejam realçadas as produções, das sucursais de São
Paulo e Pórto Alegre, Continna a primeira confiada h provecta direção
dos Srs. M. Gomes Cruz. Gerente. e Armando Ribeiro Jordão,
Gerente, e -a segunda à do Sr. Rodolfo Kley.

As demais agências permanecem a cargo das seguintes entidades::
Banco Mercantil de Niterói S. A.	 Niterói;
Eugênio de Freitas — Rio Grande;
VVII. Pedro Osório & Cia. Ltda. — Pelotas;
Arnaldo L. Siqueira — Curitiba;
António S. Franco — Belo Horizonte;
Plácido Barcelos — Vitória:
Cruz: Irmão (S:, Cia. — Aracaju;
L. Carvalho Bezerra — Recife; -
N. do Contto — Campina Grande;
Carlos Braga	 Cia.	 Fortaleza;
S. Monteiro tez Cia. — Manáns;
A. Vieira da Cunha — Petrópolis; -
E. Quaresma — Carlos Caldeira — Santos;
Coriolano Camboim — Santa Maria.

REPRESENTANTES

Apraz-nos agradecer, também, aos nossos Comissários de Avarias
nos diversos portos nacionais e estrangeiros o zêlo com 'que defenderam
os interêsses dá nossa Companhia,

SINDICATO DAS EMPRNAS DE SEGUROS PRIVADOS E CAPITALEZA(,ao
po mo DE JANEIRO

No desempenho da- sua alta finalidade, vem prestando os mais va-
liosos serviços à coletividade seguradora'. Pelas muitas atenç ões com
que nas 4lislinguin a sua ilustre Diretorie, temos a satisfação de teste-
munhar-lhe o nosso sincero reconhecimento.

CONSELHO PISCAI:

Para o exercício em causa..f.oram reeleitos, pela assembléia geral,
realizada em 15 de março de 1914, para membros efetivos, es Senhores:
Cesário Coelho Duarte, Joaquim Bernardino Saul Garcia,
Cal; José Augusto d'Oliveira e Dr. Manuel Bastos de ~eira, e para
suplentes, os Srs.: Osvaldo Costa, Gilberto de Sousa Costa, Jorge
Francisco do Campos, Manuel Correia Dias Garcia e • João da Costa,
• Cumpre-nos trazer no vosso conhecimento o falecimento do
Sr. Joaquim Bernardino d'Oliveira, ocorrido em 21 do junho de 1914.

Durante nove anos consecutivos, prestou-nos asse prezadíssimo
Amigo, cem inexcedível ,competência o extremada dedica40, a sua,
colaboração, como Membro efetivo do Conselho ' Fiscal. Rendendo à,
memória, dêsse nosso saudoso amigo es devidas homenagens, ti,RSOCiarn0""
pos, com profundo pesar, a stades a cerimanias realizedas por oca-
Sião dos seus funerais e ejcéquias:

total cie Cr$

Ce$

186.y00,00

as Se-



.MW

l'assivo
Ativo

9.026.812,80
.1.601.281,20

231.2911'0 10.8-59.388,00

9.482.693,20
008.934,90	 3.091.628,10

Bonificação - n.1. diretoria 	
Gratificação -no pessoal 	
Sde. U. C. dos Varejistas ,de Secos e

- Molhadas 	
Impôsto de Fiscalização 	
Impósto do Selo por verba. 	
Impostos a pagar 	2.857.626,60
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Aqui terminando, ficamos, -todavia, à vossa inteira disposição
para . prestar-vos quaisquer informações .suplementares que desejar-
des sõbre os nossos atos e contas referentes ao exercício de 1941.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro .de 1915. — Octavio Ferreira Novel,
Presidente. — Oclacilio -de Castro Nov«1, Tesoureiro. — (MOO() Fer-
reira Noval Junior, Secretário.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. Acionistas
Preliminarmente, desejamos deixar consignados, ,no presente

parecer, os .nossos sentimentos de profundo Pesar, pelo infausto Meei-
mento do nosso digno coles, Sr. Joaquim Bernardino
que., tendo sido membro efetivo dêste Conselho Fiscal,.durante nove
anos consecutivos, mereceu sempre a estima de todos os. seus colegas,
pela sua sincera amizade c acatada competência. À sua saudosa me-
mória, rendemos as nossas homenagens.

Temos a satisfação -de vos -comunicar/que, tendo procedido a
minucioso exame da escrituração, dos balanços, valores e documentos
apresentados pela ilustra Diretoria, relativos ao exercício de 1914,
tudo encontramos em rigaresa exatidão e perfeita ordem.
• Apraz-nes assinalar que a receita de prêmios do ramo incêndio
teve O notável aumento de Cr$ . 2-.070.174,80 — que as reservas foram
acrescidas de Cr$ 3.220,761,70 . — e que o lucro líquido foi de 	
Cr$ 3.522.691,10.

Congratulando-nos com os Srs. Acionistas, por tão auspiciosos
resultados, propomos -:

a) que sejani- aprovados os ates e contas da preclara Diretoria,
referentes ao exercício de 1914;,

b) . que se faça constar da ata da assembléia geral um voto da
louvor aos ilustres Membros da Diretoria, pelos seus esforças em
prol do engrandecimento da nossa Companhia.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1945. — Cesario Coelho Duarte.

— Soai Garciol Cal. — José Augusto d'Oliveira.	 Dr. Manuel fastos

de Oliveira.

ANEXO N.o

DALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DP, 1914

Cr$	 Cr;
Cr$

Ativo Imobilizado:

Imóveis 	
Títulos de Propriedade da Companhia
Depósitos de garantia 	 Decreto-lei

n.o 6.225 	 	 -	

Ativo Disponível:

Cantas Correntes — Bancos
Caixa 	

Ativa Realizável a Curto Prazo:

Contas Correntes:
-

I. Il. B. c/Retenção
Riscos de Guerra 	

I; R. B. c/Retenção
de Reservas 	

Sucursais e Agências
Diversos 	

Juros a Receber:

• de títulos -	 	 57.496,00
de hipotecas	 - 74.050,00

Aluguéis a receber 	

• Ativo Realizável a 'Longo Prazo:..	 -
Empréstimos s&bre hipotecas 	
Avaria grossa vapor "Amaragt" 	
Avaria grossa vapor "Comandante Ca-

pela' 	
Avaria grossa vapor "Lili M" 	

- Móveis e Utensílios 	
Depósitos 	

21.668.182,60
Contas de -Compensação:.

Administração de bens de terceiros 	 12.594.600,00
Garantias :hipotecárias 	 	 6 .356. 000,00

Caução da Diretoria 	 	 80.000,00
Tesouro Nacional 	 	 200.000,00

40.89.782,60

Ca$

Passivo Não Exigível:,

Capital 	 	 2.500.000,00
Fundo de reserva le or

°
al.	 011.1,63;30

Funda de garantia de
retroces.q,es 	 	 1.250.000,00

Reserva de riscos não
expirados 	 	 2.680.317,30

Reserva de- contingên-
cia 	 	 996 .190,80.

Reserva de sinistros
a liquidar 	 	 1.020:000,00

Reserva técniCa de ris-
cos de guerra 	 	 2.652.293,30

Reserva de previdência 	 3.099.466,40
Reserva para depre-

ciação de bens 	 	 716.151,20
Reserva para oscilação

de títulos 	 	 100.000,00
Fundo de bonificação	 1.565.000,00	 14.720.917,30 17.220.917,30

Pasivo Exigível a CurtoPrazo:

Cantas Correntes:

I. R. B. c/Movimento	 485.317,20
Constituintes .. 	 	 713.091.80
Diversos 	 	 412 .012,50	 .1 . 610 .242,50

Dividendos:

Não reclamados	 331.280,00
126.0- a distribuir .	 1.250.000,00	 1.581.280,00

375.000,00
176.134.70

176.131,70
264.998,80

139.769,60

	

93.523,00	
4 .447 .265,10

21 . 668 .182,60
Contas de Compensação:

Valores em administração 	  12.594.600,00
Valores hipotecários 	 	 6.356.000,00
Valores caucionados 	 	 80.000;00
Apólices depositadas 	 	 200.000,00 19.230.600,00

40.89.782,60

1.112.29330

205.395,30
1.201.917,30
1.353-.168,30	 3.875.801,20

Seguros gerais 	 783.695,00

131.510.00
63.494,10	 1.859.539,30

2.795.500,00
•-3.211,40

0.000,00
37.209.00
52.511,40
33.101,80

19 230.60,00

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de.1914 	 (Mania Ferreira N oval — Octaeitio _de Castro Naval. — Oetavio Ferreira Naval Júnior,

Diretores. — 8. F. Clare Junior, Contador Reg. 34.271.



311,70

311,70
020,50

1.241,00
.342,60

1.976.566,60

Despesas de Sinistros 	
Restituições (S.; CaUcelanientos 	
.Fogo 	

Líquido.
.53.3i2,00

53.035,70
276,30

Reservas técnicas — Decreto-lei n.o 2.063 de 7-3-10
Constituídas em 30-12-14 	

Reserva de risos não expiradas 	
Reserva de sinistros à liquidar 	
Reserva de contingência -	
Reserva de prêmios em cobrança 	

254.277,80
7.857,90

16.047,90
84.946,20
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ANEXO N.° 2

DEMONSTRAnS DA CONTA LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1914

Débito Crédito

3.522.694,10

Sinistros . 	
Resseguros Incêndio 	 	 3.183.892,30
Resseguros Transportes 	 	 1.581.971,00
Resseguros .Acidentes Pessoais 	 	 .	 19.669.60
Resseguros Vida- 	 	 1.792,20

Comissões . 	
Anulações c Restituições 	
Gastos Gerais 	
Móveis e Utensílios 	
Reserva de Riscos não Expirados 	
Reserva de Contingência 	
Reserva de Sinistros a Liquidar 	
Fundo de Reserva Legal 	 	 176.131,70
Dividendos a Distribuir 	 	 1.950.000,00
Bonificação à Diretoria 	 	 373.000,00
Fundo de Bonificação 	 	 700.000,00
Gratificação ao Pessoal 	 	 176.134,70
Sde. U.C. dos Varejistas de Secos

e Molhados 	 	 1:6.131,70
Reserva de Previdência 	 	 6(39.290,00

Cr$

Prêmies , de Seguros Incêndio ....
Prêmios de Resseguros Incêndio ..
Prêmios de Seguros Transportes..
Prêmios de Resseguros Transportes .
Prêmios de 'Seguros Ac. Pessoais
Prêmios ' de Resseguros Acidentes -

Pessoais 	 -
Prêmios de Resseguros de Vida ..

Salvados 	
Ressarcimentos 	
Juras de Hipotecas 	
Juros de Títulos
Juros Bancários 	
Juros s/Retenção de Reservas de

Resseguros . 	

Renda Predial 	 	 698.112,00
Comissões de Administração de Bens 	 	 40.260,10
Lucros'Eventuais 	 	 1.615.600,80
Reserva de Riscos não Expirados 	 	 2.083.907,80
Reserva de Sinistros a Liquidar 	 	 '515.000,00

Cr$

2.121.519,70

4.787.325,70

1.130.-479,70.
163.537,50

3.857.824,10
13.127,80

2.680.317,30
- 176.951,80
1.020.000,00

231.430,80
103.097,00

s 191.105,30

. 9.501,20

Cr$

8 .361 . 293.90
1 .793 .183.30
3.049.373.20

415.609,80
(35.637,90

58.601,10
24.551,10 13.798.452,30

46.608,40
108.441,80

538.154,50

19. 476 ..837,70 19.476.837,70

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1911. — Oelovio Ferreira Naval. — Octacilio de Castro Noval. — Oetavio Ferreira Noval Junior,
Diretores. — 8. F. Ciam junior, Contador Reg. n.° 34.271.. 	

(N.o 2.961 — 3-3-45 — Cr$ 1.489,20)

6.893,50COMPANHIA DE SEGUROS LIBERDADE

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 30 DE DEMMUBRO
DE 1944
Débito

Comissões... 	
k'oigo 	
TranSportes
Guerra.

Resseguros.... 	
Fogo... . 	
Transportes ... 	
Guerra 	 • . • 11 	

Sinh,tros 	  • • • 	
Fogo.
Transportes.

Exceente 	
Aplicado:

Fundo de reserva legal — Decreto-
lei n.° 2.627 de 26-9-40 	

Fundo de garantia de retrocessõe.s
Decreto-lei n.o 3.784 re 30 de
outubro de 1941 	

Reserva de previdência 	
Reserva eventual 	
Fundo de bonificação aos acionistas

Prêmios.... 	
Fogo 	 	 • • •
Transportes , •

460.184,20

774.034,10

60 .990,10

730,00
53 .400,50

455.818,60
10.131,60

231,00

750.331,90
12.603,40
11.698,80

(16.572,30
417,80

• • •

1 :630 . 152:70
1.579.952,20

50,200,50

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 34 DE DEZEMBRd
BE 1944

Crédito

Transportes (líquido) 	
Guerra (líquido) 	

Despesas gerais 	
Honorários da Diretoria 	
Ordenados 	
Imposto Social (L. B. A.) 	
Selo dos cmerCiáris (1. A. P. C.) 	
Itongrários do Conselho Fiscal 	
Depreciação de móxeis e utensílios

• 247.609,50
2.219,70
1.150,80

Direta... 	
	

350,90
Retrocedida....	 799,90

Recuperação de sinistros 	
Fogo

Custo de apólices -	
Juros	   

251..010,00

12.800,50

• 171,00
82.123,40

11(4. 098,40
81.000,00
40.400,00

74,00
592,00

5.500,00
1.040,00

-58,50
30,00

Comissões de resseguras
Fogo 	
Transportes... 	
Guerra... 	

1.976.566,00

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1915. — Os Diretores, L.A. de
Souza Rangel. — Américo- Pacheco de Carvalho. — Walter Arthur
Grimmer. — O Conlador, José . Vieira Junior, Registro n.o 46.180.

(•) Nota da S. Pb. — Reproduzido por ter sido publicado com
incorreções.1 . 969 . 673,10

1.606.543,30

363.12-9,80
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ASSOCIAÇÃO ATLÉTICÁ DO RIO DE JANEIRO.

EXTRATO DOS ESTATUTOS

Fundada em 3 de maio de 1943, no Distrito ,Federal, onde tem
sede e fôr°, é urna sociedade civil, cujos fins consistem em promover,
por Velas as formas, a educação fíSica e o desenvolvimento das de-
mais modalidades da cultura; física, sem prejuízo da animação moral.
e elvIed que deve difundir na prática das suas atividades.

Compõç-se o clube de número ilimitado de sócios os quais não
respondem subsidiariamente pelas obrigações sociais, e só poderá ser
dissolvido, quando tiver menos de vinte sócios- contri•mintes quites,
por deliberação dos sócios fundadores, .beneméritos, eméritos, pro-
prietários e contribuintes quites, nas condições do art. 14.° dos .Fs's-
latidos; Dissolvido o clube, o seu patrimônio 'Será entrega& à uma
instituição de caridade.	 .,

• A adminiâração do clube será superintendida pelo Presidente
:(que•o representa em juízo ou fora dele) coordenada pelo Diretor Ge-
ral e distribuída entre 5 Diretores de Departamentos; de Comunica-
ções; Financeira; Jurídico; Social; Geral de Esportes; e 2 divisões;'
Eeminina e Juvenil, ficando a primeira Subordinada diretamente ao
Departamento Social e a-segunda ao Departamento - Geral de, esporte.

O presidente do' clube será eleito pele Coaselha Deliberativo,
juniaMente corri o Conselho de Revisão, e terá um mandato por dois
anos.	 •	 •

A Diretoria e os sócios fundadores, constam mi) relação anexa dos,
Estatules.

	

Rio de Janeiro, 2 de 'fevereiro de 145.	 Aristen Guimarães,-

Presidente.

	

(N.° 167 — 	 Cr$ 57,10).
.....

- TRANSPORTADORA LUBRASA, S.A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA DA TILANSPORT ADORA LUBR ASA S/A:, 11131NRENTZ

AO EXERCI kl/ o DJ 19.14

• Srs. acionistas:
Encerrado o período financeiro de 1914 cumprimos as determi-

nações estatutárias e, legais apresentando-se o relatório dos nos•Sos
trabalhos acompanhados do Balanço Geral e especificações da conta
"Lucros e Perdas", correspondente ao ano relatado.• ,-	 1.	 •

Multiplas foram as dificuldades vencidas no ano- -findo, entre
elas avultaram o encarecimento do material - sobresalente para qual-
quer tipo de automóvel, as restrições na distribuição de combustível,
a elevação dos salários, o alto custo dos serviços de reparação e con-
sertos, ele. Contra esses fatores tivemos de empregar maiores* esfor -

ços para . evitar que as despesas superassem a receita , do- exercício.
• A renda da Companhia, em. 1944. subiu .a. 992 mil- cruzeires„,

' concorrendo para esse Volume o transporte que realisamos .conjugado.
com as Estradas de Ferro e em carros de aluguel. Êsse transporte
que o fazemos por se exilarem fechadaS as barreiras para caminhões
a gazolimi, em viagens' além de 150 quilômetros, deixa-nos uma mar-
gem mínima de lucro, não só porque as ferrovias aumentaram as suas
tarifas; como pela cireunstáncia de entrarmos em concorrência com.
outras empresas que, há alguns anos, realisain esse gênero de trans-
pordes'.-Na conta "Lucros e Perdas" as rubricas "Transportes. e Corre-
tos" e "Serviços de carga -e descarga" numa soma de Cr$ 140.563,50
corresponde, 13 R sua quasi totalidade, • a esse serviço ferroviário.

-. Consumo de combustível

Nossa cota de gazolina, foi largamente diminuída, particularmente
para os carros racionados mo Estado do Rio. A conta "Combustível"
totaliza uma despesa do Cr$ 97.316,50 para o ano integral, quando'
no segundo semestre de 1913. para urna renda-fretes . de . 370 :mil cru-
zeiros, gastamos Cr$ 74.902,40. Essa despesa não. está em grau com-
parativo com a "receita-frete rodoviário", especificado em •"Lucros
e Perdas" em Cr$ 752.377,20 porque dentro desse total :estão com-
preendidos os fretes gire realizamos, na linha Rio-São Paulo, em car-
ros a gazogênio.

Ainda mantivemos sob contrato alguns carros com distribuição
de uma cota mínima de gazolina, apresentando , esse serviço, dentro
do exercício, uma renda de Cr$ 80.101,50.

, Não fôssem.essas providências e, decididamente, feriamos de . apre-
sentar, em correspondência Ob ano de 1944, Um balanço deficitário.

Diante do inevitável aumento de despesas 'pelo encarecimente do
trabalho é das coisas, procuramos • restringir os gastos a duodécimos
da receita apurada, não sendo possível uma redução maior pela com-
plexidade dos serviços que requerem não só uma assistência perma-
nente como um contrõle absoluto de sua movimentaçao. 	 •

Consertos, reparações e segurOs

A rúbrica "Consertos n-Reparações" está- majorada- doa serviços
que executamos por conta da União Brasileira Companhia de Seguros
Gerais em que temos os nossos veiculos . seg̀urados. Essa conta está

Compensada no crédito em "Restituição de Despesas". Na União ' Bra-
siletra. -estão seguras as nossas. instalações e Mercadorias em depó-
sito; bern como numa apólice de 'Cr$ 2.000.000.00 as mercadorias
fransportadas. Os empregados de acôrdo com as exigências legOis es-
tão SeÉnrachNs na Companhia Piratininga , Seguros Gerais'.

•
Póssoal Administrativo

--Com •a modificação de nossos serviços„entrosagem do trárego com
as . Estradas' de Ferro, aumentou a despesa com pessoal administra.
livo;.• dado a criação de• agências e outros departamentos de contrôle
dos' serviços,- mas, ainda assim, conseguimos mante-los com os funcio-

, nário's estritamente necessários.

Patrimõnio da Companhia -

- Patrimônio' da - Companhia ficou aumentado cem a ..aquisição de
um imóvel na cidade de CaiXias, Estado do Rio, e de material , de ai-
moxarifa.do. No imóvel adquirido pretendemos instalar . um Oslo de
recebimento de. combustível, lubrificação- e serviços correlatos para
nosso uso- o para exploração comercial, dada a..situação. dessa cidade
como ponto intermediário entre o , Rio e os Municípios servidos pela.	 .
transporte rodoviário. 	 -

Transferência de Ações
• -

. Verificaram-se em 1944 transferência de vários grupos de ações,
Particularmente de subscritores do Norte para- .residentes n .) Ri%
sendo tôdas essas operações realizadas ao par, .o -que .é um. lisongeiro

- atestado da confiança pública 'nó futuro da Companhia.

Ampliação -dos nossos serviços

O Diretor Presidente da -Companhia. esteve em São • Paulo e. Rio
'Grande do Sul, em -novembro do ano findo,, ent inspeção aos serviços
existentes. no primeiro asses Estados, e em estudo para sua amplia-
ção no segundo. Em-breve esperamos .por em ,execução uni plano de
serviço ent correspondência com os -estudos . feitos, vencidas- as difi-
culdades •constatadas em conseqüência das Medidas de guerra. '

Dividendos' a Distribuir

Úonl o resultado •financeiro que apresentámos; deduzidos os fun-
dis estatutários, o dividendo a distribuir é de Cr$ 10,00 (dez ('ru-
mires) por ação ordinária e Cr$ 12,00 (doze cruzeiros) por ação pre-
ferencial. Em cumprimento ao disposto no art. 46, § IP,' letra f, dos

.Estatutos sociais não' & de se atribuir gratificação à Diretoria nem
aos, empregados, por não ter o dividendo alcançado o .mínimo de Cr$
12,00 . (doze cruzeiros) por ação ordinária. Aos funcionários da Compa-
nhia a Diretoria 'fez distribuir por ocasião das festas do Natal, unia
quinzena dos' respectivos salários,: como bonifiAção,..seguindo o exem-

-plo de outras firmas comerciais desta praça. •

: COla de! Amortização-

. Transferi-da para este ano- a cota de Ornortização da despesa .il!n

organização:e instalação opinamos no sentida de .que se leve a sun
: conta, apenas, ás saldes do exercício„,não.se prejudicando, Por eSse
medo, o dividendo a pagar,- ficando prorregado para o ano . seguinte

. o início da umortização, na -correspondelcia, g a,	 fixada pela As-
sembléia.

Aquisição' de' novos , carros -

Estamos procurando ddquirir novos ,carros, preferidos os de tina
Mack pela . eficiência que eles apresentam no serviço rodoviário e mr•rs

- para' uniformidade da nossa frota, •quasit Coda -de -Veículos dessa marca.-
As' condições , anormais do mercados importador têm retardado essa
providencia.	 ,

Conselho Consultivo c Fiscal

.É-nos grato assinalar a cooperação inteligente dos membros de

Conselho Consultiyo, bem como de nossos empregados ' e acionista.
muitos destes nossos clientes. O CoriSelho Fiscal realizou suas sessões
normais exercendo os deveres que 'lhe são atribuídos pelos Estatutos
S6ciais.	 „

. Srs. Acionistas:
Encerrando essa exposição .corresponderite a um dos mais difí-

ceis períodos da vida econômica do País, temos a assinalar a nossa
confiança no futuro da Companhia. Está liquidado o débito por com-
pra de nossos veículos e as contas de material e de combustível são
feitas rigorosamente à vista, aproveitando os' respectivos descontos.
O nosso material rodante encontra-se em bom estado e o nível de pro-
dução e• promissor. Achamo-nos, asim, em condições excelentes para
trabalhar no após guerra, quando terão maior desenvolvimento os.
serviços de transporte rodoviário.

Agradecendo vosso apoio ás diretrizes de nossa administração,
porno-noS à. vossa disposição para os esclarecimentos que julgardes
necessários,	 •	 •

Transportadora Lubrasa S. A. -;- João Café Filho..— Laurindo
Augusto Lengruber
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nexigivel:

Capital .. 	

Fundo de reserva

Fundo p/conservação do material 	

Cr$

5.000.000,00

11.527,50

24..795,60

C.r$

'5.039.323,1a

Cr$ Cr$

1-2.060,00 Exigível:

A curto prazo::

Saldo do 1.° dividendo 	 10.331,90

2.° dividendo a distribuir 	 78.-097,S0

852 .218,80 • 808.278,4.0
Credores 1)/contas a pagar 	 6.932,80

Idem p/dupls. a pagar 	 a• • 19 .387,30

Idem p/honorários 	 20.800,00

Idem p/juros 	   852,10

81.820,50 C/C garantida Banco Auxiliar da Pro-
dução, S. A. 	   15.620,00

21.920,90 103.741,40
Lucros suspensos 	   18.022,60 170.0“,1'

A longo prazo:

Fundo de resgate de partes beneficiárias . 6.007,50

Contas Compensadas:

Caução da Diretoria 	 20.000,00

Fianças'. 10.000,00

Fretes em cobrança, 	   18.067,80 '48.067,80

3.725.017,70

9.390,00 3.731.107,70

199.230,70

13.716,80

10.000,00
20.000,00.
18.067,80. .	 48.067,80

5.263.442,80

Cr$

Não depreeiável:
Depósito em garantia de

locação 	 	 2.000,00
Dep. p/fornecimento do

luz	 60.00
/móveis , 	 	 10.000,00

Depreeilivel:

Móveis e utensílios, sede
e agências ...... ..... 	 107.037,80

Agências c/instalação...	 3.501,60
Livros técnicos ........	 1.080,00

•Veicuros	 7:39 .436,00

Disponível:

Caixas;

Caixa 	 	 4.370,90
Agóricias c/caixa 	 	 77 .443,00

Bancos 	

Jcalizdrcl

A curto prazo:

Acessórios p/caminhões. 	 73.776,80
Lubrificantes _ 	 	 1(1.295,00
Almoxarifado . 	 -	 35.710,00
Acionistas e/capital ....	 3. 861 .600,00.
Devedores por adianta-

	

mentos de serviço....	 28.172,20
Idem, pessoais 	 	 10.209,80
Idem p/fretes a receber 	 	 89.554,2()
Provisão de estampilhas 	 359,70
Aluguéis afiançados 	 	 40,00

de 

A longo prazo::

Sul América 	 .	 9.300,00
Companhia Áurea ......	 90,00

C/resultados pendentes:

Despesas de organização e instalação

C/regularização:

prèmios de seguros a vencer 	

C/compensadas:

Afiançados . 	
Ações em caução 	
Cob. caucionada 	   

5.263.142,8e
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BALANÇA GERAL, REALIZADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1914, RE FERE= MI PERÍODO DE 1 DE JANEIRO A 31 DE DEZEMDRO DO ANO

Ativo
	 Passivo

Importa o preseáte balanço geral em Cr$ 5.263.482,80 (cinco milhões, duzentos e sessenta e três mil quatrocentos e quarenta e dois

cruzeiros è oitenta centavos). Capital Federal, 31 de dezembro de 1944. — João Café Pilho, Diretor Presidente. Laurindo Augusw

Lengruber Filho, Diretor Tesoureiro. — Joaquim Detrair° de Souza, Contador, registro n.° 42.806 DNIC.

• PARECER DO CONSELHO FISCAL .

O Conselho Fiscal da Transportadora Lubrasa, S. A., reunido na sede social e tendo exanjinado devidamente o balanço, contas, do-

cumentos e livros, a fim de conhecer a vida financeira da Companhia .durante o exercício de 1944 (Mil novecentos e quarenta e quatro),
é de parecer que sejam aprovadas as contas da Diretoria pelos Srs. Acionistas, per estarem as mesmas em absoluta ordem.

<	 , O Conselho é de parecer- ainda . 'que se leve , à conta dê amortização .das despesas de instalacão os saldos disponíveis do exercício. 
lindo, transferindo-se para o próximo ano a cota fixada pela Assembléia para _amortização. anual,

Bio de J:aneiro, 5 de fevereiro de 1945.— Pedro Dias Guimarães . — José Ferreira Bastos. —'Antonio Joaquim da Silva.
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31' n1r. 1)1z1zEN11$11-0' 130- 1\CES>1.0 ANO
_	 .

Crédito

Cr$

23.265,00 Descontos	 	  , 	
8.331M
1..209,30
1 .140.80 Diferença de fretes ferroviárioz:

. .971,00
• -11.937.10

-	 12.381,80	 Fretes' .. 	
481.10

• 9.192.30
97.316.50
29:221,20 Fretes de carros alugados
.A4.3.59.70
78.357,50
1.712,50 Jurps •bancários 	
1 ,759.60

15.879,50
13.787.10 Receita eventual (resíduos)
23.019,50

20,00.
7.186.50. 6.55 ,10. Restituição de despesas  •

10.030,00
93.000,01)

5.600,00
6.400,00

19.098,10
2.311.40
4.331.20

• 7.070.90
2.110,00

1. A. P. E. 'I'. C	 	 8.309.20
linpi!slo predial 	 	 . 2.109.10
Impêsto de barreira 	 	 3.31250
Indenizaçõe Q 	11 .436.90
Juros e descontos 	 	 17,10
TAga Brasileira d Assistência 	 	 1.079,20
Licenças o emplacaméntos 	 	 10.057,00
Lubrificantes > , estopas e lubrificações 	 	 10:522,60
Material e serviço . de limpeza e conservação 	 	 7.133,00

., Manutenção do carro da administração 	 	 5.005,90
Multas	 917,60
Ordenados do pessoal do tráfego 	 	 66 .425,00
Ordenados do pessoal administrativo 	 	 101.238,40
Pneus	 2l .575,30
Peças, pertences e acessórios para com. 	 	 22.571,90
Passagem de carga 	 	 14.370,90

;11,00Pesagem de carga 	
Propaganda	 1.972,70
Selos postais, portes e te/egramas 	 	 11.472,90

• Seguro de 'acidentes do trabalho 	 	 2.892,20
Seguro incêndio 	 	 1.726,40
Seguro de veículos 	 	 13.100,20
Serviço de carga e descarga 	 31.870,60
Seguro de mercadorias em transito 	 	 3 .449,40
Transportes e carretos 	 	 108.692,90
Uniformes e distintivos 	 	 •
Fundo' de reserva 	 	 6.007,50
Fundo p/conservação de material 	 	 12.015,10
Fundo de resgate de partet beneficiária s 	  	 6.007,50
2.° dividendo a distribuir 	 	 78.09780

'	 rLucros suspensos 	 	 18.0t,60- •

Cr$

160,51)

159.729,00

' 752.377,20

80.101,50

788,90

.	 22.997,90

• 48.139,10

18.170,90

Aluguel , 	
Anuncios • •	
Aprendizagem industrial (Seriai) 	
Armazenagem
Assinatura de jornais é reVist as -
Assinatura de telefones 'e telerGilenia:.:.
:Boni ficacrws
Com '.ssões -bancárias 	
Carvão p o ro veículos a gasogênio 	
Combustível . 	
Comissão . de caro-a 	 - 
Comissão de cobrança 	

•

Consertos e repararõe•
Consumo -de luz e L,,Âs
Corretar,001

.Des.pesas de . viagem e (to rui
Despesas eventuais da Administração 	
Despesas e'ventnaiit de trafego 	
Emolumentos diversos -• -
Estadia e limpeza de carro,
Estampilhas
FiscalizeGo dos serviços de tráfego  -
:Honorários da Diretoria 	
Idem do Conselho Fiscal 	
Idem do Conselho Consultivo 	
Impressos e material de escritório  .
ImpUslo de licença e localização 	
ImPiisto de indústrias e. profissões 	
Impósto de renda. 	
ImpÔslo sindical

• •

Lucros suspensos, santo-

.	 •

DLMÇNSTit.,.e.i.0 -14A CONTA "I.F.,C1.0S rp:....uk‘s".D.oLBALA:-„..co GERAL,. MALIZADO. NO piA 31 DE.11EzE.NIejto DE.1911, E.Riwz0F.Nrék: AO PERÍODO 	 1 DE JANEIRO

1—.083.068,30
	 1.083.068,30

Importa a presente demonstração em Cr$' 1.083.068,30 (um milhão, oitenta e três mil e sessenta e oito cruzeiros e trinta centavos).

Capital Federal, 31 de dezembro de 1914., — João Café Filho, Diretor , Presidente. -	 Laurindo Augusto Lengruber Filho, Diretor

. Tesoureiro. — Joaquim Deliniro de Souza, Contador, registro n.°- 42.800 DNIC.
:(NP 2.937-- 2-3-15 — Cr$ 1.377,00).
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COMPANHIA DE SEGUROS "CRUZEIRO DO SUL"

RET/FICAÇÃO (*)
Na publicação do Relatório dessa Companhia, 'feito no Diário Ofi:-

dal, Seção 1, de 3 do corrente, à pâgina n.0 3.5(53.
Onde se lê:

No título:
Companhia de seguros "ruzeiro do Sul"

Leia-se:
Companhia de seguros "Cruzeiro do Sul"

MINAS E RIO CAFt S.A.
• (*) PAREcart DO CONSELHO FISCAI

Srs. Acionistas:	 -
Os membros do Conselho Fiscal da Minas Rio GaiV- S.A., tendo

examinado o balanço, ertionstração da corda , de "Lucres e Pe rdas", e
relatório da D:retoria, relativos ao exercício social findo em 31 de
dezembro' de 1944. constataram a sua veracidade e eorresp~cia com

OS documentos em que baseiam pelo que são de parecer que merecem
a aprovação pela Assembléia Gera/ xixis AeMnistas.

Rio die Janeiro, it -de fevereiro ,	1045. — Gilberto de Ulhoa
Canto. — Aritton Junqueira Leite. — José Pires animardes.

(NP 2.537	 27-2-15 — Cr$ 253,00).

RCA VICTOR RÁDIO S.A.
RETIFICAÇÃO .(')

Ala publicação do Relatório da Diretoria, feda no Diário Oficia
Se-cão 1, de 2 do -corrente, à página n.0 3.455.

No título, onde se lê:
RGA Victor S.A,

Leia-se:	 -
RGA Victor 'Rádio S.n.

Onde se lê:
Nas assinaturas .	P.S. itadlock.

Perry F. Hadlock:

1,') Nota da 5. Pb. — Reliticado por erros de revisão.

2 volumes, anotadas -as retificações e reprod lições. com  indicação das datas de 2ub.licação

, Cr 45,00

Ementário da Legislação Federal
•••

1 volume. -classificadas as ementas por ordens alfabética e numérica dos assuntos

Cr$ 18,00
Seção 'de Vendas Ha 1. N.: Avenida Rodrigues Alves n.* Í Agénclas n 1 e 2

Ministério da Fazenda e Edifício do Pretório

Atende-se *a pedidos pelo Serviço de Reenbdso postal

1



(N.. 3.021 -- Cr$ 55,10 — Dias: G,
7 e 0-2-4 --

teclara00	 .
beelaró Otie Perdi à Minha carteira

de estrang.:1M indtiêle 19,
Rio, 5 (1-1	 de 10 .15. =, Aidatici

dó,	 .	 •
recotilieeitiit fui dai-tótto,. do

idt Oftelb -.lie Fletes)...
.(:t*	 ãó,td ,—:.t1;ttst 6,

7	 5.3-45): .. 
Companhia Iniohilièria dramacho

SoCiadade An6ninie
nito Oen-ti:ia/nó os Mrs. aeinfilstdá à

Se redlilreni mit A95 1119111 Geral Ilidi:
liaria, nut sede seCial, ml. trat n e@àit tici
viciar n.4 26, ÀS 16,00 fiúff19, elO dia 12
(18 niáred et3rtente; Par° dàfina litebia.
ida lio art .: 28 do 11Stititito Seelal;
seja: totnar. t:onlieeintento é delibefar
Indere e relat6tio dá Diretoria,. baiãnço,
Contas e parecer dó Corisiellid FIiciIl, ré:
fel-ente:4 ad háerctelei do 1944, née,idi çtitno
-Proceder h eleicão 'do (1eitsellio
:e afins giiplerites;

'Tiro dá:- járidird, ii t13 friafeo tiè idli,.•
— .1.	 tieekivtim	 Aidiè
dá ktiétLei, DiretdreSi

,
(N.. 2.1•13 -- Cr$ 01,20	 6,

7 e 0-2-45	 5,7-15):

Conlpahhia 08ral cI MélhbraMeiltej
'

.Acharn-Se á diStiosicil.ci doa elenherés
acionistas, ha Sedê stieltil, á. Ittia 1. 0 de
MarçO 1-1. 0 6, 10.. andar, os doeUtrieritos
relativoS ad afie de 1941; ti (pie 	 reftte
,p	 '.99 do Peci• efd-lei 41.8 2:027, de
20 de, 9tet1itnió dei 1940.

Tilo tle janeiro, 21 dei levéreIrd de
1943, --	 O. de Ctiip ti-Ó Melo; Presi-
dente:	 s•	 •

(N.* 2.423 — Cr$ 49,04 — bine: 27-2,
G, 1:1 é 20-345-	 = 96-2-45).

Assemst,itia eishar, ottott,iittiá.
(Vritneirti ttiittliettOà)

Srio convidados os Srs. ..0.cioolStaS a
se retinit-tint eitiÀssentiáida.Oeral Urdi-
naria;-110 (Iht 'de abrir:dê 1945: ':•0.3 17
hora 5, ,nit sede :melai:. Má da ASsem-
bléia h.. 36, 1.. andar, meta Cidade, a
tiiii de: dótibehil-en) stibre, os atos e
contas dá Diretoria, bajango, demonstra-
cão'eia dintacle reá/fitados, parecer do
Cohaelin,i reltti4ricia cio exerci-
cio firidu , e h,.) eleição dos inenibrob elo
CtiiiSellid ' Placai. À disposição dos s6-

Acionistas, na sode social; aenalb-
Se Lie doeinlientoS relacionados „no are. 09
do, Decreto-lei n.. 2:627, dá 1940,. ,

Riri de Janeiro, 2 de. már(1d tle 1945;
Aibeno de .darred Lua:	 EiebeWo

tiortito.	 •	 •	 • '••
(N.. 2.309 — Ci-$ 02,00 --: Diais: 	 E,

5 e 6-3-15 — 2-5-15):
- •

Companhia Teitil Othon Bezerra
de Mello

.A.ehatn-se à diSPOIrie doe senhores
acion istas::: na sécioocitil t, 14tia darl-
falldelátt„. . h a 111,A, 3., f draN: OS klp
etitnéfitoS • a (Pie h, -do
Decreto -lel Md 9.691, dd 20 do seÈelobro
de 1940, telfitioa do êtet=eiplel dé 1014.
." rue de .11tia9d, 2 détitarqo de: 1043.

— Pela dirttoria: Á/4km- Ilt•ite
étè	 diretor:

2.972	 tii,90	 13105: ti
5 O 6-9-15 — 2-2-19).

-4- -	
BuiPrésa trurei de Áç.ddligisltçdo

Sóciétlede Andninto

rditol'a Ci11iô Ei=àoiioito. S. À.
iSaiNtit.trA nttat. otit:C:AblA

$ão eortnticlad,',.1 o Srs. AdicinittaS
para a Assembr.litt _Geral Ordinária, a
tealizar-se ito ditt 2 nu correrite, às 10
heras. )ui sede Seeitil; â It da do (3111,:blcir
h." 91 e ove teia por Obi0t,0 ó eiviirté do
relaterio dá Diretdile, 	 é kminta
de Lderciá o Verclág, F.unit rittrèter tle

r6lt1tli7o9 ah e.tbfotz
• ttiai dci 1941,

,	 tileshutAsohuJi4 d1.é1áti àér
eleito§ tis ft:leaiseu,lliiitd	 mira o

- corrente exerefelo e fixada ã reintdiera-
• elo titiquelea.

de rnãrçie dci 134.5.
Diretoria: 2,1iênii.4tdeta .1.td1-k!tindê3

Fért'cira	 111ètredáitéá
Bef'.trditri.

(N,,d 2.803 —	 73,10 — Dias:
• é G-3. ,13 —;• 2-3-13).

s"
Bocictiedo Anônima Vá/ir-leo tie Te-

cidos "tritoriá Regia"
11 ..N.einiiri-se it disPdsl1.4 dos i'dfilid,

rés aeliiiiistaa, int eedé da see:étladtt; â
ltila Sehador peilietda 154otiteiro
•	

Jai-

r

erci 202;, OS deetitnerittai a Otte se re-
tire 0 art. .99 do Doer-elo-lel n.. 2.627,
e g o t1i Seternbro de 1940,
2) Suo, eutrostirit. convidados OS 0.09-

plataa A coniparecereni à Assembléia
'.,18tal (1ditiàridt ,dttt1 é:tintai-01d da -LiSta-
ttitoã, se reailzard. .iiit trieéiria kétló cio-
0l1, ás 13 tioraa do Olá 31 de. morno
dd terreiltd afie; deitei1dd Nat.j tieasiãe
liiselitir ê aproirtiè dá atos; todttia, ha-
longo e dentais O-leme-Mos' relatives ao
áxerelcio de 194i.	 .

Itio de Sãiielid, O dé Maré& de 1945.
'.-- Dr. 4.). E). de .11#(1. 211(in-toiro, P-1.esi-

& /N.* 2:952 -=,.. Cr$ 111,20 	 • Diaat 6,

-
• Senièdede

MTSO
Acham-Se h clistaialçab doa Srs. delo!

pa sede desta geeteclacle; it Rua
Itriteliaiatta li 118; . 9.d andai, desta C'114
Pitai,. os documentos a quê ré retém .dart. 93 do Decreto-lei n. d 2.027; de 26
dd Setêtribre	 1949:	 -

itld de Jittièll'o, 28 dé 1.dei,eifo de
1945: — fli-inando tPdiracidd, Presi-
dente.

(N.* 2.915 -- Cr$ 42,80 — bis:
á e 6-3-43	 2-0-45)._

Botei Rivièra S. A.
(É3,1 011CANIZACÃO)
Segunda convocação

s Altlo toas°, ktnáltidot do Hotel
d. A. eciiivida o Suiiseriteres do eanital
Modal, a se retinirem ent Assenibiela .4M
fila li do correntc 1h11g, ás 15 horda
Àveílidrt Atiantica 11.4 1.1110; , iiotel PA-
-Viera, a fim de deliberarem sôbré h lati-
do de avaliação dos licita nue doterão
iter Incorporados á sociedade, como Par-
te do capital social, e sObre a eonstititiçtto
da sociedade; eleieão dti Diretoria e
4.!onselho

nit: de datitim, 2 dê MaiNo dci ih15.
Rosso, fundador.

- (N.' 2.917— Cr$ 70;40 -- Dias: á,
ê 8-3-43

companhia Terrenos Qnitandinha
Sociedade Anônima

ÂiSLÇlt uhttÁt, ohnINAniÀ
Prinieira ceitroCação

'tl3c1 coili,Idadet4 t3S hentini-ea deltiniStaS
Para a .14.s .ãèilitilêla (feral Oidiraria.clue
Se devera realizar ha Sede Social, 9, Ave-
41h10. filo Drance n.. 311, il.* itildár,
dia 28 de iháree Ceiftêtite, ils 11 4iófaM
liara, deliberar sobre. o-relatdrid !fiff 1:44
refaria, bitlaitçd rtcdhtd do é •kerelet0 de
1914, e, 1t9313t, élëget‘ ON inettiliroa
dó Ceneelho Fideál, fixando-lhes a reino-

	

41•40.5- 0 ;	 -	 -Itlo dê Janeiro; 1 de )iiarço de 1145.
JOCIO bali&J Diretor.

(N. 4 2.815 -= Cri 112,20	 Dia9: 3,
E, G, 7 ê 3-3-4s 
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Conipenliia de Segurog	Corepâtihia PetropolitanO	 FiaçãO
"Argoz FltimiriensC	 *.	 è Tecelagem

pua tia Alfande;,,a ó.* 7 ..(p.lifício .
1 rOpriO)

I DiCiti0114/d
17, o prClkinto dia 9 em dittifie, Paárir-

sea; (Ida 11 ás 14 hol-uá, iiietioa tIdO sá-
bados que Será das' 10 ás il horas. o
dividctidd 177. 0 , 'relativo ao ati,ti de 1944,-
tiO zteórdd cilia à i'égtiltitilO da Assedimèia
tiefat	 cÈettiada, nesta date.

Rio do J.:Melro, 5 dci itirixdo de 1945.
ne4r4 dê Sowr...ti,	 ,4.3iter1ce

'2'élza4à
JUiti(W, DieforeS:

ConiPanhia flziirsa rederaj, ,•
, diappsiçdii	 ,;3 Stelo,
rtiatas,ria. ãe- Éle. iaetniellatle, it*.A,venid:t
Itio ltranee '	 datifttli, driN

riociirhéntini , a citie , sti, ;refere o tirt
do lieetr.tó-lei	 3.627, de1.',0 de áctérii-
bto de 1949.	 •

It1;1 dit .laheiro.. 5 cie
,..dirdter-Pre-

,Sidejíte.
(N,* 2.902	 :AMO —	 6;

•'7 e 9-2-45 , --- 64.40) . .	 '• •

,Labdrztúr,,Iti3 ,Oforeilo
anso

I1Str.o.	 clispoSh-;:iii des Elro, Aeiintis-
titE. 11a sede. da Sociedade, it Rua Mente
Alegre	 ;;O-A, neata Capital, ttidou
tloettinemosá oito se refere o art. 99

.1•36.-.:rett3 ,./ei ti." 2.927, d..3 20 de se-
Letitbre de 1940.	 •

Itd 'ild janeiro, 28 (7,5 feVereire ;fie
•hiceti'd, 31-

briii!te, dirttói!,,t0c11.1e.o.
.ttat

7 è 4=2‘-1.;

• Êtliii61d 2RZros'e' p A.

diapoSiçãO :1103 Sr3: Avio-
iia reit: roetal,' 1 Ti citiciiiiielittia

terei-idos no	 .1./0er.44-1e1
iii 2ti-1-40.

convocados ps,S,rà. Aelorilatás
fetiiiirem tia seLe Social; á itilá

xieo n. 168, 9. 4 andai; Sala 004, ltd dia
16 do abril prêximo; às 19 horas, paré.
deliberarem edrito . doterniipa o art. 17
das Ilstatutes 'é ó art, 98 de DecretO=
lei it.. 2.827, de 26=3,10.

Jãneirt1,	 de
1910. — rant I:uné:t, dirctor-Presidente

tiohtntio, diretor iitee-prest-
ddiits,
7	 61,90 —1)1a,S: Ó,

". 1 .)	 .
Coiiipahhia Mafitlina itradileira
Adhálo‘t.i,eiL d133acililõ ri.iii :fit'M. Adie-

tiltas: tia sedd s6e1iii,At,à „etildit
sitV,titti 45,11.9bn it.. 118, sala, itt, o rala=
telidd ê á edittit
de inértiá O bêrtids, bela enfite o parecer
dd	 tb.clo0 relatiVtià ad
ano social de 1941, - a- que,. 33 reléi.e
art. 33, lettrid ci, ti,e
n. 4 2:027, de 20 dê ettetithro de 1910.

Pie de 1mi:ire,	 devko de 1343
Ja86	 .Di-ttadda, diretói--

presid:mte: -
.(N.:4 3 . .032	 br$ .65,16 — t4 ;14.11: C,

1',", o 20-943 

Ttirisnin Pen-Ailiericafio S. A.

assatibt.Éia dáit.11.
Primeira, CohVocat:Ad

Srto eotividadoS os kieniiotem acIóniettiã
Pára a ilagetibieta CleraDOrdinaria que
se tie‘ielri. te-alisar na iseild_scicial, à Ave-
tilda ltiti Drenei, n.• 311t 9.".. a nattr, no
cila 26 de março COrrente, ha 14 horda,
paxá ddliberitr kObre o relate/lb da Di-
retoria, lialartêti e contas do exerefelo
di 1941, ti; detri assim,, bleé;er ntein-
brtiS do Conselho riscai, fixando-lhes a
remain:ração Mn 1145.

fito de Jaileire, 1 de ;iriaieb de 1115..
g odo bahcr, Diretta..

2.310	 dt6 119,20 — Dias: 3,
5, 6, 7 e 8-3 = 45 — 2-2-45).

Coinpefihia Coliatiitor- a Pèdefiielt,13
Sociedade An6ninia

Convocação
AssnStetniA haliÁL onniNAlaA

Silb convoeadeS oà Sei-adires atibliiStas
à 90 rei/IPA-Mn tal ASSehiblela GOral Or-
dinária, itã 10 horas do dla 27-de inato
de 1315; int Sede Sociál á Avehitla Craca
Aranha ri.. 226; G.° gatinhei-de i Para to-
hiateht etaihêelinento de relatOrio tia Di-
retoria, balanço de contas, edita de Lu-
cros e I'erdás é parecer cio Conselho
E`lâtitil; - 1.6fereitteS ao exereieiti de 1044.

•isitt mesma Aisetilb:éia j;-se-á á
eleiçã6 doa ineitibroa do ConSelho Pis-
cai e seus shrilentea paia o corrente cad.-
cheio de 1241.

iihtãd h diSPoSiÇão dOS SetillófeS aelo-
flistae ilára xttnle, os doeittagotbá

,aft.f 3d do .1drettidel
2:627, de 26'.tié'àêtentbrd 'cle 1910;

tlo fle ,Jaileird: 21 de feereirti de
1945:	 :Cf/adido '1'. -Peileludi'ilsa.
emente.	 Serpiô dci Éoàóde ti'éh-^-md, Dl;
fhtdr:	 Lyro dci lhtvâ 1 Diretor.

(N.* 2:404 --: C,r2 101,60 — Dias: 26-2,
G e 11-3-45	 24,2-43):

, Acham-se 11 , alSPóalçdà dos .Srs• acio
-nistas, na sede desta CoriManhia, à flua

da Quitanda ii.* 111, Os- doctiinentOs
que se refere o art. 99, de Peereto-lei
n.. 2.627, de Ou tle ketditiltrn'de 1940.

Rio de daneliói 79 do fevereiro de
1946;	 Ad	 nthenr	 Voniadé Jobbn.

Jósé Soái-es hforie1 Pião. — João
('ardró da Poaseco; Diretores.

	

2;122	 Cr$ 44,91	 Dlaa: 21,

	

23-2 8 0-9-45	 20=2-45).

llücô Alidli§d. dó RIO de iálidito
SOólódádo A1/6ninia

froy0iidif6 Wide VbijAWAssli
Pritheirà etiritoettção

Sá edil?' i dados os Eira, gelcifi iates para
se reurlirent ein AsSembléla deral or-
dinária; fid 1110 1 ttá	 11e6áltii81
10 horas. 130 sede Coda,. A Itila de Ai-'
taildepjá n.. 32,- á fiai do' deliberarem
É.Obrd • b balaii0; editas. t1,1-elitterld da
Diretoria relatiVoS ho exercido de 1141.
be..M1 Corno sóbra o pai.edlti-apreSentado
pelo et:Mediai -Distai. 	 • - •	 •

Á disOdelead (ida dii, acionistas Só
encontram dèSde já; na sede Social; to-
dos tio. doetimeatos á doo cd éfére
0i-t. 99 thi lieerete, 101 ri.') 2.697, do 28
de gotertitii .d dé 1910,

inesitiá proceder-sé-0, tia
idtiriá da lei, ti elei2ad dos rnehibroa
do Cor.aélho Placai jlaiá ci fietrd

ficO (10 .1-0.tleird, à 10 reereire
15'4. 4.= Jo(1 o trf-ii.td Pi 46, liltetée-Pre-
sident8,	 e,krèrd Ai,ánád, DIretet,Se-
cretario. -- Carlos Carddsói Ditefdr-
Gerente:

(1.1.d 1:452 4 tJI	 91,30	 b¡ási É,
20 -2 e- Cr-V.45,:-.4.'d -2-4'55.

doraPilnhia dó IlitõVeia dó Rio do
Janeiro	 I

Asáhiket-nt. oNfia .i. 611119lÁrlii

1411(4 cofittiittdpEt dm gCliiiiffeà tiolOjiistai§
á Sti-atuirein ei1, -.11°Keffiliffiti derat Or.
diriár ii: ti'a dia 90 -. :40 itiateo'Ãe 13434 144
14 1: ilt2- titt Ntle iitk,.Cdititiailitia, á A40-
eili3a ...hiliiireittie Éãi.l'Oan 11.1 91; 12. 8 1/a-
valiei/te, telas tia:-.- 1:.211 á 1:809, .4 à fira
d(1, deliberardn. o'.aegilifite.:, 	 -.
‘ á) - Coriheééreiti do idttório dr.4 1)!te-
torta, suas eontaSi .inventaiio e balanço,
reiativis ali exercido encerrado Mn 21
de denentbre de 1944; beto aaálin do prt-
eriedeieféinehtsi otibdi% ,poeslo meeosiitro ;llit3 P.'isea. 1„ e do-

iLo , procederein à eieiçâo do Conselho
Piseal é attPleiates Para ti exercido de
1943 a á fixarão da remuneração duo
mei nin-oe dd Conselho riscai.

bitarãe á dtehesitjá.d fida sei -Mofá °do-
r/latas, oa sede da CortManhim desde está
data até a da _Mediei:3101m ea doelinetitos
a que se refere o art.' 99, do DeeVtn-iel
tis . 2.627, de 26 tlé setembro de 1 40.

Rio fie Janeiro; 1 de feverelro ii4 1915.
— JoaaAntoniodé Almeida GOL:A#(1
JuJiió,..r -bt¡etól' rresidente-Tesout-eíro.—
Dlivat de 21-ello Pinto, ;Diretor 1:10e-Pre-
slidentte..-,L 21toeiab Stófrés Dutra, Diretor-
Geral. .- Neli', Mas Peltntt PerCitu, Di-
retor-Secretario. 	 1

(N.° 1.444 — Cr$ 91,80 — D5.4: 6-2,
G e 19.2:1G --, 5.,2-1en	 7

e -
:

doirlereial de CarvAd S. À.
ASsatibUta Onail. titiltnheLt.

São convidacios os Senhores acionistas

-	 -.	 .	 -.....	 .,

a, se rouriireol em ASsembléla Geral Or-
dinária; no dia ,26 cio mitrs-,o próximo vin-
douro; às 13 horas, na Sede Social, i4
Rim Senador Dalitaa n.* 20, 14. • andar,
sala 1.411, à fim de tomarem cónlieci-
mento e deliberarem sObre o reiatório,
balante o tonta° aPreeentadas Pela Di-
retoria, 8 ti feCi38ét118 prirdeer Oti (.....Ott-
sélhti risca!, referentes 110 eXerdeio fin-
de em- 31 de tiezeinl3ro dei 1944, siSeitit
domo elegereni OS'ineinbros do Co/lacaio
Viseal O seurt iiiihiebtes Para o exeicielo
do 1945, fixandtrahes 11. reepectls-a ire-
!Mineração.

Acilani-se à tlispósiciiti cios senhores
tielonlatagi. há Sede SdelS- 1 , doej-illten-
toa a rifle 'se refere o tia. 99 dó Doere-

54 de seteintire de
1940.	 •

Tilo de Janeiro, 21 de êê .ierefro de
1945	 Frai1e4ãiid 4(33+5 Teeeiró
1/11:11ter:	 c1800 "Ca suta .Ai-
hinda, .1311-êtor:

(N.* 2:187	 Cr$ 91,80	 Táitot.. 22 - 2,
6 é 20-2-45 — e1-2-43).



União Industrial de Química, S. A. Companhia Territorial Santa Rosa
masa alo atuntekuu.

BA A SSEMELEIA. ORAL

Convidamos os Srs. Acionistas para
se reunirem, em S2SBilo ordinária da
Assembléia. (',eral, na seda social, à Rua
Senador Dantas na 20, 10.° andar, sala
1.009, às dezeseeis horas do dia 7 de
abril de 1915, para resolverem sõbre:
a) relatório da Diretoria, balanço do
exercício de 1944, demonstração da conta
de Lucros e Perdas e parecer da Con-
selho Fiscal; b) assuntos gerais, entre
os quais a • fixação dos honorárias da
Diretoria e remuneração do Conselho

De acerdo com ó art. 99 do Decreto-
lei na 2.1727. de 26 , da setembro de 1940,
acham-se à dieposicao dos Srs. Acionis-
tas, 03 documentos a que êle se refere
até a data ela reunião da. Assembléia, na
sede social.

Ficam suspensas as transferências de
ações a começar desta data e até a rea-
lização (leda Assembléia. •

Rio de Janeiro, 3 de março de 1945.
Antidio Almeida Jun:or, diretor-pre-

sidente. — David Revi:o:vitt, diretor-
superintendente. — Dr. Ladislato Be-
nisek, diretor-técnico,
EL:',UNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA

GERAL

Convidamos os Srs. Acionistas para
ee reunirem eia sessão extraordinária
da Assembléia Geral, na sede sedai, à
Rua Senador Dantas n.° 20, 10.* andar,
sala 1.009, as dezesseis horas do dia 7
de abril da 1945, para resolverem sabre
a aquisição de:

a) acervo da Produtos Domésticos,
Limitada:

b) imóvel para a instalação definitiva
das fábricas.

Rio de Janeiro, 3 de , março de 1945.
— Antidio Almeida Junior, diretor-pre-
sidente. — David Berkowitz, diretor-
superintendente. — Dr. Ladislatv Be-

diretoretécnico.
(N.° 3.025 — Cr$ 153,00 — Dias: 5

G e 7-3-45 — 3-3-45).

Assembléia Geral para nomeação de
peritos

São convidados os Srs. subscritores
(30 capita; a se reunirem em Assembléia
Geral, em Sua sede provisória, à Ave-
nida Beira-Mar n.° 152, sala 203, nesta
Crpital, no dia 15 do corrente mês, às
10 horas da manhã, a fim de tomarem
conhecimento doa atos preliminares re-
lativos à constituição da Companhia, c
especialmente para o cumprimento do
art. 5.° do Decreto-lei n.° 2.627, de 26
de setembro de 1940.

Todos os documentos relativos aos
atos de constituição achamaa em sua
sede provisória, à dispoeição dos se-
nhores Subscritores.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1945.
— Henri Louis Voa 'der Ilaas — Rui
Oliveira Santos — José Joaquim de
Araujo Regadas.

aia.° 2.904 —.Cr$ 79,60 — Dias: 3,
5 e 6-3-e5 — 2-3-45)

Companhia de Intercâmbio Pan-
Americano — Cipan

ASSEMBLEIA aunai, ORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os senhores acionis-

tas a :e reunirem em Assembléia Ge-
ral Ordinária, no dia 24 de março de
1945, às 15 horas, na sede sedei à
Avenida, Presidente Wilson 113-A,
a fim de examinarem, discutirem e de-
liberarem sabre o relatório da Direto-
ria, o baianco, contas e o parecer do
Conselho Fiscal, referentes ao exercício
de 1944, e, . bem assim, elegerem a Di-
retoria e os membros do Conselho Fis-
cal, fixando-lhes a respectiva remune-
ração.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de
19e5. — Alberto Pah:Mios, Presidente.
— Carlos Heilborn, Diretor-Geral.

(Firma reconhecida de Carlos Ileil-
bora no Cartósio Hugo Ramos).

(N.° 2.963 — Cr$ 81,60 — Dias: 5,
5 e 7-3-45 — 3-3-45).

aannn
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Março de 1045

COOS
-Companhia de Intercâmbio Pan-

- Americano — Cipan
ASSEMBLÉIA emana EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocaçãoa
Ficam convocados- os 'senhores acio-

nistas- a se reunirem em Assembléia. Ge-
ral Extraordinária, no. dia, 24 de março
de 1945, às 16 horas, na sede social

Avenida Presidente Wilson n.° 113-A,
a fim de tomarem - ecinhecimento e de-
liberarem sõbre uma proposta da Di-
retoria de aumento do capital social.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de
1945.  — Alberto Paincios,. Presidente.
— Carlos Heilborn,'Diretor-Geral.

(Firma reconhecida de Carlos Rea-
ta= no Cartório Hugo Ramos).

(N.° 2.964 — Cr$ 62,20 — Dias: 5,
G e 7-3-45 — 3-3-45).

A Propriedade S. A.
No escritório desta Sociedade anôni-

ma, ti. Avenida Rio Branco na 243, L°
andar, acham-se à disposição dos se-
nhores acionistas os documentos a que
se refere o art. 99 e seus parágrafos do
Decreto-lei na 2.627, de 26 de setem-
bro de 1040.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1945.
— A Propriedade S. A. — Mario dos
Santos, Presidente. — Alberico Dias de
Morais, Gerente.

São convidados os senhores acionistas
da "A Propriedade S. A.", a se reu-
nirem em Assembléia Geral Ordinária,
no dia 5 de abril próximo futuro, as
16 horas, na sede desta Sociedade, à
Avenida Rio Branco na 243, 1. 0 andar,
a fim .de tomarem conhecimento do re-
latório, atos, contas da diretoria e do
parecer do Conselho Fiscal, relativos ao
exercício financeiro de 1944, elegerem
os diretores, bem assim, os membros do
Conselho Fiscal e seus suplentes.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1945.
— A Propriedade S. A. — Mario dos
Santos, Presidente. — Alberico Dias de
Morais, Gerente.

(Na 3.023 — Cr$ 107,10 — Dias: 5,
6 e 7-3-45 — 3-3-45).

Material Rodante e Tração "Acfal-

RIO DE JANEI110

A.V5C1IBLÉIA canea ORDIN ÁRIA.

Primeira convocação •
falo convidados os senhores acionaies

da Material Rodante e Tração "Acfalco,
S. A., a se reunirem elo Assembléia
Carel Ordinária no próximo dia 25 de
março p. vindouro, às 14 horas, na sede
da Sociedade, à Avenida Rio Branco
na 109, 4.° andar, para o fim especial
de tomarem conhecimento do relatório
e contas da Diretoria, referentes ao exer-
cido findo em 21 de dezembro de 1941,
parecer do Conselho Fiscal e elegerem
os membros da nova Diretoria e os do
Conselho Fiscal e ,seus suplentee. Con-
linuam à disposição dos senhores acio-
nistas os • documentos legais.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1945.
Rodrigo Octavio Filho, Presidente.

(N.0 2.92.9 — Cr$ 70,41 — Dias: 5,
• e 7-3-45 — 2-3-4a).

Companhia Fazondas Reunidas
Normândia

Adiam-se à disposição dos senhores
acionistas, no escritório ela Companhia,
à Avenida. Rio Branco na 137, 2.° an-
dar, os documentos a que se refere o
art. 99 do Deareto-lei na 2.627, de
26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, r, de março de 1945.
— Guilherme Guinar. — Carlos Guinle.
— Arnaldo Guiais. — João Corrêa da
Veiga. — Carlos Oliveira Rocha Guiais,
piretores.

(N. 0 .2.969 — Cr$ 61,20 — Dias; ,5,
. 6 e 7-3-45 — 3-3-45).

Companhia Fiação e Tecidos Santa
Bárbara

11. No escritório desta Companhia, à Ave-
nida Rio Branco na 243, 1.° andar,
aeham-se à disposição dos senhores acio-
nistas, os documentos a que se referem
o art. 99 e seus parágrafos do Decreto-
jel na 2.627, de 20 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1945.
Cia. Fiação e Tecidos S. Barbara
Mario dos Santos, Diretor-Presidente.

' São convidados os senhores acionistas
ft se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, no dia 5 de abril próximo futu-
ro. ãe 14 horas, na sede desta Compa-
nhia, à Avenida Rio Branco n.° 243, 1.°
andar, a, fim de tomarem conhecimento
do relatório, atos, contas da Diretoria
e do parecer do Conselho Fiscal, relati-
vos ao exercido financeiro de 1944,
elegerem .os diretores, bem assim, os
membros do Conselho Fiscal e seus su-
plentes.	 •

Rio de Janeiro, 3 de março de 1945.
a- Cia. Fiação e Tecidos S. Barbara

Mario dos Santos, Diretor-Presidente.
(N.° 3.024 — Cr$ 107,10 — Dias: 5,

• e 7-3-45 — 3-3-45).	 •

Comércio e Indústria Cabral S. A.
. . ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda convecação
Não tendo sido realizada, por falta

de número, a Assembléia Geral Ordiná-
ria convocada para 30 de janeiro de
1945 e publicada no Diário Oficial e
aJornal do Brasil" dos dias 16, 17 e
18 do mesmo mês e ano, são convidados
novamente os senhores acionistas a reu-
nirem-se para o mesmo fina às 14 ho-
ras do dia 15 de março corrente, na sede
social; à Avenida Rio Branco na 277,
14.. andar, sala 1.408, com o mesmo
objetivo já publicado.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1945.
Comérdo e Indústria Cabral S. A.
J. A. Cabral, Diretor-Presidente. —

Mario F. Pontes, Diretor-Gerente.
(N.° 2.889 — Cr$ 70,40 — Dias: 5,

6 e 7-3-45	 3-3-45).

Engenheiros Continental S. A.
Acham-se aã, disposição dos Srs. Acio-

nistas, na sede social, à Avenida Almi-
rante Barroso n.° 90, 9. 0 andar, sala
902, os documentos a que se refere o
art. 99 do Decreto-lei na 2.627, de
26 de setembro de 1910.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1945.
John Philip Stancil, diretor presi-

dente.
(N • 2.905 — Cr$ 44,90 — Dias: 3,

5 e 6-3-45 — 2-3-45).

ANÚN
Mineração.e Usina Wigg S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
A Diretoria convoca os Srs. Acionis-

tas para se reunirem em Assembléia Ge-
ral Ordinária, às 15 horas do dia 21 do
mês corrente, em sua sede social, à
Avenida Nilo Peçanba; na 12, 7.° andar,
nesta Capital, a fim de tomarem cunhe-
cimento o deliberarem sõbre o relatório
da Diretoria, balanço, contas e parecer
do Conselho Fiscal, relativos ao exer-
cício de 1944, elegerem os membros da
Diretoria e do Conselho Fiscal, fixando-
-lhes os respectivos vencimentos. -

Rio de Janeiro, 2 de março de 1945.
— José de Magalhães Pinto, diretor-
presidente. — Antonio Faria Ribeiro,
diretor superintendente. — Paulo Auler,
diretor industrial.

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA.

Primeira convocação
A fins de deliberarem staare a mudança

da sede social para Belo Horizonte e
reforma de outros dispositivos estatu-
tários ficam convocados os Srs. Acio-
nistas para no dia 21 do mês corrente,
às 16 horas, reunirem-se em Assembléia
Geral Extraordinária, em sua sede so-
cial à Avenida Nilo Peçanha na 12, 7.0
andar, nesta Capital.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1945
— José de Magalhães Pinto, diretor
presidente. — Antenio Faria Ribeiro,
diretor superintendente. — Paulo Auler.
diretor industrial.

(N.. 3.027 — Cr$ 132,60 	 Dias: 5,
G e 7-3-45 — 3-3-45).

Indústrias Fátima S. A.
AVISO

Estão à disposição dos Srs. Acionis-
tas, na sede da sociedade, à Rua Mena
Barreto na 151, nesta Capital, todos os
documentos a que faz referência o ar-
tigo 99 do Decreto-lei n.° 2.627, de i 26
de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1945
— Eduardo Romeno, diretor presidente.

(N.* 2.324 — Cr$ 107,10 — Dias: 5,
G e 7-3-45 — 2-3-45).

Companhia Fiação e Tecelagem.
Bezerra de Mello

A

•

 cham-se b. disposição dos senhores -
acionistas, na sede social, á. Rua da Al.
fiindega. n.° 111-A, 2.. andar, os do-
cumentos a que se refere o art. 29 do
Decreto-lei u.° 2.127, de 24 de setembro
de 1940, relativos co exercício de :944,,

Rio de Janeiro, 2 de março de :945.
— Pela diretoria: Arthur Brito 'a:cerrar
de Deli°, diretor.

(N.° 2.877 — C. 61,20 — Dias: 3.
5 e 6-3-45 — 2-1-45).

Companhia Luz e Fórça Hulha
Branca

Acham-se à dieposição dos senhores
acionistas, na sede social, à Rua (1-. Al-
fândega n.° 111-A, 30 andar, os do-
cumentos a que se refere o art. 99 do
Decreto-lei n." 2.627, de 26 de setembro
de, 1940, relativos ao exercício de 1e44.

Rio de Janela], 2 de março de i9-i.-
- Pela diretoria: Arthar Brito Bef.:Crl'01

de Mello, diretor.
(N.° 2.880 — Cr$ 61,20 — Dias: 3,

5 e 6-3-45 — 2-3-45).

Companhia Mate Laranjeira, S. A,
Na sede da Companhia, à Rua da

Quitanda 47, 3.. andar, acham-se
dispoei(ão dos senhores acionistas os
documentos de que trata o art. 911 do
Decreto-lei ta° 2.627, de 26 de se:em-
bro de 1910 e referentes ao exercício
de 1944.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1)45.
— Companhia Mate Laranjeira S. A.
— Annibal B. Toledo, Diretor. — Isaac
da Casta Mesquita, Diretor. — Francis-
co Pa-es de Oliveira, Diretor.

(N.• 3.021 — Cr$ 45,90 — Dias: 5,
6 e 7-3-45 -- 3-3-45).

Sociedade Anônima do Congelação
Rápida e Deohidratação

"Gelrap"
Aviso aos acionistas

Acham-se à disposição dos Srs. acio-
nistas, na sede social, ã. 'Avenida Rio
Branco n.° 137, sala 607, todos os livros
e documentos a que se refere o art 99
da Lei na 2.627, relativos ao exercício
de 1944. Outrossim, ficam os setiho-
res acionistas avisados que a Assem.
biala Geral Ordinária para o julgamena
to dos atos da diretoria durante o mera
mo exercido será realiaada na sede da
Companhia, às 14,30 horas do 'dia 5
de abril p. f.

Rio de Janeiro, 2 ele março de 1945,.
— Pe'a Diretoria — Sociedade Anónima
de Congelação Rápido, e Deshidratação
"Gelrap" — Jean Friedmann, Diretor-
Gerente.

(N.° 2.941 — Cr$ 70,40 — Dias: 5,
G e 7-3-45 — 3-3-45).

Companhia Têxtil Industrial de
Valença •

Acham-se h disposição dos senhores
rcionistas, na sede social, à Rua da
Candeiária p • 9, 4.• andar. sala 406,
oa, documentos a que se refere o arti-
go 99 do Decreto-lel na 2.627, de 26
de setembro de 1940, relativo ao exer.
ciclo de 1944.

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de
1945. — Benjantin Ferreira Guimarães.
— Manoel Ferreira Guimarães. — B.
F. Guimarães Filho, Diretores.

(N .° 3.020 s- Cr$ 44,00 — Dias: É,
G e 7-3-45 — 3-3-45).

Companhia Fiação e Tecidos
"Cometa"

ASSEbIBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Consoante o disposto no art. 88 do
Decreto-lei n.° 2.627, de 26-9-940, con-
vidamos nossos acionistas a se reuni-
rem em Assembléia Geral Ordinária, às
13 horas do dia 12 do corrente, na seda
de nossa Companhia à Rua São Benta
na 15, sobrado, nesta, para serem tomas
das as contas da Diretoria, examinados
e discutidos o Balanço e o Parecer der
Conselho Fiscal, referentes • ao ano de
1944, e eleitos os membros do Conselho
Fiscal, para o atual exercício.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1945.'
— Companhia Fiação e Tecidos Cometa
— Pedro Montalvdo Amado. — Humberto
Andrade Amado, Diretores.

(N • 2.884 — Cr$ 81,60 — Dias: a,
.) e 6-3-45 — 2 3-45).



Banco Oliveira Roxo, S. A.
(ex-Companhia Áurea)

ASSEMIVIA GERAL ORDINÁRIA

Silo convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ordi-

- naria no dia 19 do corrente mês, às 1 I.
horas, na sede déste Banco à Itud Migue:

-Couto ne 7, a Cm de:
1.°) Tomarem conhecimento e deli-

. berarem sa'ac o relatório da Diretoria
e contas lelativea ao ano de 1944 com
o respectivo parecer do Conse.ho Eis-

• cal.
2..) Fixarem a remuneração e ,ele-

gerem ci....membros do Conselho Fiscal
para servirem no corrente exercício: .

3 0 ) Fixatem a remoam-nevão e pro-
cederem à eleição . da Diretoria para o

-quatriênio a. terminar em março de
1949;

4. 0 ) F.ixarem a remuneração e preen-
cherem o eareo de Diretor Adjunto, cria-
'do pelos Estatutos, para o triénio a ter-
minar em março de 1948.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1945.
- Jaj, FOliltd de Oliveira 1:oro, Dire-
tor-Presidente.	 Jocl Po»im de Oli-
veira Roxo, Diretor-Gerente.	 -

( N.° 2811 - Cr$ 120,10 - Dias : 3,
5 e 6-2-45 - 2-3-45).

• Companília Cowtrutsra Alcides
B. Cotia • ,

São àvisados os Srs. acionistas de que
 encontram à sua disposição, a partir

- gesta data.	 _ sede social, à Lia Vis-
• conde de _Inhaúma 0. 0 39, 9. 0 andar, os
• documetos a CO]] se refere o art. 99

•do ,Decreto-lei 11. 0 .2.527, de 26 ti',
.tembro de .1910. os quais poderilo ser
examinados até a readeOcão da Assem-
bléia Geral Ordinária..

fio de -Janeiro, 1 de mareo da 1945.
-- Alcides - vïwitto tolha Diretot-Presi-
dente. - ry Brando Cotia. Diretor-Su-
perintendente. - Adolpho Vc-her, Dire-
tor-Clerentes - Flavio José de Sá Car-
valho, Diretor-Técnico. •

•
(N.° 2 882 - Cr$ 81,60 - .Dias:

5 e 6-3 15 - 2-8-45).
•

Comercial de Balanças S. A.
Acham-se 'à disposição dos senhores

acioaistas, na sede desta Sociedade à flua
• do Núncio 37, nesta Capital, os do-

cumentos a que se refere o art. -99 do
Decreto-lei	 2.627, de • 26 de setem-

• bro de 1940, referentes ao exercício de
1914.

• São convidados também‘os Srs. acio-
nistas para se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária, •no dia 4 de abril p,

• tuna às 15 horas, na sede social, para
toniarem conhecimento e deliberarem
sóbre o seguinte:

a) Relatório da Diretoria	 relativo
aos negócios .sociais de 1944

b) Balanço e conta de Lucros e Per-
das do mesmo exe,relcio:

'c) Parecer do Conselho Fiscal;
•d) Eleição dos membros - efetivos ' e

suplentes . do Conselho Fiscal
e) Alteração • dos Estatutos; e
f) Asuntos ,e interêsse,geral.

Rio de Janeiro. 2 de março de 1945.
- Pela diretoria : Manlio Difano, Presi-
dente.
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Companhia Imobiliária e de Fo-

mento Agrícola "Cif a"
Acham-se à disposição dos sei/hong

acionistas, no escritório da Companhia,
à Avenida Rio Branco n.. 137 , 2." an-
dar, os Cocumentes a que se refere o
nrt. 99 do Decreto-lei 2.627, de 26
de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 3 de marco de 1945.
- Jo.Zo C.-..rréa do Veiga. - Jorge Eduar-
do O til. - Carlos Oliveira Rocha
Guinie. - Ccsar Gic1;11e, Diretores.

(N.. 2.970 - Cr$ 61,20 - Dias: 5,
6 e 7-3-45 -

(N.. 2.920 - Cr$ 91,80 - Dias: 3,
5 e 6-8-45 - 2-3-45).

Companhia Carioca Industrial
Diviilcádo de .1941

.Na sede da Companhia, à • Itua Pri-
meiro de Marça»1.. G, 10.° andar, pa-
ga-se, 'a partir desta (lata, todos os dias
úteis com exceção dos sábados, das 14.30
às 16,80 horas, o 27.° dividendo corres-
pondente no 2.° semestre de 1944, à ra-
são de Cr$ 8,00 (8	 ) por . ação.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1945.
Raymundo Ottoni de ~iro Mayo.,

Raul Rocha Lisboa e Olavo 1'. da Fon-
seca Guimarães. diretores.

(N.* 2.853 - Cr$ 61,20 - Dias: 2,
C e 9-3-15 - 1-8-45)„

Companhia Florestas e Madeiras
Brasileiras

ASSEMBLÉIA cariar. ORDINÁRIA.

F:cani convidados os Srs. acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária no dia 12 do corrente mês -de
março, na sede social desta Companhia,
iS Avenida Rio Branco n.° 131, 1.° an-
dar, às 10 horas, para tomarem - conhe-
cimento • e deliberarem sôbre o Relatório
da Diretoria, Parecer do Ccnselho

Ba:aneo e contas relativas ao exer-
cício (le 1944, e procederem à eleição da.
Diretoria e do Conselho Fiscal e su-
plentes para o exercício de 1915.

Os Srs. acionistas deverão depositar
suas ae5es -na sede da Companhia ou
no Bank of London South •Amerieu
Ltd., nesta Capital, até três dias antes
do dia marcado para a realizOção
Assembléia Geral Ordinária.

Rio da Janeiro, 1 de torço (I?, 1945.
- Jogo Dle, Diretor-Presidente. - O. 1L
Meadonao, Diretor.

(N.. 2.894 - Cr$ 110,20 - Dias: 2,
G e 9-3-45 - 1-3-45).

Companhia Imobiliária Guarani
Sociedade Anônima

ASSEMBLÉIA GEIIAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. Acionietas a
ee reunirem em Azaembléla Geral Ordi-
nária, a realizar-se no dia 31 de março
próximo futuro, às 15 horas, na sede so -
cial, à Avenida Almirante Barroso, 90.
10. 0 _pavimento, sala 1.007, a fim de to:
manem conhecimento , do relatório ba-
lanço e contas referentes ao exercício
encerrado em 81 de dezembro de 1944,
bem como elegerem os membi a; efeti-
vos do Conselho Fiscal e seus -suplentes,

Acham-se à disposição dos Sra. Acio-
nistas es documentos de que • trata o ai - -
ligo 99 do Decreto-lei 2.627, de 2f
de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro eic
1945. - Releio Dourado Lopcs, d'retor
presidente. - Alberto Dourado Lopes.
diretor.

(N.. 2.783 - Cr$ 70,10- - Dias
23-2-15, si 1 e 6-3-45 - 27-2-15).

Construtora 'Dourado S. A.
AssEmBLÉIA GEItAL OLDINÁÉZIA

São coavidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral or-
dinária, a realizar-se no dia 31 de mar-
ço próximo futuro, às 11 horas, ra sede
social, à Avenida  Almirante Barroso
• 90, 10.. pavimento, sala 1.007, a fim
de tomarem- conhecimento do re.atório.
balanço e contas referentes ao exercício
encerrado em 31 de dezembro de 1944,
bem como elegerem os membros efetivos
do Conselho Fiscal e seus suplentes, para
a ano de 1945.

Acham-se à disposieão dos senhores
acionistas os documentos de que trata
o art. 99 do Decreto-lei n...2.627, de 26
de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de
1915. - Alberto Dourado Lopes, Dire-
tor-Presidente. - Releio Dourado Lo-
pcs, Diretor-Superintendente.

(N .° 2.548 - Cr$,. 70,40 - Dias:
28-2, 1 e 6-3-45 - 27-2'-45).

Companhia Imobiliária Rio • Com-
prido S. A.

ASsEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembiéia Geral Or-
dinária, a realizar-se no dia 31 de mor-
e° próximo futuro,. às 13 horas, na sede
soe la I, à Avenida Almirante Barros()
n.° 90, 10. 0 pavimento, sala 1.007, a fim
de tomarem conhecimento do relatório,
balanço e contas referentes ao exercí-
cio encerrado em 31 de dezembro de
1941, bem conto elegerem os membros
efetivos do Conselho Fiscal e seus su-
plentes, para o ano de 1945.

Acham-se à. disposieão dos Senhores
acionistas os documentos de que trata
o art. 99 ,do Decreto-lei n. 2.627, de 26
de -setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de
[945. Alberto Dourado Lopes, Dire-
tor-Presidente. - Nelcio Dourado Lopes,
Diretor.

•

(N.. 2.734 - Cr$ 70,40 - Dias: 28-2,
1 e 6-3-45 - 27-2-45).

Equitativa Terrestres, Acidentes e
Transportes, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convocados os Srs. acionista§ a
se reunirem em Assembléia Geral • Or-
dinãrla, no dia 19 do presente mês, às
14 horas, na sede da Companhia, -à Ave-
nida Rio Branco n.° 125, a fim de to-
marem conhecimento do relatório -da Di-
retoria, balanço, contas e parecer do Con-
selho Fiscal, relativos ao exercício findo
em 31 de dezembro de 1911 e procede-
rem à eleição do Concelho Fiscal . para
(.) exercício de 1945.

Picam" suspmsasa na forma do arti-
go 23, as tranSfevências da. ações.

Ria de Janeiro, 1 de março de. 1945.
- Alfonso Reuna Junior, Presidente.

(N.° 2.677 - (3:11 85,70 - Dias: 2,
J e 12-3-45 --

Companhia Siderúrgica Belgo-
• Minoira

Dividendos
A Cia. Siderúrgica Belgo Mineira avi-

sa aos Senhores acionistas que, pagará,
a partir de 15 de março próximo, e co-
mo autorizar)] os arts. 25 e 26 dos es-
tatutos,- a palmeira prestaçiio
videndo referente ao exercício de 1944,
nas seguintes bares:

• Ações nominativas: Cr$ 21,00 por
ação.. •

AçõeS ao portador: Cr$ 22,00 por ação,
contra entrega do cupão 30 ou apresen-
taçã.o da cautela.	 •

Os cupões poderão ser apresentados
diàrianiente das 10 às 12 e das 11 às
16 horas, exceto aos sábados, marcando-
se então a data do pegamento.

Ficam suspensas as conversões, de
ações nominativas de 10 a 31 de março,
para organização das informações a se-
rem prestadas ao ltnpÓsto de Renda.

• Companhia Siderúrgica Belga $litielra
- Jates Vereis!, Diretor•Superintenclente.

(N°2750 - Cr$ 85,70 -	 1,
G e 11-11-15	 28-2-45).

Cocicdade Anônima.- Santa I6ah31
ASsEMBLÉRA GIMAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assemb éla Geral Or-
dinária, as 15 horas do dia 12 do cor-
rente, 'na sede da. SocieJade, à Rua da
Quitanda 0. 0 •CO, 2.° andar, a fim de
tomarem conhecimento do relatório da
Diretoria, balanço e contas do exercício
findo em 31 de dezembro de 1914 e
parecer do Consell:o Fiscal, bani como
elegerem os diretores Tesoureiro e Ge-
rente para o período de 1945 a 11147 e
os membros clo Conselho Fiscal e seus
suplentes para o • exercício de 1915.

Ido de Janeiro, 2 de março de 1945.
- Agenor HomJiu Martins. - Bento
Soares de Sampaio. - João ,Soares de
Sampaio, diretores.

(N.. 2.927 - Cr$ 70,40 - Dias: 3,
G e 9-3-45 - 2-3-45).

Emprêsa de Transportes Aerovias
Brasil, S. A.

A Diretoria , avisa que se encontram
• diepasieão dos senhores acionistas, na
sede da Sociedade, à Avenida Aparicio
Borges n.. 123, os documentos a que se
refere o art. 99 do Decreto-lei ra . 2.627,
de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de
1945. - Luiz h'ilippe de Souza Santpaio,
Diretor-Presidente.

(Firma reconhecida no Cartório do
2.. Ofício de Notas).

(N.° 2.686 - Cr$ 61,20 - Dias: 2,
3 e 6-3-45 - 1-3-15).

Companhia Industrial Odéon
Acham-se à disposição dos Srs. ' aeio-

nistas, na sede da Companhia, à Praça
Getúlio Vargas n.. 2, Edifício Ocleon,
sala 1.201, os documentos de que trata
o art. 99 do Decreto-lei m o 2.627, de 26
de setembro de 1910.

Rto de Janeiro, 2 de março de 1945.
- Eugenio llonold. - Luiz. Honold Reis,
Diretores.

(N.° 2.919 - Cr$ 44,00 - Dias: 3,
G e 10-.3-45 - 2-3-45).

Companhia ' Cervejaria Brahma
(Sociedade Anônima Brasileira)
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação

Não tendo comparecido acionistas era
número legal, são convidados os seeho-
res acionistas a se reunirem em Assem-
bléia "Geral Extraordinária na quarta-
feira, dia 7 de março do corrente ano,
às quinze horas, na sede social à Rua
Marquês de Sapucal ia . 200, a fim de
contarem conhecimento de proposta cia
Diretoria, com parecer do Conselho Fis-
cal. sobre:

1. 0 Aumento do Capital Social, par-
te em ações comuns, nominativas, e par-
te em ações preferenciais, ao portador;
'2.° Reforma de alguns artigos dos

Eetatutos;
Autorização para alienação de imó-

veis, ern virtude do desapropriação e de
terrenos desnecessários aos serviços da
Companhia. Os portadores de ações pre-
ferenciais que desejarem assistir à As-
sembléia deverão depositar nos -cofres
da Companhia, até às 15 horas do dia
5 cio mês de março, contra certidão de
depósito. os respetivos títulos.

Rio de Janeiro, 28 de • fevereiro de
1915. - II ciarir.'i Kiiniting, Presidente.
- Robert liaischat. - Thema:, Zoéga.
- efario,) Meia. - Henrique 'incitou. Fi-
lho, Dirt.:ores.

(N.° 2.769 - Cr$ 153,00 - Dias: 1„
3 e 6-3-45 , - 38-2-45).

Fábrica de Tecidos Esperança S. A.
ASSEMBLÉIA GINIAL ORDINÁRIA

035o ronvidados os Srs. Acionistas
desta Comaanhia para na reunir em As-
neniblála, Gerei Gedinária a realizar-se
no da 23 d.e março de 1945, :Is 14 tio-
cm, no escritório, à Ene Teófilo °tont
n.° 74, 1.° andar. a fim de tomarem
(a):lhe:o:monto e deliberarem Obre o lia-
lanço, voat e s, relatório da Diretoria, pa-
recer do Conselho Fiscal, relativos DO
exercício de 1941- e eleger os membros
do Conselho Piacal, e respectivos suplen-
'es para o carrente exercício, bem como
deliberar sobre a aplicação Co Fundo de
Garantias de Dividendos. de que trata
a parágrafo único, do art. 32, dos Es-
tatutos.

Ficam suspensos as Ira.nsferências de
ações até o dia t i a Assembléia Geral
Ordinária.

Iro cie Janeiro, 2 de • março de 1945.
- Dc:tJ Costa, li esidente - Arclino
Ottoai te-romena). - Fran-
rico° fIC Minta lliteno, técnico.

(N.. 2,802 - Cr$ 94,90 - Dias: 3,
e 13-5-45 - 2-5-15).

Canico, Exp ortaçíío e Im_portagão,
Sociedade • Anónima

Acham-se à disposição cios Srs. Acio-
nistas, na sede soelal, à Avenida Nilo
Pcçanha 0,0 24, todos os documentos a
que re refere o ai t. 99 da lei de socie-
dades, por aeõea.

Rio de Janeiro, 2 de março de 19-15a
20I Reicart Gola.

(N." 2.907 - Cr$ 41,90 - Dias: 3,
3 e 7-3-45 -

Babcock & Wilcox (Caldeiras), S. A.
-• Acham-se à disposição dos senhores
acionIstas, na sede social, • à Praça 15
de Novembro na' 10, 2.° andar, todos os
documentos a que se refere o art.
da lei cle sociedades por ações.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1915.
- II. R.. Pritchard, Diretor-Teeoureira.
- TVílliaiti Monteiro de -Barroii, Diretor.

(N.° 2.918 - Cr$ 44,90 - Dias: 3,,
6 e 7-3-45 - 2-3-45);	 •

Companhia Imobiliária Metro-
politana

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
para me reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária, em continuação a que
foi realizada em 26 de fevereiro do cor-
rente ano, na sede social 41 Avenida Nilo
Peçonha it.. 12, 9. o andar, sala 907. no
d:a 12 dêste més, às 14 horas, a fim
de concluírem os trabalhos relativos ao
aumento do capital social e conseqüente
reforma dos estatutos.

Rio de Janeiro, 2 de marco de 1915.
- Oscar Torres. D i retor-Presidente. -
Nelson Herr/ander. de Andrade França,Di retor-Tesoureiro. - Antenor Soares
Ribeiro, Diretor-Gerente.

(N.. 2.928 - Cr$ 70,90 - Dias: 3,
G o 8.,:3-45 - 2-3-45).

ANÚNCIOS 
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Estados Unidos Companhia de Armazéns Gorais Pari-América S. A.
Seguros	 ASSEMBLÉIA GERAL DE CONSTITIII;ÃO

*11s-retem:2e GEBAL onme:Ánte.	 Na qualidade de incerporador da co-.
.sat, con,,,.. idellee E?si	 e.eepeietee	 dedada aniettima As-mascas	 Pan,

B;nco portuguk, do 1.3?'gsil
Sociedade Anônima

Asse:nina* eenee . patuteÁrae.

São ÇQBV1(141 $1 0B (03 Seriliores acionlstas
para a Ase:ar/Ideia Geral Ordinária a rea-
lizar-ee no dia 27 49 corrente,' às 16
horas, na mede social a Rua da: Candelá-
ria n." 	 e que terá per objeto:

a) a apreciacão do relatório do Con-
relho Adrainietrativo, balanço e demons-
trativa da, conta de Lucros e Perdas re-
lativos ao e•tercício do ano de 1914, com
o parecei' de Conselho Fiscal;

13) eleieão aos direteres que deve-
rão formar o Conselho Administrativo
no novo triimie;

c) eleição	 os' fiscais e	 eupleutes
paro o corrente exercido e fiXaeão
remuneração daqueles.

Rio de Janeiro, 5 de marco de 1945.
— o Coneelho. Administrativo: E1'21e816
G. Pontes. — Antonio Leite Coreia. —
RownItioo O. de Castro Ma ga . — Eva-
risto .21i. de Novaes. — Alberto de Faria
k'ilho. Ray Lotendes. Gencsfo
Pires.

(N .° 2.047 — Cr. 91,80 — Dias: 5,
13 o 20-3-45 —

Companhia Agrícola Juiz cie Fora
Sociedade Anônima

ASSEMBLÉIA GElle+-L mo/situe

Convocamos os Srs. acionistas a se
reunirem em Assembleia Geral Ordinee
ria, Ète 11 horas do dia 6 de abril vin-
douro, no escritório da Companhia, it
Rua do Carmo tie 29, sobrado, sala 5,
a fim de eonhecerem o Relatório, pare-
cer do Conselho Fiscal, Balanço, e con-
tas relativas ao ano de 1914, e elegerem
os Diretoires para o trienio de 1945 a
1943 e Conselho Fiscal e suplentes para
o corrente anu.	 -

Acham-se à dh-poeieri o iles Srs. nolo-
nietas os documento:: exigidos no arii-
go 99 do Decreto-lei te° 2.627, de 26 de:
setembro de 1940,

Rio ele Janeiro, 5 de marco de 1917.
--	 C. Reis Costa, Presidente, —
ifgthios Costa, Secretário.

(Ne' 2.951 — Cr$ 82,70 — Dias: C,
23-3 e 6-1-45 —

Cooperativa do Seguros de Aciden-
tes do Trabalho da Associação
dos Construtores Civis do Rio de
Janeiro (Sindicalizada)

ASSEMBLÉI A. GERAI. onnteekree

Primeira convocação

Sito convidados os senhores cúti s-
tas a se reunirem, em Asedabléia. Geral
Ordinária, em 1. • convecocãe, no pró-
ximo dia 14 do corrente, às 15,20 ho-
ras, em sua sede social, ii Rua do Se-
nado ne• 213, 1.° andar, a fim de to-
marem conhecimen to e deliberarem sã-

hre o Relatório, lealanen, Criptas e P a
-recer do Conselho Fiscal, referentes ao

exercido financeiro encerrado em 31
de dezembro de 1944, bem corno procede,
rem- às eleições do Conselho Piscai e seuS
Suplentes, de acérdo cem o art. 29,

b 'doa Estatutos.
Rio de Janeiro, s de mane) de 1915.

--, por Eduardo V. Pederneiras, Presi-
dente, Lacien .Nern1, Superintendeete.

•••

	

3.44g	 Cr 2$,60

Companhia Nacional de Cimento
Portland

.Asspon.1T4 .QEI4T, °I1DI"nrA'

• Cenvocação
4onvido/n-5e os Srs. Acionistas da

Sociedade a comparecer à Assembleia
Geral Ordinária a se recusar no dia li;
de marco, às 14 horas, na sede social,
à Avenida Presidente Wileon p ,e 164,
11.° andar, para o firn'eslleda l aiO t o

-marem conhecimento do relatório da Di-
retoria, balanço gerei , eePts . de lucros
• perdem e parecer lo Conselho Fiseal,
Obre eles delibergndo, bem como pro-
cederem A, eleição dos novos Alpe/orce.
membros e suplentes do Conselho Vieeal
para. o corrente exercido .	 e	 •

Rio de Janeiro, 2 de março da 1915.
—.gereis 454'bomos. diretor viça-pre-
sidente. — J. pqvicp, diretor-tesoP-
reiro.

(N.• 2.000 —	 $5,74 —	 G.
e	 —

Braic Sociedde Anónima Brasi-
leira' ,4 Indústria e Comércio

•isSEg73tAtIA GET.AL ohnnefate.	 •

Segunda convocação
.	 -

Tendo ddxado . de vez/Azar-sê a'Asseiri-
ideia Geral Ordinária convocada
dia 21) de fevereiro deste ano; r.br falta
.de menicro legal, são effivamente convi-
dados os senhores acionistaa para a reu-
ni:1C/ que, tios teimes da lei, será, reali-
zada em nosso sede. à Rua Araújo Pór-
to Alegre n.° 56, 2.° andar,' apartamento
OS, às 14,30 horas do dia 12 de março
do corrente ano. Nessa' Assembléia oe
senhoree acionistas deverão tomar co-
nhecimento do relatório da Diretoria, do
parecer do Conselho Fiscal, (10 balanço
e contas de Lucros e Perdas do exerci-
do encerrado em 30 de dezembro de
1914, hem como, elegerem os membros
do Conselho' Fiscal para o exercício de
1945.

Esta reunião realizar-so-il com qual-
quer número de acionistas. segundo me-
ecitúa o art. 90, do Decreto-lei ne 2.107,
do 26 de sete/nino da 1940.

Rio de Janeiro, 5 de marco de 1945..
— Ais-aro José dos Santos Dire-
tor-Presidente.

(N . ° 3.053 — ('r$ 122,40 — Dias: G,
7 e 8-2-45 — e-3-45).

Casa Bancária tlanta Cruz S. A.
ASSEMBLÉIA GEIIAL oransente.

Seo convidados os Srs. Acionistas a
ia reunirem em ..‘ssembléla Geral Ordi-
/teria no próximo dia 5 de abril do cor-
rente ano, às 10 horas, tia sede social.
à Rua lluenos Aires te° 17, para o fim
de deliberarem sebre o balanço e pare-
ceres tia Diretoria. c do Cone:elite Fiscal
e procederem O eleição doe membeos
deste último, fixando Fella honorários.

O aviso da que trata o art. 99 da
lei (las sociedades por at;(..es, já foi, ern
tempo publicada.

ltio de Janeiro, 28 de fevereiro de
1145. — Peixoto e Alberto Pe.,-
retro da Costa, diretores.

(N.. 2.)26 — (r$ 15,70 — Dias: G,
c 27-3-45 e 3-1-47 — 27-2-15).

Companhia América Fabril
Fiação e Tecelagem

scile : Rua Candelária, /1. 0 67

ASSEMBLÉIA GERAL ORD/NÁBIA

S;í0 convidados os Srs. acionistas des-
ta. Companhia a se reunirem em Assem-
idéia Geral Ordinária no dia 16 de mar-
ço corrente, às 14 e inala horas, na sede
soda], à Rua Candelária ne. 67, a fim
de tomarem conhecimento do relatório,
contas p atos da Diretoria e parecer do
Conselho Fiscal, relativos ao ano findo
a 31 de dezembro e bem assim para
eleiçtio do Conselho Fiscal o suplentes.

Ficarão suspensas as transterencias
tie acóes a, partir desta, data até o dia
imediato ao da realização da Assem-
bli5!a•Rio de Janeiro, 3 de março de 1945.
— Companhia Ainerica Fabril Fia-
ção e 'recelagera —pr. Carlos T. da Ro-
elia Faria; Diretor-Gerente.

(N.° 2.807 '— Cr$ 110,20 — Dias: 6,
$, 12 . e 15-3-45 — 2-3-45).

Companhia Predial fi.uanabaig S
ASSEMBLÉIA GERAL OUDINÁBIA.,

Segunda convocaeão

Ni-re* tendo s havido nemero legal para
realização da Assembléia 0,d:traria coa-.	 .
picada para o dia 20 de fevereiro próxi-
mo passado, são raayill.-alos es Srs. arrio.
p istas da Companhia Pradi g l Guanabara
p• A. a se reunirrin car !,e::.-1114la (.011V°-
cação em Asembléia Carai
(Mal deverá roalizaa-re no dia 11 pró -,
NI./110 vinCLOBTO às . li horee, ne sede da
Companhia, à --Aven:da. l're,id.mte Wil-
son 0.° 165, 0.° tiniu-, eala	 pura
tomarem conh odre ent o e lei Ja rem
eme.° e relatório (ia Dilltor;:t, balan-
te./ e contas referentes ao exercido de
13-44,,e0.&,çno titiC monda-os da Diretoria
e Conselho Fiscal.

Tilo ela Janeiro, 5 de mareo de 1915.
predial Guana/ ira S. A. --

1Vueits l'errtaitilee, Direi or.

(N . ° 2.054 — Cr$ 91,80 — Dias: O,
7 e S-5•45 —

Casa Bancaria Central do Rio do
Jan2iro S. A.

ASSEMBLÉIA GEBAL OEDINÁRIA

SUO COPVill O Jos os senhores ae:,inistas
da Casa Bancária Central do Bio de
Janeiro S. A., a se reunirem PM Assem-
bléia Geral ()Ninaria, na sede social et
Rua do Rosário n.° 113-A, 7. • andar,
salas mis. 701-702, às 14 horas do dia
15 de mare.e corrente, a fim de tornarem
conhecimento do relatório, balanço, con-
tas e atos da Diretora e parecer do Con-
selho Fiscal, relativos no .exercício
19,44 e .sehre eles deliberarem e (le go-
rem os membraS do . Couselho efe'-
tereis e suplentes, para servirem no tor-
rente ceei-dele. 	 •,
• Rio de Janeiro. 1 de março de 1945.

Paulo Olyinpio B071o. Presitlea le • -
filia Olympia Beijo, Diretor. - 4 Ir.cau-
(Ire Cacto ia 00:maraen, Diretor.

(7l.° 2.059 -- Cr$ 97,20 —
1 e 8-3-45 — 5-e-15).

Companhia de Seguros Marítimos
e Terrestres "União dos Pro-
prietários"

ASSEMBLÉIA C!II:AT,	 • :À

Primeira convota :Ou
Silo convidados os Sr-'.
teu irem eie ela Assembli'ie 5:

(Unária, no dia 19 do coriei-e,e
14 heras, no escritório des" e C nr.aei..
O. Rua da Quitanda .° 87, a fita
rent eulonetidos à *sua ap. .V2,10 ri re-
latór:o da Diretoria, bala nt-». a 'ri:tee
de ano social findo ela ;:1
de 1944, parecer do Cot	 e
e!oição elo Cunrelho Fiscal e sras
plantes. -

Ficam suspensas as ti-- nf, O ::s d •
ações de hoje até àquela data.-

Rio de Janeiro, 5 de março	 1e•15.
— Annibal leiSdr(!. — ./1.')I;Ca1.)
da &lua. — Dr. Mário dos Santos Par-
reira, Diretores.

(N.! 2.931 --- Cr$ 91,80 — Dias: G,
10 e 13-3-45 . — 3.3-45).

paimo ScIttO r4aiQr B. A.
.A11SESP1.1111.1. G1,X41.:

ici 0 01 1 V1111401-1 C/8 Pra. aC10111;145
es reunirem eia ' Aeeetableia Geral Os-til-

o dia 15 de' marno corrente, às
na rede	 1 n3111 Saf)

PS. 5-10, a fitu	 temarem co•
nlice imanto do rela v...4),	 e con-
tas relativas ao na:creio:o de 1914, ele-
-dee :1 	 o Viieell e se1.11, Suplçntes,
de • cone:a-tolde	 cr Id a art. 11 das 1e:s-
t:autos.

AIO no dia da moa i::zi- 7. te Asernblitia
:is 1.:,nsfpreneirs

a ,Aes. - - 11:-. Carios	 Zealta,
Metelio, Dl;

retor Vireelereiedeete.	 to-eia
fle Jfrionl'a Jtiiqattürs, Diretor-Gercotc.

(Firmas rreemhecidas no Cartório do
tabelião Dr. F. Wernech:).

(N 2.975 -- (1; .$ 91,80 — Dias: 6,
ti e •;-e-te — 5-3-45).

Colunabia — Companhia Nacional
de Seguros de Vida e Ramos Ele-
mentares

-
ASSEM/B.el ,.	 ORDIN.4RI5.

Primeira convocação
São convidados os SI'S, acionistas a

sa ren a irem cai Assembléia Geral Ordiná-
ria., no dia. 6 de abril do corrente ano„
Os 10 horas, na sede social, h. Avenida
Almirante Barroso n. o 81, 6.° andar, a
fim de deliberarem sóbre os seguintes
assuntos:

a) dieeureão e votação do rola i ório,
balanço e -contas da Diretoria, relativos
50 ce ere o (1 • 1944, bem i corno da pae
tecer do Conselho Fiscal referéatos nas"abatidos . doeumentos;	 '

b) cleicão do Conselho Fiscal o seus
suplentes, -hem como fixacâo da sua re-
Inunerriericir

e) -11ci1in ticc C*ouselho Consultivo.
I1i0 de Janeiro. 5 de março de -1945.

- A Ditetor1a: Prraando do Mello -1 - iait-
aa. Presidente. — Helio Lobo, Vice-Pre-
iedente,	 Piraste, Figueira Soares

Direeer-Superintendente.
Leite (Inanardes., Diretor-Gerente.

(N. • 2 .992 -e- Cr $ 128,50	 Dial: .6,
7 e 8-3.15

Companhia Internacional de Se- -
guros

Ase/nume/e GERAL 011D/N.íR1.1

ei,11Voci;eãO

os Si. aLui tas a.
cai _teeeinhiÉia Corr 1 (Ira)-

ia5r;:t re CL: 1 . ; de março de 1.. 5, .es
11 la re,s, na	 romprinbia, à, _Axe-
Lida _\l. 1-0-1-1	 n.° 1 - 9, e.*

ne:irt Cr	 a fim do ti narern
cimente e deliberaram rabre o 1-e-

1.terio da 1 ore 1 ,rr.:1,	 conta sn 1n	 ir 1 ) 1 tu C4) el de (1,..,7.,:ar - wo de11)1 1 e 110	 ri-• -e Cl	 Conf. :1W° VInCO i,Wra C,./oo IMPO pr eleetie:'0111	 -00
r', 81O 1. 1111.e/11,/ para o exerci:e -o	 de •
• le,cani ,, --PICou	 ar tra asferem	 de

to ta At:;en.b1.-S1a.-
.111Ijviro. 5 de março de 1e45.:

•- comeaniiia - leternecional de 5".gitros
— A 1/iretorie : 11r. e:neles Guinde.. —
ler. .A..íts101.0 Alaria Cerne. Sr. Dzw.twil
Lopes P ••

(Na 2.983 — (1r$ 116,30 — Dias: 6.
7 e 9-3-45	 5-2-13).

Companhia Comercial e Téènica
"Cetec"	 .

48:1E1IBLÉIA GERAL-PETRAGEBTNABIA

Reforma doo Estatutos
Sã'o conviderelos os Srs. acha:listam a.

se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinária, ng sua sede Avenida Nilo
Peetanba ne 2e, sabre 722 a. 7 25 ; 110 Pró -xima dia 17 do marco -de 1945, ã8 10
horas -da manhã, a fim de deliberarem
sidra a ri-forma de Estatutos na parte
'referentt Administração Social (ar-
tiees 6. P a 10 e 10), data da rennelo

....e.-einhleia Geral Orclioária (arti-
go 10) artigos 1.* e 4.°, a fim de s.a-
tisfaeer exieencets

r	 eftiin a coneceeeão feita
para	 dia 9 de março de 1945.

Ttio de .Taneiro, 5	 mane-, qe 19:5.
-- Abel	 Diretor.

(N. e 3.0:7 — (1r$ 91,80 — Dl,rri 5,
7 e 8-1-45 -- 5-3-15).

ANÚNCIOS

.s.ne4,r51-ne	 end tc•It:4 Aso:e im41,:l
irecioa corrente,

t ete,	 :Ar,lerie.oetsi-iien-as; Te, enS1h1 .)0)c,c4,3si. -,,Ant:sl• tt,ips;:;oritiroétli;.ane si zl(l14,:c5.1101::,	 iiircada.,-

,10 horas, na sede-socia l , à Avenida
rnitetnte. Barroso 11. 0 ij,, salas r.17,219, a lizar-re can -13 de março de 1945. Os 15
fito de tomarem conlreeimento di rchrtú- horas; 9. *Travessa . do Camereict n.° 24,

balaneo e contss da Diretoria, rola- andar, neeta Capital, a fim d e /Es-
tives a0 cases-círio tiO li 41, e:parecer' do etai rem- i1etarant e apreeareto o projeto
Conselho Fiscal, deliberando eóbre a Idaoisu cectia,mtipir.iselaesoceitamis,formriafiiiezdeen
provação de	

st
•Asse documentos .
. , Outrossim, na meenatt reunião da- As. (manto à constituição da sociedade, limo-
5C1Uh ama. ver4 falta a eleição rara, re- cederem à e i eiril o trka primeira Diretoria
novaç4.0 do Conselho Fiscal, .que deverá tr ConscUM Fiscal e fixar os sous hono-
servir durante o eorwrite exercício, fl . rur.oa.-
xando-sedhe os honorários 'respectivos.	 Rin do, annoin,

,Itin de Janeiro, 5 cio março de 1945. ,--- Heitor ca-yros
— ror/rondo da Mello " Viana, Presidente. dor.
— João Francisco Coelho Lima., Diretor-
Tesoureiro. — 1-5-anciseo	 Valério, Di- 17.(foirfnircaio 1,TecoNni,„iet.23,1) .a no ('as-tina do
retor-Superintendente.

	

(N.° 3.040 — Cr$ 122,40 — Dias: e, ,	 (N.° 2.990 -- Cr$ 67,20 — Dias: É
710, 20 e 29-1-45 — 5-1-45). 	 e -e-45 — 5-1 . 45).	 ,

de mareo 0 .2 1!)15.
de A.ricit;o: . Iticorpora-
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Casa Bancária Barroso 3. A.
(Carta Patente n.° 3.160 de 9-12-44)

ASSEMBLÉIA. GERAL ,onow/ranA.

Convidam-se os S. acionistas a se
reunir - Assemb.éia Geral Ordinária,
na sede à Rua Araújo Pôrto Alegre nú-
mero 61. 2. 0 andar, As 15 horas do dia
9 de março próximo, para tomar conheci-
mento e deliberar sôbre o Relatório,
Balanço e. Contas da .Diretoria, Parecer
do Conselho Piscai e eleger os menerros do
Conseilm Fiscal e seus suplentes. Picam
suspensas as transferências de aeões a

rtir desta data até a realização da As-
sembléia .

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de
1945. — Os diretores: Dr. Guilherme
Romano. — "mio Barroso.

(N.* 2.948 — Cr$ 23,50 —

Companhia Construtora e Técnica
Koteca S. A.

. Acham-se à disposição dos senhores
acionistas, ria sede social. à Avenida
Erasmo Braga n. 0 12; 3.* andar, sala
35, os documentos a que se refere o ar-
GO 99 do Decreto-ler 2.027, de 26
de setembro de 1940.

RIO de Janeiro. 5 de março de 1915.
— Washington Rodrigues Pereira de
Peoença, Diretor-Presidente.

(N.° 3.051 — Cr$ 44,90 — Dias: G,
7 .e 8-3-45 — 5-3-45).

Ccuipanhia Paulista de Fôrça e Luz
ASSIIMBT.ÉIA ocriAL EXTRAORD/NÁRIA

Primeira convocação
Convidam~ os Srs. acionistas para

urna Asseri/idéia Geral Extraordinária
da Companhia Paulista de Fórça. e Luz,
a realizar-se na sede da Companhia, à
Avenida Rio Branco ris. 135-137, 13.0
andar, no dia 15 de março de 1945, às
15 horas, a fim , de deliberar sôbre uma
proposta da Diretoria pára o aumento
do capital social, com parecer do Con-
selho Fiscal.

Rio de Janeirri. 5. de março de 1915.
— Eugenio andin, Diretor-Presidente.
— 1V. P. Routh, Diretor-Tesoureiro. —
Maximo Coimbra da Luz, Diretor-Seere-
tário. — Iloracth PC iLi(10 Monteiro, Di-
retor-Jurldico.

(N.° 3.011 — Cr$ 79,60 — Dias: G,
7 e 8-3-45 — 5-3-45).

8. A. 'A Noticia'
Acham-se 9 disposição -doa .senhores

acionistas, na sede social. b. -Avenida Rio
Branco n. o 114, 2.• andar, os documentos
43e -que trata o art. 99 do Decreto-lei
n." 2027,. 	 de 25 de setembro -de 1910.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1945.
— Candálo Campos, Diretor-Presidente.

(N. o 2.986 — Cr$ 55,00- — Dias: 6,
8 e 10-1-45 — 8-3-45).

S. A. Ilégnicr de Máquinas e Ba-
terias Elétricas

Acham-se à disposição dos Srs. acio-
nistas na sede social. desta sociedade h.
Tina da Candelária n. • 22, 1.* andar, ;os
documentos a que se refere o art. 99
do Decreto-lei ri. 0 2.627, -de 25 -de se-r
ternbro de 1940, correspondentes ao exer-
cício encerrado em 31 de dezembro de
1914.

Rio de Janeiro,. 5 de março de' 1945.
— °sanado dos Santos Alfonso, :Dire-
tor.

(N.° 2,991 — Cr$ 61,20 — Dias: 6,
7 e 8-3-45 — 5-3-45).

Associação Geral de Auxilios Mú-
tuos da E. F. Central do Brasil.

• r
A Assembléia. Deliberativa desta Asso-

ciação, em sessão de 26 de fevereiro
último, realizada de acôrdo coro o edi-
tal publicado neste Dfario nos dias 20,
21 e 22 do referido mês, elegeu e, em-
possou a seguinte Diretoria para o triê-
nio de fevereiro de 1945 a fevereiro de
1948: Presidente, Raul Manso ; Vice-
presidente, Alfredo Coelho da Silva; 1.°
Secretário, Cândido José Gonçalves; 2."
Secretário, Cícero de Carvalho: -1.° te-
soureiro, Antônio Carlos Leversveiller ;
2.* tesoureiro, Rodrigo Alves da Cunha
e Procurador, Antônio Pinto da Silva
Vale. •

Secretaria da Associação Gerai de Au-
Xilios 111(ittios da.,Estradqde Ferro Cen-
trai do Brasil, f Rio de Janeiro, 5 de
março de 1945. — Raul Manso, presi-
dente.

(N. o 2.972 — Cr; 21,50 — 5-1-45).

Editora "O 'Construtor" 3. A.
AVISO

Na sede social 0, -Avenida AltoIrante
Barroso -13...110, 7.* andar, ' conjunto 704,,
encontram-se rt disposição dos Srs. acio-
nistas .es documentos a que se refere
o art. 99 do-Decreto-lei n." 2.627,,de 26
de setembro.de 1910..
Manoel Couto Ottarte. Diretor-Presidente.

(N.* 2.015 — Cr$ 44,90 — Dias: 6,
16 e 26-3-45 — 5 3 45).

3. A. Companhia Cervejaria
Princesa

Acham-se A disp-osição 'dos Srs. Acio-
nistas, no escritório desta Companhia,
à Rua •ielnio Cardoso m o 139-A, os
documentos a que se refere o art. 99
do Decreto-lei '2.627, de 26 de se-
tembro de 1940, relativos ao ano de
1944.

Rio de Janeiro. G de março de 1145-
- Aflonso Freire cl 'A-vice-pre-
sidente.

(16. 0 2.974 — Cr$ 53,00 — Dias: G,
7 e 8-1-45 — 5-3-45).

Ner.Nnwo.

vanqpIle

Companhia Deodoro industrie)
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a
se reunir em Assembléia Geral Ordiná-
ria, às 14 horas do dia 28 de março do
corrente ano, na sede desta Companhia,
à Avenida Rio Branco n. 0 26, 7. 0 andar,
nesta cidade, a fim de tomar conheci-
mento do relatório da Diretoria, balan-
triênio e os membros do Conselho Fis-
cal relativos ao exercício findo em 30
de dezembro de 1941, e bem assim ele-
ger a nova Diretoria 'para o próximo
triénio e os membros do Conselho Fis-
cal e suplentes para o corrente exercí-
cio de 1915.

Rio de Janeiro. 3 de março de 1945.
— Claudino Velloso Borges. — Nelson
Velloso Borges. — Virgigio Venoso Bor-
ges, Diretores.

2.958 — Cr$ 85 ;70 — Dias; 6, -

13 e 20-3-45 — 3.3.45).""
•

Bairro do 'Fátima • S. A.
om liquidação)

asszumtiA GERAL ORDINÁRIA
f.

acôrdo com os Estatutos e o dis-
posto no art. 140 do Decreto-lei 2.627,
de 25 de setembro de 1940,. são convi-
dados os Srs. Acionistas a se reunirem
em Assembléia Geral Ordinária no dia
27 do corrente, pelas quinze horas, na
sede social, ft Rua do Núncio n. o 61,
nesta Capital, a fim de tomarem conhe-
cimento e deliberarem sôbre o relatório
dos liquidantee. balanço, contas e pa-
recer do Conselho Fiscal, relativo ao
período de 1 de julho a 30 de dezembro
de 1944 e estado atual da liquidação.

Pio de Janeiro, 5 de março de 1945.
— Angusto C On7Y1(10 ordallo, liqui-
dente.

(N." 1.033 — cri 76,50 — Dias: 6,
7 e 8-5-45 — 5-3-45).

Sociedade Anônima White Martins
Rua Beneditinos na, 1 a 7

Do dia 7 do corrente mês em diante,
das 13,30 às 15,30 horas, exceto aos
sábados, pagar-se-á, na sede da Socie-
dade, o dividendo n. 0 37, à razão de
12 % ao ano.

Rio de Janeiro. 6 de março de 1945.
— Fausto Bebiam) Martins, Diretor-Pre-
sidente. •

(N.° 2.980 — Cr$ 55,00 — Dias: 6,
7 e 8-3 . 45-- 5-3-45).

. Companhia Calçado Bordallo
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

acôrclo com o art. 21 dos Esta-
tutos, são convidados os Srs. Acionis-
tas a se reunirem em Assembléia Gerai
Ordinária no dia 26 do corrente mês,
pelas quinze horas, na sede social,
Rua do Núncio n. 0 61, nesta Capital, a
fim de tornarem conhecimento e delibe-
rarem sobre o relatório da Diretoria,
balanço e contas relativas ao exercício,
encerrado em 30 de dezembro de 1944.-
e parecer do Conselho Fiscal e, ainda,
para procederem à eleição dos membros
da Diretoria para o quatriênio de 1945
a 1948 e do Conselho Fiscal para o
exercício de 1945.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1945.
— Dr. Armando Augusto Bordollo. —
Augusto ()ourado Bordallo, diretores.

(N.o 3.032 — Cr$ 79,60 -- Dias: 6,
7 e 8-1-45 — 6-3-45).
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11 volumes: Cr$ 250,00
Á VENDA
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Sec5o de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1 — Agência 1:

Agência 11: Pretório
Ministério da Fazenda'

ATENDE-SE . A ' PEDIDOS . PELO SERVIÇO DE REEMBÕLSO POSTAL
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_ Atende-se a pedidos peio Serviço de Reembôlso Postal

Decreto-lei n. 7.219-A, de 30-12-44

Seção de Vendas: Av.. Rodrigues Alves, 1
Agência I - Palácio da Fazenda

•Agência II - Pretório

REÇS Cr$ 6,00

A VENDA

•


